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(j) diderminar	 ser\ iços qiierãO de 	 executado
Dente do Brasil á Liga dat ., Nações	 pelo deleu.aile-ailiiiitio;

it.1I1i	 i	 cretarias paia as traballu	 ri:ira da s(.!..le
1.	 COMPO,;14,:.Z.0 P.\	 \ c.1"`T.1	 ,a 130.104,nri.);

• f) liii 11011'	 15 rus„is,,,,sornr, teclinicas do estiolo 11, ,. (pie-

	

à	 1 elaci.fleida- com as	 apri)t
	'trt. T. A Do'.e.g,aerio do 13rasi1 á i:ociodz«,i-: dag Ya(,..";. '7 ,	 no	 lYJrr l	 ecretaria (luzindo I) serviço asiiti o exigir; de-ereada voo, o caracier do permanente pelo III ILL	 ji	 I	 .1_l n il I -)_,s para . 41 servi ..») fóra da séde da 1)(1eglb:ão;

	

1:.; de março du corren t e armo,	 )	 directamente com os reptes s itiantes d,
, Prasil	 divoi-hs paizos, solicitando sua collaboração, quan-

	

(e, ,1,)h i ' f. d a 1),1,,‘,..ão, com rai.lh'soria do r:robà.,ixador,	 (. 	 II I

	Ita7,; . . i‘titpre 11)11)1 11)101)1 	 informado o	 )\I 1110o	 o rept .vs ..ntlaiti.e do Brasil no 4:011s elli o ExectutivJ
-,:	 socilade;411 . So,:ioilado, o presidente	 yda rprovillaçO nã aci 013	 abalit.1 zigs„m_

lihlUl,) 01, 50 ,pri:Icipat 411, ligai to	 11 	 at."; o dia 1 5 (lo janeiro um rolaforio 41'.s
Ti.. ão	 representa ão	 o	 til ti 1 bal/n,. ,	 I b • !,,wiiÇrta e da 1.iga para	 publicado em tolo 'i..;	 SV.;o Geral; Ta

',do 11clatn . :., .\iinual da	 litiisterio tias Relações •Exteriort..:
I)	 elirrolpondencia dirigida au (Jovem.) e as

1.:f rLba.ixadzrs oLegaçõ;'s;
•• ‘ek) dar a.: U r jas Teg illanientares e as pequenas licença--; :1,-)

permiBi,'as nos 1,'gu1ainentos ao pessoal da Delega.fto.

▪ Vill. Ao delegado-adjuro), compet,1:
sursAd ti o. . o 014,1 .0 	vol sowi iropraimo11.

naS l'eu lihiCioõ,'; do conselho e na 'chefia. da Delegação
'manente;

,? iel: f e ..“-!ilii)N. Ipar	 que o chefe lia j)elog, açãoe.,Tif 1 

) inmar pad o ;	 ):11,) Jelegado, rios trabalhos das a3-
s.,,rabléas:	 .

• ficalizntr o s'orxitios da secretaria, cujo exp ediente dis-
tribuirá aos secretario; e ei s	;.ttinitiarti. antes de ser apresou-
tudo ao chefe ila 'beteg:irão;

e I preparar a corrospondene,. l. diri g ida na Ministerio (.13
F.xlerii;r :,;01)re. ii. 38sliript 415 rerfnylteS 	 SD,!it,dade;

tt , celw e O, encaminhar ao	 do Extemor o g. re.
latori, g I! V..41)1 1 113 los a gsessores teclnoico	 depois de rovistos

¡l i vre da	 CáfliaS desi ?'f,2z,...ias'as outras Secre-
tarias de -Estado, conforme a natureza' , da 'ala assumida.

1X„ Aos asse ,, sores-teelmicos comp\clis;
rolirt • - n • tliar O 1:rV, , i1 11;13 C iuiiosõe Neltnivas da Sd-

ciedade que tratam de suas especialitiados;

de:ernpenbar	 iniSe..., quo lbes foreiiii C011	 1;1.;
polo ,-belo da ,Delega,....5,, ou pelo liove,.o.o, na,	 da Dele-
g-ação ou fika d:111;

estuar tolas as , piest nies. rolit:. : %-as ás suas e pNeiali-
auflanwnlo na. S(wiedado, d fórma a 'Itabiliàa? a

J,ele g ação a agir, 0ppo11u11amente, com perfeito conliceim.t.wo
.ios 11111 j, na defesa .los interesses do 'Brasil, c para dar,,o4
one g tões ,oliterw g que r(.rommendinn o 'esp i rito de justiça %.54

propo-itos elexados do Governo Brasileiro;

4 . )1) #1i.1	 a.si,,ninpto-; relativos á
r

("Aviar, e l o , ,kir,Veala. ai Min:sterio do Exterior, 110-
:ol.prmerli , i do eliofe Ia D:-legação Perle:incide, Os robituri.,-..
estodo-:	 paro, eres tlUo . 	 lloixard!o lambem cópia no
anui ii l	 1)elegação;

, ti g,gerir ao Cii f da ltelegação e ao Ministerio
\Bi e-1 I: iniriati n as que julgarem tileis á, lnarella dos it a-
nattios	 eargo.

t. X, AOS SCCretal'iOS C01111)Cte

vr.; vulaprir as detet rainações do eit , f0. la Delegação :1
vxvildr l n ser\ iço conforme .fór di-tribuido poio ..1.1-

/egado-adjunto:
l') monte: . em dia o Se n'i(j0 la •-.. 'erelaria e o exwdien1A

von t o

V -- D‘S	 r 'Ai 1-"NÇ.V5

• XIT.	 n-i mer)hrog da Delogarâo terão dito; 1j
r,: t ias il. If i d 11 1 ,1i , ti 3 (limes llies s:. 1 . 50 dadas pelo elide da,

•oleg: nn •:"“),	 e?,Cril n 10 do 1111. 4. 1' 1'Ssail0 e de forma,
s o lopre cH-a concessão coto o ini-rese do servinào.

;N ão	 fi:ria; a mais de mo funce.ionario .da
1)elegaeão ao inesne, 1, s iepo. Durante as não o
()emolindo a ninguem •ia • Lielegação :iniar-se sob nonliwo
pretexto do Genebra.

O chefe ,;a. Delegação r'.orá conceder a
qiie; . do seus auxiliar, • =, tóra	 niez di rt . alização da Assiur
tida, Iiuiia do fiv,i;. petinittiita nos :02ailnincntit's, e que
ttão txecia tle

Instrucções que regerão os trabalhos' , da Ddegação Perina

1)) de u	 eele g.alo adjunto, cseolli	 o

	

ido ! entre	 ;
resid(n	 mbies. delegado as asselétts, auxiliar immdeiato r!
',lauto eventual do c/v Id4e a 1)elegação quand eo	 st . i	 i-
puzi.r ao Governo a designação de nutro para tal fim;

	

'bus secretario:s. una primeiro e uni 	 tira.
dos	 entre os ZiN U1:508 do Corpo Idploinatico;

ti) de cinco asses zores-l(ch	 sa rnicos, a	 be'

para as questões navacs o aereas;
1 - 1,1 pata as questões militares e ai'rva:,,
tini para as que.tóos relativas	 C( n 11111itin' raws e. no

l'in para as ipiestões ecoritirniCas	 finaneotra-,.:
nu para as I IUPSI ÕeS	 relacionem ( .. ,m. 1.) .1:or,2:111

International du Trava 1».

Art.. TE. Todos esses asses:sore; deverão por infertociliO
da Secretaria de Estado das aviações EXI	 entt -
talo /requente com os ministerios resp	 :o	ectivos, de	 rle a
conh mecer bem a orienfação do Governo nos assump! os alie is
:is liveras pastas e que hajam de ser tratados na ezidiera
internacional.

Art. Hf. Os incinbros brasileiros de orltra ,. eonintis,J,cq
011 ia:diluições (. !.a Sor:citado 4' (IPS:	 IIIS 1)11	 Tr!la

não farão parte da lidegaç	 não Permaent e, loas de-
oNrão inanter com eSta as roais estreitas rolações.

Art. 1V, Nas conferencias intornacinaes que s.s 	 izem
p or iniciativa directa ou sob Os auspicio; da Liga O para
quaes	 nrasil for convidado, os asessiires 	 li ri'
obrigatoriamente pari da Delegação '' l ie O Governo escolhei'
4! não 1erãa direito a »enbuma remuneração lio\ a pius
serviço, salvo o pagzeuento das viagens quandp a

de Genebra.,

	

91.:01",	 nr.f
•

..X1'1. V• A P

	

.	 vlogae,:.in lerá	 p:-nailanento	 Geh be.li
elido deverão obri g atoriamente. residir Iodo	 n m

	

s Os sos	 or‘d,ros.
Ella será dotada do urna installarão propria e gri-ara dos

,f(iros	 er

	

do extra-tritorialidade. que	 11144orfem porritvetua
con cedi d o s Pelo C.ov ern e Suisso, na fórina	 ar? i" (1,, 1,,,,eto
da Sociedade (tas Naçõe. g, FerVillil n 	 residencia no cholo, da
! lielegacão e dispondo	 accommdao..:.-:: s s slifficiem p.; 1 , 1 o•	 o
trabalho 11 todo o pessoal,

Ivo itriii,N1rx	 'rnmist..110

• XI.	 I ral iallin do delegada ailjtmlo e ilos
rr,; t , ichniea,4	 110,.; set • relarii,s.	 sor;"t	 frito normaj li w It t, ! na
:edo	 l)elegação, 4.nn h	 1.ooras 41 0 rmo.wiu .' s pelo eliefe

Quando as reunift's do Conselho 414(4tiverem logar na
da Sociedade	 commiss)es teelinicas so

'lura de Genebra, o I l elPga .). () adjunto e e.'.g h:clinicas t pie a
LI ia)	 conto:iro...1.	 nm	 ar

	

coamicão priviamente	 tile-
-rp da rits jec:ação para	 este etimmir.Liiiie ao 1;o\ ' , mio e
qojsite o pagamento do,,, passagens.

	

vrud41-n.J.1:4	 .1,;.Lsti.r,i

.krt. X- 1 1. \I4 chefe da Delegação compete:
dirigir todo, o. ftanallios da lael-gaçã 	 iuo e dar ea , ire-

g r/envia e minudercia conta delles ao Millitro	 Ilf•la.jõeS
EXIorrnres

representar o 'Brasil petanto o consc 	 so

	

llio da	 eledade;
e ,) presidir a De !.: ge rição ils assrnin'..:. .". as e traçar a 01.1011-

	

.1w. ..Á-g) geral a	 OS tievejj4.1) ei
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1,1sPush.:õl:s MENSAGENS

.\	 MIL X artual secijio1i lálni(!.- 	 Actí, Int e rna-
.ia Sei . r . lari:). 410 FSlado 1)a s -4t a constituir ., sititulta-

j • ‘eatn e ut e . pata tedos fiS etfeitos, mim secção de ligação 4.0111
r	 n•,4 , 4 1 4 , fa l ., ; 1 41,4 Coral •la Sociedad o. da.s	 1.111e1111:.1111.1

n o -f	 parlieular directamente do .M.inistro do Exterior, seio
II jIIlll da sub(rdina-e:10 regulam-tilar da sereão á 1)i,recturia.

1;c r111 de Negoeio ,; Politiros I!	 ¡COS. () tespeetivo di-
1 , 41 . 10 1 , 4 11 ! sit4tç1111 proa-idenentra para a organização d .e num
1111111 leaesp, cializada annexa o mandará desde logo tira;'
vénia de lodo o archivo l eferente aos ass7tim1(l43
tratado .z na Lica. reinei lendo essas e Soías	 Secretaria na
1/elegaeão . Pertnanunt e. a (piai. por ..sria. vez, diligenciará para
,me o mudsterio	 todos os do-umentos relativos
tral ' anws da Li ga e do S , 'crelariado Geral. e á'collaboração
1 cpresen:ante s ol fiei:tos iii nrio of fieittes do Brasil nesses tra-
i-falhos.	 direefor da secção inctimbit á cada, um dos offi•
eines opie tiali lii irr s.l 	 t1iH 0111111S de anonipanhar O segui-
IIIPIIII/ i tt	 II IIIIltllli4I. ii .,, 111111)tOs. d.! sorte a formar espe •
entlistit.-s too cvda mat p ria e conserN-ar ent 4.1i:1 os promptita-
1 ios ou rio.,si(rs . tas n Pversai questões Ou problemas. () niestr,n

ector 111(1 ll a ! Ii gaiiiitet: . a designação de daetylo-
graplms necessarios para o bom e rapido andamento do ser-
viç o . Es. svs dzwlylograplin ,z serão pagos pela verba propria
.1,1 gabinete e nrill totão titulo de inini5.-ação, podendo ." ...!r dis-
p,m-ados elo qualqiiet tenipo.

Art. NIV ( t;o.ereoixiliriidecretos nomeando coo-
- oliores lionorario s para 11 .4 11 . St111^111f .1;iulaeionaclos CO111 a So-

¡e	 14, das Na,.:,-,ps todos aquelles 11111 11VC!,111 representado 14
nas di%ersa s ;iiulda	 arinlizadas. .ESSf'S eonsul-

ie.; e: foi marão uma junta ou conselho o não perceberão ven-
cielentos. (1 1;over1to sempre (pie julgar necessario
a respeito de qualquer quest íu mpo!1 TInI 1 trazida a dobai:,
ii .eio lia Liga,	 pedir-1114,s o s ,?ti parecer. em , C011V!i-

-I)S 11U ri ,. (no , 	reunam :-olb a • ,iesidencl,t- do consultor
:oridico III	 linisterio e se 1111011 feste:i4,

(1- parPrOrP:	 se15.1 lavrados por eseript.)
1.or 1111' 1 1 1111 1 1' designado 1)'e111 eonliltor .1111im	 ), 1111 OOP
11111111d . / allocar a funceão, 	 enviados com a	 ssignaturas
io,io.-4. ao ministro de Éstado mie os fará P re se nte s ao P.4'05 n -

.4 . 11H da Republica roto a soa opinião. para este resolve,
de l oIdo definitivo. Qualqder voto 1111 st‘parado (pie algum

ronsultifies tionorario; entenda aiwesentur seta
llhllIrlIi romettiito juntamente (oiti os parN.eros.

111,1 dl' ,121/et•o,	 tle inalo tle 19?.1. — Fel i.e	 eltoce,

r. Presiel c itte do Senado Federal - 	 Havendo saneeionadir
a reeob i ção do conf.rresso Nacional, constante do ileereto
lucro 4.83;1, desta data, approN ando os actos do i'1 11iP1' Exe-
cutivo praticados duranlx o estado de sitio e stia prorogação
até ti ole	 (quina) de 1 922, lenho a honra	 rosi ¡Ind. los
dos aulograplois 41114' 
de I do corrente inez.

1110 de Jan P iro, em t de jimbo de 19'2

.141-rtit tt 11r.tiN oloi

:1Itnislerio da Justiça -e Negorios Inferiores	 - Directoria
da Justiça	 S"Ni*111	 it .10 (11 ' J ane iro. 9 de junho de 192 1.

Sr. 1" Secretario do Senado Federal -- Toidlo a 1101111/ de'
passar ás mãos de V. 1x. para os fins convvitien1 0 5, TI

 mensagcr, do Sr. Presidi , nle tia Republica, c011eernen14,
TI resolução do Congresso Nacional que apgrovii IS actos
Poder Executivo praticados durante o estztdio de sitio 	 sua
prorogação, até li de novembro de 1 9??.

Redeiro a V. Ex. 1,9 meus protestos	 alta eiiroa o coo-
ideraçao.	 J (u7 o Lu iz .11 ecs

St'. Presidente do Senado Federal — Havendo sailet.ionado
ïcsolocão obi Ccagroso Nacional, constante do derroto It o-

niero 1 • ,P32. (lesta tata. approvantto O estado de sitio e a sua
prorog.ação atr', :;1 (fr, (1174°lilbr0 Cie 192'3, tenho a honra do 1 . OS-
til iiir dous dos aulograpitos (pie aei.nopitilliarani vossa incii-
sagpoi	 J. de ,1 do corrente mez.

Rio de Jaiwiro, eiu	 junho de 192,..

A	 1:1-:11N 01ruFs .

tla	 Negorius Inforiore:
da Justiça — 1" Secção	 Rio de Janeiro, 1,1 de junho de 19,1.

Sr. 1`' Secretario do Senado l'oderal - Te11110 a 11imra dl,
pass'ir ás mãos do V. Ex. para os fin.; a in_
I lusa, mensagem do Sr. Presidente da Republica, concernindo
á resolução do (:ongresso NaCional que aiiiirova 11 PA n 1 n 10 do!
Sitio e a sua prerogação até 3 1 1	 il'ií'Illbj'e 1 de 1112j.

Heiteiro a V. Ex. os meu ,: protestos lio alia ( ..3 iju i a 4 , con_
sitleração. — 100•i Luiz Al et.'s

Ministerio da Guerra
tt Ecr I

O io.toe do pltarmacoutico civil man-
dado admi/l;r, por decreto de ;20 de te-

do corrente anno, na quadro do
:,ervi:: .) saude da clae da reserva
4144 Exereilo ile 1' linha, no posto de 2°
Ten,u114 , pliarroneetif iro, (", Izorditio Ito-
tIrigoez Chagas e não lzordino
llT etriveP. CO!)',p  por enga:to. saldo f11-

illicat;0 iii Dierio Officiat de 'f"..'3 do dito

!J.O

SECRETARIAS DE ESTADO

Rilinisterio da Guerra

nECTIFicAÇÁO

Par despacho de 10 do corrente foi trans-
ferido o I" tenente contader Olympio da
Costa Leite, do 8' batalhão de caçadores
S. Leopoldo) para o 6 regimento de cavai-

latia independente (Alegrete) e não para o
regimento de c;:vallarfa independente Cor-

l'orine sabiá pub:icado id D:urio Officid
14 do corrente.

ExeLDIENTE IX) S R . MIN ISTRO

Reqi4 er ute ,,Itos	 (les pachtult,s

Dia 14 de junho de 1924

Arcelino Pereira Alves, 2' sargento refor-
mado, pedindo transferer.cia de residencia
de Pernambuco para a Capital Federal.-
Como pede.

Francisca Vailati, viuva asvlada, pedindo
seis mezes de licença para residir na Capital
Federal com as respectivas vantagens.-
Não pôde ser attendida com as vantagens
que pede.

Herbert Merting, pedindo despacho ie
armas.- Junte factura.

Isaac Saraiva, pedindo nomeação. -
Aguarde a regulamentação do art. 40 da lei
n. 4.711, de 21 de dezembro de 1923.

Fernando Dornellas Gonçalves Fajardo,
1° tenente, pedindo graduação no podo de
capitão v.terinario. - Indeferido, visto a
sua pretenção rão estar amparada pelas dis-
posisões legaes vigentes.

João Pereira Machado, soldado, pedindo
baixa. - Indeferido.

José Avelino de Souza, 2" sargento refor-
mado e asyiado, pedindo seis mezes de li-
ceLça .oirt as vantagens do asylo e a bem
de sande.- Não pôde ser attendido com as
vantagcs que pede.

Maria Rosa Vi anua, pedindo vencimentos
de seu 'aLetido filho Waldemar Pereira,

ENpeça-se o titulo de divida.

Mario de Souza Vieira. 10 tenente veteri-
nario, pedindo inserção da medalha, premio
Dr. Muniz de Aragão, no Almanak
--Indeferido, de accõrdo com o aviso de 30
de dezembro de 1891.

Paulo Carvalho, reservista, p2dindo resti-
tuição de documentos.- Restituam-se, me-
diante recibo.

Pedro Nogueira de Andrade, 2" sargento.
pedindo titulo de asylado.- Nada ha que
deferir.

Raymundo da Costa Lima. 1" tenente, pe-
dindo Nrmissão para ir a cidade de There-
zina.- Permiti°.

Reynaldo de Oliveira Reis, 2' sargento.
pedindo passagens para desconto de Natal
ao Recife.- Concedo.

Sebastião Julio Soares, 5° sargento, pe-
dindo permissão para prestar concurso nos
Correios.	 Permiti°.

Valentim de Moraes Castro, sargento-aju-
dante, pedindo passagens para desconto de
Jundialiy á Cruz Alta.- Concedo.

Alcides Rodrigues de ouza, 1" tenente,
pedindo seis mezes de licença para trata-
mento de saude de accordo com o art. 17'
do decreto n. 14.'0, de 1 de fevereiro de
1921. - Como pede, em face das informa-
ções e da acta de inspecção de sande.

Amelio da Silva e João José de Souza, pe-
dindo licença para tratar de interesses.
Edeferidos.

Aristoteles de Araripe P(ssos, cabo, pe-
dindo passagem para desconto de Vietoria a
esia Capital Federal. - Concedo.
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Clodoaldo Lopes de Andrade, I' sargento,
pedindo passagent para desconto de São Sal-
vador a Capital Federal. — Concedo.

Heleno Alves de Lima, l u sangento, pe-
dindo passagens para desconto da Capital
Federal a São Paulo. — Concedo.

Isaac Augusto Maciel Cordeiro, anspeçada,
pedindo matricula no curso de enfermeiros
do Hospital Cen ral do Exercito. — Aguarde
a ab.rtfira de concurso.

Izaltino Gonçalves Nobre, cabo, pedindo
passagem, para desconto, de Obidos á Ca-
pital Federal. — Concedo.

Jeronymo Francisco Pereira, 2" tenente,
pedindo pastagem para desconto. — Não
pode s r atá n lido.

Jcão Be3tetti, 1° sargento, pedindo pas-
sagem para desconto de Matto Grosso a São
Paulo. — Concedo.

Joaquim Evag 143ta da Cruz, 1° sargento,
pedindo passagem para desconto de Caça-
pava a Ouro Preto. -- Concedo.

João Paz Raymundo Filho, pedindo tran-
camento de matricula de seu filho Lauro Ri-
beiro Paz. — Nada ha que deferir.

mão 'Fheodoreto Barbosa, tenente, pe-
dindo mssagem para desconto, de Castro a
Floria:14)p° is. — Concedo.

Jose de Barros Cabral, 2' sargento, pe-
Ciado certidão. — Indeferido.

Joeé Cosme dos Santos, 2" sargento, pe-
dido permissão para prestar concurso nos
Correios. — Penda°.

Julio Torres Vie.ra, anspeçada, pedindo
mutile .1a no curso especial de ferradores.—
Aguarde opportunidade.

Lourenço li cloro Pereira, pedindo passa-
gens para desconto, de Jdz de FOra a Ouro
Preto. — Concedo.

Mario de Souza Mafra, soldado,e Mathias
do Rego Barros, caba, pedindo prestarem
concurso na Estrada de Ferro Central do
Brasil. — Permitto.

Milton Rodrigues Vieira, 3' sargento, pe-
dindo passagem para desconto, da Capital
Fed ral a Aracajú. — Concedo.	 •

Yolandino Pastoudini, 3' sargen'o,
Cindo permissão para tratar-se fOra do lics-
pital.	 Permitto, em face das infermações
e da acta de inspecção de saude.

, Direeforia Geral de Eafflabilidade
da (ttyrra

Lste 1) n !:\-11.: 1/ n)	 bWrI:T(J:i

Dia 2 it.: jurar') tf,: 1.(i2-1

Ao director geral do Departamento Na-
cional de Sande Pub:ica:

Apresentando o 2 . official desta Contabi-
lidade Joaqu;in Antunes Lopes Lemos, que

, reqdere licença para tratamento de s.-.ciale.
nus termos do art. 17 do vigente regula-
mento sobre licenças, afim de ser o alludido

t i-colecionar:o submettido á inspecção de
¡sande (oficio n. 847).

— Ao secretario do Supremo Tribunal
:

Solicitando para ser feita carga de 57da;
.de uma passaeem em I classe tida e volta).
:lesta capital ao Ceará, concedida ao pro-
motor de jastiça mi'itar Adalberto Barreto.
visto esta Contabilidade desconhecer o local

.eia que actualmente ee acha o mencionado
itunecionario (ceticio n.

- Ao director ao Colegio Militar do Rio
,de Janeiro

Dec:arando tLt sido acecita e averbada,
para desconto, a consignação mensal de
1255'0, estabelecida pe o coronel Vicente
,dos Santos, a favor desse estabelecimento,
rara manutenção de seu tilho Armais Mee-
donça dos Santos, alutuno desse collegio,
partir de 1 de. maio /indo (ofticio n. 849).

— Ao director geral de Intendencia da
Guerra:

Communicanda ter o Tribunal de Contas
registrado, em sessão de 7 de inalo
o contracto entre esse directoria e as firmas
commerciaes Pinto Guimarães & Comp. e
outras, para fornecimento de meterias pri-
mas para confeeçao de fardamento iofveio
n. 85O),

1)..it 3

Ao director da Despesa Publica do The-
souro Nacional:

Submettendo á cons;dera.çf,o das-ia repar-
tição o processo de habilitação do moatapio
das menores Osearina e Osralciina Corréa
de Carvalho, filhaa de Angusto Corra
Carvalho, antigo contribuinie do monte-
pio civil como porteiro da Secreaaaa do
Arsenal de Guerra eicata Capilai
n. 857).

Di.1 4

Ao chefe da Dele:sate:to do Tribunal de
Contas, no Ministerio da Guerra

Remettendo as contas de Ferreira Passa-
rego & Comp., de artigos forneeidoe á Di-
rectoria de Intendencia da Guerra, no total
de 19:53N, empenhos sob na. 387 e 3,12
do actual orçamento da Guerra, pasd tine de
registro (officio n. $5a).

— Ao delegado fiscal no Pará:
. Communicando terem Fido pagas a quem
de direLo as conFignações de 913.- e 3Sioa,
eslabelecidas nesta Capital paio geaeral re-
formado Leonidas Behicio de Mel!) e pet,)
capitão Eloy de Souza Medeir,e (o'fici
n. 863).

— Ao delegado fiscal em S. Paulo:
Communicando terem sido pagas por es

contabilidade, a quem de direitoeas segaia-
les consignaçõea estahelecid..s nesta 'capa
pelos o:Miaes jeira inencionadoe: eencual
refe minado Alfonso Dias Uruguay, Ate ma-
ior Raymundo Nome() Lopes de Menez.e',
259e.; capitilo alm e el Cardal') il.- PiH1),
2o0e capitão João t. eobn Pereira, ,
capita° José lionori . i . de Sik a e t.',uuza,.: t17.;

	

tenente Emi t iu Torrem: Gome:,	 Ciai.,
31:; c ;ele:, e 1" t :211ChltC M n 171011
Alves Nogueira, 10 : -. omicio n.

— Ao impeeka. da A l fatude.e. 1 cl.' Pe-
lotas

('ommunicando ter siai) p iget per
contabilidade, a qu,in de direeo a co:r- i-

	

naçao de I: 0,a referente a abril	 eh-
betecida pelo major .arthur Amerieo Ca'ha-
lice u3cio n. 862).

--- Ao inspector cl At:aineleaa de ft lei.:
s.ientiiicando ter sido paga par eiei

Parti ç ão a quem de direi,o a
de 5.1: de abril ultimo cstabelecidi 1uSt ca-
pital pelo 2" tenente Aurelio Vertia:ides Ideia
(officio n. 86:1).

— Ao delegado fiscal 1:0 Esphii.)
CommiltIllicando ter sido paga por est cor -

tabilidade, a quem de direiica a coneienação
de 2-10a referente a abril ultimo, estabelecida
nesta capita! pelo coronel reformado Joa-
quim F. áe Andrade e Silva (officio nu-
mero 831).

— Ao delegado fiscal no Paraná:
Communicando ter sido paga por est t re-

partição, a quem de direl'o, a consignaeaa
de 550::do mez de abril el4imo, estabeeccida
nesta capital pelo major Pedro da Sil,a Ca-
valezenti (o lido ii.

— Ao delegado fiscal no Ceará:
Scientiticando t:r sido paga poi . esta re-

partição. a quem de direito, a consiwnição
de 75 l 2; do mez, de abril ultimo, eshbelecid t

nesta capital pelo major re`ormado Antonio
Prazeres C. Góes (officio n. 856).

— Ao delegado fiscal na Bahia:
Comninnicando ter sido paga por esta cà-

tibilidade, a quem de direito, a consiguaçaN
de 253$ do mez de abril ultimo, estabelecido
nesta capital pelo I" tenente Paulo Marins
de Argolio Castro (officio n.

— Ao delegado fiscal em Pernambuco:
Scientificando ter sido paga por esta ro-

partição, a quem de direito, a consignação
ele 30a; do mez de a b ril ultimo, estabelecida
nesta capital pelo	 tenente Leo:lidas de
Lima Bot_lho (officio n. 869).

— Ao delegado fiscal no Maranhão:
Communicando ter sido paga por esta con-

tabilidade aos respectivo coneignatario a
consignação ele 301$ estabelecida nesta ca-
pital pelo I" tenente auditor Attanazio C.
Ramailto (officio it. 87J).

— Sr. delegado fiscal em Porto Alegre
Communicando terem sido pagas a quem

de direito as seguintes consignações, esta-
belecidas nesta Capital pelos officiaes infra
mencionados, relativas ao mez ele abril ul-
timo: major Graciliano Negreiros, 150$:
major Alipio Bandeira, 125$; capitão Alberto
Prado de Oliveira, 390.5; general Francisco
Raul d'Estillac Leal, 1:466$666; tenente-co-
ronel José Pompeu Nunes Falcão. 10J.5;
l'' tenente Euclydes Sarmento, 115S; 1° te-
nente Justiniano Moreira Pinto, 605 e capitão
Raul Mendes de Paiva, 400$000 (officio nu-
mero 871).

-- Sr. delegado fiscal na Parallyba do
Norte

Communicando ter sido paga por' esta
Contabilidade a quem de direito, a consig-
nação referente ao mez de abril ultimo, eF-
taneleeida nesta Capital pelo major Absalao
11, Mendes Ribeiro (officio il. t=.67).

Dia 5

ellee ela de l egação do Trilmeal de
Contas, no Ministerio da Gmerra

Itemettendo contas de Plaeido /Marques &
Comp., no total de 8:65is.120, de artigos
lortiteidos á Directoria Geral ele Imendencia
da Giierra, para fim elo competente l'egistro

n.
Transmittindo a conta ele Vasco

& Comin e no total ele 2:680;., empenho
de artigos fornecidos á Direeaoria Geral de
linendencia da tiaerra, para ser registrada a
anedota despeza (o;licio n. 888).

Remettendo o processo ela restfluição da
caução ele 1:000;', depositada no Hospital
Central do Exercito pelos nego.' i mles Fer-
raz & Irmão, como garantia ele execução de
;a:ui-neto que os niemnos ii-in:;ram com o
::lltai:do estabelecimento (o' fido ii. b59).

Transmittindo a conta de Henrique Braga
& C omi), no total ele 1:5 :1.5, empenho nu-
mero 176, ele artigos fornecidos á Directoria
Geral de Intendencia da Guerra, para oo
fins t12 registro da despeza (officio n. 890).

Remettendo a conta de Vasconeellos &
Como, de artigos fornecidos á Diretoria
Geral de Intendencia da Guerra, no total ele
119s, empenho n. 456, afim ele ser registra-
da a ;titubeia despeza (offi io n. 891),

Ao commandante do 2" Grupo de Artilha-
Til

So lic:iando ser feito carga de 334a:500,
proveniente ele uma passagem e meia, ein

clitaFe, do Rio de Janeiro a Santos e desta
cidade á Parahvba do Norte. concedidas ao
1° sargento contador Julio Marciano Paes
Barreto, desse grupo (officio Il. 892).

Ao commandante elo 28' Batalhão de Ca-
çadores

Pedindo providencias no sentido de ser
alia carga de 5t.), proveniente de unia pus-
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saem, cio 3' classe, desta Capital á Ara-
cajit, concedida ao cabo dessa unidade In-
diana de Oliveira (officio n. 8:13).

-• Ao chefe do Serviço de Recrutamento
no Esnido de Ceara:

Declarando não ser poasivel ailender ao
_reforço da verba pedida para pagamento de

• gratificação aos officiaes pertencentes a essa
cireamscripeão de reer it.amemo, visto não
comportar nenhuma annullação o diminuto
saldo existente nesta contabilidade na vera
respectiva (oficio n. f?,31). -

-Ao delegado fiscal em S. Paulo:

Solicitando providencias para ser sus-
penso o pagamento da consignação mamai.
de 90, estabelecida pelo 1" tenen e Paulo
Goulart Buene Villela, do 9' regimento de
eavallaria independente e pedindo a re.-
inessa da respectiva guia suspensiva (officio

, 895).

Ao delegado fiscal em Porto Alegre:

Pedindo ser feita carga de 166$ ao 1' . te-
nente Ambiré Cavalcanti, do 5" regimento
ije cavallaria independente, proveniente de
unia pass.,gem em 1" classe desta Capital ao
Rio Grande (officio n. 836).

- Ao delegado Escal em Bailo Hori-
zonte:

Solicitando ser feita carga de 1:C53:,!, '01
ao I' tenente Tito Coelho Lamego, do 12"
regimento de infantaria, proveniemte de trea
passagens de classe (ida e volta desta
°Capital a Porto Aleare) (officio n. W37).

- Ao delegado fiscal no Paraná:
Declarando assistir direito ao pagamemo

da ajuda de cus:o ao 1' tenente Valente de
;Menezes, d.stie que não tenha elle recebido
já no corrente anuo qualquer quantia cem
esse titulo (officio n.

- Ao delegado fiscal em Multo Grosso

Transmittindo o processo referente á pre-
tendida ba'nlitação do soldo vitalieio do
soldado voLintaao da ¡latria, Antor,:o
mino de Arruda, afim de s:r 	 cita a
exigencia do parecer desta Contabilidade
()dicio II

- Ao director da Fabrica de Cartuchos e
Artefactos de Guerra

Communicando fe; :ido registrado pelo
Tribunal de Cont:,f cui sesaão de 19 de
maio findo, o contracto celebrado por essa
fabrica com a firma Isnard & Comp., para

foraecimento de varios artigos a esse
est ibelecimento, durante o fl ente actuo
( officio n. 9„0).

Ao d:reetor da Fabrica de Polvora sem
Fumaça de t iquete

Declaran 'o cão comportar rectificação a
carga da quantia de 39475J, mandada lazer
por esta Cantabilidade ao mestre dessa
fabrica Kanttrionilho Caranitirú l'auferro,
re'crente ás passagens que lhe toram conce-
didas para ceseonto, por isso que a referida
impor anda corresponde exactamente a duas
passagens de 2' classe, sendo uma de ida e
volta ao preço de 131a250 por passagem
-singelas, c não de I^ classe como por engano
se especificou, accrescendo ina s a circum-
stancia de haver sido verificada a imnor-
aancia em questão da iropria conta apresen-
tada a este ministerio para paeamento peia
Companhia Lloyd Brasileiro to'ir c'o n. 01).

Dia 6

Ao director das enfermarias do hospital
de Bebo llorizon,e:

Communicando ter sido reg • strado, em
sessãa de 19 de ia o lindo, pzIo Tribunal

de Contas, o contracto Celebrado por essa
enfermaria-hospital para arrendamento do
predio da D. Salvadora Gay Gomes Fer-
reira n •	 , t ! : • .;111C U prazo de cinco au-
tos (o:faio ti. 912).

- Ao chefe da Delegação do Tribunal de
Contas co Ministerio tia Guerra:

nnettendo o processo de levantamento
da caução de 5.1:1;;, depositada no Hosp;tal
Centrai do Exercito pelos nego iantes Al-
meida & Martins, como garantia de exe-
cução do contracto frmado pelos mesmo;
com o alindai° estabelecimento (officio nu-
mero 913).

Transmittindo o processo relativo :to le-
vantamento de duas cauções de 5:(0)$ e

em apolices da divida publica ao por-
tador e em moeda corrente, respectivamente,
depositadas nesta Contabilidade pelos nego-
ciantes Luiz Mendonça & Comp., com ga-
rantia do contracto que firmaram e cumpri-
ram com a 11 , rectoria Geral de intendencia
da Guerra (o fido n. 9)1).

Remettendo o pro:esso de restituição das
cauções aqui depositadas pelos negociantes
Vasco Ortigão & Comp., na quantia de
1:5 aJaa como garantia de execução do con-
tracto firmado e cumprido pe.os mesmoS,
com o Hospital Central do Exercito (offieio
n. O 5).

- Ao deleaedo ffical no Ceará,:
Remette.ndo o processo referente ao capi"

tão Sebastião Rab..110 I.eite, em que pede
pagamento de differença de a encimentos,
atim de serem prestados (IS necessarios es-
clarecimenfos (o.fic:o n. 906).

- Ao delegado fiscal em Porto Alegre

Devolvendo a guia de vencimentos sob
n. 57, passada por essa delegacia a favor
do soldado voluntario da Patria João José
Rodrigre.; (0!ficiu n. 907).

- Ao chefe da Delegação do Tribunal de
Concas, no Ministerio da Guerra

Transmittindo o processo sobre levanta-
meato das cauções de .5;+- e :595 depo-
s:iadas nesta Contabilidade pela firma S. A.
Mestre & Blatgé, como garantia de execuçãça
dc coatcactos (o.fic:o n. 918).

Reme:tendo coutas de Castro de Almeida
& Comp., de artigos fornecidos á Directoria
Geral de Intendentia da (:erra, na impor-
linda 21:011a, afim de ser registrada a
alan'ida despeza (officio n. 919).

Traismittindo o procsso sobre levanta-
meato da caução de 1:001). depositada no
Hospital Central do Exersaai pelos negoci-
antes Pereira Junicr & Filho, como garantia
de execuçao de codracto (officio n. 920).

Ao commandante do 9 regimento de in-
fantaria:

Solicitando informações a respeito do
sargento-ajudante Eludi° de Aquino Leão,
que aili serviu até 27 de fevereiro u.timo,
zifim de ser resolvida a pretensão do mesinc,
Pedindo pagamento de quantitativo desti-
nado a fardamento (officio n. 921).

Au auditor da 7' Circumscripção Judiciaria
Militar:

Communicando ter sido requisitado pelo
Tribunal de Contas, em ressão de 23 de
maio findo, o contracto celebrado por esz
directoria com D. Virgida Biaacovide, para,
arrendamento da casa destinada a essa
eircumscripção judiciaria aa: 31 de dezein.
bro de 1926 (o ficha n. 922).

Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuco:

Communicando que os majores Alfredo
Mons° do Rego Barros, hialino Lins, Joa-
&ohm Francisco de Souza Andrade e Au-

uso Alfredo de Lima Betai° deseOntaram

de seus vencimentos, pa 'a serem entregues
a quem de direito, as consignações de 10,
quanto aos dois primeiros e de 5. quanto
aos dons ¡Mimos e relativos a maio fiado
(officio 11. 923).

De pacho exarado no requerimento do
2- sargento Antonio Crescencio de Araujo,
pedindo titulo de soldo vitaticio.--(1 ha)iii-
tanda deve pro;:ir quando foi dispensado
do serv.iço, e O posto que então tinha, nos
termos da lei e seu regulamento.

Dia 7

Ao Sr. director geral da Intendencia
C/1(mi:

Communicando ter sido registrado pelo
Tribanal de Contas, em sessão 12 de 4 do
fluente mez, o contracto celebrado entre essa
intendencia e Ferreira Souto & Comp. e
°atros negociantes, para o foraecimento dc
calçado de que necessita e 3Sa repartição

n. 921).

Departamento do Pessoal da Guerra

Itrqurt i meitlf,s desiinehodój

Dia 12 de junho de 1924

Manoel Vidal Gonçalves, pedindo cer-
tidão de patente.-Cimpra as exigencias
miso n. 219, de 75 de abril de 19r.

Alanoet Bernardino de Souza, pediado ex-
pedição de patente. - Declare o numero do
Diarro Offic til que trouxe a sua nomeação
para a Guarda Nacional.

Enclydes Accioly Marinho, por seu pro-
curador, pedindo expedição de patente. -
Cumpra aa exigenciaa do aviso n. 249, de
25 de abril de 1923.

Ministerio da Justiça e Ne-

gocies Interiores
Directoria de Justiça

1:..	 II,: 13	 junhq	 192 ;.

POltal ' i ll 110	 inez,
cancedidos Si i roe,, •	 ea: Vitamina

t i l 11 , 1i , n S OS	 e11e111i111;1,-.	 para Inala-
locii:o	 aaude. ao	 al li la-aaa
•ia	 lacriedieto .1-iat (i a .n Ienea
ze,.

ReqUe7';	 1:1(+8

Da . 12 lb'	 19!'á

11a1IPIlo. podindo
- Indeferida. peloa ondi n oa ex.

po-los pelo Se. cher,.

	

.N.reoN ord. ,	Animpt,,,•
Nab . aal 1. ipvflindi) eldrcga	 vaHt,jr a (In

- - Dere'rig.',Ua

Direcloria do Interior

Ergy "Pio Cèi1 ,ç tfrsparhwiN

_Dia 13 de junho de it‘a

Ifang	 1'd . c . ilic, r.-1.1.pr .rifioplo a pralla.
(lra-,pat earvallio,	 .Declane

a [Fala do nascimento..
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A Faculdade de Direito da Universidade e a reforma geral
do ensino

•
Publicamos abaixo o resumo do iNarecer apre-sentado pelo

bacharelando :Edmundo	 Soares Moreira. Velai or
( . ,,annissã, n 	 acadeinicos incumbida de estudar a reforma
geral do ensino, parlicillarnienft do ensino juridico:

"A reforma geral do ensino está novaMente Pin fóco nos;
pai/is rivilizados, a medida que Ils progressos nos iliti)inios

Pedagogia ve eni revelando as falhas dos differentes ntel
Ilos de eduearão até hoje poslos ein pratica, e a insuff iriencia
•ia- diversas Organizações encarregadas de minisfra-la.

Assim, as sciencias pedagogicas vão assumindo uma iin-
portancia cada -vez maior na ida dos povos, pois a solução
i las quesiões sociaes e PC0110111 nas depeinle, ein grande parle,

direefriz que Si' 11011 4.4 1) de imprimir ao ensino.
Por isso, a "Liga das Nações", da mesma SUrte 11110 pl'44-:

enrou soltichinar os problemas 4Ia producção e do Iral•allio.
tandiem não ((escurou as questões referentes ao ensino, ercan-
do-,f) Sub SellS anspicios a primeira Universidade Internacio-
nal, em Ifruxellas, onde será ventilado o importaide assumpto.

O principal objectivo do referido instituto é 1 - 4 4 1111i1 4, Pin
•-4144)CaS 4144.( • 1111illadaS OS progfessiores abilini4i1 de Ioda.: as
uni-versida i les dli 1111111111), Clit uni movimento de alla

ti curso respectivo conpreliende o estudo dos thenlas
•lagogirus relativos á organização das rniversidades, á 	 ida
Imiversitaria. °empando-se 	 prograinnia •Ie conterenria de
godos os problemas internaehina ps de ensino.

'nimbem na Universidade livre daquella cidade 1o111411-
::0 obrigatorio o esludo da Pedagogia e da Historia ia Pedago-
gia em cada unia de suas faculdades, semto e s te exeniplo

oiti ontr• Is intize...
EslallOS 111;4141S e na Argentina lia o Conselho Nacio-

nal de lt:duração, ilenomintohi miii 1 - rugnay Conselho de luslrii-:
r,...ãu secundaria, 1 . superior, 4Ie que as modifieações non-
velment ns a() ensino, podem sei) feitas gradualmente, colo os
melhores resullados.

O Itritsil não deveria fivar alheio a essa transformarão,
1:4n1 II mais porque. ern consequencia dos nossos n1(.111010,
eitileativos, aimla não estamos apparelhados para enfrentar a
Tormidavel liii 34 economica travada entre as nações.

seinelhan p, fado não eseapou á percepção de notavel es-
trangeiro que nos 4.4 ipiP diante -df boundle::
Nsealth which nature lias Itivistied tiram 1111411 in I his vas land -

initalculavel riglicza que a natureza prodigalizou ao Im-
o l em neste va-lo pai',. pergnillava pressuroso: 	 "Is lhe pe._
ple	 orthy of a surti ali inlieritance ?"

-Poderemos vont innar a reter e s se colos s • "r
Sim, 1.11 . , f lo que saibamos educar e instruir ii nosso novo.
N. ) presente estadio de cultura, affirma 1.erov lietinlieu. é

superstieão aereditar-se eni que a inslrucção politica lenha a
magica n irtiale de modificar a moralidade do Munem, conto
e) anachronismo absurdo pretender formar g eracõe: medida;
por certo Ima) inlelleelital. 	 •

	

maniegazza, como Iluxley	 combateu •• moderno
prevoreito dos que -na sua arcádiea beal -na sua %-irgeni
logem l ida ile-, da só eNlinC(.4 541 4ii analpllabeliswu fiam a solii -
eão do complexo problema iia tililtira popular. e tel\-ert lu doe

pOde sei : barbaro, barbarissinio, e isabi'i lii i•
11110 Vd)	 Ib.\ 4' ser unia das pedras furidamentaes si 41)10
que ••• inister apoiar a ri' iliztujio humana, nias que não deve
ser a unira». e que	 •.) mais perigos ' ) •to que uni puvi.,
..11111i111 i11"lruiil ib . mas muito faminto; nada lia nem' do que um
ii,,,ed nijibrio entre 11 111 .14 1 .4 '-`40 ee 44 111)Mie0 O 41 progresso in-
telleeloal de um j);(11.

svja ponto f.).t.	 giaea s 011Ni114) 11110 ças associaierz 1411-
'alias se ¡Meiam no seu passado, se ligam á sua 44.X.i:44)114ia
pre:-elne e	 pr8i)ara1n para as stlaS eV011ições rrit•ira-».

E' pela instruveão. 4rac a Suissa, a JI•dgira. Eranca e
outros paiz0- marcbain sobramteiramente á testa da ei‘ili-
iiieão!

Ir pelo ensino. principalinenlei pelo ensino agricola, d ile a
\i•/u1 ¡na e outros Estadoz vizinhos as-aucani a passos larg4.4,
para a romplista de sua ind4pendencia economica.

Foi pela iitlritecão que a _111vmanha (inchou o mila g rul e.s-
I op(ndo no seu grande # 14 4, i y ilVolViMe111.0 agricola,
seientifico; fui 1) mestre escola 4111e, trabalhando no silenci,.
loas com persex-eranea. erigiu essa Allemanba monumental.
adiniravel pela sua produceão, pela sua disciplina e ' p ela slIn
cultura, C ellji1 cjianã O poderio cheg,ou a alliCal.:ár
inteiro!

dá Itisinart: allrilinia a xicforia •te 70 ao itie s tre-ecola e
ao s -abios (las I:niversidades.

tNão ó 4lifl'eI'ilsi 1 Mieroanha de agora.
S014111)(10 0 teslenninh•-n do Senador Eduardo •fierri,d

eSt. aff4414 3 4 .4 (II' seience et, de tecliniril• , • Et Fon dou,
affirnier que dans la lutle	 do la paiN.
sendea a \	a.Vee..1).) 1_0,4,4nie	 (p144.!

dans la lulle luilitaire. Elle ii • abandonnera rion ;411 basard 4pt
L la tanlaisio

Chainherlain, ct in, valor il.) estadista não Si' calcultruni-
eamente pela craveira do imperialismo, não pensa de 01111.0
modo. 41 ,:stiinaria», disse elle, 4ve1 ellegar o 1I , 10144 eni que.
neste pai', nenhum homem plidesí,, i , conseguir limo einprego n
dús ine1134)1 4 4 4 s, em as nossas fabricas, em as nossas ••fficinas 4411

41 1i I /S 4 .44 1111114reiiier', 5 ( 911 1111e	 bi".Se	 /ri) itS lie 11111 , 11

5011 curso univer s itario lhe fizera ineree'r o cargo ufferecillo.
•,‘ iJijFtjii i a mesma no: EStailuS 1:11i4lOS. zA OHM 4 1 4) ra-

bailio, hora a hora augnienta», escreveu 11111 (14) S e llS plibli-
cistas.

ePara bdar (4 441n latiluS 4 150 diversos produclores. que.
4 1 4 ' Ioda a pálle. 110:44 falent 4 4 (411( 4 111Tellein.	 11445511
lis 1144 4 5 44s agE14 4 111141reS, itã() podem deixar de ser homens de,
sciencia. E. acima de	 attonleinos 114 , 111 que não basta.
filais aos nossos operarios que saibam ler e e5e14 , 1	 1)

Foi pela instrucção, 41110 aquelle povo lutador e tenaz, pre-
mido em 1.5equeninas ilhas, como japonez, conseguiu sting,ir
inesperadamenh • como potencia Inundiat.

Sei).1 pela j411 .48, pois, pelo talento de seus filhos íi de
estadi-las, pelit 4 , 414icie,:ão	 seu povo, pela aprendizagem te-
clinica e profissional do mesmo, tine poderemos realizar as

'g randes ronduislas	 trallatin, ft

SO as-ini poderemos iirdliorar a nossa apourada oducticão
jodil a, praliran41•) o regimen para •• gi l a) ainda ni-no estaVa-
mos ne in ' , siámos i ireparti llo,:„ 'i:on t o disse Milan', todo pio 14
tem ao lado de sua carta legal uma carta real.

Esta 1 li que vive realinitide 0. C 4111 10 e11u4113(t:50
eostliMeS IjOiili, its li 	 rPrt0 pai?. dá,	 ito	 line á 4441-
tra s i414 .4 11	 iii 51111	 p rdadoiru eStado.

Por enapianto, andamos ás • • • •• gas. 41111	 de fine fira-
1 iça-11110S li reginien ronistitintional de uma `alviodade diver-i--
sima da nossa, operrfndo o estupendissimo milagre de nos
-transformarmos a pouco e ['Miei) 1 4 111	 aregill-5:41X4-44.'
Qual. po ei'no, não lAra o noss•Ma‘sonibro, Si eni tini momento
de grande lucidez plidessemos compartir a nossa conitilitieão
, realt> l'oni a d os norte-americanos. a quem quizenras

1, c e ll s e g ninios macaqueai' ! ,2°)
1 .. : 11 l o i nerja de eillicactil• lambem se obscrvit a mesma

lei	 1111 1) ,wo nã o la n d e nealificiitr. á sua vontade,
inslituicOes. Toda reforma no no s so ensino. boa ou ma. =orá.
1 . (11,(i l ias nossas 1i1e- dais e sobre estes não poderemos
ac'llar tão fortemente. As unicas reformas efricazes são as
pcduenas reformas de detalhe, feitas 114 , maneira continua ci
Sucee,...ka • Li' non compara-as 	 grãos de ar e ia, cuja 54e43-

follit:41 4 'Minta/11mq.

	

1.) 44 parlan1 44 111 4 ) .Niici4ina1	 Inslimccão Publica e o Con-
selho, roin alfribuirões amplas para o de 'sennlviniento e paia.
o ape3feiçoam-111u (II) ensino,	 irão	 ex ecutar	 ('50	 pro-
gra:nina.

1 414 . 1 11,	 lilil hO 	li	 011-110	 profissional e

do mar alio - . rs,, reve tule; Hun .% «dile deve sanra-
;114) pa..a poder levaular as onda s ; é das alturas que

partir a Meti para revollict-war o inundo.»
Alens agi t a! motel)). E' ' Ia rol( ura i1;i	 li lis. do seu gral,

pr 44 p1(1o),	 Slla Caparidaili` direeliVá, 4.10 4.11SpP114.1i0
energias, dos seu; esforços qUe depende (4111
3unit o a educacão das massas populares — porque as multi-
dõe; são. por -Fula nallireza, pa.-s'ivas. indifferentes, refracta-
rias a lodo	 inovimenf o, a lodo progre.sso.

1) duelo ,sociai	 boje e de amanhã, ennfurair sii;tonta.

	

11;:in 1 , 1-15a 1)(1.1P	 11111 Coljiliati ,y, entre
e /1 I *wiões e e; jj] tonel . / inle,t, O Ilii010 é, Será, entre duas

nue toem»concepçõ es differentes da sociedade e da vida.»
O homem que passou o dia a cavar a terra nn toda a

noite 'a conduzir uni expressá) contra o vento, ou 4i. guiar uni
barco em mei • da tempestade, ou a manejar o ferro aquocido
; t o nranei, no .orificia de'runa 1'o:toalha, aliz Jtis1tiu. não i, atio
pinte se r. tio fim •li) dia ou •134 noil e. •• 1410 ,1)10 homem duo
aipielle que ficou senlad.• em Mn quarto framplillo, roileado

e	 ros, tracando o plane de in i l avião. resolvendo 1110 4ru-
1,l.,.,.,1:1 III alia malhei-nal	 calculand i a s leis da desintegra-
rão do 131dR1111.

.\!1•14)41, p 4 ,1 4 1:11114 .1, 144 4 01	 111 41)il'a 4 144	 r	 ministro 1114 :111 n 1

a. 1414 4 4111 n 114 4 14.) ( 4 441.111eVel • lambem as 1Wee: 4 Sida 4.1 4 'S	 4.10	 c31Sii104
sop,r10.1 4 , ,41 4 a 1.111 01154'

[ 0 01 4(pie a escola primaria -não iníde proA)erar 5e.111 in-

1111N . ) da • universidades, Quarehl em inn paiz lia mo nunterot
.- , ifficiente Ali , espirit,,s allaniento ellicades, tanto maior
inipul zto	 instrureão popular.

41.:4 luz de arriba sc, refa abajo: la Viti\ ersi•lad
á la escuda. Inversam e nte, classi ,A directoras o 't I l i os

(I) Pinheiro Goimarão ,z , o ensino publico.
.1.	 A.	 •-•.g'1,'!"-11,	 4]! 1i	 st;i„
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nntorel i a dei a1 tP se lia pagado. rodran sombra:4 t h l ántbito
vit qui) viveu las inievas generaciones. Ni vale devir que es un
privilegie de que disfructium muy poros. cli 1111111er 1 1, g1.11 . , 001'-
4111e, 1 • 115111(11I111110 el Virl'11111 de la luz. se t'xti'nj	 11 orbi'a
de bis deberes	 respensabilidarles: eu segiuSr h , porque ia
l.'niversidati da un eontin .:.tatte grandemente apreciable ai
pri•fo s tuadi) de los instittitz i s 	 "	 ( Dif. fi	 ,110n10(7.

PU li	 SOE'tre if Si l'Heção Publira. pag. 3:1; . E mais
adiante: «Outras modifivações ainda dexem ser feitas ro cur-
S .) de 111.1'.11111111[0. uma das print h ipae, ent.sasda
dee:alo:leia do ensino superior ruide na (ieficieuria do ensino
serwidari,

Traba-so aqui u confliclo entre ns.: doferisio h r:s da cultura
1 -0,anal c os utilitarista s , q:10 vi sam apenas uni fim immediato
io (11,C.111)( . 11111 1 1!(' qualtiler pn n fi•;75trin.

a s surupto teia sido objecto ào amplas inve , ligacõe- (via'
a colIceeão i:it liortte Uttirersitai,.e; fte tmo	 1,m-0s," 13 juta

i • 19-211; ( h olt. da lieruo	 reaseilloe awat, La
li li( ! lir 1 ( . )) 1 adi IV:	 Gl!eX, Histotqa ela l'otlartolio; Wettnar.
Ilistm • io	 turlaguyiet: IXant, l, q Pedttgogio;	 I. uti(hrin,
dl uestif. ) . ttrt !Hitt! et Ia réforme prolottelo 	 1'eng04.311'im'n1
el qatotee; .1. l'ezatil, 1,a tiéfretiem par te latia et ta r,lorpae
ele	 SI:CO MIUÁ ;	 r...annery,	 Sf.if'pro'
et	 ;	 j'ear la reformo elassi-
eRt e	 d.•	 l'ea.Y , igne . ment	 sécrolddire;	 1..	 Fava'. Lei	 r‘;-
l	 f;1141,'	 $151:071,1,1i	 ; Diego -.11en-
hloza, ..Ameatoei.oles sobre J'alrarei 1? 1)afdlen:	 1)4414-
1:liebn, Edliealión et soeiologie; Jo4epit	 /.4/ °Voo-
5 . 4_/14 • Eduratiote l'rançaiso: G. 'Lr., It t a l . Psyeludoff io	 l'Édri-
•atiost„	 ele.h travando-se tini longo e acalorai,' debate en-
tre os defensores de cada uma das correntes.

Reproduzirei trechos dos artigos publicados no ()
-pelo si'. .1. !V. 1;4 , ines Ilibeiru. C111 que 14 sei:ilida:11e jorna-.
lista condensa as disersas opiniões.

Nos pai/ e : mais civilizados procuraram os Goveinos sa-
tisfazer as duns paicialidades creando. ao lado 1105 antigos
eurstis do humanidades as esteolits ronlistas OU prsitivas.

Nestas foiani abolidas as linguas elassieas. e o bilrar-ui
:preenchido coni estudos de niatIrematioaale sciencias naturaths.
tie desenho, emlim, de todas as nialt h rias que podiam asseAi-
rar. aos alo:tinos lima carreira profissional brilhante. A es-
poliei:eia tez- s e. eiti larga escala, irts principaes -nnçõi . si da
Europa. E, cousa hsingulahc. os funileiros a queixarem-si , dos
resultatice) Itheani os profesosres dos institutos fit.ilteelinivihs.
us (Ui:WS ell);..arvalt á conclusão de que os alumiais des. mo so.,
.tealistas eram faeilmente vencidos pelos que haviam

estodes elassicos„
Itamundo fiarbonel colheu, sobro n thenia, itirotitiaçõ,.!

1;e •-liSsima_s , das quaes repigarei as mais eloquentes.
A primeiii .a exia h riera..ia IJ genern fez-s: ..: em França, pe-

los fins do seeitlii XVIII.
tEste planch, diz A. Poil'Snn, PM que predominavam a;

nialheniaticas. deu (is resultados os mais deploravcis,
seis antios saiba: unia juventude, quasi toda de urna abafada
ignorancia. Nos exames feitos: peles. :Minutos das escolas e‘z

-licriaes (10 Oilberno, alonmos do mai ,, de x-inte ambos. avo-
iguou, 71-. :10dt4d1i, a nação, que nos elitore go:: publico:: não es-

tasani capa,: s de manifestar suas	 de falar colo claren,
o h correcção, nein sequer de fazer uni expediente inlelligivel e

mediana, bfhiliographia. O imperio da intelligencia
lava ameaçado de ruiria em -nosso pa:Z.	 1852 o Governo
traneez dispensou do hacharelablo rui letras os esimlantcs
medicina. Pt.is tios foram os ver:111E211os, que, seis annos mais
tardo, piir urna reelairiação das Faculdades do lelicina. foi
ievogatla a alludida	 rol latido-se, outra vez, aa
3'cginien do bacharelado em letras'.

Cl baclmi . elado scientifit h o, (h1ead1) fi 'lo governo fcaneez.
em que birto entravam as lin g:tas chissicas. foi igualmente
cinde:miado como bis:aliciente para dat' ingres.-0 na. Facti1-
,1,ide 1;1 . Ntetheina. Eis algumas 'rainhas do par tseer, dado ao
ministro da 1i:1-i:al4a:5.o Publica paha hesse fim: 41:11441k do

I . examinad o o programma do bactiaralado moderno. e (lis..
colido suas vattlagns e incen‘enientes	 a Commissão de_
clara 7.1,r C011,'H1110 1.1111a preparação
apta peva o estudo do irth . dieina. considerando co111(1 Vicio 7*(4-
(ficai a suppressão absoluta das liii,rtitt; elasscas.

A t:ounnissão abri g a a convicção profunda de que o Co-
adiecimento das referidas linguas iialispens-iavel ao medico.
e que o seu estudo possue :noa forca educativa que em vão
se procurará lias mi:lerias com que piethhinient

Fez-se na Baviera tentativa seinellirlite, no começo d.b
scculo XIX.

Delia fala :assim Thiersoli: <A literatura. mgiga ri ape-
mis tolerada, e obtese logar Ind, si . ..o:abluiu; „ii h u_so .0 pre..
donlinio	 seiencias physiva s, nalwaes e malhem:dicas. e a

fp/P	 eontivennenlos 1.4o,ilivos. O 1 . o-
stiitr. do foi que os alo:imos nã h , chegaram siquer a mediania,

-
e o systeroa cabiu ern descredito e foi supprimido ao cabo th.,
poopos annos."

O (tos. trno da Ittissia quiz fundar Ia:libem escolas. secun-
darias . espeeiacs, para Deltas beberem solido:: emiliecjinpitkes
115 110111VIIS elo industria. -Levantou-se. p . 11 . 1 5 m. unia duvida:
seriam escolas do Imel h araC5 o Imra os estudos superiores te-
ohniros, ou fieariain	 escolas profissionaes?

Ema euninussão iria pelos centrus 4- • cultura, afim do CM-.
lher dados sobre o resultado ()Width nas escolas superioros te-
ebnicas pelos altunnos que levava:1i para cilas um substancioso
curso realista.

O It4jftiSIL1 da Instruceão.	 em ("oder-ia : ia lida a 2." (II'
agosp, d 1 , 188p . nu 1ongre;s0 c;er id i t., 1;ruxellas.
deu eunla das conclusões a wo h chegaram os eiiinnossionados.
time forinti pelas humanidades. contra a este . cialização prema-
tura da esoola pi .)sitiva. E ai- p rescindo): itIgiins pareceres, re-
cebidos directamente de professores e direi h tores de e s tabeleci-
mentos clott: gent h ro, cIO varios paizes.

Tileber, reitor do Instituto Polytechnico do Praga.	 •
gura que elle c seus collegas humanista
a dez ieatista,. .zOs hunianisias, lobi 1 que s- familiarizam
colo o desenho, na 541 . 1 . 1111 preparatoria do Instituto Polyle-
clinico, loriam-se is melhores (-Andante:), devido ai; seu maior

volcimento intellerfaal e 71 soa . CdrIellf:ão forutof. incom-
paravelmente superior."

O director Zi -miOly. p ri r sua vez, no h) informa (ille C.n3 mais I
abalisa h los professores dos institutos trilyterlinichi; repetem,
roto a maior insislencia, que o, rilumnos humanistas	 pre-
parados de 1111111eilil 5-111 compivação toais solida. e que se	 !
tregani ai estudo initito mais t h riantente que Os realistas.
seu unira defeito ("h o pouco e-h intio tio	 o que não
constitue uma diffietildad- insuperavel para os que teriti para

desenho disposição natileal".
1% todos o s grand ys pryfes,ores de Praga. diz o ministro

11011101111110-115 11111 pi q' HW, insistiam na superioridade do
estudo lo litimaaidada s. e Ila maior capacidade (los altinmos
da escola elassica. Em Vionnit, as mesmas af firmacõe 4 . o mos-
III enthusiasmo poli; estudo 1 untanistico, eni opposição ás
1 ...ntativas dos usineiros.

Poloirny. enredo() de um gymna s io real de Yienita e na-
turalista emerito: Primburg. pfe s sor de roo 4 11 . '104544 its . nia-
ellina. no lie-titulo Polyteclutice: 	 eelebrc's arcliireHo4

	

SC11111idt, ennclamarn nil . u estudo do humanidade, 41	 -
I oi amen!	 preferivel, conto meio de coltora

e (h . i	
inte1141:4:1sn,?iyinai4(41-41.

estudo s das Frio-netas ilaitit iae , 	 )dalbeiliaH ea.
ac ,.. iesernla que, para todo o verdaleiro ar! da, C. não si; di-h -
sejavel. mas absoltilaniente nee45 ,.ario o estudo de humanida-
des, que são as tiniras que toem o poder de rt , xelar al11-
1111105 4.) sentido intimo do mundo 1' da arte dos antigo,.

lia hlvestigações feitas na Iltingria colheu-se o mesmo
resultado.

Na .11ir.mart1in foi a coroo o co,thimani
ser ali trelas as questões h:morta:1(es: e C: bem 4 .1) 1111 n '( • idi 41

Pare(' P r dl) grande, rhimith o Lieboz, que, t.)or muita, -vezes, ma-
nifesimi sua 111'Clel'etlei7l 11 010S C .411(10:: elaS z leor,:, jui formação
(Ia jiivontwie.

n i nd,tro russo lleesen cita as palavras de 1:1tapp.
profe.ssor do eldnára industrial ein	 ‘Si os

governo: julgam neressario exigir de seus empregados que
lir .jani estudado Inummidades, uoripic o gymnasio classico é
que mais vontribtie para o desenvolvimento da intelligencia
(lo caracter do homem, pergunto: para dirigir tuna fabrica,
para construir urna via ferrea, e, geralmente, para ser voga-
id i ej i ho 141 in.instr i al necessita-se pehmentiiiii uhir entendimento
menos desenvolvido, ou menos forra de caracter?

O gymitasio. sõ o gvnitta s ii.. é que turma o homem: é a
unira 1 . 54'0111 1,11de se dá unia forinaçã 1 verdadeiramente geral!
A' escola superior, seja 1111iV . Isidaile eu ittAitoto especial
compete fazer depois um ()sovei:dista.»

Confirmando este modo de sentir. genotali .(ado na Alie-
...0e .1	 t'	 711111 Intra ioriomanha. a revi s ta	 11	 4 i;

4IaNa curso a eloquentes artigos que reclamavam energica-
mente. contra as novas escolas eooli.shis	 bdim.

lleforçaba os argumentos de todos o grande niallieniatico
"Altinieh. Mei:16..11er, que assegura ainda a superioridade dos

humanistas sobre os reali-la s, vi-to 4 . 44n144 aquelles "penetram
toais rapidamente a es sencia das vonsapsa, e exercitam mak sys_
lemal irai-pente a acção de petiar. ilialliirent do espirito,
mai ,. adiantada nell ps, devido ao 4 4 -141414 ) dos elassicos. torna-os
mais aptos para se apoderarem, com energia. (los conhecimen-
tos que lhes faltam. e ainda ialquireni habilidade no dezebtho
geoinetrico	 artistico. Ai (pu,	deve ajuntar a firmeza dr

comiiiiiment	 I1( ,S liuman i sia 4, docaracter. limito maior,
nos 11711 '171-. para vencerem as difficuldados (pie (14 salteiam;
força cujo desenvolvimento se lime mo grande parte ao ',Ind.
das linguits e dos autores classiros".

Sclibmilich. tini do s maiores iintitienialicos da Allem:iliba,
conrirma a opinião de (pie	 exagerada a invirtuncia ipie
dá á inalliematiebb, como eseola de 'ogiva.
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'Não qiii dizer line a o»athonuttica nã.o) ohodoca ás loo,:
da logica; noas, ai : firmo) tão -o :intente que a esphora da inalho -
:inativa s e acha aciona da 'pIra da logica. Ti.-s. ainda as
suais sito-Vo s, de mallu g natica, nada teviti	4.,Intiroim ef.)111 a
hogica: -- o) que reconlioce opto a linha rocia e a dist Zkia!la lirak

•lirta 1'111 Ii iIiiim pu1ti, 11à0 chega a esto rosidtaolo) por noil
syllogisino oolo argun i ontacão) 0150 lia anui maior nom inon000
nein -consonlioncia!; não) faz mais do opto pronunciar tom juizo)
ralegorio •o o, no qual xarjas ido;as , ono noções difforofflos 'poon!oo,
recta. distancia II)	 ;	 rei Mein e n) lini 101111, Iltie	 I el I

-iuii fital i para a ¡i g nição: onniontido a ronnião dossas ido;its,
ty intiolas oito abstracto, não) formaria mais gole unia conioloina-
t.: n-n) ii)11n,t rtigisa

o habito) oloo; 4 n 1 1or .ari-,,>, 1,,g¡ea.‘: 71;11) pódo	 pw•
litoi() da Iliatlioinalira,	 :1.4 (111as lieracõo, tiãl) 1 4 . 1 . in si--
não unia -;ignifiração	 iiiiii!o	 itmiuiiit	 ni n-ta	 7-riene1a,
dosapparocom na multidão das o•olonloiniteões.

i'ili „mirark), a. t i	(111191a•õin5	 :11111:1
1`10 a 1, pda a sua forca, na grationiatira; o o poli . isso ' pio oo ostuolo
da . , 1111gua,i I ; o loviiior inoio II 1,1)11”.•--‘0 unia educarão)
logien oh) oni cedimento,.

E loosino) golo 1 11/111111 n 1 , 11 . 1wi , de ler nprrniiido liii a lin -
gola, a osoitioça iir liittlIIIiti, von,erval . .1 ,empre a olisciplina
do ontenolimo..riloo. adquirida na s ZNI. Upi'llajj/ago./1)”.

Podtaaa vil ar zti ;lila IlitirlIs saloios. ,tti,,os,
.\111' 11-am cina-i Iodi)s a; mosnias

»emoli' 1 n;( , !-nla iihii. 1 1 . ondo coOdnin o 111it11-!ro rois s oo: ---
"Paroy o .-1110 gim) a multidão do lostomiontio). a favor da soopo-
riforidado dos	 1111,1:: ria:••n Sie()S e I	 (1,	 titi	 io

ani11111	 (111 n 11(1111": hi,1110111 ilt)pall • ial Itã') 114a10 	 reslar duviola
sobro a vo . rolado•, ( I 1)1 	 anf lb 11 laiS	 1111a1110 4 V.S0.-: (P41,(1111-

1 n 1 • (a • vdP11), itt soa maior parlo, do • salinos	 4)-:pocialistas,
mathemaliros. physico s , inechanicos, chimicos o areloitootos,
(pio não podomos jiolgo» pr00 0ciipadifs a favor das
dados. -

E lormina rolo ti:-; palavras do) Poirf. NVagnor,
tempo dooeano Ia unis-or.:idade do iaitui: 	 -Qualopior mio
soja a 1111Tvillt ospocial a moo onn jo‘ono Si' do)stino, a do indus-
triai lii conomorcianto, a dl , IiiVe hei) ia) ai iVugali(), a do	 ougo-
nboiro ou militar, a primeira cousa opoo so 111 . v4 . oxigir d(.111,
que :,1 ,.ja uni homem - , 'Vvia--.1 . a magnifiva 10 111 .a. mie 1.(1)i/

" I'unii l a i i Inriii i : cla,sique

onsiim socondarin — f.-so nas obsorvaçoies do) Or. Ito-
nalo.fardino,	 onsino liboral e do gonoralidados, por isso ino- -
mi) que o	 IleVeSSil a for ovisloncia provia, liberta lia

proloccripacão da ulterior formação) do e.specializados; a sua
flinceão primacial, a l'inalidado moo lho 1 .! sita, il	 foonar

marca-lho olonoinio exclusivamente àeu i nelle
quer anlonoinia do areãoo.

finalidado oh) easino. so•o • oonolario o') ça formação) do ospi-
rito pola coilloira gorrl. 	 do apuro das Faculdades de observa-

racieeinio, pola o • apaciolaolo. só aoloplirivol 	 porlUstrar
4) .;	 I.	 PS dr Mi II i(IS	 I iSajle:'. lia ( . 1111jparni . i' iiuihiiiii».

Nilil Sal jsra i a ,);:os, o popiosiloos o actual systomit dos eur-
Sols gyinnasiaos o dos oxam p s parcoilados, ondo 4 11?5int) é

apellaS 0vi l m i cu l , 1) n 11 a a (mirada no-; ('itr ,o ,g 5,11)(Ti(l1'1s.
por r:(la Ci. 1 ) projocto	 consoliio Suporior distribue

ompiTicamonf o as maiorias por sois; 11111o4 tio enr-o um Iral1S-
forffla	 ( . 11sirio svennifario 	 annoxo olas escolas pro-
lissiomaes».

Os progranomas são exlituili‘o), urecboanolo o psgirito
oto s scoinno , Nas ' Maneias, conliando cada seio:Iria no seu dosni-
ili o ) . e speeial, s e io li g ação , como os demais, e impedindo) que, o
0-1)irito se ontro..giol , hui lm •gas synthosos»,

emmo) nola o Dr. .1)vari) llodrignos, não) o') cultura classi-
ca, poripoo lhe falia o grego, obrigatorio ou t'avultativo, e a
historia •las ai tis; Dão o'o tão pouco cultora gorai scientifica.
pela caroticia do : fecho, que e a mocanica racional; não
oloolorna por não ter a parle leolinica dos trabalioados ma-
nuaos nom a inoolodagoon po t massa plastica.

:Wlioalloonto, a oducação sedin(laria franceza é foila
solo annos, distrihuidos por dons selois, com ramos 011dgato-
11115 e ravullalivos, )111111:- . 11ando 1) ,, s eguintes conhociroleillos3
Franeez o ',literatura 1: 111TICOZZI, Ingloz, Aliviai.), Latim e Gre-
go, Mathematicas	 Scioncias Physicas e Nal uraos,
flis,looria o ttoorlraphia, r)ireito usual, rudimento,

Noções	 iiisioria tia .xrip, Des p into gooniotrieo, proje-
o;tivo	 olo sombras, bezenloo do ornatos, modelagom om massa
plastica, trabalhes mannacs pgynonaslica.

No; Estados unido); consliliomi o nualoo obrigaforio de
estmlos: Inglom. tiros monos)	 'Iros annosi
toria Patria o i'.1iorographia (dons monos) Ifistoria I:niversal

(.4)graphia (dons arinos) Sciencias Pllysicas o Naturaes
(, olons annos) dozenho de onalatos, Inovar o iirojoctivo ypiatuo
anuo') trabattoos matinais (quatro :nulos) o Latim (uni a)itio.

Os ramos favoillalivos são formados pelas linguas vivas
l'esnanhol), linguas mortas. :latim e gre-

1 . ff . ‘rit t 11: .3 ;(1-:!o4a, T, igica , :Stellographia, Dacty.lographia.
Escrip11trarão Mereantii.

O 1 tr, 11‘-aro ltliolrignes aprosentoo 1101 projecto que colo-
-iogra	 syst,.ina fianc o m, com algumas inoolitieaçõos. Sogundo

allonliolo) p-ojo'clo, o ensino de Iriimanidallos será, feito C:11
miolos do curso.

	

O PH)!	 P,IMI.».011011.1), 115 quatro primeiros annos
coro uma . 11 .1iiiiiz1 o ,• ão para mini s trar lima (lducação) secunda-
Ha. ili,111,i11:1

Py,•10	 !vos. ultimo; imolo; olo) curso
olo);!iiiaola tu coonmlo'monfo ia oduenão so•condaria

fiva 1 . 11. th !!'1111 .11 . sso. Onsini).
N-o	 sorão l ecciono:tolas as segiiinlos

rraileoz,	 iioographia o (li n orographia
nn ,;	 Or•ral o do .13rotil,	 olonionfa-
ocs. Scioo,•ias phys-icas	 nalooraos, 1)1 , 7,m110 tiotiusi tio,	 )1'0-

o ,I . ‘ ornatos, moololagoin oin ntas;:i pl'aslica, trabalhos
mannaes oloo mi-aloira e forro, ivinnastica.

No	 g om o ', l‘t . 1()	 miloisli•ada; as soguinlos 1114,1-
Latim Oro g o, 1,ittoratura ltra;doirit o 1-Nor•flignoza.

noi • o i togia 1 oP"), 	 Scioncias Ploysicas o Nalin•aos 1,ro\ istmo
(bp ,11/ . .1 1	le	 10 VVi()),	 dorutiu
dt' Il l at 11niat i n • ;.S; d f` Ill os niarP,; d i )	 Mak
lia ,21[().,:•i,	 c, olooçjios da Inocanica racional) Historia das

Podagog ia	 Philosophia (ronipri,11,-11+1P1.4
P.yrip n imuja, 1,o.:ica o Ifis1.,Jdaulti Philo=d11111la)

() [dano	 otitildaS n E) priffloiro eyelo sCrá O Scguillle:
1 tulu - • Portliguoz.	 francez, oirittnuetica.	 ra ph

l;istoria	 lirasit. , lo s ooiho a mão) livr,), modelagem ein
Idaslica	 gymnastieit.

II anno	 1,,n•t02noz, francez, in g loz. aiitlmuuimija 4 ni-
uobra. :Joograoilia, chorograpttia e bis:Lucia ilii Itra s il, dc.iontio
,fe ornatos a mão	 o.:culptiira ono onutoira o gyinnasticA.

-11I anuo - - POrInglt"z, francez, inglez, geometria plana,
fikloria g eral +.anti ga n media). physica
gi 01114 , 1 rico), sorrallieria e gyilinastica.

1V anno	 Portugnoz, inglez, gloonnetria dos sAlid,.)s
!ri gononooli • ia plana, historia g ral (Moderna e l ' ontwil i ) j ra-noa', loislooia naton •al	 (zaologia o bolanio:a), desonho pro-
ioctiv o, I ornottria oni.mao.loira e encaixes, tornearia em. melat
I.	 11,1:11ãO de nootat-s a onão).

alumno poolorá e;collier nosto eyolo entre o estudo do%
ingloz ou allonião, e Iriowez, hospanhol on italiano ...g , I").

1 ainros /t o ste cyclo o	 iiSeelif VA • dl) sexo fosminino) sub-
s(ituirão os trabalhos inanimos em madvira e forro) poi • artes:

1415! tas e desenho projectivo) por oteSento tle composição
4 1oe:ir:11.i\ a.	 k§ 2.°1

(15 oamijdatn;	 (..li No	 p ilar-inicia o odontologia terão

	

faruldado	 110 3" 7111110	 avelo o) ostuclo
historia gora!, dezentio geomelrico o trabalhos manuaes por
historia na!ural.

Os abolimos rio e" anno dosto cycla poderão optar polo4
trabalhos mamo:tos ui p ternoaria em madeira e encaixes OU
[W10/4 ll(' (ornearia em metal e ajustação a mão; o borario se-
rá organizado) de modo mie, si esses unizerein, poolorão fre-
quonlar as duas aulas, embora si) prestem exame da materia.
profti• ida. (§§ :3" o I"). U plano) de estudo) para o.) seginiolo
c n-clo) constará: ( art. 1 anilo: Latilo, grego, cosoolograpnia,
litleratura brasileira, bifar:dura portugueza, historia natu-
ral :ininci •alogia e geologia).

II amou — Latim, groso, httoratura 1)rasileira, psà-c/iolo-
gia o historia das artes.

ot anilo	 1,ji(orallipa greg a e ',afina, 1 logica, historia
da philosoollia, historia da eivilizacão e pedagogia.

E' facultado aos aluamos do segundo cyclo •10 e li pse) se_
ealblari() (1111 se destinai)) 	 ás	 escolas	 llolyteehnicit,
Hotlas-Artes (eurso do areilitectura ) , :Naval e Militar, substi-
,,,u.ew latim ci grego do 1" :111110, 1:1	 r! 11SyCII I IlOga
do 2" anno, por inaflientaticas (revisão do curso de inolthenla-
tivas elementares., algvbra superior 4) )unaes de nweauica
1 1011111 o . ,§ 1°) .

Aos alunm»; destinados á Faculdade d 41 por-
iitlltiiu substiluireon no l'' atino deste eyclo: grego) o cosmo-
;2.: . apliia e nu 2°, grego e historia das artes, por scioncias phy-
siea; o naluraos geN isão do curso) ã 	 ,

E' facultallo ao; aluninos quo se destinam á Escola de
liiroito suhstitoirono. rol 2' :Moo hisfor:a das ;tilos pelas au-
ias do logica . e historio', da philosoptlia,

prinioiro cyclo) a obra cultural do ensino S.,von•larill
'l' Irá Si')' mais iiderisiett 11111 e.rtensira, para 111e11101' assitoi-
la ,ão 4 ' fixação oIa maioria ostudada.

Será proseripta do curso a Instrueção memorial 911 11-
\T('sca, wrhalistica ()11 dogmatiea, .n13:-.ritinando-se o e»sino n In
H at ili .„ 7 a lit ( ( Iraria .	1uii iVa-	 *.z1 ;i :•1 ica, seionl•ifica e instru-
nocatal aos met:bodos;	 activo, exactivo, expevionen-
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jurtlio -de' In:2r	 1 n 2:7; 
_

111 1 eratti rii pori igueza,
pantiorit. hi s toria da ris 11
rira Ila

••••••
M as ainda a s sim não tioa resolvido o prol) eir7a da finall-

dali( ( I " ti iii , 9(curid; rio, ruj o escopo é, no dizer de Fouil-
iée tu inias elevada r.it oração do espirito».

()	 seco! ¡arta, insisto noumente. cé destinado a
r-iYfliftla+"(,11 , J,:ors 	 le (1 recebem, de uma cultura quo lhes per-

mitia ti mi, homens completos, capaze s de escolherem a me-
lhor appheação de sua s faculdades o do tirarem o melhor
partido da applicação escolhida». Ninguem O comprelletideu
niellio`r do que Ceygues. o ministro que inspirou uma das rr.!•••
fuenia t io riilmo secimilatio ent França: xt(t collegio, o lyeeii.
II gyinnaSi11, ci escola onde a inunensa maioria dos cidadãos
deve ir buscar a cultura geral, onde irão adquirir as <diurna-
Mores lifteric», os coldiecinientos geraes indispensaveis a todo
espirito que refteete e que os transformarão em verdadeiros
homens, iodes que os estudos especiaes façam deites um

advog ado. uni professor, uni estadista». (Pi-
nheiro tio n l intrães, di Ensino Publico». pags. 7C, e 77.)

(1 ensino elassica, ministrando uma base geral de elibe-
cimentos, alt iig o elevado objectivo.

O curso il e ser feito • eni sois istmos, abrangendo as se.
guintes 111111 eriaA obrigatorias: Portuguez, francez, inglez,

chrorograpIda do Brasil, historia geral e tio
ftrasil. malhem:dicas. desenho, seiencias physicas e naturaes,
tilteratura. lii•loria das arfes e philosophia (conipreltendentio
psychologia, logien e hisloria tia 1 n11i1osciphia).

facultativas as disciplinas: Grego, liespanhol. ita-
liano, alleilião. nie-anica racional, pedagogia, trabalhos fia-

 cai massa plastica.
1 is gYmnasi o Js serão obrigados a manter curso, de gY-

iiiiiitstica. pare. facultar o desenvolvimento ,physico dos estu-
dantes. As noções de bygiene devem s.er incutidas na espirita
/lis quer nos cursos primarias. quer nos secutalarios,
por meio de conferencias acompanhadas de desenhos. qua-
dros. eslatisiiras 1 project...15es cinematograpliicas.

Sanienle depois de fim cursa feito assim, é mu: n
aos 10 ou pa aflitos, poderá escolher a sua es pecializa-

cão, diriiillo-se para o curso annexo das escolw, urofissit.,-
naes ou prestraillo o exame

Sel'á lie grande conveniencia organizar-se na Vai-mi:lado
ii lineito uni anno de preparatorios servindo de introducção
especial ao ensino ,juridicib, como acontece na Hespanlia e se
Pede i'111 França, na Alleinanha e na

necessidade é patenteada por Piro Calainandrei,
une estribada 'ali Zitclinann, 1;. 11lay e Scialoja. argumenia:

1 mairicoliiii 11i g initspruteriza sono. di fronte alho
lii unversilario, assoluti analfabeti: 	 linguaggio lechni-

co, queslit terminologia cosi precisa senza la quale non é pos-
sibile alciiim staidin giuridico. fa a questi novizi reffelo
ona lin g ua ,straniera. o di na bisarro parlar- furfantino», in-
telligibile solo a g li	 Quanli studenti (li primo 'anilo.
doo, a VerP	 con aria frasog nata le prime lezioni
Selma	 avervi conittreso, se mie •llontanano già s:azf, par-,
landa nellv testa sollanto gualdo, strana parola di gerge.
1)01re1i1	 eee usorapione O rttutlocismo o ljtjsconswzjo,

• 001 i sollazzami a rinelere Ira loro int alta voei , sol per sen.
ti iii ii ridiculo suma)!

:i iii ilire chie le nostre universitá segtiono nell'ins é
-guare diii?ti ii metoi:o Berlilz: lie dulia prima leziore

insegnante parta delta calledra un inguaggio tli cui l'ut'i-
for:o non conosee parola.»

E, mais aileanle: «Per rimediare alla assoluta maneanza
til preparazionegiuiiiilra degli studenti ilie escono dai liceu.
oarrelibe eito ii mina armo O 11 111'11110 1.41111i0 tiegli sutil ( I. 1.
;:.1111'181)1 • 11(it'111:1 (10 VeNSe	 SSC r destinato principalmente 'a dar,

gioNani gli elernent1 recessari per 'o0 1.er Dassare negli ann,

sureessivi alto studio approfondito d elle vario di ,cip'ine. E pri-
ma di tutto (ancho prima di date un'in .: egnamenlo islituzionale
iiiVari rami in cui la scienza giuridica si ripartisce: int es

fititzin	
.,

di dir. civil?, ist. di dir. publico, e cosi
bisomerebbe dure al giovanc tin s idéa	 del fenornen,i
giuridieo, e f ornirgli quei coneetti ( . 1(.111( . 111a,i. eli . sono,
dir	 l'alfabeto della scienza.

Quest° insegnamentil clementare ;Le,-retille, per nece-,ita.
essere generale, non nionografico: avere, piii clie caraclere
1011111.1i1VO, caraclere informativo.

Nene n facolta gittridirite franee s i	 rimelit	 a -tato
II t	 per 11 1 1 111110 SellIel te lia 111101 O corso, cliiiiinato

átwlielt oéttérnie à l'éttele 1111, ilioil 1 to Germania da
vent'anni lo Zitelmann energicamente teclanta lit

e1 printo.seinestre di 1111 COrse 1 (11 Ei•?)fãbriligl
separato da quella cosi i t etta «II roduzione

deite sc'enze	 elle, co p ie un lilijl	 iii1;er-
inania, ciso oggi e da noi	 Jeito lii prograinini.
collo istiluzioni tu divii to civile».

liepois de outras ei.:nsiderações 	 «Credo.	 ell'(-;tieste iez servazioni dliii sufficienli per fár I ntendere la ur-
;Jen/e necessita di rafforzare negli si tu	 imriliij tiro'mm'--nenfo .propriteutico elumenfare. 11 primo hienivo

w.4invitri a corsi gliemali istifuzi-aati (int rodo/time iole
sidi(ipti scienze	 dirilf
imito publietrin genere: diritt ‘,...trrirEm•:.ejair;
suale ciN do e piçUI T '' , 1 1;,'.o elemen t armente iii in sol eorsa:
nozioni elementari	 (501101•11.:Hie,	 (len. j ri
8( ,2iianiento°'delle inaterie storiclie: 1(1 scopo ii (mesto primo
Metall() dovrehh'esser.-; quilo di iuohte i
(ii prefil [are nel sceondo biennio decii i n segnamenti speria
lizzati e appronfenditi,	 8 iate scopo t . kow i erehhe introdurre
noll'ordinamento degli studi speciali (leite quali par-
leri.# Ira poro, per impedire ene si iscr.vissero ai corsi apura-
fomiditi nel secondo Licenia giovani elie non avessero fre-
quentai° nel prirno Menino i corrisie-mdenti corsi elemen•-
tare». ((tiorgio Pasqua!i e Pieril Caem/aluirei, I.TItierrsilf:

ilomatii. pas.	 Pioro Calatittnilrei, 1Pujpi ouroeuti,
parai:. 21.)

No inesino sentido ie pronunciou n Congrein Univer-j-
lario de abril de 1912, <dl quale approvó(im ordine 11( • 1 giol!e:
PerOZZ 1-001111110 sul tijipiti iie4ey1111110 . 010. 111 rui. Ia l'allr
era accolto it seguente principio ache i duo corsi possono ruo
presentare lipi d'insegu eme , 111(1 diversi tia quitlti iii caratc-,
monografico ti emitiu	 tecili infine consistenti
?nulo o corsi

Inegavelmente será de grande util'Irde o clir . 0 de intr.,-
di l eção ao estudo do dirktio. 11 -11t: , 801) outra directriz.

() iiniee nictliodo ailiiii.-sivel 110 do direito e das
sciencias sue-ias é :11:leite que no e.;:iido de um probbani:
nri o deixa na sombra nenhuma das trwstões que VSle pro-
blerna suseila. o ensino muito el p ilmtlar do ilireito 101 0
::•ssiiiiahu ritmguimui, salv;i nas escolas sece.ndarias, coliai ensina-
mento civico.

No Con gresn do Ensino Superior 1900, foi approvii.1
o voto de que o ensino do professor não. deve abranger ne,•es
sarianiente o conjuncto das malerias exigidas para o eximir'.

milo de desejar que as parles não tratadas fosein ensina-
(. as, sob qualquer fó rani, pio uni pes.iaill auxiliar.

Diailailiam-se don s inelliodos sobre este assim-loto, clt.
fendendo uni a exposição de todo o iwograninia da cadeira, em-
bora ligeiramente, e pronunciando-se o outro pela exPosicão
de unia parb . só do programma, mas com todo o desenvolx
mento, estudando-se a niateria sob lodos es aspectos.

O ensino universilario deve pór de parte a aspirarão de
ministrar aos aluámos o conhecimento de todo o plano de seus
estudos. pois do contrario perderia em profundidade o (pie ga-
nhasse p io extensãi..

Em lugar do conhecimento superficial das quesliirs halii-
Itialmenle comprehendidas nos tralados completos, é preferi -
Vcl que os altininos adquiram a orientação scientifica ¡teces-
sarja para que possam proseguir fóra das atilas, e por si
OS estudos e inNestigações de que precisem. (lariloco e Heis,
A Faculdade de Direito e o seu ensino, pags. 1 1

Ora, a encyclopedia, como parte propelletiliea.do ensino,
esta t`111 franca decadencia.

Ainda que a encyclopedia se reproduzisse a uni exposto
sumniario do direito. através das suas deras manifestai:5es,
a extensão a que attingiu cada unia das sciencias juridicas.
de moldo a embaraçar a execução de unia obra didaciica ade-
quada á educação inicial dos -discentes nos dominios

E' certo que Filorousi Guelfi, um o dos raros adeptos da
enevelopedia, exi ge, para que esta se constitua em as-ntlic,,:e
organica do direito», Ires elementos; o elemento pliilosopliico,
o elemento historie° e o elemento doginatien ou de direito vi-
gente.,

tal e coustructivo, respectivamente, Liiseados	 g..andes jfl-
▪t'sl jtrP pessnaes ou ria directa observação, confirmação e
ela s sifiração dos plienornenos e das cousas, nas aulas, ate-

lith:iralorii n s e mu s eus escolare,s.
Os ititturnos nas rlasse de linguas estrangei ras deverãn

▪ d o sile logo, habituados a comprehendel-as directamente,
rsto é, sem fazer montalmente tuna traducção, 1)( . 10 irielltodo

(Vér a collecção da revista A /..-c/i(e«ção).
Tal iprojeeto representa urna grande melhoria, quer na

distribuição das itiaterias tio curso, quer no tocante ao inc-
l . :todo de ensino. nuts como o projecto do Conselho ;Superlote
resente-Se de UM grave defeito: suborditia o [, n5¡ 110 á fim-
1 'eRC4 	 al n ilit.ar o altiomo para o ingresso nas eseolas

1.: , se erro é Mn parte altenuailo, no projc, cro do Conselho
t1 PP rioc, peia, creação da Faculdade de 'Adiras. incorporada

á Irniversidadp',(Io 'tio de .laneiro, fli qual so dará o ensino
las Segui,	 Lingua grega, linguas americanas

f11y-guara ty ) litteratura grega e latina,
litteratiira brasileira, Iilleratina hes-
- -fação, linguistica e archeologia atue-
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O ensino da oncyclopedia, abrange, pois, ini'iieipio d P rocessual , roma praticadas nos tribunaes e concebidas
Pildusuidlia e mais ensinamentos de bistOria e de legislação, nos meios conservadores, onde se orientam OS systemas legaes
tudo isso ossiticado em uni systema ou antes forinatolo nina 'vigentes, que s. , dão por slistenl.aculos da autoridade e da ou-
¡dia 4 le conju n to q u e, at	 erto ponto, não deixaoá de ser uma dom social.
construcção de caracter philosophico.	 Todos Mos, isto é, o direito civil e os outros acima enii-

Em syntliese, e. a encyclopedia, mesmo como resumo luis morados, tecto as suas concepções classieas, as Suas regras in-
sciencias joridicas, tomará proporeõea taes, que virá sobre_ flexiveis, a sua lechnica sanceionada por longa e respeitavet
carregar a mentalidade juvenil, 1)71 restrin,gir-se-ba a unia ex- praxe forense e, philosopliiitinviite, todos mergulham as suas
posição snperfieialissima do assumidos. p or sua propila na- raizes.. nas encraveis c»tranhas da noOaphysica racionalis'a

	

turi,,za mui complexos, e ., por isso, dif ficilmente comprelien- 	 e aprisioristica qu, lia 11".iliS di lula sevido, %em carinhosa-

	

sivas por definições, por at/buris tuu '', Pur simples registr"s, Uni	 mento 1 inspirando o trabalho de codificação.
mesmo a tracos largos. Passando a outro terreno, o direito civil, a comecar pela

Ilemais Filemusi (litelfi só admitir a.encyclo	 rpedia joi. sua parte geral, ou qualquer Ilepartamento do direito privado.
dica assente em bases plInilHopIl o H mui dispensa, pois, 41 con- e lambem o direito ju miii ou qualquer ramo do direito pii-

	

tairso ila philosopbia, e estas bases, é natural, que !lã° 54	 blieo, tendem, uns e outros', indistinetamente, a perder, :adi(co,occul 	 ao alumia), que, pen•to-se eni.vont111'1.0 C011) Olta g, fora vez mais, a feiro rigida que o carrancismo obstinado O ini-de, forçosamente, embrenhar-se pela selva escuda do direito., pertinente de c e rtos; legislas quer imprimir-lhes.

	

do elevar-se até á coneepção da existencia kosiniva de que I,	 Não ét só doutrinariamente, mas tambein na pratica, ao direito uma das mais fulgurantes irradiações. eParecets:ildo inumitabilidade do direito positivo é ap(a's apiiarente; 0 que.
-Dr. Joaquim Pimenta, na reyista .1 Educação, març0 ha mais 4le 30 annos, denunciou Cinit "ile em relação an 41i--' Relativamente á proposta da parle geral do direito civil,

	

para servir de propodeutiea, elo subslitiliçao a plulosoplua jo- 	 lo it ‘ 1 .1(1 14.4 oI a pi iii um a •

ridic.a ou u encyclopedia, approvada pelos professores pattlis-_,--1,41
Na -‘17i,PNsoe otr,'"IrnirgiNar

das suas torça sespectileas, como
prema da existencia é o movimento;
o inimutavel em si; isto é, como expia.
verso.

E as normas	 e os principios etifiaatlYin
pousam, que valem ante esse ineansavet esforço pela renova-
ção, ante essa incessante actividade de forças sociaes que so
ellocam ou se'rombinam, e se vão reflectir no arcabouço do
velliaa instituições que se jillgavam perfilas, symetricas, es-
eulpturaes ?

A civilizaoão humana chegou ao estado de não mais per-
millir que C111 11111 texto se fixe definitivamente uni direita
qualquor: mal se apanha esto dentro tio texto, sente-se-lhe una
impulso para dilatar-se e . romper as malhas em que se aperta.
:J. Pi incida, parecer citado.)

impugnando a adopção, como inicio ao estudo do direito,
eneyeloperlia, da parte geral do direito civil e lambem da

iliporia geral 410 direito, alvitrada por alguns juristas para
substituir a encyclopedia, parecer do Dr. Joaquim Pimen-
ta indica uma disciplina, que, segundo pensa, preencheria os
fins que se tem em vista: —	 Sociologia.

O ensino das scienvias sociaes oecupa logar cada voz
mais impoulanlí! no quadro das 4liciplinas das Faculdades' do

em virtude dos graves problemas que a vida das so-
ciedades modernas suscita e da impossibilidade de comprellen-
der a propria legislação sem o estudo do tas sciencias.

.1a llhinischili queria que as seieneias sociaes fizessem
parle (loa estudos nas Escolas de Direito, para precaver o Sei,.
cosmo contra o perigo de elle se encerrar em uni formalismo
rigida e estreito e de perder a sua utilidade para a vida di.
nação. ião variavel e complexa. Hoje ainda mais se accen-
lua esta necessidade, dosde o momento em que no ensino de
direito se encontram abandonados os mel bodes de logica pura.
tendentes a determinar a vontade do legislador, de que a 11,i
se considera a simples expressão, o que produziram na pra-
tica o eonflicto entre o diro,ito o as convicções sociaes, bem
como o desprezo pelas instiluiçiles juridieas.

Deba141e uma escola de velhos juristas viu com mãos olhos
estas sciencias instrusas, temendo que, sob a sua influencia,
os methodos juridiens viossem a enervar-se e a enfraquecer.

,Vactildades de Direito entraram desassombradamento
neste caminho. avigorando-se o seu ensino ao contacto das,
novas ideai; e anfitrioas sociaes, e restabelecendo-se a concor-
danvia elO re a theoria e a pratica, que o melliodo 4ligniatico
inha feito /lesappareeer. Corn41 introdueção ao estudo das ili-

Vet'saS sciencias sociaos particulares, ensina-se na Faeu141a4145
de Direito de Coimbra a sociologia geral.

cmicsaição coniteana 4 tu que a sociologia é a unica scien-
eia doa plienomenos sociaea, encontrou laminado
to no ensino, tendo sido inteiramente rejeitada a concepção
diametralmente opposta do que a sociologia é unia denomi-
nação generica ilas antigas sciencias moraes e politicas, com
ti fitil 41e significar a innovacão introduzida no methodo e na
orientação pela pholosophia positiva, Nunca, porém, se cite-.
toai aos exageros do Comte, que, baseando-se no principio de
que lia sociologia ronliceemos o todo antes das partes, negava
a possibilidade de urna clasgificaOlo rins plienomenos sociaes,

a sociologia é a se ienria da i ni egral idade dos 'ARMOU -i s-ri os sociaes, assim como a biologia é a sciencia da integralidade
(bis phenonienos

A sociologia geral, porJm, estuda simplesmente os cara-
cteres osseileiaes e emolimos dos phenomenoa sociaes e de-
termina as suas /eis fundamentacs, pondo de parte o que ha
de individual e especial lias diversas eategorias destes pile-
nanamos, vinde assim a ( s ons( ituir uni ostudo synt hei ice t;

/as, não parece acceitavel, porque, não obstante a constamo/
de seus principio, não comprebendein estes 1.4,daou.necoamaa
do direito universal.
- ---f,1 n9T13--irGralt‘:i4.ra_privado, como este,	 subordina ás

mesmas leis a que tambeio , 'e lide o 41ire i!epublico, leis que
retratam uni .coneursu 41e eireums a Cia. ; não propriamente
de ordem juridica, mas de ordem 4 ,conomica, moral, intelle-
(q ual e politica, dentro das quites a sociedade evolve el4m
seus multiplos aspectos. Conferir ao direito civil tão alto grau
de generalidade, ver na sua doutrina o ponto cultninante
verdade joridica até agora atrancado, seria retroceder ao velho
individualismo dogniatico, que ia no direito unta creação ex-
eiosiva de vontades pessoaes, ou de determinações eseriptaa
do legislador.

Tal thel n ria não mais se mantém 'á falta do argumentos
( p i e, demonstrem sua razão de ser, quer se trate do direito pri-
vado, quer se lenha em vasta o direito publico: uni e outro
.ananatu da mesma fonte, cryslatizam-se na granito retorta da
vida social, differenciando-se, se guindo, cada mial, a ua di-
rectriz, porém sanpre vinculados por laços ~intuis.

Tanto é assim que uni exame das instituições juridicas
nos levaria fatalmente a d o scobrir em todo direito individual
um interesse social e em todo direito .social um interesse in-
dividual; porque, seja qual for o poder dialetie0 h racioci-
nio, jamais se conseguirá desintegrar, de modo absoluta, o
divido° da sociedade. nem abstrahir desta as unidades ilidi-
aiduaes que a compõem.

Poiler-se-bia objectar que. ensinando-se o direito consti-
ucional e a parto geral do direito civil no primeira anuo, e.-

latia resolvido o problema.
A inda aSSMI, o resultado seria ne o

r
alivo: leccionadaa se-

P aratlament e e por professores dif lereides, faltaria u trino) de
onião que entre cites se interpõe ou, antes, a synthesc do ver-
dades rommuns a UM e

Por outro lado, indicar a parlo geral do direito civil como
processe cultural do direito propedeutica, svi por ser a mais
4 . onslante, a mais fixa, a menos yariavel dontre as nau crus
iki Crirsi 1, a invorrer 110 erro de qiie o direito dogma, o direito

• o direito norma, vasado em JImmniiils lidos por iinni i i-
nn eis ou eternos, seja o que ha de mais scientifico, de mais
çerta,do mais	 lidu iia evolitção juridiva.

- ora, a historia do direito Offereco. ' particularmente em
11111 povo que pra-ride, além do seu lada constante, perma-
nente, o seu lado inconstante, instavel, ou por outra, ha nina
estai lia c unta dynamica do direito que igualmenlo .de1cm
interessar ao professor e ao discipdo. 1:ma e outra corres-
;j anotem, ti primeira, zi h erdencia .anisetvallora, tradieionalista;

uni ia. letideneia innova4 h ira, revolucionaria, que regis-
tra a historia de todas as eivilizações. Uma e outra caneor-
leni para a estabilidade e al w rrv içoalliellt0 do corpo social, a
.primeira. impedindo que, previpit altamente, a seeiodado se
..tissolva; a segunda, que cila degener-, e pereça. infundindo-
lime o .4 0111 ini,1111) P (I ideal de inea vida nova,
„..i live.u.,,,,,reado.ol l e os orgãos deprimidos ou fatigados. ãão
lata coo-h-meia dos principios uni das normas'. que se Med':
x) ;já() de cultura do um direito; a pensar desço modo , o &lio
vedo von suetudinario e as leis profinalamente tradiciomies
zseriam, neste caso, os typos modelares. p o r exellencia,
chronica juridieti de uni povo, e as nações mais cultos seriam
justamente as que se governassem por Codioos
., de banuourabi, por exemplo, ou por costumes prehistorieos
e'straf ificados na consciencia conectiva.

Si o crilerio da coas/ím p io t ieves.o, prevalecer, jogieo ;;„.„
,ria que tanto se iniciasse o curso com o direita civil. com a
Wireito plata], jou £prn 9 ti ilitit Oonunereial ou com o direito

gina de um livro que Jef.

Peno appareen com unia
m tudo o mais, a lei sti-

só elle é eterno, só elle
ssão dynamica do Uni-

1
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Directoria de Contabilidade

.\11VOS P0till. miNisTrto

/toqueritacii/os (Ifspachitilus

Additaittento ao expediente de 11 do
junho do 192'e

Surcursal do Instituto Conunercial olo
ltio do Janeiro, em Macció, • Alogõos, so-
tiritando pag-amonto da subvenção dn
tii;eion$ de que, trata a lei n. 1.799, do
; do jaociro de 1'2;21 1 , — indeferido. vis-
to epic o (aterei° n. 10.1N, do 5 de
março do 1913, não permiti) , 1) enipre:to
da metade da subvenção pomo 1,tatuo a
clausula 8' do vontracto.

Santa (:asit de Misoricordia da Para-
li n ba, solicitando liagamonto oIa subven-
ção de 1[0:000$ de tine trata a lei tut-
lit •• .1	 1104111411'a 1101 interme-
dio do presidente do netado t8111tSOlItO
uni balancete da	 df,spezu•, re_
!afixas ao anuo dc 1923.

Addilanatillo ao expediente de	 12	 do
it111110 de 1921

xoo 1:,/,i)tin8l do) Contas solit:ilon-so
1o:e-t1Iment1 t , liti l'Ilesifitro Nacional,	 do

ao 2" 'emento .	reformado) 110

4: 4 1)1 (IO Bombeiros desta enoitai A!-
1H11 Til)I gnara) Pimento!. do saldo doo
lhe vim:pote, do 21 de 'meio a :-tn	 ju-
n' '' . findos '. avi so ii. 2.311-CA'

prosidente de e:o( voz solicitaram-so
pra\ idearias afim de que seja o Hospi-
tal de Coridado desse Estado scientifi-
eado que se torna necessariu aprosta-
ção de conta: do emprego do auxilio do

1, 11(111 ei tilo 11:11 . 11 o do i1t23, o rola-
lialanteto da revolta e desp.o7a de

P.122 oo. prestação de coutas do mesmo)
, , avisti	 4 .2.3-(2-C.V,..

_1(1(lilif wit(I)	 ao exprclinfe (le 13 de
funil() (1v . I92i

.\ii l'rilmnal do Conta: forr.in
dos os sogiiintos	 pagatuentos no 'flic-
souroi Navional:

De ;0)08, ao 1 0 officio' da Secretaria
/ 1 0 ' Estado Eloy tinarany do Sampaio)
elo'res, do gratificação por serviços ex-
traorrlinarios prestados, cm abril o maio
[l odos, fóra dos horas do expethente
ueviso a. :2 .380

(z;o1 ' il1.ç l'ribintnes, de
ássignaturas da mesma, em maio ultimo
(aviso n. 2.381

1)ot 0 .20$, a dons operarios do Escripto-
rio de Obras. de serviço s proslados ao
eitaolo escriptorio, eni maio ultimo is avi-
-o il. 2.38;,,'	 :

De 100$, a .1. Ilibeiro dos Santos, de
tootmocimento de oito volumes da /ierisin

•1)ireih,, oro abril ultimo (aviso 1111.-
wero 2.1:83

lte 115$, a João Aldeai :o° llorreiros,
exames ))ericiaos	 feitos na Polivia doo
Districto Fitoteca]. em março ultimo

2.38'e C;;
.308, á ntonor rr,ratificação

pp m serviço do oxtracção de codulas tia
urna olo Tribunal do .1nry, em maio ul-
timo (avit,t) n. 2_285 e;

111( 88 :790$262, de formteitni)nlos	 5
e.a,a	 1)olotoç5o, div Di:tricin Federa!,
em marco uh ¡III' i 8Vi II O. 2.380 C

De . 21 .3:880$. a Leopoldo) C.Iiiilia
lraballios execoiados nas obras ,1„

110)0 dificio do Perto,/ do DistriIo voo-
dotal 0111 lexereico ultimo (a' 'o no-
/itero:2.:;(;',.; C);

T)o. 8S:212$680. do forneeimenhos fol-
io :, á C:; s a de Correcção, ein abril ulti-
mo (aviso n. 2.287 tr.;

99:987$150. fornecimentow, fo;-
to: á Escola Quinze do Novembro, ein
abril ultimo tav go a. 2.388

— Ao Governador de Santa Calharitio.
cominunicon-se. que foram
providencias, ao '1'eibunal de Contas, no
sentido do ser distribitidn á Delegacia
Fiscal do Thosotiro Nacional. nesse. Es-
tado o credito do 312:000$, para auxi-
lio ao costeio das escolas (troadas polo
decrolt) n. 13.911. do 4 de maio (.1. 1913
avis() n. 2.38)

— Ao Govern;.dor liii Ilin Gritado do
vommunirou-se que foram solicita-

das proxideneia.s, ao Tribunal do Comias,
no sentido de sor distribuido li

 1 .1:cal do Untsouro Nacional. aesse
1:stado, o cl edito do 252:008. para au-
xilio do custeio das escolas citadas pelo
decroto it. 13.011. de 4 do maio) do 1918
(aviso ti. 2.390 C

Divi 11

Actos 'do Sr. ministro:
-- .1;1 voininiandanto da Poliria iniCiar
Districto roderal a-:

providencia: pare. que sejam satisfoiiies
as exigencias todos pelo Tribunal do
Contas afito	 soroin esclarecidos os
confraclos firmados neste anon ...Mil II,:
conintorrianies José da Sélva	 Comp.,
Castro d'Alinvida	 (nitros. visto) (pio os
mesinets contractos 11:10 entrara() (mi vi-
gor sem (11.11'	 regislrados pelo Tri-
bunal de Contas (aviso 11. :.!.1-191.

-- Au Trilonud 410 Cw ."(?., foram
licitados Os seguintes pagamentos
Tlicsouro Saciou:1i:

l i r :3:271 s3V23, ;ir fornoeinientos feihs
á liibliothora Nacional, em fevereir) vi
1111111'0 findos (aviso 11,	 ,

de 1100, ao sorvendo da Socrotaria do)
Eslado 'traz 1(1 . 10 lia da Cosiado gra-
lifiração 1100 serviços extrao:rdinarios
prestados hira das horas do expediente
ta viso io. 2.393-C);
-- Ao Tribunal de Contas solicilani-s.n

providencias afim tio sor disdribuida
Delegacia Fiscal do l'he.:nuro) Nacional a
cpianlia ile 2768500 para pagamento '1
4The Aniazon Itivor Steatii Navigatirot
Co. Ltd., do tillitt passagem fornecida ao
1)aeliarel Ismael tflavo Soares de Souza.
juiz. municipal do 1" termo da comar.-,,a
rir- Xoptiry. no interior do Acro. cati.,
-_,lantios e Naporv (aviso 	 2.391-C).

— Ao juiz do direito) do S. .Torionymo.
no Rio Grand(' lin Sol. foi dirigido o
seg.ninto telogramina: cornnumico vossa
excellencia haver este ministeri uau-
lorizado tin gia dala Delgacia Fiscal for
necer Modos eleitoraes necessarios ali:-
lamento dessa comarca ennforme foi so-
licitado felegramma 11 (-lesto !noz. Sau-
dações.— João Luiz Alves, ministro da
Justiça.

— Ao delegado fiscal do Thesourn Na-
cional, na Itin (Irando do Sul, dirigiu-:e
o so;,,minte telegramina: autorizo lorneri-
T I-l ento ,jitiz diroito S. Jeronyrrio
nocossarios serviço) aIIiauu1oTil1, t ddisa t i-
do-.P (11.1:1z comfcionados nisso rstallo
ia-o liaja saldo viu determinando cotafec-
vão do tiox-os si tiverem disco) entre:na-e
bodo : lalões. Saudações. 	 - _ /(7e)
Alces, ministro da Ju-tiça.

A1r11 1 . DO fl, DIREe'rDn GERA 7.

All , 111 ( roil . )11 0 tu, ( ..ijivilienIe dr . 13 ele ja..•
nulo de 192;

Ari delogOoln fiscal 	 do Tilo,(.111 .0 Na-
ri;inal na Bahia. remelleu-se o vonlie-
eim Pnlo elo 1,14)yo' Brasileiro, sol) nim10-
1))	 6, pelai ivO liii et111 1 1lnilic de 1011

01111r11 4 101111'11(10 material para serviço,.
de apstamento eleitoral, pelo vapor Jmil
ilfroeln, destinado a essa Delegacia Fis-e
cal 's offlcin 11.

Ao serrotai*, do Tribunal de Contos,
transmittiti-se 1) -quadro oti pe ssoal elo
Instituto lis Nyabio cruz encarregado do
servico Ila eseript oral:rio 1,01' 1,1111.1(1U3
dobradas atfivio n. 7 08, .

Ao tielegivin fiscal do Thosnuro
nal no Coará, rometteu-se o conheci-
01 ('Id o	1.loyd	 80)) 1lIl1fim-
111 1.316 11411.1111/a1M1114 (111 MIL
volume do material para alistamento
eleitoral. pelo vapor Jofit) .111).P(10, des-
tinado a es sa liologacia Fiseal ,,officio/
ti.

Ao secretar i o do Triatioal do Conta",
1.1. .an . mit tio-se a	 ia do rooheemr‘ohi
relativo a gralificação	 arbitrada	 pei4
Si'. ministro) ao servonto ila secretaria
41P Esiado, 1.1 . az	 Ferreira da Costa, 111‘
imporiam 'ia	 4.11! n f • I'VjOi	 oxlicaor-
dinarios byroSt adi Is	 fora (kis horas ile
expediente n Id'firio n.

liseal tirv Ti t osoo too Nacm.
11111 lio ‘11,11zoilas. 1es1 duill-so a prot; • ees-
so do divida do exoreicio findos, na 1111-
purtaiwia do '.,'5118. (11 , N1C011111 SZ.
solicitando	 provilloilt • ias	 iul in 1	 110 sor
iniviado), it'ssa "Delegacia Viseal, o res-
prvIix-fl processo (off ir'. o. 7 II .

.\ o doiego ' io fiscal do "'besouro Navio.
nal, no Amazonas, solicitaram-se ¡t i

-fooriliaçrtes: soo1):',. se, o major :Nlanoel
Duarie u'e„ o'hezes_ intendem., intimei_
pal Ou) itio'-11ranco,	 liv	 Territorio tie
.Wre. que ne pecio1i6 dr 27 114" junho a
:1 do setelalirO, III' 1922. substitIlill tu 1-'411-
‘'ernrui(n tio mencionado terrilorio_ re-
cr. /á-o integralmenio a	 gratificaeão
anulado cacg-t, do, ¡menden/e ',offirn)
1..	 ;1:1).

Ao delegou'', liSCOI do Thesouro Navio-
lia.1	 1111	 S1111111	 1•01111111.1111(.011-

(111 , 1 tot distribunn , a essa rjeleo„oavia
Fiscal o: credito de 312:000 $. á disposi-
cão do goVC1'110 do ,(50. Estado, para eus-
ício das ' escolas oreadas poio decreto ;no
11 1 11'0 1:; .01 de 1 de maio tie 1)18 (ot-
ficio 11. ;11 .

Ao delegou° fiscal do "'besouro) Nacio-
nal, 1) ,, 1;b, Grande do Sul, conninint.
com-se ((HO CO distributio'o, a ess:, 1./e1e-
garia Fiscal. o credito do 232:0008, 11
Ihs, osirão do governo eles z e. lstitoto, parr,
cusicitu . das rscolas erradas pel o (terve'.
t i l 1 . 13.011. de 4 de tarje) do; 19Ib (vil.
ficIJ a. ';15;	 ,

Pepartamenio Nacional de Saudt
Public-a

unite.rolit.) aos; 5e:111it.:11s s.),Nrrxiiios
aisTar.:Tot

Expellienfr	 ilift 13 do	 ffr 1924

lto :in o floram-se:

Ao Sr. "Pr. SoCrotal'io, « refinorin1(91-
11. 2.;61,, com as 1111 . 40111111r44 's 11114 , 140.

41.1 4 '111 S4'1' prestadas por esta
do !acotie() xoterinari o . Aristide:. t'elleoo
de ltanièa	 n.	 .

cf /-

111)
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inidto de 102'k

_Ao Sr. Dr. delegado de Saildo do .1r)
i iti', offiViO i. 100, de 12 do cor-

rento, e o proces.so lir multa flue o a(00)-
1)itrilion, recommentlando soja 1 mesto')
eancellado	 in.,Laura 10 noVi) pro('Ps.z..)
Vinil O	 erclaileito ituc 4.10 inrrac! ir qii

liaihi!car Nelsen	 litchado, I , não lia-
milcar Machado. voino s. , verifica do
reforida priwesso	 n. 

1rficion-se:

.5o Sr. 1)1'. inzpoclor
. 1 . 11b11 . 1:1111)",'. 	 1.,,,,,osfit	 ali	 rrii.io

11. 275, occorre chamar ;I sua af-
lerição para a demola havi•la. por parle
dessa inspeetoria, cio allender á denun-
cia em ( i iies)50, o que poderia ler trazi-
do inconvenientes ;i Sande l'uhlra o não
Si' justificar deante da informacão que
agorit remelte lotticio li. 1.093; .

51 . .	 inspect 11 . de Engenharia
Sanilaria.	 14,11do	 ne-
rrissidado de dar soluriir, 	 inn pedido ilit

Manville do Brasil S. .5., rogan-
do providenvias no sentido de scr
pandido 14 offirio (pie enviou em 7
dr Helio proximo pa•sa . to : offirio ri..-
Inrrn 1.'390).

.5os 5rs. Dr s . delegado , dos	 einco
1 -/istriclos Sanitarios.	 remniniebdan
providencias para que, (piando de acci".1,-
lio cem as deleminações regulamentares.
liou\ er de ser affixado edital para o fe-
chamento de qualquer predio oceiir•ado
I)''' alguma repartição publica, ;oral
ou municipal, não s e ja esse arfo prati-
cado antes (pie esta (tire/gorja, oppoct,i_
nanionle avisada disso, 14 aiitorize

1.1195.

e.onininn irou -si'

Ao Si', Dr. •Iirector geral de Tiistruceão
ittlili'rique. na pi•esenie data, expedi aos
Srs. prs. delegados de sadde •• offivio-
circulai . abaixo tiunseriplo: -derma-
niendo-vos p• • •,videncieis para que quan-
do. de arcórilo roia as determinaçjr , s re-
gulanientail , s, hoiner de ser fixado edi-
tal para reelitimento de qualquer preitio
lieclipado pi,c alguma reparliVãl) PUNIU:1,
1 .1,41 , 1n1 1 411 1014 1)(1 . ( I Ia 1. Ui-10 :s4 ',1a esse acto
praticado tinti ,s que ' , sia 41irertoria. 4.1)-
po • turiainente avisada disso. •• aidori/e
(offirio ii.

.5o Sr. director da Directoria de
1alolil1aile 1i Thesmiro Nacional •111, , , eni

41,) corrente, a 1n51heclori11
da r.I'libervillose	 impoz a Saverio

...Nai,olitano a multa de : -)9s. por infrileçt.-n•
do art. 04)1 do regulamento P 44 X igor
fieio n. 1.o8ti ;

Ao I nc.-1 , 1 4). opti .	1.) do corrente a
sog linda 14'1,g:teia 41	 :114410 impo/	 a.
Di‘a Braga a multa de 11), por Mira-
rei-to ilo art. 1.1184.	 1, do mencionado
regulailirido s officio ii, 1.088';

Ao mesmo, que em 7 do eilITVIlle 41.
Quarta 1/c1e1 '.ac1a de Sande Minaz a E,
riallano a Dallta de 100i5, por jilfeacerio
sio art. 1.090 do mesmo regulanninto
fido D. 1.09 1 ).

multados pela Inspectoria
Prophylaxia da l'ubrecillose; 510.

saverio Napolitano; pela segunda, T)4,14,-
macia de Sinale. 1 , 111 101 I R. 1/iva Braga e
rio 1014, E. ;ai lati, pela. Quarta 1.1ele-
garia de -'ande.

no,i •terjmonto g despoc7n,(1.

..\.driano .A:5-res &; Comp. (1.510"..
Deferido, pois anlbas as nreglintas mr-
revem resposta affirmativa. -visto como
ha v4(ntag• , 111 pratica no emprego
?nade° de quaesquer modelos de caixa do
agua (pte satisfaçani as exigencias regu-
jainentared.

1111)04'101i41 le ifygiene	 Tiblusliiial	 e
:

Allf:111:11	 ;II ea".1	 1.523 11.
141•leferido.

.1. 11. de OliNeira	 - In-
deferido.

P !	 11!:	 '...XXIIiNTo	 1:411 xl.

;CO II	 1:1,11Pral

/:,.,1!/#, n •4 tr • oft)ç

Dia 12 do	 de 19:1

Ne-for .1rvol1os NVaiter. --
Conipare;,n :Á secretaria. ttlini de pagar

sedo da portaria de

Posto da Vdla Prule(aria:

Coinça15-es 114)o1i4.
fi(11:0-,1`.
PIVii lo	 In' 1 ta !

. 01)1 -	 Al11011".0	 41i,	 Can al h ).
resultado da	 i-I n irta.

J'studa Mia ilo 1;oNern1.idor:
N . 1.01;8	 laiiz Zacaria,	 -

1.)0:11) da l'enha:
N. 1.060	 -	 Andr.1,	 i fi-

que-se.
I	 -zoe. „	 .	 i -

•

Dia 13

Posto da \"illa

N. 1.orm	 - Jos:, Yornandes. - - Cor.
I	 --sr

N. 1.41;i1	 .1.)111,‘ da Silva r.a-dro
djas.

posto de Ciimpo i( iili
N. 180	 enstodin Cara\ ana.

li , )41 a rel'In. vi s to ferem -ido tatua-
1)1

.1-:sdras Nsi ,riniento. .-
Pri:rogo	 141i/.// 4:4 iii 1 iiHi,ã 1, at g.• •	 :lia
.;	 oX•

Pu.:1,0

1.1•(1 -•-	 5Iaria da Concei-
ção. ---- Constrwt
11;1114t1	 ii ii ;ido	 \ aS.I	 I	 -y1111111,

131)S 11 de Pilares:

N. 1	 tlorrat\ e s .	 - kr-
elo\ e-se.

X. 1.073 --- j,;ioro	 _
O prazo •li , ry' n 	 ¡Qin

. la	 int n !!!:14';14),
'1 .077	 -- A111011141 LUil.

mais 1"; dias,

	

Sr!IVII: n rg 	PaO

	

' 1 do •	 P/ (41h) n 1• . 1924.

!leineffcrani-se:

Ao 51*.1)1'.direcf or dos	 ('4 4-
do _District° li'ederal, officio apre-

q.ntain , o o escripturario, interino, An_
I -ilhio :1131'ei1'a. Sampaio, 	 por	 ler sido
classifieaJo	 ciiiadro	 das	 •olegacias

:`att ile (officio n. 43-2);
Ao Sr. Dr. secretario	 --

conla g .	 (11p1:cala,	 lia iiiworlancia
total do 21:(;:!( . 810,	 l)rox-rnientes	 dr.
4:iN• 01'so5 lbrnociineritos rodos a esta
inspeetwia no incl. d,1 maio proxlmo
f ind.) kle%idarli.sule cour o ', ida s, procos_

salla.-t, visadas e rolaelonadas, i1 	 acclit**--
do com a 4.;;;40,0.ta 23 da circular /lu
hnr0l	 20 do novembro do
1020.; dras relações, sendo:	 unia das
contas ni • apre-eal;c 1.as ah"! a presenlo
data e •,, i-fra das despezas	 feitas du-
rante o mel,	 ;.bril do corrente armo,

impc•rianriit	 5::;)58055, e bein
-iin as contas da 'Fie , 1114) de Janeiro,
Trannvay, Light & l'oNvor Conmany Li--
(1)1101, na wimporianciade 1 03s117. l•ro-
venientes do fornecimento do energia.
nloet r ica tio	 lio abril prnximo
Sado e que ir-ma-dam solução do minis-
(erijo qiianto ao prt'CO í tO kilONVatt.
ne'm n.	 ;

Ao Si . . 1.)r. direclar 010S S P PVil.: 0 :-, Sa-

	

dO	 O rt,-
(itivi . jnivn!o	 ( lo	 g'ilarda-dosinfectadi
111; 1' ela-:s e.	 de s ta	 inspeeloeia, Sera-
phinl Carlos Vianna, afim de	 enca-
minhado ao Exalo. Sr. Dr. direcbc.*•
geral deste departamento	 •iffieio nu-
nier••

Ao	 me s mo,	 restituindo	 1 .•	 officio,
11. (2)05, datado de I do andante, da se-
viciaria geral,	 socção	 do	 •,xpeolienle.
4) memorial e deeillios deseriplk-os da.
invenção dos 545.1:iirt Nerlicli &Com..
com a informacão prestada pelo Sr. 1fi..
.losO	 511L4'ro1liles 114)inoiro, inspv-

sanilario d osta inspectoria
n.	 .

ntitEcToni.‘	 5.‘Nrr.‘10. n
E

tb' /3 (le jutiloo Ib . 192;

„No di)'ect.-o.. do departamento. re-
lativamente (i0 44 1f ido ii. 1.9-13, de :i 4144
correntO 'dez, lo Sr. •iireclor glial dos
T4 , 14 ,,Araptios. sobre 11It01

apparollio 1 .. 11 , p1tollivO	 1.111.1,eto-
ria	 •dticio it. 1.011..

• __	 mesmo, retal ivamenfr aos re-
paros	 til	 ra l'o ,• n • 41 barra é 10	 I('Si -
fact:ii()	 I! 1101', Dão po.,-;111Do!O

Verba para 1,1.1.1.,.111111....:
r i Par: 1 H " / ilidi illItiblika:::jo) 1111111.111 n ,'

referida barca seja encalhada em mu
dos -staleiros	 51inislerio
ou da	 .51arif ima	 14111It.•-
j'a I .013;

1(1,1w-11,9i-se;

mesmo, •• requerinionlo ilo inspector-
sandacio maritimo. 1)1 . . Oscar .1ti4,nsto
Voo/J . 11a, pedindo exoneravão,
(DD, i . xe • tVo	 n. 1.012 .

.5o Si'ecI a viil 121 . 1 . 111 4111
e g lfIlaS 41;1:1 despezas	 Inspeeloria de
.1,11,phylaxia Maril	 doranlo	 (111`Z

maio pri•ximo passado, relarionadas na.
iniportancia ili' 1 :9111$ .:•)fricio n. 1.011,1.

.1,1 mesmo. as vontas na iiiiin,rtaneia
de 358531S, relativas ás despezas desta
d ir4'e1 oda, no Met. dl; 144a40 prO XD110 findo,
••flicio n. 1.0-15; .
—.5ccusou-s ao inspector do 5a11410

postos do J . :siado da ilalila. ii 1.4.(.44)11HP
1.4) (10 offivio it. 283, de 2 de junho cor-
rente ,officio 11. 1.016).

INS; PECTORIA DE 1-'ISC..11.1/.1C.0 DE GEN Eiti
at.ruENTicios

(10.Qpnilio(1,)g

pias 9, 11). II. 12. 13 o ti ile junho
414.1 1:121

Companhia Usinas; Nacionaes
l'Ude funecionar, de ace•:rido com a ia-

forinarão.
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A. G. Pinlo	 - - I Deforide.
Z;111" . a taxa do analyse.

1.iiiiitaila (2.82.1 .— 1..
:revindo com a informação, pOile
'Mimar coro resiatiranie.

Joaquim Nogueira tia	 ilxa
-- Indeferido, do 1-teciwilo com a inter-
raitção.

ityppoldo cacdo:7,0 Sobrinho (2.881; •.
e— Deferido; pa g ue a laxa de analy•se.

Simão Itaserubaim 2.7 — Cum-
pra intimação n. 1.117 para poder então
funerionar.

Abilio Carneiro 1,Pão	 —
sambo a taxa de analyse. deferido.

j os i'' da .Fensi ,ea 1 :(rreira ,"2.89:;)	 --,
1)è-se por certidão unia segunda

1tigustii Vaseoncellos ;" 2.652: . - - Con-
cedo, de areórdo cora a influniação.

!Nlilre. Carneiro & Comp. (2.902,
Pagando a laxa cle analyse, conto re-
cluerem. -

.tgenria iniernacional do t:oinniereio.
12.915; . - - Pagando a taxa de analyse,
como requer.

Iloclut Faria & Comp. ,'-2,919 	 _
ferido. pagando a laxa de analyse.

Adolinil Martins (2.788 . . -	 Concita
as obras.

Alplieu Tellt.'s de iNfeneze ,: y2,922:
o:foicei

.1. .:1111:tral & Comp.
rido: paguem as taxas respectivas,

João .‘1 • 1(Inso	 . -	 Indeferido,
de accórilii emir a informação.

J. Cunha Comp. Indo_
ferido. á N ista do ali. 816 do regulamento
"N igente.

Nlarlins & .11ves (2.880 . - Pudera
frirrecionar com botequim. devendo cum-
prir a exigencia da autoridade saudaria.

Edurtrilo feryeirit itt	 s2.916..

C.omparillia '11anufaclora 41	 Conserva:,:;
Alimenticia s ,`2.00 . -	 Itequeira a fir--
loa fabricante do producio inova anab se.

iii otedpiros carvalho (-2,,g29.„
"Deferid o. Pa g ando a taxa de analyse.

Industrias	 Retinidas	 I'.	 "Matai-az/o
(.2.869' .	 Sim. pagando a laxa de
analyse resp.,etiva.

Joaquim Suliões de \ranjo
Como requer. pagando a laxa de anal-.

rt lati . Carvalho !Slaeedo Juniory2.931:.
--- I teferido. Pague a taxa I li analyse.

sequeira Veitsa & Comp. 2 .932 . --
pagando a laxa de analyse, d.-feri/1o.

I.eandro coo liodrigues "2.910 , • - rh,
nevórib, informação, póde luneeio-
riar com bolequim.

. • - 1)1'forido. de ar -
c.'trilo cora a informação.

Pinl o Moi I a ,X: Comp. 	 _ i a d ie-
ferido, de aceiwill4 (uru a i !dl in I lae511.

Marinho Ita.silIS	 I Wh'''.
:WCÓ1 . 1.111 coro a iiibirinaeão.

Severino ltodrigues	 ,.2.sit5	 —
Sei...dl e.

1'e1lí0',,

1Jtiiiut	 iuju.	 (KL'	 - neeisio_
iievendo faz, 1 . os menu	 (1111,

exigirlcs	 II i i n `!".1,111111.111V

\ 110111 1 'rui u 4	 t uni.	 1 .501

itegisio-se. (lex endo fazer ris melhora-
menr,,,s41111 -erão exigidos idInviorinettie.

liflO. & 	 C1.810,

Vrarwi-;1-o	 1:1	 '.2:31
_	 a

a. 1.8:;0.
pope, iC ltran Ião	 1.181 .	 -

de‘en.to co:oprir a intimarão MI-.
),,Pril

iria!) \	 la Fraga	 . - - fluis-
deNe,tdo euorprir a udintação nu-

j ,,, .•,,	 1 .!..Ye(),

1:;;,.?
Tilci	 t;L%cr.4.:i CiIi	 i i' a

1. l59.
da	 (2!	 .

c',Anpr/i' a f
lzauci ir. 1 .s1

Azeveilo & Teixeira (6.023' • —
te-se, devendo cumprir a
cão it.

Manoel Pereira da nona	 • . --/
Ilegi s le-se. devendo ruinprir a int

ção 11. 1.862.
Manoel Jos.• Maria (5.61r

endo fazer as obia3 - fliL-
rias.

Attloni., Philo da Conceição (5.P.,10)
ilogiste-SC, devendo fazer as obras ne-

cessar ia.s.
Rocha & 4,:orap. (5.638). —

PC. devendo fazer as obras lrecessaria..
"Martins & Duque (5.957). -- 'legislo-

se, devendo fazer as obras neeessaria,z.
_kbralião "Feres (5.652). — Registe-

se, devendo fazer as obras neerssarias.
.Xtifonio Gomes iIa Silva (5.859.

Registe-se, devendo fazer as obras ne-
cessaria-!.

Fraitei-: ca (!elestina (6.030; •
giste-se, devendo fazer as obras nee.-
sacias.

Cunha & Teixeira (5.601). --
0-Si, devendo lazer as obras necessan

NO n '2"11Pi	 Marf	 9 . - -
clnertdo fazer a s libra- tirn ees-

sarias.

tiodriem-3 de _Araujo 	 Perni!.a
(5.'251' .	 :devendo fazer
as	 necessarias.

Joaquim 'Martins 'Nello (5.`275,.. --
Registe-s e. de\ tinja cumprir a inlimacão
n. 1.782.

.4'raneiseo r,odrigues	 --	 -
(11•VP/111(,)	 111(q11(11'aln»11-

1ft-; que serão exigidos ulteriormente.
Bernardo Pinlo it Si! \ a	 .

lia mais que deferir.
Eiritrirto llodrigue ,4	 Alan zo (6.0,31,

11 , 'giste-se, devendo lairr n:s 11.011o.-
rairrenios que cie\ o . -ão exigitlPr> i —
Lei-nutriente.

:Mulheris 11orges do ltego 4":).(.111 .
Ileg isle-so. uIrui,u	 laier os inelhora-
inentos que serão	 exigido.s

Silveira ck- Itudrigues (5.78;7 , .
gide-se. devendo ra l e,- ('1 illj,ii:uiiiui
10;	 exigido.; ui t.,pj(111.11ellie

j 1	 l u il' ,:a Cunha Itaidisla .":"/.6o1)
devendo cumprir' a

unieão o. 1.781. •
Luiz Cardo s o (5.268 . — Registe-se,

de' p ado fazer n e, melhoramentos (ide se-
rão exigidos ulteriormente.

Mall(wi Teixeira	 . - -
so. de‘erido faze os nwlhoranicides que
serão exigiilos uheriornienle.

f:atrite ,X, Verissimo	 . — He-
giste-se. t:ex end.) fazer	 as,	 (lira-. (11143
seprili exi g idas tilleriormenle.

Fernandes & Comp. (5.78(u).
-se, desenchi' fuzil . uJ

3-m114 , 111os que isnrão exigidos	 ullerior-
men I e.

ltodrigaies & Queirógn (6.0:;1,
gisle- se rivertdo fazer os
tos que S"ã" e i g id uis tillerinpmenIe.

;uiilliurur 1.n 1arlins (S: Invão (1.112i.) .
— Registe-se.

Guilherme :Nlarlina S; Comp. '1 .025), .
11i,giste-se.

	

Pereira d. Mesquita (1 .J13 	 -
te -se.

( 1. :773) .	 Re-
(!ex	 0.1: -,tr:"...•	 in!imag:So.

:.se.
(a Mo fa.% (40)

cumprir a ini.mar»Ict
i.	

earval'Ir.	 ".;
•deveado fazer os nte.;11e: a.-

tos 4j,te se;-;io	 ulterior:acate.
Men,le,; (6.,1.#£#V

devenCio cumpri,. a intirr.a .:ão li t.-
trtern 1.86.

Virerie 1)w,an r..)	 •(494',
sC, clever,ti) curnp ...:r	 a • ill itin-laçãG nu-
mero 1

r,ernardo Po da Silva (,5.597).
nezi q c -se, d r. ventl cumprir a intirr.au
cão n.

Marnel Soa: as T.r,;:r;-..,ro (7?.O.
giste-SV, devettdo etnpt . r a intimad
L'	 1.078.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Segun.la si,e(;ão

	

Ruuj iseu im0)21 	(frs)iaçlé °dos

14 de jir:lio de l24
I). Maria Madalena. pcdinc!o pensão.--

IlabilitJ-se nos trinos do de reto n.
de 10 de feveriro de 18tid de cudo
filha maior requerer a concessão da pensf,.
co casa de ser solteira na data do obra, do
sea pae.

DD. Joaguina Arantes Gomes Lin:a e
Izolda Lima, pediado mentepie.--A---aezeWe
as certidões de casamento de Rozenda,
olymp a e lir a;a, prov,- cure pertencem :t
habilitando Os nomes de loaquina Arames
Lima, Joactunia Gomes Lima e Joaq
Arardes Gomes Urna c res . dve as enleai s
leitrs iii justiáczbs ão de f(flhas.

I). Catharina tic Jcs s Motta. pe
pensao.--11.191 itc-se nos trinos do clet.i.,1,3
a.".:.(1!)7, de 10 de teve ,eirJ LIC 1866, pro-
vando que se rete.e.n as pcs., oas da reque-
rente e de ser marido 05 110flICS de C j rri-
flana de Jesus e José Quinta, mencionados

"DP1 r) . eleas O.riza Maria de 111agalhàes e Autua
de Ma alhães. pedindo inotep,o,- Haiti 1-
te-se vos t iuuo do &creia a. 3,6 7. et,
10 de ievere:ro de 1866, devei , do ii vne.0
completar o s,eito dos traslados da pro nrt-
cão que juntou e reg creu a par e da pensa.,
a que deve ter direito sua fi ha menor, po•
não poder esta requerer por si, como tez.

Os traslados devem ser coincidem:tu:ate
sella,4 os, visto não ter sido (Icei irado si são
primeires oh não.

I). Grazie la More:ra Cordeiro,

D. Caiei na Vetromile Dutra da
pedindo montepio.---Deferido.

I). Maria do Carmo Vidrgal Pe7.1:ra.
rcd:nclo montepio.—Deter RI,.

D. lieloiza Everard Nunes Pire ;,
montepio.—Delcvido.

Directoria Geral dos Corretos
Por portaria de 14 do ce:: •ente foi nomea-

do auxiliar de carteiro da	 Gera:,

	

c, cidadão João Soares, perca.w.ido	 yen.-
cimentos que por lei 1::c.‘ munetirert.

1	 ti (u	 (?t,J a u.al	 s,

	

Dia 14 O::	 de Int
-Mario Ramos, preema,lw: de Vtrei . ;. , Ra.

nto3 da Silva, ex-anianticit:eda Dia....zr..ria
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Geral, pedindo para ser encaminhado um
requerimento ao Sr. ministro da Viação. —
Prove, preliminarmente, a quandade
mandatario.

Octaci l io Faria, carteiro de 2 1 clnsse, com
exercicio na Succursal de S. Christovão, pe-
dindo para gosar 13 dias de ferias do anuo
passado.—Deferido, sem prejuizo do ser-
Viço. •

Estrada de Ferro Central do

Esto convidados a compare er á secreta-
ria, -ara assinatura de terhos referents a
serviços medicos, in diante a apresentação
dos respectivos diplomas, regis'rados no
D.elartain: to Na ional de S mde Publica,
os seguintes Drs. Fran isco DJarte, Pedro
Paulo Rod'igues Caldas, Alcindo de M cedo
Queiroz, R vadavi Versiani Murta d2 Gus-
mão, Olavo de Sá P:res, Edmundo Pcnna,
Rodoloho Malhara!, Au g usto Bar.eto, Deo-
dato Werdieimer, Franci co de Alcantara
Gomes, Manoel Antunes e João Vict.r La-
manna.

despachwlos

Dia 14 de junh3 de 1924
A .tio d s Santo; 2 . , n.•aliado transfe-

rem: a.—Atte ui do, d.: a.córdo com a ia-
to,an Ição.

M moei Lixeira do3 Santos, p.dindo uma
p:-.tsagein em frer te ao seu estabelecimento.

, a ;alio precario, i os termos do pa-
tcc • da 5' • divisão.

Edu ir 'o 1. , p s,Everaldo Ribe'ro de Rezen-
de, Isabel de Araujo PCSÀ.).1 da Silva, Rufiaa
Maria Ta ares c Maria da , Do es Cardoso.
pediu 'o baixa de liança.—Deem-se baixas
nas fianças.

Jus Leandro de Oliveiri, Themistocles
Pinto de Magalhae; pedindo restitaição de
documen'os. — Restamun-se, mediante re-
c:bo.

Banco Ilvpothecario e Agricola do Estado
de Minas õeraes, pedindo registro de pro-
curação.—Como requer.

Waldemar Carpaue ti, pedindo despacho
de v lumes para Juiz de Fóra. En -regue-se
mediante vagarnent i das respectivas des-
pezas.

Companha Machina c Importadora de Sào
Pau!o, pe 'indo um vagão com 20 toneladas
de feio velho.—Nada consta a respe., o.
Não ha por an o, que de`erir. •

Companhia Conunee ial Alariam], pedin-
do res itud•ão de caução: Cicero d:
ao, pedindo andamento de p °cesso.—

Compareçam á sec-etari .
José L iz Pereira.—Selle sua petição afim

de o)ter o que solsita.
_

1 .,Nirana de Ferro lr (oyaz
(,) director da Estada de Ferro de Goyaz,

usando da; atribuições que lhe confere o
artigo 7, ti. 3, da 3 Instruções Regulamenta-
res, app-ovadas por portaria de 15 dc feverei-
ro de 192), do Sr. iii'n tstro da Viação e
Obras Publicas, resolve exortrar, a p.dido.
José TheodGro, do cargo de chefe de trem
de 2' • casse.

10 de junho de 1921, — Balditia) E. de Al-
meida, director.

director da r. ,,trada de Ferro de Go5•2z,
usando das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 7, n. 3, das instruções r:gulamentarcs,
approvadas por portaria de 15 de fevereiro
.de 1929; do Sr. ministro da Viação q Obras
Publicas, revolve exonerar José de Aguiar,
do cargo de chefe de trem th 1 classe.

11 de junho de 1921. - Balda no E. de Al-
•incida, tructer.

Iwpeeloria Federal de Portos, Rios
e Canaes

FISC41.1S.U;ÂO Do PORTO DO RIO CE. JANFIRO

A.-querimento despachado

Dia 14 de junho de 1921

Ai• thur Miranda, de 26 de maio de 1921,
pedindo reduci ão de armazenag.in para lO(
caixas de marca A. G. lis. 621,82), conten-
do champ;igne, vindas pelo vapo: francez
F rt Tropa, entrado em novembro proximo
passado.—Indeferido.

Ministerio da Fazedda

Directoria Geral do 'I'llesouro
Nacional

1 ..\.awinENTr. DO SR. .NIINISTDO

;lese PI-gora s() Sobrinlm, consultando
sobre no. deloiniiimeões ostabeleridas
pelo dee . oto ti. 14i.011, ilt . .. tie

--	 aceõrdo eflui o parecei . da
Sub-directoria da Receita. O ronsii-

litf	 níta itsta sujeito ao reginien lii
er e to n. I C2.2i A, de 22 tio dezembro fie
It.22 . h 	 le (pie .11; limite a executtir os
cop eo p hts a que	 refere.

PEDII:NTE DD SR. loURF.c."1',1;

hiq 13 (1,' mais ,• s	 129f

Sr. instt eclor dos Bancos:
N. 1:1; — Transmittindo,

po , I0 Si.' 	 iiiiriifiti oaC))111—
loUldla o lU. oh) : .cspeclivo vroce sso. a rir-
a 2O, do Banco Nbar,..poli-

lano, coro st •• :.e 114 ,41a, capital

t °madorra Central da Ilenublica
EV'11111,.NTE Doo sit, cooNTAD.01) oduo

10.0 12	 Pinho do 1 S

p ta . laria ii. -20	 Designando o au-
xiliar-lecione.) da contadoria, Sr,
Corra, de Souza Pinto, para inspeccio_
irar os servil:os tie eseripluração iyur
partidas 1 1 01W:ida .: da g	 1 )1 . 1,2ViaS .Pis-

aos 15m Estado s 	l'araná	 santa Cu,-
;baiana ..

01f iciu-
• —	 sr. .1, • 1,•gado	 fo-cal	 via são

N. 1(51 -- -Comintinicando a designa-
ção dto Si. jti	 .COITAU. Do) ScollZR.
para inspeccionar as Delegarias 1,'i•teaes
do Paraná o :-.'sn rola Catluirina.

Ditr 13

Sr. delegado fiscal po Paraná:
N. 51;5 Dando scioncia da lie ;dgia-

ção iii auxiliai . -teelinico ia contadoria.
Sr. Jose Correa de Sou sa Pinlo, para

, inspec. • ionar	 a	 escrip l uctitjão tlatpiella
II e eac ia.

,10 Sr. delegado ;ao Salda
tina :

N.	 -- Fazendo j. Iuuf ii omMunl-
nacação miterior,

--Ao Sr. delegado Vi-a! ao) Rio Grau-
lb) :\

N. n (;•; -- Sobre	 dilf , t .. ,,nett em mo-
vimetn y i o fundos.,

---	 !;•-;	 director geral dos Telegra-
pliost

N. -1G8 - hostamtlendo ao officio nu-
mero 2.. 053, lie 11 'te junho correide.

—

Directoria da Receita l'oblic1.-

rx-vemENTE Do Sn. "NII,N1S111G

	

1,5 . (1	i vdlo iiPsparhado

Dia ui do jimbo do 1921

"Vieiras :Niat tos. de
Maio, ultimo, pedindo que na a s.dl-I n a l i t-
ra. do ferino de confissão da divida do
18:2 5, cujo pagam onlo foi fiwilltatto
faze-r, oin prestações mensaes, por Ile;-

pacho do Sr. ministro da Faz o ndit. 41e,

.22 de abril ultimo, seja -disponsada
a i t resonl ac. ãt t do fiador id0000.-	 visla
da in orniação,	 23.1 21.5,

l:S.1 . 1 -.DIVNT1'. DO sat. ilinn:T n •it

Piij 12 do it4illtI) do 192i

.\s Sr. inspector da \ Ifandega

ti'' Nis? 1};1; iiil t.i,' 397. 398. :199, SOL. 101 e
elinced: •91.1.) isen • ão de g lireilos para

iludi ciai detslinado	 IVale	 •Via•A‘•

.11T3 — Coninitinico--n o s , para os,
devidos lins. que 1 SI'. iiiiuuit ii la Fa-
zenda, lendo joreskofflo! o) 1):•copso.:,o) ro o la— •
i.\ O aço rvollterilllo'lllo de 7 de abril ul-

timo, em (pio a Companhia :Estrada de
Ferro s. Paulo-11i° (;rande pede para
4fr.spac h ar o -material y inilo pelo na \
acgcsid uor, 11o111•I jt 'men. des1 iliado á alui-
P l i a Cã o do sou material rodante. 	 til..-
.balite o pagamento da laxa dc 25 1.5. a
titulo 410 expediente, 4 10, arerIrfill	 1111'

til, :", da lei II. i.783, de 31 de de-
zombro de 1923, :proferiu uni	 19 d..
maio proximo findo, o sogidtdc
cito:

4:Dirija-5e á Alfandet2a»,

— Sr. in spei . tor da Ai fandega
Sant•Js:

N. Iltl -	 o offeiM n. 302, de 2t.t
de foveroiro deste atino. encs_uintliasle•e..

Alfandega lo Rio .1e janeiro, 1)1. 4 pt n

si) em que a firma Ilefinetti
recorre da decisão dessa alfamlega que.
' ,Dl reunião da Comniissilo de Tarifa.
classificou coma sujeila a I ii-••
ceitosi ml- P ulorefrit, na razão do 50
morcadoria, despa,lia . la pela nota de,
importação p. 15,il18, tio 1923, conto,
«casa gro ssa de algo oruo p,.tra
da taxa do 2$ por kilo. dto art. 5;5.

O Sr. foinistro da .Fazenda profei.jti
sobre st caso o 5o2ui1ite despacho:

ed/ott provimonto ao r ecur so, lio a,--
"rilo com O Pá opoor.»
E' este O loa1oC o.'1' (11.10 o o lolitlj. comi (),

olDal CODPOITI O LI o Sr. ministro:
<,A Varie recorreul e dou ti mercado_

ria Cri) questão a classificação 1,coprja„.
art.. -57 4, da `.1 .arifa, laxa 2S. por Isibàt
elasifiettcão essa corroborada pela _11-4
tallile.ga tIo Itio SI Jancirn 110 parevoc do.
fls. 12. .1.ssini. ft recurso deve merecer,

I:On -mtiSsão da 'Tarifa da
th", Rio é o :seguinte:

C.ommi;são la	 "rz) t i ft)
•,t	 Dle!' O R 01, 1 -i a	 o',11	 o•a1.1.)
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sujeita ao pagamenlo de 28 p.i . kilo-
gramma no art 471% da Tarifa.»

O que vos communico para .os devidos
Leis.

Direetor;a de Coolabilidado

EXPEDIENTE DO SI:. 111111.:(7P111,

liiu 10 de ftwhe de 192;

()filei° ii. 198, de 11 de feve .mirn ele
do Corpo do Bombeiros do Distri-

chi Federal, autorizando a restituição
-.1a caução de :7)003000. a .1(18 n •• T(2 navio
Coelho (:0011). - Junte a firma in-
teresi.ia(3.1 -o cimbre: rixento do deposito.

Officio D. 299 -- Miranda .lordão &
Comp. --- ituriieilas,	 i 1)ireetoria
Receita, (min o processo annexo.

Sem	 1.1111)ero	 1111
iíiiiueiro Ernani Carvalho. - Of
se á Procuradoria da Republica no sen.-
tido do parecer.

N. 1.881 - Francisco Antonio ('ar-..
- ()Meio-se á Directoria da lie-

celta, no sentido proposto.
Som nuinero Aninha' Pinheiro

1:asios. - Seja presente a '3" Sob-di-
rectoria. para o: devido fins.

Sem numero -- Ribeiro & 1-or-
1iatlf11"n . - Archise-fie, fazendo-se a
annetação proposta.. .

-Sem nuniero ___ Alfredo .fai,or , -
Anntille-se. Officio-si? a respeito á 1)i-
rticloria da Iteceila.

N. 7.138 --- Itizarra & Comp. -- Al-
fere - .4u Pa ra azulejos, mosaicos o

sanitaria a classific:rção do negocio
da firma requerente.

Impo s to de liulasfrios	 Profixsõrs

1:ou:adia de Ortacilio Augusto da Sil"
VIA C 01111115:

() regulainenlo annexii ao decreto n.
ri..1 ,12. de 27 do fevereiro de 1901, mo-
dificado pela s 11-is lis. 2.919. de 31 de
de dezembro de 1911 e 3.e170 411` 31 de
114:Z4111bn, do 1915, não consigna isenção
para rasos da natureza do em apreço,
mesino porque sondo a profissão exercl-
(11 sem remuneração, somente quando

r- tu 	 são prestados a pessoas 11..ci..-
?d./atlas por sevou ' lo requerentes com-
rni=sario,.; da Assistencia do
District° Federal, não lia como iselital-em
do pagamento da imposto de inibi-Irias o
profissões nina vez flue pódem exercer
lambem a profis-ão no-diaide reiniine-
imeão, do que se não achato inbilddits.
Peia folicrão que tlesompenliam junto
referido instituto de lieneficencia..

_Xoto n. 215 , de 27 - 1 ---
Conti'a Padillia de Oliveira & C o mo. o

A' visla	 laudo do Laboratorio Na-
natros:

cional do Analyses que classifivon ei.
materia

votante derisaila de alcatrão da bulha.--
e. conformo o parecer, não sor\ indo as
I liquefas colhidas aos vidras Sella() 11.-(
indicação edi local onde a nwrradoria st
encontra a venda. Iler11111Ma ulirvila res-
lantio do vrigPm e , trangeira, .111,
face da rntillagrrn. cujos ilizere: claros
bem tisclarorein a procede-riria do
elo. - julgo improcedente o aiito
4 lavrad.0 contra Mobilia do oliveira.,
,sz. comp. e Asia u Comp., e j've 11h

officio para !.z 1lpel'iOr autoridade.
Feitas as fleVid.154 111111 n I1'Ç47111S, elle1l-

milibe-81 1 11 processo ao i'xmcu Sr Niinin-
fro da Fazenda. por Miei-mediu da d i re-
ctoria da Receita.

Atito ii. 617. de I	 9 --- 9":I•
Conlra .Xmancio de Pouza SOto.
Foi auto:1/10 :kmancio do Pousa Sol..,

com moagem de café á rua do Rosario,
C19, por ter vendido a retaltij;:f as, e.s-

1abelevidos á rua do lliaclitiolo n. 202.
oni pacote de cinco Jiilus desse artigo, cot'
desaceordo Com os dispositivos do regii -
1anienlo do imposto de consumo, e seio
a respectiva factura

N'a peticfm de defesa negou o :iiiti.d/h)
Lei vendido o café cio apreco. ruiliora

ar' *10 estivesse rotulado vont os
ris de sua firma, mas sias declarações,
tomadas por termo, (fls. 5 confessa qiir-„,
por 1. 1 1 7.0S Velltlera o producto
indlistria liii	 onnin's coro pi,so,
riur a dois e inferiores :14 is kiluu, par
ignoraneia da lei , o (1110 111 . 111111111a 1i11\
sia tona de lias li sabido de soa oslii114.1..-
cimento o café, que deu calia á 1a n rat.1.•
ra do auto.

Julgo, poi s , subsistento o amo . e ¡ In-
ponho a Amancio cle PouNo
de 600$. minium do :irl. 11. 13, 9-
Ira A. do deerefo ir. 11.618, de 26 de
janeiro de 1921.

Intime-o- para . o recolhimento da
multa. lin proso de 30 dias; não com_
2o-indo. pr011IOVa - Se a Codwanva eX t 'enti-
Na, salvo o diroiln ite 	 qup

dentro dl , 1:i 411Z1,1.
CÓrl i O C 0 111 O art. '.:29 do citado deereto.

Eeeebeduria do 11Nrielo Federal

EXPEMENTE 11(1 1)niE(.3.(.4

Sz. Comp. -- A' vista do parecer,

N. 16.310 The (hairock llopou ,j1

:Expor!, Ltd. -• Olficie-se no sentido do
parecer.

Som numero --	 Cosia ,k Comp.
e informe O Sr. Dr. Pedro 311-

nel-sino.
Seio numero - Irineu 'rasures de

Carvalho. - Reslitua-S4' O pak't•:-.?-(r, in-
Torniando á Directoria da Iteeeiia.

Seio	 11111111'111 - PralleiSet1	 "à1 n 14;11:1110
cosia. - Designo os guarda-livros At-
Tredo Paes e Dr. Pedro Minervin,.

som	 numero --- Itebollo N'illiona
Coda. - Façam Ir examo os Srs. Pe-

dro Minervino e EllgelliO
rSelll 1111111(10 -- Nunes & Ribeiro.
vista do parpeer.

Sem numero -- (:ardosa 	 F'rejla:.
ir:4a 4.1() l' rumei. oreliivr -sr.

N. 17.278 -- Roberto	 & Comp.
lieduza-so a 1:211)8 . neste exereivio. n

-sabo• loeativ i i oro aoreço,
SI'. a certidão de divida e jontando-se ao
p rocti,so a que se ranceilar.

Dia 11 do junho do 11.12i

Precalo r ios dexporitwitG5

A i dio da 3' Preloria Cisel, entrega do
.5:1Q18 a favor da Veneravel lonaudade
4111 ./k 110.4(110 S . Pedro. -- Cumpra-se.

tia V Vara Federal. entrega de
-6:1718127 a f tu- da .1-'azenda Nacional.
- 1:ungira-se.

.1111711 da 8' Vara Criminal. eidrega
!;0 11$ O favor tle Francisco Vieira de .V/ e -

'Vedo Co111I1111o. - Já estando ri-Junho_
cilia a firma do juiz deprecante, cum-
pra-se.
illitO Protoria Criminal. entre-

ga de 3tJOi a favor de (ielavilttio provin-
ciano. - Offieie-se dizeatio que estan-
do o precatorio expedido em favor de
4)daviano PrOxinciano e a confirntaçã
4'111 nolaie de Ortaviono Provenzano,
digne de esclarecer a duvida sein o que
ião oodera ser remiu-ida a referida pie-

ri-ia.
sem -numero -- Patilino Clareia. ---

11 •stiltia-se, de • accôr,hi com II parec e r. a
diumlia de 50N), escripto,-andu-se a des-

pelo molho indicado.
Sem numero -	 Pinto. --

Exaiiiineui e informem os is. liusenio
Silo numero --- Tlressan &Narçal e Alfredo Paes.

'Sem numero - Antonio ile , Brum A' 1 s jdo_direpe,ria para informar.forar. ou_
- Apresente o balanço il	 ida a secção (11' partillaS dobradas.

192.3.	 N. 2.811 - .1. Corra. - Proceila-
sem ¡minero -- .Xtitoilio C...ora:alvos da Si. nos lermos illdieadOS, Do parecer.

81.11 1 1111111e10	 Terri10-
rial Construetora.	 ReConsiderii o
despaelio de .20 de maio proxinio
para o fins de dei xar de exip.ir a rex a-
1 Iuia4'atr por ser. no caso indevida. Eu-
ija-se a averbação do sul 10 requerida.

Sem numero - Osear Loureiro.
A' 1^ :Sob-directoria para os tles idos
1I11'.

Seri iiai,lero	 Pinho & Silva.
Offirie-se em termos á Di-

,.e...:toria ira Receita.
ininiero Nieola Priige. - -

Nada lin que eleforir, por ser a divida
procedeu( c .

N, 8.08i .__ Joaquim ilionos de Au-.
drade. - A' vista da informação e do
-tecôrdo COM O parecer. na cia lia que
pII videnciar. Are Ir i ve-su

N. 1.879 -Henrique Satifiis & (.4111)1,.-

Nada ha nue deferir, permanecendo l•
lançamento existente.

Sem numero - .1. Ribeiro &

	

liiipoidio	 a
multa	 ininimo da lei.

officio sem numero Minislerio da
Oilerra --- Capitão Floriatio Gomes da
Cruz. - Restitua o protyssn.

Sern InlinCP0 - _N. Pimenta. --• Va-
ca-se a lidimacão proposiu, marcando_
se o prazo de 15 dias ao loitoeiro
Ping'Il f el, para recolher a importanvia
do 1508, de que é devedor á firma Sad ,s-
i te Oliveira & Comp.

n. 0359, da Inspereão de lle-
particiTies de Fazenda -

--- A' 3' Sub-direcluria para os
fins devidos:

Som numero -•	 & Cunip. .--
Entregue_se ao requerente a quantia
ib . 1;08.	 clas::. ilicando-se	 a	 despeza
i . clo modo indicado no riarecer.

5o III 1111111e1'11 - COMMUilicação feita
pelos agentes fisraes Lauro 111aiit e Deo-
d/ o-0 P('-; S(.1a	 itelne11.(l-S4'liprOOOS-
su ao Exila,. Sr. ministro por inter-
mediu da Direeloria. Geral do Uses/oi-
ro, expondo o lacto, coithSrme o termo

dcolaração de fls.
s'em numero -- S. _1. Einprezas

Aguas de Caxambu'.	 Colite-se a (lir-
ferenca tio imposto com a móra
r“) 5, nos, termos do parecer. Impo-
nho a multa de 56,S,	 aeeeirdo com
art. 61 d, do doerei() n. 15.589, de 29
de julho ile 1922. Intime-si-.

Selo numero - Dra. Jandyra de Fi-
gueiredo Fontoura. -- Restitua-se
proce sso á Directoria da Receita, infor-
mando.
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Aluo a. 170, !h 9 do abril T 1923
ontr ittislavo Silva. á: Comp. — N'isto

examinaito o presente processo, CS-
Imolo p:ovada a infracção, julgo pro-
cedente o auto .te fls. 10 e de ae'rdo
tom o paree nr, imponho á firam
infractora On s favo Silva & Comp., 3.
multa de ';10,"5:)2,i, obrigando-a ainda a.
pagar igual importancia, relativa at
Imposto sonegado, nos termos do ar-
tigo 220, combinado ooni P.) art. 2o.í,
do decreto ii 15.618, de, 20 de janeiro
de 1921.

111.1 ifilC-s P. para o 1-ecolhimento	 das
quantias referidas, no prazo de 30
si o náo fizer, prionova-d a cobrança
execit:,a„ pejos meios lcgaes, salvo o
direito de recurso, que pip:te. ser inter-
po s to dentro de 15 dias, nos termos do
art. 229, do decreto mencionado.

Auto n. 709, .1e. (.1 (h! dezembro de
1922 icontra latize Meyer. -- Visto e
examinado o presente processa, estan-
do perfeitaavade provada a infiacçáo

1 te '- :e de -sellos tz ersilkis, referida no
auto de ft. '1 em face do que consta
da informação de fls. :'0v. a 33v.,
go pr.ieedeale o ine-zino auto e impo-
nho á aultiala Louise :11eyer a multa

111)11!7;, '10 art. 53, do decreto
n. ll.W18, de 20 de janeiro de 1291, de-
vendo ser, ou insim, regularizada a sel-
lagem dos dons diapeos nacionaes a P-
prehendidos.

Intime-se para o recolhimento da
multa no prazo .le 30 dias e. -si o não
fizir." exlraia-s.,. certidão de divida para.
cobrança executiva, salvo o direito do
recurso, do (pie a multada se p ..5de \a-
lei . no prazo de IS dias, na biraia do
regulamento cai vigor.

1STO	 SELLO

'M gf: gebos elo Sr. direelm,

Additamento ao expediente de ti do
uniio çte 1921

Auto 11. 722. lavrado em 10 de de-
zembro de 1922, contra Knnitisoo La-
ginestra. A' 3' Suh-directoria para,
com rirgenda, .completar o exame do
processo, em face da ifiligolleia re-tro,
el»illitiol0 o Sr. sub-direetor seu pare-

a nrespeito do assuinpto.
xotvicaeN),	 75',. feita em 28 de

março de 1921. M. 1'. do Monte &
Comp . — SOljelp-so da Directoria :ta
neecila a ataliencia lo signalario da no-
I ificação

.11110 11. 597, lavrado em 19 de limbo
do 192:1 contra a companhia Calcado
Clark Limitada. — Cumpra-se o des-
pacho de 18 de maio provim() findo.

Auto a. 821. l i vrado Pi» 28 dr no-
vembro de 192.t contra Miguel Aisen. ---
Seja junta a cópia atitltralica ta cor_
1idão a que alinde o parecer.

Auto n. 11, lavralo em 19 de I 'M'ore i-
ro do. 1918 contra Mario Leito de Car-
valho, _- a. s t m_direetoria para
rroceder a til guria proposta pelo se-
111101' ajudante.

n. :71, lavrado cio 17 do agosto
de 1923 conixa J. & Comp. —
Designo os agentes fiscaes Lucas n)n-
leiro de Barros e Victee .fost".,.	 Mat-
ins.

Auto 238, lavrada em 10 Je maio
de 19-'3 contra •o! 1L'ait'ir0 oIa co=1.a.
-• Pro,iga. o Jlioe. dando parecer.
á 3' Siab--.dire,:toris

DIÁRIO MICTAI,

Auto a. i597, lavrado em 1f 0.11 de.
inaio I! ,r! 1 ,..)22 contra O Banco seandiiia.

_ - Ouram-Se cy-; autuantes,
ciando-se á Inspectoria (iral	 1:mi-
cos..

n. 283, lavra,do em 25 4 1 . ! tit iO

te 1921 Lontra Castro coelho
--- A'	 SA.11)--'.1treebnia, para dar pare-
cer.

.Itito u. M v :. !aviado o u 13 .1, , so-
knibro de 1922 contra Nort . :1 M:1\v
& Comp. Limitada. ---- Pur inie.•111c»...a

n.105

rx ynniENTit	 sn. AJUDANTE DO ntrit.7.-;:oa

111 0, 15 de jimbo de

CS WS ti 'V 	 o e 1,,s

• :11G -- S.	 lonti , iro ;';	 Ltd.
Fetido 01,1 is!a a notineação feda

pelos agentes fiscaes do onp ,slo do
consusno 13C0t1O1'0 1.1114 1.1a Si t\ a Pessoa
e Mario A. Correira de Araujo e tonian-
do (_'!il 1: : )11Side1111;50 o paia,cer
(til. ..a:teria, imponho á firm,, s. Montei-
ro Comp. 1.1d., es1abc!.;.2:da á rua da
Alfandega n. 215 desta cidade do Rio lie
Janeiru Cüill negocio de louça, tintas o
ado rnos, a varei". a ninPa de SO:Au00
minarei do art. 28 do reg.ilaniento
Pedi , Pelo il ecre ! o n. 113558, de 20 de
janeiro de 1921.

Fica avisado que não sei ;"i aveeita
qualquer rcelamação que exceda o tiriri.°
de quinze dias, sem	 previo deposito
das mencionadas	 iniportancias.
ti ir-se

N. 229 — Aristides	 Gaivão.
T..mdo ern vista a notificação feita

pelo agente fiscal do impo . do de consu-
mo Sinval Faria e tamonto em consi-
der.e,:ác o parecer da :3' sub-direetoria,
imponho a .Aristides	 4;alvíto

estabelecido á Estrada .Nlareelial ltalt-
el a. 52:1 lista cidade lo Rio de Janei-

ro com commercio de fumos, bebidas,
Phosphoros, vinagre. velas,

•sal, café e manteiga a miiPa tIo 150,300o
art. 219 gt 5' do regai:mien-

to expedido pelo decreto a. 14 AIS, (1e

•20 de janeiro de 1921, a guiai deverá re-
colheu' aos corre desta repartição junta-
meai.; com igual importaoria de l'iOs;
relativa aos emolumentos devidos peto
regista o de seu estabelecimento.

Fica avisado que não	 aceita
qualqt : er 'reclamação flue ex Laala o prazo

SC111 O prev:o I lePOSi 10 do
das d envionadas impor!anvias.
c.

. 317 — 3. 'ri bani & oni p
ent vista a notifieacria feita peto

agett:e fiscal do iina0:41.) de consumo
Dood o ro I.. S. Pessoa e V.ario A. Cor-
ri".a ee Araujo o tomandi, P111 consida.
raçã) o pal'OCCI'	 lia 3 ,	-.11,--flirectoria,
imponho á 1. Unia .1.	 &.• C o m p ., Os-
labelevida á rua da Alfandega a. 1.57
lista e idade (II) Itio ri o.11l,tv	 com ne-

guei . ) de ubjectos de adorno a varejo, a
mulll de 100$000. minino do art. t3
regulamento expedido pelo decreto nu-
mero 10.05,2, de 22 de niaio de 1923, a
qual deverá recolher aos cofres desta
repar H ção juntamente cota a impantan-
eia de 1508000 relativa a einoliimentos
devidos neto registro de seu e,stabeleei-
mento.

Fica. avisado nue 1150 acedia
qual:vier reclamação que exceda o pra-
zo da quinze dias, sem o previo depip.31.-

Junho (1.3

1n das mencenadas imporlancias.
me-se.	 •

N E.02" •	 tIiiilbermina Rosalina .te
--	 arcordo roto o parecer,

arelirkL -se.
N 18.09N --- 1.-ra neir5.0 Tast e Paire

ra.	 'fransf
N 8.022 ---- Simões &, Prelo

:Dl' âceerdn cem o parecer, areliki?-'.
N. t0.010 _ _	 & 'ronca. -- Dr-

fivie-se á Prefeitura iliuiipal n)
ido i ti parec,or.

.1 )1191)1 	 de
Malb s. —

• 17.205 •- .h.rm j.p	 de co:!a.
Ito; termos da pa...cci-,

N. 20.907 --	 Vieira 1.•,-ez..
a baixa offieiand-- s . ,, á hie.•-

ct.,u-.1 da Receita no seislid.) tio par,•.•er.
N. 7.289 --- Cervino	 I : JIM). 1,3 1. - •-•

1.1isereva-se iie accor.lo ema n
i.311 - -C3i&

11 im p o s to da vorrente ex.' ...cicio, ; ri; -

N. 2.551 --- Carnrn

N. S.9". 7	 T. Pinho. -_
a madança.

N. 1.379 —
non 1rrint , A do parecer'.

N . 3.307	 .1nsel ma (tomes	 C) 1-
volta. — Transtira-Se.

N.	 5.990 ----	 Iteis.
a mudança.

N. 0.201 --- •1delino Peldrigairm Pe-
redra. --- Transfira-se.

N .	 _\ ier,
- kyerhp_ert	 itcmlia	 "rn	 I -
In ição do bydrnmetro, paocedendo-se nos
termo .; l b) i)'.ireeer.

N. 1.897 -- .1Ifrodr. Pelr , ira Mendes.
— os prefflo g, rins 1 p 11110; •1."/
Parecer

N. 4.813 — AIs aro .10-1",
—	 a mudança.

N. 8.052 — Luiz .1ntintio %culta c
inarães. — Não ha que	 for i	 areia-.

N. 15.51 I— Cecilia de Souza Sanclie.
---- Provado o pa gamento do impo'll) ent
( . 1 ) I /rança. transfii•a-se,

N. 7.581 — Nagil) .11n111. -- • To ccreva-
se, de acciirdo com o parecer. Imponho
a iitul1a de 208, minam) da lei.

N. 1.092 — llltie Reis, Entregue.
se. mediante recibo.

N. 7.903 — Angelo 'Imbus. —
baixa.

N.	 — Bernardo da, Silva Bra-
zão.	 '1'ransfira-se.

N. 5.101 — Eduardo de Aluiu Mar-
tins. — Transfira-se.

N. :3.501 — .Vranci,co & Ramos. —
Transfira-se.

N. 20.950 -- Frederico Colimarães,—
1)è-se baixa para t925. orriciando_s.• ,á
Directoria da Receita no senl ido tio pa-
recer.

N. 20.902 — Lede &. Pot:anila. 1).'-
C a baixa para ;921, ' iniciando-se á Di-

rectoria da Itec ,, ila, 110 sPl g illo do pare-
CV1*.

N. 8.091 --- Jov lano Monto; CoNla
N'-i.	 Inscreva-se, 010 accórdo voin
parecer.

N. 0.077 -- A.nlitilio Joaquim Pougef.
--- Inscreva-se, de aciakdo com o pare--
ver.

N. 10.253	 1njos &-, Fernando c. —
Transfira-sc.

N. 5.17:3 —	 Maria r'ranciseo,
do n accórdo vont o pare-

N. 8.267 -_	 1) fui if) de. Oliveira Pe-
maio. — Insereva--e, arcórilo roto o
parecer. Imponho a multa de 20>, 'aj-
unto) da lei
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N .	_ .\nrora, Lopes l'rrebo a. •--
In,crova.-so o, de , :teci-Will) COM
111111011111) a multa do o 20$,	 ti Iii Mil sia doi.

N. 1.008 --• Jose Per.. o ira.	 l'rdoos-
f

N. 1.11010 - Jose de .1zevedo Godo,
;o...enrolo com o parrcer, ardi ik

N. 7.163 -- Sociedade Anomyina V os iot-
trleHmento	 1.11olloort. ---• Transfira-s,o.
Imponho	 muda do 5o)S, minimo ) da lei.

N.	 - Pedro Zai o ura.	 .1 n er-
lie -se.

N. 1. o.‘,:) 9	 Trajann de C o n o vallm. -
.1 oto o t o l00 0 -se	 oloi.lança.

N. 1.510	 Manoel da	 -
a laxa eni cobrança, transfira-o. Irmo,-
nim a wolla ole 2 1). loolouno o olot

N . 2 11 .790 -	 II on	 --- 'Fran sf
ra-soo.

N.	 Vypriann 410 .1Incoida.
Pro‘ad.)	 1	 12:11111111.11	 ¡JIM/11,10 de
1921,	 .

N.	 -- Lino Perez e outro. - •
Provado o pa2:111;e1110	 li	 In
/921, lransfira-se.

• Joosé 1-to11ano
w- - 1 , a I th II 1:1111.:a.

N.	 Paz	 Comp.
lioan-ofira-se,

N.	 Jose	 Ittioio
floquinho a cada uno dos sigo:lia:dos do
emotrae!o junto a multa de ltlo';, M.111:11111)
iii	 lei.

N. :).;105	 - NVenceshio & Loossa.--
poonIII ti cado mu do), signalari.os olo volt-
!racho jouitoi	 1 lil i f II ti	 IW4,	 lia

•.--:ent 'nen 1.tonotin;4os Vi:oloalo!
Paolottão. - - 1:Unja-se á 111)a:dição de
.1guas e Obras Publicas.

N. :) 77	 XI. de .11-e'eri
• -•

	

	 eow lI 1).leeeer sopra e
II . ) que iiiro,lna 41 )101i fiVaiitV,

a Pel	 do ris. •

N. •119 -	 .1. .X. Carreiro	 -
Tendo	 i.1ti a nolificação feita p;olo
agonie fiscal d o ) imposto . 410 con4umn,

Paes liarrodo. e bailando em
emisideracão o pareef o r da :I^ siolo-liee-
o o loo ia, imponho á firma .1. Carreiro
â; Comp., estabell ocilla ti praça olos :O.)-
-t.. o rntiolores Lis. 9 I' II desta cidade do
p), ) de Janeiro. (oo) i po got o io a xarejo) de
oli\ o o rsos arligus sujeitos ao imposto) do
consimi.) a moollot	 irio$
. 1 .4 ,; ato l , . 8 (' 11 II do re g ula:1101)in evo-
petli.lo, pelo .decreto ii. 11.1318, de 2,1

41, , janeiro de 1921, a qual deverá roy a-
tlier aos cofres dosta leparlição, junta -
1111911e 1'11111 a importam:ia de 130s iIa-

1. (911 1 111111111.11 018 119 regish oo iiiseo
eslabelecimenlo.

.Vica avisitol:‘ que não será acua
qualopter reelanntção que. exceda, o prazo
de oplinze dias, sem o preNio deposib.)
das mencionada, importai' o ias.	 -

N .	- - Collerlo Iria Federal de r•• n 111-
t	 Thereza	 P.`VOIVa -7, 1' ti 1.1/all

origem.

DUSI A1:11 nn S D.k	 iVN1).n s111-111111 Gré

1 1 id. //	 junho	 10.4;

	

. ).7 n :;	 Ilranclão Couto &
• Paguem o debito.
N. 11 .i37	 'Manoel Antonio Dias da

croz. -- Pagin o .) imposto de 1921.

	

3.001	 .1. Marfins &
Idem, idem.

N. 12.9041 e 2.03 -- Costa Soldo IN
,N ir\ Vil() &. Almeida. -- Paguem o 11,ollibi.

;ovn i numero -- o;ermatio II Olive;ra:
por yia Loco-dai para: .1,91-

lio do iiraio de cinco dias uto o k. allo,-
g ar o olue li)? II a bem de sua de-
froza.

Entinte-se a apresentar i)rovas	 win
Som numero -- Henrique Santos. --

tfitta de inicio de no"gocio, ficando
mareado II prazo .le 1.110 dias. findo es11.)
xolle o processo mfoonotold pelo Proibi-
collo.

Sem numero -	 ---
dem
N. 8.8-t'd	 Aidonio II	 luieida.

Pl o c,ve o all.‘gallo.
N. 8.040 - Angelina Loureiro o'..outo.

s ati s t'aça a exigeneia.
N. 7.S87 - Manoel da eludia .\11no o i-

da. -- Idem, ident.
N. 8.1139 -	 João	 FI • iplista	 13orges

idem.
N.	 - • Nlan0e1 Saturnino Cor-

-- 1.11 . 111, idem.
N. 0.	 .".I\ ''!i. - !dem,

io‘o,n1.
7.91	 \Modo Mosi.	 blem.

N. 12.980	 . Caniillo Rogerio f.ahoo-
l o a.	 bleu].

0.-7S1)	 joz.'• .Maeloado Noollo.
1	 til .ident.

N.	 - Seba s tião Antmies
1 1 11‘01, MIM).

3.122 -- Jose /Alv e s iIa firoz.
idem.

N. :).101 -	 Luiz	 Peres boop:os,
id e m-

• 7.0ã3	 Victor Manoel Nunes
• - Idem, idem.

N. 8. 20ei	 -11OrgeS \141,1l
-	 idelil

N. 8.39-1 -- Lopes & Novas. -
Hem.

N. 3.1:11 - - Alvos & Cosla.	 Hem,
liii

N. 13.629	 .X. C.	 - Idem,
IC111 .

nE:gp	 11.1	 gl,"2-1)1RECTORIA

Di.± H de junho de 192

N. 2.7o12 - José Itodrigues Lessa. -
Sali,faça a exigenvia.

N. 2.717 --- . Luiz	 & David. -.
Provo o allegado.

N. 1.810 -- Jose •ernoymo Mal iui
- Satisfaça a exigencta.

N. 2.7430	 &, •nzevedo. -
Prove o allegadn.

N. 2.781 - Souza T.emos	 (orro i) . '-
prove o aliegado.

N. 3.390 -- Manoel Pereira Sebastião.
- Prove o adegado.

N. 2.29:3 - Souza Salgado. - A' vis-
la /Ia informação. pague. a differença
:pinte a nalente	 .registro do oxercivio
C.)11.01110.

N. 7. ')52	 •11ipin da Silva. --- Junte
N. 17.152 -.N.W.) da SiKa. -• Junie

a patente de registro dia exercicio cor-
rente.

N. 13.332 - Condão & Silva. -- Jun-
11911 a paletib o ole registro do coorronle
execeicio.

N. 2.837 •-- E. V. Ilves-& Comp. -
!teclarem si deram onfrada ao pr o ,,,,
de transferoncia do firma.

N. 2.901 -- Herm Stollz & Comp. -
organizeon ti gnias para a troca sodiri-
fada.

N. 2.838 - llo.rui Staltz & Comp. -
satisfaçam a exigeneia.

N. 9.730 -I-- Lyo o urgo José ole Ando'a-
de. --- Jointo a patente d. o, registro oln
correate orxerricio.

N. 397 -- Nogueira 84 .Marlie s .	 De-
clarem si deram entrada ao it,'.1cossn
fransferencia de firma

N. 17.300 - II. da Silva ,& Santo°.
Juniem a patento de registro doi

exIorrielo.
N. 9.7115 -- Miguel Correa da Si! ti.

--- Junte a patente de. re2isf roo I I() i'N"•••
rorreide.

N. 13.398 _-- Conto &-	 -.Tonteio
a pidonh o. de reg, i . 1	 (10 tr,	 -
TePte.

N, 12.;;n	 Jointeni	 ti	 lOcol., ol,..
reg istro do exerei;o io rorrentoo.

N. 10.696	 Manoel Verreira

	

Junte a palente	 o
11	 I`Xf'rViridl corrente.

N. 12.C)70	 Meira & Irmão. -
\i-z ta da informação, s)/fisfaça:o riexo-
g o o tiria roogoliannoillar.

Oliveira.. & Praça.

	

a pationte de ; • egist . o	 o'•°:•l1?
exercitoio.

N. 11.t151	 \lagalliães	 Andrade,
a patente de regis:ro IIIexe

(P o io corrente.
N. 7.112	 Companhia . te Titilas

knoeganicas.	 .‘pre.senlo	 anios!rti
ijuf t ioj uo.)oi ,a0 00ula Velli	 si 40 h).

3.-7o1	 Antomio	 li. Moita,	 -
-- 1-":2alize a assignatura dolo

N. 9.02R --- 11rane.) 8,-
:lindem ti pab o nte lit ro.o gisdro do c.:.0 00

-cjejo coorrente.

ImprerNa Nacional e
Offirial"

Eu : Ente:Ti . no sol. ninvo.:Tott 1:rolxr.

Dia 1 . 4 de ju 11h,) de 192f

1:'4wan1 expedidos os seguintes; off ¡elos o.

N. 1.459 - An S'r. direclor da 11espeza
1141 411	 Ixes,rur() Nar itmal, •nea ?Dl j -

unia folha de pagamento d.) ser-
exdraorolinarios.

N. 1.160 - Ao Sr. inspeo o lor da Caixa
ilt .Noolortização, solicitando empenho do
ch!siwza.

N. 1.401 ko Sr. direelor da Iteveila
Publica do Tho o souro Naeional, idem,
idem.

N. 1.4(12 - Ao Sr. olireclor da 1).,spoza
Publica do Thesouro Nacional, idem,
idem.

N. 1.163 -- .No Sr. 'brochar geral de
Cionladoilidade do ola Viação o
Obras PublaNis, idem, lotem.

N. 1..104 - Ao Sr. director geral det
Coni abilida. l elo 'J'Iwsotin, Nacional,
idem, idem.

N. 1.1415 - Ao Sr. inspeclor geral d.)
Seguros. idem, idem.

N. 1..106 - .1)) Sr. insperlor da Caixa
l. Ainoidização, idem, idem.

N. 1.467 - Ao Sr. direelor geral 13.1
1/eparlamenlo Nacional de Sande PI,-
Mira, solicitando insperção de sumi.. para
1) chefe da officina de slereolypia
Iliarid (1f ficidl, Eludi() 13 o sar ltamos.

N. 1.108 --- Ao Sr. coronel director do
Laborajorio Cilindro Pharinacetili000
filar. agradecendo a voininiiiiivação feita
de haver assumido a diret.o.;:lo daquelle
labonoatorio.

N. 1.109 - Ao Sr. el iree(or geral ile
1:• onlabil ¡datil , tio i II isi er10 da .‘griciol-
lura, Inolustria 1 Corninercio. informando
a respeito do I)iu,-i,, 0ff fria/.

,11, , e1 II e ri men 1 ei g (los pach(biox

1o:indiana 4:aspar 4:011çalves, t:onsialica
Itti o ia de sant'.5nota. .1 til ola Costa

J o'cro op ira, Paulo Campos o Antena Tei-
xeira liastos,	 Como requerem.

lienicio Coelho, Salyro
-- Sou,. em lermos.

Vernando \t\ o- perejra,	 Aguardo
tbp ir; t)) i4,laf
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lnspeetoria Geral

Operaçes cambiaes effectuadas

s. P. FRS.
1923

COMPRAS
LIR. ITAL.

	

	1

PTS.	 ARO M. F.:. ARO. P. O. UR. P. O. FRS. SUISSOS FRS. BELO.

Ainazor.r. 	
Pará

Piauhy 	 •

439.171
2.136 811

923.343
1-)0)

--
4.167. 197 2.315 991

--
575.222 411.191

_-
2.100

--
42 911 323.779

.	 323.467-49 1.011-53

65.233
_- --

19.331.331-J7 3.676.333-33 594.687-05 476.033 1 000-00
3.632-05 231.124-46

-- - --
- 33.632 -- -
-- -- - -

207.416.419
1.837.1	 n

31.167

31.252.141
217.915
22.861-53

129.746.5T1
1.234.393

69 8A-57

5.637.484
38.960

3.790.005
3.9.2 143

8 892-13

51.782
2 091.436

8.139-67

188.147
1.04.1 297

4 904-16

3.517.299
105 174

500

2i.247.959
6.259'

--
11.2.0.0.) 3.924 433-61 12.974.55-IC (53.893.-48 5.128.u32-23 3.562.375- 9 2.918.219 4.042.412- 8 4.474.091-81

17.962 113 33.331 --
67.029 434 84.737.483 1.835.414 5j9.896 25.232 4.927 74.823 532.064

301.I.,71.318-37 129.456.063-97 147.098.850-65 77.874.674-48 12.925 954-36 6.716.832-7J 4.153.494-16	 8.033.256-12 32.819.406-03

Ceará 	 .. 	 	 315 133
Ri,,Grande: do Norte	 ó 7:4 .
ParahAm 	 : 	  Não tent	 com-

pra;.
Pernambuco.... 	  5.(73 !..4-	 7-10
Alazitas	  	 26 .47-	 'g:- ti
Serg pe.... 	  Só tem vendas

de monos.
Balda 	  1 03' '211
Espirito Sinto.. 	 	 :53.1 di3
Rio de Janela 	 	 --
S. Paulo 	  2.1.t-0,.24::
Paraná 	 	 2.'.1 '.`tf..1
Sacia Cantaram 	 	 .4.3 Zr14

Rio (.. [-ande do SÁ.. , 3 5.12 152-7- 4
COyaz	  Não tent opera-

ÇÕÇ ; d recta-
men.e

Minas reraes	  	 93
Mat.° Grotc.-,o . - 	 	 4.: ts0
S.t i o: .... '. .. ......• 1`.•.7e1.0'.12.

1 
55 4,1.674-13 -8

1

VE

Amazona
Pará 	
MaranIC
Pianli
Ceará. .
Rio Gran
Parahyha
Pez:natal,
Atage•as
Sergipe.

Baltia .
Espirito
Rio de ia
S. Paulo
Paraná
Santa Ca
Rio (iran
430yaz..

Atinas 11
Atattn (ir
Santos (

....:I
-
,iDAS

..e	 S.	 P. VRS.
.

u,	 S.	 $	 LIR. ITAL. PTS. ARO. M. L. ARO. P. O. 1.12.	 P.	 O.	 MS	 SUISSOS FRS.	 BUO.

q ....	 . 	 Não env'on
1 041.663

--
6.791 .665

--	 --
1.731.354	 1.276.125 11,5r):31.3

--
--	 2.131 ....

--
115.639	 577 972

,.... 	 543.426.	 393.098
1.109	 4 697

..32(1.108	 87.202
3.510	 --

9.397
_

--	 33	 --
-_	 --	 -.

4.010	 --
--	 1	 __

- las 035	 2.417.694 592.t52	 193.523 45 572 ----	 -- 14.971 	 25 021
ledo Norte 6.784	 535 791

71.917	 80.376
63 li	 --s

115.670	 53.760
--
-.	 _

__	 __	 .._
--	 .-17

__
I	

--
-- 

leo 	 3 C45.671, 25.007.351 6.067.827	 1.728.559 C26.140 8.411	 3.002 _ _ 5.263 912.862 2.705,308
--	  Só vendeu mar-

cos
... --	 -- -- -_	 __ -- _. --

.	 	 Não enviou - _	 - _ -	 _ - - _

tei ró 	 -- -- --	 -- -- --	 -- -- __ --
25.379.436 280.936.496 32.203.716	 227.049.054 2.233.434 5.034.439	 179.974	 255.446	 7.359.114	 48.!32 962

359.737	 0.305.273 329.589	 795 008 61.0 5 827	 1.4313/6	 717.473	 100.429	 1.131 8.2
harina 	
ledo Sal 	

36.432	 433031
3.37 370	 21.617.154

473.303	 143.635
3201,070	 9.473.065

176.492
1.050.648

801 363,	 593	 1.2119	 15.985	 .	 92
3.210.126I	 314.928	 4.059.253	 932,194	 4.970.541

	  Nãofez opera- _- --	 -- •	 __ __	 -- -.

!nes	 	
Oes

3.23á
•

533.705
.

4.066	 100.869 4.958 Z92	 -- __ i 	31458
311:	 __

N530 	 NãO enviou ,	 - -	 - - - -	 - _ _ .	 _	 .
.. Paulo) 	 3.546.891	 53.313.626

i

10.07.414	 3.159.944 1.125.869 120.636	 431 7.6:0,	 171.326	 749 264
I
i

38.160.009 .9n.223.157 . 00 55.733.002-03 241.060.744-00 	 11.933.928-00 9.176.094.	 1.931.493	 5.057.5141	 9.(57.22158 671.435
A .1	 .3	 •	 i

Inspeclorla Geral dos Bancos, 19 de fevereiro de 1921. -Jose állitancia Aleple, 3 cacripturasio. --Visto. Luciano Pereira, inspector geral.



COR. SCAN!). uSe. PORT. • COR. AUST. IN1K. AIA..	 F1.. mau.. 1n41..
CIMANA

COROA;
NORU1.

O EY LZAS

COR.	 COR
SUEÇAS SIO VACAS

RUBLOS E
LtY CANADÁ

•Poniingo 15 	 DIA1(10 OFFIGIAL	 Junho do 192l. 15383
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MARIO OFFICIAL	 Junho do 1921

Ministerio da Marinha

Directoria do Expediente

Exollif ENTE Do SR. MINITILO

Dia 14 de junlio de 1524

Sr. ministro da Fazenda:

N. 2.707 - Assumpto: Communica a dis-
pensa de um funccionario civil que faz parte
da commisaão de estudos das alterações no
Codigo de Contabilidade.

1. Tenho a honra de communicar a V. Ex.
que resolvi dispensar o capitão de corveta
lionorario, chefe de secção da Directoria
Geral de Contabilidade da Marinha, Lucindo
Pereira dos Passos, da commissão de estu-
dos das alterações no Codigo de Contabili-
dade da União, da qual faz parte. substi-
tuindo-o pelo 1° official Antonio Leite de

•Cartro.
N. 2.710- Assumpto: Remessa de cópia

de telegramma.
1. Para que V. Ex. se digne de provi-

denciar a respeito, tenho a honra de tran-
smiti& a inclusa cópia do telegramma do
inspector do Arsenal de Marinha do Estado
de Matto Grosso, relativamente a adianta-
mentos óti supprimentos de dinheiro para

• pagamento de vencimentos ao pessoal de
marinha naquele Estado.

- Sr. ministro da Guerra
N. 2.705 - Assumpto : Requisição de re-

gulamentos.
1. Tenho a honra de solicitar de V. Ex.

providercias no sentido de serem forneci-
dos a este ministerio, todos os regulanien-
tos ,e instrucções, sobre telegraphia, radio,
signaes vistmes, acusticos c pyrotcchnicoa
actualmente em vigor nesse ministerio,
de que o ministerio a meu cargo tenha co-
nhecimento do que te pratica á respeito, nu
Exercito Nacional.

-Sr. ministro da Jas'iça:
N. 2.7(9 - ,assumpto: Pede a internação

de uma -raça em estabelecimento ade-
quado.

1. Tculio a honra de solicitar a V. Ex. as
,:e:essarias,uovideneias, afim de ser inter-
nado cin estabelecimento adequado o ida-
rinitzi o nacional n. 1.042 l'F, cabo Miguel
lano Mere'ra, visto (siar soffrendo de
pyschose maniaco depressiva perlodica.

--Sr. chtl'e d Estado Maior c'a.Armada:
N. 2.685 - As samptc: Baixa de urna pra-

ça.
1. Detiaro-vos, para os fins convenien-

tes, qa2 resolvi mandar d r hafxa do semi i-
ço da Armada ao, marinheiro nacional nume-
ro 8.141-SE-,Jumete, Mareei Ociu:s de

.,vera. visto ter s.do ju l gado invalido
pela Junta Med ca a que foi sunmettide.

2. Fi(a assim soluciom do o asiumpto
contido no officio do Corpo de. Marinheiro;
Naciona,s n. 2.722, de 30 de maio ti.timo.

N. 2.( 3 - As sumpto : Baixa de uma pra.
ça.

1. Der Pra-vos, para os fins convenientts,
que rescdvi def.-fr o requerimento em que o
nurinheiro nacional n. 7.C45-A-1 classe,
So ero de Casto Tu)iassú pede- b ixa do
serviço da Armada.

2. Cica assim tes.olvido O assumwo do
°faio n. 2.714, de 29 de maio ultimo, do
Corpo de Marinhe : 1. os Narionae,:.

N. 2.700-Assumpto: Elogio á tropas de
desembarque.

1. O Sr. Presidente da Republica, agra-
dave'mente impressionado, pela corr,:ccão
militar das tropas de Marinha, que tornaram
parte no desembarque, em commemoração
á data gloriosa de 11 de junho, determinou

tossem elogiados, nominalmente, o comman-
dante, os officiaes, inferiores e praças que
compunham as forças citadas.

2. Para conhecimento da Armada, s ja
publicada em ordem do dia desse Estado-
Maior essa referencia elogiosa.

N. 2.701 - Assumpto Proroga o prazo
concedido aos sub-officiaes para o uso fa-
cultativo do antigo uniforme com os novos
distinctivos e bonet.

1. Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que resolvi prorogar, até 31 de dezem-
bro do corrente atino, o prazo co .cedido
aos sub-officiaes, por aviso n. 1.212, de 12
de março de 1923, para o uso facultativo do
antigo uniforme com os distinctivos c bonet
do novo plano.

2. A presente resolução deverá ser pu-
blicada em ordem do dia desse Estado-
Maior.

N. 2.702 --- Assampto: Prorm a permis-
são para o uso do doltnan de lianella od de
brim branco.

1. Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que resolvi prorogar, até 31 de dezem-
bro do corrente armo, a permissão para o
uso do dolman de flanela ou de brim
branco, de que trata o decreto n. 4.341, de
12 de fevereiro (te 1902, com as modifica-
ções do decreto n. 6.953, de 21 de maio
de l9;i8.

2. Esta resolução deverá ser publicada
em ordem do dia desse Estado-Maior.

N.2.7C8 - Assumpto: Baixa de uma
praça.

1. Em solução ao officio n. 2.823, de 5
do corrente, do Corpo de 'Marinheiros Na-
cionaes, declaro-vos, para os fins couve-
dentes, que resolvi mandar dar baixa cio
serviço da Armada ao marinheiro nacional
n. 1.082,1'1', cabo, Miguel Lino Moreira,
visto ter sido julgado invalido, por estar
soffrendo de psychose maniaco depressiva
periedica.

2. Ora são soliciiadas providencias do
Mini:dcrio da Justiça e Negocios Interiores.,
afim de tre a "atida praça seja internada
em estabele.imento adequado.

- Sr. director gcral de l'uitos e Cestas:

N. 2.633 - Assumpto: Manicianicnto
pessoal das Ca:Jitanias.

1. Recommendo-vos qae não seja dado
c;:mpiiinento ao que dispóe o art. 709 do
e,:n l ainento da.; Capitanias dos Portos, eni-
gmo:to não fôr incluido no orçamento da
Marinha o quantitativo dist.nado ao muni-
ciumento a que se reiere o mesmo artigo.

N. 2.63i - Assumpto: Mandando que
não sejam admittitios taiteiros nas Capita-
nias einquanto rão houver verba no orça-
mento,

1. Não consignando o orçamento vigente
v,fi3.1 para o pagamento do pessoal de faifa
ao serviço das Capitarias de Portos da
U. ião, recommendo-vos urgentes providen-
cias afim de que as referidas repartições de
Marinha não admittam esses serventuarios
emquanto não fôr, pelo Congresso Nacio-
nal, incluido no orçamento da Marinha o
quantit-diro a isso destinado.

Sr. diretor geral de Saud:::

N. 2.6a7-Assumpto: Con'agem de tempo.
1. Conforma-do-me com o parecer do

Consente) do Almirantado, emittido em con-
sulta n. 65, de 27 de março ultimo, declaro-
vos, para os fins, convenientes, que resolvi
deferir, por equidade, o requerimento em
que o enfermeiro naval de 1' classe, sargen-
to ;.judante do corpo de sub-officiaes da Ar-
mada Guilherme de Oliveira Santos, pede
lhe seja cont;, (1o, para os elícitos de sua fu-
tura reforma, o tempo (le tini anno, dez me-
z:s e vinte e um dias (1.-10in.-210.), em
que servia como taifeiro e despenseiro da
praça datamas do cruzador li rroso, cm di-

versos periodos dos annos de 1908, 19J9,
191d, 1911 e 1912.

N. 2.711-Assumpto: Concurrencia admi-
nistrativa.

1. Declaro-vos, para os fins convenientes..
haver resolvido mundiais a cohcarrencia rea-
lizada no Sanatorio Naval, em Nova Fribur-
go para os fornecimentos, durante o segun-
do semestre do corrente armo, de gallinhas.
ovos e lenha, por serem os respectivos pre-
ços exaggerados.

2. Oatrosim, autorizo-vos a determinar
no director do referido estabelechnen.o tate
providencie no sentido de ser effectuada •
uma nova concurrencia administrativa para
os aludidos supprimentos, de conformidade
com o Codigo de Contabilidade da União.'

-Sr. capitão de corveta honorario Lu
cindo Pereira dos Passos:

N. 2.706-Assumpto: Dispensa um offi-
dal da com • issão de estudos das alterações
no Codigo de Contabilidade da União.

1. Declaro que resolvi dispensar-vos da
commissão de estudos das alterações no
Codigo de Contabilidade da União, da qual
fazeis parte, conforme o aviso n. 3.256, de
19 de julho de 19_3.

- Sr. capitão-tenente Aristides de Frias
Coutinho:

N. 2.697 - Assumpto: Dispensa um ofE-
dal que está servindo no encouraçado Minas
Geme.,

1. Declaro-vos que resolvi dispensar-vos
do en-argo de ajudante do encarregado geral
da artilharia do encouraçado Afinas Gemes,
para o qual fostes designado por aviso nu-
mero 1.994, de 23 de abril ultimo.

- Sr. capitão-tenente Alberto dos Santos:
N. 2.698	 Assumpto: Designa um official

para servir no encouraçado Aliniis Ge-
mes.

1. Declaro que resolvi designar-vos para
servir como ajudante do encarregado geral
de artilharia do encouraçado Minas Ge-
mes.

-- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 2.688 - Assumpto : Distribuição de

cred ito.
1. Rogo providencias de V. Ex., no sen-

tido de ser habilitada a Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado da Bahia tom
o credito na importancia de 29:5203, á tonta
da verba 10' - Pesca e Saneamento do Lito-
ral - Pessoal n. 1 - Para desenvolvimento
do ensino da pesca etc., do orçamento
gente, para que o secretario da Capitania do
Porto daquelle Estado possa, nos termos da
alinea 11 do art. 5) do regulamento appro-
valo pelo decreto n. 16.197, de 31 de o_tti-
tiro de 19a3, attentler ao pagamento dos
vencimentos de 82 dons capatazes ao ser-
vi,o da pretitada ca,aitania.

2. Na escripturação da Directoria Gera/
de Contabilidade da Marinha foi 1-cita a de-
vida annullação da importancia acima rele-

rida.,N 2.639 - Assumpto : Pedido de recon-
sideração;

1. Em oficio n. 918, de 11 de abri! ul-
timo, communicou-me V. Ex. que esse Tri-
bunal, em sessão de 12 de março deste anilo.
resolveu considerar prejudicado o contracto
celebrado com Botelhos & Oliveira, para
o fori.ecimento de lenha. no armo vigente,
ás Escolas de Grumetes e Aprendizes Mari-
nheiros, em Baptista das Neves, em vista da
decisão prol-erida em sessão de fevereiro
proxitno passado, na promoção do Sr. re-
presentante do Ministerio Publico, sob n. 10,
de 7 de abril acima referido, relativo ao
mesmo contracto, em virtude da qual foi
recusado registro ao dito contracto, por não
constar a approvação deste ministerio.

2. Tendo sido satisfeita esta Iormali-
date, restituo-vos todos Os papeis relativos'
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ao assumpto, solicitando vossa interferencia 	 lter-jutvinuintos dps» .1#0,108	 do, que deverá ser approvado pelos doas
para o fim de ser reconsiderada a deliberação	 governos, federal e municipal (officio an-
dasse instituto, mandando registrar o preci- 	 Sebastião Leopoldino da Silva, marinheiro mero 1.651).
tado contracto.	 nacional.— Indeferido. (199, a, S E. M. A.

N. 2.69a- Assumpto: Distribuição de cre- — 1924.
dito.	 Antonio Baptista de Oliveira, marinheiro 	 Ao Sr. d l rector geral. de Industria e Com

1 — Solicito a V. Ex. as access:n-1as pro- nacional.-- Indeferido. (190, 3", E. M. A. aterei° cumprimenta o seu collega da Agri•
videncias no sentido de ser habilitada a De- -- 1924). 	 cultura e pede, afim de ser cumprido des-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional, no 	 Josias Freire de Andrade.— Sim, me- pacho do Sr. ministro, que seja enviado a
Estado do Ceará, com o credito na impor- diante recibo. (Req. 13-6-924). 	 esta directoria geral o officio do Serviço de
tancia de 7:200;, á conta da verba 10—Pesca 	 Antonio Pacheco de Brito.— Slin, pas- Inspecção e Fomento Agricolas u. ::, , de
e Saneamento do Littoral — Pessoal n. 1 — sando recibo. (Reg. 5-6-924), 	 30 de janeiro ultimo, encaminhando o re-

querimento de Luiz Francisco Victorio (offi-Para desenvolvimento do ensino da pesca,
etc., do orçamento vigente, para o secretario 	 cio mi. 1.063).
da Capitania do Porto daquelle Estado atter.- 	 ,......._

der o pagamento .de vinte capatazes, nos
termos da alínea 11, do art. 59, do regula-	 Ministerio da Agricultura,	 Directoria Geral da Propriedade
mento approvado pelo decreto n. 16.197, de	 Industrial
31  dc outabro de 1923.	 Industria e Commercio	 Reqwrinwdos despachados2. Na escripturação da Directoria Geral
de Contabilidade da Marinha, foi feita a an-

Pelo Sr. ministro:imitação do alludido credito.
N. 2.601—Assumpto : Distribuição de cre-	 ,	 Gabinete do Sr. Ministro

Companhia Nacional de Tabacos , Fabricai
dito.	 Plana-, pedindo privilegio.—Archive-se.

1 — So l icito a V. Ex. as necessaiias oro- 	 Aviso n. 31 — Rio de Janeiro, 2 de junho 	 Pelo Sr. director geral:
videncias no sentido de ser habilitada a De- de 1924: 	 Casa Bancaria Boa Vista.—Indeferido.
legacia Fiscal do Thesouro Nacional, no	 Sr. ministro da Viação e Obras Publicas.	 Troguat Landré & Comp. — Concedo a,Estado do Rio Grande do Norte, com o ore- —Necessitando o ministerio, a meu cargo, prazo, lavre-se o termo.
dito na importaneia total de 8:640	 dos serviais do 1" cscripturario da !aspa-5, á conta

	

	 Antonio Augusto Machado. — Da-se eer-iç
da verba 11P—Pesca e Saneamento do Litto- ctoria de Portos, Rios c Calmes Amphiloquio tidão.
ral n. 1—Para o desenvolvimento do ensino Marques da Silva, afim de auxiliar 03 tra-	 Eduardo Ferreira Ramos.—Ident.
da pesca etc., do orçamento vigente, para o ba!hos de organização do Alusett Agricola e	 Dr. Alcides Godoy.—Expeça-se guia.
secretario da Capitania do Porto daquelle Commercial, que t stá sendo installado no	 Dr. Astrogildo Machado.—Ideni.
Estado attend r ao pagamento de 24 capata- antigo Pavilhão Britannico da Exposição, 	 The Automatic Electrical Devices Coin-1
zes, nos lermos da alinea 11, do art. 50, do venho solicitar a V. Ex. a fineza de dar as- pany.—Lavre-se o termo.
regulamento approvado pelo decreto nume- neces ,arias ordens no sentido de ser posto 	 O. Il. Zeit, Limited.—Ident.
ro 16.197, de 31 da outubro de 1923. 	 :1 disp. sição do mesmo Museu, s-ein venci- 	 l. S. Fry & Sons, Limited.—Idein. .

2—Na eseripturaçáo da D;rectoria Geral men os, o fui:ceio:lado referido. 	 The British Luxfer Kim Syndicate Li"
iole Contabilidade da Marinha, foi feita a an- 	 Essa requisição é feita tendo em vista o mited.—Idem.
millação do alludido credito,	 fite o de ter o Sr. Amphiloquio Marques da 	 Costa, Romariz & Comp.—Ident.

	

N. 2.692 —Assumpto : Distribuição de cre- Silva conhecimentos espee'aes dos serviços 	 Alvaro Ribeiro Basto.—Ideni.
dito :

	

	 de propaganda econonfca do paiz, tendo	 Albert Mayer Lofer.—Idein.
trabalhado no antigo Serviço da Expansão,1—Solicito a V. Ex. as neccssarias provi-	 loseph Laguionia.—Ident.

dencias no sentido de ser habilitada a Dele- na E.ropa, e, ultimamente, no Estado de 	 -Gabriel Henneberg.—Ideni.
gacia Fiscal do Thesouro Na.ionat, no Es- Atatto Grosso, onde serviu como delegado	 blaurice Henri Charpentier.-1dern.
tacto da Parahyba, com o credito na impor- da Commissão Orgarizado . a da Exposição	 Henri François.—Idem.
tancia total de 5:0-10S, á conta da verba 101 Internacio-al do Centenario, havendo orga- 	 Etienne Sylvain Dusseris.-1dcm.
--Pesca e Saneamento do Littoral — Pessoal nizado toda a representação tlaquelle Estado 	 Otto Chutze.—Idein.
n. 1--Para o desenvolvimento do ensino da no mencionado certamen. 	 Foram averbadas as transferencias das
p:.sca etc., do orçamento vigente, para o	 Sande e fraterindade.—M. ellPion.	 patentes ns. 10.676, de 14 de janeiro de 1920
searetarto da Capitania do Porto claquelle	 e 13.089, de 13 de julho de 1922, dos noitte:
Estado attender ao pngantento de 14 capata- 	 de Ernesto Pfestroff e Sergio Pedro Borges,zes, nos termos da al;nea 11, do art. 50, do	 Directoria Geral de Agricultura 	 respectivamente, para Martins, Ludwig.:
regulamento approvado pelo decreto nume-	 Schinidt 6: Comp., Limitada e Luz 6
ro 16.197, de 31 de outubro de 1923. Segunda2--Na escripturação da D:rectoria Geral

	

	 6°Fdr°aYnk. George Baum, pedindo privilegio.
secção

de Contabilidade da Marinha, foi feita aP 	 —Indeferido.or portaria de 16 de maio ultimo, foi no-annullação do alltalido credito.	 Ahilles Zanaga, Francisco Luciano Feio.meado o engenheiro agrieola Antonio Go- c
N. 2.601—Assunipto: Distribuição de cre- mes Carmo para exercer, em comntissão, o Kasanshy & Montovani Limitada, tosedito.	 Custodio Ferreira, Lydio Campos, ivlichael-1—Rogo a V. Ex. as necessaria; ordens, cargo de inspector geral do ensino agrono

mico, percebendo a gratificação mensal de. Alartinka, Ramos & Machado, A. Thomazno sentido de ser habilitada a Delegacia 1:500000 	 & Comp., Egidio Marçano, Franctscu
Fiscal do "[besouro Na lona!, no Estado do	 ;',.

Chiapazzo e João Palmeira Junior. — Com-
Maranhão, com o credito na importancia	 pareçam nesta directoria geral, no dia 18 dototal de 360$, á conta da verba 10—Pesca e

EXPEDIENTI PO Slt, PiliEGI . 011 1 ;Elt 11,	 corrente, ás 13 horas, para abertura dos en-
Saneamento do Littoral—Pessoal, n. 1—	 volucros das respecti 1 as invenções.
Para o desenvolv;mento do ensino da pesca
etc., do orçamento vigente, para o sacra-	 Dia .3 ee junho de 1924	 ..-.
tarjo da Capitania do Porto daquelle Estado
attender ao pagamento dos vencimentos de

	

Sr. Allah Xavier de Souza, inspector do 	 Foram archivadas as marcas internacio.

um capataz, nos termos da alinea 11, do Ensino Agronomico:	 naes ns. 31.433 a 31.537, constantes da
art. 53, do regulamento approvado pelo 	 Tendo resolvido designar-vos para ser- notificação n. 1.294, do Bureau International
decreto n. 16.197, de 31 de outubro virdes, até ulterior deliberação, no Insti- de la Propriété Industrielle, do Berna, com
de 1923.	 tuto Biologie° de Defesa Agricola, assim excepção das de ns. 31.489 e 31.512, que

vos declaro para os devidos fins (officio nu- imitam as marcas as. 8.759, dos Estados2—Na escripturação da Directoria Geral
de Contabilidade da Marinha, fui feita a an- mero 108). 	 Unidos, ‘:. 10.031, de Berna, respectiva-

imitação do alludido credito.	 — Sr. direclor do Serviço de industria
N. a.95—Assumpto: Communicação de Pastoril:

dilatação de prazo para terminação de
obras.	

SECÇÃO DF. PATENTES DE INVENÇÃO
Em solução ao vosso officio n. 2.101, de

	

I —Para os devidos fins, tenho a honra de 5 do corrente, encaminhando um requeri- 	 Artigo 44 do Regulamento anneav)
transmittir a V. Ex. a inclusa 	 ento da Companhia Armou do Brasil pe-clusa relação das	 ao decreto 16.2.64, de 19 de dezembro
firmas encarregadas de varias obras nos dindo que seja feito um accórdo entre as 	 de 1923
navios da esquadra, cujos contractos foram inspec;:ões federal e municipal de S. Paulo,
prorogados até 31 de julho proximo, atten- cabe-me declarar-vos que o Sr. ministro Pontos caracteristicos da invenção de
detido ás razões justas ofterecidas a este autoriza-vos a designar unia pessoa idonea um novo papelão armado e impernicabilisa-
ministerio pelos respectivo çontractantes. para se entender com a municipalidade de do para fins industriaes e processo de sua

5. Paulo e estabeleceras bases desse acedi' fabricação nara a qual pediu privilegio Oto,
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Schütze, deposito n. 227, de 13 de junho de
1924:

1) Uni novo papelão armado, constituido
de laminas ou folhas de papelão comprimi-
das sob forte pressão, tendo entre si qual-
quer tecido resistente, armação de tela me-
fanica ou fios em unia so direção; imper.
meabilisado por meio de ama massa com-
posta, por exemplo, de oleo de linhaça co-
sido, breu e benzina, na proporção de o: 1:
6: colorido de um ou ambos os lados, e es-
tampado em alto ou baixo relevo; temdo
o mesmo papelão quaesquer feitios e di-
mensões, de accôrdo com os fins a que se
destinar;

2) O processo de fabricar o papelão rei-
vindicado no 1' ponto, e que consiste em
dispôr, entre folhas de papelão, tela ou fios
metallicos ou qualquer tecido resistente;
comprimil-as sob forte pressão, formando
placas de tamanhos e fórma variaveis;
permeabilisadora; depois da seccagem ne-
cessaria, colorir e estampar á vontade as
placas constituidas; tudo como se descreveu
e para os fins indicados.

Pon'os caracteristicos da invenção de
-onellioramentos introduzidos na invenção
de apparelhos de publicidade movek para
o qual pediu privilegio Henri François Eti-
enne Sylvain Dusseris (deposito n. 228, de
13 de junho de 1924):

Primeiro certificado de addição á patente
de invenção ri. l.055, de 18 de dezembro
de 1022, caracterizado pelo facto de que,
para ligar a cruzeta, que supporta o quadro-
annun io ás correntes, se introduzem as ex-
tremidades da cruzeta em eixos que se steo-
stittient.aos rebites dos elos das correntes.
apresentando esses eixos uma extensão cy-
lindrica Caca tia direcção do quadro porta-
annuncios, para receber as ditas extremida-
des da cruzeta.

Pontos caracteristicos da invenção de aum
Processo de fabrico de uni carburante com
base de alcool deshydratado, podendo ser
utilizado para a illuminação ou aquecimento
e força motriz» para a qual pediram privile-
gio Gabriel Henneberg e Maurice llenry
Charpentier, (deposito n. 229, de 13 de junho
de 1924):

1, processo de fabrico de uni carburante
com base de alcool deshydratado, podendo
ser utilizado para illuminação, aquecimento
e força motriz: consistindo o processo em
submetter. á temperatura conveniente, em
presença do alcool; a sua agua decompondo
o carboreto para dar formação á cal e á ace-
tylene. O gaz dissolvendo-se no estado for-
mado pelo alcoot e em uma certa quantidade
de acetone, poder,do ser junto para este
elfeito com sáes de chumbo e de corpos tia-
sicos addicionados durante o fabrico, per-
inibindo a eliminação dos acidos, sulphure-
tos e phosphoretos, uma addição de amo-
niaco e ether calculada;

2, unia variante desse processo tia qual os
gazes em numero , e quantidade desejada,
soluveis no alcool, acetone ou ether, são in-
corporados no produto darante uma phase
conveniente do fabrico;
, 3, o producto obtido pelo processo des-
cripto sendo esse producto constituido por
alcool deshydratado acetone, acetylene dis-
sol. ida, ether-exido de ethyle, de ammonia-
co e gazes apropriados.

4, unia installação pertnittindo realizar o
processo descripto e comportando varies
apparethos deshydrateres em cascata, cada
fim desses apurelhos combinado com uma
tremonha de mudança para carbureto de
calcio, e precedidos de uni reaquecedor e
seguido de unia dorna na qual se Ode em
seguida depositar a cal por meios apropria-

dos : o ultimo deshydrator sendo seguido de
caldeiras convenientemente dispostas.

Pontos caracteristicos da invenção de um
aapparelho appiisavel ás machinas d escre-
ver para faci itar a cópia de mod los, cart/s
ou quaesq cr signaeso para a qual pediu pri-
vilegio Joseph Laguionil (deposito n. 239,
de 13 de junho de 1924).

1," applicação e substituição do rolo vulaar
das machinas de escrever por uni o'o lumi-
noso ou tornado !tintino o, permi tindo o
collocar sobre o proprio carro o modelo a
reproduzir debaixo de uma folha a impres-
sionar em um mesmo campo visual, um com
relação no outro, utiliz indo para isso a
transpa-encia, q uer por i luminação iaterna
ou ex ema co locada atraz

20; em um ro o luminoso para machiaas de
escrever, sendo fa to de unia mat ria trais-
rente ou translucida de preferencia em fórum
de tubo pira poder t r unia fonte de luz que
é pr 'crivei ser interior

3," em uni rolo luminoso para machinas de
escr ver e em comb nação com a superficie
exterior desse rolo, unia manga flexivel
transl cida pa a ranort cer os choques

4,0 eni unia applicação de uni rolo lutni-
no o nas machinas de escrever, para manter
o modelo em um campo vis ah correspon-
dente ao de mu tas folh s para reproduzir,
sendo o modelo collocado ca ro sobre
um (do opaco ou ão, secunda; io, transpo•-
fado pelo rolo luminoso que leva as folhas
a rep oduzir

5," em unia applicação de um ro'o lumi-
noso nas machinas de escrever, em combi-
ração com um rolo opaco secundado para
supportar o modelo a cdpiar, sendo o mo-
vimento ascencional do mod lo assegurado
pela pressão de um rolo em tnOvinient0
thesoura contra o rolo de supporte.

Pontos caracteristicos da invenção de
«um processo para p odazir acidos i orga-
ni.es ou organicos» para a qual padia privi-
leg o Albert Meyerhofer (deposito ti, 231,
de 13 de junho de 1924).

1," um processo pa a produzir acidas
inorganicos ou orga icos, caracterizado pelo
facto de que se convertem os saes desses aci-
do , , em estado solido, com hydracidos de
fluor

2," unta fórma de execução do processo
de conformida • e com a reivindie ção 1,
caractetizada pelo emprego de hydracilos
compostos de fluor

3," unia fórum de exe:tiçãO ao p ocesso de
conformidade com a reivindicação 1, cara-
cterizada pelo emprego do acido fluorliy-
drico • ilicoso

4," unia fórma de execução do preces- o de
Colfermidade com a reivindicação 1, ca a-
eterizada pelo e eprego do acido fluorhy-
drico em estado Equido e gazozo

5," ema forma de execução do processo de
conformida ;e com a reivindicação 1, cara-
cterizada pelo facto de que se opera a uma
temperatura elevada e tambein sob pressão;

6," unia forma de execução d processo de
conformidade com as reivindicações 1 a 5,
cara .terizada pelo facto de que se opera no
vacuo

7," uni proces;o para produzi acidos inor-
ganicos ou oraanicos, ai como foi descripto
no memorial ant cedente e de conformidade
com os fins especificados.

Po ao; caracte itco	 di inverçào de
«novo melaoramen-o em geradores de elec-
tricid de e seus . emelh p tra a qual
pediu priv I g:o Alva o R. , ei o Bi tos de-
psito n. 232 d; 13 de ju ho de l92:

a) augmentar de mais uma peça, quasquer
gerado es de corrente elecOoca, cuja peea

um volante, que será iastallado dentro ou
fóra da resp ctiva ca'xa de envoltura, e será
fixado no proprio eixo, ou no que llma. for
conjugado ;

h) Esse volante se destina a quebrar for-
ças de re istencia, ou seja, vencer obsta
culos oriund s dos fa tomes ge adores de
corrente eleutriea.

c) Que, devido á quebr das eLtas fo-ças
de resis-encia, a força Il. P. até então pre-
cisa para accionar, passa a ser reclusitla
~to, do que resulta grande beneficoiniento
industrial.

d) Que o diametro e o peso de cada vo-
lante variam de a córdo com a opicidade
geradora da corrente electr.:et' a ser p odu-
sida.

e) Qiu, os volantes se apoiam eni man-
caes com csplieras c cs ..es em suas bases.

SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA
COMMERem

(Art. 91 do regalamento =lex° ao
decreto n. 16.261, de 19 de dezembro
de 1923.

.11

Da.scripção da marca para que pediu regis
Iro The Automatic Fiectrical Desices Com-
pany, destinada a artigos da classe C (dopo-
to n, 323, de 13 de junho de 1 '24):

Consiste tia palavra .tioutchar,ger , , na
qual: as letras extremas, o li e o R, são
as maiores ; olleo A centraes, de igual
tamanho. são d5 menores ; as demais leitras
vão diminuindo de tamanho, das extremi-
dades para 1, centro. Esta marca, que poderá
variar em typos, córes. dimensões e disposi-
ção, serve para distinguir Rectiftcadores e
Rheostatos Electra os, coinprehendidos na
classe 6, da taoricaçao e do commercio
requerente.

Descripeão da marca para que pediu regis-
iro G. II. leal, Liiiiitcd, destinada a artigos
da classe 8 (deposito it. 324, de 13 de jun'Ao
de 1924):

Consirte na palavra <Repelia , eleve as-
pas, manuscripta. Esta marca, que pode
variar em typos, ciares, dimensões e disposi-
ção, serve para dist tiguir Thermometros
Clinicos, compreliendidos rua classe 8, da fa-
bricação e do commercio da requerentee.

Descripçà'o da marca para que pediu re-
gistro J. S. Fry & Sons, United, destinada
a artigos da classe 41 (deposito it. 325, de
13 de junho de 1924):

Consiste na palavra eSomerdale a . Esta
marca, que póde variar em typos, ceares, di-
mensões e disposição, serve para distinguir
cacau, chocolate, confeitos, chá e café, da
fabricação e do commercio da requerente,
classe 41.

Descripção da marca para que necihi re-
eistio The British Luxter Prism Syndicate
Limited, destinada a artigos da classe 14a
(deposito n. 326, de 13 de junti ) de 1924):
Consiste na palavra .Luxfer » . Esta marca,
que odeie variar em typos, côres, dimensões
e disposição, serve para distinguir lentas
prismaticas, comprehendidas na classe 14,
da fabricação e do cotnmercio da reque-
rente.

•••••nn•

Descripção da marca para que pediram
registro Costa, Romariz & Comp., destirada
a artigos da-; class.s 32 e 26 (deposito ia 327,
de 13 de J anho de 1924):

Consiste na lisura de uma campccia tra-
zendo ao hombro um feixe de fibras textis,
entre doas desenhos de arabescos.
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2 (A Graciosa do Meyer›. A referi
rca que poderá variar de ares e di-
nsões, ser irá para distinguir artigos do
nmercio da depo.,itante, comprehendidos

classes 32 e 36 do regulamento em
or.

ire 01,--~az:.
Aort, zes Artifices do Estado do Paraná
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Es ola Otto _RepoluS- continua a faltar-Sem
causa justificada.
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1)Descripção da marca para que pediu re-
tro Richard Hinsch, destii ada a artigos
classe 3 (dmsi o ii. 319, de 11 de

ho de 1924):
:onsiste na palavra •RenascimP, entre

:.sta marca que poderá variar em ares
dimensões servirá . para distinguir os
igos da classe 3 taes como: productos
micos preparados para serem usados
medicina e na pharmacia, de fabricação
ommercio do depo.itante.

Directoria Geral de Industria
e Commer'cio

Segunda secção

tXPEDIENTo DO SR.

Dia 13 de junho de 1924

:olicitaratn-se ao Ministerlo da Fazenda
necessarias providencias no sentido de
autorizado o levantamento da fiança

stada por Fernando Rolla em garantia
sua responsabilidade no exercicio do
go de corretor de navios desta praça e
qual foi exonerado, a ped do, por por-
'a de 8 de outubro de 1918, fiança essa
Mituida por cinco apolices da divida pu-
:a federal, do valor nominal de 1:000$
.a urna, noinintwas, de ns. 140.100 a
..104, emittidas em virtude do decreto
10.135, de 25 de março de 1913, as quaes
Iro recolhidas ao Thesouro Nacional, me-
nte guia da Directoria Geral de Industria
Commercio, expedida a 7 de agosto de
3.

neelueoluentos despackups

Da 6 de junho de 1924

Longovicas, Compagnie Industri o.i.e efa,
inmereiale d'Exportation, riedine: :tuto- 5
não para funccionar na Republica .-
do.
'ernando Rolla, pedindo restituição, -ílit
iça que prestou para exercer o car$& de
Tetor de navios, do qual foi exce(ierado,
eaido.— Deferido.

Dia L1	 •

'erna. ado Subirana, offerecendo os seus
..wos ro sentido de desenvolver as re-
ões commerciaes entre o Brasil e a He,

Archive-se.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL.

Dia 9 de junho de i924

:onununicou-se ao syndico da Junta dos
rretores de Mercadorias e de Navios e

directores da Agricultura e Contabili-
le que, por aviso ri. 104, de 3 do mez
rente, foi prorogado por ires mezes o
zo do serviço do auxiliar da secretaria
juella junta Alvaro da Silva Nazareth,
Fazenda Mod-lo de Criação de Santa

nica, a que aliaste o officio desta directo-
geral, n. 94, de 16 de fevereiro proximo
.sado:
- -

Reproduz-se por ter sabido publicada
n Incorrecções.

Communicou-se ao syndico da Junta dos
Correctores de Mercadorias e de Navios,
que, por portarias de 6 do mez corrente,
foram Loineados João de Souza Fernandes e
Miguel Madeiras de Freitas pira exercerem,
conforme requereram, o cargo de correcto-
res de mercadorias do Districto Federal.

Dia 13

Communicou-se ao director interino da
Escola de Aprendizes Artifices do Estado:de
Alagoas e ao delegado fiscal do Thesouro
Nacional no mesmo Estado que, por por a-
ria de 28 de mais, ultimo, foi nomeado o
d i rector daquella escola, bacharel Joakim
Goulart de Andrade, pala exer er, interina-
mente, o cargo de chefe de secção da Dire-
ctoria Geral da Propriedade Industrial.

Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

EXPEDIENTE DO sn. DMECTOR GERAL

Dia 13 de junho de 1924

Sr. director geral de Contabilidade:
Passo ás vossas mãos, para os devidos

fins, o incluso requerimento do criador Fla-
viano Ribeiro, que solicita o auxilio de 5',0$,
por ter constr it'o um banheiro carrapati-
cida em sua pr , ,riedade agricola, situada
no inulic i n) de ,tabayanna, Estado da Pa-
rabyb:..

Exal	 -por` -ff-n(lu:i 'Zefairdit?r, deste
Serv z s;o, fci o citado 1.:. •-omiro achaéigeni

as condições, t^r"-'-"
A vista do	 i , osto, • da.° procedente

"pretenção	 i.2.erentc., que está no caso
de ser defei	 n. 2.223);

Tras S rattAs-XOS. ,J2fira.. risdettisim fins., -r)
req- rimento do criador Domingos

Queit-22. ote.t. •peó e v auxmo oe
5)0t, por ter construido em sua propriedade
'g-,cola, situada no municipio de Batataes,

Est:ido de S. Paulo, um banheiro carrapati-
.),:Á.,

lnrpeCcior-av por uni lunCcionalf0 tle.V
Serviço, ferf-e7-Trat='ãa—ir-iMirieri-o -julgado
Nas condições technicas e hygienicas.

Assim sendo, julgo procedente a pretenção
do requerente, que está no caso de ser de-
ferida (officio 11.2.224);

Remeto-vos, para os fins convenientes, o
requerimento junto, do criador Ursulo Ri-
beiro, r.sidente no municipio de Itabayanna,
Estado da Parahyba do Norte, em que soli-
cita o auxilio de 504, por haver construido
em sua propriedade agricola um banheiro
carrapati.ida.

Inspeccionado por um funccionario desse
Serviço, foi o referido banheiro julgado em
bôas condições technicas e Itygiericas.

Assim sendo, é procedente a preterição do
requerente, que está nos casos de ser defe-
rida (officf o n. 2.225).

Transmitto-vos, para os devidos effeitos,
o requerimento do criador Odilon Maroja
residente no municipio de Itabayanna, Es-
tado da Parahyba do Norte, que pede o
auxilio de 500$, por haver construido ett
sua propriedade agricola, um banheiro car-
rapaticida.

Inspeccionado por um funccionario deste
serviço, foi o referido banheiro julgado ein
bõas condições technicas e hygienicas.

`---"A-s-g7ricici, é procedente a pretenção do
requerente, que está nos casos de ser defe-
rida (oficio as 2.226).

—Sr. director geral de Agricultura
Passo ás vossas mãos, para os fins COP.-

venientes. devidamente informado o regue.
rimento do auxiliar de 2 classe da Inspecção
de Carnes e Derivados no Estado do Rio
Grande do Sul, Sr. Octavio de Souza Braga,
que solicita dois mezes de licença, para
tratamento de saude (officio n. 2.229).

-- Sr. delegado do Serviço de Industria
Pastoril em S. Paulo

Tendo sido distribuido á Delegacia Fiscal
do Thesouro nesse Estado o credito para
pagamento das diarias, por serviços fora da
séde, a que fizer jus, no cortente anno, o
pessoal do Posto de Assistencia Veterinaria,
de Cruzeiro, peço vossas providencias no
sentido de ser organizada a necessaria folha
de pagamento relativa ás de janeiro a maio.
de accordo com o quadro annexo (officio
ri 2.231).

— Sr. delegado do Serviço de Industria
Pastoril - S. Pauto :

Accuso o vosso officio n. 677, de 4 do
corrente, e, em relação ao de n. 516, de 24
de abril passado, a que o mesmO se refere.
cabe-me d zer que a substituição dos res-
pectivos inspectores deve ser assim feita.

Frigorifico Armour, pelo Dr. Otto Stepben:
Frigorifico de Osasco, pelo Dr. Tancredo

de Barros
Frigorifico de Barretos, pelo Dr. Henrique

Blanc de Freitas (officio n. 2.232).
— Sr. director do Posto Zootechnico Fe-

deral de Pinheiro:
Afim de que possa ser requisitado o pa-

gamento da conta de Fernandes:' Moreira
SC Comp., na importancia de 240$, transinit-
tida como vosso officio ri. 16), de 4 do cor-
rente, torna-se indispensavel que a mesma
seja apresentada a esta directoria em ires
vias, segundo determina o regulamento do
Codigo de Contabilidade cai seus arts. 253
e 251 (o ficio ri. 2.233).

- encarregado da Estação Experi.
nental de Agrostologia:

m solução ao vos-o officio n. 138, de
U corrente, referente a excursão á fa-j

zenda sco lavrador r osé Fabrino de Oliveira,
que ae4eja transformar sua propriedade

• agricola-dn campo de demonstração, auto-
rizo vossa- jda á referida fazenda pelo
prazo indicaste devendo assumir a direcção•

ajustante-agronomt
dessa estação, luraonrtgee vossaro a(uosfriecnicoian, uo_

melo 2.234).	 -
_ Sr. conde Attilio MÉMAZzO, gerente

direetor do Matadouro FrigorifiCb— Jaglia-
riallyva — Paraná:

Para que possa ser autorizada peto Sr._
ministro a inspecção que solicitastes para o ----
funccionamento do Matadouro Frigorifiao de
Jaguariahyva, no Estado do_Paraná, de pro-
priedade-dessa companhia, torna-se neces-
sario, sem o que não poderá ser concedida a
autorização pedida, que mandeis executar
as determinações abaixo especificadas, orga-
nizadas pela secção de carnes c derivados
desta directoria.

.111nn•

Duternenações a que se refere o o//ido nu..
mero, ae Junho de 1924

a) a apresentar planta de edifício ou sala
de accesso facil e independente, com abun-
dante illuminação natural e artificial, ves-•
tiarios, armados para guarda e deposito de
material de inspecção, ag ,a potavel quente
e fria, banheiros, pias, lavatorios, water-
closets e mictorios convenientemente loca-
lisados. Este departamento servirá para sécle
da insoecçlo federal respectiva;
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• 11)a apzesentar planta de uma sala limpa,
bem ventilada, illuminada natural e artifi.ial-
mente provida de agua potavel quente e
fria, [ilesa e utensillos adequadas, contigua
ou na vieinhança da sala de matança.

Esta sala deverá ter área su ficiente para
a installação de uma camara escura de
eie• X'esX3 1/2, para installação e fun.cio
meeto de uru trichinoscopio por projecção
do fabricante Wineel, alem 'do espaço ne.-
cessado ao funccionamento de um laoorato-
rio oe ea'ainete de exames microbio cg Los,
parasytologicos, histo-chimico pathologicos.
histo-logicos e chimicos bem corno archivo
• mostruado de peças anatomo pathologi-
cas, tudo indispensavel aos trabalhos da re-
pestiva Inspee,ão•Federal;

c) a apresentar planta detalhada dos cur-
raes e pocilgas, afim de nellas serem loca-
lisadas, a juizo desta sução, os curraes, bre.
tes, troncos, dependencia para isolamento,
repouso e tratamento de animaes doentes e
suspeitos ;

a) a apresentar planta detalhada da sala
de matança com o local determinado, da área
não menor de 4ex4 e, que servirá para a in-
specção final das carcassas •

e) a apresentar planta uetalhada de ume
das cansaras de refrigeração, onde esteja
mareada um á rea, não menor de 5e x3e, ap-
parelhadas com prateleiras e trichos, limi-
tada por tela de arame, fechada a chave, ser-
'vindo este departamento , para o sequestro
ou custodia de carcassas suspeitas

f) a declarar se tem predios, pelo menos
deus, para servirem de habitação ao pessoal
da respectiva inspecção federal;

g) a apresentar planta detalhada de uma
dependencia que deverá construir na visi-
nhança dos curraes e pocilgas e que será
constituida de urna sala para autopsias de
bovinos -e sumos, provida de mesa ade-
quada, agua potavel, luz abundante 'natural
e artificial, esgoto e drenagem, e, si possi-
vel, vapor para fejt desinfecção do local, e
de um forno crematorio de sadaveres in-
teiros de VaCCIIIII: e sumos, assim como de
um quarto, separado destas dependencias,
para dormida do funccionario federal de,
plantão ou de serviço na inspecção de ale;
atues a desembarcar, em deposito e ..-tieeeetts

•mento ;
Ir) a substituir as actuaes mesas ds mede:.

ra para recerte de carnes por mesa: de me-
tal, tendo nos nordos, nos pontosde cortes,
uma prancha de madeira de date palmos de
largura, de modelo official eera . picaço de
carnes.

t) planta detalhada da eparia designando
a localização de machies, pias de lavagem,
mesas de Emmen; es vasia men Ri-de-esto-
magos desebere porco bem como dos intes-
tinos.
-Tato depressa cheguem a esta Secção os

esclarecimentos e dados acima pedidos e--- que deverão ser trazidos por pessoa auto-
rizada da direcção das Industrias Reunidas

-lelatarazzo do Paraná, accerdado que seja o
cumprimento das exigencias deste serviço,
estabelecido um prazo rrrevogavel de giras°
a seis mezes para a execução das mesmas,
esta secção não vê inconveniente em auto-
rizar o funccionaniento do frigorifico tra-
tado, antes pede sejam apresentadas as pro-
videncias para que nesta safra de porco
venha a tomar parte nos trabalhos de ma-
tança e exportação, a sociedade nes:e tra-
tr d t.

E' de absoluta conveniencia obrigar-se as
Industrias Reunidas Matarazzo ao forneci-
mento de:
1 triehinoseoplo por projecção completo,

do fabricante Winckel, provido de mi-
cro-luminares e demais pertences ;

1 balança Sartoriris e.ensivel ao decimo de
milligramma;

1 refractometro de Abbé-Zeiss ;
1 estufa, a electricidade, para 110' a 120',

ou estufa de dessecação •
autoclave a electricidade;

1 forno Pasteur a electricidade
1 microscopio de Zeiss, ou de fabricante

tonhecido com objectivas e o culare.s
para augmentos de 2.503 a 3.000 dia-
metros

1 forno de incineração, a electricidade
(moufle)

1 microtomo de congelação do fabricante
Le s ou Spencer. provido de bobina de
gaz carbonico e respectivas ligações

25 cubas rectangulares de vidro para peças
anatonicas. (Officio n. 2.235). 	 .

•••n••n•••••

Directoria de 'Meteorologia

INSTITUTO CENTRAI.

Expediente de II de junho de 1924 	 Conselho Nacional do Trabalho

ACTA DA DECANA OITAVA. SESS:i0

Aos vinte e nove dias do mez -de ja-
neiro de mil novecentos e vinte e •quar-
Iro, ás tres e meia horas da- tarde reu-
niu-se em sua sede ornejai, no antigo
Pavilhão do Mexieo, o Conselho Nacional
do Trabalho, presentes os Srs. Guiri° de
Almeida. Andrade Bezerra. Gustavo
Leite, Rocha "Vez, Dulphe Pinheiro Ma;
eirado, Gomes de Almeida e Bandeira de
Mello. Deixaram de comparecer cora mo-
tivo justifica& os Srs. Afranio Peixoto.
Afranio de Mello Franco, Carlos de Cam-
pos, Mario Ramos e Araujo Castro. Es-
teve igualmente presente o Sr. Henrique
Eboli, fiscal das caixas de aposentadorias
e pensões. Na ausencia do Sr. Viveiros de
Castro, assumiu a presidencia o Sr. An-
drade Bezerra que, declarando aberta a
sesseci, pediu ao secretario geral, proce-
desse á leitura da acta da sessão anterior,
que foi approvada soai observações. Em
seguida o presidente declara que tendo
terminado o mandato dos membros da
mesa que presidiu os trabalhos deste

e Conselho uo exercicio . que findou em
trinta e' um de dezembro ultimo, torna-

- e neeessarto, de accOrdo com os termos
do art. doze do regimento interno, 'quis
se faça a eleicão para os cargos de pre-
sidente e vice-presidente, por escrutnuo

\secreto. Feita a apuração, o Sr. Viveiroe
rtk. Castro teve seis votos para presidente,
o See Andrade Bezerra cinco votos para

• vice-reresedente Foi ar nda apurada unia
eedula - endicando o Sr. Mello Franco para
viee-preesedente. O Sr. Mario Ramos. não
'podendo comparecer pessoalmente. dirige
ao secretario gerai ume carta, pedindo
que, si possivel, fosso apuraiee .7 seu voto
escripto, em que suffraga osmirres dos
Srs. viveiros de Castro e Aedrade
zerra, respectivanumte, para presidente
e vice-presidente. O Sr. Andrade Bezerra
agradece a Immenagem que seus eollegas
lhe quizeram prestar reelegendo-o para
o cargo de vice-presidente. deste Insti-
tuto. cujas honrosas funeções sabe devi-
damell[e apreciar. Lastima, entretanto,
irão poder corresponder á generosa con-
fiança com que acaba de ser dislinguido
por isso -que razões imperiosas o obiWee
gana dentro em breve, a se ausentar
desta Capital. o que, com grande rezar
seu o impossibilita praticamente de con-
tinuar a collaborar com a mesma dedica-
ção na obra social altamente meritoria
attribuida ao Conselho Nacional do Tra-
balho. Embora macera°. protesta con-
tinuar a se interessar pelos traba-
lhos deste Instituto, ao qual fica
prazo por tantos laços espirituaes e sena
limentaes. O Sr. Osorio de Almeida enal-
tece es . relevante5 serviços prestados peto

exemplares de cada um dos decretos nu-
meros 16.189. de 29 de ot.tubro de 19:3;
16.041, de 22 de maio de 1023, e 16.275 A,
de 22 de dezembro de 1923, a serem fome-
eidos A Superintendencia pela Imprensa Na-
cional (n.

Ao Sr. director geral de Contabilidade,
enviando a 2' via do mesmo pedido (na 741)..

Dia 11
•

Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de
Contas, encaminhando, para pagamento no
Thesouro Nacional, a coda na importancia
de 1:460300, de que é credora a firma Hen-
rique Braga & Comp., por fornecimento de
artigos de expediente á Superintendência
no corrente -niez (n. 753).

Ao Sr. director geral; de Contabilidade,
enviando a 2, via da Mesma (a. 754).

Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de
. Contas, remettendo as primeiras vias das

contas de Cardinale d: Comp., Freire Gui-
marães & Comp. Companhia Nacional de
Electricidade, Andrade Veiga & Comp. e F.
R. Moreira & Comp., na importancia total
de 3:251000 (officio ri. 3.914).

Ao mesmo, reinettendo as primeiras vias
das contas de A. A. de Qeeiroz (quatro),
na imporlancia de 6:513e000 (officio n. 3.956).

Ao mesmo, remettendo as primeiras vias
das contas da Companhia Nacional de Ele-
ctricidade e Andrade Veiga & Comp., na

• importancia total de 231$100 kofficio n. 3.977).
' Mem. as. 748 e 749, á Casa Pratt e John

Roger, devidamente afttorizado pelo Sr. mi-
" nistro -da Agricultura, Industrie e Com-
- mercio, conforme communicação dada em
'-officio- n. 93, de 25 de janeiro do corrente

anno5,,feepezieUregelesoew,apeeesentar até o dia
! ti 56 corrente o preço por que Se propõem

• i_,e .?er o concerto e limpeza geral de tnu mi-
eognplar, 'E4 — de uma machina

de escrever Underwood.
• Mem. as 750, 751 e 7

	
• .

a2 ás furnas Ad
A. de Qaeiroz & Comp., J. Podrigues de'

"Seveze Dz-mi.rg..OS eeaConsp.,
idem, idem como acima, referente ao forne-.
necimento e coficeteos &remes' ires'ee- insti-f
tuto.

Mem. ns. 733, 754 e 753 ás firmas John'
Roger, Cardinale & Comp. e A. Placido
Marques (R Comp ., idem, idem referente ao
prVIloas que se premiu resreecer uma
prensa de • f-er7dTerjado, ac -o;i5x0,40 com
maçanetas de metal, etc. etc.

Superiniendenda do Serviço
do Algodão

EXPEDIENTE DO SR. SUPEILINTENDENTE

Dia 3 de junho de .924 .•

• ' Officios expedidos:
Ao • Sr. director geral de Contabilidade,

enviando a 3^ via do pedido n. 13, na im-
portancia de 1:460$500, relativa a artigos de
expediente a serem fornecidos á Superin-
tendencia pela firma Henrique Braga & Comp.
(n. 655).

Ao director secretario do Tribunal de
Contas, enviando a 2' via do mesmo pedido
(officio n. 656).

' Dia 10

Ao Sr, director-secretario do Tribunal de
Contas, enviando a 2" via do pedido n. 14,
na importancia de 101000, relativo a cinco
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Bezerra ao Con s elho Nacional do Tra-
balho no permito de sim mirta. existeneia,
propõe tate se não re pelia renun-
eia, sinão depois da te? i'ala /to ,Sr. 11e-
:ferra de-Ia capital. .1. nmeão do :7'4 1 . . O co-
rio (5 revebida com	 vias ilemenslra-
ções . l	 applae s e s,	 rosokendo	 f inal-
menle o Sr. Bi/.,_rra :11 (llei a. ",Sa rena
puova de distinc • ão por pitele	 ,elis
collreas. Fm seguida, o presidente emi-
3ida o Sr. Vaz a lei-	 f. i.)

re e urso impetrado peto Sr. ‘r ir-
gitio A. Itodriglies por haver sido (1e-
:MU ido de ralpregado	 Leepeldina

sem pré
I ra i 	ti, lhe; termos da lei neinero it;i-
1 i	 ii 1 -, iseento-z e oitenta e delis. de
• nte e (piai ro	 .i;111,.'in) d.` 	 0-

e . '1111) .+	 () Sr. Val.
c o se lhe faculte a.

ecesidta ilr pagamento da
Leopoldhet Itail\vav, ;11-1111 .10 redigir o

() Sei'ltariii gorai ileelara
de,	 exa-

rado pelo Si-. \.• ix Piro; de Castro no re-
querimento du Sr. t'irgilio Itodriguei.
efficiára ne .e-e , sentido ;"1 (tire-leria (11

laildina	 \vay. Ciii eceeida, é lido
ti t il ,(ff leio	 pre- Mente lo Conselha

dininistração da Caixa de Aposenta.:1c-
ria e Pensões da Leepo l.dina	 ay, . o-
livilando itt Consenio niedid 	 tendentes
a fazer (e, membros eu,oto,

daqueUe Conse-
. jt k o Ntoe x em funcrionando apena;

Ir,t-4 Membros ele .lice:“.1. 	 ai
geral l • atada Mn	 do .1 i •evtor

1 na expendo as razões que	 -
N'araIll a dispensar os ser\ iço; que o
Sr. Virg itio	 fforiso	 llodrigues	 inha
0re:demi() aquella campanhia na inala
(le tomada	 conlit.	 .Ves s (	 officio (5
:(COMI)anlialio)	 ilt)i)1.‘""S(1,4

411! .; .\lfredo lho-Fiardes (18
Silva; e .1«,( .X. 13. (le Med() lincha, fim-
dament i ndo juridicamen te o acto tia-
quella direetoria, visto não considerar o
Sr. Virgilio Rodrigues	 ferroviario
sentido legal (la expressão. Com relação
á (-enseba (lo presidente da referida
Caixa re solveu li Conselho	 slot
printilivrt	 (S p litter:ti:fel	 revonlievendo 4)

1:01Ndlialo .\dininistração composto
t:ollier.	 presidente; lf, .t.

llands, caixa; l'Itontaz \Vaddell. 	 paga-
dor; Yirgilio .1ffonso Itodrigues e „lu-
3eneio Pinto Ribeiro, membros eleitos
pelo pc•soal. No que concerne situa-
cão (to Sr. N'irgilio itodrigues re solveu o
iemsellio aguardar (I relatorio do Sr. Yaz
para julgar com mais amplos conheci-
mentes (Ia questão. Coin relação ao (pie-
sito con s tante da ordem do (lia, si "As
lok nças regionaes pi,iti t lit ser equiparadas

oloteleas profissionaes para i.e; effeitos
4 a indemnização preseripla pela lei de
accidenles do trabalho", foram designa-
dos os Srs. Afranio l'eixolo o Araujo
castro para vinil lir pai-ceei . a respeito.
I) 4eCrelaii0 geral pediu a allenção do
conselho para o artigo duzentos e guia-
venta da actual lei orçamentaria. man-
•ando voiired(e- a aposentaderia ,,r•lina-
ria para 1(s ferroviarios que tiverem,
•in unia mesma empreza, mais (1(5 trinta
anims de serviços et' roei ives. S((bre (I
,fiSPOSi 1 iVO 111'. se artigo que annullit II n L
sua essencia o espirito do artigo doze da
lei it. quatro mil seiscentos e «denta e
quatro, (le x-int o e wiatro de janeiro de
mil novecentos e vinte e Ires. o Sr. An-
drade Bezerra faz demeradas considera-
•ões, demonstrando ao conselho o perigo
(11.10 traduz para as caixas a adopeão da,
medidas (einti(la nessa. refomet. Consi-
dera seinelbruile irmovação, um golpe
profundo, dado nas letixas. Salienta os

pesadissimos onti ,.: que reeallirão sobre
os fundes (lis caixas a execução do al-
',elido artigo, porque delle se prio ale-
corá /Int grande numero de voo;
I_5 ( . 0111 altos	 Veja sitiai
110	 espe.Oalinent( ',priori:, ia-
11;t pela nova hisuesiui. 1);
Sr.	 .11111rad, ,	Ilezerra são eecundados
ledes Srs. Leite, Yaz e Gomes do Alteei-
da, (pie deelararani acompanhai-o no seu

teia ice repare á reselução legislativa.
approvado o parecer do Sr. Vaz, que

considera sojeila , 1 lei numero quatro(
mil seis..entos o liietita :1 Ji ca-
da de Ferre Sante; Dias. eal Pernambil-
eo, por se alua' (e sa (enproza f'jt., n 1
ao renimen rominum. II(' 0-.. 1 mia..., de
ferro. O r. Vai lt outro pa poevr sobre
mea representarão los operarias do Ar-
! • ral I le	 ha,	 i
ln da Impren s :t Nacional para os effei-
tso, (la li t i miniero quatro inil
▪ e lies, tle seis de janeiro (Is!

\ ei'eldil n viuut o Ires, opinando pela
ile conselho para to-

mar canherinwithi 410 a'S11111p l ' i . 0 Sr.
-Vez 1(5 ainda tile parecer sehre a re-
(domação da Sociedade	 13rasileira

sa (ilire as -,arreduras do
ettfé cem as reser\ as fehas pelo Sr.
otsorio. T•el(e..., esse s paree. res são ap-
provados sem ebsere.itções. Finalmente,
( 7! appiuvaI	 5 part .COP 10	 Osorio It

Almeida, 'ilt n iuuti emstill.1 li j)resi-
leiO e (Ia Caixa de Aposentado..ia a Pen-
sões, rolai ivanienle á situação oh , ArCuir
morry e João Seliwirtz, (lue si relator
e nisiderit ferroviario para os eff; dos da
tipo , ent adoria e 1/ 0 1:í i 'S 1) Sr. Andrade
liezerra. vonstatando a (xigtitt verba
consignada para os serviçes arfei:5)s ao
Conselho Navional sio Trabalho, na lei
erçamentaria Ile	 '81) n 'Za. ii -Alinit,oritt

pulfa o corrente anim,
oropez que fosse levada ao emilieciinen-
to (13 Sr. niinistro da Agricultura a ini-
)os-ibilidado til (pie se a se-

cretaria geral, por falta (ic meios, (lo dar
execução aos noilliplos serviços a seu
i t argo, i‘sper;alliiville ao de	 fisOaliZaeão
las GaiNaS Ia .1posenladuriv e Pensões
das estradas de ferro. solicitando, por-
tanto. de S'. Ex., as mee,ssarias provi-
dencias para a organização (laquelles
serviços. afim de qim possa esto insti-
int() realizar o prograninia que lhe foi
rat..4 0 11) viria deerelo	 1171/1/Crii	 dezeseis

mil e v bile sele, de trinta de abril do
tu nno passado. Essa iimçiio ("(. apoiada
pela onaniini(lible 1105 presentes. E, nada
mais havendo a fratitr, foi levantada a
sessão, e ou seeretario geral, lavrai a
presente acta, que juntanumte (-em] o
pCesi•ento vai' pol mini a ssi-nada. Rio
de laneirl, vinte	 novo de janeiro do
mil noveve.	 vinte( o Ires. — ,Osorio
dr .41tireidir. presidente. — tf(. flandei-
ro'. de 3Id'llo, secodario geral

TRIBUNAL DE CONTAS
Acta n. 68 -- Sessão extraordinaria, em

10 de junho de 1924

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO ALFRED') VAL-

!ADAC) — R FRESENTANTE DO MINISTFRIO

PUBLICO, DR. RIBEIRO DE , NDRADA — SECRE-
TARIO, DR. JOSE DE MORAES

Presentes os Srs. ministros Leonel Filho,
Monteiro (i	 tirros Lima, Tavares de Lyra
e Agenor de Ro-ire.

Deixam de comparecer os Srs. ministro.,
Jesuino Cardoso e Calunio Soares, e au-
ditor A. Oliveira Lima, cota causa partici-
pada.

O Sr. presidente leu uni te'.e-zramina tio
Sr. ministro Cunha Pedrosa apresenta' do
condolencias ao Tribunal peto l'alleciatento
do Dr. Aurelia() Leal, 1 ' representante do
AlieLterio Publico.

-Re l atado ,. pc o Sr. ru:nistro Leonet. de
Rezende Filho:

Al:nisterio da Agri.:elturo, letlastria e Com-
uter :o:

Av::-os as. 4.29:3, (2..:17 e 2.631), 2.5J3
2.6t33, de 1-1 de eosto do a-mo pi•oxim:i
pz1:-s:ido, 12 e 23 de maio fiedo, 2 e S; do
corr iit, pagem/et:toe, de 1:225;:,
12:0 03 e 10).090 a di;ersos, d iorneei-
in	 di Iri1, aexilia e subvenção.

Oficio ii. 2.511, de 2-.1. de riau, dl Dire-
ctoria de Meteorologia, pa:ainento de
9:3:32;4100 á Conip ultia Lytho te-apiçi Yit:-
rallga e outros, de fornecimentos leitos.

0 Tribiteal ordenou s r. f i tro ris ai
didos pagainento,,

Mirdsterio da Fazend t:
Prwessos:	 •

conees,.ão;
De ateio soalo e montepie a D. Ari;:ida

Cani7os Teixeira, viuva do cx-meea,:i.el
naval de 1" classe do Corpo de Sab-0:liciae:-.
da Armada Augusto Teixeira e de Montepio
civil a 1) Irlanda Sigorini dos Reis e outros,
viuve e filhos do ex-rnestre da olficiria de
marcenaria da Esco.a de Aprendizes Arti-

s de Malta Grosso Venancio Fernandes
dos Reis.— Julgou-se legal a concessão (las
pensões e ordenou-se o registro das des-
pezas.

De restituição da caução de 1:310; :e moeda
corrente, a Fontes Garcia &. Comp.— Auto-
rizou se a restit .ição.

De distribuição do credito de 5:3)4 -O á
Delegacia Fiscal de S. Paulo, á conta da
verba 18';

De pagamento de 2 1:',0j6(35 a D.Luiza Alves
de Araujo c Silva, de exercicios findos.

O Tribunal ordenou o registro.
Miristerio da Justiça e Negocios Interiores

— Avisos:
Ns 2.103 C, 2 019 C, 2 089 C C 2.110 C,

de 15, 17 e 22 de maio findo, pagamento de
6$600, 2:50, 100:000$ e 1:000$ a diversos,
de fornecimentos, subvenção e alugtel de
predio —O Tribunal ordenou o regi,tro dos
referidos pagamentos.

N. 2.101 C, de 22. pagamento de 1:5'..;0:; á
Casa de Caridade de S. João Baptista, Es-
tado de Minas Geraes, de subvenção no
aflito proximo passado.—Recusou-se registro
á despeza porque, estando encerrado o exer-
cicio de 1923, não ha nenhuma relação de
depositos registrada pelo Tribanal c da qual
constasse a mesma despeza.

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos:

N. 1.055, de 2 de abril ultimo, coasul-
tando sobre a legalidade da abertura do
credito de 40.000:000j destinado á acquisi-
ção de materiaes fixo e rodante, necessarios
ás estradas de ferro de propriedade e admi-
nistração federal.— O Tribunal respondeu
affirmativamente á consulta,

r . 1.355, de 4 do corrente, com a cópia
do termo de ajuste celebrado pela Estrada
de Ferro Central do Brasil com a The Rio
de Janeiro Flour 11101s & Graneries
(Moinho Fluminense), para o fornecimento
de 30 vagões fechados destinados à bitola
de 1%60;

N. 1.322, ,Je 2, Iransmittindo a cópia do
contracto firmado entre a Administração dos
Correios do Amazonas e Acre e I). Amalia
Grumberg, para o arrendamento do predio
no qual deve ser instal;ada a agencia postai
de Benjamin Constant, navelle Estado
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Relatados pelo Sr. ministro AI. de
Barros Lima.:

Ministerio da Agricultura, Industrio e
Coinmercio

Avisos
N. 5 .402, 1c. 10 de outubro do atino findo,

pagamento de 1893983 á Companhia Nacio-
nal de Nave...ação Costeira, de passagens e
transportes . :ern 1922.— Autorizou-se o re-
oistro.

Oficio n. 529, de 24 de maio ultimo, da
Contabilidade com a cópia da portaria que
rescindiu o con,racto celebrado com o
Sr. Willielin Waunbii, para servir como
inecanico do Instituto de Cohnica.— Re-
cusou-se registro ao termo de res.i cão do
contrac . o, por não terem Fido observadas as
tormalidades . a que se referem os pareceres.

Ministerio'cla Fazenda
Processos
D. conLcssão
De aposentadoria a Silvino da Silva Pinto,

o'`ici.11 de 1 classe dl o:ficina de a:dição
da inpret:sa NaLional

Monrepio ciíil a 9 Alice routp
Paula Fo:::: e a c outros, is. luva e filhos do
ex<onsul gera', aposentado, Antanio José
de Paula Fonse ; a D. Lourença de Abreu
Roddgues da Silva e o :tras, viuva e filhos
do ex-Jarft.iro de	 casse da Administração
dos Con-eios de Per atilátteo, e a I). Ciai-
lhermina Corrêa de Q..adros e outras, viuva
e Élhos do ex-P . pliaroleiro do pharol de
Saliva:, Pará, T eotonio José de Quadros.
-- O Tribunal julgou legaes as concessões
e oalenott o registro das despezas.

W distribuição do credito de 499,f961 á
Delegaja Fiscal ro Rio Grande do Sul, á
çontu da verba 5, n. 2.— O Tribunal orde-
nou o registro da distribLiçáo de credito.

Miristerio da Guerra
Aviso n. 101, de 27, com a cópia do &creio

ri.  16.451, de 9 de abril, que abre o credito
de 5: ,CO3, para pagamento dos vencimentos
a uni escrivão d auditoria da 6' circums-
cripção judiciaria mi itar. — O Tribunal
ordenou o registro do cr.di'.o.

Ministerio da Justiça e Negozios Inte-
riores

Avisos nS. 764 e 8 -18, pe 1 c 23, paga-
mentos de 2:473 970 e 86-5 25981a diverso,:.
de fornecimentos effectuados em março e
abril findos.— O tri.mnal ordenou o re-
gistro dos menciomdos pagatnentos.

Ministerio da Marinha:
Av se n. 2 453, de 24, pagamento de

7:442R00 á imprensa Naval, de fornec:-
mentos feitos.— O Tribunal ordenou o re-
gisiro do pagamento.

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos

N. 1.258, de 19, pagamento de 1:910$5oo
a Vidas Boas & Comp., de fornecimentos
realizados,— Foi ordenado o registro.

N. 1.782, de 26 de setembro de 1923, pa-
gamento de 8:508,340 a Mayrink Veiga &
Comp., de fornecimentos no anno proximo
passado.— Recusou-se registro á despesa,
pelo fundamento a que anule o parecer.

Relatalos pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra

Ministerio da Agricultura, Industria e
Coinmercio

Aviso n. 6.048, de 22 de novembro do
armo findo, pagamento de 639986 a José
Augusto Trindade, de diarias — O Tribunal
ordenou o registro do pagamento.

111inisterio da Fazenda	 •
Processos :
De concessão :

• De montepio civil a D. Balbina Mendes
dos Santos e outros, viuvo e filtios de Fran-
cisco Balbino dos Santos, ex-remador da
Intendencia Geral da Guerra; de meio soldo

e montepio a D. Esther Candida Silviano
Braldão e outra, irmãs do ex-vice-alini-
rente graduado re çormado Francisco Augusto
de Paiva Bueno Brandão '• de mon epio civil
a D. l'ran isca Maria Roberto de .1 Sn e
outra, irmãs do ex-conferente d ." c as .e
da Estrada de Ferro Central do Brasil Ter-
tuiia lo Vidal Roberto Ou marães ; a D. Tho-
mazia da Rocha Nogueira, n iuva o ex-eo-
guista aposentado da Arsenal de Marinha do
Rio de Jane se, AntoiVo Jo é Perei'a da Ro-
ei] t e a D. Carmen Dantas Reis, viuva do
ex-contiauo di Recebedor a do Districto Fe-
deral	 wJuvenal Serino dos R

j	
eis. — O Tri-

bunal ul r•ou leg les as concessões c ordenou
o registro das deFp 2Z s.

De pagamento de 817 780 e 7:860211 a
Euzebio .aimplieio de Moura e outro, de ex-
erc'cios findos.— Autorizou-se o registro.

Ministerio da Guerra
O ficio n. 1)4, de 27, da delegação -io

Triounal, sobre comprovações de deanta-
mentos de m issas ás unidades, re.pariiçõ,s
e commissões mil tires. —Respondeu-se nos
trinos do parecer, ottani° á forragem.

blinisterio da Justiça e Negocios Inte-
rior s

Avisos ns. 904 e 2.120.'C, ambos de 26 de
ma o, pagamento: de 4J3l e :3:105440, a
diversos. de serviços prestados e forneci-
mentos
• O fiei() ti. 281, de 30, da Colonia de Alie-
nados no Engenho de Dentro, com a cópia
de additamento feito ao contracto lavrado
com ikcer..so Augusto Sampaio, para a con-
clusão das obrai de uni pavilhão.

O Tribunal ordenou o registro.
— Mia'sterio da Marinlit
Aio -a. 2.533, de 31, com a côpia do

contra to celeb ado com Wilson Sons é:
Comp. Ltd., pa:a o serviço de estiva de
car. too . — Recusou-se registo ao contracto.
pelos motivos a que alludem os pareceres,

— Relatados pelo Sr. ministro Agenor oe
Roure

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio

Avisos ns. 6.360, 2.622, de 12 de dezem-
bro e 6 de maio, pagamentos de 1:7a9tI8
e 59:000,i‘' á Societé Anonyme du Gaz e ou-
tro, de fornecimento e auxilio.

Officio n. 3.776, de 4 do corrente, do Ser-
viço de Povoamento, pagamento de 301.45200
nos P s officiaes Carlos Vieira Zamith e ou-
tro, de gratificações.

O Tribunal ordenou o registro dos alledi-
dos pagamentos.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De meio soldo e montepio a D. Julieta de

Azevedo Cunha, viuva do ex-major reforma-;
do do Exercito, Jorge Joaquim da Cunha ; a

ilerminia Silva Fontodra, vitiva do ex-I"
tenente do mesmo Exercito Alvaro Augusto
Carneiro da Fontoura ; a D. Zita Barata
Bastos, viuva do ex - 1° machinista do cruza-
dor Caçador da Alfandega do Pará, João
José de Bastos . Junior e a D. Elvira Canto
Kopke da Silva e outra, viuva e filha do ex-
carteiro de 3a classe dos Correios (Directo-
ria Geral) Ernani Lemos da Silva.

O Tribunal julgou legaes as concessões e
ordenou o registro das despesas.

De Pagamento:
• De 1:134500 a Luciano Percira da Silva
e outro, de substituições e de 3:716$774 a
D. 'Mia Monteiro, á conta da verba 5' n. 2;

De distribuição de credito de 59-.U.9.7b
Delegacia Fiscal em Pernambuco, por conta
da mesma verba ;

O Tribunal ordenou o registro.
Representação do adjunto do 1" represen-

tante do ministerio puolico com o exemptar
do Diario °freia no qual vem publicado o
termo de contracto firmado na Delegacia

--"••••9

Fiscal em Minas Geracs com Theodoro de
Faria Moraes, para arrecadação do imposto
de consumo de energia electrica.—Recusou-
se registro ao contracto, por não constar a
sua approvação pela autoridade competente.

Mii.isterio da Justiça e Negocios Interio•
res—Avisos:

N. 1.871 C, de 7, restituição da caução
de 1:2003, em apolices e moeda corrente, a
Fontes Garcia & Comp.—Autorizou-se a
restituição

Ns. 2.137 C, 911 e 2.139 C, de 15 e 26,
adeantamelito de 1:200$ a Waldemiro Ro-
drigues de Andrade, thesoureiro do Institu-
to loovaldo Cruz e pagamentos de 4:084x e
35:3371: 46 a diversos, de serviços presta-
dos e fornecimentos feitos.-0 Tribunal or-
denou registro do adeantamento e dos pa-
gamentos mencionados.

Miuisterio da Viação e Obras Publicas—
Avisos:

N. 1.230, de 14, sobre a distribuição do
credito de 30:0903 á Delegacia Fiscal em
Matto Grosso, á conta da verba 3 —Auto-
rizou-se o registro.

N. 1.301, de 30, com a copia do contracto
ce'cbrado entre a Estrada de Ferro Oeste de
Minas e Fons:ca Ahni.ida & Comp. c ou-
tros, para fornecimento de materiaLs de pin-
tura.—Recusou-se o registro ao contracto,
pelos fundamentos dos pareceres .

Nada mais havendo a tratar, o Sr. minis-
tro presidente deu por lindos os trabalhos c
designou o dia II do corrente Ines para a
stg,inte sessão ordinaria,

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

34" sessão, em 14 de junho de 1924

PRESIDENCIA DO SR. AUNISTRO ANDRÉ CAVAI.-
CANTI — PROCURADOR GERAI, DA 1/EM?.
MACA, O SR. MINISTRO , A. PIRES E ALBU-
QUERQUE

A's 12 horas c meia abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Go-
do:redo Cunha, Munis Barreto, Viveiros
de Castro, Edmundo Lins, Ilermenegildo de
Barros, Pedro dos Santos, Geminiano da
Franca e Arthu, Ribeiro.

Deixaram de comparecer os Srs. minis-
tros llerminio do Espirito Santo, presidente;
I.eoni Ramos, Pedro Mibielli e Sebastião de
Lacerda, que se encontram em goso de li-
cença c o Sr. ministro Guimarães Natal com
causa justificada.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa

O Sr. presidente submetteu ao egregio
Tribunal o requerimento em que Antonio
Carneiro do Rego pedia preferencia para o
julgamento do recurso extraordinario nume-
ro 1.456, sendo indeferido o mesmo, utani-
inemente.

JULGAMENTOS

Appcllacil criaút 1
N. 909—Rio de Janeiro Relator, o Sr.

ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs,
ministros Munis Barreto e Viveiros de Cas-
tro; appellante, o procurador da Republica;
nppellado, Virtulino Marcello de ouza.—
Julgada em sessão secreta.

Car a tedemanhal
N. 3.753--S. Paulo—Relator, o Sr. mi-

nistro Munis Barreto; supplicante.s, Arthur
Leite Barros Junior e outros; supplicado,
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llugo Brandão Gaito. -julgou-se procedente
.t carta, para num dar subir o aggravo, tmani-
Int:Mente.

ii pell çú.'s c:v2is

N. 3.3./8-Para (sobre embargos) - Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro dos Santo; revi-
sores, os Srs. ministros Viveiros de Castro
e Edmundo Lins; einbargante, José Milita°
de Carvalho Menescal; embargada a Compa-
nhia de Seguros Amazonia.--Foram rejeita-
dos os embargos unanimemente.

N. 3.437-Santa Catharina-Relator, o Sr.
ministro Godofredo Cunha; revisores. os
Srs. ministros Edmundo Lins e liermene-
gildo de Barros; appellante, João aptista
Sabino; appellada, a Fazenda Nacional. -
Foi confirmada a sentença appellada unani-
memente.

impedido, o Sr. ministro Muniz Barreto.
N. 3.683 (sobre embargos)- Territorio do

Acre - Relator, o Sr. ministro Viveiros de
Castro; revisores, os Srs. ministros Edwin-
do Lins e llermenegildo de Barros; embar-
r,ante. Antonio Lopes Cardoso Filho; em-
bargada, a União Federal. - Foram rejeita-
dos os embargo, ananiinemente.

N, 4.885-Maranhão-(aggravo do art, 41)
- Re lator, o Sr. ministro Ilermenegildo de
Barros; aggravantes, Gurgel & Com).
--Foi confirmado o despacho que não julgtm
deserta a appeliação, contra 03 Votos dos
Srs. ministros tiodofredo Cunha e Gemini-
ano da Franca.

Ilam., logaçã)ik smtença cstrange?ra

N, 295-Poriugal-Relator, o Sr. ministro
Viveiros de Castro; revisores, os Srs. mi-
instros Edmundo Lins e Ilernienegildo de
Barros; requerentes, Luiz Correia Vieira e
outros. - Foi negada a homologação reque-
rida unanimemente.

Eneerrou-se a sessão ás 16 horas.- 0 sob-
secretario interino, Theophilo Gonçalves P2-
reira.

AUTOS o,T. nAixAm Á S.C.Wl'ARIA. COM VISTA
ÁS PARTES

Cartii tes'entnnhavel

Capital Federal -- Supplicante,
Manoel Gomes da Silva; supplicado. Gui-
lherme Maxw:ll de Souza Bastos.

Recurso extraordinarin

. N. 1.678-Districto Federal-Recorrentes,
Bernardino Ferreira Pacheco Soutello e sua
mulher; recorrido, D. Margarida Chaves
Lopes Ferreira, sua mulher.

Appellação civd

N. 4.(...431-Parami-- Appellante. Domingos
losé Esteves Junior, sua mulher e outros;
'appellados, Oscar Saturnino de Paira e oa_
tros.

Audieneia, em 14 de junho de 1924

SLMANARIO, o EX. st?. MiNisruo ART,
R1BEU-to DE OLIVEIRA

Foram publicados os seguintes accordãos;

Appellaça,.'s c'veis

N . 9 i,7 _ pernambnco--Appellante, a União
Federal; appel lado, Candido Ladislau de
Azevedo.

N. 3.000 --Amazonas -A ppellan te. Anto-
nio Francis ,:o de Souza; appellatia. a Com-
panhia de Se' tiros 1.1o n d Paraense.

N. 3.682-Districto Federal-Appellante,
o D:. Gabriel José Pereira Basto:.-; appella-
da, a Unia.) Federal.

N. 4.209 - Pernambuco-Appellante,
Dr. Olympio Paz da Costa; apnellr.da, a Fa-
zenda Nacional.

N. 4.236 -District° Federal-Appellantes,
o Juizo Federal e a, União Federal; appella-
do, Joaquim de Cerqtteira Lima.

N. 4.294-Parahyba - Appellantes, Manoel
Justino de Andrade c sua mulher; appella-
dos, João Pereira de Lima e sua mulher.

N. 4.568-Bahia- Appellante, o ,Coronel
Firmino Pedreira do Coutto Ferraz; appel-
lados, Bernardo Martins Catharina e sua
mulher.

Aggr.tvas l'e petição

N. 3.571-Districto Federal-Aggravantes,
Pereira Araujo & Companhia; aggravado,
Thomaz Loareiro.

N. 3.692-Districto Federal-Aggravante,
Luiz Antonio Teixeira Leite; aggravado,
Time Rio de Janeiro Tramwe,y Light and
Power Company, Ltd.

N. 3.613 - Espirito Santo-Aggravante,
João Garcia; aggravada, a Sociedade Ano-
nyma Serviços . Reunidos da Victo-ia.

N. 3.782-S. Paulo -Aggravante, a São
Paulo Railwey Company, Ltd.; aggravztdo,
o juizo Federal.

N. 3.783 Distric'o Federal -Aggravante,
a .:'ompanhia Cantareira e Viação Fituni-
newe; aggravada, D. Guilhermina de Mbi-
q.iterq..e Ferreira.

Carta testemunhava

N. 3.577-Districto Federal-Supplicante,
The National City Bank oi New York ; stip-
plicado, (=Uai COga11.

CM/1.dd de jurisficçdo

N. 626-Amazonas - Suscitante, o Juizo
Federal mio Amazonas ; suscitado, o Juizo de
Orphãos e Ausentes da comarca de A1anzios,
110 IIICS1110 Estado.

Revisão crimin.11

N. 2.403-Distrieto Federal -Requerente,
Manoel Rodrigues.

Renu.'rimJatos

Compareceu o solicitador da Fazenda Na-
cional Dr. Pildo:Is° de Azevedo, por parte
de quem requereu a assignação do prazo
legal, sob prégão, a Companhia Salinas de
Margarida, para vèr passar em julgado o
ace4d5o proferido nos autos de aggravo de
instrumento n. 3.245. -Apregoada, não com-
pareceu, sendo deferido.

Compareceu mais o advogado Dr. José
Pedro de Castro, como testemunhante nos
autos de carta testemunhavel n. 3.764 e lan-
çou a testemunha da Fazenda do Estado de
S. Paulo, do prazo que lhe foi assignado
para vér passar em julgado o accórdão pro-
ferido em ditos autos, requerendo mais a
baixa dos mesmos a inferior instancia.-
Apregoada, não COMpareCeU, • sendo defe-
rido.

Compareceu, finalmente, o advogado Dr.
Pedro Delamare S. Paulo, e disse que por
parte de D. Maria Leopoldina de Mello Fi-
gueiredo, viuva do Dr. Elpidio de Abreu
Lima Figueiredo, assignava o prazo da lei á
Fazenda do Estado de Pernambuco, nos
autos de appellaçao civel n. 3.359, para con-
testar 0.1 confessar os artigos de habilitação
que então uttercceti, visto não ter procura-
dor constát2.itio nesta supelior instancia,-

Apregoada, não compareceu, sendo dele
rido.

O sub-secret trio, rte p:tilo G muares P.
rera.	 •

Juito Federal da Primeira Vara

JUIZ. DR. OLYUP10 mi A E ALLICQr.,RQn: -
ESC iv INTERIN f)k. 1:0'n1 ,.W) Dl: vl-
RANDA

Exp:diente de 2 a 7 de junho de 1924

Pr. cessos crint:s

Prestição de coWas

Supp:icante, A. O. Rodrigues; supplica '0,,
Dr. Aimachio Diniz.- Sejam es a; tos pre-
sentes no prazo da lei ao Egregio Saprenio
Triounal Fed2ral, o qua l , como sempre,
mim lhor de:idira.

Corta ',rec.:forja

Deprecante, o Juizo Federal do Estado do,
Minas G racs; deprecado, o Juizo Federal
tia P Vara; exacta idos. ‘'ici-a Araujo &
Comp.— Pros'ga sJ com) rega .-reli ii1),*.
pucurad,)r.

Execut: vos fis:a

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa.
do, Francisco Vieira dos Santos.-- Prosiga -
se, como requereu o Dr. procurador.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
do, Manoel Carvalho Cruz. - Archive-se,
como -requereu o Dr. procurador.

Exci,uente, a Fazenda Nacional ; executa.
da, a Sociedade Anonyma Lloyd Brasileiro.
- Archive-se, conforme requereu o Dr. pro.
curador a fls. 11.

Exeqttente, a Fazenda Nacional ; executa-
do, Jacintho da Costa Leite. - Detiro o Fe - 1\
querido a fls. 47.

Justifi :trço,s

•
Justificante, capitão de corveta Rani Elvsin

Daltro; justificante, Arnaldo José Alves Fer-
feira.- Julgo por sentença a presente justi-
ficação para que produza os seus devidos•
e legaes cffeitos. Sejam os autos entre-
gues ao justificante. sem traslado, pagas as
custas.	 •

Rattlicição	 pro.'esto

Supplicante, a Companhia de Navegaça,3i
Liqd Brasileiro ; supplicados, Rodolpluo'
Jose de Souza e João da Cruz Maccdo.-
Vistos, etc. Julgo por sentença a ratificação •
de protesto do vapor Comte Manoel Lou-I
renço para que produza os seus effeitos Ia-,
gaes. Dè-se instrumento á parte para deite]
usar como e quando lhe convier, paga, zis'
custas,

Amora, a Justi;a Federal; ac:usalos, jom mm
Higgins , n e .J.)sepli Eancis Whitehead.-
Vistos etc. Confirmo o despacho de fls. 74,
cujos fundamentos estão de a:córdo com a
lei e com a que se encontra nos zunús,

Aurora, a Justiça Federal; accusado, Al-
fredo Campos Anadias.-Vitoa etc. Contir-

.nto despacho de fls. 47 por seus fundamen-
tos, que estão de aceitai() com a lei e com o
que cons a tir,s autos.

Autora, a Pç iça Federal; ac ,: ,o sado, James
ChalmerS Sliciar.- Vistos etc. Confirmo e.
despacho de fls. 58, c , ,jos fundamentos es-
tão de accOr O com a lei e com o que se en-
contra nos autos.



1'1292 Domingo 15
	

MAMO OFFIMAL	 Junho de 1921-

Vistoria

Supp l icante, Mattos, Durão & Comp.;
supplicada, a União Federal. —Julgo por
sentença a presente vistoria para que pro-
duza os seus devidos e legaes effeitos.
Sejam os autos entregues sem traslado,
pagas as custas, e sciente a outra parte.

• Carta praataria

Deprecante, o Juizo Federal da Secção do
Estado de Minas Geraes ; deprecado, o
Juizo Federal do District° Federal ;
cante, Antonio Riaeiro de Abreu ; supriu-
calos, Maria Pio Avidos e João Avidos.—
Mvolva-se, pagas as custas.

Ilabeas-rorpus

Impetrante, Dr. Joaquim Mariano Nogueira
Coelho ; pa iente, Manoel de Aleito Filho.
— Visto c examirados os presentes autos
de Iwbea:-corpus requerido em favor de Ma-
rol Aleito Filho, tendo em vista o que é
aifirmado a fls. 6 nas informações pelo Mi-
nisterio da Guerra, isto é, que o paciente
só entrará em sorteio para o serviço mili-
tar em 1925, quando já terá attingido a
maioridade, julgo prejudicado o pedido.

Impetrante, Maria Candio da Luz: pa-
cientcs, Juvenal Roque Camacho, José Pires.
George Candi° da Luz, Manoel Gonçalves
dcs Santos e Manoel Tiburcio Garcia.—
Tendo a in formação de fls. 4, prestadas
pela autoridade policial, julga prejudicado
o pedido.

Impetrante, Odette Garcia; pacientes, San-
tiago Garcia c Heitor Incuta Freitas.—
Tendo em vista a infoi-mação de fls. 4 pres-
tadas pela autoridade policial, julgo preju-
dicado o pedido.

Impetrante, Dr. Alceu de Carvalho; pa-
ciente, Joaquim de Souza Ferreira.—Offi-
cie-ae pedindo a remessa das informações
até o dia 9 do correnta.

Justificaçã

lustificantes. Dr. João de Barros Cai--
vagi:1es, Alaria Anionia Ribeiro, Nadir e
??uth de Magalhães Sobrosa.— Vista ao

proci rador.

N.)tficiçã

Sapp'iaa ite, Manoel de Souza Jordão;
suppticada, Francellica Emilia Leitão. —
Indefiro o requerido a Ws. 12.

Carta rogatona

Deprecante, a Justiça da Repablica do
l'ruguav; deprecado, o Juizo Federal da

Vara do lEstrief° Fed,:ral.— Vista ao
Dr. procurador.

Acção £12 i'espejo

Autor, J orgej 	 Fadei Mure; ré, a Ui;
Federal. —Ao autor sobre a promoção de
fls. 14.

N.)Iffic -ção

Notificante, Coronel José Martins Bar-
canos Junior; notificante, D. Isaura Mendes.
—Vista ao embargo.

Execução Cr k'ntença

Exequente, Dr. João Rodrigues do Lago;
executada, a União Federal.—Vista ao em-
bargado exeqttente.

Justificação
Justificantes Antonio Dias c Heliodora

Ferreira da Si!va. — Vista ao I/r, pio-
curador.

Ex:cutivos ft cies

Exequente, a Fazenda Nacional: executado,
José Valia Cresonottis.—Defiro o requerido
a fls. 22.

Exequente,a Fazenda Nacional; executado,
Domingos Ferreira Lopes.—Prosiga-se como
requereu o Da procura Ior.

Exequente. a Fazenda Naciona l : ex-
ecutades, Mourão & Comp. e Fra misco
Gomes da Siiva.—Archive-se como requere:1
ai Dr. procurador.

II bcas-corpus

Impetrante, Dr. Francisco Vieira de Aze-
vedo Coutinho ; paciente, o 'a." sargento An-
tenor Vianna de Carvalho.— Oficie-se ao
Sr. commandante da Brigada Policial requi-
sitando informações e a apresentação do pa-
ciente no dia 10 do corrente.

Reint. gração de. posse

Supplicantes, Bernardino Ferreira Pacheco
e sua mulher ; rupplicado Carlos Ilattiti.—
Egregio Supremo Tribanal Federal. No caso
em questão, como aliás em todos os outros
que tenho julgado, o meu unico intuito tem
sido o de obedecer a lei. A fls. 15 v. disse
e peço permissão para repetir: A medida re-
querida pelos proprietarios de um predica
urbano deste districto para que, de accôrdo
com o art. 506 do Codigo Civil fossem rein-
tegrados na posse do inunovel sem que o
locatario e o sablocatario fossem právia-
mente ouvidos, não foi concedida porque
importando na desocupação do predio, alia
tem o mesmo objectivo da acção de des-
pejo, acção especialmente destinada para a
consacução deste fina havendo, apenas a
di fferença que, em falta de estipulação es-
cripta, as relações, direitos e obriga-
ções dos locatarios são regidas pela lei
Cio inquilinato, e, desde a lei n. 4.403, de
1921, é-expreisatnente prohibida a decreta-
ção de despejo titião em certos casos e sem
ter sido feito o aviso aos locatorios e sub:o-
catados. Os aggravantes coai a medida pe-
sida tem em vista a consecução do despejo
do predio, sem a obaervancia do disposto
na lei do inquilinato, lei, que, como é sa-
bido é muito posterior no Codigo Civil. O
facto da testemunha trazida a juizo pelos
aggravantes ter declarado a fls. 30 v. que
já em fevereiro de 1922 o predio estava su-
blocado, tendo o locatario mudado a sua re-
sidencia para S. Paulo, o facto de não ter
dido allegado que, durante todo este tempo,
iivesse havido falta de pagameéto doa alu-
gueis, o facto de si agora ser requerida esta
medida, mais de dois annos depoii, sublo-
cação, e sem a audiencia da locataria ou
sub:ocatario, tudo isto convence que Os• ag-
gravantes permittiram a referida sublocação
e não lhes convindo mais, por qualquer cir-
cninatancia a continuação, sómente no in-
tuito de ser evUada a acção de despejo, na
qual teriam de observar as prescripções da
citada lei do inquilinato, vieram requerer a
reintegração de posse. O caso não é novo.
Na justiça local já diversos proprietarios
tentaram obter o que os aggravantes pedem
a esta justiça e não conseguiram. Subam os
autos no prazo da lei, a instancia superior
a qual, como sempre, melhor decidirá.

Carta preeatoria

Rogantei, as justiças de Berlim, Allenianha;
rogadas, as justiças do Rio de Janeiro; aup-
plicante, Appolonia Alexandra Markwart;
supplicado, Dr. Adalberto Correa.—Nomeio
os Drs. Aprigio C. de Amorim Garcia e
Pedro Jatahy Mim de ser dado valor ao feito
para o pagamento da taxa judiciaria.

Acçã) ortlin riaa

Autor, Manoel Joaqnim de Faria; réos, A.
Azevedo & Comp.—Em prova pela dilação

(Má.] cr In^

Querelante, CyprMito Lemos; querelado,
João Maria da silva Junior. — Recebo eia
seus elfeitos regulares a applicação inter-
posta a fls. e assigno o prazo da lei para os
autos sejam presentes á superior instancia.

Processo cr:inc

Autora, a Justiça Federal; accusado, João
de Souza.—Em substituição do Dr. Ayres
da Rocia nomeio o D:. Pedro Jataliy.

fit.tificação

Justificante, D. Umbellina Pires de Fatia.
—Vista ao Dr. procurador.

Jztstficição para separação dc corpos

justificante, Beatiz Rosa Lopes; justifr
c:ido, Antonio Alaria Francis.o.—A' vista da
justificação dada, concedo a separação pro-
visoria de corroa, como preliminar da acção
á se propor de desqaite, expedindo-se o
compe:ente alvará.

Protesto

Supplicante, a Sociedade Anonyma Marti-
nelli, agente da i'çosulich, Societá Triestina
de Navigazione-.—Defiro o pedido á fls. 48.
ros termos em que foi requerido e nomeio
o leiloeiro Virgilio P,odrigues.

Cartds precatorias

Deprecante, a justiça da Republica de
Portugal; deprecado, o Juizo Federal da l'
Vara do District° Federai.—Devolva-se,

Deprecante, o Juizo Federal substituto da
secção do Estado da Balda; deprecado, o
Juizo Federal do fistricto Federal; suppli-
cante, Flanco Pelotense; supplicaelo, Banco
da flutua. —Devolva-se, pagas as custas.

Justificações

justificante, Joaquim Araujo Oiiveira; jus-
tificado, V dato Carneiro Lopes.—Vi ,:izt ao
Dr. proc.a.ador.

lustificantes, Maria Antonio Ribeiro An-
tojo Dias, Dr. João da Barros Carvailiaes.
Nadir e Ruth de Magalhães Sobroaa.—Ju!go
por sentença a presente justificação para
que produza os seus devidos e legaea afiei-
tos. Sejam os autos entregues á jisailicante
sem trzu,lado pagas as custas.

'teça) Hunmaria para nulildacfe de in:?rc.:

Autores. Macieira & Comp. Ltd; réus,
Henrique Santos & Comp — Nomeio o Dr.
Pedro lataity em substituição do Dr. Ayres
da Rocha.

Curti rog,.toria

Deprecante, a Justiça Federal da Repu-
blica do Uruguay; deprecado, o Juizo
deral da 1 Vara do Distriato Federal.—De-
tiro o req uerido pelo Da. procurador cri -
[ninai.

Ac.ao ordinaril

Autor, Julio Janot; réos, J. Situas & Comp.
e Sana & Almeida.

Julio Janot, negociante no Estado da Balda,
alle2a que comprou no dia 3 de julho de
1918 a J. Sintas & Comp., por intermedio
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dos commissarios Sanz & Almeida, estabe-
lecidos nesta Capital, 30 tambores de soda
caustica pela quantia de 40:257, cs quacs
lhe foram entregues fechados no «Trapiche
Mineiros, e tendo despachado todos papeis
para o Recife a Fonseca Irmão & Comp.,
foi naquella cidade ve;:ficado que os mes-
mos tambores não continham soda caustica
e sim chloreto de caldo, producto muito
(nereide e de muito menor valor; que em
vista dis o mandou rcembarcar os tambores
para esta cidade e não tendo os nos accei-
lado a rescisão do contracto, requereu o
deposito, e pela presette acção ordinaria
pede a condemnação dos réos á restituição
da quantia que pagou, a importancia dos
fretes, Ecguros maritimos e armazer agem,
/tido na importancia d 44:932$, com os
juros da mora c custas.

Defendem-se Sanz & Almeida Acerando:
que effectivamente, como intennediarios de
J. S mas & Comp., venderam ao autor os
36 tambores de soda caustica, receberam a
importancia, entregando-os no mesmo dia
tio trapiche ende se achavam á ordem dos
committentes J. Simas & Comp., que como
receberam des es a mercadoria assim a cri-
:regaram ao autor, que tendo exami ado a
mercadoria nada reclamou; que apenas o
socio Marcial Sanz foi que esteve em con-
tacto com a mercadoria em questão no mo-
mento de entregai-a ao autor, como simples
intermediario da venda, tendo recebido a
importancia do preço e immediatamente
feito entrega a seus committentes J. Situas
ae. Comp., dos quaes recebeu a commissão
ajustada; que só depois do prazo legal, só
depois de muitos dias de ter recebido a
mereador . a, que só depois de ter si to ella
traasportada para Pernambuco, tendo estado
sob a guarda de diversas pessoas estranhas,
não se podendo affirmar com certeza a iden-
tidade da mercadoria, foi que o autor apre-
sentou a sua reclamação; que a irresponsa-
bilidade deites ficou demonstrada no inque-
rito polLial sobre o caso, não podem do ter
tateia civil onde não ;iveram responsabil-
dad

J. Maria Tablot Simas, representando j.
Simas & Comp., allega: que comprou ent
publico leilão judicial, realizado em Maricá
dos salvados do vapor inglez Higgland
UM lote de soda caus t ica a ammonea gaz,
acondicionadas em tambores fechados, não
fendo examinado nem em Maricá, nem nesta
Capital, se os referidos tambores continham
eflectivamente soda cautica, pois estava
certo de que este era o producto que 'ienes
se achava, 110 só pelo litie ()avio de diver-
tias pessoas, como do proprio leiloeiro; que
destes tambores vendeu trinta e seis a San'.
& Almeida, estes por sua vez os venderam
ao autor, e recebendo-os de Marcial Sanz,
sem fazer qualquer reclamação, remetteo-os
para o Recife, tendo o consignatario Fon-
seca Irmão & Comp. feito transportai-os
para o seu armazene e que se depois de no-
venta e sete dias da realização da transação
foi que o autor fez o protesto de lis. 97; que
prescripto estava o direito do autor a pro-
por acção; que não ha provas de que os
tambores recusados sejam os meemos que
lie VCIILICO; que no processo crime a que

responde foi reconhecido que não houve
dolo de sua parte.

E depois de vistos e examinados os
autos:

Attendendo a qee o facto de ter sido de-
cidido no processo crime a que responde-
ram os réos pelo delicto de estelliona o, que
não ficou apurado o dolo caracteristico deste
tlelicto, não os pode isentar da responsabi-
lidade civil, como aliás declarou o illustrado
jniz. tire os impronunciou, dizendo a lis. 148,
.poder occorrer na hvpothese o dolo civil,
tias a solução será então a rescisão do con-
tracto segundo os principios do direito ci-

vil'; a que segundo dispõe o art. 31 do Co-
digo Penal ,a isenção da responsabilidade
criminal não implica a da responsabilidade

Attendendo quanto á Sanz & Almeida que,
segundo se verifica dos autos, foi o socio
Marcial Sanz quem esteve envolvido na
transacção entre o vendedor c o comprador;
a que a carta de fls. 233 escripta por cites á
J. Situas, e o que affirma este, não basta
para convencer de que entre elles tivesse
havido um contracto de compra e venda, e
sim houve apenas o que é commum nesta
praça—um negociante entregar a uma pes-
soa de sua confiança uma mercadoria para
'vender pelo preço que fixa e o que exceder
deste preço ser o lucro ou a commissão
intermediario; a que se não está provado
que tivesse havido dolo da parte de Marcial
Sanz, está provado que tendo recebido do
autor 40:257f, c entregue a Sintas 36:936,
elle teve de lucro ou commissão a quantia
de 3:321$000;

Attendendo a que, segundo declarou a
sentença proferida no processo crime contra
os réos, e se verifica dos autos, não pôde
ser posto em duvida que os tambores re-
cusados pelo autor são os mesmos que lhe
foram vendidos.

Affirmando Situas que «os tambores ven-
didos continham soda caustica porque como
taes os havia adquirido no leilão dos sal-
vados do vapor Highlana Seoll, não ha cer-
teza que os referidos tambores contivessem
effectivamente este producto ; das declara-
ções prestadas pelo representante do com-
mandante do vapor não consta a existencia
a bordo desta mercadoria ; na carta do
depositado dos salvados, fls. 163, eUe.
declara ,que apezar de não ter sido feito
exame nenhum prévio no producto contido
nos tambores, e de não ter tido ein seu
poder o manifesto de bordo, figuraram na
arrecadação como sendo de roda caiu fica, e
assim foram vendidos, por ter sido esta a
denominação dada aos nicsmo:; por bali-
vidt : os que, se dizendo conhecedores os vi-
ram c examinaram na praia de Marlcá não
temido, porém, elle os exami nat.° com aiten-
çã 0.

Tendo sido perguntado aos agenteSdo
vapor em Buenos Aires se o mesmo vapor
carregara soda cautica em cylindros gran-
des, a resposta foi que o vapor carr:gara
cylindros grandes de calcium para usinas

- frigorificas (fls. 15), 163e 161) O que bem se
comprehende, pois o 114.;klandScott vinha de
Buenos Aires cora um carregamenat
trigo, carnes congeladas e conservas, e o
chloreio de calcio, segundo a4irmaram os
peritos (fls. 111) se destina a produzir o rio)
artificial.

Além do que fica dito, consta dos autos o
mau estado em que se achavam todos os
tambores de ferro, arrematados por Situas,
devido a ter permanecido uma parte deites
enterrado na areia da praia de Maricá, e
bastante oxydadoe por causa da agua do
mar, e este mau estado se verifica nos tam-
bores recusados peet autor, conforme a de-
scripção feita pelos peritos. Tudo quanto fica.
exposto faz com que não possa ser acceita
a defesa da responsabilidade de troca de
mercadoria, ou dos recipientes, depois da
entrega ao autor.

Attendendo a que não procede a allegação
de que tendo estampado nas tampas dos
tambores um crescente e o distico ,Calcium
Clhoides, tão era preciso grande conheci-
mento de chimica e de inglez para entender
que tal rotulo poderia servir para tudo, me-
nos para distinguir soda caustica, e não se
comprehender que não tivesse sido visto
pelo autor, quando examinou a mercadoria,

-
em vista tio que declarou um dos réos Mar-
cial Salm a fls. 185, que 4tendo sido encar
regado por Sintas do negocio, botou um an-
imei° do Jornal do Conunercio offerecendo
a venda de soda caustica marca meia luas,
(o crescente o que se refere a defeza) e a
fls. 188, que alem da meia lua, nem elle nem
o comprador, procuraram observar outros
indibios do conteudo dos tambores que se
achavam enferrtnadoss, e a ferrugem dos
tambores, certamente, dificultava a leitura
do que licites estava escripto, accrescendo
que o autor nenhum motivo tinha para dee-
confiar da affirmaoão dos vendedores de que
lhe entregavam a mercadoria que tinham
offerecido e que elle precisava; alem de que
os tambores que elle comprou estavam fe-
chados;

Attendendo a que sendo a compra e vendo
tini contracto bilateral pela qual unia das
partes se obriga a Cansferir a outra a pro-
priedade de uma cousa, e este a pagar o
preço della, este contracto é pedeito e aca
bade, corno diz o Codigo Commenial
art. 191, logo que o comprador c o vende-
dor se accordam na cousa, no pieço c nas
condições; que são requisitos para a N'ali-
dade de chntracto de venda:

1 . ) unia cousa que faça objecto deliu;

2) o preço ajustado ou comblnado;

2) o a:cUrdo on consentimento doe con-
tractantes sobre a cousa, o preço e condi-
ções; a que rão havendo duvidas sobre o
preço e condições só é valido o contracto
quando o verdedor entrega a ri esma Lousa
que foi vendida, e o vendedor não cumprirá
a s :a obrigação, se em vez disto, entregar
unia co sa differente, t,inda que de valor
igual ou superior; a que o pagamento e o
recebim.nto da cousa elo comp ado não
constitue impedimento para que ene pos.ia
intentar a ação de recisão do contracto,
com fundamento em vi io redhibitor:o veri-
fcado na co sa, ou em lesão have do eaae
do erro, fraede ou simulaçao;

Attendendo a que o erro Ode vt.rsar
a cousa que é u objecto da converteu 01
sobre a pessoa com quem se contra :ta ;
que é geralmente admitido que o erro seit-ece
a cousa é unia causa de nullidade,
elle diz respeito á substancia mesmo 	 o

cousa, e não sobre qaalidatles act identat.:
a que applicabs estes principie; ta) ta,e,
de que se trata vê-se que, na hypolli. se ,
não houve uni contrac to de compra e verti
perfe:to e acabado, porque tendo o autia-
consentido em pagar a quanta, que r ffecti-
vamente pagou, para rece'ei' 311 tanwores
contendo soda caustica, como lhe assegu-
rava o vendedor, foram-lhe entregues 3e
tauit,n,b(te-(,: oci r co	 mntendo não essa	 ercadoria,n	 ) ): 

prodt cto de çualidade comple-
tamente diversa, de preço mito inferior, e
não sendo applicavel ao fim que cila dese-
java, ou destinava, e a que assim, o coese
timenta dado por cila éxalido ; a que no
caso não se tratando de meros vicies rehi-
bitodos, mas de entrega de cousa s .bstan-
cialmente differente da vendida, não pode
ser appli.avel o disposto no a • t. 111 quanto
ao prazo para a apresentação da reclamação
dos vendedores, a que o facto de não es ar
provado que os récs tivessem agido dolosa-
mente não obsta a rctesão do contracto
este facto em cousa alguma influe desde que
o erro no qual estava o comprador iciuu,
destruiu o seu consentimento

Em vista do exposto c do mais que consta
dos autos julgo procedente a acção para que
os réos restituam ao autor a qua:.tia que elle
pagou, accrescida fia forma do pedido das
despezas feitas, dos juros c das custas.

Die ricto Federal, 6 de junho de 1924. --
0pm/o Sá e Albuquerque.
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(Arte de A)peltação	 EM MESA'	 Manoel Teixeira Ribeiro.—Estando a par-
Recurso crimin 1.	 filha julgada e os bens partilhados em nome

Sessão da 4 Camara, em 14 de junhe	 dos herdeiros, não pode ser deferida a pe-
de 1924	 N. f., 9Cr.	 tição do cessionario "ano Pinto Tei-

xeira.PAssmiut DE At-ros
'REStDENCiA, IX) SR. DESEMBARGADOR ANGRA	 Guilliermina O'neilly de Souza. — A' ill•

DE OL I VILIR A — SECRETARIO, DR. CELSO 	 scripção.Appellações crimes.
viEtRA	 .	 Dr. Joaquim Felix da Silva Rosa. — Pro-

Ns. 6.89), 6.922, 6.905 e 6.911 — Ao Sr, siga-se.Compareceram os Srs. desembargadores desembargador Machado Guimarães. 	 Joaquim Dias Cardoso.—Na ;Urina do oiti-Machado Cluirnarães, Moraes Sarmento e 	 Ns. 6.87 e 6.878 — Ao Sr. desembargador cio ao Dr. Curador de Orphãos.Cesario Alvim.	 Cesario Alvitu.
Esteve presente o Sr. Dr. André de Faria 	 Firmo Dias Proença.— Ao Dr. I" procura-

Ns. 6.695, 6.881 e 6.893 — Ao Sr. desent- dor municipal.	 •Pereir. , procurador geral' do Districto Fe- bargador Moraes Sarmento. 	 Manoel de Souza Cruz. — Proceda-se adera 1.
avaliação em dia e hora designados, scien-

JULGAMENTOS	 EM AU S1	 tes os interessados.
, Dr. Leandro Anton:o da Silva. — Sobre a

Ilabeas-corpits	 Appellaçães crim s 	 avaliação digam o interessados.

SI. 5.151 — Relator, o Sr. desembargador	 Ns. 6.926, 6.932, 6.937, 6.939, 6.931, 6.957. 	 Francisca Barbosa Tross. — Digam os in-
Moraes Sarmento; impetrante, Curo Ramos 6.971. 6.973, 6.975, 6.903 e 6.963. 	 teressados.

de Lyra em favor do paciente Amaro Fer- 	 Manoel Francisco da Rocha. — Deferida a
relia.-:-- Julgou-se prejudicado, unanime-	 Com I- IA	 petição de fis. 33.

João Estella de Vasconcellos.—Cumpra-semente.
N. 5.170 — Relator, o Sr. desembargador 	 ~citações crimes	 o accórdão.

Cesario Alviin; paciente, Divo de Oliveira.

	

	 Rachel Cesar Monteiro. — Digam os in-
Ns. 6.584, 6.675, 6.725, 6.736, 6.75), 6.702 teressados.—Foi de regada a ordem, unanimemente.

N 5.180 — Relator, o Sr. desembargador e 6.759. 	 Iracema Cardoso Cotia.— Indeferido o pe-
Machado Guimarães; paciente, Manoal Maia	 ACCORDÃoS PURLICADos	 (lido de fls.

José Dontingues Souto. — Sobre o calculodo Nascimento — Foi denegada a ordem,
unanimemente.	 Appc114-0Js cr mes	 digam os interessados.

N. 5.181 — Relator, o Sr. desembargador 	 Ns. 6.474, 6.585, 6.611, 6. 57, 6.73, 6.761, 	 Aviação de contas de curatela
Moraes Sarmento; paciente, Gastão dos 6.793. 6817, 6.842, 6.851, 6.859, 6.86l, 6.874,
Santos.— Julgou-se prejudicado, unanime- 6.877, 6.902, 6.912 e 6.915.	 Curador, João de Albuquerque Aranha;incute.

N. 5.182—Relator, a Sr, desembargado

	

	 int rdicto, Edmundo do Rego Barros Filho.
—Officic-se a Caixa Econornica,satis`azenloMoraes Sarmerto; impetrante, Henrique PrOetlraddl'ia GI'l'ill (h) I.) isi 11(10	 o solicitado a fl. 61.Ferreira de Souza em favor do paciente João

da Costa.—Julgou-se prejudicado, unanime- 	 Federal.
roente .	 1..?vont rn tifode anheil o

N. 5.183—Relator, o Sr. desembargador
Cesario Alvim; impetrante, Dr. Alálchio
Diniz em favor do paciente Frederico Ober-
'ander.— ão conheceu afinal do pedido, una-
nimemente.

N. 5.184—Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; impetrante, Olympia 	 Codhcto de jul.:Micção
Marinho eia favor do paciente Manoel Pe-
reira da Silva.—Julgou-se prejudicado, una- 	 N. 3IJ . — Sus.::tante, Antonio Ferre'ra	 Aiir a Gonçalves Brrbosa.—Cumpra-se o

nimemente.	 Alves. Entre cs Drs. juizes da 2' Vara e accorttão.
N. 5.186—Relator, o Sr. desembargador 6 Pretoria. eiveis. 	 E nancipação

Cesario Alvirn; impetrante, Alzira dos San-
tos eia favor do paciente Henrique dos	 Aopellii (13 •.'7'1,1 I	 - Diogo Ferreira.—Selados e preparados a
Santos.— Julgou-se prejudicado, unanime-	 conclusão.N. 6.'30 -- Appe -ante, o Juizo da 4' Vara
mente.N. 5.187—Relator, o Sr. desembargador Ciee'; appellados, Jos Cesar de Ma -alhães

Machado Guimarães; impetrante, Drs. Julio [rimo e sua ia ,her D, Raeh.1 Baptista de J
Cassiano Guerra e Rodolpho de Faria Pc- Magalhães.	 uizo de Direito 	Syegiiiida 'ara

re.ira cia favor dos pacientes João Alves,	 Recurso cr:meCarlos Mendes da Silva, Athilio Zaroto /a-
lio Floreste, Annibal Moreira e Pauli- o An- 	 N.	 (..	 It( corrertt s, John Jurgens &
tonio Rodrigues. — Julgou-se prejudicado, Comp.; recorrida, .13:::.a no Ces:r Cm. pi-
unanimemente.	 nec i.

N. 5.193 — Relator, o Sr. desembargador	 Appella,ão c'y 1
Cesario Alviin; impetrante, Dr. Alberico de
Almeida Couto, em favor do paciente Octl- . N. 5.535 — Appellantes, Dr. Arnolpho
vio Bastos.— Concedeu-se a ordem para Lins da Nobrega e sl.:ii mulher (como ter-
informações do marechal chefe de Policia, cei os prejudicados); appe lado, 1.) . José
com apresentação do paciente,' unanime- Goaça!ve; Pinto, Visconde de Gonçalves
mente.	 P.nto.

N. 5.194 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; paciente, José da Sil-
va.— Não se conheceu do pedido pela in-
competencia da Camara, unanimemente.

EXPEDIENTE DO NA 14 DE JUNHO DE 1924

O Sr. Dr. André de Faria Pereira, pro-
curador geral do Di. tricto, deu parecer nos
seguintes proc.ssos:

Requerente, Menina Ortiz de Vale.—
Deferido o pedido ti levantamento da
quota da menor Nair, de accôrdo com o pa-
rec.r do Dr. curador de orpli:ios, a 11s. 5.

Recicla n ao

tiitt) de Direito dz' Se9unda Vara
de Orldiãos e Ausentes

Expediente de 14 de junho de 1924

Separação de corpos

At.tora, Elisa da Cone:ição Costa: réo.
Jose Rodrignes de Figueiredo.— Julgo por
sehtença a justificação.

A tores, Addad & Comp.; ré, a Compa-
nhit Ttlephonica do Rio de Janeiro. - De-
poimento.

Concordata

1)1.V1110 01 .1 . te1Ati	 Junho de 1!)21

Recurso rfc halnac-rorpus	 1" o'..ficio Dity,o Corrêa.— Em prova.

N. 532 — Relator, o Sr. desembargador
Moraes Sarmento; recorrente, Gertrudes de
:Castro Alves; recorrido, Dr. juiz de direito
do 8' Vara Criminal.— Adiado por indica-
ção do relator.

S'oR

Recurso criminal

N. 992 — Relator, o Sr. desembargador
Cesario

JUIZ : ER. SOUZA (10A11,--ESC1I	 :
TO RES	 Autor, Ji Ftn Jurgeno; réos, Bellingredt &

	

Expediente de 1 .4 de junho de 1924	 Sellado3, voltem.

Exectu';v9 hypothec:,r:oInvent:J.' 1
Procoplo de Carvalho. -- Proriga-se no	 An'ora, a Companhia Sana; réos, Dr. Jo.;ú

inventario.	 Jul:o da Costa e t; a mulher.— Subam ao
Rita tandida de Jesus Ferreira.— ,obre 2 contador para ver:licaçilo da corta do depu-

avaliação digam os interessados.	 s'tar.o.
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1?‘ ivindie.ações
Reivindicante, Caldas & Comp. Limitada;

reivindicado, Raul Novaes & Como — Jal-
guda por sentença procedente a mão.

Fallencia de A.y Gonçalves & Comp.—
Diga o requerente sobre a intormação do
contador.

juizo de Direito da Primeira Vara
Criminal

JUIZ, DR. LEOPOLDO A. DE LIL — ESCRIVÃO,
FREDERICO DE CASTRO

Expediente de 14 de junho de 1921

Autora, a Justiaa; réo, José Petrillo, artigo
138, n. 5, do Codigo Penal.— J ligada im-
procedente a denuncia.

A tora, a J :stiça; réo, Julio Manoel Mar-
tins, art. 297 do Codigo Penal.— Absol-
vido.

11(15ms-corpo

Impetrante, Antonio de Oliveira; paciente,
Octavio Bastos. - Julgado PrCiudiCadO

juizo de Direito tia Terceira Vara
criminai

JUIZ, ALVARO BERFO2D — ESCRIV O, OSEAS
DE JESUS

Expediente de 14 de junho de 1924

Processos

Accusado, Oséas Moita.— Sobre o do-
cumento, diga o Dr. promotor.

A x.usado, Alvaro Pereira,— Sobre a cer-
tidão, diga o acc sado em 48 horas,

Aceugado, Ri . ardo Ribeiro da Cunha.—
Ao Dr. prom- or.

Accusado, Igaacio Loyola Daker.— Inter-
rog ie-sC.•

Accusado, Alvaro Cardoso.—Pronunciado
como incurso no art. 351 do Codigo Penal,

Inqueritos

Accusado, Armando Alves.— Ao Dr. pro-
motor.

A e sado, Benedicto Thernoteo Rodrigues.
— Ao Dr. p ony,tor.

Accusado Alberto Teixeira Coelho Balthar
Ao Dr. promotor.
Accusado Leonardo Defelippes Destefano.

- Defiro o requerido pelo Dr. promotor.

1121,cas-corpn

Paciente, Orozimbo Corra	 FOI
concedida a ordem.

Foi °fie ecida denuncia contra O lonier
de Souza, Waldemar Carlos de Queiroz, José
da Silva Esteves e José de Assis Espindola.

R. e A. Proceda-se formação da culpa.

finito de Direito da Quarta Vara
Criminal

nn. iii-NAT,) P cvnvAr.tro TAVARES,
Eso	 WANDERLEY GOE1.11)
ViUI ka

11 de junho de 11

wa, a ....;:siica; r. roaiuito
"Vi - a

Autt-ml, a Li s tiça; réo, t iln
;.firanda. —	 promotür

Autora, a Jostia; réo, Adurpho rlomes
ila Sit‘ a. — Vista ao Dr. prninotnr ru-
bi

•tifora . a Ju z !iva; ro, Je z i'i Luiz Pe-
reira. — V it a ao Dr. proleutur publico.

Autora, a Justiça, ri ç o_ João •o z15 Pau-
lo tie Wandent,ollc. — Vista ao Dr. pro-
motor publico.

Autora, a .bistiça; réos, João Maria Ca-
bral, Manoel Pereira Baptista e Joitipiiin
Ramos Pereira._— 'Vista ao Dr. prunlo-
tor publico.

Autora, a Justiça: rf".o, João Gonçal-
ves NOVO. — Vista ao Dr. promotor pu-
blico.

Autora. a Justiça; réo. Antonio do
Nascimento. — Voltem ao Dr. promotor
publico.

..lotora a Justiça; réo, João 'Baptista
Carvalho ' tio — Vista ao Dr.
prnmotoe publico.

Autora, a Justiça; réo, Franktin Ba-
ptista Santos. — Recebo a contrariedade
ao	 Prosiga-se.

—O nieritiss:mo juiz pronunciou o ri,o
Waltlemar 13ttanesges. como incurso no
art. 266,	 20, do eodigo Penal.

—O meritissimo j•riz julgou por pro-
seripção os seguintes processos em que
são o3 seguintes iOS l, Antonio Isidro
itonçalve; 2", Adindo Itodrigues de Al-
meida; 3, Alberto Couto e outro.

Autos (pl., estiveram na conclusão

N. 86 — Autora, a Justiça; réo Fran-
cisco Paula Abilio dlo Andrad,,.

N. 11i1 — Autora . a Justiça; No WaI-
demar Boanerges.

Auto que estão na conclusão

N. CA' — Autora, a Justiça; réo, Au-
gusto da Silva Dias.

N. GO — Autora, a Justiça; réu Vida-
l() Fernandes da Silva.

—	 meril issi mo juiz julgou pormu-
pta a acção penal contra Jo	 Ferreira
Vim, por senteni:2, de. hoje.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Criminal

Expediente de 14 de junho de 1924

Autora, a Justiça ; réo, Gaspar Pinto
(art. 267 do Codigo Penal).— Pronunciado
no artigo em que se acha incurso.

Autora, a Justiça ; réo, Manoel Saraiva
(art. 164 do Cod go Penal).— Pronunciado
no artigo acima, combinado com o art. 13
da lei n. 3. 1:87, de 2 de janeiro de 1920.

Autora a Justiça ; réo, Aprigio de Mello
(art. 331, § 1", do Codigo Penal).— Con-
demr.ado no art. 331, n. 4, § 1', do Codigo
Penal, grão min mo.

Habeas-corpus

Alfredo Pores de Siqueira Fontinelle, em
favor de Manoel Ferreira ou Antonio Fran-
cisco.—Requisitem-se informações do Dr. de-
legado do 6' districto policiai para o dia 16,
ás 12 horas.

Summar:os

Autora, a Justiça ; réos, Avelino de Mello
Pedra e outro (art. 356, combinados com
com os arts. 357 e 358 do Codigo Penal).—
Designado o dia 16 do corrente para a coa:
tinuação.

Autora, a Justiça ; réo, Atnerico de Souza
(ar . 330, § 4', do Codigo Penal).— Conti-
nuação no dia 16 do corrente.

Foram expedidas cartas de guia para lyr.
réos Franc sco Casentiro da ;Cunha, João
Pardini e Joaquim Alitonio Machado cum-
prirem na Casa de Correcção a sentença a
que foram condemnados, respectivamente, e
communicado ao director da Casa de De.
tenção.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Criminal • •

TRIBUNAL DO jURY

(Primeiro officio)

JUIZ, DR. IIDGARD COSTA; ESCRIVÃO INTERINO,
ROSSINI CARVALUO

Expediente de 1-1 de junho de 1924

Foi submettido a julgamento o processo
crime em que a réo Gasta° Ribeiro Fontes,
incnrso no art. 294, § 2°, do Codigo Penal.
— De accUrdo com as respostas do Jury, o
Dr. juiz lav-ou a sentença condenmando
réo a seis annos de prisão, grão minitno, do
alludido artigo.

—1

Juizo de Direito da Sexta Vara
Criminal

TRIBUNAL DO JUR,

Segundo oficio

JUIZ, DR. EDGARD COSTA —ESCRIVÃO, F. mOSS

Expediente de 14 de junho de 1924

Autora, a J •• stiça; réo, Januario da Silva
Campos ou Manoel de Campos, vulgo • Pi-
tombo	 Baixaram á Preteria para dili-
gencias.

Vistor'a

Requerente, José Freire Fontainha.—No-
meio pe itos os Drs. Claudio da Costa Ri-
be ro e José Domingues Be fort Vieira que
se • ão notificadas e prestarão o compromisso
legal. O escrivão designe dia e hora, sciente
o Dr. promoto pane°.

Auto-a, a Justiça; réo, João Rodrigues
Silva.—Julgada prescripta a acção criminal.

Juizo de Direito da Oitava Vara
Criminal

Expediente de 14 de junho de 1924

Autora, a lustiça; réos, Mauricio Garcia.
art. 267; Guilherme Lourenço, art. 35 ");
Li onardo Antonio Leite, art. 268; Domin-
gos Nogueira de Sá. -Todos com vista ao
Dr. promotor publico

Autora, a Justiça; réos, Anuindo Jos"2 dos
Santos, Antonio Martins de Faria e A vo-
nio Francisco de Azevedo, inquerito sobre o
incendio da rua Itapagipe.—Todos archi-
vados.

Autora a Justiça; réo, José Augusto Coe-
lho. - Deferiu o requerimento do Dr. pro-
motor solicitando a folha de antecedentes
do réo.

Autora, a Justiça; réos, Uno losé de Li-
ma e outros.—Solicitem-se informações da
testemunha a que se refere a informação.

Autora, a Justiça; réo, Oswaldo Maia.—
Renovem-se as diligencias e officie-se ao
4" delegado auxiliar.

Ilab.,as-corpu3

Impetrante, Antero Silva.—Denegado.
Autor, Rene Haguenaver; ré, A Noticia.

—Deferida a publicaçãci da resposta.
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Juizo da Primeira Pretoria Citei

.1( TI. I .R. I - IAMIN n o	 tbE ItEz•N1)1•4
•; n t'erv.kti,

-	 ficgativo

a	 $',	 • Mailla(10:
Ma r ia Melaii	 Jrulpfiro o liedido (ly

to , (}eN elido ti stipplallat( prtaiaisaa• li
et:	 n	 tia	 exigencia feita pelo

procurad.ur da Fazenda Municipal.

2,(u . nota prouri,vsoiiii

I:xecpient P, 1). Rosa Coldiro: execnIa-
ilo, Carlos .loppert Ii lIa. — embargos
ile lis 16, recebido s á fls. 17 t, conk, st tilos
a fl .. . Iti„pilp- , flflnl provadoo para an-•
4 'Til lar. C011 ,4 	 anmillo, todo o proclisso.
P"Klitatit o ,	 a autora rasada. con-
forme ella propi-ia declarou na procura-
isiír, de fl,Á .	 31:1n podia ter vindo a ju izi
11e14landa1' O liagati guit0	 no! (t pro i nis-
:sorta (1(' fls.	 sem	 COI1SCal	 (a§

	alarido ou	 supi•riniento de tal cf.11-
:-Pal ¡Men( por juizo rompi-1491p.,
Assim deeifiiiirto, 1 . aseado nas disposições
d(Ps zirligus 2 . 12. n. 11' ri 253 clo

\	 d . icrolii a insdisistencia da pe-
I	 e ec,i2lei,:r:(4 a autora nas eusia,•.

Juizo da Nada Preloria Citei

tu Z. DR. NARTINHO CALDAS ; ESCRIVAo,
DR. SOL1-1 ;Rl DE ALBUQUERQUE

Audiencia. de 12 de junho de 1924

Cempareceu o advogado Octavio da Silva
"Josta e de parte de D. Margarida de To-
ledo Mattos acusa a eitaç.to do comum-
;ante Carlos Uriclosi Chermont para no
prazo legal despeetipar a casa n. 77 da rua
i'aulino Fernandes, sob pena de despejo
/ aliciai á sua custa.

Apregoado não compareceu e o Dr. juiz
Jeferiu.

— Compareceu o advogado José Figueira
de Almeida e de parte de José Barreiros
Guedes accasa a citação de Iludson para no
prazo legal desoccupar parte do predio
n. 93 da rua Nove Fevereiro sob pena de
despejo judicial á sua custa.

Apregoado não compareceu e o Dr. juiz,
deferiu.

— Compareceu o advogado AdOlplto Er-
nesto Gania Guedilha e por parte de 15,1.a-

•nuel Comes da Cunha acusa as citações
Albino Coelho Gabillo, Alfredo Jose de
Magalhães e Antonio Fernandes de Sá para
allarem aos termos de uma acção ordinaria

e requer fiquem as citações perpetradas em
!iuizo até ser citado o réo Manoel Pinto
I Lopes, para ser assignado prazo para con-
testação.

Autos á conclusão para sentença:

Acção de dtspejo

Autor, Manoel Ribeiro de Paiva ; reoi
aheodoro C. Alves.

Acção exec t:va

Autor. Domingos Corra Si ; réu, M.
Marcond2S Ferraz.

Aggravo

Agravante. Wilson Evin; aggravadu,

l
jdzo.

ACNO de despejo
:	 Aiktor. B. Santos Mallieiros: réu. Gii-
ilhericie S. Araujo.

Acção executiva

Autor, R. Fonseca ; réo, P. Ferreira. —
Julgada subsistente a penhora.

Acção (1 ,.? despda

Autor,. Oscar Cart.-a-lho. Azevedo ; ré,
Maria Leal Braga. — Recebida a appellação
nos elícitos regulares.

Eutor, Oscar de Carvalho Azevedo; ré°,
José Machado.—Recebida a appellação nos
efteitos regulares.

Reintegração de posse

Supplicantes, Dr. ilygino de Bastos
Medo e sua mulher ; supplicado, Antonio de
Souzo Nunes. — Concedido o mandado de
reintegração de posse requerida.

,•••••••••n•1

Julio da Quinta Preteria Citei

Expdiente de 13 de junho de 1924

Deposito

Requerente, Guilhermino Santos ; regue-
rido, Carlos Claudio da Silva.—SAados,
ractifique-se.

Ex calvo

Exequente, Roque de Moraes Costa ; ex-
ecutado, Antonio Fernandes dos Santos.—
Sellados e preparados, á conclusão.

Despej is

Autor, João Wriender ; réo, Carlos Lopes
Pires.—Julgo procedente a presente e C011-
demno o réo nas custas, mandando expedir
contra o mesmo o necessario mandado de
despejo.

Autor, José de Siqueira Silva da Fonseca
no, Luiz Kulinest. — RegeitO, ia lirn.h . a
excepção de fls. 12 pela man;festa impro-
cedencia da mesma c condemno o excepiente
nas custas.

átiito tia Seliina Preloria Citei

Expediente de 14 de junho de 1924

Notificoção

Notificante, D. Martins & Pereira; notifi-
cado, João Rodrigaes de Carvalho.— Entre-
gue-se independente de traslado, pagas as
custas.

Deposito

Autor. Alta Wein; réo, Pinchas Moly-
hunsk.— Seltados e preparados á conclu-
sa-J.

Rein'ergação dc posse

Ano:, Dr. José de Almeida Marques; réo,
Manoel Pinto Nogueira.— Defiro a petição
de fls. 2 com sciencia co s.ipplicado.

.Suanza ria

Autor, Manoel Barroso; réci, Silva & Cow-
to. — Defiro a cota de 11s. verso, e concedo
o prazo da lei.

Dt'Spe.70

Autor, Antonio da Costa Rosa; réo, Ro-
dolphe Arthur da Cunha.-- Promova o A a
vistoria requerida com citação do réu.

Executivo por prorn7s.s.oriu

Autores, Viltva Bfrroso & Companhia;
ré, Palavra Pestana.— Julgada proei dente
a penhora.

Autor, Calos Albano Pires; réo, Anselmo
de Jesus Pites.	 •

Aventar:o	 •
Inventaria te, Mauritia Fernandes de

Lima; fallecido. Manoel Ferreira Linia.---So-
bre o calculo diganf03 interessados.

elitift) da l'eitneira l'etitheia t:vintatal

.1 Viz. 1 S -11 ,PL1NTE	 Pia:T/44.
1,1:11111i.‘

;,\RmArs

Expetlioult . itt: 1$ de ;milho de 1)21

Autora. a Jii.-liça;	 Aflita .1nalil..;
(art. 303.. --- 1 .'oi qualifivada e
rida uma te-ti onlia	 avim-ação. •

(mr-Ltll
•

"Alano,1 113,11: igit• .; Loureiro. tnierelan -
fr:querelatlii .:, /daria da Conecie. ão e
filha Autpr- la ISlolitellelle (art. ;317, . --Á

Autora. a	 iça: 1 • 1 .' ( 1 . Pi'llt*C p 	vical_.
Ves (art. 3ro.	 _ Cumpra-se.

Autora, a oinsioa; ri'o. Francisco Vil -
lela da Nona (art. 303,

Autora, a tot-s. toti; 1 . 444, 1,11;/ 1i,,a;(•-:

Proença (art	 .	 cid -
Aut ora, a	 lues] lia ;	 It,,rna,. 1111(4

Alone:, (art. 303; .	 Joie:, 1)1 , d e va-
liosa a fiança .

Atituntr, a inestr,a;	 .Tosu:	 P ,reien
.	 .\ relii	 .

otestiiii; ruI.	 11iilio	 l'ci-íil II

1";	 — Itvevbida a 41..i1111t-

In(	 n o J:ar

lor,sina;
	

3...ri( ' dos zSan
Cart.	 $0S,	 Recebida a

•

Dia 11 de junho de 1924

&tos conclusos para seidettoi

Autora, a Justiça; réo, Anton i o Fernandes
(art. 30$).

Dia 1-1

Autora, a Justiça; rio, Eduardo de Souza
Da tas (ar,. 3 ti). — Rceh da a denuncia.

Au ora, a mesma ; réu, Domingos Alves
(art. '303). — Ao Dr. promotor.

Autora, a mesma; réo, Earl Desfie Kulp
(art. 303. — Confirme-se.

Autora, a mesma; réo, Francellino Cor-.
dei o (art. 330 § 4"). — Ao Dr. promotor.

Atito-a. a mesma; réo, Glyeerio Soares de
Alme da (art. 33i § 4‘). — Como requer o
Dr. promotor.

Autora,.a mesma; réo, Serafim Gonçalves.
(art. :l00).	 Arch.ve-se.

Autora a mesma; 1' ár, Nilo Alves Gama
(ai-J.. ;20 § 4"). — Ao Ur. promotcr.

1la1)o,o (art.
Au! ia,

(art. :j30, §
eia.

Autora, a
lusa Lopes (art. t:itt; .	 a
denuncia.

Autora. a 11 ,4,-ma;	 11,»I 1.wrio Nu-
tiiiS (itierta (art.	 Ia a
dommeia.

Alitora. a
tos Mendvz.,
dmuncia.

2\utor1i. a mesma;
Andrade „uri.	 .	 11, reliidn a de-
nuncia.

.Atilora a oe-sion;	 Waldeinar 1 0 ,. -
rPira da Cesta	 (art.	 .	 - A	 Di. _
promol or.

.11111,ra. a loPS1 . 1	 1.111.	 Jos•: li
lii, 'art. PnL .	 1)r. 1 1 1iILI dor,



110initigo

Autora, a mesma; réo, Oswaldo Casemiro
da Cunha (art. 330 § - Cite-se por
edita'.

Autora, a mesma; réo, João dos Santos
Mendes (art.	 - Re.:ebida a denuncia.

Autora, a me:ma; réo, Edgar(' Pereira
Fcrnandes (art. 303). Atchive-se.

Autora, a mesma; réo, Pedro dos Santos
(art. 330 § - Cite-se na fórum reque-
rida.

Autora, a mesma; réo, Boaventura Ignacio
de Saltes (art. 330 § 4"). - Cite-se na
.forma requerida.

Autora, a mesma; réo, Benedicto Rimos
(art. 3)3).-Ao Dr. promotor.

Autora- a mesma; réo, Anuindo da Fon-
seca (art. 33) § 4").-Cite-se por edital.

Autora, a IlleS1113; réos, José Lopes da
Silveira e outro (art. 3.)3).-Ao Dr. pro-
motor.

AWo . a, n mesma; réo, Alvaro Pinto de
Siqueira (art. 303).-Passado o prazo legal
para allegações finaes, á conclusão, decla-
rando:assim, encerrado o summario.

Autora, a mesma; réu, Diog,o Vieira (ar-
tigo 330 § 4").- Passe-se edital.

Autora, a mesma; réos, Felippe Elias o
outro (art. 330 §4").-Decreta a prescripção
na fúrina da promoção do Dr. adjunc:o e
archive-se o processo, sciente o Dr. ad-
juncto.

Autora, a mesma; réo, João Luiz da Silva
(art. 303). -Archive-se.

Autora, a mesma; réo, Francisco Joaquim
da Silva (art. 333).-Como requer o Dr.pro-
motor.

Autora, a mesma; réo, Domingos Finolla
(art. Vã).- Foi qualificada.

Autora, a mesma; réu, Roberto de Oli-
veira (art. 3.(3). -Foi inquirida uma teste-
munha de accusação.

juizo da Segunda Pretoria Crindnat
LI/. o 1" sci , i ,t,ENTI: iu. Vilt •;	 ot:-: 1.1

	

-N11E1110:	 1.. :MAM

III 	 junho dto 1-..125

Franei-ro Miranda Filho	 -	 i•ã
tios	 -• Diga o In . . plooloolo;
junto).

Arlbur àlooraos - Art. 320 do 1. ,(i	 n

v. ao, Dr. ;oroino;or.
()soar Nuguoirit ii, Barro: __ Ari , 33.1

,to coolig À P(nal. - • 1).	 n is •. ao
1 ti . promotor adjuni.o.,

José 111aria l'orréa olo 	 ---
'ligo	 30( til)

régi afino do ser intimado da
f Is. .15.

Joaquim do ,	-- Art. :na; do co).
'digo 1)onal. -	 ltocolio a iiominei:). de II.
'2. deferindo o requerioto a rk.

Vall(11' NILLIVra - Art. 369 (lo Coob-
1.:11 Penal.	 .Expeca-so preeatoria
favor doo escrivão, recolliendo_,,,
ao, Tlie-ouro Nacional ro l ou ronda ovou-
Joal.

Eduardo l n rimavera -- Art. 330. §
Codigo Penal. - Condeionad(',

()lavo Miguel da Silva o outro - Ar-.
§ 1", do Codigo Penal. ---

idos.
Manoel Pedro dos Santos - Art. 3tr;

do Codigo Penal. - Condoomado,

Expediente de 14 de junho de 1924

Despachos
Arthur de Moraes, art. 330 Codigo Penal.

-A. Como requer designando-se a primeira
andiench desimpedida.

José A:i, art. 304 Codigo Penal.- Na
forma do officio retro.

Antonio Faria e outro, art. 303 Codigo
Penal.- Defiro a petição retro.

José Vieira, art. 291 Codigo Penal.- Na
fOrma do officio supra designado o dia 16.

Januario da Silx7a Campos ou Manoel
Campos, vulgo Pitombo, art. 294 Codigo
Penal.- Cumpram-se com urgencia as deli-
gencias enumeradas no despacho de fls. 65 v.
e 66.

Autos á conclusão
Dia 14 - Salvador Estantione.

Juizo utt Quarta l'retoria Crinntial

.w1/.	 J(15.0 SEVEDIAND: DIMMOT•011. Dl'
'I ‘ , SCANo	 ESPIN001.A; 	 ESGUIA:No : 	AIAJLI('.
J;))4 1 '.: DAL-MIN()

Expediont e ole	 do. junho de 1;121

,11-1. 303 do Codigo Penal:
.‘utora, a .foisf ira Publira: tui, jos:.

Forroirit o Adão Poroira ila Sifta.
11(4 1 )1'. pri)111(dlIr pt11)1 ie . )) LIII,P1111".

.Nr1	 :10 .1 (lo	 Polia(
Autora, a Justiça;	 réo,	 Dr,	 '.\lart;11

.Ittiono de „Andriolo. • -- Designo o dia
doo corronto para poosoguir o swilmaril,
(11' ( . 11111a.	 Marl'011al

romonitini...ando que o, e(111, •
(IP	 1e1111k•it1ldli 	 117V.•

11:1/an`COLI all

30:; e 301 do	 Penal:
Imp i orito contra (IS 11tT11,11(lit , 	iha I

.SI ito Mal s ia ( 1 0	 -	 Chall 1- nnn

fól*Mil (110	 polo L‘linisteri., Po
bino.

;106 tI. (oodigo Pona!:
Autora. a Justiça Publica: 	 ri : oo.	 1)1-

1111 Igi4 1, ri po s de Oliveira. -
ti accusado para ..!roduzir SLIaS
1111LIS	 el,) juizo 11() (1ft.. : 8 d.:,
corretilo.

Ari . 30:; (1. • n Confie() Point
Autora, a Justiça: 11.,(s.,.

o outro. -. Exporam-si ,	 pl
r00111Crillati a fl .-1. Ir.!, 113 o 111.

,\ 1 1, 306 doo Li (ligo Penal:
.Vilora. a Jus! ira •	 Tooão

de .1s5itinpuã:o. -- 	 lórrha
do) Dr. promotor publico adjunto,

Art. 330. § 1" do Cooligo) Penal
Autora. a Justftit; ré(', tlastão

minitiltiti	 - Julgada ores:rinta
rtetji	 poial nitri-dada riu, fl de fov.,,rei.
ro do , 1017, sondo o data tIo crina , de ;tio -
Ilw	 rawiiinro do 1016.

Ai-l. 330.	 2" do Codigo Penal:
Autora, a Jusl lia réu. Armando (lo

réu para sor
intimado a pagar a imilta liquidad t
prazo da lei.

Sun.marios marcados para o dia 11 do
etwretit

Ari . 30 .1 do Galigo Penal:
ltéo. “audenciço Ferroira, colo 4111111 1',

Arl . 303 do t:odigo
ltéo. 1.•'rancisco Pereira da silva, non,

nina tostou-iludia.
Ari , 30; do Codigo l'eual:
Itéo. Olywn i.o Martins , com cinco los-

1 eintuthas.
Lei 2.321. de 30 do clezenlbro (14 , 1910 .
Aern ,ado. Janoario An.eto .1.1ores

01111'0. C o mi' duas te-t .e rounba s (lo defos!t.

Juizo da Oitava Preloria (ritnimak,

Expediente de 13 de junho do 192V
Autora. a ,jusinja; inquerito sobre o

retalio da rua ltapagipe u. 17. - Arc111.4

‘1t 1
Autor a	 ra,	 justiça; éo. Oscar Cesario.,

11.)11, 1:)r .ri do I P f:eqUeritilent0 tio	 prorno.
tur.

Aolora. a ju s lica; réo. Theotonio Ver-.
reira Gomos. - Ao Dr. promotor publico.

Autora, a justiça; réo„toRe Nunes,
Deferido o requerimento da Dr. promo-
lor publiro.

Autora, a justiça; rio. V. :Braga. Dê-se
scioncia ao Dr, proniolor do-) doloacho de.
negando a prisão prmentiva.

EDI'l'AES

atiit( 1nederal da Primeira N'ara

1)( . riim /71)	 1''!,',	 .1,,	 Nforaeg,
erwi	 prO:,)	 (11.N., 111.1

lu .1

O Pr. Olympi.1 do S:1 o .‘11,,intioripio,
Juiz fedoral da Primoira Vaia do ,Dis-
I ricto Feitorai, ole.:

alaal sabor a tf1110 , (1 1 111111W: () prr-
sento edital do citação, com o prazo do
sosseill ot dias, virou], ' ai dollo tive-ent
.00nnecimento. mio por parto. , (h . D. Que-
ri p a Peru ira 'Ia sih a no .] dirigida a 'esitN
Juizo a ta , ' ii . 5 . 1 dto lol'or -oguinte: Ex.mo.
Si . . 1)e. jmu, federal ola Primeira \'a-
1-a: «Quem-lima 1 , orira da silva, afinl
si' habilitar á poreopeão das ponso-oes
montepio oIa Viaeão, roma, mão do ,li»
tztrizt Novaos. Nide)) 	 Flosbão»,

	

1:-traola do Forro	 1:Ptill'al
do 111-a ,,i1	 WH`, ( - 1 1); a assistencia
(I,) Dr, prormador da Republica que
por V. Ex. fOr dosignado justificar o
soguinlo:	 Quo a jus, ificanto	 e	 a.
propria o id o lllira Mão lie ,li);: t ; Maria,
N(ivaps. vulgo <doso; flosloão».	 cx-gra-
xeiro 4.1a Vstrada 'do Forro Contrai do

fall000lo voe arridoodo , (mi Ser-
viço no çlia IS do julho de 1919; Que
é Joso: '.11aria Novaos O verdadeiro nomo
olo Cita('	 jli `I	 Ora•
OonlleridO lia	 1.11.ada (I(' Feri'()
1)1'10 VI11(1	 i1..14,-bão>›,	 :'alau.iu-
se enIcelanlo	 41111:1 unira	 o	 me-nria
pessoa; 3." Qi(í i marido) da just ifiean-
te. .1tilião de Nova' acha-se dos-
appareeido olosolo , l b dia 28 de .iiineiro do,
1908 , ou, (pio 5aj11(10 (10 , casa. lia cidade
de •aciiroby, estado (li, S. Paulo, ,para
o trabalho. Ma voltou, nom houvo
noticias até a proso-Ido data; 4." Que o
l'allociilo e citado filho da justificanto
tondii se casado mil primoiras
digo. primeiras o uniras nomeias com
Jandyw Pinto do Faria, falleceu no es-
tado do viumvo/. não deixando filho til-
pitu legithirl, legitimado nu natural re-
enoitecido, nono. irmris solteiras (nu viu-
a: 5." Que a justificanto, desde o des-

a lWarceiment0 seu marido senipro
ivett cot companhia de seu lalleoido

citado por (piem era tratada o.
alinieniaLla; 6." Que nãço percobe pensão
alguma, dcos cofres publicas, ;iiem exerce
omprov publico algum; 7." Que. dedo
ji fallecimmito do seu citado e tinieu
1i1116, acha-se sem amparo algum, pol.,
ser aquello o 'iinien qlle tinha e \IVO.
110DeSlalllar11( . . NOS( es lermos pede a
V, Ex. (pie publicados os Otlitae pelio
Pra zo da lei para o offoito 2" hien.' e
oliaeãn do ro-oarido da joslificanto. seja
pelo escris-ão "de 4-ignado dia e bora para
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,Iustificação e depois de julgada por
sentença seja entregua independente de
traslado. Rio de Janeiro, 22 de „março
do. 1921. Por procuração, Francisco Cor-
rêa de afano. (Estava Ilevidainenf e, sal-
la.da) . Distribuição: Distribuida á Pri-
meira Vara em 29 da marça' de 192•.
Mendonça • Pinto, no impallimenfo
distribuidor jataram.» Em ,'cuja petição
proferi o seguinte despacho: ala. 1.
P. A. Designe O ascrivão, o dia e a lio-
a. District° .Fedaral, 129 da março de

192:1. Glymp i » 11esignação :
Designo o dia Ia da junho, ás 13 horas.
District° Federal, 12 de abril ale 1921.
O escrivão interino, 'Homero de Miranda
Barbosa. Petição; aFxmo. Sr. Dr. Juiz
da Primeira Vara: Quirina Pereira da
Silva, para os fins tio terceiro Hem de
sua justif ic.ação para habilitação ao
montepio pada a V. Ex. a expedição
dos editaes paio prazo da Tai. Nesías
termos. Pede deferimento. Rio de Ja-
naja'. 8 de abril-da 192-1. Por procura-
ção, Francisco Corraa da Meliu. (Esta-
va devidamente saltada). Despacho:
sW1111) réqUer, com o prazo de aessenta
diaa. District° Federal, 8 .de abril de
1921. Olv rap io de Sá». Em virtude da

g me, mandei expedir o presente edital
Jle citação, com J piai.° de seasenta
dias, pelo qual fica citado Pedro julião
de Novaes para sciencia daaiustificação
requerida por sua mulher D. Quirma
Pereira da Silva para habilitacão ao
lnuntepio fio Ministerio da Viação cuja
i,,,aificgaan realizar-se-ha neste juizo, á
avenida, Rio Branco u. 2-11, no dia 16 de
junho do corrente arma, ás 13 horas,
lauto na confarmidade das petições aci-
ma transeriptas. E, para constar,
passado o prestada (lua será publicado
pelo imprensa e affixado na legar da
aostuma pelo porteiro dos auditorida
41eate jaizo, na fóriaa da lei. Dado e
passado acata cidade do Rio da Janeiro,
aos 12 da abril da 1921. E eu, Homero
de Miranda Barbosa, ascrivãO interino,
subscreva. - ursaapia Sa e Alba-
qurrrp,, ,,• !93)

GlPie de Appellação

Faço publico que os julgamentos iIas
appellaçoes-criminaes na. 6.551 appel-
imite o Ministerio Publico, appellado An-
tonio Coelho; 6.584 appellante Jose do
Oliveira Caralho, appellada a Justiça;
4.675 appellante José Manoel Baptista do
Nascimento, appcllada a Justiça; 6.702
appellante o Ministerio Publico. appel-
4ado Roque Lopes de Mattos; 6.725 ap-
aiellanta João Oscar de Menezes, aPPe l

-iada a Justiça; 41.736 appellante Jayme
da Oliveira, appellada a Justiça; 6.730
appellante Angelo de Franco, appellada
a Justiça; 6.757 appeliante o Ministerio
Publico, appellado Annibal Lopes Ma-
chado serão effectuados na proxima
sessão da 1 Camara, no dia 21 do cor-
rente mai. Os 11 horas da manhã ou nas
seguintes.

Secretaria da Carta do Appellação, 11
'de junho de 1921. — O secretario. retRo
Vieira de	 Pereira.

CAtte 41eAppellac.:ão

• Faço publico que o julgamento dos
.embargoa adiados na :ultima sessão, land
como os dos de numeros: 1.366, embar-
ganto Maria Guiot, embargado Antonio
Augusta Rocha; 4.6:2, embargante An-
tonio Salvado Thompson, embargada
Emilia Monteiro Guimarães; 1.862, em-
bargantes M. Valiosa	 ambaa-

gado Osmar Varia ; 5.287, atubarganio
Maria do Carmo M. da Costa santos,

embargtelo Dr. Fia:masca de carvalho
Soares Brandão; 5.289. ambaraante Aa-
ahimedes Gomes, embarga ia no,1
Roi,; 5.351, ambarg,anta Oscar
embargaria D. Paulina Ruim Rial; 5.12a,
ambargante Alfrelo Manoel .1 1 N as, em-
bargado Dominga; Ferraica da Casta;

embarganto Dr. Lafaaata Rodri-
gues dos Santos, embarga:1,, inão de so/i-
za :Mendes; 5.715, embala:aul a .1. Antu-
nes. embarga:1a Francisca ila Naa'imanlo
Machado; 5 .717, emaara ar a Maria: de
Mello tio Carvalha tAliiuila, embarga:1a
Anna Luiza	 a.811, amimai
gante Marietla Taixaira Silva. mãe :1.1
menor impubera «Antnnia», ambargial°earlos. Francisca jaad; 5. gata vmhargan
te Atina da Silva Maia, •mbarga:1a dana
Rosa de Souza; 1.082, ~bargante Ma-
noel Deacteciana Pereira dos Santos e
mulher, embargado Berna:- dina Parei' a
Vieira; 5.168, 1° ambar ganta Wadik

20 ambargante D. Adelino da Silva,
ambargados os mesmos; 5.781, embar-
gania Custodio Fernanda da Oliveira..
embargado José Rubio S,do:'; 2.383 (em-
bargo:3 da darlaração`, andiar ganta o li-
quidante da firma Dantas ''ira An-
drade, embargada D. Maria Isabel Fer-
reira da Malta; 2.99a, ambarganta Fran-
cisco ‘ia Silva Araujo, ialibargada a Fa-
zenda Municipal; 4.918, eanbargantas Mi-
randa jordão Campa embargados (14
herdou, 's do capitão Manoel da Cruz
Senna; 5.170 (embargos de daelaração),
ambarganta Dr. Jaa; itio da Car-
valho, embargada a Sia-a p iada Anonyhia
«Casa Raunier»; 1.8i3, cm hargant p <Tosa
Candido Francisco M)reira, embargada
Companhia Aurea Brasileira; 1.16a, em-
bargante Dr. •layme Caneiro L ana do
Vasconcelloa, embargado Haracio Pinta
de Noronha Vieira; 4.833, embargante a
Fazenda Municipal, tanbacgada D. Maria
Luiza do Moraes; 4.147, mbargante dou-
tor Enéa3 Ferreira da Silva, embarga-
dos Fernando Josa da Casta Almoila
sua mulher; 5.295, 1" ambarganta Joa-
quim de Souza alondas, 2^ einharganta
Manoel Carneiro Geraldea, embargadas as
mesmas; 3.411, ambar gani es Narherto
Luci° Itittcncorna e sua moiher, embar-
gados Veuve Luiz Comia.; 1.517,
embaraanle D. Maria do Castro, ambira.
gado •aão Date; 2.569, ambarganie dona
Kicolef ta Gazenea Szaaalini, par si o ra-
mo talara de sois filhos. embargada
D. Maria Victoria Rasaria Silano Saar •
dini e seus filhos; 4 960. embargante
Rio da Janeira Tramway. Light and
Power Company, Limitei, embargado En-
rico Borgangino; acção rasHsoria Il. 11,
amar •tosa doa Santos Maura, raa •105a
José Baptista; lerão lagar na sessã.) da
10 do corrente ou nas seguintes. Sere-
faria da Carta da Appallação. li de jp-
nlia de 1921.-0 sa'act.r a a, rara) 1- i ,"1 .a
de Mello Pereiro.

Juizo de Oireito da Primeira Vara
de Orphãos o Ausentes

1.1e publicação da s.:'ntença que decre-
tou a interdieçao de Petrooi(lia atras
de Silvo, no Pirata obai,e0

4) Da. Francisca Cavalcanti Pontes
da Miranda, juiz da Prima ira Vara da
Orphãos e Ausentes, nesta eidade
Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber qua por asaa Hz° a caia.
tario do esc1'1vão que este subseret
proceasam-se os autos da intordicaão da
Petrouilha Alvas da Si l va, internada 11,)
Sanatorio	 Botarcko,	 pr.:m-10\1 .1a pi.,;.3

Ministorio Publico, cujo processo cor-
reu siais termos regulares, tendo sido a
pacivote ouviiia pessoalmente pato juia
e sulanettida a exame de sanidade men-
tal. A' vista da conclusão do laudo pe-
riaial foi a mesma julgada interdiria
por ,:erg.eno (Io viria" e sais de maio
mil navaranfos e vulto e quatro por ina
aapaz para reger sua pessoa e ad-
ministrar os seus bens, landa sid°
iodado para sPn curador Jos."' Albino da
S i mia Pimental. E para que chegue au
eoulweimento de lodos afim da que com
ii tio-sina intordieta não façam qualquer
transar)-ã,4 sob pana da nullidado pas-
sou-sa o pra:sente e mais dous de igual
a 'ar que serão publicados a affixadas
roa fn Sfrna, da lei. Dado e passado nesta
vidtala ole Ria	 ,Ianeiro, :Ws 13 de ju-
nho de 1921. — Eu, Renato Gomes da
Campos, escrisão, o subsrravi. — Fron-
eis•vo Uftvafronli Pontes de Miranda.

Juizo do Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

prim , ipa peara, cot? •0 prazo de vin1c
dias, pura renda e orremato9;ã0 do

, predio ti rota Teixeira Junior n.
pertencente ao epolia da finado

salon i da Rocha Ferreira, do
quol	 inventoriante Edgard Ferreira

O Dr. José Antonio da Souza (tornes,
juiz d- (broa° da Sag-anda- Vara do Or-
phãos l District° Fettaral,

l'az saber a , queni interessar po.sasa.
I 101 0 porteiro deste juiza ao dia 8 do
julho proximo, após a audieficia do es-
tyla, que tam togar á unia liara da tar-
de, á rua atenazes 'Vieira n. 152, trará
a publi c a pregão de valida 41 arremata-
ção a quem maior offerta fizer acima do
35:000a , , trinta e cinco contos de réis),
a vadio assobradado á rua Teixeira Ju-
nio, , 1 /, Eta, construido de pedra, cai
lijala s , coberto de telhas franaazas cui
Feitio de a'attibanda, tendo na frente'
Ért'S janella,s o troa mazzaninos gradea-
dos no porão, por um lado, varanda co-
la-ala o ladrilhada para onde dão duas
partas e uma janetia, pela outro Ires ja-
maltas a daua irezzaninast, partaes do
I , antaria, medindo do largura 7111,05
solo nwfrns e einro cantimelros) por

tam..35 diaaaais metros e trinta e cinco
Pantimatros) inclusiva o pi c hado; divi-
dida o porão em qual.ro commodos; tan-
que cimentado o sem forro e o pavi-
nauta suparior ani Ires :alas c tua

quartos forrados e assoalhados, cosinha,
•alei-asa. banheiro e W.C. ladrilhados.
Esta predio ostá pracisaado de limpeza,
geral e paquanos e.mecrld ,4, sendo edifi-
vado dentro lo um terreno murado, sen-
do parte fechado por gradil e portão de
.Serro sobra baldrames, fazenda esquina
com a rua Abi lio, meditada de frente
10m,20 ;slaz matais e vinte ventimetros)
no angulo f'inn melro co setenta eenti-
metros) 1na:0 e do comprimento 21 ma.
;aos, cujo predio	 tem-ri-no foram avalia-
dos oni 35:0,008000. Este predio	 ã.
praça á ia'quarimento da inventarianta
auncordanaia de todas os interessados,
incpaa ‘ a o doutor segundo curador do

carrenda por conta da arrema-
tante a imposta de lauden-lio, si a cila
for 'sujeita o r,..perlivo predio, devenda

prailuat o da valuta '-em' depositado na
caixa Ecanomica can n,nun rio espolio

dispusiaãa da:ste juiza. Para constar
mandei pmaar O presanta a mais tres cio
igual teia . que sarai) publicados o affi-
Nados na forma da lei. Dada e passad,_?,
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testa cidade do Rio de Janeiro, aos 1 1
'de it111110 de 12 r1. Eu, Augusto Beier-
3 .8 Cavalranli. escrivão o subscrevi. -
José Antonio de ,uazo,

itatin ou Direito da Priineira Vara
eive'

1)e	 (P):, (•'(j(	 (1	 Alberto .310
pitra s e iett• -itz 'lin,'

poste./ (te cott r tollatit tine os .11trstmos
'l hes foro'tti, e beto ossim
vaie,
1.1:/r1,11!

( i 1 ) . ,	 Foi1,2,,
I , Limeira Vaia c.i\ el tio Di&lriclo
det al. vb..:

Faz sNlier	 jui/á e ea;•lo-
l'o,	 \ ri o CPI,'

	

(...; autos	 ( 1.; concordata cie
que são supplicantes	 .111Jeti()

	

itt	 fui dirigi.la uma
pelirão pedindo a t.omocaci-io
redori .s . liava	 leunirein

rem solo ... a pr.posia que lhes l'azoto.
alho III	 1ti	 li' seo, eredilos

is o lozos. da (-et:lindo lóront:
ii i 	 si	 praZn ie	 'lit./J..: t1	 heno,.-

1 ,gatA ., : iii	 doze mimo, depois da lio-
unilogacao 1 :".)	 zi,11t4 itieLPS
‘',1 . 111 4 1, , do que s/ , 119,-41,i1	 presente <fl.:-

do qual citam-se	 cre.
di i'r' ile Alberto	 rara
:,eicocia ' Ia proposta (4 upra. bem assilll

e n ri \ “eaclo e, paia se reunirem na
sala cla . ator' neias leste juizo, a rua
INIenezPs	 152. no dir., 25 dnjil-
Itili)ilidi e Ir	 1:;

á 1 , 11111a.	 (10,••
Yrii!••‘•ill'i.,:-.• 	 111411f	 liOn•	 rso . s	 4.1-

rlinlellini para `ertall	 11ãO approva-
ii,,,i, sob polia do. zi revelia, SP pri le i.' -
d or enin .I.. eito. Seiville , de qw•
:1019111 nomeadiis colmilissarios os cie-.
Ilúrl iS .U1 .1'1'4111 I'. Costa Maltos. Gustavo
'Vali e Si1Na canedo	 Comp. E. para

Si' pas saram esti • e outros ti:.
igual 1( . , •)r. mi. , será.) publicados e af

na fórum da lei. 1)ado e pa,,-

sada neslit	 Elio do Janoiio,
;...7 do main de 192i.	 Eu.

,•, L • I •jvãi5 . 	o	 sis1ie,	 1.	 A 1/tio

f'orfrs . 'Está	 0.1(tri-
N	 11 Joito's si

.11!olo dl Direito da II.'riotoeira Vara
Civel

euell 11 ji lJ	 (r; :311

1.;ruoi t(Itoixo

II I II. loto Fortos. juiz •l• direito da
.1' Vara Civil do Instricto 1 . 'oderal, ele.:

1 az sab er a (pulo interessar possa qui.
• t , t*	 jdit. n O cat . 11,ri.i	 lii e ,errVito 11 (pie

'illiSerl•VO	 11:4 ad-11).
net:íjn eXeeld iVa	 p:lrt	 entun

(..	 •Ia 4i1a.	 excenta-
.-fos, .19 itodui. no.;	 ,,„, hm;

▪ pi . lierné do teói . seguinte; "Pet
Exii,o. S,. br. juiz de dit.eibi

1'' Vara	 Mi ,1 • 4 , j1 • 9	 da
• 11,1 1 . xeedli\li	 Me i\
.Juii	 itri POWIla, 11'1111 1, reeahiolo	 a	 pe_
111Olin	 niii) 1(1)110

¡Hl j,,lIm t rL	 1 /1111111 O r 11,1	 f•Xl'elli adi)	 Pain
ia lia pOidillra 1 .0;19 . vIstoaritar
togar invert‘i	 11 nIn	 Sabido,	 no

(1,111	 S.	 ri V	 •
',anda	 ,,,,v o•	 tosterininhas

abaixii. afim de .-or produ/ida rirespi.-(
et i \-a	 deferimenio.
Teslem;mlias: .Nlatiool Jose da
11,1[1,	 ( 1,,, 1•'ert . eille. ti.	 12;	 ...forni	 Josi:i

(41énealve. beeco e10 Verreirn e n. 14.
lio,	 de abril -de	 - Carlos dg
(ata (Sullada legalnadile.;
1>i '-ri n ar 11c, .1 . -- A' conclu-ão. itio. i; de
uhril de 192 .1. DespacIto --- Defiro a pe-
Heti° de fls. 11, deignando o ecriN-ão.

9 de abril de 1921. -- For, f.s.
01/1. 11.	 :-tipplicanto justificado, com tes-

ti ...omitias (rio deplizerain conveniente.-
ii.onl e acerca cla ausencia alle gada, sli-
birain (is atileis a minha rion:losão,

profe ..i a sentenra do teór
Yistd, ( . 1e. ,Ittlgd por senha-leu

lore:,eld. e ill,tifiração. para que pro-
ilwa Iodos lis effeitos de direito.	 colmo
f.onlia	 icado proN-ada
1 ) . 1)alibt (;a1‘ rio 1 da floriu], iuii
executado. que u efiC4 n1111'á (lu logar in-
verto o nao sabido, no J.:sfado

detorioino sei(' a ioe , iint edital
molde Cilada. voin,, requer t o PXC(pie111.1'

Mureirá da Silva, a t1. II,	 riffi-
xando-- , P i' jiiuIieniumhiu-u	 tu-	 utitiu..	 1i9

fórma da !Ci. COM	 (IV
cd . -eallml. 'til o, 9	 de	 hiaio

19?	 - Afilo t'och , s. 1-'ui x irtitdo (lesta
loinha sontenea. o oserivim fez passar
II 111'(t u' ouhil ai. (1)111	 tuprain de :tu

com	 (IIP ( Piai ellan, O ,ei t ti 	(.` -
h e i por- citada 1). Dalila (.;alvi.b. da ito-
cha. para, tia primeira audienoia,
juizo, depois de fiiiuhi n roferido pralo.
que será publicado dontro da data (ia
publicação	 ilosf.e.	 iis s ist ir,	 conjunta--
1(10'11e (liii) (II niarldn,	 da Rocha, a
accii--acibi do mandado de p p ido n ra. e
reIll se lues a'-sij.rnai tu prazo legal paru

e acompanharem a execução
at n-". final. hil	 zu,	 da 10i.
suppliracia ficara (-ciente de qii.i as au-
djonrias desle juizo sé. realizam á,

e quintas-feiras II,. cada soinana,
no Fortim, á rua do s btvalidos
E. para opto chegue ao conheciment o do

Si' pas saram esto e oulro ,le igual
11111 , s,,rão plibiivad,I, pela no -

prensa o aft'iado,., MI [Algar III', C4141111(0

1) all.) e passado ne-la cidade do Ido dl.
.1a peir,,, aos 16 de maio de 192 1.
llartlett	 soll,,creN

Fortes . ltiui. Hi de loniiui de, 1921.
it•fritott../((up .., . Solladi	 O

li,tettett fom es	 :1 .179

Juizo de Direito) da 'terceira Vara
Civel

Fallencia de Vicente Forte

ISO .13S CnIMNIIS

De publicação de s:nlença que df dar a ah r.0
a fallencia do negociante Vicenie Forte c.sta-
hdecinn ú rua lati a Barre o a. 54 nesta
cidade na priva uhjix)

O Dr. Luiz A. de Sainpa;o Viz:nna,
de direito da 3' Vara Civel des:a Capital
Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento d., Ca-emiro da Rocha
Lima Comp., d vidamente instruido, e
depois de preenchidas as forma idades te_

gaes, for declarada aberta a fallencia do
negociante Vicente Forte estabelecido á rua
'fobias Barreto n. 51 nesta cidade poi- sen-
tença deste juizo de II do corrente ás 14
horas fixando o seu termo para os effei
leg,aes de 24 de abril d .2 1924.

Forão nomeados svndicos o3 credores
Casemiro da Rocia Lima & Comp., residene
á rua dos Andrada: n. 87 ficando os credo-
res da dita firma fallida notificados pelo pcc-
sente pera dentro Co prazo de 15 dias,
apresentarem ao syndico a declaração de
seus cretinos, acompanhada dos respectivos
findos ; e, oatrosim, ficam os referidos cre-
dores cónvocados para a primeira assemblea

da presente fallencia que será realizada no
dia 11 de julho de 1924, ás 13 horas na sala
das audiencias, no Forum desta cidade á rua
dos ln validos n. 152, tudo nos termos dos
arts. 17, 18,80 e 82 e seus g da lei numere
2.024, de 17 de dezembro de 1908. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
13 de junho de 1924. Eu, Manoel Estanislau
da Cruz Gaivão, escrivão o escrivão. -
!diz .1. de Sampaio Viann:t. 	 (4.199)

••nn••n•

Jui/o de Direito da Terceira Vara
Civel

rallencia de D. BatteW

AN	 CPXO0111..")

• Kl . 111'11.1 , 	•C` adia	 rio	 cailorto.
acompanhada dos re9-leel	 1)44m/fiei' .

n ••: .iluiirtusto 1 . prazo de 5 dia s , iéara ((-1
fins log aes. 1111111 reclamação reiviodien-
toria 11.. salomão llindruitim. sobro 1(1-

' O- 1 . ,.n-faillo s da	 rolai:rio	 ,Itmta
ri til'

de

Auito, ote Direito da Terceira Vara

Fallencia de Carvalho Pessauha & Comp.

a a--;-4eni1)1,;:i
que	 mareala para tu dia

rorren1 o. 4/ .1. ) 1 . .	 Wii1O1 I • iir n : 11 (1 1:t .14 n

I JO	 de 15 1 21. as I:; horas, no n.u.ur..
tI	 11151	 11..	 1:1N:i1ido:

ltio. to (1..	 1924.-- 1 . el., e, •
t;ol)tista	 eia

».:rantebtado,	 (1.111

Mdzo de Direito da Terceira Vara

Falleueía de Joaquim de Souza Lima

1s

conitiirieo	 a,	 fali...;1_
c,; ,.	 que
adiaut	 al'It,H n i á	 e

exam¡oados pelos tidos ci.edort
a.s exai:as	 syndieo Ilkibetto
reira, durante o prazo ,t(1

Ifi .a do	 Janeiro.	 1 ..).	 .j,..;db.
'rt	 l;•1.1r,i,,.

3olio de Direito da Quarta Vara
Cível

Faliancia da Companhia de Seguros
Previsora Rio Granden,e

( 1(1 - 0, rir 1,

t),.1 " P r, ' , 11 !	 ia e,
¡JIM .,	1 ,	 Vai [11t . .111	 7(i .	Ir( lel'*'11111	 (J ..;	 ;1111e,
de reis iriiiivacrio	 uarte.-. roi\ indi-
ca[ile 'tilda	 das

ri	 i!latini entilp;l--
ii li ia	 Seguro- l're\	 !ti., (iram -
denso. ibés;	 ilidi-. 	ri	 liedt•

4 . 111 .» , 1_,J5,.	 iii-q•urtawiri
i.ro\ enleole $la apollee 1). 19.:-/11.

N irtode di ti l / 0 o til 1•6111:-.1iii
1Glo n 1	 i da.	 11.	 (r2 1, de 11)(" .91a!
1111‘' C rO d o r 4 ,	 .1.t1 n Or•-••nn •,H,

I r1)	 li 1,1-4 4, j	¡Ha-,	 d •

Iwi't1 SC re
1w

joiz de diri, do da
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x) pri i In publicação (leste, contoslar
o podido ou illegam , n (pie entender de
4 .1irci10, devendo a contestação sou' arti-
culada eia biraia •-le dabargog . Itio

	

20 de inalo .10 1991. -- 	 e.-
tfrivão, Ehiido o (irjuiles (:•Li'dínt.

Ct.11(1;

l'uizo de Direito da quarta Vara
Civel

Fallencia da Companhia de Seguros
?revisora Rio Grandense

A:lsns AOS 1:111.:Doitys

Peio proseale faço publico lu' por
C 'zio	 1.:11.1orio	 p"nr.sain
aulo g	rei\ indicação entro parfog,
N..undioardes n Souza
Polid('‘ P Olho Candido da SilVPiril,
reiviodica. l a a massa fali ida da Com-
panhia deSo ,Alrns, l'rm-isora
.dense, nos	 /IS reivinnicantes pe-
dem Ilios soja onlreguo a importancia
1o rdi1 do	 55 :000s000, provenielide (las
apolices as.	 21.602.	 IS. I79, 19.'199,
IN.059, 18.158, IS. Is!), 22.355	 23.192.

Eln	 litio" (In (-pio qualquer. orN1nr
unteres gallo prolpra dentro •In prazo do
cinco (lias contados . 1 0 da prinuoirn pu-
blicarão des1 p ,	 conlo g lar I) PP:l'I(l1)

allogar o mimo	 unf ("MICO' lb 	 (I ¡ P P	 na
l'Ocuna da lei. nir;	 Janei•n. II de
uluo rir 1fi2i.	 O eserrvãn. E/rompi

e3 l'n ruim •	 (

imitiu de Direito da Quarta ara
Cível

Fallencia da Companhia de Seguros
?revisora Rio Grandense

4V is . )	 o.:111:0010.:"1

	Pvid pf ..svnIP faro	 imblicn mim( por
CsIO	 l•arltirill	 nSsilin
4iiiIi is 	• li' i ei 1 odiva(.:5o cal ro pavios,

Maria 1,ZISSill1Co Pont
31oyd; reivindieixt!a, a massa. fallida
Companhia, (10 segaros	 Provisora

11 " . . au 1 ase,	 ii.i3	 quais a 1
-pele	 ,eja entre:mo a ino)ni taluda.
lio'	 33 :001”:4 ,	 I'l/i1.1111'	 tu

]),O . 1 o) 1	 Ell1 Vi Ude do que. qual-
mpid . rredo ,.. 1 )11	 1)1 Idl'i

I II 1111	 Pr011. , /	 g•ino•o)	 (11as l'oolWidloo..;

ila
II 1)14 11110 uni allegar o mine ( , alander (lp
Ajcidto, na 'Ovina la lei. Itii n 

ri 1	 .joaliit lio' i92 , ()	 Ehnit_
2O) (:o! P P:s	 I

Juizo de Direito da Quarta Vara
ivcI

Fallencia da Companhia de Seguros
Previsora Rio Grandense

Aos CIWO011 ES

1, 10 priisonle faço publieo que par
g'sil o'	 1.	 (*auto	 proeossaiil	 0';
:lidos de roivindicação i•ill

	

Pipos	 :\1(011-
1 ,50 . 11,1	 .IrLO	 oroil'a: .1
1; • /o1 • 111 (10 1:11n alho \Vil;:umot „\lberd
Hei l all p , e rcivindicada, a massa .1allida
da Companhia d o Seguros No\ isora Rio
m;rniab s o ge, nos •plar g (1:4 reivindicanle,4
rodom Ilio	 ja oill rogilo a 'iriiportan-
o;)	 (,1,11 II: , 	:110i.)01i1). pi 
,opoliee3 .n3. 	 4. nng . 4.?9?

Em virltalp do que e na
ma do art.. 1:18, da lei n. 2. 112 d o 1908,
(plalquer el •edor ou int. oreSsado poderá
fl y id rO mii praza do cinco dias, canlados
mlo i la primeira publivação I l este, ..11CS-
1:1!' 11 penintl 1)11 allegar 41 01110 4'111'1011er
l i e I lireito, Itio de Janeiro, 11 de junlin
410 1 9'.2	 0,	 t; ows
Corri int	 '1.17:1)

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fanencia da Companhia de Seguros
Previsora Rio Grandense

\VISO .1 0 1-1 1:11E1)0111S

	

l'el0 111 l'svid o faço	 pold	 p.
p.:1 0 j jzo e	 'a miI orlo	 si , O mi' ssauut (is
modo.: de leis-indicação •ImIre parle : , rei-
n indicante .\ oloinelle Itarrel; 	 reivindi-
cado, a amassa tal) ia ila 1:oo p pauli ia .1,
Seguros	 Rio utrunalense. nas
quaes a moi\ indicante pede lia 	 eja (lu-
Iregue a impoutaitria de	 :295$ Ilro‘'-
ouvido mla apolico a. 13.959. 1.lin
de III) gn i ' (1:laNil	 kl I

.-ad()	 (11'111 ri um	 pralo
:lias Coillai ! OS oh lia	 I

11:"Ilidé) nim	 allemar
f;l1V "ni P li t iP/ . m i l '	 Ii i Oil	 na,
iii	 mim' .1alloirO,	 11 do jumumium (I- 192i. O
escrivão. E mono ; tip 's (51,11i rii

.,5.1;3)

Juizo de Direito da !Inana Vara
Civel

tallencia da Companhia de Sentiras
Previsora Rio Grandense

.\ 1.5 	 Aar; CRIIPIRVA

Pelo io . , , s p nle l'a . :() publico que jaur
joizo	 rum! mio se :11'.;: • PSS:1111 11s 1111-

111,1	 I'''1‘111111111,1'.5[1	 1111 l' 1 !	 parles,
N 111411e11111 1 'S	 11111111:.111	 .‘ eXa11:11'. 1 	SC11-
'111111,	 :\	 1.1111.1i :4 ,111'1111 1 11 1'	 Ma-
111'01	 ItliTy	 roiVii•lii%ila
Ilias •z il	 Fall ida	 Ia iaiuimmuulm;;i do S:,glit'•IS
Pro1isiiria	 110s 111111e:: 1-1.4

1 . ,-;	 111 1 111	 1111'A	 SCiu	 elli
L	 11111101 1 1,111'111	 110	 10	 111'41\'0111el1ie
da apoliSi, 17.97e). Fui virtude do line
• 11 1 ; 1 (1 1 1/er erc:101'	 011	 inleress:udo poderá
denlro da lirazo	 cinco (lias. contado.;
(bu dala da primeira. publicarão
voilleslar ii p p lido ou a!legar II luse on-
1011 . 11 1 r no' fliivil(1. Ila 1'	 tri .	 Rio
dl: , Jall o irO, I I de junho de 1921. —

a.	 (;,,miPs (*mire( épp

( n ..1,;;;)

Juizo de Direito da Quarta Vara
Ove)

Fallencia da Companhia de Seguro3
Previsora Rio Grandeuse

A \ IS' 1 .A 5	 :111:1101;1:14

faeii	 que por
e•de juizo e eartIirin priii•i'ss:lio os ap-
tos de reix ind i racão cofre partos. vp"-
vindicanie g Elirjrdo ()11() Movi( e iNlalliia3
do	 5i'mi.a'i O o iii in.livaila a inag:a
hullala da Companhia , de SV,CII f't,S	

-soa llio-u:randenso, nos (piar:: ns rp i-
vindiranb,g podem /l i e: soja p 1111 .0i4ilo a
imporlanoia dl' 11) : g27saGo„ provei1(0(11c.
da,. apolives e I 2.589. no
virtual , ' do que c na fshana (In ar(.
da lei n. 2024,. 	 de 1008, qualquer credo-

011 mi u'i'rsa podp j ,;5 , deni.ria tlo !pásazO,
de cinco contailm.ms da da arimneiin
publicação (11 0, cluutostar o 1): ,dido oni
allogar O (pie ealender do direito. ltio
Janeiro. n 1	 ,juunlig de 1991, —	 es-
crivão, 1:17moko idmrs 1.'ard id. 

(4.173)

Juizo de Direito da Quarta Vara
Cível

Fallencia da Companhia de Seguros
Previsora Rio Grandense

.‘117; DitE.1)31(1,5

faco publico quo por
este ,joizo e variado se pawosain

ns dp roivin , licação pai.P.s, -
imbranb's, doiiu Ilaplisla ile liritfo Pe-

reira , \lario VausIn l ieixoto de Araujo
o lir. 1:aivlido Ferreira dos Rei3, e rei-
vindicada, a massa tallida da Compa-
nhia	 Previsoril Rio 1:m11-
(11 , w-e, nos	 reivindicaníes
(101)1 lhos soja ralregue a importativia
do ;2;00081100. prn‘ p imionlo das ap (ticos

22. 1 :1 :).	 22.111>,	 99 .;01.	 22 .02.
23.121, 18.2!.17	 5;7,75. Em virtude (1,1
gim e na 1*(irma do art. 138, da lei no_
mero 2 . 02 , 11!08, (14'111 l'o n

re .azo d p cinco dias, vanfados do da pri-
mo i ra publicação (toste, ennlostar mi pe-
dido ) 1 1 all vgar o qui' enfeude] . ile	 di-
rei( 1. Rio de Janeiro. 11 de jumnhunde
11;91,	 -	 P-irriVão,	 nui	 4)

re

3.Into de 'Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia de José da Silva Borga

• \ 	 \m IS eilKi'lliror.2.

Polo 1'11 1, 0111C l ' ;11:0	 (pie a	 -
L.,,,d(k(a. do; ol'oiloros	 ilo

da Sn\ a 1101 .ge . S. 1 .01 atilada	 mii;t mm
lha 19 (lo correale	 torií logar

'lia,	 li oras, n i sala das andi_.
envias do Fe» . /ir. á roa mios lavalidos
. 152 .
Rio, 12 de junho de 1921.- -Pelo escri-

vão, .1Pill1Pito	 1•Iliplw.

.1111'111111911111111. 	 . 197, .

Juin) de Direito da Quinta N'ai'a
Cit

De (11(tviii, emir (m pi •ttZ0 de 60 fi ios,
noilet	 i{rftdrigit", m; 111

ollso . dir, liii 101jar	 11à11
l',)1111 ,1111, Im(1	 eit'Ill	 rd,. e 1,1:

,;)	 (auldino simpi p ira juiz dl'
r,(ip, da ( J uada Vara Civel (1() I /kl rieb,
Vederal,

Faz saber que,	 in.410	 m'
 um 1 oserivriii	 osl o stilisoilivo,

oroet's,,,aao os a of os do av n,:ão	 N.`rol iva
voi (pio I; a Olor	 odjolo Va.:(plos

,Ins( 11;11(1i41a e sua mulher.
candido lundri g ties, tios (vate-.

1Pialo a penhora wea II id. em
foI juslifieadit a iiii3envia (lesta, que se
aelia lua l'mimi agi?, i lmt ligar ineerio e
não sabido, in-lifiraeão oslu (pio foi jui.
gala por sen!ença. Cal virtude do (pa"
sp pag-ouii prt ,.:cbl al, vou) o praz»
d p sessenta dias. pelo 10()I . do qual, se
vila a dila 1)ona \malia i:andido
guie,, mulher d p Ankmain	 1,1

i o	 acha elo l'ort o,:za 1. (91) Ioga 1.
erf e não s abido. para Se	 ia f

riflara frita nn inmninvol sim() á roa



Domingo 1;*/
	

DTA TI TO O F FTCTA T ,
	 Jimbo dl . 192i.	 1 '1101

emik iIt	 tiI 1 1=411)1 . 1	 1/,,1lf ().;
V iitieiii1a	 eilleI) para garant ia do lia-
;....ainonto da gualdia il. , III] illZI! 4.1111l11-;

ICenl OS I! S e SS e ill:i tiiil reiS„llin/S
Meil'a e custas VI IrreSI/ Il lid e	f'S a Ililati

1 1 . 4 1;1 ; promissorias	 anittillas	 par sou
marido \moldo .1osé Itaptisla O I'ax . or 41:,

Candillo Vasquos, x . onvidas e uru)
pagas; o, bom	 pa,a, findo 0 prazo
.1 4-, prosado	 ir 0 primoira ~b-
alai] da jiii/.4),	 \';l-iI	 li	 t..:signai
prazo log..al para, olontro offorocor
embargo4, soionlo 414 , quo as andion...ias
do juizo toai) lugar ás loreas esexias-
tojras. ás 13 horas, na Voram. :1 rua dos
.1 nvalidas ii. 152. E. para ein,bir.
i . ant-S1 	 III:, do igual 11 . 4'n . (pio

	

oliblicado s e	 iiiiai.t	 tia farina
da lei. bailo	 passadi, ile'ult cidade do

io 1 Ii jani . li`O . :WS 15 oli' mai,1 do 192 S.

	

Edison 'Nlondosii 	 lix.oira.
:,.1111-1TO \ i 	 • -- I;afiliorft 
lugalmonlo	 conforme I)

ii	 ison Mendes	 Uli
, 521)

azdzo de Direita da Sesta Vara
Ci ('l

. 7)r	 I tir . ei	 , ,,n1	 ti 1)1W:ri	 11 ie:x
l'i'• • n li p t t'	 ilit	 fulle titia de Rodri-

n es J .	es. poro, den ro dminelle
'n .o:o, III i re	 ri bre ti fied ido dr ho-

	

bil ;loção conto	 (-emito .	da refe'rifbi

	

oifrnrio, ,r,•;1,)	 glil• Orla rio
11 , fts Sem( os. do slurie) I I fi	 ri'	 c'es O
sno mulher, lItiphoelo l'ert.s. nos ler-
mos do fil . !	 Si do li,	 i. 202 I ,
de:embro	 19(t8 .

i),..	 .1ntoniti
• tliiitiola t	 S'ara Givol, na cidade
da Ria do Janoiro,	 :

Vaz sabor aos que o pre . onto edital
vic,. 444 vou ema par par1i . tio	 ortax.i4)

	

aimp) 'Jos San/Ik .;	 di Hl; ida
pot	 41;1	 Ia)]	 t'iijiiÍt':	 l'of icão:
Exma. Sr. 1/r. juiz lia II' N'ara
luz	 ()Havia	 Ai ali , lel	 41.1:;

¡Wh' !leSlil
i1 . 1 OilIdre PereS r sua

mulher. Itapiraela Peres, , 1:1 quantia de
vinca contos de réis ( . 5:0008). obbindo
ilos	 oni garantia dos sa olivida,
:iypolbova SI ti :i O\ cuida
Luzitana n. 2I11. roormano prox . a ',oro
a 1 ,scriplura publica do 20 d. , outubro
do 1923,	 junta,	 ffervev, cuja
• ila	 ingo arlualmonle :1 sanima de
n ..-2is000.	 :`olne Onofi .o Pores	 A
114 .goriaillo o sorio da firma Itodrigoos
Poros, ruja fal elle ia l' , /111.0 lI O SI e
Si	 ipio 41 ppoili•I
varia foi descripto tio p roee ssti da fal-
i...na:1. iii manoira out . so buam Mit/co-
fiam a aco..ão hypothevaria uuutua is
deVe'l‘WVA ex-ri da lei. qui . vonsidora
tonixot . •al ti juiza da fallonria;

'puha ti	 impl	 uu,ittr	 o 111 vj-
41;1410 (II' fatol', no praz.n logal, a inibi-

	

lilavão do (pio trata ti ar! . 82 da	 lot
voai agora fazol-o, conforme

114 . 1ermina o art. 87 da citada loi. Ein
vista do exposto) e ao conformidade
rom	 de,de ari uo.	 spora,
o supplicante (mo V. EX	 adi' ui I V 11'
ns fallidos e os liquidai:)iaus 	 sobro	 a
voraviaatlo pia\ oli vrodilii do
sopplivaido, conformo dorlaraeão jun-
ta, oxiedindo-so. para (!-St' liii 11 r-
p o t'l i\ .1	 luijilui	 1 o	 Será.	 jii iblicad.1 pela
imprensa. praseguindo-SI; 	 dolliajs
(,.? • 11)4 os (lo I I .1	 para ii flui de.	 1101)1-
filada o ~plica:110 vonia	 prix
logiado, ser	 embolsado	 intogralmonle
do sou	 vrodito, .j111• nn '4,	 t• n 11i

	

1' a t( . n 	 ternw-,

podo del'oriiiionto e juntada do-ta o dos
tit)rum.,;it().-; qui! a instruem aos respo-
vtix . os autos, 4.41marlunamente. Rio, 2
tio jimbo de 192 -- Por 1.irtieuráviiti,
•\1s . aro Estovi . s. solieilador. ,Stilit . e unta

	

fodoral do um nal	 reis..

	

E(P111 , ) requer. Rio, 2	 li'
 do 192 S. -- .1. A. Noguoira.

iriti,11 . ti.	 pio	 passou	 o	 prosado
Pildai pelo qual •ãa ciladas tis credo-
res da fallrneiá do ltudrigulis	 Poros
para, 414.111ro

SI)1.11'1'	 pedida 110	 11111),11-
t ação, vamo iuiuioi ! I ia rofiei-la 1(11011-
( . 1;1, do sa,..la tiaofro l'orvs v sua munia-,
ltardiaola Poros, fedo per Ortax . ia Nla-
ii40 . 1 dos San!	 1Prino,", d.) ar( . 87
fia lei ii. .2 .021, I le 17 do

OS	 1 .:, para cou s lar.	 es:e
4 . mais datis do igual	 sorão pu-
blicados o affixallas na fórum ola
Dado o pa•sitolti itosla orlado I lu !lia de
laniarti.	 :ias '7	 do . jutuli.	 t i,	 102 1 .	 Et
.10ão do Souza Philo	 O,L`ri \ ;10, 1)
CSTI	 . -•	 .1/dom/o .N . n i

(5.0:',W);

Juizo da Terceira Prvloria Cixel

No Jui o da :3' Pretora Civel, ¡rega ez:a
de Sant'Anna, correm os procannts de ca-
samentos de:

Renato Tourinho e Maria Alaertina
Silva Moraes. Jost:, Maria e Rosa Victorina,
Oscar Augusto Machado c Olga Soares Bor-
ba, José Dias e Djanira Cardos o, Ideei' Do-
mingos Torres e Dolores Germain] da Silvn,
José Metro y Casariego e Esperarça Bouças,
Joaquim Marques de 0..iveira Filho e Maria
Aurora Monteiro.

Quem souber de impedimentos accuse-os
na ?Armada lei. Eu, 1-ydio Lima, escrevente
juramentado, subscrevi no imp.dimento oc-
casional do escr.vão.

Juizo da Quarta Prelazia Cive'i

ptmço (-fim O pivzo de dr; (lin g , Intra
c.. nua l .Y i tll't' mo I offiio dos bens morri')
penli orodt Is ri 1, 	 jliy -por 1). na...

• citei	 tensfr is, no Pirma nbui.ro

O doutor Marlinbo Oarvoz Calthis
rolo, juiz iii Quarla Prelo:a:a Givel da Dis-
trielo Fo.414.ral,

Faz sabor a Inibis citto o pros..ole, odilal
(1, ,i praça, com I) prazo do dez dias. virem
,tuiolelle vonliochnonlo tiverem que no
dia dezeseis olo inoz correillo, após a au-
dioncia do juizo qui, Si' 4 .....ffeclua ás 13
bilras tu predio Ii. 211, da rua do 1:alte-
io, ii official i j11tt iça do juizo, sorvin -
do lio porfiar°, irará a publico pregão de
ximila	 arromalacão a miolo mais der o
maior lançt) 1111'.'rOVOr a('	 (10	 (la
aValifb:50 (le (IIMS eli111(),4 Sol i'COM (1‘; (3
Ali OIII	 lis tiiil l'OiS tr; 1 n 0115 MOVOi4
iV111101a(108 ri E. Brp111( . 1' pOr 1). 11;11'1111
)1111!ilSIOisz, (' a‘ al ¡ai	 j) '10S aVa 1 ia4111rOi

prn a I j‘ tis 410 . P r/.11 lia praia da Lapa ii. 5 1,
onde se acham, da fórum sogilinlor 1.;ni
;2.u:trila-casavas com not .fa do espollio.
peroba ciara, cento o einvoonla mil réis;
unia vanua para casal. com Imx,mgão
aramo, de poroba clero, oilenla mil róis;
mo guarda-vestidos lamirado do branco.
com mil reis; uma mesa do pinho do ilign
rolo gaveta, 4107. nmul réis; n uno mesa elas-
1 ira vom Ir. 's (almas, do peroba clara, ein-
etionla mil reis; um briffel ('oia) ospoll i o o
marmoro roxoado,	 poraba vlara, conto

vinle mil reis; tim elagore com es11110,
marinore roxeado, oh., peroba clara, e..:0
mil reis; tinia r . ryslalleit'a com r.-;podlo.)
ao fundo o dos lados, coto vidros l'acolu-
( los , it . poroba riam, renhi e cincoenla

mil i .eis; doze cadeiras :ma assado do
palha o onico s to de couro, 414 . poroba

rOis; uma bandoija oh., mi.-
1:11 1 . 10111 . 0 i . om fiitalo do louca, vinéo flui 1
reis; 11111 Nu:trila-casavas voin porlit tl eS-
p,.1111). laquoado do branco. cento e cin-
co-M:1 inil réis; um guarda-x . ostido .3 ia,-
(1 1w:o lo do braitt . o, voi» iiiil réis; unia Ino:,a
do vontro, latiikoada do branco, dez Mil
IHS; osinfado 1)0;111i/111a.
ovni mil réis; uma cama para casal com
4 . 14\or4011 do aramo, laqueada branco',
com mil Féis; duas mosas de eribeccira,
can ., mai . marti osairo laquvadas de bran-
co. quaronla iriulreis; um toilelle com

noartne . ro ' , soim), laqueado de
1 . ratioo, vota mil réis, uma mesa pequena
414 madeira clara, dez 11)11 réis; una lot-
14 . :o	 n 111	 toarnmro esatro, la-
quoiolo	 réis; uni
pliat . 41:1-xo . st idos laqueado do branco, ovni.	 ,.	 •/ 1 141 1 . 4 . 4s: 'mia vanat para casal v(u) cii-

orgão do aramo, laquoada de branco,
uma pvillonolvira com es-

ponto, o•invo r),\ ti rb-, do um lado e mar-
mero oscura. lailtivada 41e branco, cento e
cincoonla mil réis: duas mesas do cabo-
coara, colo niarinore escuro, bugia-01as do
branco, mutratta mil reis: litil valado elo
el • M ri, laqii..aito do branco, 414 .z mil reis:
uma 4 . 011inum laquoada doi branco,

inosa 1041011(1a pai% Oell1r1),
la(plOada	 111811On, 41oZ uuiul rO is ; duas ca-
lharas anu assado	 laquea-
das do branco o vilei)S11) 410 pal lia,	 111
iiil rriS; uma atina para casal com
irusimi. .1. 	 aramo, lie )179 .111)a	 Imita, 411111)-
1 a Mil	 guarda-xeslillos do poro-
lia clara. talada mil réis: 11111 guarda-ca-
savas com poria do ospollio, 	 poroba
clara, voido	 Mio mil reis; um loiletto,
roln os1t4 . 11111, Ma l*Me iro OSI'llr(1 (10 proba

111)\ . 111	 rí'iS; (1MIS M O SaS (le
fila	 tio 1WrOint

clara, Hifi a mil dua, radoiras com
aS5( k 1110 ti o palhinha, do portilia clara, 41ozo.
mil réis: urna mosa palitam 411 , 1'0111 ro, do
peroba vlara, doz mil reis; Tuim cama
paia casal, com lastro ilt . aramo, iio . pe-
roba clara, oilonla mil reis; uni guarda-
rasarás vont porta, do esponto, do porolia
dava. 1 . 411141 e Nal -lie mil réis; 11111 1(111011O

o..zpol 110, MarlIalrO O1'11r(). 414 . proba,
chn .a. odiada. ni : 1 reis: tima nioisa de. va-
140 4 . ..ira anu marmort . tisvoiro. porolia
clara quinz. , mil réis: iltias mosas
nas do piolho. Mb . mil reis ., lima radvira,
iiiiui 1 / . 5 5e 111 1) de Pii l ia SeiSni j i m é k	 MIO
SI Irá I 11 , madoira	 into mil

uma mosa utiti.uiii para Cot] I co, tio` ma-
dili-ri 1 , svura, ijOZ Mil reis. Tola): doto;
(anilas solovouttis o talada o . tros mil

' is ditos hi g is	 WT0-
inal	 \	 III) ltiitl, dia .!
hora supra designados, afim 41i . faz.' a li-
vinwào,	 doi iireço) 'Ia rivrtti;ti:itt.
com tiiiiiitittt á	 oti fiador
Pio' luis 41 iaS• na farina da E para
ilult1 . 1114 . 1.:311 , ;III 0111111'1 ! tiuit'ttttt de indilSrL
(p i em inpicossar possa, mandvi passai . o
prosado o mais dote; de igual toi sn . para
..s oroni publicados 4 . affixados liti 1();.;ar lo
costumo. Dado t . passado nesta violado do
{tio do Janoiro. ;tos :;ile junho olo 1921.
Eu, llonjainiti de Andt.0414.
xaile jia amoldado, o oscrox i O solisvrovo4
nu impoilimento oreasional elo) OS(*I'i n ãel
-- • Alorl i nho ;orce:: Uold os lio rrel • Sol-

Todo o 01 igu mi,	 k	 9:1 5)

Jui/o (hl Quarta Prelazia Civel
De	 re ) ,r(wo com ti i irozti	 oi

oli tt1i no . ), o 1 mi o/ ole 20',"o
1)	 tiool	 \ Ia 11 11111 , 1	 I ;nr••••z

J.,	 I l'i . 1;	 :

Éplo	 t	 p i 1 , -1 . 1110	 Odif :II
de le-coira	 11:.azia	 tio	 8
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dias o abatimento legal de, 20% virem;
ou deite conhecimento tiverem, que no
dia VI do mez de junho corrente ás 1;
horas, logo depois da audtencia deste
juizo, que tem a sua séda á rua do
Cattete n. 271, serão levãdos a publico
pregão de venda e arrematação os bens
(moveis) penhorados na acção ioxecti-
uiva movida ;por Jose Gregorio de Me-
diria Junior, centra J. Rodrieues
(Torta, bens esses que se encontram em
poder do executado, como depositano,
á rua Barata Ribeiro ri. :103. e ,são os
seguintes, com os respertivos preços da
aValiação: Uma estante de cstylo
derno, côr de acaju. vote espelho bi-
sante , portas: de -vidro e duas gaveta,
120$; uma Mesa eór tteajít, para
centro, 30$; uma eeceetaria do madeira.
escura com tampe de correr e quatro
gaveta: do lado, 30$; uma poltrona. es-
bofado, 15: duas • cadeirets de palha ilet

edr azul e branco, 10S: uni sofá
ro j e ceeeeto (te couro e assente de pa-
lhinha, 2 n5.!:, : um porte-cliapeo s , de lou-
ça, es:ylo :Ta [meei,	 ;	 4411 tilintas
bronzealas. para centro) de 10 'eu. stog;
real 'j:ta&ttci coin mu cilharei 1.fl visite
ite bébees, lois; un i a.earadoe 1 . 0111 pedra
marna , re escura e frios dourades. 011$:
dou tapetes grandes, dos.e fele; ¡Jogue-
:nas jarras de percellana. 1 7iS; 25o vo-
lumes de diversos aufere. : <;Bireito e
T,ilteretural, ,	 tini c,ahide de	 ma-
deira 1 ilILIa,	 unia mesa para e:-
,querul secretaria para eartões de 1151-•

tres elinias de fet.ali laoueadaí
de beeuco, 00$: unia (emitia-ida de ma-
cieira escura, 30$: nina 111e7a • para ca-
beceira, de madeira escura e pedra
marrnore, 1 ;;$: t ; duas jarra: de pOreel-
lana, regiAares, 30$; uni tapete com
Cirte ) metros mais ou 1 /1 1-1 111 P ara sala
di vieoas. en$: duas cadeiras de bra-
ços. i vime azul e branco. 10; o unia
cadeira singela de .% Mie azul c branco.
nvin ti. Importa a. avaliação dos bons
adota deseriplos na quain.ia total 	 de
ind	 ciaite	 trezentes e oi:.(1 mil	 ráis
(1:30C-fr, que cem	 abatinreide lege!
de	 fica reduzido a e:e eOlirol	 f",
quarenta e 8,'1,4 Mil e t(1.1a n.vilecalfis
(1 :01 0$400), preço por quanto ao os
ditos bons a esta terceira praça. faso
linda não baia licitantes s errei os bens
vonduloa em Irmilfín a que-11 mais der e
maior lanço offorecee. Ou W/1), portanto,
os ditos bens quizer arrematar, deverá.
emilearecer no dia, hora e local desi-
gnados para a praça. que será. feita me-
diante pagamento á vista ou fiança
idonoa por Ires dias. 1, ama .censtap.
(oram pa wSados (“de ir (II O is de igual
leer. que serão publicades I , a ffixados
na Voseia da lei. Dado t e passado nesla
eidade itio de .laneiro aos 2 Ile u-
n110 (10 19?.1. I1mi. Walolenoiro -Miranda,
oscrevente jurainelitzelo,	 e	 erek
subscpcvu no iropedim	 Oe,tasi,inat
do es teeve.i.	 Marlinho 1;nrerz
Barreio. (E s lava 14,:z.alinnnto
'F.stá conforme.	 -	 Oele e - e rivão. 11 . 01I-
,Irntiro Mirand(P.	 f:;.9711),

Juizo tia quarta 1'111A-iria (live!
ne, ?MOCO, com	 ii1•07,) ( 1, '10 tliím. )nen

1)(11114't C neCe llfiiiii cãO (los bens ~unis
vi Aar e.setiii/oi ,Szkopeek

li, !iecii1 Ziltestsl r is, na fórnor
() Dr. Marlinlri o i leeez caldas Haur-

e ), juiz ea •maela Preteri: Cise: do
ostrielo Federal. cf
Faz sabe r :I lodos qua o pec:eseto

til ile praça. eo	 o prazo (le lo (11;Ls,	 ¡-
T e m	 dede conliceinento 1 ix erein. fluo

(lia	 fli)OS ft
11.1imfe!a	 ã-4

13 horas, no predio n, 271, da rua do
Cattete, O efficial de justiça do juizo
que estiver servindo de porteiro trará
á publico pra'•gão cio venda e arremata-
ção a quem nr..is der e maior lanço
offerecer acima do prece da avaliação
(10 tres contos qainhenlos o ecn-enta e
sete mil réis os bens moveis nenboradc,s

Ae..o.stibtia Szkopeck jr D. Rachel
Xittensteis na acçãe executiva que lho
move o avaliados pelos avaliadores pri-
vatives do Juizo, no becco dos Carmeli-
tas ri. 1. cnde se acham, da fórum se-
ui efe Uni piarei gera ' fabribante. do

madeira escura com bastante uso, tendo
o 11. 2 1.377, quatrocentas mil réis; um
relogio de parede, quinze mil reis; doze
cadeiras com assento (10 palha, encosto
(10 couro ema bastante use, de madeira
escura, sessenta mil reis; 11111 guarda-
comida. coni tela de _ame. bastante
usaile, de madeira escura. vinte mil
reis; unia niesa elastica vem quatro ta-
boas da madeira eseur . bastante usada.
trinta m i l re:s; um laitret cem espelho
bisaute, marmere roxeado, du madeira
escura, cent e vinte	 il reis;	 Vania
para casal Cunl a 1:1414)e, da
piterba clara, seli%ta ii,ii re:s; ;1111 to:
lette cain espelho, marmota: roxa. de
peroba clara, bastante iisado, oitenta
mil réi s ; tiro e-tiara-casacas	 )1. 1.
de espAllo (10 peroba clara, con:rs e via,-
te mil réis; uma inea de cabeceira,
niarmoro escoro, de p. ,reha (Pira,
71-, Mi t r f 'i s ; duas cai ieas com u.scem
de' palha, de pereba clara, deze mit
reis; erea mie	 de centro, de perelEz
elatee dez mil. rt'ds; porta-elizipéres.
com pequeno espelho raelitid), vinte mil
reis; urn baleie Cote relevos, de madeira
escura, lampo e copa de mate -eo licatt-;
coo, cen t o e eincoenla mil rei s : tu i
da pratos. com ',duos gravados, nia-
(leira escura, cem mil réis; uma gela-
deira pintada de 1 rance. g:afrenta mil
reis; muna cann. do casal. rem 1: iro tle
arame. de peeelia clara. seleeta mil reis;
uni euarda-vestidos, de madeira elar.,,
setenta inil réis; tinas mesas do cabe.-
ceirir, com marmore escuro, de peroba
clara, trinta mil reis; 1, u 1 oiletitr com
espelho, p etrifica .° e.e;rure, de madeira
clara, cern 10h idjs 014 ;tarja-casacas
cara porta de espalhe, de reiticleitai clara,
cento e Vinte mil reis: uma elo lana de
p iadeira clara, cinca eiea mesa
de centro, de • lade:ra "clirea, dez mil
reis: una cadeira coni t-i g ,-;tota de palha
de madeira clara, seis mil réis: tuna
cama para casal, com elixergão Ile ara-

madeir: clara, setenta mil reis;
iiin teilelte Com espeTlto, intuam-me brami-
'' de' mal14 ,.i ra tini
;.,..nare/a vestidos, de madeira vlara. seten-
ta Mil rélz,:: duas mesas raiLeeira,
can) inarinore brall,te, de madeira cla-
ra, tenda mil réls; rue edahla-easaca
roeis porta de espelho. d. , m.soleira clara.
ePati) e vinte mil duas clouronas.
de inailoiea (Iara. dez rhil rés: chias ca-
dimas ceai as-ento de palie, 1 1 ; Inailei-
va. elera,	 (fon	 noil	 idi; unia rama
para casal, cole	 miX1rfu	 l	 nrar. e de
eetaibri clara. salema mi; Féis: li II

( . 1)111 (,.,. 1 ,e1110, murmure estoiro, dr;
peroba f • IfIl'il, vele. iii l--'s: 1111i punrcla-
casava com poma ole espelhe. de madei-
ra clara, cento e •s Ode 11111 reis: ilin
guarda-vestidos. de peei lei clara. se-
tenta mil reis: duas mesas de cabecei-
ra, coin marnaire e ee ttro .	 Pcroba ç l1l -
ra. trinta mil brIS: 111(o11 mesa de centro.
de peroba clara, (1..1, eis; 11111.. carna
para casal. com elixorgan dl araffin, 111;
peeoba clara, r.etetila iumil réis; 0111guar-

da casacas com porta de espelho, de
peroba clara, cento e vinte mil réis; um
toileho com espelho, marmota claro,de
peroba clara, cem mil réis; um guarda-
vestidos, de peroba clara, setenta mil
réis; deus guarda-casacas com porta de,
espelho, de madeira clara, duzentos e
quarenta mil reis; duas mesas de cabe-
ceira, com marmore claro, de peroba
clara, trinta mil reis; duas cadeiras com
assento de palha, de madeira clara, dozo
mil reis: unia canal para casal, co: en-
xergão do arame, de peroba clara, Se-
tenta mil reis; duas mesas de cabeceira
cole 11131-Inoro do madeira clara,
trinta mil réis; um toilidte cem espe-
lho, marreore escuro, de madeira clara,
ceni mil réi-; urna cama para casal, com
Omergão de arame, de madeira clara.
setenia mil réis; a guarda-casacas,
coin poria ile 'pi'lL(i, madeira clara,
eemo e vinte mit l'Htz , e 010 toilette cem
e s to lhe, marmore escuro, de madeira
clara com hast fite so, oit alta mil reis.
'Fila!: 'Ires C)1" . tiS íniinlana l.OS 1' noven-
ta e sele mil Po is. E (piem Os ditos bens
rodzer arrematar deverá comweeer
local, dia o bora sura designados afira
de fazer a P.-ilação 1.-gal. acho ,. do pre-
ço da	 aliação com dinheiro á n ' •ta
fiador ido . ra»r tres dias na fdrina da
lei. E para que chegue ao Cunliecimen-
ti) d.( todo:, O 1. In interessar possa
mandei passar o presente e mais dons
tio igual thcOr para serem publicados o
atfixados no loear do costume. Dado e
rasado nesta cidade do Rio de Janeiro.
nos 3 de junh	 1feo de 1 1. Eu, Benjamin
•I0 Andrade Fieueira, escrevente jura-
menlado, o	 evi e bubser 3 no impe-
dimento oeeasional do escrivãe.
Marlinhn	 Cabias Dio'ret0. (San-
(li) o originai.)	 (3.5)33)

Juizo da Setima Pretoria

No Juizo da 7 Pretoria , Civel, freguezias
de !raiá e Jacarépagiel CslãO S2 habilitando
para casar:

Jayme Ferreira Das e Sophia Augusta Fer-
reira, Braulino Brito e Juracy de Oliveira
Rosa, José. de Lima Prado e Angelina de
Amoedo, Julio Cesar Lopes de, Oliveira e
linda Fostes, Constantino Gonçalves Filho
e Guilliermina Baptista, José Cavicebio e
Eugenia Petronillia da Silva, Aristides Fer-
reira Simões e Maria Fernandes Pereira,
Apnolinar:o Nogueira 'forres e Biblana Au-
relia da Silva.

(la Quarta Pret(wia Criminal

II doutor João Severiann
tke Quat .114 Prvt iria Cri ui iria(

li DiSi lie O F0f1P1
Faz saber a lele s, que ei I'f' n onte edital

cem o prazo ile hz liae virem, ou (lato
ilidiria tiverem. ou- ‘ i doutor prornob:e.:
i1iiitU li ;RUM)! n deneneiou Alvaro Carias'
de Araujo. brasileiro rem 27 amais de
ciaac, s,tliii, talhe 11(' .140 Ctni'Vat-tio

1 1 315.11111	 .118ttios, chnur-
frile. sabeirio ler e	 l'esliente mi

mliii i.;Ifs Int fll ido s fl.	 17, emita inctirsa
1)1' 1,),1:	 ii mi .	 Pena,.

	

e , 100	 ifíI L'nita 'g i 1 11)	 1)1/ n1 SiVI'l	 int
irrat-.1 pessoalmente, pelo pr.-ceie cita...,

lliiilI- è a 1' inniart'el'I' 1 .1 1 'Sht iniZa 111)
tiri ¡ali , stil . ijul000. as dolo nora5.-,
;Jim de a ssistir ao semniario do processo

ae.'onipanloal-IN 1111 I nill t S 05 50115 ferinetS.,
!-1t 1 n 1:191a 111' 1 . 1'‘ P lia. ah ; final sonlença os
sua eÃocou.:ãio, para que ro-
ssiseHon g olo il.. bo:loos e doo Mb. a;tisade.
sua11 . .1(ti pasSzr..	 if	 1,P1- e nte	 e'llIal, 1111.5.
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r ii f..ffixalo no 10ar 1 costaim
bli: • ado na	 Oulroslni, faz
mais saber gim as audionoias elo juizo
são (liarias o toem togar á roa Pedro
Aint , rico numero um. sobrado. Dad,)
passa(i.) nota	 x‘wv vis:terai, aos 41nZ4,
1 111 i111111 4 1 li e 1921.	 Jase Halluino
„klbuquerque, oscri‘tio, O subs,.revi. •—
Jotio	 ,111, 1 e orile l'O	 Onit4i

••

Eslado do Paranã

P.. ,•itm».io,	 o prazo de 90 tliti.q

O doe l lor João Baptista da Casta Car-
valho Filtio„joiz federai na socção do
Paraná:

Façii sabor aos qiie prosento odilal.
cota o pritzo it . tio dias irom, U deite
liveroni noticia, 4111e p(11' parle de dona
Ambrosina Loz do Oliveira Portes e ou-
teu.; me foi Volta 	 potição se g uinte: Pe-
tição - - EX1110. Sr. Dr, joiz fadvral
secção do Paraná. Dizem D. Ambrosina
Luz de oliveira Portos, (mim leitora nata
dos seus filhos menores .Adolina, Lido
ltivadavia, Yolanda. e Esther, o I)r. An-
tonio Joaquim il.- Oliveira Portes, Joet
Nvaidom iro de d iveira Portos o Sua M11-
11149' 1. 1:01'illa	 1/0 .1 maral l'or-
fes, ataria do oliveira Porte, Ambrosina
ele ettiveira Portes, D. ia:ilidia de
Oliveira Portes e As('io ltuy de Oli-
veira Portes, os dous ultinms, manares
puberes. assistidos por sua mão 1). Am-
brosina Luz de Oliveira Porf (9, Iodos por
seu procurador e advogado infra assi-
g ilado, aniffiro le procurações; juntas, o
soguinte: 1', que os suindicantes são le-
gitimos sonhores e possuidores de lima
gleba de terras, na fazen•la "Apuearana
Grande", situry la na comarca ilo Tibagy,
deste Estado, e.. .mi a área ele duzentos e
satenta e quatro milh5es, duzentos e ses-
senta O SOIS mil SeiSeelltes e sessenta o
seis melros quadrados ;271.2a6,666m2).
havida per livrança do sou fallocido pau
e sogro, desembargador .Toaquini Antonio
do Oliveira (doe. n. ; 2', quo essa gleba
de terras conbo em partilha ao )lesom_
bargador Joaquim Antonio de Oliveira
Portos na demareacão e divisão judivial
da dita rayenaa	 trucarana

proressada perante o Juizo ela Comarra
do.Tibagy, t tanto a respeet Iva s ' aitença ho-
ninlogatoria passado em julgado 1.(10-
vilmente) e. 1 ; 3". que as divisas dessa
gleba. anistaides da planta e inemorial
juntos. são as seguintes: ao norte. o rio
Apuearana, desce a sua lóz no rio Ti-
bagy opor .'lio acima até encontrar unia
i nua secca, vae cali i 111»'/O dos Pe-

reiras o por abaixo até a sua fót no
310 Alonzo, affluneto do rio Ivally, con-
frontando ano Cerras dm-atinas do Es-
tado; ao sul, por uma linha recta que,
partindo h' 1110 marco de Peroba. plan-
tado á margom esquerda do rio Tibagy,
vae terminar em uni marco de Caviuna,
oravado á margten direita do rio Alonzo,
vonfrontando com o quinhão de Jo:ío
Jorge Fornande • :N1111141'; a lésta com o rio
Tibagy; a eiesto, finalmente, com o rio
Alonszo; qUe /10 endanto, ultima-
mente, tom surgido duvidas a respeito da
verdadeira situação do curso superior do
rio Apimarana. que serve de divisa norte,
da gleba, dizenda 11115 que is o braço, tam-
bem chamado rio Preto, que corre eln
#lirecção Nordeste, mais ou menos, e ou-
tros, que é um braço que a.)Pre na di-
recção Norte, mais ou menos, formando
ambos o curso inferior daquelle, rio;
50, que, alam disso, não se encontram
mais quaesquer vesfigios dos marcos e
picadas da divisão do torreno"Apucarana
Grande", quei deu eirigem á dita gleba,
motivo pelo uai nocessario tambem
extremar a divisa Sul!, dessa gleba com a
de João Jorge Fernando Midler; 6 0, que,
nessas eondiçõeis, dando a presente causa
o valor de vinte contos de réis (20:000C,
os supplicantes querem propor contra os

lieréos confinantes das divisas Norte
O Sul, da mencionada gleba, a compe-
tonta acção de demarcação, c. para iSSI)
P. P. a V. Ex. se digno de mandar citar.
Par simples despacho, o Estado do Pa-
raná, na pessoa do seu presidente, e por
edita.' de 90 dias, que será affixado
Jogar do costume. nesse Juizo, e na Ode
tla comarca da situação do immovel do-
mareando, bom 001)14) publicado no Diorio
f Iffirial da União e deste Estado os her-
deiros e suecos:sores do João .Torge Fer-
nando Mudei% que já é falleeido, os pri-
meiros por serem residentes na _allama-
nha e os svgundoa por serem desconheci-
dos, &pois de justificado quanto baste,
vota Os 1 lepairnento-; das testemunhas
abaixo arroladas. a ausione ia e des-
conhecimento (1eos confinantes, tudo
voin assistoncia #14' um ouraba a
lido, cuja noinvação desta ja se
1n". 41e• e	 todos	 para	 na	 primeira
audiencia Jnizo, &puis (IP esgo-
tado o vazo do edital, som prejuizo
quaesquec citação possoaes que ene
tempo sejam requeridas, virem assistir a
propositura da presente acção, acompa-
nhai-a em todos os sous termos até final
senlonça e sua execução, louvarem-se
com os supplicantes em agrimensor e
arbitradores que procedam a demar-
cação requerida, contestarem ou confes-
sarem a dita aeção. abonarem as respe-
ctivas quotas de (lespozas. tudo sob as
penas de revelia e laniamentos. Do de-
ferimento E. It. ater. !,Sobre o devido
salto". e.:nrityba, 15 ele janeiro de 1924.

Arthur F. Santos. Eni cuja peliç(i()
proferi o despula) seguinte: A. como
pedem. Curador o Dr. Leoncio Farago,
que prestará a promessa. Designe o es-
orivão dia e hora para a ju.-jificação.
C. 16-1-1924. — e:. Carvalho. E tudo os
supplicantes justificado cri a prova tes-
temunhal, o deduzido em sua pot leão,
ena lutoi passar o presente atilai, pelo
qual cito, chamo e requeiro aos
• loiros ml S i WOOSSOrO S chi João Jorge Fer-
rando Mutler, afim 41 c omp arco ereni á
primeira audivneia doste Juizo, que tem
Jogar todo os sabbados, lá bora 13 na

sala das audiencias, onde funeeiona
Foemm, federal, no prodio silo á rua Ma-
Peehal Floriano Peixoto n. 15, sobrado, 4,,
quando feriado, no dia anterior O que se
fizer findo o prazo do 90 dias para nella
assistir a propositura da acção de demar-
cação da alludida globa da fazenda. Apu-
earana louvarem-se CO!)) os re-
querentes via agximansor e arbitradores,
abonarem reciprocamente as despezas,
contestarem ou confostalrern a mesma
acção e seguil-a em seus termos até sen-
tença e execução, sob pena de revelia o
lançamento. E para conhecimento de
todos se passou o presente edital e outro
de igual toar, que sorão affixados no lo-
gar do estylo. lleSie Juizo e na comarca
da situação d,i immovel, bem assim ex-
trahiu-se duas cópias para serem publi-
cadas pelo Diario off icial da União o
do deste Estado, lavrando-se as compe-
tentes certidões. Dado e passado nesta
cidade de Curityba, aos 7 de abril do
1924. Eu, Francisco Maravalhas, escre-
vente, o escrevi. Eu, Raul Plaisant, es-
crivão, subscrevi. — João Baptista do.
Cosia Carvalho Filho. (Estava devida-
mente saltado), Confero. - - O escrivão,
foi Pfrisant.	 (4.186)

Tslado de Goyaz

1:1zo ia; DIREITO. DA COMARCA no ato DA:-1
PEDRAS

O coronel Previsto Alves de Castro, juiÀ
de direito interino, da comarca do Riu
das Pedras. Estado de (.4oyaz, etc.:

Faço saber que por parte de Calha-
riria Rodrigues de Sonsa me foi dirigida
a petição do te& seguinte: Exmo. Sr.
coronel juiz de direito interino da co-
marca do Itio das Pedras — Catharina
Rodrigues de Sousa, residente neste mu-
inclui:), por sons procuradores abaixo as-
signados, sendo possuidor de uma área
ele terras, sita neste primeiro districto
l.:urralinho, no togar denominado Estiva,
tia mais de quarenta annos, quer peranta
V. Ex. premiei, uma acção ordinaria de
usucapião, para o fim de que V. Ex.
a declaro por sentença senhora do dito
immovel, servindo-lhe 110 titulo esta seu-
louça para a respectiva inseripção,
¡mal provará: 1". que a referida área do
torras fica situada no primeiro districto
deste municipio, no togar denominado
Estiva, tendo mais 011 menos meia legua
tros kilometros) de comprimento por

igual distancia de largura; 2", que a ci-
tada área de terras limita-se: ao nascen-
te colo a fazenda do França, por um COT-
re,g0Z111110 e uma cerca de aramo, atA
uma estrada velha; ao sul com a fa-
zoada Campo Alegre, seguindo pela es-
trada velha ata o espigão e aguas ver-
tentes para os sujos Santa Thereza e a
mesmo Estiva; ao poente com a fazenda
Santa Thereza, pelo espigão e aguas ver-
tentos ao Capão da matinada e seguindo
.1 m esmo espigão ern rumo ao rio Uni;
ao norto COM a fazenda Bananal, pelo
masmo rio VIII abaixo até. a barra do,
corregozinho de onde partiram os li-.
triite: 3'. que a supplicani e está na
13W'Se dostas terras lia mais de quarenta

to) amuos, sempre mansa e nacifica-
a posse é continuadamonto, sendo quo est

Ji,,ó thanazi• 4 le Moraes, de quem
herdeira test:lir:imitaria era tostamenta

'1;nd:irado valido, o que, por soa N.01.,
a recebeu.	 hacança. lO seu fallecido
pae Basilio	 de Moraes;	 que
posse do mesmo Harilij J.ii 410 Moraes,
nunca foi enniustada por pes soa alguma,
tendo ahi vivido mais de quarenta annos,

fallecendo, couba a mesma a p.:-2.3

jui/o da 9.11al'hi.	 C1•1111111a1

() doutor Jaão S , s-erian Carnoira
Cunha, juiz (1 4. Otialaa Pretoria Criminal

lnstrieto Foioi a], ote.:
Faz saber ze. to:los imo o t'res.eite edita`i

emn o prazo de dez dias virem, ou dello
noticia tiveram, quo o doutor promotor
publico adjunta denunciou Maria Itasa
Oliv n ira, filha de Nlanoel Guiniaraea e de
alarcellina ltos:a do Oliveira, brasileira,
natural do Estado (I: n Alagoas. valva, de
:32 anuns 4Ie analphabota, 1 enes-
tira, como incursa nas ponas do art. 303
410 (.:(dign Penal. E ., mno mia tenha silo
possiVA int inial-a pessoalmente, pelo

oita-a o chama-a a comparecer
misto juizo no (lia vint, , O	 II!' 1111)114)
sie 1:124, ás (1)1#' 11 4 110 g, L . /. /111 l	 assistir
ao sunimario praces;,) acompanlial-,..1
ene fo(tos (15 sous termos, sob p,..ma de re-
velia, ate', final sentança o sua execu.Cão.
E para que ellei,me ao conhecimento de

• toJos o ela: i lita ac,aisieda.neunloti passar J
lir/4 00/ 1 14' edital. (pie será affixado	 to-
gar '10 COS:111fle publicado no Dig riu Of

Outrosim, faz mais sabor que ;14
audiencias do juizo stio (liarias i teem
Ir.gur á rua Pedro :amorico unin.a.a
sobrado. Dada e passada nesta Capita:
:Vedara!, aos onzo ,lo junho de 1924. Eu,

Ilanduino (Ia Albuquerque. escrivão,
subs..rea i	 - - .107u .`seerrifino

41.1 ( Ponho.
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Junho de ItY.M-

filho José .Atlianazio ris . :\toraes; :;", que
( g dito .Tios .11Iranazio 1(irtres. con-
Nericido de seu direito, pernizureeeti resi-
riituio na mesma área dr terras do sitio

após o fallecin i enlo do par . : coo-
struitt nox . it casa de i ngirada o manteve
ininterrimlamente na linda criação III•
gado v • accum e de outras espreies e la-
voura de cer • aes, até sou fallecinivido,
alli (recorrido no dia 5 de agosto de
1923: 60, Que a posse (IP Jose Atlianaziu
de Moraes nunca soffreti a menor roo-
testar:5o de Quem (11119 (111e S P .ja. 11e1)1
illeSITIO da fazenda estadual. que recelnui

• sempre as importancias do iroposlo ter-
ritorial. des(1i.. a creação /teste. e vont inúa
recebendo o imposto rural sobre o referi-
do predio Et iN-a ; que. depois 1111 faltei . i-
mento do dito Jose Atilanazio de Aloraes,

411111 ern sua rompa-
urrizt, na qualidade de soa berlicira les-
lameniaria, tem conservado zi post . r . das
ditas terras r . fedo ro sot , ilar os seus li-
mites pe, l(is seus confrontardes. estando
a stroplicante sempre na fazenda sem a
menor contestar:fiz.., da parle rir , 	quem
ouer tom scja, havendo- pago. tanto
Fazenda Estadual conto á Municipal 41S
impostos a wre sO uthia sitiei/o o ride -
:rido inunovel;	 - que, alienas. sobas-
lião Soares de Cuniarg:i junior, eral.orzt
som pc , rturbar a posse. da suppliearde.
re(otoridgi imprudentemente compra to,
:Estado, ( .011/0 a esto devolusa. la 'ire-
rica urra de terr ....s. offe.rerentio a smp-
plicante o seu protesto, no praz() 14,gal
4 . aromo:odiado de valiosos documentes -
comio .olialorios de seu direito sobre as
41das terras 4Ia faz:rutila 1li‘a:
sendo continua a posse e 41
4.,/(W20 CiVil HO artigo 552 que o lapso
41g , tempo exigido [nide s er contado voou
O; 110S	 iittt i'5i1is	 JililOOtIful	 111)1011-
ranit rodo.; os requisitos exigidos para
o direito adegado: lo"	 (pio.	 ;1,-:jai
S e 11 1 1 11 . : 1 SI1111 1 111 . 11'/Ilde Oetle :t V. EX. So
sirva mandar firiblicar edil:o- . de vila-
cã-g aos iille,'e s sitzios á:verbis	 que por-
Nentura existam. c, g its (I prazo de uo
dias. citai . por orceziloria ii confrontante
Sebastião Soares de Camargo) Junior, 11,_
siderite na. capitai do C s lado. e, por 10a11-
4 1: 1, 10 os confrontardes Iminceneio E\ ao_
gelisla de Olis • Pira, Joaquim	 Rosa	 /11.

Itenedielo Santiago Cgaliza„\n-
tonio Santiago ( g aliza e Antonio Fran-
ekV1)	 Canal 110, l'e?'1111 . 111eS Oeste uno-

respect ivanietil 	 ints	 fazendas
Vrança, Cairmo Alegre e Itartanal. nos
pont(e4 (pie confinam com as terras da
fazenda Estiva. parir. int prinitóra ait-
dieneia. findo 41 referi i ill Prai.4 1 . ZISSiSti-
11 . 1 •11 a oroposilill'il da presente acção gir-
ino:iria. ouvirigio-se tamboril o sr. cora-
dos. de Ausentes. ail l iienela 110 miai lir-
ferecera	 tidigos e doetintenf	 Pro-

• tesizt por lodo genero de provas 'deis
Pin	 Z.1 iituisa. (H./4).1-

,s	 ilIent0 III	 irS11911111111a , 1 (nitros. !leque].
se officie ao Exi-no. Sr. In . . secretario
slas Obras ['ilidiras 41.s Estado, rogatigh
sw g pender (111a1 n 1114 . 1' antlarnettlo sobre a
compra requerida por Sebastião SIMIPS
lie 1:amargo Junior dr) ierreno
acima referido. ate a decisão final da
presente arção Ile usucapião. 1/z1-81' a
causa r) valor . 	do	 5;e00$00(1. moque,.
niais supplicaitte a neves:sarja licença
para . (i seu procurador. que ( ..' ta assigna
em segundo togar. rosidie em juizo na
presente acção. I. 4iere1ill1011(0	 1:1,11Ta -

1111 Ctly n IZ, 21; til , ma i., (1, , 1921.
- Beitiom i do 1..4I: 1" loira - Ant or,
do (Otr roz. .1Ia4rel o . Nesta sieticiiii isro-
feri o seguinte despacho; D. 4 , A.-Co-
mo requer .. fi s sign.atizlo Antonio de Quei-
roz narrelto toem:" de responsabilidade.
2n-5-925. - P. Caste° . Distribuição:

of ficio. 2G-5-921.	 Juuqui,iit

rr(lIlelsell dl1 rost(7. r.n, virtudp ibo
se passou o presente edital, peio teor do
(piai si , cila a (piem interes sar possa.
para vir á primeira zordierwia de s te jui-
zo, depois dg , findo it	 irazo de ing‘.1.iita
(90	 dias de s te mesmo	 edital.	 %•••r-sr,
ormair a i •rfvrida acção ordinaria (Ir,
usucapião nos t e rmos da P e.' irro, m's14'
tran seripla. POr int4 te de Calharina 110-
(1 4 . igues de Sistizzi, como autora. afim de
lhe sor coriferido por sentença o titulo
(le dt/I1O1110 de uma :troa de ferras iro
ligar denominado Estiva. neste munici-
pio, (. ser assignado o prazo legal para
a conlestacão 11(1,4 interessados incertos,
sob pena de revelia. scierde s 	orle as
audiencias Ilesle juizo	 11 . 1.111	 101.1111.' 110
Paro 110 Conselho Nbiniciptil. 1 ( 4,ho,,	 as
quintas-feiras. as II loira s . V_ para
constar, se passarzon este 1 , roais dons
que serão publicados e ;afixados ria
fóruns tia lei. fiado i ilas s ztdo no sia d-
41a(it , tie Curralinlo g , aos 27 do inzUrr de.
1921. - Eu. lienedielo Luiz da l'onse-
ca. escrivão, que o escro‘i, 	 Prm.isto,
.tit'('-1	 01::11.0	 UM)

EsLtdo de Mina. (1erites
(1 Dl . . Abolso Siiteling, juiz de direito

da comarca 111' i\lalliiilaSSÚ:	 •
5t411 1 1'	 :1415	 (pie	 41	 t i li siu L 1	 011if:11

	

(11111' pele Sr, Jose	 me foi
dirigida a p4 , 1 ição gio tein . segunde: Exmo.
Sr, Dr_ juiz de direito. Diz .loso ., 1;nerra
011Ie fendo ad(11111'ido tlii 1'i, (1(100 .elde Pvilro
S111101'10 lia S11V11. 1101' comina do Estado
gle Minas, moa soei ' , 11 . terras dg-colidas,
contendo a área total •14 . dous milhões
miiiiirenios e oitenta (. (heis mil 4' lini-
Tilwrilos ('.;'...-)82.50000)
11'11110V:1 V. EX.. st' igi p mandar insere-
SM-as 110 5e11 110111e. Sob o •:otz11111 , 11 iliu re-
1'i‘411 .4, Torreris, iiiaccg^o .do coro g) ti l
planta e niettiorial juiutiis. A referida área
einifrioila: ali	 tigrle coin .14ise Li n/ Va-
giuntes,	 tto	 SIII ( . 0/0 Ignacio Luci() e
Joaquim Prtiden1 , Vranco; a Lesle com
.José Pereira flallia e Ilerrituegililo José
ria Silva e a Oeste colo Sp'sztsi ião °in-
tim) Cardoso. Sebastião 'bisa e Antonio
;Nlariel. Nestes, lerruos, autuada l'Sfil com
nt alludidns doeurnentos e iitiviit,. 11'411-

(i representante do *NI inisterin
Publico, conforme o disposto do arl . 819,

. ri n Illbillalkh rifill	 820. ambos (1(1
Codigo 410 Processo Civil do Estado, re-
quer a expedição dos necessarios etiiraes.
coto as formalidades. prazos e penas 41z.
lei. P. deferimento. -,\Iarittuasso, 11 il.,
dezembro de 1923. - Luiz Ruem, de
Azevedo Mace(ln. Eslá (leviclanionle sel-
lada.	 nos nulos rg seguinte: 1xpe-
eam-S1` editaes em que 4 1 1.1`41111'1ill)en111
deVe Ser 4•0111 41 141':1Zo iii rdi
dias, esses edilaeS 11,'VeITO-1 Ser :IffiXadOS
110 logro . cio costume e publicados no Dia-
rio f f iria/ (Ia Capital 1•'( .(teral e iro 31i -
HOS GerliPS. 1111111 VeZ e 11'eS vezes na im-
prensa local. Expr3cam-se lambeu' man-
(halo de notifiCação do requerimento as
pessoas 'refle indicadas archivan4141-se
Intimação em carbirin. Manlorassí i , 17 de
dezembro de 1923. -- .klonso Slarling. --
O iminox-el aviou( confronta: a Norte coro
.lose Luiz Fagon41 ,s; ao sul com Ignarin
Esteio, e Joaquim PrUdent e França; ao
liste coni José Pewira Bailia e Itermene_
g ildo .11,0 da Silva e ao oeste com Se-
bastião (suiriri° Cardoso. Sebastião llosa
Antonio 111:teiel. E para que cliegit., agi
conhecimento 414 quem interessar possa,
mandei passar ri presente 0110 SP111, 1)111111-
( . 11410 jiiti 1111 ,1 n rensa. Dado e liassartz) nesta
vidad... de Manhuassti, aos 17 olhos thii mez
de dezembro de 1923. .Eur André Corrilio
(ir , Souza Carvalho, official. 1i escrevi.-
Aionso i $ . 1	 -- O official, A od # .é Co -

	

Care(tl/to	 5,18.1)

Estado de Atinas Ceraes

O 111. -111ms° Slarling •, juiz de direi-
to da titia ira	 de	 Matittria s sri,	 etc.:

Vi g er) saber aos 41111, 	e(111:11
111`10 cidadão Joaquim 1.ii-

dant) fid dirigida a poli-
p ão do teór seguinte; ((Extra,. Sr, Or.
juiz de direito. Diz Joacorini 	 Luciano
da Sil‘a, lax . i . a g lor. residente no tli s tri-
cio (lesta cidade, mo , . terubt	 adquirido
por compra directa. uma sorlo er-
ras de n • i g itilas, contendo' a área lotai do
1.1111 milhão duzentos e desesete
seiscentos	 melros	 qinuiracio.'	
(1.217.600,1112,11e , requer a V. Ex. se
digne mandar inscrexel-as elo seu no-
Me sol; o regimen do Ilegistro Torrens,
414 . accórd() 4 . nro	 titulo. planta e rue-
morial ..k referida área confron-
ta: ao Ilerte. :1 leSte, :to sul e ao oeste,
com terrenos do. Nestes lermos, autua-
da esta tom os albitli g l'is documentas e
ouvido preliminaricente o represetilanle
do niiiiiterio pribliro. conforme o dis-
posto do :11 - 1 . 819 § 2", combinado roirt
o art. 829, ambos tiro 1:odio do Proce
Civil do .Estado_ requer a expedição 4Ios
necessarins 4 , 11ilaes. com as formalidades
e penas da	 Pede deferinnmdo. Ma -

	

; de fe‘r	 de 192	 Luiz
}Menu de ,..51.(werlo Nlaced(i. ,Esta de\ 1-
datrien i e sellatlit, e vir-se rios arilos 	 o
desparbo seguink : 	 EXIIPI:i1111-S'_' idi-
111.'S Pin tine O 1 . 111110 • 1110 • Ido Ot'Ve

transrripto. com o prazo de 50 dias:
esses ( ..(iilites devendo si`l' affixati g is ias
logar do costume e tillbliendOS 110 ,t1)1:1-
1i11 Official$ da ,Capilat Federal e iro
«Minas Geraes», uma vez e Ires CZeS
na impren sa local. Expeçam- s e tamboril
ntandad.) lie nidificação tIa rezprerimon-
!O ás pessoas nelh indicadas, arebi ao-_
do-s• . a inlimacão	 cro carlorio.
nimassó. 8 th . .fevermiro kle 1921. Abol-
so Slarling. E para tpte chegue ao . , en-
nliecirrionló de quero interessar possa,
mandei passar o presente que será pu-
Mirado pela • imprensa. Dado e lia:sinto
nesta eitlado de Ntaillorassu', aos 8 dias
414)	 th, te\ Creirgi 414 , 192,1. Eti„1a-
til'i : n n reilit n 	 orri"ial
iitt regisl ro, eserevi 	 !ouso NI rl
O offirial i mire' l'oteOio	 Sou zo

(i 18i) .rolho.

Estado de Alimis Geraes

O De. .\lonso Slarling. juiz de direito
do comarca de :Mitiiiitiassú, etc.;

Faço saber aos que o presente edital
• que peto cidadão Amaro n9.,ran_
(les da Silva, me foi dirigida a petiçã(i tio
teúr seguinte: "Exulo. Sr. Itr, juiz de
direilo.	 .\roaro Vernandes da Silva_
lavrador. e resi(10111P ruo districio
Sant • Anna, por seu ruloutrador, que esta.
Sitbscreve, guie lendo adquirido por
compra do EStado	 àlittas, uma sorte

le pras devolutas, contendo a arpa to-
tal de cinco milhões, seiseenlos e seten-
ta mit metros quadrados (5.670.000,'00),
requer a V. se digite mandar inseri'--
vel -a em seu nome, sob o regill1P11
Registro Torrons, 41P inse0rdo com o ti-
tulo, planta e mentorial jtinlo. A refe-
rida : g rei( confronta: a Nordeste coto An-
tonio Nb:tiriri() de (Silveira; a Leste com
Antonio José Barbosa e Virmino de Pau-
la Nogueira e Manoel Lele, e a or'•ste rom

Nestes termos, au-
tuada esta coto 4)s alludi g los documentos
e ouvido preliminarmente o represen-
tante do Minisferia Publico. conforme oi
disPosto do art. 819. §	 combinado COtri
o art. 820. :linhos do oil. rio PrOc, eft.
fi 4 " E •:l iOh l: requer n	 Ex., a expediçãO
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dos riecessarios olitoos com as forino11-4
dades e penas da lei. P. do fe ri Men 10 .
Nlaidniassú, 17 de maio do 1925. - Luiz
llitono ote Aze 'ito." Está	 dovidanionli.
sollada uos vi.-Se O despacho so-
guinte: "Expoçam-so oditoos em que o
requerimento (levo ser Iranseripto, colo
o prazo do eincoonta (lias: essos editaos
deverão ser aflixados no lugar do costu-
ITio p	 11,) Ttioriu (11ficial da
Capital Foloral e no ilinas Gorros, tona
x . oz o tros vozes na impronsa local.
TIN:n-S1' tamboril mandado do notificação

roquorimenlo ás pessoas noite 10(1108-
t a. areliivando-se a ntiniação em vol.-
tod(1. )Monliinissú, 10 do maio ik 1024.
-- .5 1onso 1)a410 O passado nos-
ta cidade de Manlinassú, aos 10 dias do
inoz do maio do 1921. E para que cliogue
ao conliceinwillo de quem	 interessai)
possa, mando' pussar prosonlo que será
i n i lilicado polo improns1i.	 offivial do
Ilogislro. .1)? ri' Cor(' pirk	 Nouza (:ar-
ralhe. -	 Marling. -	 ornejai,
André Cfireina de son.-of Carcalbo.

(5.181,

Eslado de Alinas Geraes

( 1	 1)[ . .	 /lo	 '11,0114)
da contarea do .\larillinissit:

Varo sabor aos qiii.	 prosonie edital
(too polo	 cidadão .\1110i10	 :N111-

ino III dn'ighla 11 1) 0 1 10. '1 1 ) 11() 1 vór
seguinte: Exmr. Sr. Ir. j11 .01 110liiii-
to. Diz .'l1 I 4( 	 Mothios. Ia\ rador	 1-

SI 'II' Ilistriell)	 •lo s la	 (pio,
tondi) adriiiir1(1.1	 por coloora	 directa
unia sorl y do II! '1(5 dm-ídolo-. (...nlondo
O ;troa total do	 ' I 	 ' 1 4( 1(4, 0	 11110 I . nitil
11,;1	 S'.1.4001114174	 11101 1 .is

. 17i ...4 .0101112,(a)	 1011111'1. a v. Ex . se
.g in . mondar itisrrevol-as	 soo 001,14.
s( n 1, 11 roginion 410 Itogist1 . 0	 Torrons. .1(4

aer0t . do c0111	 ídolo. idanio o monwrial
Anulo. A riderilla arca
 lio com lorrollos do‘olii(0:

por _\111unio	 liodriglios do oh\ oira,	 a
ortonlos 14ar0 paline1ras.

s(.1 com 14'11 . 4 . 1111s do 11,11 . n. (1. do I). Pla,
liti11111. 4	 d l ) 1 11 1 0 1 1 •	 l 	 a ()Oslo por
'11(1 I'	 ihi	 1010	 11	 1111.1111111114	 14141'	 Joa-

(1111111 1.110111110 da 811%a.	 Nostos tornris.
:minada	 com	 (Immo"-
tos o ou\ ido proliminaritionli . liropri.-
-44.111(inf 4.	 11(1	 N11111S11 1 1 . 111	 1'01111(1 1 ,	 C0111 1 C-

1111' 11 111`00S111 (10 art. 8	 2", e441441)1-
lt:141i, V41117 I l art. 8211. outhus ih	 . ;oiligo (1-)

ílio E s lado, roipirr a ex-
144!iça n 1 /lie; necoss4lriw. obloos com Os
Iornialidades o polias da loi. I). defori-
11 1 : . 11t 4. Nlan'ruzissú. dl . fe‘oroiro do
1021. --- Luiz lloono do Azevodo :111ace-
do. Lsla dovidamonle soltada, 11
110 .1 alllos O (10:191.1C111 1 544.11.111110:

,,,utaos oin qui . o roquerinionto
dovo 801' f o praz . ) do 5.0
dia..: ossos odiliics ilo n 0054) S01' affixa-
dos nu logar do ce)slinin . 	puldi p iidos no

icied da Capital Folloral e no
.1/inas	 unto \07. 1'	 11": \-pzes
imprensa 1(wal.	 çExpecani-se	 lonlborn
woodados (11 4 111dificaçã0 iii, remlorimen-

possoas ni , 110 indicadas, arcliivan-
do-so a intimação em corlori(). Ma-

10 (10 loveroiro do 192.1,
.\lonso Stai'ling. E para que	 ao
eo l d i ocimonto (to q041(1 inlorossar possa,
mondei passar o pro,ento goo setá pu-
blicado pola inipconsii. Ruiu pa5-::1(111
105! 1.! vidado de 1.111itiliiiiissá. aos 19 dias
410 moi, do fo\ oreiro (11 4 1021. --

,indré Corrino (10 s ) Ia-
za Carvalha. - - .410nso	 -

officio] sorvindo (1,. escrivão. 1.. (',i_
P071!	 (1. 181)

Estado de Afinas Gemes

O 1 ip. Alonso Starlinpr, juiz de ilireito
da c(onarea	 .Nlonlitiassil:

Faço saber aos que O presente odital
irem que pelo cidadão :11a1l01 . 1 l'eixeira

l i ndo me foi dirigida a petição do teor
segundo: "Eximi. Sr. Dr. juiz de

1)iz Nlanorl Teixoirii Pinto (t.:,c
tonto adnirido do requerento JOão Can-
dido Itodrignos, por compra do Estado do
Minas, unia sorte (le devolulas,
contondo a área 1(1101 de quatrocentos e
oiten1#1 14111 inotros q uadraduS '..481140110"".',
requer a 1'. Ex. so digno mandar insere-
xvt-o 4 . 01 seu nome, sob o reginion do
llegistro Torrons, lie aeciwdo com o ti-
tulo, planta e moniorial junto. A rofe-
) . 1(la área confronto: ao Norte com .1nto-
nio	 1./.ste, C0111 utOI1Uit

Lopos; ao sul, com Antonio 1\lanuot
Clivio e a ()Oslo, com l'ertuliono ,foaqiiiiii
Teixeira. Nosh's formos, moia esla
com os alluilid4Is docultionlos o cnivido
proliminarnwille o oprosontaitl .. (1(1 1 1i-
)tislorio Publico, cord'ormo ( 1 disposto do
:111. 819. ;s: 2." 1.1 n 11 .11/1111111( 1 C01110 1111 . 820,
all/1)1) 4 d l ) l;4 01t 112 dit i'Ve)rt'S •441 1:1‘ildl)
1 ,-.81 k roquor a expedição dos nocosso-
rios editaes, com Os formalidades e penas
da lei. P. doteriniontii. 1\loolinassú. 10 ( II -
maio do 1921. - Luiz.  iiii,iii te , n zove(141
Macodo." Está devidomonlo sellada,
nos autos vi'. -SP O 111:i11101111 , I.1.:t11111	 :
I ui:11111-SO' 01111110S VIII 11110 1 1 1 . 011111'1`11110111 fp
fil \ . 1 1 SI'! 	 110111.1 1101110, C0111 O 1 1 1 . 0%0 111 1 50

0 1111 74 : 0 55( . 5 ediloos deverão sor offixados
III li,g)r	 costiono 4 publicados
7 s il)	 it•j(11 g la 1.1api1a1 1 . 1ei . al o po)
MIS I	 1111141 VIL	 tri's VCZ . 's 11:1 illi-
vrp usa	 'Expoça-so tombou, man-
dado lo nidificação do requorimonto li
pessoas nollo indicados. \rolii n ando-so

intimação Pio carlorio. 1 1iitiliiia ss,11. 1
d0 Maio) do 1112i. --	 SI:n.1111g. E
Para fin o ( . Iwg no a	 rooliceinielito do
ouvia inter..ssar possa. mandoi possar
p1 . e	 111	 (1114'	 51 . 11 .1	 1111111eadi	 11.1.1	 1111
pr)'nsa. Dado e passado lista cillode tIo
maillniossii. aos I? ,II11 5 li iiwz 411 . moio
do 1021. --	 offivial 11.4 liogisiro, \II-
(Ii . (4 Coronel do Souza Carvalho.- -.1/onso

-- II oh f leio!. .lodr(. 1. re,i'ehlf n de'
SI•11.“(

1.slado cie Minas (;eraes

O 1). Mons() Storling. juiz (11 . di-
reito da comarca (II! :\lantniassú:

Faço saber ans (1110 1 pre s oido edi-
tal virem, (pie pelo eidadilo 1_11anool
:vidra Pinto, roo toi dirigida O nolição
do teôr seguinto: Extrio. Si'. Dr. juiz
de diroito -	 Manoel 'Teixeira Pin-
to, que tendo adquirido do roquoronto

.Tortuliano sloaquire Toixoira. por e0111-
pra do Estado do .11 ina s , urna sowIe
terras devolutas). contendo a área to-
tal de uni milhão quatrocentos e Ul l a-
renhi. o cinco mi, motrils quadrados
(1 . 1 15.()00.00' , roque/ . V. Ex:. so
gne mondar ( 1.4.. 4 . roxo1- 1( 5 51(4 11,0114,,
sol) o rog imen 11•4 llogislro 'Torrens. do
acc0rdo com 0 titulo, plonla e moino-
rial junho. A !Provida area confronta -
ao norto voo) Franvisco de Freilas. o
.:Nrtioido Ilaymnunin 1 .'re. i!a5 (4oi0
com João 13 4, (11 . (4 111erbet. No <dos termos,
autuada esta p orn os a Iludido?, do-
ciimonlo s e on\-1(114 proliminarinoffio o
rop,.osontatilo	 (10	 Nlinislorio	 Publico,
eolifornie o	 ;1.1d. 810,	 2"
combinado com o ali. 820 ambos do

Cod. P. f:ivil (10 E-dado, requor
experliçln dos n e ressarios	 corri
85 forinalidad s aponas da loi. O. do--

	

•	 4,

Er! . - Lu;	 ,
corte. Eiá

anjos v-e-so ri .e losparbo sogninfo:
1 . .bloos oni fino o roimprimoido

devo ser transrripto, com o prazo do 5(i
(lias: PSSPs eddaos d ever5o sor n
dos no togar do cosulino o publicados
no Diaria Offi(P?1 da Capital roderal
110 31ina5 G r ra,.s una] VP7. O I	 Vp7p,
na imprensa 104 al. Expoeom-so tal1.
hem mandado do nidificação do rolitu.-
riniento (1 .4: possuas 11441114
cid\ ando-Se a finjo:01 . 5o oni

12 do maio do 112 1. --
Abolse) Si ti	 .	 para qui eliegue
conliovinionto do imolo itderossor possa.
/nandoi passar o prosoillo (itio sorá 	 -
bilrado polo impronsa. D11110
nosto cidade tte .111initua0sú. aos 11 dia:
do

	

noz do inalo 414 . 101 I. -	 officio'
rio Il og istro,	 rePrriM)	 .S..kte',,t

	

-	 .'(t osto St0/ . /i(i3,	 offi-
eia! ..1(idré Coreitio	 rureal h f,

Eslado (le Minas Germ.;
(O	 11:1(41.1in:2.	 juiz iId1-

retto do ei4111 n 44141	 lito1111(1-....n.
1 . 'ocii sabor aos quo 1 1 010,01011

virem, que polo v111:1,1514 Jaco]) Cassion0
Vorroira, 1110 1 . .1 1 1 1 1 1 0 .1d 0 a po l 145,2 Co.
t eor st'golido: 1 . 1\nio. lir, juiz de di-
roilo. Diz .lai . 01( Cassion0 ToiNoira,

	

Iti,	 4114 III,	 d04 a	 1' i.111 , 0,	 1,•t11'
Sen.	 11'	 1 . .-,111	 :,.1111:-.4•I't•N 0 .	l i i'
1 011(1t)	 1111(111!1'11 n : , 	d n 1	 cid,'
A1111111 , 1 ., . mon	 Ili'l,	 h	 torras de\ (dopa-,
eontondi . O atoo lotal i14 . soi-oontlis	 so-
1onto o irl ... 1I111 f'	 1111,1 
,frad.-: : , G(11, 1,12	 440	 ioquer a V.
SI	 IIIlil mandar	 ;i oui '. 11 11....11 •
sob	 vgi.t Poi	 1..111.1•0:11
art'ói'.11 114( 11 	 I t i d I plonia	 I . 	 r10111(.!''.111
. .111n11 '• 	 1'1401./.1a	 O). !:

.1.111onio	 I .. , 1 #a	 •.‘
#i	 1 0 ;1111 1 1 . 1 1 .a;	 li	 ,i II	 e”tli	 :-1100111..0,

1 " 10111!1 n C0 Ti:e0doro: a lesle, com \4 . i •
bliii•s	 a II " li 	 vont
xn!oni0 Prato	 'slos	 atitoa.(a

osla coo/ os ;11111(114h is 01 1, 1 11 111 0 11i CP:	 01-
‘11111 10 ,1 11111111W :itente o 1 01.1'i • -0111 ant. , ,1„
.;\ 1 ni ,5101'it)	 (1)111.111/11f! 	 i.	 411spo,t..
11 f1	 1111.	 .	 4't,111111nal i 1	 01111

.4 n 11 Codig".1 #11,	 1 .1 . 1,• . r .sso (:#
.Esbui ...t, r.t.tutny	 11

ednaps • • 111ti as bil:roalidalL':1
renas ila Iii O. doforinionto,
1: 410 maio do 192S. 1.1Pz 110(10 do .\,, 0 -
N-c ( 1 ( 1	 .Mul • pd•s.	 dl, \ 1 1 11121 , 1lb'	 !.....11,A11;t,

Vt."-:"P I1P4 :1 n 111 P, 	 t do-paelto
}:\101n.:11111--s.0 edit(u.s	 elo	 11141 . o	 -
71419110 timo' ser transcripto co t a o pra4.
(lo	 50 111115;	 li	 01111a0- 1105 11'i11 1 501' (11 -
liNaoh	 11.1	 1 1: ',1:1C	 110	 1.' 101 1111111'	 1'	 9111111-
1 1 f1110S 11(1 /)ifIri1/ I )11 ic ird da Copilai Led..-
.rol 1 1 1110 31 ¡Nus	 nina V0/.	 1401. Se-

	

011 ini1)1'011:•1 11	 EM101.:11-S0 tand.).•.o
!noticiado do 1.111 1it . ;H:11 , a oh) l',11101'11(
lo ;.4 .1	 110.'i IP 1 Il i lieadaS, ardi 1V,111-
4,1-Sol! 1111 1111111. :11 n 1 0111 Cari 111 ' 1 1 ).	 1111111Ls,'1
19 lb` maio do 1021. -.
1 .. para (pl.' ItirLlllo	 au 0011111 . e1hnnilo (14.,
(101.111	 intr . rossai . 	possa	 mando pa-:..Or.
(1 111'0501110 (1 1 1t! S011 .1 11111 1 11radi) p..1:1	 -

prunsa. Dado pos,: ado iwsia cidade (14(
1.‘lariln4a5s11, aos 10 Inas do anez de mai,.
do 191 •1. -- O official do rogistrO Amar,'
( • up	 (1r.	 >: (,11Zfl	 ,1101;N..

---- (O official,..1(44/ . ( 1 Uoesipio
tjarcolhp,

Estado de Alimxs (;eeaes
O 11', Alon-i 4 1.1 tor1ing. juit do ilicoi10

da comarca di . 	t.te. 4.
.111 . 1 . aos n 1140 o lwesonto

n	 e '1 1 :1415o Custodio Furta-
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'do de 3ritil1onça	 rid	 a peti-
cão do le). seguinte: Exulo Sr.. lir. juiz.
do: 4iireito.	 no; custodio Piirtatto 110
-Niendonça, lavrador e residente no dis-
/ricto d a411:A111ia, que Lendo adquirido
'por comova (.1irec/a, uma sorte de terras
desolulas, conlendo a ar ou tolal de de-
zentos	 e	 (1 11 111Ze	 1.00,	 quadrados
..215.110(1.1442,00:; 	 requer	 a V. Ex. se
lb g ire mandat	 111r\ tI-a	 ilí1 Sen. 1101140

sob ti rog illion do Ilegistro Torrons,
aecordo 4 . 0141 4 1. 1 1 1110. planta e meitiorial

referida ároa confronta: W)

11011 4 1 C010	 4l11110 n . 1	 1'01001110;	 a
leste V.011 1 1. 11 .1 '110 4}(1 elineionario: ao
sol Cl)!)) João Patricia do Olivoira. t)
oeste com .\ntorrio Abolha Sobrinho.
No-tos iormo-z, autuada esta com os allu-
didos 4101 . 1174i 4 411 14 S o 1) 11Vi l l4)	 preliminar-
orneie o l'0111 `1, s:v111anlo do	 lirristerio

coutorme o ilisposto do artigo 819.
2,	 combinado C0111 0 y.;	 1g0S 820 .!

821, do Codigo tio 4Processo Cá\ ii 110 Es-
tado. routior a expedirão dos nevessarios
edi tac, l'11111 as fOrInali l lati l 'S	 polia,
loi. I. Dor/n . 11144mm. .11anlotassn. oiti
foxoreiro do 1921. Luiz lbleno de Aze-
‘ edo mat . 4 4 •10. Esta dovidamonlo senado.

\4•4 -se 1105 :11110R 0 dosparlio sogoono:
Expoçain-so oditaos Vril (1)1R 1 11,110P1'.1-
111011(0 11(`Vt1 ser frairseripro, coro o prazo
do 50 dias; ossos 4 4 41ilaos 110Vel'n••10 11ll a r-
-f ixados no togar do costume e publica-
dos no //jut . io 1)ffieio1 da capital Floral
o no illinax Grrars., lima V07. f, 1 l'Os VPZCS3
0:1	 1141)1. EXIIM2a111-S 0 111111111'01
Inandado de notificação do rootiorimonlo
lis possóas indieadas,	 avelliValtrIO-se a.
-intimai:5o	 cartorio. Manlinas .4l . 8 de
'fevereiro de 1921. .Nlonso slarling. 	 E.
Liara que	 1W ao oonliorimonto
.1110111 interessar irossa. mondei passar o
pre sente.	 (111 . ' S P 1'á 0111)10'ad0	 r)Pla 1 111-
prow-a. Dado o ptissado nosta cidade de
Nianliiia-s4). aos 8 dias /to niez II (evo-
t : eiro de	 192 .1.	 Eu.	 Corcino de

1.,1 PV:11110. officio) da registro.
Alroiso	 --•	 official,

re,rrinq	 "(44 ,t rapei/Mo.

Estado (le Alinzp; (;eraes

4)	 Iiiiu	 1I:0•1i112. juiz .1i.
1 • 4 • 4) 4 )	 011111r4'1).	 1.1C	 11)111111Z1S-, 11 . ,	 ( . 1t'	 :

	

111114 saber a.,s que ir pl'VS4111	 i1111
\ • 4; • n • 111	 1011 . 1)4 , 10 4idadã()	 A1110111.1 1:111105
.10 S1111/1.	 III	 roi dil'itrida a. (II it:50
I eór S'"Al i 11 I 	 EN100. Sr. 1)i. Juiz 110

1i7.	 .1'1101110	 carbis .414 4	SI'! /1),
4•e41111'nte no di s tricto 1ll,,IIL eidariP. p n u•

11 0 0 , 1:1 . 1141"4	 ( PIO	 •) -41 i4 	 S4111-4 41 .44 VO,	 111444
14 11 1 1 4 ) ) .4.4- 111 0 1 . i 4 k) da 1 . 0(14'4 , 1 .4 9044	 Etigettia
Non..s d e olixoira	 dl' 5(4,)

.1mado. unia sorte de t e rra; devo-
imas. contendo a área tolal de qui-
nhentos	!,	 se s •a411:1	 .loos	 kW	 4!
.111 111111'111w :	1114.1 i',1S	 quadrados	 	

1	 1'1epid,4*	 a.	 V.	 .Ex.	 ,11
i!1g104 mandar inserovol-a fon S0'1 . 1 110-

	

regimen	 III	 I1a`giS1 ii	 '11.41-
1114',	 acc)rito com "o titulo, 1 )111010 e.
ioeutt)ria t 	 .n re ferida área con-
fronta: ao Norte rim)	 tu'
.1e ,ar s : O 1.cste com Vrarreisen

Míd; 110 Sul v4)01 .114511 lguacio cle-
mente e .‘irlonio 11iulrigne; de olivei-
ra e a Oeste com ferras devolutas oe-
copadas; por Sebaslião 34db. Nes1e-3
/ol'1110S, autuada esta vont os alludidos
wifiemoilljos	 ouviltr)

rvimezz,litapf
eónbirl -fir (4 4li,p4);b1 III art. ;mi
'combinado 00111 ti 1111 . 821), amba.s

Codigo Civil do Estado, requer a •'xpe-
1Q;;1 0 lIaS IICCOS5111' .105	 eilitaes
1 .. 11111a M o la 1.10S e penas ila lei. P

 17 de maio do
1 02i. -- Luiz Bueiro dl 	 \	 Mii-

U1 ' 11 (4. P. "1:Á dovidarnonfe sentida 1 nos
aulos vi s!-se o n lespacno	 Ex-
peçam-se editaes	 Wh)	 1sO(1444.!H-
11(e0t1)	 ,11'..vo	 ser	 transooilito. Cr011i	 ir
prazo de 50 dias; esses editires tlev-
rão ser attixados no logar do (.0011111.!

1)1101 sie:14111S 00 /)//1.1	 irial da ca-
pital l'ederai e no Minas t;,yoes 11111a

4'7., 41 f res vezes na imprensa local.
.Ex poça-se lambem mandado de notifi-
carão do roquerimonio as possoas

initicadas,	 archivaodo-so a. intima-

	

111 .11 carlorio.	 .Manbassir',	 10	 de
maio de 192	 -- Alon go S1ar1ing. E
;Iara 011f1 elregire ao conhecimento de
1100111	 1111	 110',1.	 111111111 1 '1	 pas=or

preerill , une	 publicado 1)01:1 im-
prensa. Dado e passado nesta cidade
de :11anlitiassu', aos 19 'lias do moz
maio de	 -- O ornejai do regis-
tro,	 pdi.,% Corri no (10 SOU Za Carra -

- - Alone°	 O officio],
	(414/10 CrIre i PO do .";()11::.(t 	 1)1(4/ /1 O.

(1 . 1 8;

SeNla Circumçcripção Judiciaria

XIITIITOIllA Do ExzneiTo,

Edital do ci1a79

O Dr. Ernesto C'^aulino ( T e Oliveira
Cruz, :1° auditor desta eircumscripção
Judiciaria, etc.:

Faz saber ao réo segundo sargento
Felisberto Goldselunidl, da Escola do
Aviação, ou quer__ dello tiver conheci-
mento, que, estou:ir . o mesmo réo fora-
gido em logar incer: -.; e 1-Torado, é cita-
do pelo pre sente, a com!ial ecer no edi-
ficio onde funcriona 1S.'xla CireUl11-
seripção Judiciaria Militar (auditoria
do Exercito), andar In.: o ti) Supremo

.Nlilitar, á Praça Republica,
no ' lia 30 do junho do corrents,, arma, (is
13 horas, perante o Segar) lo Conselho do
Justiça Militar, afim de ver-se processar
pelo crime previsto 110 ar(i2) 150 do Co-
/ligo Penal Militar, (. (no 	 aceusada,
conforme denunri.i offereeida pelo Dr.
segundo prome'o:. Exmo. 	 presiden-
te mais membros do 2° Conselho do
Justiça. O segundo promotor do justiça
militar desta circumseripeão vem, na
Virmo da lei, denunciar o 2° sargento en-
fermeiro da Escola de Aviação Militar,
de nome relisberto Goidschmidt. pelo
facto delictuoso que passa a expôr: Na
/mito de 23 para 21 de setembro rio armo
proximo passado, o indiciado, a pretexto
lie p recisa r tirar um remodio para o of-
ficial de dia. tomou ao soldado padiolei-
ro Godofrodo Gonçalvos a chave do com-
partimento occupado pela formação sa-
Miaria da Escola do Aviação, e, depois
de alli penetrar, arrombou a porta de
uma sala do interior do dito comparti-
mento, de onde retirou um microscopio
prrtoneente á Nação e do Valor de um
conto e cem mil réis, conforme auto de
avaliação a fls. deste inquerito. O pro-
pilo indiciado confes sa ter sido elle
quem retirou o alludido microscopio, a!-
legando que o fez em estado de embria-
guez aleonlica, sendo que o microscopio
foi apprehendido cm casa do indiciado
por ordem do Sr. commandanto da'
cola. Assim, incidiu o denonriado nal
penas do artigo 156 do Codigo Penal Mi-

Mar. Nestes formos, requer esta pronto-
•.toria que, feitas as neccssarias
coe s, seja iniciado o suminario de culpa,
ouvindo-se as testemunhas abaixo arro-
ladas: c..)141ados Abilio Pinto Garcia.
Godofredo Gonçalves e Enrico Alves de
rastro, segundos ,.io.g.entos Oscar Silva o
Ado/plio Peixoto de Miral.Ja e 1° sar-
gento Condido Magno dos Santos. Rio, 5
do maio de — Francisco Anselmo
Chagas. E, para que assim se cumpra,
expediu-se o presente edital, que eu,
Augusto Barbosa. escrivão, suoscrevi..
Capita: Federal, 28 de maio de 1921. —
Ernosto 'Áaitclino ,!c Oliveira Cruz, "
auditor.

TERMOS DE CONTRACTO
NI1N1STE1tIO	 •USTIC1 E NE-

GOEIOS INTEMOilES

Ese pildorio de Obras.

Termo dl vont rodo ,olobrado no Eseri-
ptorio ile Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Negorri ns Inloriores. com as Srs.

2N lagalllã rs Travassos	 Comp., para
conc-rb-s urgentes na séde la Escola
de ilellas Artes.

Aos quatorze dias do mez de junho ih
19 1 4, neste Escriptorio de Obras do Mi-
nisterio	 Justiça e Negyeios Interio-
res, perante o engenheiro ' chefe do Es-
eripi ()rio de Obras, Dr. Armando de
Carvalho, autorizado pelo aviso numero
2.306 . C, dr 9 de junho de 1921, campa-
recovam os Srs. Magalliães "Uravassos
Á: Comp., construrfores, estabelecidos a
ruadl S. Jose ii. 78, e declararam que,
para OS c. , 1141 , 4 toS urgo'lliCS na séde da.
Es.e' l ltt de 13 .11as Artes, assignain . 4 pre-
4:ente contraelo resultante ite
e ia publiea aberta em conformidade com

concurrencia publicado no
1%ldrio Q//ciel n. 81, de 9 de abril de

92 . 1, li pio:. 9.388. O avi-1 no do aia 17
inesnio inez, á pag. 9.558, e em 11104

:•ribsequer.fís, tendo sido a riniva pro-
posta recebida, publicada integralmente
110 Dinri) Offieial n. 106, dl 2 de mato
4.1e. 1921, á pag. 11.26d. ~juriti:meato
com a acta do recebimento o aberturii
ra mesma, obrigando- s e o conlraelaide

effectuar os concertos urgente; na
iI da Escola dc Bellas ,Nrtes,	 accórdo
4 1 4111 0 Idutat de conenurencia (pie	 l'az
L.arte intogranle (bode, observando a4
!-ogiiintes condições:
- Primeira —	 enntraelantes mante-
rão no recinto da obra Mil 4 4 4111140 •4114111 kie
F1114 inteira confiança, para rocebor, na
,na ausencia. na do engenlioira choro. na

-dos snus 0113; 1) ial'eS ou l ' keaeS,	 instrui-
rt:ões	 rerlainal:ões s,obre detalhes do

— Ao cogonhoico chpro,
aos seu:: auxiliares, ficará re s ervado 4)
diroilo le exigir dos contractantos a r'-
tirada ou dispensa do serviço do qual-
co)er empregado 011 oporario mio cioba-
rOÇar a fisalização 011 regular prosogoi•-
monto dos traMlios, ou que, 1)-10 soo
comportamento, soja inconveniente inan-
ter no local.

l'ercoira	 Fiva entendido que gimes:-
eller duvidas que passam sobrevir
cxecução do serviço, ou intelligencia
çontrarto, não allingirão :is questões
previstas ou resolvidas ern olausulas ex-
ore s.4'as do edital de concurrencia ou
deste con irado.
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Quarta — As despezas com a execução
do presente contracto, mt impertancia
de 11:785$000 Gnize contos e setecentos
e oitenta e cinco mil rói, correião por
conta da consignação aConservação,
accrescimes. reparos, etc.», da verba 29,
art. 2", da lei n. 4.793, do 7 de janeiro
de 1924, no qual foi feito préviamente o
empenho da despeza.

Quinta — O contracto. cuja minuta fel
approvada pelo Sr. ministro da Justiça
e Nego , ,io ,, Interiorer, assignado nesta
oata, só entrará em vigor depois de re-
oistrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando o Governo por in-
:lemnização de esperie alguma, si aquelle
instituto denegar o registro.

Sexta — Todas as ordens, instrucções
ou reclamações em objecto de serviço,
entra o ci(genbeini chefe e os contra-
(*odes, serão sempra transinitiidas por
scripto só por esta fórma produzirão

effeito.

Setima -- A caução a que se refere a
tlaustila quinta do afilai de roncurren-
eia, responderá por Iodas as faltas com-
rnl'l tidas pelos contractantes no cumpri-
mento desta (ladrado, além das que es-
tão determinadas em clausulas expressas
do mesmo edital o do pres-nte contra-
1 1 (1 . firmai) facultado ao engenheiro
chefe a Onpasição de outras multas por
(malquer irobservancia das obrigações
ronl

E poc estarem assim arrordes. la-
Nr011-r,'' O presente eonfracto. que Vae
assignado pelo engenheiro chefe do Es-
cript(wio de Obras, pelos contraclantes
pelas testemunhas abaixo firmadas.

(Sobre estampilhas no valor de réis
..1$00to : Escriplorio de Obras do Mi-
trist e ria da Justiça e Negoeios Interiores,
0111 I s de junho do 192i. -- Acatando dc

	

e 'Irra! h f/	 _Vagir! h (irs	 rif relssfès 

	

- 1.71(Z	 reS — Alberh,
PaNsos Moredo.

dade de Parabyba do Sul, no Estado do
Rio de Janeiro, representada oeste acto
pelo seu bastante procurador senhor
João Pereira da Silva, negociante, resi-
dente nesta cidade de Juiz de Fóra, en-
tre si ajustaram o arrendamento do
niesnao predio para o serviço da Repar-
tição Geral dos Telegraphos mediante as
clausulas seguintes:

Primeira — Fica o referido predio, de
:C“Jrdo com o paragrapho unico do ar-
t igo setecentos e sessenta e sete do Re-
gulamento de Contabilidade Publica, ar-
rendado á Repartição Geral dos Tele-
graphos, a contar de hoje até trinta e
mo de dezembro de mil novecentos e
vinte e seis, pelo aluguel mensal de oi-
tenta mil réis (80$), pagavel por mez
vencido, correndo 'a despeza pelo credito
que, na verba terceira, "Telee

r
Taphos",

do orçamento do Minislerio da Viação e
Obras Pnblicas, em cada exercicio, vem
subconsignado para alugueis do casas,
observando-se em tudo (If pioceitos le-
gaes applicaveis aos contractos adminis-
trativos.

Segunda-- A Repartição Geral dos Te-
legraphos pro‘idericiará para que se
mantenha, quanto possivel, o dito predio
em hom estado de conservação e asseio;
mas poderá. a cxpensas suas, adaptal-o e
executar as obras uteis ao serviço que
lhe e proprio, obrigando-se, porém. de-
pois de militei° o contrario, a desfazer
as modificações realizadas para aquella
adawação, si assim exigir o propriela-
rio. que por sua vez não ficará obrigado
a indemnizar as betoteilorias feitas no
predio. tudo conforow os paragraphos
turceiro e sexto do artigo quarto da lei
numero quatro mil quatrocentos e Ires,
de viole dous de dezembro de mil no-
vecentos e vinte e um.

Terceira — As despeza s com as obras
nevessarias ao pueril o, para a sua con-
servação durante o prazo do 'arrenda-
mento, bem como as exigidas pelos me-
lhoramentos	 ou hygienicos
circo Hist anc ias accidenlae s , correrão por
conta do proprietario, sem direito a in-
demnização alguma por parte da Repar-
tição Geral dos Telegraphos, 'dee .01'110tia
C0111 O pa eagra 1/110	 erra	 110 ali igi 1
quarto da lei numero quatro mil qua-
troventos e Ires, de vinte e bus de de-
zembro de tiuli novecentos e vinte e um.

Quarta — Todos os impostos 'existen-
tes e os que V iel ato a ser lançados sobre
o citado predio, quer federais, estadoaes
ou municipaes, correrão pin . conta do
proprietario, bem assim, qualquer (mus
judicial ou extra-judicial a que esteja ou

itha ficar snjeita aquella propriedade.

Quinta — Obriga-se o proprietario.
por si, seus herdeiros ou successores,
inclusive o adquirente do limbo, no caso
de alienação do mesmo. a fazer bani fir-
me e valioso o presente contraelo du-
rante o prazo da clausula "Primeira" e
a (lar 1'111 igualdade de condições pilde-
rellela á Repartição Geral dos Telegra-
filais, para novo arrendamento, ~-
quanto convier ao publico serviço, re-
servaodo, porém, o direito a qualquer
dam partes contract antes, de rescindir
este ajuste na falta de' observancia das
di z•po Q ições respectivamente tomadas.

Sexta — Si uni dos rontractaincs in-
fringir urna ou mais clausulas deste.
contrario ficará salvo ao outro o direito
a unia multa correspondente .aos alu-
gueis dos meios que faltarem para a ter-
minação do prazo contractual, paga pelo
cont raciant e infractor.

Sei ima — A rescisão por qualquer dOg
motivos citados se effecluará, indepen-
dentemente de interpellação judicial ott
extra-judicial, por termo lavrado na
Repartição Geral dos Telegraphos, após
despacho do respectivo director .geal
niedianle aviso que unia das parles con-
comparecer para assignal-o no prazo
aviso será marcado o prazo para assi-
gnatura do termo de rescisão, ficando
entendido que si o proprielario não
comparecer para assignal-oo no prazo
fixado, ficará o pr esente contracto maio
para ttaios os effeitos.

Oitava — O proprietario declara ele-
ger o seu domicilio legal nesta cidade,
em cujo feiro responderá pelas obriga-
ções decorrentes deste contracto.

Nona — Será deduzida do credito a
que se ,ri fere a clausula «Primeira» a
importancia relativa ao pagamento dos
alugueis tio corrente armo e dos credi-
tos futuros, que constarem fias respe-
ctivas leis orçamentarias, as intportan-
cias dos alugueis dos antros sub-se-
quente,: s( talo as despezasda caia exer-
cicio 4evidament e emp e nhadas, como
determina o Regulamento Geral da Con-
tabilidade Publica.

Decima -- O ir .esenfe contrario só se
tornará effectivo depois de approvado
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas, não se responsabilnando a
(por ind e mnização alguma si não for elle
appr0vado pelo Mini s lerio 011 si 0 Tri-
bunal denegar O re speelivo registro.

E, po- estarem a Repartição Geral dos
Telegrapbos, representada	 ppin tql110,1*
illtipea101' Sag1110111 1'111SSa, HP11101110
Mira:Ida Sa, cheio do vigesinio primeiro
District° Telegraphico, devidamente au-
torizado, e a proprietaria fio referido
predio senlitt: .a D. Senhorinha marra da,
Costa Lobo, representada pelo seit pro-
curador, Si' João Pereira da Silva, per-
feitat»ente riecordes em todas as condi-
ções acima estabelevidas, eu, Joaquim
Navjer hoGrigues da Costa, telegraphista

1 p revira classe. servindo 110 escriplorjo
deste vigesimo primeiro distrieto, lavre:
O nresente ternio em livro especialmen-
te destinaè.o a este firo e que contem
as formalidades exigidas pelo artigo se-
tecentos e oitenta e Ires do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica, terno(
que, depois de lido e achado conrorlif%
1 e11:1181 ;;Ii iglansa l l,	 pelos contractantes e lis-
(

Estavam collatas e devidamente inu-
tilizadas (luas estampilhas federaes no
valor cie seis mil reis. datadas e a551-
;padas parle no papel e parte na es-
tampilha, da segui into forma: Juiz do
Fóra, cimo de junho do mil novecentos
c vinte 'a quatro, Sobre a estampilha
5-VI-924. Henriqu e Miranda Sá, inspe-
ctor chefe, interino, do districto e mais.;
abaixo as assignaturas: João Pereira da
Silva, pela contractante, e como testemu-
nhas: Leoncio Len° Pimentel 11;11'1)(0m:1
C ()sem .() de Souza. Extrain a presente
cópia authetica O'ci original lavrado ás
folhas fie ti a 8 do livro competente, mie
continha os requisitos constantes do a rt
ign783 do Regulamento Geral de Conta-
bilidzide Publica. Escriptorio tio 21°
'ricto Telegraphico, eni ã de junho de
19 9 1. — Jom: Lopes, trabalhado?. Con-
fere.	 'Visto.	 inspector, l!criri( I tic 31i-
randa Sd, chefe do districto, interino.

IlA N1AÇA0 E OBRAS
PUBLICAS

Reparlição Geral dos Telegraphos

4W111111111 de' alI1'1111111109110 110 0E1 , 1110 Si-
11111(10 a rua Quinze ile Novembro 1111-

111111)	 11111, na cidade de Parahyba 110
S111, 1111 11,8111110 1111 Rb) 	 .11111aí 10, (IPS•

1 ¡MOIO á installação da estação tele-
graphiea "Parido:lia do Sul - , e que
entre si fazem a respectiva proprie-
tarja senhora D. Senhorinha INtafr.,.
Costa Lobo e a Repartição Geral dos
-.Celegratilios

Ao, vinco dias do 11 laZ 111 ill11110 de mil
n.royentos e vinte e quatro,	 pre.:ei1l95

K-eriidorio do Vigesinio Primeiro
District()	 Tel pgraphico	 o	 respectivo
chefe do districto, senhor inspector
segunda classe Henrique Miranda Sá.
autorizado pelo senhor director geral
dos Telegraplms. de conformidade co'

¡net) 110 artigo cento e sa."-
,: ent a O dous du regulamento desta 1-

ii içáo„ approvado	 pelo , leoret o exe-
cutivo nomero onze mil quinheides

11t(, de dez de março tie 11111 110Veeá01+
P. quinze, e conforme o telegramma do
.szerviço numero (10115 mit seiscentos e
latze. de V0111! a sele sie dezembro de mit
novecentos e Yinie e fres, do senhor sub-
director' da Contabilidade, e a senhora
D. Senhorinha Marra da Costa Loba.
proprietaria do predio situado á roa
Qiiinze do Novembro, numero uni. na ci-
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Junho de 1924.

Estrada de Ferro Central do Brasil

coyrnACTO N. 13

Contracto celebrado com lime & Comp., para o fornecimento
de carbureto de calcio, para a 4 Divisão, no corrente
anilo .

- Aos 14 dias do mez de junho de 1924, presentes na secre-
taria da Estrada de Ferro Central doBrasil o Sr. Dr. João
de Carvalho Araujo, director da mesma estrada, e os Srs.
lime & Comp., negociantes estabelecidos á rua Theophilo
Ottani n. 52, nesta Capital, que elegem para seu domicilio,
para todos os effeitos de direito, e neste instrumento deno-
minados acontractantes», uma vez que foram julgados ido-
neos para contractar com o Governo, á vista dos documentos
exhibidos antes da realização da concurrencia, e de accôrdo
com as exigencias do respectivo edital, declarou o Sr. Dr.
director que, devidamente autorizado pelo aviso n. 93 .1, de 24
de maio de 1924, do Ministerio da Viação e Obras Publicas,
e, em virtude da acceitaçãe da proposta apresentada na con-
currencia publica n. 32, realizada em 24 de março ultimo,
por ser a mais vantajosa para o fornecimento que é objecto
deste contracto; cujo edital, datado de 6 do mesmo mez, foi
publicado no dia immediato, no Diario Official n. 56, tendo
sido taes propostas publicadas no Diario Official n. 71, de 25
de março referido, tudo de accôrdo com a legislação em vigor,
contracta com aquelles senhores o fornecimento de carbu-
reto de caldo para a 4* Divisão, no corrente armo, mediante
as seguintes condições:

Primeira — Os contractantes se obrigam a fornecer á
•° Divisão da Estrada de Ferro Central de Brasil, durante o
corrente anno, o seguinte:

50.000 kilos de carbureto de calejo, em pedras,
em latas de 50 kilos, a 18843 o kilo 	  7.1:1508000

Importancia total do contracto — Setenta o
quatro contos cento e cincoenta mil réis 	  74:1508000

segunda — O material a que se refere a clausula 1 3, de-
verá ser entregue na estação de Palmyra, no prazo de qua-
renta dias, a contar da data do registro deste contracto pelo
Tribunal de Contas, correndo por conta dos contractantes
todas as despezas até o local da entrega.

Terceira — Si a entrega não fôr feita no prazo marcado
na clausula anterior, a directoria da estrada ficará com o
direito de dispensar a entrega do material em falta, ou de
fixar novo prazo para o recebimento do mesmo, applicando
eu não, a seu criterio, uma multa, que poderá ser até o valor
da caução de que trata a clausula 7, si não preferir a mesma
directoria a rescisão immediata do contracto, ia dependente
do aviso ou interpellação judicial, com perda da citada cau-
ção e sem que assista aos contractantes direito a reclamação
de especie alguma, podendo ainda a directoria da estrada,
por tal motivo, cassar-lhe a idoneidade para futuros forne-
cimentos.

Quarta — No caso de multa, ficam os contractantes obri-
gados a entrar com a respectiva importancia para. os cofres
desta estrada, na thesouraria, dentro do prazo de cinco dias,
a contar da data da intimação, por escripto, para tal fim, sob
pena de rescjsão do contracto, nas mesmas condições já acima
estabelecidas.

Quinta —As multas e responsabilidades deste contracto
que não forem pagas nos pratos determinados, serão cobradas
executivamente, de accôrdo com o decreto n. 10.902, de 20
de maio de 1911, servindo de titulo de divida liquida e certa
as certidões extrai-lidas dos' respectivos livros de lançamentos
da estrada.

Sexta -- Este contracto só se tornará effeetivo depois de
approvado pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas e de
registrado pelo Trjbunal de Contas, não se responsabilizando
o Governo por indemnização de qualquer especie, dado {Pie
esse instituto lho denegue registro.

Setima — Para garantia da fiel execuçdo deste contracto,
"effectividade das multas ou obrigações em que incorrerem,
depositaram os eontractantes na thesouraria desta estrada,
como canção, antes da respectiva a,ssignatura, de acts,Or•lo
com o edital de concurrencia, a importancia de 3:7088000,
ttres contos setecentos o oito mil réis), cada uma, de nu-
meros 368.494 a 3e8.407, do Emprestimo de 1923, com os
coupens de julho de 1924, e seguintes, conforme recibo nu-
mero 191, de r,- de maio de 1924, correspondente a 5 0 j' sobre
o valor do fornecimento a realizar.

Essa caução só será restituida aos contractantes depois
de completo o fornecimento, e no caso de fiel e integralmente
cumpridas todas as clausulas deste contracto.

Oitava — A despeza resultante deste contracto, na ims.
portancia de 74:150$000, (setenta e quatro contos cento e
cincoe.nta mil réis), cujo empenho já foi effectuado na Con-
tabilidade desta estrada, sob n. 190, correrá por conta do Or-
eamento do Ministerio da Viação e Obras Publicas — Verba
VI — Estrada (10 Ferro Central do Brasil — Consignação
«Material» — N. II — Sub-consignação n. VII, da lei n. 4.793
(art. 196), de 7 de janeiro do corrente armo, e será paga, á
vista das contas devidamente processadas, na thesouraria
desta estrada, de accôrdo com o disposto no artigo 198, da
citada lej.

E por haverem assim accordado, lavrou-se o presente
contracto, em livro proprio, sob n. 32, á fls. 51 a 52, verso.
com os termos de abertura e encerramento assignados pelo
Sr. Dr. director e com as respectivas folhas rubricadas pelo
secretario da estrada, sendo assignado por todos os interes-
sados, na presença das testemunhas abaixo, depois de lido e
achado conforme.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, fio do
Janeiro, 13 de junho de 1924. — João de Carvalho Araujo,
director. — Por procuração de Rime & Comp., João .Garcia.
(Estavam coitadas e devidamente inutilizadas 5 estampilhas
do Thesouro Nacional, no valor total de 182$000).

Testemunhas: Oscar de Cavalleiro Lago o Isar Cruz.

CONTRACTO N. II

Contracto celebrado com a Companhia Brasileira Carbonifera
de Araranguá, para o fornecimento de carvão nacional
para locomotivas, para a Quarta Divisão, no corrente
armo.
Aos 14 dias do mez de junho de 1924, presentes na Se-

eretaria da ,Estrada de Ferro Central do Brasil o Sr. Dr.,
-leão de Carvalho Araujo, Director da mesma Estrada, e o
presidente da Companhia Brasileira Carbonifera de Araran-
guá, com séde á. rua da Alfandega n. 7, 1° andar, nesta Ca-
pital, que elege para seu domicilio, para todos os effeitos
de direito, e neste instrumento denominada aContractante»,
uma vez que foi julgada idonea para contractar com o go-
verno, á vista dos documentos exhibides antes da realização
da concorrencia e de accôrdo com as exigencias do respecti-
vo edital, declarou o Sr, Dr. director que, devidamente au-
torizado pelo aviso n. ti59, de 28 - de maio de 1924, do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas, e em virtude da accei-
tacão- da proposta, unica apresentada na concorrenna pu-
blica il. 20, realizada em 20 de março do corrente anno, por
ser vantajosa para o fornecimento que é objecto deste con-
tracto„cujo edital, datadd de 1 de março foi publicado na
dia immediato, no d)iario Ornejai» n. 53, tendo sido tal
proposta publicada no aDiario Ornejai» n. 68, de 21 do
março referido, tudo .de accôrdo com a legislação em vigor,
contracta com aquella Companhia, o fornecimento de carvão
nacional para locomotivas, para a Quarta Divisão, no cor-
rente urino, mediante as seguintes condições:

Primeira — A conlaretante obriga-se a fornecer para a
Quarta Divisão da Estrada 41e Ferro Central do Brasil, du-
rante o corrente armo, o seguinte:

20.000 toneladas de mil k dos de carvao
que satisfaça ás c.oldições es-
tabelecidas no respectivo edital,
com poder calorifcro medio do
6 500 calorias, ou
105.000.00 calcrias, a reis

011,666 a caloria	 .....	 2.273:870$000

Tmportancia total do ecntracto: Dons mil, duzentos e
setenta e quatro contos, oitocentos e setenta mil reis.

Segunda — O material a que se refere a clausula pri-
meira (leverá ser entregue no* Caos do Porto, dentro dos va-
gões da Estrada, em successivos espaços de tempo de 30 dias,
a contar da data do registro) deste centrado pelo Tribunal
de Contas, ein, porções ig,uaes taes, que tad') o fornecimento
esteja , terminado em 30 de setembro) do corrente anno, ou
antes. desde que a fornecedora queira entregar maiores
quantidades. correndo por conta da contractante todas as
4'espezas até o local da eetrega.

Terceira — O carvão a sor eniregue deverá satisfazer
as seguintes condições:

ilumidade: 10 tio no maximo:
Materias volateis combustiwis: 18 ° 30 ,(7;
Carbono fixo • 10 `;-"c no minim
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CoNTI;Acro N. 15

Cantracto e- !•lindo cum 414 Srs. Fraeb	 Coma- Para a '5, cada
de quartolas \ azias, de	 no carrente

AO. 11 dias do traz de junho de 1921, presentes na Sc-
er cs tal ia da Estrada de la.a .ro Central do Brasil a Sr, lar, João

de Carvalho Araujo, director da niesína es.trada e os Srs. Fraeh
Comp., negociantes estabelecidos á rua da Alfandega n. 5,

.*.a' andar, i n sta t.aipital, que elege para sair domicilio, para
todos Os effeitos do direito, e neste instrumento denorninadoa
eContractantesa, urna vez que foram julgados idoneos para
contrariar com o Governo. á vista dos documentos exhibidos
antes da realizaçãu da concurrencia e de acearda com as cai-
gemias Tio r(spaJLivo adi tal, declarou o Sr. 1)1'.. director que,

carta,rinidade com o § 8" (In art. 4, do regulamento ap-
prosado pelo (Jarreto n. 13.910, do 25 de dezembro de 1019,,
e davidamante autorizatiolialo aviso 11. 52, de 30 de janeiro,
a	 9 .: a zi , ) : s iiiiisterio da N iaçao a Obras Publicas, e em vir-
tude	 acceaacao da..; propastas apresentadas na concurren-

1,,11/It Cl	 I	 1Vail/A111a. rue 29 de lima rutin, do 1111110 pro-
ximo aii ssada, por ser a mais vantajosa para a venda que a
abjacta dasta vont/atolo. cuja adilai, datado Cie 8 do mesmo
inea, li publicado no dia 11110i eWato no p iaria Official n. 259.
tendo sia') Ries praplista, publicada:, no Mario Official
ro: , i'o 276: do 30 d novembro refarilin, tudo de acaardo com

Iv11iSi111:5,, ein viam'. (ladraria roia ;igualha( senhores a Vett_
da de quartalas vazias, de (-deo, nu corrente anil'), mediante
as saaliintes cauda:ais:

Primeira --- A Eat rada da Varra Cantral III :Brasil obriga-
sa a ent rer:ar contractanta. Fraeb taenp„ durante lb

tP , Lente anno, o seguinte;

1.170 quartolas %azias, de olao, ema dous Iam-
:t a pre ço (1c , 13.,;1011 cada uma...

aaa (varadas vazias, do oba', caia inn tam)o,
Ui' preço da 19$38n cada unia .....

" 1 'eja 1 Win IM1d

Sia:11111a	 cantracIantas obrigarn-sC, 1111111sa.'z atin
ieca.aaa 3a!a tal tini ennaita, po r a scr i Pba a Paaaa

ara,0 imara raaavel d	 hz (1W ilias, na Tliesoutarri Jia
Estrada, a impartancia correspondenta ao matatial d a al11.

va	 prfae ti la contracto, mailianta guia extrallida acta ac-
apeai iva Contabilidade a a retirar ara , aguida o mesmo lua-

via ',aia, o auo lhe é at. segurado o prazo de quareLla yk;t!:
cias. a contar da data da pagamento da alludida guia.

Terce;ia -- Si o nadaria] não for n't	 pra'!" fl..
..xado calustaa anterior, será armazenado duranta 60 dias.
ficando tis contractantes sujeitos ao pagamento das rasparia-
vas taxas. que serão cobradas de aveõrdo com os regulamen-
tos, instrucções e ordr_lis. em Nigor na Estrada de Fervi, Cen-
tral do Brasil.

Quarta — a Incida a prazo da armazenagem. cessará par
parto da Estrada a obrigação de entregar O material, quo
vandido eia leilão publico, de accórdo com o disposto nas ar-
tigos 123 e 159, do Regulamento de Tradsparte s (decre ta nu-
mar° 10.9(1, de 30 de abril do 1913).

Quinta — As responsabilidadas dacorrantas deste cantra-
ato (1110	 14aga..4 nos prazos (1"tarminados. saraa
bradas executivamente, do apearia) cum 14 (kerma I a ti 9U2.
de 20 de maio de 1914, servindo de titulo de divida liquida e
certa as certidões axtrahidas dos respactivas livras de lança-
mentos da Estrada.

Sexta — Este dontraclo só 'se tarnará affeetko dapoi g da
approvado pelo Ministerio da *Viação e Obras Publicas a da
registrado pelo Tribunal de Contas, não se responsabilizando
o Governo por indomnizaçãn ou obrigação de qualquer espe-
cie, dado que esse instituto lhe denegue registro.

Sol mia — Para garantia da fiel execução deste caaitracto.
effectis,adade das (dirigações elo que incorreram, depositaram
os contractaides na Thesouraria desta astrada, coma caução.
antes da respectiva assignatura, a i104) ,i rtancia de 5100.4
nhentos ieil r(is', em mooda corrente, canforine 100)14, 4111-
mero 1.787, de d 'de maio de 1921.

Essa canção só será restituida aos e•-ndr;w1anles!
de retirado o inatarial O no caso de fial e ill i agralfaanTa cata

-pridas todas as clausulas dasta contraela.
E, por /lavarem assim accordallo. lavrou-se o preamie

enntraclo em livro proprio. sob n. aa, a bat i a: aa ,. /a„ aaa
VerSO-9. CO111 OH terMOS de abertura e encerramanin assigniulas
pelo Sr. Dr. director e moi as ro spoctivas folhas rubrieadai
pelo secretario da estrada. sendo assiguado par todas 40,

Is PPS:'a i lOS na presença das te‘denmalias abaixo, dap ,i- de
r achada ronfarrne.

Secretaria lia E s trada do Far po Caairtil ila brasil, lho
Janeiro. li de junha da 1921. -- 	 de Curralho Arooju,
direefOr. — Fraeli	 Comi) , !Irmana Meissner.
ri lias : ()soo' de Carolleiro Lago. — Lsor	 (Estaaara uai
ladas e devidamenta	 inutilizada s duas (2	 e-tanipilint
Theá-ouro Nacional. no Nat)ar total de 21a1.)00,,

Cinzas: 25 'ú no maximo:
Enxofre — 3 a't , no maximo:
Podar calorifico: 6.00u caloria s no 'Manila:
Si o carvão entregue apresentar um 11 1 1I41e1 1 olle calo-

rias inferior a 6.00a. so sara recebido si far julgada areei-
tavel pela directoria da Estradai;

Quarta — Si a entraga não fôr fada no prazo marfe-ah
na clausida aaaunda, lavara a directoria da pastrada, cora o
direito de dispensar a entrega do material em fada, ou de
fixar ma praza para o rarehimonla, aapheando jlu não, a
Seul crilario, tura multa que podará, a siai juiza. ser ata o a
valor da caução de qua trata a alausula oitava, si Mio pre-
feri' a inas ma directoria a rescisão inunatliala cantraeta.
intiapand , "ita de avisa 014 intarpellaçãa judicial, cum parda
da citada CRUI:r1 , ) e	 qua assista á cantraetanto direito a

yeriamaeão 410 espeeie rtignota, podendo ainda a dirartaria
:E s trada. pur tal Too l tv; , , cassai'-lhe a idoneidade pata 1 Atires
fornecimenba

Quinai — No caso da multa. fica a cantractante obri-
gada a animar com a ia , spactiva importanvia para os cafres
desta Estrada , aa lapaauraria. dentro do praza cinco
dias, a contar da (lata da intimaaã,i, p a r aseripm, para tal
;Ma sob pi na 'Ia rescisaa do contracto, nas niesinas coni-
ções já amima astabelecidas.

Sexta — As milhas e responsabilidades docorronlia,dlste
contracto (11(1 	 forem pa gas 110 .4 pi 1/115 fiPt

ri-ia cobradas exaculivamenta, de accUrdo com o da(rato nu-
mero 10 . !)02, de 20 de mai 4 de 1915. servindo da titula de
di\ ida !blinda e certa as cortidões extrahidas dos ruspectivos
livros	 lanaamentos da Estrada.

Setima .— Este contratam' SI) Se tornará effect ivo depois
de approvada pala Ministerio da \anila e Obras Puldiaa s O

de registrada pela Tribunal de Conta s. não se responsabili-
zando O go‘erno por indemnização de qualquer esperta, dado
que ia.-sa instituto lhe &negue rigistra•

Oita\ a — Para garantia da fiel executa o deste cambado,
( ffettividada das multas ou obrigações, 4.1,1 . que , invorrer, depo-
ailou a rantraeiaide 31a l'ilasauraria desta Estrada, como cau-
aão, antes da ra s pactiva assignatura do aeCk(10 COili O edital da
t!)11correncia, a importancia de 28:0608 (vinte e oito contos
de réaa, aia 28 apolices. ao portador, do valor do 1:(100a000,
um conto 410 reis,.', cada unia. de as. 379.392 a :179.397 O

379.398 a 379.119, do Emprestima de 1923, com os couTions
de julho de 192a e s agitadas, conforme. recibo o. 17 .1, dea9
de abril do 1924.

Essa cam:ão só será restituida á contractante depois
completo o fornecimento 	 no caso de fiel e integralimaita
cumpridas balas as clausulas deste contraia...).

Nona — A daspeza resultante deste contracto, na impor-
1ancia Ilous mil duzentos a setenta e quatro cont,,,,s, ((TIO'
4041105 O setenta iiIl réis, (2.27-1:87(n), cujo empenha já foi
affeetuada na tarritabilidade dasta Estrada, sob n. 191. cor-
rerá por conta do Orçamento do Ministario da Viação e Obras
Publicas, — Verba VI, — Estrada de Ferro Central do Bramia
— Consignação ¡Material, — ii. 11 — Sub-consiguação
ri. V — da lei n. 4.793, artigo n. 19a, de 7 de janeiro do
corrente armo, a será paga, á vista das contas devidamenta
processadas„ na Tbesouraria desta Estrada, de accardo com
o disposto no artigo n. 198 da citada lei.

E. avir haverem assim accordado, lavrou-se o presente
contracto em livro proprio, sob n. 32, a folhas 53 a 55 cona
os termos de abertura o .encerramento' assignados • pelo Sr.
11r. director e com as respectivas folhas rubricadas pelo s a

-arataca, da Estradi. sendo assignado por todos os interesm-
dos, na presença das testemunhas abaixo, depois de lido o
achado' conforme.

Secretaria da ladrada de Ferro Central do Brasil, Ria
de.Janeiro, am 11 de junho de 1924.

Assignados: Jháo de Carvalho Araujo, Director,
flourioac Lago, Presidonte.

Testemunhas: Oscar de Caralleiro Lago e Isar Cru:.
Nota --	 selln proporcional do presente contrcato,

importancia	 4: 551 	 (quatro contos. quinhentos e cincoenta
rais , , foi pago por vorba, na Recabedoria	 Distri(t()

:Vallaral. conforma recibo ri. 7.127, da 1 da maio de paalt,.
Estavam coitadas o davidannada inutilizadas (duas)

• s lampillui s li , Thasouro Nacional, na imp a rtancia total do
10500o„

48$200

9:.108a8(J)

25:157:rat(Ii)
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MINISTERIO DA MAIIINILI

Dire:loria Geral de C•anabilidade

com.. EVITI tllIOA Do LIVRO DE t:ONTItAcTOS
PESSOAL, .-1

erin 4 de coistracto volebrado com
'Ia Silva Frei ...e para servir neste

Mithsterio como enferme;ro naval.

()Melai, lavrei este :termo. Pagará de
sollo, de accordo com o 1locret4) nume-
ro 1.1.339, 1' de setembro de 1929 a
imoortaneia de dezoito mil roç is. Assig-
nado .3 ., Appollinario Goinws de Carvalho.
Como le clernmilia.s: T.evy e
director geral e Olavo da c.,* !lva Froirr.
Oswaldo Pim e nta de Castro. 'Estavam
collnuas e devidamente inutilisadas
talim:11ms federes no valor de de-
zoito mil réis.	 Egtá conforme, .Velsod
Gni '7, n y eirx	 iny nn	 .flarras. I^ o (riria!
Conforme, 1 logo P.	 marries, 4' or -
f ieial.

MINISTERIO	 :ICRICUL1 URA,

INDUSTRIA E CONIMERCIC

Direi- forja Geral de Con!abilidade

Termo do 4 . .infrtu‘bi c . '14 . 11r101o entre 11
1 ,O\ 1 ' 1 . 11 1 )	 1 4. 1 .1 11'ra!	 1111
'Estados [-lidos	 I, o senhor
.1.	 •	 servir na,
quali lado	 ele	 111101(1-niiel'io.:: a Mi g o	 111)
.N1115111	 .\ 111.111n;11

Xo s dez (hW.;	 O Mel I10 , 11111114) fie
ni/VelfellIOS (` Vinte o quatro. presenles
na Secretaria de E ...lado dos Negi'd • i ns da
.1griviiltura,	 Conimercio
respeclivo mini s tro I V.' 14 ', 1 W10 0/4.,•:)'11111.1-
ro civil Cainho] do Pin e 11inei-
da . Por Parle lb) Governo Federal da

ibis Es;aol	 oli Brasil
4 .1 senhor .1. Imitou 'r 1 .-..11m que ein

seguida soilá demolido:ido 	 o eciitra-
clkint o--	 o segu 1 ide

— li	 1	 41a kgricullit-
ra, Inlinslria	 1:111omercio.	 lendo	 em
vis' L	 )	 1 , 5111'.WI P Vid ,. 	4111	 111	 11114111 . 1 .4 1	 11111
SP1Se lsnte'l	 511., 1 '1)-	leiVe l b, de-
zembro de mil novecemos o seis, arligo
solvida e dons. L'Ira j 4 seu iraragraplio
i l ide.), da 11 , 1 numero dims mil 4111111111 , n-
IfIs quarenla opiatro. de , onialroo lie
janeiro , de mil novecento: e dor.'. e II
g liSpil". 111 111) artigo) cento e 50'11'11111 o
quatro dit 14-i numero quatro mil sele-
renhis e noventa o l ies, de sete 4 le ja-
neiro	 11111 11 0 V vr i 111 , S	 's ;lite e (pia-
t io,	 erha decima	 primeira.	 Pessoal,
rubrica III	 Pes,oal conlritelado, sirb-
von s i g nação	 «4 1)h! 	 .aos to-
i q i niv, ) ; especialistas	 muIVill'11111OS ". V11-

	

etinl 1'111181 	 II Seilling'.1.	 11iihiuiw II
Vilho, para servir	 na	 oinalidade
pliolo-inicrographo do Museu Nacional.

segundo --.-	 contrarlanle lera so..ile
no Museu Nachmal, fivando sujeito a Io-
das as disposições do regulamento doo
1111111 1 1 M1111'll 41111' est iver en't vigor e
que lhe forem applicaveis a juizo do

Terceiro confrarlante ficara re-
pow . avel lia fórinti 4ias leis d'Ill vigor pela
guarita O consenne:io ilo nialx, rial que
111.. para o dosenmenlm de
soas . funecti p s, indemnizando s) Estado
polo que se extraviar on se inntilizar
prr	 0.1114.

— Como ronitinoracL'o 410 sem,
--ervi4co5 poreehera 4 ontraclaive a
gral ifictic;in mensal de quinitenlos mil
r;is	 .500 1; .,	 a I • 0111 a 1'	 410	 144.1411114.0	 dl"
i;1114 1 1111 1)1) corr'ille :uma.

	

.‘	 presenIP
tracio será d g ) um nono, contado de
primeiro do iaticir c.	ecrronle atino,
si fôr registrado pelo 'Union:11 do El -

rg?',n go re-i )1 • 11( •, 1111)1 tI)ulil(	 ii 4 111 N'origgi

por indemnização alguma, si aoptelle
Instituto deM o gar o registro.

Sexto — . n gratificação a olue se re-
fere a clausula miaria do presente com-
tracto correrá no actual exercieio ;por
venta da verba. consignação, rtil)rica
sub-vonsig»ação indicadas na chtlisula
primeira, em cujo credito) se acha em-
penhada a respectiva importancia na es-
rripturação	 1)irectoria	 Geral	 d.e
contabilidade desta iSecretaria, 	 Es-
tado.

SeLimo - Einquanto (lurar o presenle
'oidraele ti i; .ro poderá.	 o	 conlracianlo
exercer qualquer •iiilra foncção publi-
ca, sob pena SO1' eSle 11111111411Man1191-
1“ 11P,..larado rescindido.

— 1 .1 prese.ito contrario In ' le-
rá ser renovado, si assim convier ás
parles contractanles. 0 11 ser reseindido,
elo (malquer tempo, por iniciativa olo
Governo si o vonfraclanle não iorres-
ponikr 141)8 1 /I'‘ 	 114, seu cargo 111I 11ã"
ti 1 .1 '111	 111;11S	 :111),2i1111/S	 nel'PSS84.111S	 1/S
5 1 115 serVit,:05. e por iniciativa do pro-
prio centraelanle, Si assim lhe convier,
devendo, neste l'11S(1. 111 1' aviso rolo ao-
1e; , 4 . 41encia de trinta dias.

N 1 11/ 4 )	 -	 N.O 114S11 411 . 1/i	 11114',	 itã( ) 	 Mak
g )	 I 11)Vel'Ilii 	 01) 1 5	 411)

1'0111	 0)	 t1111-

1 i'aO1(1, SI , ( bri g a 1 uma i1id.minizaçÍ,0
eiplivalonle a mo niez ole gral ilivaçãe. cor-
renib tal d espeza por conla exclusiva (1;1.
Nerba 11114 , (11StPia Is

	

1ler imo _____ As 4111 Vidas	 porventu-
ra surgirem na exe,lição 1111 	 nresent-
coidraelo serão 1osolvi4iii4- por arbitra_
geio,	 cada lima das parles I,
seu arbilro, 111111 II) do	 prazo	 de	 sete
dias. Si es arbitros esmliiillos não che-
tzarein II accórdo, vaila uma das palies.
t1en71'0 de i g ual orazo, indicará dons 1)41-
/114 • S e	 designará dentro , os qua-
tro	 11	 (1('SO11111/(/allg V.	 E1111111a1111)
1" ... re solvida a 41iivida sujeita a ar1)i-
tragou ) , o conlracto sela considerado
N. ¡ger ila .1 . 11 11411(15 os 141 .4.1 11 1

1 ) 4 '1'111111	 1/4 . 11111 . 11 . 1/ —_	 I I	 pres0111..
i • tiv( i) ' n118 j: 1 . 11111 olo pagamerd II 1111 so111)

111 ‘41 111/11 . 1011;11,	 1 . 1/14111/111 1. -"i . 	 11111'	 g'Sle
Mn a laxa de 111 1Z 1 '411 11 S 1 .1.‘1S I nor linha a.
que, se i'efeel) li 111111149 . 11 V1111 1 ' 1 ' ,11 '15 110
1);14 . 4g1 a 1/111) quarto (Ia	 b, olo
golanienlo approvado pelo decreto nu-
mero	 10141 luz)'	 il lresentils	 Irinla
11 1 1VO,	 110'	 1)1'11111'11' g )	 SO11'1111)11) 	 Illil
neVe(' o lnl i S O' volt.

E. 9111 .1( firmeza e	 al idade	 411)	 11114'
;11 .411111, 	1 . 11411	 l'S1 1/1111a1.1(1.	 1;151'1 11- .4)'	 t)	 !ire-
s/ g ing(	 lori g gi g . •	III' lililI I' arila-
do	 assignado pelas partes
C o ldraciantes já i»encionadas. 'iodas tes-
temunhas Oldeniar Ii	 :naval .\lurtinlio
e Paulo Vidal e por mini Roberto

s pg1111110 ortleial da I)i-
roPloria	 41I. Contabilidade ola Se-
cretaria do Estado ilo .s Negoc!oisda'.‘ g ri-
cultura, lodustria O	 o1)111
W0'1'111.'10 Ila • 1:01'1'ira St i e1:50) ul	 110,11/111
Dirl'Oloeht	 :eral. 11111' é b	 Rio
Janeiro. 10 de junho 411' 192 1.	 _
,1 11,1 l'id	 I'Ol O Almeida.	 -- .1.

tibmelyee	 Pilho.-- (I 111•1 I ('Sll'111(111iltis

()Meiam . ela .1 alara! 31 ri ia 14	 —
-	 1:alfro,da, 11	 .11o1la	 pliol 1 .

t;la aui coifadas e devidamenle inuti-
lizadas estampilhas frderaes	 valor,
foral 4le trinta mil edis . :111>.;).	 Con-
lere a cópia. n. uani	 -!0

	jj. Foisseen.	 Visto.	 i -
Ia 1.col.

Aos 1 reZe dias do mez de junho de
mil roverenfos e vinte, e duatro, nesta
klirectdriii Geral de t.:ontabilidade da
Marinlia, o senhor otireetor geral, Capi-
tão ce Mar e Guerra holierario Apoll-
1114.a; . ,3 Guines de Carvalho, em cumpri-
mento ao desiwlio do senhor .Xliniun-
te ministro da Marinha, de cinco do cor-

o rente. dado no officio niiinero seterens
tos e setenta e nove, de ill[e e sete do
1», ,z !indo, da ltirectoria de 'nde :Na-
val, ri,n'iractou com clavo da Silva
Freire a prestação de s ímis 5C1'N 111 ) 5 te-
chniews-pretksi('naes ;) este ininisterio,
como 4 nfernieiro Nas-at, set..) as seguintes
comi ições

Peinivira -	 O si . .	 enavo da Silva
Frei re, de ora cio demite denominado
conlcactiolo, se obriga a	 v no Mi-
nis:et ie	 reino EnWrineiro
Naval. de segunda elwss • ,	 de
fres : 3) ;untos.

S,M,1111 1 1a - - ()	 contrao l ad o	fará	 os
mesmos ser\ icos e terá as mesmas obri_
gaçõe ,. compelem aos enfermeiros
navaes de segunda classe Ii. .Corpo de
Sub-OfficiLes da .1 pinada.

Teireira	 0 condrartado perceberá.
OS mesmos vencime . ‘los que percebem
os en'..eriliviros navaes de segunda
se.

Quarta	 () conlraefalki fiea sujeito,
ein tudo duo lhe for applicavel, ao re-

~ovo 1''	 11 . 7.711,
de 9 de dezembro do 1909. sujeitando-
se ás leis penar; e	 111' 1.11',COSSO	 a (1110
• 1,1)11)1'din1li10	 pg`i)11 offer1jVie

Q11111111. - A despeza ofecorroido oin
presente contrario. mie foi lavrado de
accoiroi,i com o artigo .1 5. c . nnbinado com
o de o. 251. ola lei n. í.79.1 de 7 de ja-
neiro do corrente •anno, cari crá. ne-,Le
exertwio. á conla da verba 2', --- tOffi-
Claes e Stib-OrfiCiae?; — \1I -- Corpo

Sii-Officiaes — 80 ent'crnieiros de
2' .-1asse», /In	 or .4:a !tient o	 deste
• e-slá foilo o compelrelo empenho.
No3 fidnros exereicios correrá á conta
das verbas mie forem votadas para o
custeio de Ines serviços.

:4exta -- fl nresonle contrario st;
"111 '.ui:. em vigor depois ile	 registrado
polo ',1 rilional	 40111;1::.	 ii!) so respon-
sabilizando 4i ti(iverno	 indemnisa-
ção ah-lima si aquelle instituto denegar
O VegiS I (o.

— O go\ orna so :o:erva
Telim do resoindir o pros onlo contracto
(p)ano ; o) julgar yonvenienIt'. íon	 i
de faltar o contraclado ao seu fiel e
exael.•) voiniprimenl o.	 renunciando	 O
emegmo já o direito de rei lunar
inisaç5es por pr. juizos, sejl qual for a
proveniencia. Para firmeza e validrole
do (pie fica estipulado. imndou o mesmo
• 11 .; reetor geral	 livrar o presente
formo,	 accordo enin (.1 regulamenlo
rume:zoo ao decreto 11. 10.799. de II de
111111 .11) ele 191 1, e ilerrelo	 15.;83.

do novembro do 1922.	 assigna
com	 comi variado), (1110 iii11(11` l'irroo
:valioso ludn mundo 111`11() se ostalito. A

roSid o nria legal do conlraMado o ; nesta
Capital assim como o rir, Assignarãn
Ititut.ton ditas to,leniiiiilods. E en• Nelson

Veli tna de Barro , . pr'.ineiro
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`termo de confrade celebrado entre O
• 4iosI1110 Federal da Ilepublica dos

lados 1: II! 	 do Brasil e o senhor Ney
-Vidal. para seI\il . na qualidade de na-

, Inralisfa auxiliai . da Serção de Mine-
ralogia (In 'Mu seu Nacional

Aos ¡lei dias do mez de junho de mil
novecent os e Vinte e quatro, presentes
lia Serrei a ria de Estado dos Negocies da
Agricultura, Industria e Conlinercio o
cespectivo ministro de Estado engenhei-
ro ri n ii Kiguel Calnion du I'in e Almei-
da por parte do Governo Federal da Re-
publica dos Estados Findos do Brasil e

senhor Ney Vidal que, em seguida, sera.
4Jonoirlinado — o contractanie — ac-
contaram o seguinte:

! l imeira — O ministro da .Agricultu-
,ra, Industria e Commercio, tendo em
vila o estabelecido na lei numero mil
seiscentos c seis de vinte e nove de de-
zembro de mil novecentos e seis, artigo
;setenta 4 . deus, lei ira j e seu paragrapho
unico da lei 11111114 , ro dons mil (111j1111e11-

10S e quarenta e quatro, de quatro de ja-
neiro de mil novecentos e doze, e o dis-
posto lio artigo cento e setenta e quatro,
da lei numero qual N.) mil seteeentos e no-
venta e tres, de sete de janeiro de mil
novecentos e vinte e quatro, verba deci-
ma primeira, consignação "Pessoal, rubri-
ca Hf, Pessoal contrariado. sub-consi-
gnação 28, "Gratificação aos technicos,
especialistas contrariados", resolve con-
Iraclar o senhor Ney "S'idal para servir
'na qualidade de naturalista auxiliar da
seeção de Minerahigia do I\ luseu Nacio-
nal.

S,,gonda — O contraí tante terá Sétle

	

sPti Nacional, ficando sujeito	 a
todas as disposições do regulamento do
me s mo	 que estivi .r ent vigor e
4 1 11e the forem applicaveis, a juizo do

ro.
Torevira — O cont-aclantr , Tirará res.-

pon-avel na fórum da s leis em vigor pely
•-tnarda con sorvação do mal orlai (pl.
ntr tw- entregue para o desempenho 110

runcçèes. indemnizando o Estado
velo que se extraviar ou se inut i.lizar por

sita.
-- Como remonerarão (10 seus

s erviros perceberá o contraclante a gra-
1ifica .eão mensal 41, , duzentos o ciacovida
711i1 rti (50$ `:, a contar de primeiro de
niaio do corrente armo,

Quinta — 14 r1 . ;10 do prl i te coo-
tr p eto :--orá fie Mn With), a contar de pri--
melro (II , maio do corecille zona), Si for

pelc Tribunal de Contas. não
se responsabilizando o Olivorno p01' In.
deionização alguma.
ileni ,g1r o regisiro,

S ... \ ta — A grai if icação a titio se refe-
re a rlatisola quarta do ore-ente c1)1)1 ra-
iii' o.w.i.(,r.:1 flhi aciuril exereicio por com-
.' da verba, con s ignação. rubrica e sob-
consignarãn indirada-z na clausnla 1iri-
lil e 11 • 11	 ellio credito se acha onip , i-
sde i ,',,, * R	 impertuneia na

iHi l ração da Iiiierloria Geral de Gni-
1ai:1 i ii111tle 11 . ` n 111 Se,.ret.aria de I T:stado, e

ev.I'lele n i n 	 por t o ,iolit doi

ere,Hos (pie. parr. tal ti; i'orem conee_
(lidos ao Governo peto Congre:so Nacio-
nal.

set i.rrin	 iidr:ir	 pmserif
c(ntrarto	 11;11-1	 l',1111' l'111111o.'
exerk ir qual i'''''	 publica,
sol) pena	 410 rer	 es!4` , állIddiA11a:111`1112.
li;.C1111101.1

()	 efillipaíln
f“ . !'	 Si	 com ier as partes
„,,,,t,,acianle:	 sN' I . P .miodillc), em qual-

(PC' teutIl. pot iniciativa do Governo,
si o contrarlant e não CI n rrespn1) 1 11 . 1 .	110-5

deverc-' de seu Ca rg111 011 11511	 mais
j u lgados neces sarios os seus serviços ou
por iniciativa do proprio contraclanle,
assim lhe enuvie: . devendo. ne-te caso,
dar aviso coai tuitc:cede,neie. de trintr.

Oitava — No caso cio que, não mais
necessitando o Giverno dos serviços do
contraelaule, resolva rescindir o contra-
elo, se obriga a tuna indemnização equi-
valenle a um mez de gratificação. cor-
rendo tal de-peza por conta exclusiva da
verba que custeia o centrado.

Dednia — As duvidas qu e porventu-
ra surgirem na execução do presente
centrado serão resolvidas por arbitra-
gem, escol (tendo cada uma (las partes o
seu arbitro, dentro do prazo de sete
dia. Si os arbitres escolhidos não che-
garem a accórdo, cada uma das partes,
dentro de igual prazo, indicará dous no-
uns e a sorte designará dentre os quatro
o eesempatadoT'. Einquanto não [0:,
resolvida a duvida sujeita a arbitragem.
o rootracto será considerado elik vigor
para lodos os efteilos.

Decima priine;ra — O pre ,:orile coa-
Inicio está isento do pagamento do sello
proporcional. cobrando-se por esto ter-
mo a taxa de duzentos réis por linha a
que se refere o numero vinte o seis do
paragrapho quarto da labella 11 do re-
gidamento approvado pelo derreto nu-
mero quatorze mil tresenlos 	 trinta
11(1V( , , de primeiro de setembro de
novecentos o vinte.

para firmeza t‘ valida 1c do que aci-
ma fica estipulado. lavrou-se o presente
termo. que, depois de lido e achado con-
forme, vae assignado pelas partes con-
tractantes já niencionadas, pelas teste-
111111lizis Oldomar do Amaral "Nlortiolio
Paulo "Vidal, e por lana, Roberto de Mello
Campbell, segiunio offieial da Directo-
ria Geral do Conlabilidtnie da Secretaria
do Estado dos Nogoeios da Agricultura.
ndusl ria o Conmierrio coro exervielo na

Terceira S'.ecção da "mesma Directoria
t;eral, nue o lavrei. fio de Jairiro, to
de junho do IP21.	 Migfiel Calmon
Pin r Almeida. -- X9/ 'Vidal. Coroo tes-
temunhas: Oidemar 'do Amaro/

	

— Paulo	 -- Tioberlo de Mello
Estávam cofiadas e devida-

niente inutilizadas elampilha-; federaes
no valor total de trinta e uni 11111 l'(,151
els,utno\ Confer , a	 —

nt f iriai. --- 'Vis' i, Toolih,
Visto, .4/. towece.

d

Tel 111 :1 (I P C r1 1111'a v i0 relebrailo n entro	 o
1 ;o \ ('r111) Federal da	 Republica	 (lis
:Estados Unidos do _Brasil e O Se11111.e.

Vjolaj, paya	 lia qualidadi,
de nal ii ralista auxiliar da se( y ção	 de
bolanica do :Nluseri Nacional.

11)( . 7. (1P itit1110
1110,1	 1)1•Psruf

11;1	 ;Iria	 Esfado 1105
.tgrieultura, Indusfria	 Commercio,
res1tertiN1) niMistro de J.:siado

Calinon (lu Pio O Almei-
da, p o r parir do Governo l'ederal da
llepillilica dos Estailiez Unidos 410 Brasil.
(, o senhor .1 's Vidal, (pie. em seguida,
sera denominado -- o einlimetaille --
arrovilaraiti o seguinte:

Prizocira	 t'P da A g ricultu-
ra. Industria	 1.:01111lierei1.1, lendo	 til)
vista o estab e lecido na t4 , 1 numero mil
sei s ,-. ento s. e	 dl' 1, (II I' O 1101	 de-
zembro de mi! no\ ec mios e seis, artigo

setenta e (tinis, letra	 seu paragraptm
111111'1 1 .	 4i1)11.: ? J á! (1),itiliéi n -
los e quarenta e 1 11111t 111 .	 11111111-.1	 do
janeiro	 mil	 noverentois e 1111/.1'	 (1
lliSpO nit p na uri j,v4) ('4 , 011)	 :seirttia e (111:1-
Iro. da lei 11111111'1'0 1111111 	 uoji selecvnlos
e noventa o Ires, de selo , 414 , janeiro de
mil nokrevillos N • itile o quatro, iorba
deeima primeira, consignação (diessoul»,
rubrica III «Pessoal 4 , 3ntractallo',	 sob-
consignação 28' tt(i ratif ien5i, ao s -
p linieu:i especialistas contrariados, (,1c.‘,,
resill n •p contractar o senhor 300 vida'
para ser\ ir na qualidade de naturalista
auxiliar da secção de boi:mica do Museu
Nacional.

Segunda — O contradanto terá séde
no NIusru Nacional, ficando sujeito a
todas as disp(isiçõe s (lo regulamento do
niesrno museu (111P (StiVer 4 , 111	 e
que	 torvo) applicaveis a juizo tio

'reireira — O colltraetanto fivará res-
ponsavel, na fórnia das leis em
pela guarda e conservação do material
(pie l'èr entregue para o 4leSP1/111e-
Illio de suas [micções, indemnizando o
F,slielio pelo (1111 , se vx[rasjai • 014 se in-
utilizar por . culpa sua.

Quarta -- 1:01O0 re1111.0111 , 1`111:ãO (1e Sell!.1
sei viços perceberá o contraelante a gra-
lificacão de (ItiZi'lliOS e	 ,4•111C04•111t1
iuts (250000';, a volitar de prinieiro de
lua i(4 ili) et)riVido :111114).

Quinta — A duração do presente con-
frade será de uni anuo, a contar de pri-
Itleir0 de maio do corroído armo, si fAr.
registrado pelo r/friblinal de Contas, não
se . responsabilizand() o Governo po l . In-
(1Priiiiização alguma, Si aquelto instituto
denegar o regi -1 r( ).

Sexta — A gratificação a que se re-
fere a clausula quaeta do presente coo-
Irado, correra no actual ( , xereirio rizo-
conta da verba, consignação, rubrica e
stili-eousignação indicadas na clausula
primoira, em cujo credito se acha em-
penhada a l'es111 .eli‘a nuportancia na
eseriptucação da Directoria Geral do
Contabilidade desta seeretaria de Esta-
do eIII eXel'eiCio VilldolIPO, por eonla•
dcis. errados que. vara tal fim, forem.

• w. (-444VV1114.) pelo	 Congresso
Nacional.

Selima — Einquantri durar o pl'eet i -
contraem. não	 O l'11111 1'11(1:11111.

( ` Xereer (111/11(pler 0111 111 [micção publici.
sol) pena de ser o-sto immediatamente de-
clarado reseinitido.

oitava -- O presente confrade) poilciA
szri . renovado, si assim ('0111 idl' (IS partes
contradaille, ou ser rescindido, em qua1-
(1111, 1' 11111190, 1101'	 (lu (io‘v? n),

S i 0 C0111 V111'1111111' 1151 1 COrl'eSp011del . aos
deveres • le sol! cargo 011 1150 1' 1)1'0111 111:11S

j ul gado s neressarios / n8 Sells serviços o
por iiM . ialiva	 proprio e.mtractante,
si assim lho eon\ 'ler. devendo, ne-to
ulan avisii	 com anteeellonvia	 ir	 lei.ula
dias.

Nona --- NU caso em que, não tituL rie-
ci . ssilando	 Govern,4	 dos Sel'Vied/S
eontraelante. resolva roseindie o I • oll -
l'acto, se obriga a uma indemnizacão

equixtilluito a ulru ¡noz de, giatilicação.
vorrendo tal despeza por conta eXt.1.11-, 1 \
ila \	 111Ie 1 • 11SIH11 O c.ilitrael(4.

— . k , (lok iIa	 (I(1r.
surgi' elo na exi‘cilejio flo prest . 111e	 -

1(1' o.	 \	 pt11'	 ar11.111•;11: n •io.
e-,.oliemlo cada itina da z, Nulo; (1 seu
ai Miro . dentro do prazo de sele dias. Si

n0: 141 • 1,1 	 (,r.i'111111111.4 11à, 1 (1111.441PM	 a
arrõrdo, cada nina das pai /es, dentro (li.'
jg , I;t1	 11011^	 ' as-li'-
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te . 1 ..-ignara .1. , ntr.. os quatro o desolai_
pafa.1,:r. Einquanlo não l'o.or
dl:\ ida n 11.joila 3 311111 1•3',ri-("ol. iirooll•;(clo
srá i • )1) ,1,11 . 1 .a.b,i . iii \ ig 11 /' irava	 ns

l)i •eima prilwirn - - (1	 con-
/ p avio	 jtiIi ti	 ngam(ml) itt,Hlo
io . o1) • ional, vol •and n -z ,. por
mo a taxa .1.. d ,,izontos c.", is por linha a
IWO	 Ni(11,, o
para...iral(Ito ,11131 . 11) ola	 11 .10 ro-
4ffiani p ni.1 appro‘a.1.• pelo il..." . eto	 nu-
mero quauirze II 	 icosento .; O trinta o
Ti	 (10 io ..pooiro do'	 So111111no	 111.11
ilo,V, 1 e1 . 1 n 1,115	 o'

E. paca firlOoZa o	 ali(13,1e	 110 11/11'

al ! /Ma rira	 /1111/a1111.	 ;:t‘ VOU -:" 1! 1 1 11/.1!-•

S O 111 1! 	Ori/1 ). 1111 0 . 11 0 11 1 0 / /.4 lie 1111) 11 aeliath)

1 . 11/1r1/PMO.	 I/O : /, '"/;211:1 1 / 1 /	 partos
eontrartantes ,j .5 moncionadas, polas tos-
tem:ir:ias Walomar do Aniarill inho
1 3oulo Vidal, e por miro. Roberto do .Stello

sogundo ofticial .1a laireetoria
coral do Coida .;.;ilidado 1 ia n41! e ll ' i	 ia (ui!

1:/n I a1111 dos Nogueios ,da .Sgricultura, In-
dustrio	 Commercio, coin exercirio
loreHra	 ola 111 1 '1111 1 lil'eviso•13
Vai. (111 P a 1(1\	 e1(` .1(111ell'ol,	 III di.

a e l	 iram	 riu f!
.1i ine s ela	 b,so;	 -
1.111111MS . 	 /He	 ',Ama	 1.1

Mut Ir) 1 jata - - II() lia
:lb I la Co da libe!! . Esta , um colhidas o 11O-

-V illanlOntl . inutilizadas, estanindlias

	

total do trinta	 mil	 o
.	 Confere a

cópia.	 - it.	 pbel!,
-	 sara - Vi-!o - Te(p-•

cont! . a..H colehrado entre o
Eedeual La	 R o publica dus

j.:,d;,jos	 iii Its do l'casil e o senhor
itlynnindo	 lonteiro da Cosia. para
sonii . na qualidade (io	 lechnico
oleo• Ntsel.ac:4, do 211111is i erio da -Sgri-
culti,ra. Industrio e Commercio.
AO.; 1Iez Was	 tnez çie jimáo de mil

novel. idos e vflite e quota.), presuiles
o1	 Negaejos

4ried'Aura. Industrio e c...mmie ..•eio.	 0
re s occtivo ministro de 1.s!a.1 . ) Engenhei-
ro	 Sliguot Calmon do Pin e ,11met-

pai 1e da GO\ Federal da
ll o oldn i ca dos Estados Lit,u do 15rasil
e o -onlior Ilaymundo Mui:toiro cla costa
rep .....ritti,do neste	 acto	 pelo	 (fiador
João Gabriel Custa, eunfoime procura-
ção ...a ,,soda 110 tabollião	 -I. Nogueira.,
com cartorio na cidade de ,Sontareni, Es-
tado do Pura, eiti vinte ,ele de março
•le n ti novecentos e vinte e quatro, a
-rolhai seis do livro trinta o eineo, com
a firma e signa' publico ti alludido ta-
bellião, reconhecidos do tabellião Lino
:Storvira. desta Capital e que fica archi-
vada ;:esta socretaria 110 1:stado, acco'r-
(biraia ii seguinte:

Primeiro -	 Iro da Agricultu-
ra. Industrio e Commercio, de aecordo
com estabolocido na. lei ciurn 1ro mil
seiseep tos e seis, de vinte e nove de de-
zembr.-n ile mil novecentos o seis, arti-
go setenta e dois letra .5 e seu paí .agra-
pho unico da Lei !minoro dois mil qui-
nhentos o quarenta e quatro, de quatro
de janeiro de mil e 110VeCP111os e doze e
tendo ron vista a verba :Segzinda Pessoal
'contraelando, consignação aGratificações,
diarias, etc.» do artigo cento e setenta
e quatro da Lei numero quatro mil se-
tecentos e noventa e frei, de sete de ja-
norro do mil novecentos e -,.into o (pia-

rf..solve Pont radar o senhor Ray-

. 1111glit1 :Monteiro da Coda, que em se-

r_.11 ; .-1a s^rá denominado - o cont raetan-
- p,u'a 'erVir na qual. lado .!e te-

ein	 tio Neg,:taos	 nuokte...,

- - O	 contractanto	 te:.;i:
(ille the fio dr .:rena, tn.	 Ho 111 .111i-

Irii.

r,n/po	 n , ntiov! ação	 lir"!
c Olt:	 rpreil)1•1';'i	 ri	 ',11-aelant,,
a gra' icaçã, • mensal do o n.	 ...int.)	 e
(ir	 1! 	 mi"; reis	 ::sr,r):INn(),.	 a

	

. 1 . , p. imeiro de jaueiro .! i	 el.111.1•Itfti
anno,
Onirtoi	 -mrilaiaii'' ficará r-s-

powovol na forma da s lei-	 N'h=or
polo	 o ronscrvae: n .) dos b.-.1is
Naloros que lhe foroio coot'iados para o
des. ,oiponlio (11'	 ind....mi-
/ardo 1; Estado poio :mo s.. oxlraviar ou

• an'iliza ‘ r por culpa sua.
(Iit t)l 	- A durarão deo, o ennf roer o

5 0-11, 1 ; 1 1 1 winwiro de 111111'11'1 a Irlida
.1 1 11111 ,i t i , COIT(1110	 /Ao

po'1(1 TI'd(1111(11 de 1-.01111.(5,
1,0 1 1,, r;t1.11Ltilld0 o GOVerliO DOU indemni-
za ...ao alguma, si - aguai: /04ittito deite-

i . 	 kir.) •
s., .‘xl e - O pre.sent e vont: ali) poderá

sor renovado, 51 assim convie- as partes
vont ra,lantes ou ser resein . 15.1o, inn
' 1 " v tein P", Por in i ciativa do Goverio)

,) contractante não ell,rospondet . aos
dev-, , r seu eargu iii i na . ' forem mais
julgados necessarios os sutis serviços, e
Por w i ciativa do ..ontrool arl e. si assim
the ecovier, devondo, neste ...aso, dar
aviso Loin ardecellencia do trinta dias.

uno - Nu roso de	 contriteto
rescindido. por nio docessiiI.r	 mais o

( 1 11 5 -Oi\ j+ , li	 dii	 rontractante,
obriga-se a indeninizat-u . • .)iii a impor-
taiHa oquivalonle a 1111 vj. le sua
gra t 1, ação. correndo a .1, ,‘pozo dossa
iodemi izaçáo por conta	 . ;xclusi\ a da
\'+`; ha que custeia o confra,-,to,

Oitavo -- Ernquanto (In-ar o presen-
te .. untracto Hão lo odel t3 o ooldr(X1 3111e
oreopar_se, de qualquer 	 extra-
nlio ao mesmo, sol) pena do ser imme-
dialarner	 .

Nor.' --.. A ilospeza de,..eronle do pre-
sente eontraet,' será paga l 1 . r eonta cia
Nollyio olotl •:!;1:11,t ão o 	 na clau-
sula primeira, oin ti :to credito SO. acha
1 , uu.onliada	 lia escrip t ora :so da Dire-
ctor n • 1	 111, Contabilidade desta se-

!a. do Estado.
1): . Hiho	 .Ss • lt idos que porventu-

ra	 irout na execução dt prosenl e
:serão resorvidas II tiihit rit-

i-tein. escolhendo cada uma ( ; 115 partes o
seulii tu dentro •Iii prazo .10 sete dias.

os arbitros escolhidos 1 O chegarem
a zier.udo, roda uma ilas rartes dontro
do	 Itois nonios
ti -,Ort1 . dr-A it.:11((l'á 1 1eldVe	 o‘: quatro	 (3
do .( p oii(dtolool'. 1:11111iltUdl) 	 111-1 0 1 .11 1' 	 re-
oolt, t io .2 a duvida ,:lijoi:ta a arbitragem
o e01111aclo t,, ((rá eOltS(1(lel'a l l:1	 em	 vigor.
para b.do I S •itjvito-..,.

Decimo .priinoiro	 O pre'Senle
I ra/1 1) 	/SOlill) 11 1 1 paga . liento do solto
iwo:mtvional. volifando-se ;.or este ter-
m.) a taxa de duzentos r(5!s por linha a
(pie Si' refere. o mimou/ vOde e seis. do
p;	 quarto tla 1a1) .,11a 11 do

iwprovallo pelo derroto mi-
mei') rillartoze mil trezentos o trinta e
110\1 ,, pri:nciro de setembro de mil
O no:ecentos e vinte.

E. para firinoza validate dn R110
:vima fica est i ou lado, lavrou-se o pro-
sent ..? termo. que, depois de lid.) e acha-
do conforme, vae asignado pelas partes
contra( !antes já nioncionadas, pelas les-
tenninPas ()Idoinar do Airlapai
o Paulo Vidal e por tuim Robert.)

de Mello enumbell, So2iinda ()fficial
;era!	 de C0n19bilidalle	 da:

SitIaria •li' Estado dos	 Nogacios
-Ng. 111!/.1 /11 - a. 1111111S/ rja O ennmioroja, Vt1111.

in na tet . voira serc, .in .1a mesmo,
nno ce"al, que o lavrei. 	 Ilio

Jandlo, lu de junho de 1925. - Mi-
!l u 	 Pin e Al !arida	 Por
pro,"iraçãa João (ilibripl

e )1 , trhlfir (b) Apuam/
--- 11,)berl“

.11 •. 11,	 Esiavam v : dlailas e de-
vida;rivillo inutilizadas	 eslanipillias 1*(1-
(I n i . arn; no valor do trinta e dois mil reis

. Gonfornio a cópia. thitiorlo do?
.11(• 11,)	 2^	 officio!. -	 Vistos,
Teofilo Lee l . - J1. Fonseco.	 • •1

e . mtra,lo r ,de15rad0 (mire g n
0;uv; • rir) Foleral iia Ropubliva :1.)5 F.s-
iodos iiifIu do liras:1	 o ongenhoiro
(IN	 Cyra	 .titdrad.	 Cos:a.
par.t servi; . na qui:ilida:10	 consulto::
to..bni..o da Oirectoria 1:oral (1.,
priedado la In»cial hu Slinistorin da!
.1 griculturo. 111,1u:01-ia o Commerio
Aos Ii lias do mez i1 jumlin il.t mil

ia.v..,.enfts	 Mio. 1 . q uatro. Pre',ente-i
na :.z eeretaria	 Ezta.I.). dos Nego ,..'ias t.,/,
Ag , !cultora, Endustr:a o Coninrreio. .)
I t i sQ l000riVa	 (1,' Estado, eti gonhei-
ro e iN .In Pia e .11mei1a„
por parle do (toverno l'odrral da Repu-
blica .11:s Estalas d'ilidas do Brasil, o ,b

1);: n ill;O i ri/ t'/‘ii 1..Y 1. 1) .1.. Airtrade Siar-
oni	 sf.ra dona-

.U!na.10 - - o c.intraHante -

1)1'h:toiro - II minis'io ila .1grieult,"-
ra, industria	 o	 con li oer,.i.), li-ti to	 :II)
V /Sia : o P -011in`i(H.1;)nt li mimei . .. mil
:•••1!//..!011f 1/S('SO/"!, 11: ! 	/ ni	 1‘	 11/!--
Z O 1/11/1 . 1)	 tu'	 1101	 11V: 1 4 . : / /1!15?n 	 artig
, f lonla o d il ui: , 	 o 5111 1):tragraph,o
11111:' .1 tia	 li	 Inntior n I th n IIS
111 '; o quaronla o ou ... f iar do quatro li jo-
nono o doze_ rosolu,,
cuastraciar o engenheiro civil c> vo d. , An-
drade :Slarlins	 n ara servir na trra -
H l ado ,to consultor lect i nico da 1)ire,•1 i-
ria (;elat	 1/1! 	P1 . 11111 . /1/1 !adi'	 lii ltt-;: Hal	 til)-
1 » kf

1t'u,tiijiiIi	 í) c.ndraciant ., ,	tucá
nesta	 tirando sujeito a brI:is
ili-pa5io n5e:	 lo ro,zalamento annexo
docr,11. - numero ¡leio:eis mil duzento:
se ssont a 1 !	 n/.	 f.10 1.'-
zoodirO do mil nove-efflo s.	 /P( 4!
Cl/ IO 111. ,	 111)OliVaNatk ti ,111i7.11 (1.) 1)1:-

Tere l'ito	 emilrartanto ficará re-
s PrinSaVel. 113	 1 .1 .01'1112 i Ias lo`is
pela grial .(1,1 o ronservação de /adio;
lwn-,	 v11lore,. gol, 	forPot vonfia;h1.-g
pAra o ,W . :y. , orpt•illm	 soa.; tom• ,:õvs. io-
donini y.ando 1/ Estado pelo que si , exInt-
vim' liii o inutilizar 1.,Ir entoa sua.

(parlo -- A duração dosle conlrar,.-1
sorá .do um (11111o. ti Cuidar do' 1)1'1111011'1

i1111110 O01'11 11 1111 , , pOoleiloia So'r' rP110Va110,
si assim convivi' as parll ,s cootraelatite:z.
011 sor rescindido. em qualquer temir)
j)(ir Micitiliva do Governo, si o contra-
clanlo não corres ' onde,- aos deveres 41.,
sen cargo mi não Forom mais julginl.r
norossarins os seus servicos, o por ini-
ciativa do proorio conf variante si assini
lhe i'lmvier, devendo, neste raso, (lar
so com antecedendo do trinta dias.

Quinto - No caso do ser o conlrachi
rescindido. 1)01' não necessitar mais (I
Governo dos serviços do c.mtractante,
obriga-s., a indeninizal-o com uni moi
sua gratificação, corrondo a dospoza dos-
sa indemniza:;ão por c,nda exiIitsiva
-verba mie custeia o o:mtria.10.
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sexto ___ Como remuneração de S1";"1
SerVa:.1 ,4 perceberá o eontrarlante a gra-
tifica(5(0 mens:.)1 xiiil conto I' is
roi! réis !. 1 : r.f11 0.4 ). a cornar de prinwiro
lie jimbo do e,iti'vnle 111111d.

Sie IMO — A gratificação a que se ri1-
foro a (dali-ida anterior será nuga no
arlual exervi, • io da seguinte fÓrnia: 11 .1
volito (11 , reis (1 :o(iW,;) por conta da ver-
ba sig; , siiiia sexta. 4:Directo1i1L
Proprie.lade	 1ndtitriaL.	 consignação
<Pessoal,. soli-consigruwão 3°, «ires reli-

teelinicos, e a importancia re•
slante de duzentos niil réis (200$) por
conta da verba 2", «Pessoal contracta,to-p,
cons .n.inição dtratifieaçõe.s, diarias,
II) arti g o cento e Setenta	 quatro da lei

-numero • !mitra mil setecentos e novem.a
e de sele d jaflelio de mil nos-ecen-
tos e iate o quatro, em cujos credil.'s
SI' acliain empenhadas as respectivas int-
portai,das lia escripturiu:ão da 1)irecto-
ria Geral de Contabilidade desta Sin 're la-
ru i (I;. Esiado, 4' no exercido vindouro.

ridila (los .rís i!Ill . :SOS que, para tal
nal ni voneedidos ao Ouvem) pelo Coa •
gr,-so Nacional.

(alui--- () pro.;,,,:ile C011(l'ad0 só lerá
vigor si fi'o . rogistralo pelo 'fribonal
contas, não se responsabilizando o Cio -
.1 mim por indemnização alguioa,

iii s titlit() denegar o registro.
Nono -- As duvidas que porventura

• surgirem I1iL eNri'l1r. Ú0 riu preSelll 4 ('4)44
11011) sorria reSiilVida	 par anui rageal,

rada Unha ll1 111111OS 4) SI . 11 at •
ilI li, (h . nt	 (in	 de selo dias.
os rzillitros es ., • ollirlos não che g arem a
:1;aa",i.,10. cala urna (las parles. dentro dt;

¡gilal pi azo indicará dous nomes e a s(11' -
to dusignará dentre os quatro (4

 J.:mima:110 não fór resolvi•la
O 41t1 \ lila Snil'ita a 4111 	 ral-r'in, 41	 -
et I) SOrá considerido em vigor pzira todos
o s afeito:.

— o presente contrario e:lei
kenin do pagamento (I() seno prol
ital. rolirainfo-se por este term., a taxa,
de dulentos r4 ; is par linha, a que se r2-
fere o	 Vinte e : I eis (to naragra-
11111, quarto da lab e lla /1 do reglitainent.i
appri.va.to l ede de1'r2to numera rriatorz,

tresentos e trinta e nove. de primeiro
setenibril de mil novecentos e vinte.

E, para firmeza e validade do (pn , aci-
ma fica estipulado, lavrou-se o pu,seide
11 . 1111(i, que. depois de lido e adiada con-
forme, vai . assigni.11) pelas partes pontua-
ciardes já inen. , Mmula ,,, pelas !estiam:-
ilhas Oldemar do Amaral Murtiono
Paulo Vidal, (, 1,or mim, Itobertu (le Mello
calimbell, segiindo official da Direrfmia
(:;•ral de Conlabilid,iile da Siarei:te:a de
Estada	 Nogoeios da A g ricultura, In-
dosi ria 4 , COnilnere10, 00114 eXerririo

p lyvh . a 	 direct(bria g'-
tal. que	 'tio ile Janeiro, 10
ninho de 102 —	 Calmon tla Pia

— ('tiro	 Andrade jlar(ia.;
C

•

 oslo. Caiai) test em:Ilibas: Oldcalar
..1];!(// ( 11 Nadinha — Pardo	 —flo
Iwth.	 .11,•I1() Camphell. (1s1:wain 4e1-
i:111:N	 41‘ itlanieni ,, inutilizadas estalo-
-filhas f(Heraes no N . alol de trinta e ilous
mil reis	 Confere a cópia. —
eunapbc//, 2^ offieial. 	 .1ncufir4
Leal. Visto, — .1/. 1.(,?,eca.

--
Turnlo de er,btrochi celebrai,x

Governo	 tia Iteoublica dos
lislaiios Unidos (I,) lirasil	 (1 enge-
nheiro civil, Lino 1.eal ele Sá Pereira.
puiu Sr1 • 1 ir 1111 1 111alitia l le do consultor
tedio sa:o tia Directoria Geral de N. o-
pri( dade Indiist • ial tio	 :Nlinisterio
Agricultura, lndustria e Comme.reio.
Ao;, dez (lias do !Hpz (le junho o'e mil

nove:191(o: e vinte e quatro, presentes

na Seerelaria de Estado do:s Negocios
da	 Industria e Commercio,
o respe-tivo nlinistro de Estado, enge-
Wien() ri\ 'o, Miguel Calnion du Pin e
Almeida, pc,r parte do Go‘erno Federal
da 11-publica t:Js Estados Unidos do
Brasil e o i.vigenliciro civil, Lino Leal
de Sá Pereira que. eni seguida será de-
nominado --- o cc,ntractante aecorda-
rani o seguinte:

Primeiro — O ministro de Estado dos
Negorios da Agricultura, Industria e
Coninie • cin, belo em vista o estabele-
cido na lei numero mil seiscentos e seis.
lie Vinil` e nove de dezembro (.1'e mil
novecefflos e sei:: e artigo sáenta e dons
lei 1 ia j e seu paragrapho tIlliC0 da lei

dOlIS mil quinhentos e quarenta
e quatro. de quatro de janeiro de mit nn-
vecent(N e doze, resolve contractar o en-
genheiro civil Lino Leal de Sá Pereira,
para seu vir na qualidade de consulto:.
teilinieo da Directoria Geral de Proprie-
dade industrial Uesle ministerio.

Segunda — O contractante terá séde
nesta capital. ficando sujeito a todas as
disposições d) r ,,gulamento annexo
decreto numero (leteseis mil duzentos e
sessenta e quatro, de dezenove de de..
vendieo	 inibnovecenlos e vinte e Ires,
que	 twern appliea veis a juiza do
ministro.

Terceira — O cnntraetante ficará res-
pramavel finaria das leis em igor
pela guarn'a o crav,ervação de 1 0 /16.: es
lns mi valores que lhe forerri r.)ritifelos
para o desempenho de suas f tincri;es,
indemnizando o Estado peio m i e ,,: e " x_
traviar ou se inutilizar rird . culpa sna.

Quarta -- A da-ação deste corartwin
será de tini temo a contar de primeiro
tio . »11111n CO lTelli 	 11(1ti.'11110 seu' rení)V;1 -
• if	 / a-;s:1/11 C r InVier	 Iralle,Z 1 , 11100 -
(7 antes, ou ser rescinCido, em qualwier
ternpo, por Miciativa net) Cloverno si o
contiactante não co"respointer aos de-
\	 SI'n eargil OU 111-44 for. • 111 mais
julgados necessarios os metr.; serviços 4,,
por	 a do proprio contraelante.
• assim lhe conxier, deven,:lo, 	 ne:se
caso. dar aviso (a)ni anteN.‘dencia
trinta (lias.

Quinta __ No raso de ser o contrario
reseindido. por não necessitar mai:: o
oove mo. dos servicus do contractani".
obriga-se a ina'eutni_zal-u com uni Me/
de sua gratificai:5i), correndo a despezit
dessa indeinniza;:ão por conta exclusiva
da vadia que Castela 0 contracto.

Sexta — Como remuneração de seus
servicos taxceberá o conl raetante a gra-
ni' ¡carão mensal de um conto e duzentos
mil reis (1 :200 $ ))00) a coutar de pri-
meiro de junho do co:Tente, atum.

Selima — A gratificação a que se re-
fere a ilausula anterior será paga no
actual em:releio da se g uinte fArina: uru
conto dc réis (1: por ronta da
Nerba vig,esinia sexta — Directoria oc-
ra] de Proprieciatto industrial — consi-
gnação Pessoal -- sub-consigiao:ão 3 . __.
• Cionsultores Teelinieos» e a imporlan-
cia	 restante	 (1'.	 (1(15011105	 mil	 reis
( 900$000; por conta da verba 2' Pes-
soal contiaelado	 eowdgmt,:ão
ficações, (liarias. etc.», do artigo cento

:-.etenta o 41110 . 1i . o rla	 'Minero (plaIrn
Mil Set ee e 1110: e n.„ \,enia	 I re ... de sele
de janeiro de mil ri ..o.(_,(yentos e vinte (.5
quatro, vitt	 (IS SC- (Cila	 em-
',cilhada s as re,pectiva s importoncias ria
escri ,. 111r:b:11,1 (hl (lera! de
Contabilithille des,t1 See! ,1•1
C 11 0 exercido vinde.,:„,,	 e nn ;.n

recursos que, pio., I 	 1 e,	 1

cedidos ao G o verno pelo Gongreso Na-
ciot ia 1.

Oitava — O presente ceitil-acto só terá
vigor si fôr registrado pelo 'frilninal de
Contas, não se re •z p011.1111111Zarliin O Go-
verno por indemnização alguma, :si
aquelle ins.dituto (lenegar o registro.

Nona — As duvidas que porventur:x.
stirgii . CM na execurão do presente con-
trario, se-ão resolvidas por arbitragem,
esoolliendo valia unia (las parles o seu ar-
bitro •lo prazo de selo dias. Si
o arldtros escolhidos não chegarem a
aecórdo. cada uma das parles. (lenir('
de igual ].•razo escolherá dous nomes o
a sorte designará dentre os quatro o

.Einquanto não for re-
solvida a (Invida sujeita á arbitragem,
O e011IrarlO Sera	 ent vigor
para loas os (4feitos.

Dedica -- O presente contracto está
seno proporeio-isento do ',agaloe

nal. cobrando-se Mo este termo a taxa
(te duzentos n15 por linha a que se re-
fere o minie"o vinte taragra-
pho quarto da ¡aludia h do regillatileino
approvado pelo decreto numero quator-
ze ;mi fresentos e trinta e nove, tio pri-
moiro de seterobro diu mil novecentos e
vinte.

para firme/a e	 alidado
acima fica estipiihoio, 111\ roo -se o pre-
sente ferino. que, depojs de ildo e 0,1114-
do ('onrid . liw.	 as,i1:11:),10	 -
los contrartantes já mencionadas. pelas
}estilou/lhas	 Amaral 11Iiir-
1 il i bo e Paulo Vidal e 111.11' 1111111 1:ober!.
de Mello Campbell, segundo official da
Directoria Geral de (:ontallilidad, , ria se_
crelaria	 Estielo	 (los	 Negocio:, da

e Con-ine • reio, rolo
exor o ivi“	 sei....ão da IS! 114

f!;,erlorir, 'e' ti. que	 o	 lavrei. Fio de
kinoirn 10 de junt e) (le
Calawo (la Pin c AlavYida. -- Li)i? 1.4-a1
(li'	 l'rrrit.a.	 (Como	 f.,slemuithas':
Olilemar do Amaro!	 -- Paulo
17(101. — Ralayla	 ('(Ira).1“.11.

vollailas e dei itiatiienle hm! i-
li y atlas	 feOeraps no valor
total lo trinta e don o,	 (:1?S000.)
l:onfere a (aSpia.

Trofilo Leal. — Visto
3/. Fm:sPra

NOTICIÁRIO
C) Sr. Presidente da Itepublica

homem, por intermedio (le seu offidal
11, , gabinete, Sr. 11.'111.111O-coronel
clo . j.,to , o s, ,eretrivio	 das Finança-	 do
!E s tado de :Minas Oeraes,	 imario
Erant, que se acha nesta capital.

— No Palacio do Caltele esteve limi-
tem o Sr. deputado cesay Vergnoiro , que
foi agradecer ao Sr. Presidente da Repu-
blica o telegraninia de feliviiiições quo
5. r.Fx. llie enviou por oceasião de seu
anni (a.sario natalicio.

-- O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu IolograillinaS 110S SVS. Dr. Octa-
vio A.scoli, prefeito,	 João '1'elles
convi, presidente da Calnara Municipal
de Nova Iguassit: Dr. NVanderlino Tei-
xeira Leite, prefeito, e Francisco Villela

president.e da (:ainara
ticijai de "Barra :Nliin sa: deputado esta-
dual João NVerrieck, Paschoill de Grego-
r't) Sttino, prefeito, e Miguel Teixeira de

presidente da Camara 31unicipal
'	 n'.x.ba do Sul, communicando a
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Approximai:õrs

10. 100 e 10 .108 	 	 1 :0008.0(u
`) 5 190 e 25.1t'--) 	 	 30084)01
28.8'7'1 o '28.875 	 	 ;04)80(1'.'
20.908 o 20.970 	 	 -300:000

10 101 a 10.170 	 	 2i9)00
25.391 a 25.100 	 	 10o8,:00
28.871 a 28.880 • 	 	 008000
20.961 a 20.970 	 	 3080no

Terni

ininieros lerminados em 57 10001--
fas8000.

0 .4 nurneros lerminados Ptfl 7 1, ,eir, --
20$000.

Exceptuando- s e os terminados vai 07.
fiseal	 41a.4 loteria .:.	 do 41,A elmo d.;

Perrirn.	 IhrtO4P'rq)14', 4 indat;
1e.	 . (")	 director	 assislenle,
1117p11 hn dng 5111111+5 	 pr,'siden14..

(	 •!'f' Carridurin.

Sezundos os dados coligidos pala Supe-
rintendencia do Abast :cimento, existiam. na
manhã de 14 do corrente, nos t-apfches
desta Capital, os seguintes :tocks dc s prin-
cipaes generos:

Arroz, sar.cos 	
Feijão saccos 	 	 :5_1.237
Farinha de mandioca, saccos	 	 24.521
Assucar, saccos 	 	 92.243
Banha, caixas 	 	 10.77O
Algodão, fardos 	 	 8.3 6
Xarque, fardos 	 	 .25.00

Dos 90.243 saccos de assucar, 53.3)
eram de assucar branco, 8.£05 de masca-
Ninho, 25.(:30 de mascavo e 1.00) de no
especificado, em descarga.

Esse assucar estava depositado nos Se-
gui- t ?S trapiches: 2.0.111 no Armazem 11;
17.676, sendo 1.03) em descarga, na Cos-
teira; 15.916 nos A. G. de Minas e Ido;
14.181 no L'oyd Bra:ileiro; 6.192 no Capo-
ranga; 5.668 na Companhia do Porto, ar-
mazem 49; 4.749 nos A. G. de Minas; 3.51'.5
no Armazein 14; 1.875 na Cantard: • a; 25) nu
Coral e 23) no T. Federal.

A Superintendencia do Abastecimento Ne.
Nine aos entrepostos, leiterias e estabulos.
que já se acham em distribuição os impres-
sos contendo a tabella para venda do leite
fresco, integra', padrão do Departamento
Na;ional de Sande Publica.

Essa tabella, so5- pena de multa, deverá
ser affixada naquelles estabelecimentos, em
local bem accessivel ao publico.
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S. • Ex-. g iavereni	 inslattadas' as re-	 7.310 	

	

cainat as municipaes, bem roto,/ 	 I9.121 	
de terem tomad,) possi; (1,,s	 iv();

	

cargos die prefeitos, sa1 .0011ando ainda	 5.075 	

	

que a.; mesmas can g aras solaram moções	 3.013 	
dr', solidariedade ao pai	 )	 4; 0 \ orno	 2.118 	
de S. F,N., e4)1I g14ltilando--0 ao	 mesmo	 10..5;37 	
-tempo ema o Chefe da Xação pelo ro s ta- 12.513 	

	

belecimento da ordem constillicional 111 	 18.110 . 	
:E s tado e nos• municipios.	 6. 951 	

	

- .1 ) Sr. 1)?. .1rtliur Ilernardo4. Pl `P-	 1.5
	idonle, da Republica, rocebeli o s e guinl ,, 	2.J.)91

tcle •Aramma	 governdaor	 Alagôas:	 21.•12t3 . 	

	

._ Cominiiinie,i a V. 1 •:x.	 0.670 	

	

que., p lystei hoje, t1 l'.(11101 11111-:4 0 C01114 1'.-	 25.99í 	
flicional e 1.1mir1	 nli earg3 lie go-	 19.169 	
vernador do Estado. no periodo de 1:2 	 17.317 	

	

• jimbo de 1921 a 12 de jun113 de 1928. 	 20.153, 	
Terei muita sal 1, • f4ç5.1	 reoeber nesse	 10 ')88 	
posío O	 inspiraõos do sentinieffl.) 22 .2417 	

	

epublicano de V. Ex.. a quom Delis	 2.811 	
guarde	 111'411,..la. pai" 1 '. 'Thilai1cdl/ Bra-	 2.11;k 	

0 , 1 , ioswz	 . - 1:toa	 :3.7:Ei 	
Itegn, governador.	 ti .539 	

8.019 	
•	 2.773 	

(1 .153 • 	

21.681 	
10.908
21.8J8 	
25.M 	
3.5:)3 	

'5.721
t.1;1

25.33!) 	

22.381 	
1.999 	

28.003 	
22.735 	
15 .813 • 	
20.90 	

‘).033 	
4.315 	

'29.137 	
II.

18.781 	
25.611 	
S.12‘; 	

10.6S8 	
18.1:53 	

	

:.:0.•:181 • 	
20./91 	

	

21.012 	

	

8.338 	

	

/ .382 	

	

2.4 i4 	

	

21 .077 	

	

27.950 	
12.5:.5n

	

7.08t; • 	

	

.019 	

	

333 	

	

19.123 	

	

18.014 	

	

13.901 	
181

	

II .310 	

	

20.858 	

	

25.538' 	

	

2.000 	

	

10.021. 	
21.188
29.5:30

	

NAU 	

	

"5,1.55 	
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kt	 1-;:lado •10 Amazona s :	 I linrid
( )T irial. Eslado III . S. Paido; fliopin
Peio! F,staolo da Bailia: 11iirrid	 f
Eslado	 laratiliiio; iddrid IV	 Es-
1:11111 do Sergipe; I liar	 Ifficial, Eslado
ile Alagoas: .11 idos 1;ernes. 	 E...ia,	 (h,
Anuas 43eraes; .1 Pede ri d:ri, 	 Esiado
11141 41ra11de do sul; .1 /1i' imbl ire!, E..41ado
do Rio 4irande ilo Norle: Ur jia 1,1 irei,
Eslado do Paraná: .1 Prdr nria,

Pornaml leo ;	 riu de l'ernd brit.d,
Est lo de Pernambuco:	 () 1) , tri wynI ir,
ni-porridi	 iddrid	 .\' ;eines, Estado

da Bailia: 1 ) EsIndo de S.
.i n red'i()	 i'Slittit), .1 Gt1:('I ff O

Püll111111% Eslado de S. Paulo; corpwio
11,)	 l'oru.	 ) (' ( 4)44	 ES1114111 4111	 I111)
4 ;rani'', lio Sul: .1

a/11)	 M11111,4 1;4'111( .4 : nr./'/..//1 de I 'tdir -
errid O I	 Rio g irando do Sul;

1;,c; ( , 1,1 dir	 -Fe1114-1	 , .t
(	 6.° Bule,. hl, I/O (W1)01'111 wr(llt) dir

t • reard'ir)	 I ;d.:e í de
1:a0lial I :ederal: ()Met i	 de	 ri -

ru I In 1 .0, Estado ole S. Paulo.

Na primeira pagadoria do thesoaro
dona! serão pagas hoje as segaintes fo-
lhas do decimo terceiro dia util

Diversas pensões da Mariniti de i1 a Z e
Diversas pensões tia Guerra leura A.

Nota - Os pagamentos antecipados são
cxpressaMente prohibidos.

As pessoas que, por qualquer motivo,
deixarem de receber no dia marcado na ta-
beira de pagamento, só serão attendidas ás
quintas-feiras e lambem do 19) ao 22'' dia

Expediente das 11 ás 15 horas e aos sab-
bados das 11 ás 14 horas.

Companhia de Loterias Nacionae:s do
Capilal	 -

geral dos [metidos .da 	 loteria
do plano 15,1:31' exti •acção do anno de

reatizada em 11 de. junlio
1921, Pin beneficio :.1as instituições 'meu-

..,c.ionadas nas leis e 41Ver4;105 em vigor e
'19-0 N.'irtude, do conlraelo celebrado em 8
de 'outubro de •19 •21,. )13 Proeurtuluria
4:e1'al da Fazenda Publica, do Thesouro
Nacional„
8.80.31 	 	 • 2oiwon
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Diveet,oria, de .3 e tiNornlog- n . a. - Insti tifo Central - Serviço de Previsão do Tempo - 13,Ve1im do Tempo - Synopse
tempo em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 14 de junho de 1924

Zona Norte-Devido a deficiencia de telegrammas não é feita a synopse desta zona.
Zona Centro-Nas 24 horas registraram-se chuvas fracas em Victoria e partes de Minas e Rio de Janeiro. A's horas da manhã de

hoje o tempo era bom. Temperatura estaveL
. Zona Sul-0 tempo foi bom nas 24 horas, excepto em S. Victoria, onde registraram chuvas fracas. A's 9 horas da manhã de

hoje o tempo era em geral bom. Temperatura em ligeiro declinio em Paraná e Santa Catharina; estavel em S. Paulo. estando em as-
censão em Rio Grande. Esta manhã geou em Palmas.

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 14 de junho
de 1924. (Resumo do boletim organizado no Instituto Central).

Observações do dia 	 Obervações da vespera

Estações Estado do tempo e
phenomenos

diversos

Temperatura
do ar

c.
E
	 E

S. L. do Atirar:W(0()
Barra do Corda Ci 	
Fortaleza (*) 	
Quixeramob:in (*) 	
Natal (*) 	
Parahyba (41 	
Reci'e (•) 	
Pão de Assucar (*) 	
Aracajn () 	
Bahia (*) 	
CactRe 	
Januaria
Bello Horizonte 	
Theophilo Ottoni 	
Uh,:raba 	
Caxanibú 	
Poços de Caldas
(30yaz 	
Santa Luzi a 	
Cayabá i*) 	
Corumbá 	
Vi ;toda 	
Capim! Federal (In-

:o:tato Central)._
Campos 	
Friburgo 	
Pctropolis (*) 	
Rez •nde 	
Cabo Frio 	
Therezopolis 	
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá (*) 	
,Guaraptiava 	
Coritvba 	
Florianopolis 	
Lages 	
Porto Alegre 	
Urtiguayana 	
Montevideo 	
Buenos Ay es 	

63.8 18.0 SE. 7

69.6 18.5	 -1.0 NE 2
C5.0 19.5	 -2.0	 C O
65.8 21.0	 0.9	 NE 2
71.5 14.0.	 8.0	 SE 2
67.7 16.2 2

21.0 NE 3

5.0
(39.3

17.2,

19.0
22.0	 0.0

E

NE
C

4

O

08.5

67.2

20.0	 SE
21.0	 0.0	 C
16.0	 1.o'	 C

O
O

C6.?. 18.0	 2.0i	 C o
67.4 23,0	 2.0 2
67.5 17.0	 1.0 2
67.5 13,5	 -0 5	 NE 3
6i.7 19.9	 0.0' 2

71.5 15.0	 --	 !	 NE 3
(i3.3 9.0	 -2.0	 SW 2
6.3.5 17 0	 -1.0,	 N

10.0	 -3.4	 Vil 1
03 5 14.0	 1.0	 C O
63.0 16.0	 -1.0	 E
65.8
61.5

12.0
7.0	 -	 I

SW
S

2
2

Estado do co cio decimos de cio encoberto: ti, totalmente limpo; 1 , totalmente encoberto. Estado do tempo; 1,,
bom ; 3, incerto ; tal , mão. Phenomenos diversos: e, chuva ; no, neve; ns, nevoa secca ; te, nevoeiro denso ; n1, nevoeiro
teime ; •-a.t , saraiva ;	 •, geada ; ti-, trovoada com relampagos ; t, trovões ; 1-, relampagos ; 	 orvalho;	 ventania.

Os nunteros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beadort de O calma a 12 tu-ão. A pressão barometrica acha-se
reduzida a 0" C., ao nivel do mar e a gravidade normal. Oáservações meteorologicas realizadas em alguns Postos da Capital Federal.

03:42rvações nutebrolnicas retlitala 's cai .tia is Poszus da Capriai Federal
•

Maxima

Forte de Copacabana 14
13angú 	 0.7 ;5.3
Nitheroy. 	 6.3 26.0
Rio Comprido 	 - 25.2
Torre inets. 14 hm..	 - 27.0
Penh i 	 0.0 25.5
Encantaao 	  0.0 24.3
(3avea 	 0.0 23.5
Oeodoro	 , 	   

Minima
Postos

Corcovado (X) 	
Santa Cruz 	
Campo dos Affonso 	
Jacarépaguá 	
Olaria 	
Meyer 	

-Realengo 	
Aldeia Campista 	
Heliotherapium 	

0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0

Temperaturas
extremas

Maxima Minima

23.0
24 8

23.4

19.0
14.8

17.4

Temperaturas
extremas

Postos

16.7
17.8
17 O
18.5
17.2
17.0
17.9

Nota ()- Não yen' telegramma. As temperaturas e a chuva toram lidas no dia 14 ás 7 horas. A maxima correspolde a houtem c
minintl uta madrucadá
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Repartição Geral dos Correios — Esta
repartição expedirá inalas pelos seguiu,
tes paquetes:

Dia 15:
Pelo Arianza, para Bahia, iaccife e Eu-

ropa, via Lisboa, recebendo impressos
até ás 5 horas, cartas para o interior dai
Republica até ás 5 1/2 horas', com porte
duplo e para o exterior da Republica ata
ás 6 horas.

Pelo Prineipessa Ma falda, para Dakar,
Barcelona e Ganova, recebendo impressos
até ás 5 horas e cartas para o exterior da
Republica até ás 6 horas.

Pelo :Vazaria Saara, para Teneriff e
Genova, recebendo impressos até ás 9
horas, abjectos para registrar até ás 8
horas e cartas para o exterior da Repu-
blica até ás .10 horas.

Belo Barbacena, para Victoria e Nova
Orleans, recebendo impressos até ás 7
horas, cartas para o interior da Repu-
blica até ás 7 horas, com porte duplo e
para o exterior da Republica até ás 8
horas.

Pelo Anna, para Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 5 horas, car-
tas para o interior da Republica até ás
5 horas, com porte duplo e para o exte-
rior da Republica até ás 6 horas.

Dia 16:
Pelo Pincio, para Santos e Rio da Pra-

ta, recebendo impressos até ás 9 horas,
objectos para registrar até ás 8 horas,
cartas para o interior da ilepublica ate
ás 9 horas, com porte duplo e para
exterior da Republica até ás 10 horas.

Pelo Duca degli Abrazzi, para Santos
e Rio da Prata, recebendo impressos até
ás 9 horas, objectos para registrar até ás
8 horas, cartas para o interior da Repu-
blica até és 9 horas, com porte duplo o
para o exterior da Republica até ás la
lio ras,

Pelo Itapuhy, para Bahia e mais por-
tos do norte, recebendo impressos até ás
5 horas, objectos para registrar até ás
11 horas e 15 minutos, cartas para o in-
terior da Republica até ás 5 horas e com
porte duplo até ás 6 horas.

Pelo Doura, para Santos, Rio Grande,
Pelotas e Porto Alegre, recebendo im-
pressos até ás 4 horas, objectos para re-
gistrar até ás 18 horas e 15 minutos, car-
tas para o interior da Republica até ás
7 horas e com porte duplo até ás 8 horas.

Pelo Aguraoca, para Victoria, Bahia,
Havre, Southampton e Antuerpia, rece-
bendo impressos até ás 9 horas, objectas
para registrar até ás 8 horas. cartas para
o interior da Republica até ás 9 112 lia-
ras. com porte duplo e para o exterior
da Republica até ás . 10 horas.

Pelo Rio de la Plata, para Vietoria,
Christiania, Bergen e Helsingfors, rece-
bendo impressos até ás 11 horas, obje-
ctos para registrar até ás W horas, car-
tas para o interior da Republica até
111j2 horas, com porte duplo e para o
exterior da Republica até ás 12 horas.

Pelo Rapara, para Santos, Rio Grande,
Pelotas e Porto Alegre, recebendo im-
•pressos até ás 7 horas, objectas para re-
gistrar até ás . 17 horas e 15 minutos, car-
tas para o interior da Republica até ás
7 112 horas e com porte duplo até ás 8
horas,

O tempo — Boletim da Directoria de
• Meteorologia --Previsões para o parin-
do de 18 horas do dia 14 até 18 horas
do dia 15:

District° Federal e Nictheroy — Tem-
po bom.

Temperatura :-ss _Estarei 3.1 nOile, em..._	 •

ascensão de dia com maxima entre 28 e
30 grãos.

Ventos — Normaes predominando o
quadrante norte.

Estado do Rio — Tempo hom.
Temperatura — Estas cl á noite, em

ascensão de dia.
Estados do Sul — Tempo instavel no

Rio i3rande e bom nos demais Estados,
A temperatura baixará no Rio Grande

sobretudo a oeste, e elevar-se-ha 1103 de-
mais Estados.

Ventos variaveis no Rio Grande do
Norte, e de norte a leste nos outros Esta-
dos.

Onda de frio — Surgiu no extremo su-
doeste da Argentina ligeira onda' de frio
e.om movimento ainda indefinido, deven-
do, entretanto, se fazer sentir no Rio
Grande dentro de 24 horas.

Synopse do tempo occorrido:
No District° Federal, de 18 horas de

imitem até 15 horas de hoje, de accôr-
do com a previsão feita, o tempo foi
inslavel á noite, e bom de dia. A tem-
peratura foi estava'. As temperaturas
extremas registradas no Posto Meteoro-
logico foram: maxima 27°.0 e minima
180 .5 respectivamente ás 14 horas e 20
minutos e 9 horas e 10 minutos. Os ven-
tos sopraram de sul a leste. Médias:
26.4 e

Em todo o pais — De 9 horas da ma-
nhã de hontem até 9 horas de hoje:

Zona norte — Devido á deficiencia
de telegrammas não é feita a synopso
desta zona.

Zona centro — Nas 21 horas registra-
ram-se "chuvas fracas em Victoria e par-
tes de Minas e Rio de Janeiro. A's 9 ho-

-ras da noite o tempo era bom. Tempe-
ratura estavel.

Zona sul — O tempo foi bom nas 21
horas, excepto em S. Vietoria, onde se
registraram chuvas fracas. A's 9 horas
da manhã de hoje, o tempo era. em ge-
ral, bom. Temperatura em li geiro decli-
nio, em Paraná e Santa Catharina; es-
tarei em São Paulo, estando em ascen-
são no Rio Grande. Esta manhã geou
cio Palmas.

Tendencia do nivel das aguas do rio
Parahyba — Estacionado entre Caçapa-
ra e Pindamonhangaba e entre Barra do
.Pirally e Anta; subindo ligeiramente em
Guaratinguetá, Rezende e São Fidelis e
baixando lentamente no resto do curso.

Menores temperaturas — 1°.0 em Pal-
mas e 4°.6 em Lages.

Maiores chuvas recolhidas hoje —
24m1m0 em Campos e 17mjni4 em Ga-
ranhuns.

Estado do mar na costa do pais —
Tranquillo e chão em toda a costa, ex-
cepto em Ondina, Macahe e São Fran-
cisco, onde foram observadas vagas e pe-
quenas vagas.

Regiões sem chuvas ha mais de 30
dias:

Dados aerologicos — No Districto Fe-
deral — 10 horas: Correntes do quadran-
te norte até 4.000 metros com velocida-
de médai de 4.5 metros, vairiando de
SE a S até 10.990 metros, com velocida-
de média de 4.5 metros, variando de

Cuyabá — 9 horas: Correntes varian-
do entre NNW e NE até 3.000 com ve-
locidade de 6.5 metros.

Em Santos — Calma a superficie; NNV
até 1.500 metros com : velocidade de 3
metros. WSW até 3.000 metros com ve-
locidade de :1 metros. NE at.é 5.000 me-
troa com velocidade de 6.5 metros e S..

até .6.000 metros com velocidade de 4
metros.

Campos — 9 horas e 30 minutos: cor-
rentes variando entre ESE e N até 4.009
metros com velocidade de 5 metros.

Florianopolis — 9 horas e 30 minu-
tos: Correntes NV até 1.500 metros com
velocidade média de 14 metros.

S. P. dos Agúdos — O horas e 30 mi-
nutos: Correntes de NNW a ENE ate
1.000 metros com velocidade média do
7 metros.

S. S. do Paraizo — 9 horas e 3,0 mi-
nutos: Correntes NE até 2.000 metros,
com velocidade média de 5 metros.

Em Mendes e Curitiba — Não houve
sondagem. Céo encoberto por nuvens
baixas.

nn••nnnn••

Directoria de Meteorologia — (Servi-
ço federal) — Boletim de Meteorologia
Agricola, relativo á primeira decada do
junho de 1921, elaborado no Instituto
Central do Rio de Janeiro:

Absodão Chuvas acimas das nor-
maes 2mlrnIO, 14injrn2 'e 3m1in9 em.
Turyassú, Sobral e Petqueira; abaixo
das normaes 3sSinim5, 27m1m11
e 8minit em Igualai, Campina Grande,
Pão de Assucar e Barra do Corda. Tem-
peiatura acima das normaes 2,0, 0,7 e
0,3 em Pão de Assucar, Barra do Corda
e Campina Grande; 1,1 em Turyassú,
lguatú e Sobral, e normal em Pesqueira..
Insolação acima da normal, 23b.5 e
111.4 em Barra do Corda e Sobral; abaixo
da normal 5111.3, 2h.2 e Oh.9 em Pesquei-
ra, Iguatia e Tirryassú. O tempo foi oati-
voso e pouco quente no norte e secco no
centro e sul. As condições atnne-pheri-
eas foram desfavoraveis no centro e sul...
As colheitas não serão bôas devido
áquelle factor e ás pragas. Co;heitas na
Bahia e Januaria, Oliveira, Goyaz, Jam-
beiro, Faxina, Ribeirão Preto e S. Car-
los. Preparo de terras em Aracajú e
ainda no Ceará. Plantio em Macahyba,
caatinga e sertão da Parahyba, Pernam-
buco e Aracaja.

Arroz — Chuvas abaixo das normaes
47mim5, 20m1m9, 11m1m5 5m1m1
OMIM!5 em Iguape, Cachoeira, Santa Ma-
ria, Araguary e Itajubá, e 24minify em
S. Gabriel e Porto Alegre. Temperatu-
ras acima das normaes, 1,9 em Aragua-
ry. Itajuhá e S. Gabriel, e 0,9 em Porto
Alegre; abaixo das normaes 2,7, 0;9 o
0,4 em Ignape, Cachoeira e Santa Maria.
Insolação 12h„0 abaixo da normal, 3m em
Iguape. O tempo foi secco e poued frio,
com geadas, que foram mais fortes no
sul. colheitas no Maranhão, Piadliy,
Bahia, Januaria, Pirapóra, Palmeiras 4-s

Caçapava, estando assim quasi ultima-
das no centro e sul.

Cacas) — Chuvas abaixo das normaes
42Mina) em Ilhéos. Temperatura acima
da normal 1,1 cru Ilhtéo. Cultur,as bôas,
favorecidas pelo tempo jaoneo chfivoso.

Café — Chuvas acima das nonnaes
2m1m.6 em Leopoldina; abaixo das nor-
maes 2xm;m2. 20mim4 em S. Carlos do
Pinhal, Campinas e S. João Evangelis-
ta e 3m!rri5 em Carmo e Ribeirão Preto.:
Temperaturas acima das normaes 2í,
18 e 1,1 em Carmo, S. João Evangelista
e Ribeirão Preto; abaixo das normaea
2.4 em Leopoldina e S. Carlos do Pi-
nhal e 1,4 em Campinas. Insolação Sh.8
e Iti.8 abaixo das normaes em Campinas
e Leopoldina. O tempo esteve secco o
pouco frio com algumas geadas peque-
nas no norte, Bania, Poços de Caklas,
Lavras, Tres Corações, Theaphilo Ottoni,
Oliveira, Muzambinho, Caçapava, J11111-
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beiro, Ribeirão Preto, S. Carlos o Cam-
pinas.

Canna — Chuvas acima das normacs
571u1m3, 5ntlin9, [-anime e C2minli em
S. Bento das Lages, Campos, Macalté

' t.:aetitt5; abaixo das flOrftneS 2010133,
iliatim3 e 91n;m6 em Piracicaba, Esca-
da e l'arallyba. Temperaturas acima
das normaes 1,7, 1.1 e 0,6 em Esca-
da, Piracicaba. Paralexba e IMacalté;
iittaixo das normae e 1,6 om Vaetité e 0,5
O s ni Cal1111W' I! S. Bento das 'Lages. In-
solação abaixo das normaes 50h.3, 2.ílt.9..
ettlei e 1011.3 evo Para"tylta, bento das
Lages, carnpos e Caelité. O tempo foi
em geral favoravel as culturas. que me-
lhoraram muito no norte.
iniciadas em Piatib y, Theophilo Cltoni,
Leopoldina. II i dii Serro, tirão
Moeu', Januaria, (loyaz e Ribeirão Preto.
Prepara de ferras vin itatreiros, Escada

Ararajú. Plani ii riu Aracaju e Balda.
Folião -- Chuvas acima das normaes

sutil]] i, Leopuidena e passo
Fundo: abaixo das nornmes 20m,m9,
r.i. o i W In 1.	 m	 :lin, in5 e 11111:1115 Pin Cil n

S. João Evangelista,
Carmo e Itajtilei. Temperatura acima,
das normaes	 en1 Cal .rni) e 1,0 em lia-
jiihá	 Jo:ti -Evangelista: abaixo das
normars	 e 1,1 ein Leopoblina e Cam-
pinas; e 0,9 em Passe Funde e :, :ileblej

-va. ln r,olacim arinia da normal 1mi.3
Passo Fundo: altaixn da normal e'. 1.8 e
i11.8 ein Cauipinas e Leopoldina.
:-eee()e pulleil (1110111 0 , COMI .2eali;e: rerteS,

WI sul. • 1:0111 p itas generaliza-
das no titirle e Balda e q I	 i
eni Theopirilo	 01 buli, 'fies	 Coraçi'ies,
.lantiaria, 1 iutunutiit iiuu, Oliveira.
'dali o Orieso	 Formoso. Plantio no
ranbil,.,, Iii,	 valide Ílio Noite e Bahia.

'Fumo	 as aviltei das normaes
letWitio tio Garantions: abaixo das nor-
untes	 I atar
tail I Li. Temperatura ac ima das na r-

maes 2,0 e 0,8 em Itajuld e tiaranhuns.
1 ) D'inpn 4 • :,t0N... chuvoso no norte e Ba-

ilia e sPeci) 110 C y litro e sul; com algumas
(::itivas na ultima zuna. Preparo de te •

-ras em Parabyba e Priliainlineo. Plan-
tio rio Tniperatriz, Parallyba e Bahia.

— Chuvas acima das' normaes
1n:rnd em Passo Ponde) e Leo-

poldina: abaixo das nurmaes
1 liir,m13,	 1.1inini5

gin S. bento Gonçalves. t:ampi-
uas, Piractraba, cloaport'e Ribeirão
to e Itajuhá. '1'eittperaturas acima das
normaes	 1,1 e 0.6 em flaju-
bá, Piracicaba, Campinas, Ribeirão P.Pe-
lo e Guaporé; abaixo (Ias norinaes r
tl,ti em Leopoldina e Pa.sso Fundo e nor-
mal em Bento (;onealves. insolação aei-
Ma da normal V.-,11.3 rio Passo Fundo;
abaixo da normal 811.8 e 11).8 em Campi-
nas e 1.tiop,.1dinti II letipo esteve seca)
Com algumas chuvas e pauco frio com
geadas, as quais foram mais forte no sul.
Colheitas de milho generalizadas no
norte e (quasi fintilinadas no centro e
sul). em Bailia, Diamantina. Tres ;i:rtra-
t;ões,	 (iiiyaz„ Jambeiro, For-
moso., Castro,	 n1.1;1111 1 )1E1 \ a. Rio	 Negro,
Tijura, Laetina, Jost", da Pal . :ioça, Tu-
barão • Campos Novos, LagOit Vermelha.
Palmeiras. S. Franrisro ii ranja e 1.:11

Prqiiira do terras VIII Santa
(ai harilia .

Trigo — (lei as acima das normaes
ezl i o:riti4 e tortni eni Passo Fundo e lia-

abaixo)	 das norinaes	 n :',/111	 ein
inarannava, Bento Gonçalvie,

'em S. Imie. Temperaturas acima das
`!.2	 O 1).:",	 tinitiapnitNa	 e

1.•n•nn••n•

JUNTA COMMERCIAL
Sessão realizada em 2 de junho de 1924

PRESIDENTE, P. 	 LIRECTOR, ISIEOR)
C,1AVOS

Presentes o presidente F. Couto, os dep.:-
tados Teixeira, Diniz, Sayão, Sá, Burla-
maqui e o suppleate Braulio. abrát-se a
sessão e foi lida e approvada a acta da
sessão anterior.

Não houve expediente.
Ic'equerinzentos

De Sociedade Anonyma Companhia Admi-
nistrativa e Constructora A União Incketrial
Chimico-Pharmaccutica, Sociedade Ano-
nyma Cooperativa de Responsibilidade Li-
mitada e Companhia Predial e Agrícola,
para archivamento de seus estatutos e de-
m	 documentos constitutivos.—Deferidos.

Di Sociedade Ationytna Guia Geral dos
Estados Unidos do Brasil, com séde em
S. Paulo, para lhe ser transferida a sua
sede para esta capital. — Deferido.

De Companhia de Fiação e Tecidos Co-
meta, A Studebaker do Brasil, S. A., Com-
panhia Cornmercio de Perfumarias, A Socie-
dade Industrial, Agrícola de Matto Grosso,
Companhia de Mineração no Brasil, as
3, 4 e 5', para archivamento das actas
suas assembléas extraordinarias e a 2' de
sua assetubléa ordinaria.—Deferidos.

Da companhia Panificação Mixed, para
archivamento da acta de sua assembléa ex-
traordinaria.—Indeferido, pelo parecer.

Da Companhia de Armazens Geraes Pinto,
para archivamento de seu regulamento in-
terno e tarifas.—Cumpridas as formalidades
legaes, expeça-se edital.

De José de Azeredo, leiloeiro, para ser
junto aos papeis respectivos o termo da
fiança de. 40:G00$ em apolices. — Passe-se a
carta.

De A. G. de Souza & Rezende, Machado
dr Santos, A. Kastl & Comp., Albano Mar-
çal & Pites, J. Nob:-ega & Comp., A. Sega-
lerva & Comp., Buchner & Comp., B. Fi-
gueiredo & Comp., Costa dc Figueiredo,
Metzenbecher & Comp., Marques .& Silva,
Scciedade Commercial Marcolino, Limitada,
Tiburcio & Como. Peru:indo,: 	 &

Comp., Fernandes Ripoll & Comp., Klein 4
Raschkovsky, E. Castro & Comp., Ubler 6
Comp., União Nacional dos Industriaes:,
Commerciantes c Agricultores, Limitadaj
para archivamento de seus contractos sos
ciaes.—Deferidos.

De litigo Molinari & Comp. Coelho Dun

arte & Comp., S. Kazan &
 Comp., Jorge

Canaan & Irmão, Honorio & Comp., para
archivamento das alterações de seus cote
tractos sociaes.—Deferidos.

De Paschoal Bevilacqua & Comp., para
alteração de seu contracto social. — Indefe-
rido, pelo parecer.

De Arbex, Francisco ei Comp., para alte-
ração de seu contracto social.—Modifiquent
a firma e voltem.

De Brito & Gomes, L. Dantas & Comp.,
L. Martins & Soares, Sociedade de Pesca
Limitada, Silva & Andrade, Ferreira Pinto dt
Leite, T. Erick &Comp.,Torres & Braga, F..
Silva & Oliveira, para o archivamento
seus distractos.—Deferidos.

De M. Cordeiro & Comp., para o arai..
vamento de seu distracto.—Rentetia-se
Recebedoria de Rendas para os devidos.

De Amaral ‘C Fonseca, para o archiva-
mento de seu distracto.—lndeferido, pele
norecer.
. De. Paschoal D2 Maria, Serafim da SFva

Oliveira, Antonio Lopes de Araujo, A. Car-
doso, J. A. Tupyniquim da Silva, José da
Silva Duarte, Manoel Soalheiro Peres, Indio
Aleito, A. Monteiro, Ines Adele Fernandes,
L. T. da Silva, Cargueira & Teixeira, Pau-

lo Maurity & Nobre, A. Varella & Pinto,.
Pessoa, Cavalcanti & Comp. Ltd., J. Este-
ves & Comp., M. F. Cunha & Comp., Bar-
ros Filho & Comp., Souza, Manos & Comp..
Camisaria Fluminense Limitada, Avila Fran-
ca & Comp., Linhares & Filho, Vicente Ma-
cedo & Comp., Blake & Franco, para o re-
gistro de suas firmas.—Deferidos.

De M. J. Carnciro Junior, para o registro
de sua firma compleatentar.—Delericlx).

De Emitiu Henrique Toledo, para o regis-
tro de sua firma.---Indeferido, pelo parecer.

De Manoel Duarze Pinheiro, para o regis-
tro de sua firma.—Cumpra a exigenda
parecer.

De Paiva, Moura & Comp., para o regis-
tro de sua firma.—Declarem a data do ini-
cio clã operaçõts.

De José Moreira da Silva, para o registro
de sua firma.--Modilique a firma por haver
identica.

De A. CarveRm, para e registro de sua
firma.— Modifique a firma por havt r iden-
tica.

De Carauita de Souza & Comp., para se
lhes entregar as ditas vias de seu contracto
por não desejarem proseguir no seu arclii-
varnento.— Sim, mediante recibo firmado
por todos os socios.

Reta Cio eus contrartns, alterações e dist/a-
ctos areh.va('os iii essão c'e 2 c'e junho dc
1924

De A. G. de Souza & Rezende. firma com-
posta dos sotios solidarios Alberto Gon-
çalves de Souza e Adjalme Moreira de Re-
zende, para o cominarei° de representações
em geral, com o capital de 20:003$000;

De Machado & Santos, firma composta
dos socios solidarios Manoel Joaquim Ma-
chado e Antonio Martins dos Santos Mello,
para o commercio de líquidos e comesti-
veis, com o capital de 48:000K0);

De A. Kartt & Comp., firma composta
dos sociob eulidarios Anton Kastl e Joseph
Anton Totz. para o commercio de agentes
de casas conunerciaes, com o capital de
30 : 000$C00;

De Albano Alarçal & Pires, firma com-
posta dos socios solidarios Albano Marçal,

lla0; abaixo das normaes 0,9 em Passo
Fundo e S. Luiz; normal em Bento Gon-
çalves. O tempo pouco frio com geadas,
'por vezes, fortes e secco c0111 algumas
chuvas irregulares, foi pouco favoravel
ao plantio. Preparo de terra em Castro,
Mafra, Cruzeiro, Campos Novos, iCurity-
bano, Chapeei', S. Joaquim. S. Bento.
Ca mpo Alegre. Lages, Alfredo Chaves e
.Tulio de rastilhos. Plantio coo Ponta
G Possa, 'Corityba, Blumenau, Campos
Novos, Antonio Prado, Alfredo Chaves,
Passo Funda, Palmeiras, Santo Angelo e
Julio de Castilhos.

Pastos — No norte e Bahia estão bons.
No centro e sal (nesta prejudicados pelas
geadas os de varios pontos) estão regu-
lares.

Estradas •;(3 rodagem — As lo norte o
nordeste, pl'ulte ipabliell I e, 141 4 , SG-10 boas
e bem assim as de Faxina, Cattip,es No-
vo3 e D. Pedrilo.

Rios — Vasain. em geral. os do norte.
estando. Porém. ainda :trinta do normal
as aguas d Capibaribe, Tracunhanhem,
Ipeiuca c outros de Pernambuco. No
centro e sul lambem estão, em geral.
baixos, sah o alguns do Paraná, Santa
Lat bar ira e Rio Grande do Sol.
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Gonçalves e Jeronymo &italiano Pires, para
o cominarei° de botequim, com o capital de
20:000.000;

De A. Segalerva & Comp., firma composta
dos socios Amy dos Santos Segalerva. so-
lidario, Roque Jacinto Botta como comman-
ditado e Adolfo Segalerva, de industrio,
para o commercio de commissões, etc.. com
o capital de 5:0000O0;

De Buchner & Comp., firma composta dos
socios solidados Alfredo Buchner Lopes da
Cruz e Gastão Locaille da Franca Amaral,
para o commerzio de patentes, et., com o
capital de 15:4.00$000;

De B. Fireiredo & Comp., firma com-
posta dos socios Antonio Braga Figueiredo
e Manoel Pereira da Costa, solidarios e Ber-
nardo José de Figueiredo, como confinai:di-
tado, para o negocio de papel e papelão,
etc., com o capital de 200:C00$090;

De Costa & Figueiredo, firma composta
dos socios solidarios Augusto da Costa e
Carlos Gonçalves de Figueiredo, para o
cominarei° de lacticinios, com o capital de
49:0J $000.

De Mutzenbecher & Co., firma composta
dos socios João Arnaldo Mutzenbecher, so-
lidario e um commanditario, para o com-
mareio de residuos, com o capital de reis
10:0 O (09;

De Marques & Silva, firma composta dos
socios solidarios Arthur Marques e Antonio
Raphael da Silva, para o cominarei° de le-
nha, etc., com o capital social de (3:0)0?-000;

Da Sociedade Commercial Marcoliuo, Li-
mitada, firma composta dos socios solida-
rios Vivaldi Leite Ribeiro e Marcoliro Ri-
beiro de Carvalho, para o cominarei° de
(onstrucções, com o capital de 2.00J:0))::;

De J. Nobrcga & Comp.
'
 firma composta

dos socios so;idarios José Nobrega e Julio
dos Santos Birbosa, para o commercio
botequim, com o caRital de 10:: 00;000;

Dc Tiburcio & Comp., firma compos'a
dos socios Tiburcio Sid Nierneyer de Bivar,
solidado e D. Zulinira Ribeiro de Ilivar, de

• industrio, para o commercio de transporte,
com o capital de 30:000,f099;

De Fernandw, Canario & Comp., firma
composta dos socios Manoel Pinht iro Mar-
que.; Caaario c Antonio José Fernémdes,
solidarios e Alfredo Fernardes dos San:os,
commanditario, para o commercio de fazen-
das, etc., com o capital de 53:'0,10:.0;

De Fernandes, Ripo!' & Comp., firma
composta dos socios João Fernandes e Ro-
que Ripoll Rodriguez, solidados, para o
commercio de exportação, etc., com o çapi-
tal de 1i:60)000;

De Mein & Raschkovsky, firma composta
dos socios solidários Atter Klein e Moris
Raschkovsky, para o coimarei° de moveis,
etc., com o capital de 40:C00iO33;

De E. Castro di Comp., firma composta
dos socios solidarios Ernesto Soares de
Castro e D. Isatilina Martins Torres, para o
c.ommercio de seccos e molhados, com o ca-

. pitai de lr:OCO$CO3;
De Ubler & Comp., firma composta dos

socios solidados Cari Ubler e Hugo Bastir,
para o cominarei° de armarinho, etc., com
o capital de 20:00045600;

Da União Nacional dos Industriaes, Com-
merciantes e Agricultores, Ltd , firma com-
posta dos socios solidados Alexandre Ga-
votti, Eduardo Joppert Martin, Virgilio Bar-
bosa e Felix Vassallo, para o commercio de
commissões, etc., com o tapital de reis
150:000:0:0;

Alterações

De Hugo Molinari & Comp., Ltd , reti-
rando-se o socio Erico Ilagen, nada rece-
bendo; continuando a sociedade com os de-
mais socios;

De Coelho Duarte & Comp., retirando-se
o socio commanditario Cesario Coelho Dia-

arte, recebendo 121:04415200 e ()atras modifi-
cações;

De S. Kazan & Comp , retirando-se o
socia Felix Sad, recebendo 116:W1$910, con-
tinuando a sociedade com os demais so-scios;

De Jorge Canaan & Irmão, elevando o ca-
pital social á 170:C00$000;

De lionorio & Comp., retirando-se o so-
cio solidario Castodio da Silva Fontes, re-
cebendo 5 :955$810, continnando a sociedade
com os demais socios.

Diátractos

De Brita & Gomes, retirando-se o so:io
Antorio Pereira Gomes, recebendo 800$, - fi-
cando o activo e passivo a cargo do sacio
Delfim Fernandes de Brito, no valor lambem
de 803i00

De L. Dantas & Comp., em viraide do
fallecimento da sacia de industrio D.Noemia
Picarelli, recAna sua herdeira D. Romilda
Picarelli a quantia de 46507, ficando o
activo e passivo a cargo do sacio Coriolano
Fructuoso Dantas, no valor de 14:674,155J;

De L. Martins & Soares, retira-se o so:.io
Manoel Amaro Soares, recebendo 3:700$,
ficando a cargo do soai° Luiz Madins da
Costa o activo c paszivo no valor tombem
de 3:700$20)

Da Sociedade de Pesca, Limitada, reti-
ram-se os SOJiO3 Antonio Joaquim Vergara,
Odilon Carvalho Rodrigues dos Anjos c Go-
dofredo Aditar da Silva ., recebendo o pri-
meiro, a quantia de :-6:9(.;0,$, o segundo,
4:C00 c o terceiro, 5:00J, fitando o activo
e passivo, a cargo do soco Armando Jo.-,é
Fernandes, no valor de 10:00Js009

De Silva & Andrade, retira-se o socio Jose
da Silva Qaina, recebendo 12 530$, ficando
o activo e passivo, a cargo do Joaquim
Francisco de Andrade, no valor tambent de
12:590,50_0 ;

De Pereira Pinto & Leite, retira-se o soco
Luiz Pereira Pinto, recebendo 3:9870). fi-
cando a cargo do sacio Abílio Leite, e ac:ivo
e passivo, no valor de 5:0O003;

De T. Frick & Comp., retira-se o socio
Alfredo Ernesto Aldridge, recebendo a
quantia de 100:000, ficando o activo e pas-
sivo, a cargo do socio Tito de Souza Fr ck,
no valor tombem de 1t0:000;000

De Torres & Braga, retira-se o socio Jus:.
Torres Matheus, recebendo 2: r.,00$, ficando
o activo e passivo, a cargo do socio Do-
mingo; José Pereira Braga, no valor tal-abem
de 2:000;.000;

De F. Silva & Oliveira, retira-se o soei°
Fausto da Silva, recebendo a quantia de
31:34W75, ficando o activo .e passivo, a
cargo do socio Joaquim Corréa de O iveira,
no valor de 19:8.32!.525.

Junta Cominer a ial, 11 de junho de 1924.-
(3. Barbosa.
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CERTIFTr.ADO

ESTADO Do 1s10 611.1.-NDU, DO sstl..

. 9SU

:lambo	 „ 6$000 a '1:$350 16$150 a T;$100 ',JR.000 :	 Cert i rico	 que, 	 'AI4j4-4"	 ia
i5$650 a	 17$350 15$650 a J6$000 fi 1 . 000 x1444	 preparado	 pliarmaeetitieo	 ,1uIj

Agosto t5$350	 178000 15$350 a	 t6$800 n'9.000 Ferreira Ileiazelmann, reg ktrada
1-elorribro. 11880o a •6$650 11$950 a	 36$100 35.000 ira Junta Cornmercial do Rio Grande do
(bittibro.	 „. 11$400 a S6$000 1 ,1$500 a	 i5$90o fi.000 11	 sob	 o	 numero	 5..989,	 foi	 (.1(spOSil Ltda.'
JNovembuo tl$200 a 3e900	 '1$250 a J5$500 Zi.000 nesta junta ela 24 de dezembro

4141404s de cumpridas as fornialidades
Saccas	 ¡arcas Secrêlaria da Junta Conanere ial da

1:apital	 Fetle."al.	 em	 11	 do	 jini:lo	 de
:N.C111.1a1S	 155.000	 57.000

'Men ado: 1' rotação. abriu esfavel e ferlion estavel;
feellen

Disponivel base 1ypo 7, 36$ a 37$100-
Mercado, abriu firme e fechou estave1,,:
,Vendas,	 50.101	 sacras..

votar:AO, abriu estave/

11)21.	 --	 Tm ,'es de Oliveira,	 ;:w
ff	 ai	 (sobro	 estainpitba de	 10000y.,

Visto.	 J.	 eirr	 14	 junln,	 de	 10..1.
ittiws	 ( Ao lado

' , slava	 11 carit-.1)o	 da	 Junta	 Commercial.'n '.
(1.1:t5i;

(I syndice,	 8,..rrriao,

EDITO E AVISOS
On1/.0 de Direito do Alistamento

Eleitoral

Na !Virou' a/iaixo. t. I )1' .	aro Ti • i-
vira	 jui/ dl , direito do Mis-

tamenti . -Eleitoral 110 Ifistrioto Vedora!:
fat saber a (lu:tidos i • sti , • irem, ou

colibovinwillo i i%	 por iles-
Pacho t h 'sle inizo do 12 do eorrenl• foi
tuaiiilado tia cita:um-
syrjpeão ( . 1 4 , ji l irat /tosta capital. lindo so
acha a ai kl adi) &mit (è ritimen• viu 111'1/1•1111
dl . alistam( . to II.880. (, cidadão Car-
ks V1 . 1 . 41Vriel, (11Wria114 1.1'r, elll Vi111111(.110
IIIPS1 n 10 Se r ivaitsti • vido para a comarca.
da Paralivi la 4 1.0 Sul. l	 iara	 ponstur

DaS:,$)11-si . (§	 WH. Svra
r:Ixi nn 	 ntrriMilii	 (II rtt4iI (((III itt	 In
Pado 1 , passadotsla ridailo , 1111 11

3;11/Will , ,	 rrSP dia" dl)

e dl . Mil	 \	 4'	 quatro.

	

\ a 111111'	 CSrriV511,	 lo

.	 .tlyerf	 Tei.,: n •iret ele

31INISTE1110 D.X AUSTR:.% E NE-
talCIOS 1 NTEMOItES

RENDAS PUBLICAS
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4; 	 -.,44 .48444-4.4,41

ari'cuada.la
.1	 11., 1 '. 1 2 1.	 5118:.201$,I6

7 »Hitt	 ;

	

igaial	 fli . riudo	 de
5.W11:S76$255

	

1)11 ie;.-1.11.:a	 liara	 loa is

All'andella do Rio de Janeiro

:NI El. DE .11.N1P+

Renda a..rioadada a I S

gwr,,	 12 i :

papel . 	 	 160 :8 17$651
•Ilal	 •

_

Renda arrecadada (lo I
a II do r n prronte....	 .1.281:935S610

liii	 igtial	 11h	 II	 41..

- •- n

I Virt'vrrio»1 a maicr
:780919

- _

Est.()Izt Nalei()nal (te	 Ai•l(!s
1:11 n ,411 	1It	 I.)	 I Vii:N1

414,	 Si'.	 11114 . ,.1(11,	 l ' n.(1:0	 !III-

1•111 . (., para ronliociiiionto dos intore.-a-
do.-:. Ido. na sooretaria 	 ite4.1a

!p . i. ' prato do
it contar 11 ,s1a rtalti.	 a inseripeão
eonourso 1 ',ira p! ' , mio .10 ‘ia g em ao e--
trango -o . .), ii	 eiirso	 e-eillptiira.

tis	 reforido
n '.11	 rotpt e riinenlo	 dirigido	 al	 1111'ilt.Illr

li a 	 lia.	 dl'	 .IC11'01'111/	 ' l ie/ti	 1::01

I Ia 1111 . 1111 I	 Pin	 414' \ l'I'ã4I	 11)4--

• n • 111;11'	 2111111e`;	 dl) •41111,1/14I-
el	 11 , 1'	 ido nI grande

J . o nato:
• alloono la

1	 tI	 itt iii	 1.111111 1, 	410

11:1\e , pn2,0 a lava ib.
S pev,‘I;V:i'a n ia	 N;teionat

\rir-, II dl . junho	 1.11 i

seci• ,..litri o . int e rino..	 (•1
Pi, ii .Tanoiro, 1.1 de junlio de 1924, —

em 192 .1	 1 .:118 :1i 2 4 .-444 .2.	 O the
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• - kVrparianiento Nacional de Sande l'ublica

ai

coNeutirirNliqv

n 10 ordem do Sr. 41:vector	 faeo p'Jblico •tlie no dia
S .10 corrente moi,	 rec	 nesia seerelaria geral. ;is

11.0ra. proLo-las leira ,1 1. 01 • 11 0 [.*:10eW0 a este .lepartaniento.
ali .; 31 de dezembro \ indoti ro, (1. , artigos dos grito,: ns, 	 o,
1' ) e 15. infra inenciona•1 	 reg,:nd..)-se e-1a	 COnelliTen,:ia
-pelas seguintes

Primeira -- Todos os arli g -)s soi • ão J.	 primeira cpra}t-
dado, -.15s	 cc e itaud o ol'a P oslas feitas e s pecialmente para
vada grium e que contenham preen... tara todos os ari¡gos,
sendo ias propo-tas entre g ues, no .I • a marcado, em	 )ppes

• ehadw•, I f fini11111) 11.) envollorio o IlUnlero tu 	 61111 , 0	 C	 U
310ifie (_10 prapoO4'1110.

Soglmtla .\s prop.1-• fas za-u •ão feitas em /palro .1) Vias,
sendo a prinn , Ira si 1 : 11 1 0. datadas e a:nadaS, SP1111 : ) fletias
discriminados, som ac.'reseimos, eine:idas entrelinhas, razuras
on rosalVas, ('til rtlçari n Mos	 ), os prOçOS de cada um
dos artigos, mi) •scado 'nitradas rol coo s	 rw:e7.0 as que não
tenham IS proços fiara lOdOs	 arli:Zos do grupa a que se re-
fira a proposta, nom a( • oollo-; para o,	 115.0 tiveVein base
maxima estirrielorida, mais /te hz	 por cento sobre os

corrOt110-	 moroado, confOl'011! dolorinilla O artigo
n, ;75, ulu negotamento dr) 	 de contabilidade Publica.,

Terceira -- os propo; ,.ent, ,s pedindo inscripção, apresen-
tarão, para julgamento ile idoneidade, ah ; ás IS horas do dia

mo/ .	 origi na! II I )	blica fórm el seus continclos
sociat • s, desde ipie tenham soviiis, no caso contrario. certidão
da junta commoreq:u . jndicando o capital com que giram nesta
praca, re g istrados aW 31 de dezembro de 1D23, o qual será.
roriespondenle 1 nin terço (I/3) do total do fornecimento a.

c i rt a. ( le	 ocifeitte ittetrieu&v/o; talões que pio-
., a i o O agatnolito-; dtis. imposl (le Itiminstrizas e pruris:si-les»;
iicenea .1;1 Profeitura .'•!liniripal e, bem as:• im, o conhecimento
da Thosouraria 1.”' ral do 1 .11e011ro Nacional demonstrando ter

lo feita a t • aticji•- . ex i gida para garantia de tipresentaeão de
proposla na	 correscoutiente a cada grOO 1

condiçõ-s estaliv I evidas na clau.sula decima	 deste edital.
Quarta c;ida propon, , nfr. previamente .julgado idoneo.

.leposilará, antes lie sua inseripeão, no Thesouro Nacional, a
quantia correspondente ;"; caucfio (1.) grupo mia pretenda for-
necer, ,endo o deri osito em questão leito P111 111 1 / P ila Carryril
;lpllicu's tia di ida 1 . 11 1 d ic a ao pertador ou 1 ' n uhu 'thesouro

• Nacional. mediante g . 1; • 1 fine será fornecida pela SeeçãO
r:ontabilidatie desta -eeretaria	 e ra], até ft	 I	 lior • as do	 dia
*...• 5 do corrente 111VZ

Quinta --- ..\ inscr.pcão. tiropriainento dita, COM a
(J.10 rio (10viimi , n!0 ii Thesouraria	 d.) ll iesotiro Nacional,
fi)'o\ and.) ter sido feita a raitt ,• ão correspondente ao grupo, eu-•
I et :'a -o ;I:.n 	 do dia 21; 110SIC mez.

Sexta — Para garantia tia fiel execução do contraeto a
tir• assignado é exi_iid!". a canc rin cinc,) poc conto 5 5 . ) sobre
tetal do fornecimento a Vrillilar pelo proponente escolhido.

1; ,. ecbinierdu e abertura elas propostos

Sclima .1s progoslas serão rece4Mlas, abertas e lidas,
deante dos concorreutes inscrint0s, (Jur as rubricarão. folha
á folha, ás 1 1 horas do dia 28 do junho de 1 02 em reunião
que 'será presidida pelo secretario geral do departamento,
perdendo a totalidade da caução mencionada na condição (10')
de,te edital o premonente que depois de inscripto, deixar de
apresentar proposta, revertendo a caução feita a Tavor da
l'azendla Nacional.

Oitava — Fica entendido que o propnn onle preferido
Para o fornecimento, no todo ou em parle. que não assinar o
confracto dentro do prazo fle elmo dias (5 ,'• ¡fieis, contados da
data da publicação do edital de chamada, que esla secretaria
geral fará publicar duns vezes (2) no Diario Offiriat, perderá
a cantão feita para garantia de apresentação de proposta.

Nona — Antes de qualquer decisão as propostas recebi-
t̀ia serão publicadas integralmente no niaria

1)eciina — Os pretendentes aos fornedniPilLOS dOS grupos
mencionados na condição seguinte farão as cauções abaixo

De 20:4-1n, para o grupo SeiS (() cGeneros
è forragens;

5:01)0::t. para o grupo nove (0), aGazolina e kerozenc.!,;
::::01.1c*,, para o grupo doze (12), itcar\ão mineral»;

5:0lvist. para o '2 rup.) quinze .1 5), «1-erraens e 0:11-

lua 	 .-onourren('ia il 	 ino se	 (rala
tithorIa pai • O O	 11 1 0''intenlo ale 31 de dezeitihr.)	 7 1
Ve l 	urioro.; c¡iados ia ciansula decima	 obiogando-
,.... os :)1*0;! ., 11 ,• !11 . --; 	at kfazer os pedidos nos prazos que lhos
forem rirtrendo s , incorrendo nas multas de dez P o r cento n 	 /
sobre o	 :I.) pedido ,••• n -! este r1 7',0	 Satisfeito 110 pi.azo
loareado	 ,°11. h) a demora inferior a vinte 11 iitiatro 11..ras

; tia •II!	 1/: . '	 Ci 111'0 1 , 10)0	 ) sobre O Valor total
pe•iido •-e a , Ol_riza, doS artigos rói . feita depois de quarenta

oito horas	 i8; do prazo ostabeilicido n riiralinente, na .1-i
noc cento	 O CXCe,so Vir maior ou bo ç'a s I

1 , ,.joj5u do :h1un nt de Iodos os artigos provafht a 4na
ficapdo fndabelecido que, em ¡malquer do; casos

acima. as depend o ncitv.., do 1)eparlameido porlerão comi)rar,
onde lhes cimvier, 11tn.-3 em falta, correndo a despeza tl:t
p.equisii:ao, qualquer que seja, por couta do negociante con
traclante.

• D.•ebna	 iinla — O confracto poderá .s.cr r('seindid)
P;nando o conirartante abandonar o ft)rnerimento ou quando s.;
-recusar a salisfaz.u . qua!quor pedido. l'eN cri elido a caução reit*
para garantia- il.; 1.‘ectição de contracto a favor da Fazenda Ne -
cional, sondo, a1. 1911 dis so, d:-contailas as multas em wri p.bssa
ilworrer, nas cor:tas por pagar, lient como as ilifferenças
L rne,,s a que ;tilinto a clausula tieeitria primeira deste edita'.
caso as .;	 rh:, do 1)epartamento tenham sido foreadas
stipprjr-r . ! p lo ou 1)111. comprando por preços maiores que os
dos vont pactos assignadus.

Occilua teaeira —	 Sr. ministro da Justiea e Nego..i.).4
II fornires 1 . 0“,e 9rVil-SC 1 .)	 annullar a voricurrencia mio

vai' proceder. si assim julgar coir:eniente. sem que r.0 ton-
viirrolite cuja proposta fAr mais liai-ata assista direito r, qual-

OU 11(.41 HO de indemnizarAo,
Decima quarta. --- O conlcaclanle u obrigado a vender ;103

ft.neej0narios	 1)oparlatOvOlo Nacional do Saudo Publiva
1' L'liM OS lit) seu coutracio. Inedianto a.1,re seill ação da seccão
contabili.lade e sob pagamento á vista sem obrigação lie en-
trega a douticiLio.

Oectina quinta — Fica livre ao Sr. niinisfro Ia .Tu•,t iça e
N t igneios Interiores o direito de mandar contraclar voto o ,:ou.
ria . renfe cuja proposta FOI' iimis I trata O fornecimento tull
globo ou oscater, por unidades, das difl'u'i-entes propostas s. , •
grudo julgar mais t • oi,veniente. assim como de mandar adqui-
ir quantidades m e nores que as mencionadas na tabolla juot
II i'Slf; al : pie haja necessIclade de maiores quatili-
caolcs e recursos no ort„aniento volado os contrae1antes ficaut
,..1, 1. jgados O In.:111Jer ::e315 p p eCOS acceitos uia concurrencia.

Decima sexta — Os fornecimentos serão feitos. extrieta •
niitt 1', drnFro liUS \-m ..bas enn-danies clo orvanwilif) ' Ia dOspola
:t que se refere o ai-i. 2" da lei II. 	 .793, de -; de jinleiro
1 1'2

Peeinia sei Mia -- Todos os arf	 serão postos, ;1, ... ha a ¡to.;
conlraclanles. nos togares que for. , rn	 0010
dos mie se 11 , ,:f inarvin aos ilospit aos	 Cambito, D. Poda)

Lazareto da Ilha (1rande, que sei ao	 110 pinto /I,
uninarque judieado.

1)ecinta oitava — As propostas não poderão conter sin5. n
1 . 1)4.11 fórmula de completa submissão a todas as clau.sulas dest

pdilal, não Si; tomando ein consideraeão as que contenham van-
tagens não previstas neste edital, nein as que contenham apo-
tias,	 offerecimento de urna redueção sobre a proutiista mais

Decima nona — Ern caso do absoluta igualdade será dadt
proferiu/ria ágoolla (1110, earla rovhada, que sorá abolia na
orr,,en.:a luis iolCreS s;a(10S, 1`111 dia o 1101'il pr1`Vii1111( • 1111? marra-
(WS, offerecor maior reduccão.

si os precos offerevidos ainda forem iguaes será preferid.,
o corieurrente nacional. e si todos forem mieionaes o caso sorá.
resolvido á sorte, conforme determina o Codigo de Contabili-
dade Publica.

'V ;gcsi una — Os confractardes sujoj t a P-S0-1150 aos iesmii-
tos tias imporlancias das multas nas quantias que 1 ivet tun
ereber ou lia caução feita para garantia • 1 0 conlracto, ficando,

neste va so, iihrigados a completai-a no prazo de quarenta e oito
após o recebimento da intimação para tal fim expe-

Vigesirna primeira — Os confractantes ficam nbri •Aados a
pagar o sello paiporcional, seguinht a lei de seno em vigor, eni
estampilhas aímostas ao eontracto. •

N'eigesima segunda — O fornecedor contractante pela
rnresenlação de proposta nesta coacurrencia •assi g liaínra (10
contracto, reconhece ao Ooverno o direito demandar vir do es-
°useiro ,os artigos que julgar conveniente.

Secretaria Geral do flepartantento Nacional de Sande Pui-
b' 	 ti de junho de 1 92-1. — 1)r. llitia de .1lowida

cretario geral.
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(aluno G

Genc i • os	 irios	 furragcns

, n :' n 11'111 -

	

	 Unidade -	 -
Pret:(1

".
	 11.000	 i,5:1011

:;.	 l'.	 1.000	 100

	

10.000	 15.'700
1:Ita) 	

	
0s.W00

o;. .\z.Otonas, laia 	 	 50	 3820U
.\lotria, 1,i10 	 	 30	 13;700

8.	 nacional, 'silo 	
	 13.000	 -;59t)

Agua mineral nacional. garrafa 	 	 50	 154)00
10. ilo 	 	 1$20C
II. .\1(`,1(d dr : 30"

'
 I ro 	 	 1 . :(10	 14.,00

liaea1100). 11114) 	 	 .100	 34000
. 11a011:5, 1:110 	 	 2.1,00	 14000

11. Batatas, hilo. 	
	 0.00J	 4800

-15. Itisciintos Leal sanlos, 	 45	 44000
• 1:110e01:00	 r),S, kdo 	

	
50	 3$800

17. i:arne serva. Is ilvi 	
	 3.500	 3$000

18. Embolas, real° 	 	 15	 11$000
19. Elia preto, kilo 	

	 30	 39$000
"0.	 sonnino francoz, garrafa 	 	 3;)	 ::0$000
"1. Ervilhas s:ievas, 11114) 	 	 250	 3$00O
2?. Ervilhas	 it	 laia 	 	 44800
23. Farinha de mandioca,	 3000	 $650

in. 1 , 10, kilo 	 	 5.000	 it800
25. Eei ,jiio de cór,	 1.000	 1$000
26. Farello,	 1.200	 $290
27. Earinfia de a\ eia, lata (1:', dons

lata	 30
	 5-2000

fino, kilo 	 	 130
( I I linhada, 1:ilo 	 	 500

30. Leito condensado "Moi:a", lala 	 	 3(0	 3,2)00
:11. Eingnas soeras, (luzia 	 	 or	 411$000
32. Lombo ilo porco. kilo	

	 500	 300(1
33. Louro. kilo 	

	 5	 si•,,000
nariona!,	 750	 n300

35. maizyna, pacoie de 250 grainitiv	 	 150
▪ \Iam-lidada, kilo 	 	 1.500	 9R600

37. I wanca. 1: do 	 	 1.2o)	 :.51)()
38. \lassa aniar p lIa. hilf) 	

	
18600

111m1111 n, Li liv 	
	 110

41.	 .111()
	 30.11110	 ;.;:")510

Paio,	 10	 6N,100
.15.1i,ivviiii	 Ia	 1111(11.	 Isilvi	 .1:;9110

11w..,iplum11-4, paciilvg 	
	 200

40. Sal grosso. Is III 	 	 1.5(m	 $300
47. sal fino. vidro 	 	

30	 200(1
18. Sabão	 Is') 	

	 1.000	 4$0;-.11
Sabão) e1peen11. 	 1.000	 1;z:J00
Sliern	 nVa	 Inei()S I il l'OS...	 2n	 r,:3800

rd. Saiu,	 50	 t's,'300
da Jamaica, garrafa 	 	 20

	
15$000

r) 3. Tolieinbo.	 •<800
• '1'i,j,,10 de arPar, ¡luzia 	 	 11100

55. l'apio..a. 	 1$'10)
¶.6. \Imigre, lifio 	 	

CAO
	

110i)
Velas Sioarine, pacote 	 	 500

	
:is:O1/0

r)8. Velas grossas pari.). carro, paeolo	 .15
59. VinIni do Porto, lilro 	 	 7(10

\'inl i o do Porto N'illar d'Alérn, garrafa 	 100	 t31.P.)

citypo

Guydina c ker0z7k e

Numero de ordorr,	 Especie	 Un'idade - Quantidade
por unidade

1. Gazo l : na em caixa ,. do 2 latas, de 18
litros cada !ala, taixa 	 	 1.200

	
328000

2. ‘;azoliita ciii lainhor, iiiro 	 	 100	 $700
3. licrozo ne em caixas cie 2 latas, do 18

litros cada laia, caixa 	 	 • 350	 31.;000

Fica salvo ao Coverre o direito de mandar \ ir do 25-
trangelro es arzigo,: :il .., julgar conveniente.

O proponente,	 (los arfigo censtantes de s ta lista,
'noa "1)'''-2'10	 Pelos Pr PC0s voria . utoit no inerraili).

( . 1-inr• PrnPritr. ao n 	 lZ.L1110 de uogoeio e
Nue não 0ts , !1L ine1H10 ne,sla

(..nui,) 12

01 iiiCr‘l!

Nriiir. ro tv IrI'n	 .He	 - Quanlidade,
••)

1. Can	 Ho.dada 	 	 33u	 1509.0e!
1. Earvio dn iorja,	 • 	 151.M0'.iii

Hea salv,-) ao Cov. , rro o direi¡-) . 1.(- mandar Vil`	 e-
trarr:2-eiro, o's artigos or.•' .. Jits.gar

1 ) Proponente; altím d ro arti gos rinstantes desta lista,
fica obri g ado a forn, , cel poios proc,-Is .•nrrenies rio niri..eadis,
onalipier adro artigo .e.of'..ernento ao ramo de nego-Jia e
que não esl'eja inelni . lo nesta lista.

(aluno 15

rerrogeirs e (wliyos	 Prrooislas

Numero d.: ordem	 Especio - Unidado	 Quarilidade

1. .‘briilor do laias. nin 	
2. Aço ein chapas, kilo 	

vipart22 1}11'2g.°.:41rie i:iro)a!I,..i..l'.::i:i!ii‘i ii :») , pa-
pel r,I2

5. \ii coi”.• dons i . Ortcs. de to-. not.
6. -Vividos Univer s al,	 8", mo 	
7. Alicates com eilho isolad o, '7 - 12, um 	
8. .Alicates rodondos e ( 	 ili‘ ers a s ta-

manhos, a1i.s. 10", uni 	
Alfanges complela:, ;21 a nij, , s, Uni 	

Aldraba,: de ferril, iz,111 ida, , 111/ ia
Aldrabas (In metal. s 	 ..111111
Anein11 . 4S	 :ice 1 , 1 i 110111 .. ^, 11!1) 	

1.10 alj!/, 10 dentes, mo 	
An, • inlios dl! :11! 1 , 8 , 1,1/1P,, , 11111 	

Appat'llto para iz ahrti)	 ciudipk-
ti.,	 mil

10. A(aiiie	 farpai].) Pin	 Is	 l	 ;()
r,do .	 .

17. Arara, : de ferl
Dt .	 vlii

Ave zilai; de ferv o , sou! 1,111.,
kilo.	 •

.1 ., pPrsoriiis grandes. coniph"..,
Alurneur l'Ill
.‘ ['ame dl , e, ' bre, 1: liv 	

2:1. .1rgen1al1I,
21. Arailie para grampear lirochui • a:- ., n. 18,

I 'III	 t'i)	 lie(fa l iIv,	 itin 	
25. _\11-.1:iim para grampear broduara,; ti. 20,

('111 carrlok	 ttl(I 	
2(1. Aramo para ',.2 rahiPi'ar	 0 	

em carr•teis v.i 	 madeirr.
27. .1raii:a para grampear brovii.1:.;(s,

ern earri.eis	 inadoira,
28. Aratni , para gramprar

em carr-leis de inalleira,
29. Arame para grampear broo l ioras, n. 28,

em cari... leis de madoira, inr 	
30. Aramo para grampear brochtuas, n. 30,

em carrileis de madeira, ui,. 	
31. Arco e pua com calraca, um 	
32. Bacias de ferro esmaltado, 30 em., do

diamef ro, urra . 	
33. Bacias de ferro esmaltado, 10 cm. de

dainetro. uma . 	
31. Baldos de ferro zincado,

cravados, de 14", um
Idem, idem de 12", ¶110 	

30. Idem, idem, do 8", uni 	
37, Balzaines de ferro, *sortidos, kilo 	
38. Raizames de cobre, sortidos, kilo 	
39. Batedores de arame para ovos. uni 	

	

10. 13arbanfo) em chicote ou no% • ella, kilo 	
.11. Barbante de rói', cm novello superior,

novollo
12. Bules esmaltados, para i1ons lif vos, uml
13. Bules esmaltados, para cinco litros, um

	

•11, 'Ridos esmaltados, para um litro. um 	
45. Banheira do folha roforc. ada, de i,80 de

comprimento, unia .

:Numero

O.
10.
11.
12.
13.

13.

21,

20,

3

3	 15S'L(ii)

3	 153'i)0

15$ili)

3	 15$100

3	 15$ '110

3	 15R100
10

30	 p,$200

4$000
rd orçados,

20	 W300
50	 48Add
30	 1$800
10	 srwa
10	 gso.p)
l i)	 8380
25	 3$000

?5	 8801
1:s;3111)

10	 9s000
10

3 PU000
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46. Banheira de folha reforçada, 	 de	 1,60
de comprimento, unia	 . 	 3 115000

47.	 Banheira e.o folha reforçaria, do 1,20 de
comprimento, uma	 .	 	 3 110$000

48. Banheira de folha	 reforçada de 0,80 a
1,10	 de	 comprimento,	 urna 	 3 99$00)

W. Bacias de ferra esmaltado com 50 cm.
de	 diametro, uma	 	 3 .4$000

50. Bacias de ferro estanhado cone 70 cm.
a 80 em. de diametro, uma 	 3 38$00a

51. Bacias de ferro estanhado com 50 em 	
a GO cie. de diametro, uma 	 3o$ow)

52. Bacias de ferro estanhado com 81 cm„
a 1,00 de diamelro, uma 	 8 498010

53. Brocas americanas de	 1;16, tina 	 6 $7;0
51. Brocas americanas de 1/32, unia 	 6 $660
55. Brocas americanas de 1/4, uma 	 6 28200
56. Brocas americanas de 1/8, urna • 	 6 18100
57. Brocas americanas de 3/4, uma 	 .., 	 6 98900
58, Brocas	 americanas	 de	 1/2,	 uma N ,. • 6 8000
59.	 Brocas americanas de 1". urna 	 6 j3$200
60. Caixa	 automatica	 Colo	 syphão	 e	 pu-

xador.	 unia	 	 . 5 29$000
61.	 Capacho de	 grade, ferro	 galvanizado.

Dm' .	 	 100 $250
62. Caçarolas de ferro e agathe com tampa,

de 18 em. de diametro, uma 	 . 5 34:200
63. Caçarolas de ferro e agathe com tampa,

de 20 em. de dianteiro, uma 	 5	 • 0100
61. Caçarolas de ferro e agathe com lampa,

do 22 em. de diametro, unia 	 5 48900
65. Caçarolas de ferro e agathe com tampa,

de 24 em. de diainetro, uma 	 5 6$100
66. Caçarolas de ferro e agulhe com tampa.

de 26 cin. de diametro. urna 	 5 ;$100
67. Caçarolas de ferro esmaltado Clark, com

lampa, kilo	 .	 	 30 68000
68. Caldeirão do ferro e agathe com tampa 	

para 18 litros, mu	 	 . 5 7$000
69. Caldeirão de ferro esmaltado com tam-

pa. Clark, kilo	 •	 	 30 5$000
70. Caldeirão de ferro agathe com 40 cen-

1imetros de bocca, tun 	 	 5. 16$000
71.	 Caldeirão de forro e agat lie com 30 Cell-.

limetros de bom'. uni .	 	 5 11$000
72. Chaleira de ferro e agathe para 10 li-

tros.	 unia	 .	 • 5 118000
73.	 Chaleira de	 ferro	 esmaltado	 Ciarei:,

com tampa, kilo	 .	 	 30 5$000
74. Chaleira de ferro e agathe para cinco

litros,	 uma	 .	 .	 	 5 8$500
75.	 Chaleira de ferro e agalhe para dons li-

fios,	 unia	 .	 	 5 58000
76.	 Cabos sortidos para formões. mu ,	 ; 6 *150
77.	 Cahos do ha', para enxada, tini 	 	 6 8190
78. Cabos de ipé para machado, um 	 G 8670
79.	 :abso 	 de ipé para picareta, um	 	 Wl el $670
80. Cabos de ipé para ancinho, una 	 6 $690
81.	 Canecas de ferro agallie, 8	 1/2 bocca.

unia	 .	 •	 	 12 18:500
82.	 Canecas de a g allie para meio litro. uma 12 1$500
83. Canecas de aluminin de 8 em_ do pocca,

uma 12 1$500
RI.	 Cano de chumbo para agua q. g., kilo 100 1$850
85.	 Cano de chumbo para gaz.».	 g..	 kilo irar 1$850
86.	 Cano de	 ferro galvanizada q. 	 g.,	 kilo
87.	 Carrinho	 de	 madeira	 (Ini"ut':.	 uni	 	

IãO
.-,.•

1$510
32$900

88 .	 Carrinho de fvrro • ;inão ) , uni	 	 2 38$000
89.	 Carrocinha de madeira para ai 'r'iu. tinia 1 1144000
1.41 . 	 1:bicaras	 4 ., 	 pirr .:	 esmaltados	 para	 (dia.

'luzia 6 248800
lit .	 Calha	 de rolire,	 kilo	 •	 	 30 68390
4.12.	 Cobre em folhas.	 kilo	 	 30
93.	 Coadores de	 ferro	 esmaltado.	 grandes,

um 6 28000
91.	 Chave	 ingleza	 lie 8",	 tuna	 	 3 38000
95 .	 Chave gri fia. grande,	 uma	 	 3 7158000
96.	 Chau . grifht,	 pequena.	 urna	 . 	 il 1í$000
97.	 Coadores de metal para chá. uni 	 6 8300
08. Coadore s grandes para limas, uni 	 et 18100
09.	 Chliieres de metal branco Nevada. para

4 • 11 n 5,	 411.17.4a C. 78810
1110 .	 1114'In,	 1414111,	 para	 S l'o Pa,	 IlliZia 	
101 .	 idem,	 do	 aluminio	 para	 sópa,	 lillZia 	

C,
4;

.2.68000
880145

102.	 idem. idem para chá ou cafe, duzia 	 O 35i iii
.103.	 Cabides de mela! nickelado,	 UM	 	 O $710

.101.	 Cadeados fortes com duas a quatro cha-
ves, um 2 n,,A00

.105.	 Chmes de fenda com cal rara. 25 venli:
metros. comprimento do forro. unia 6

.106.	 Colheres	 para	 pedreiros,	 grandes,	 do
bico, ou quadradas, unia	 	 6 2$100.

107. IdPm. idem, pequenas. uma 	
108. Conchas de ferro estanhado de 11. ei»,

uma
100, conchas de ferro estanhado de 15 cin.

unia
110. Conchas de ferro esmaltado do

uma . 	
111. Correia de sola de 1/2", ,metro 	
112. Corroia de sola do 2". melro 	
11::. Correia de sola de 3". melro 	
111. Correia do sola de	 metro 	
,f IS. Correia de sola para inachina de cos-

tura, unia
116. Cera "Royal u para assoalho (1.000gr.;,

lata
117, Colheres de metal Nevada, grandes,

para arroz, nina 	
118. Colheres de aluminio, grandes, liara

arroz, unia
119. Caçarola de forjo agathe com tampa.

de 30 centimetros de diamelro,
uma

Caldeirão de ferro agathe com tampa.
de 35 centimetros	 diametro. uni

Caldeirão (IP ferro agalhe com lampa,
de 45 centimetros de diametro. um

Caldeirão de ferro agathe.com /amiba,
de 50 centinielros de diarnetroann

Cadeado grande com corrente e duas
chaves, para portão. uni ......

copos de aluminio com 8 centimetros
de bocca, para agua, mn 	

Compasso ponta sena de 20 a 30 cin..
um

Caixa de folha reforçada para roupa
suja, de 0,80 X 0,80X0,80, uma.

Chuveiro de cobre de 22 centimelros,
uniu

Chuveiro de cobre de 35 centimetros,
um. 	

Chave de fenda
vent imet

Chave de fenda
cenlimetros,

Chave de fenda
centimetros,

Colheres curvas
lhas, unia

Cromou es de metal com vara de fiwro,
palmo

Cremones de ferro com vara de ferro.
palmo . 	

Cremones de melai e inadeira com
vara de ferro, palmo .......

Deposilo	 ferro galvanizado para
5 kilos, com tampa,	 	

NOM. idem, para 10 kilos. com tainpa.
uni

Idem, idem, para 20 kilos, com lampa.
um

Idem. ill p tn, para 50 lidos. com lampa,

11n. Dobradiça de ferro, mutila de 	 par
141. Dobradiça de ferro, junta de 3". par
1 .12. Dobradiça de forro machina de 	 par
113. Dobradiça de ferro, machina de 3". par
111. Dobradiça de ferro. machina de 5". par
1;5. ltI o adiça de ferro, leme, par 	
ti',. 1 tiuriliça de ferro vao-volo di' i o a

IS ern.. par 	

117 . 1/441 watt i	 de I e 1TO	 ao -\ vin.	 a
10 rrti.. par 	

1 5:;. Dobradiça do`	 de 1 cio a 7 rol 	
par

	

159. 1 )oblèraili(ja do metal de 8 em. a 12 cin 	
par

1511. F,srapulas de aço, diversos tainaithiis,
uma . . 	

131. Esearradeiras hygienicas 	 esmaltadas.
com pé alto. tuna 	

152. Idem. idem, com pé pequeno. 11111ii
45 .3. Enxadas de ai». 3 libras. "Jacaré'', le-

gii ima, unia
151. Hem. idem. 3 1/2 libras. "jarar", tp-

i I ima, lima
155. idem. idem. 5 libras. ".laritro -, legi-

` lima. unia 	
156. Illarl'a	 in

tinia
VA" ,	 lonlaolo ra do forro eslanitatio. tio

8 a 12 cent imetros, unia 	 •

	

6	 1$300

	

6	 $850

	

6	 1$300

	

6	 18200

	

10	 18320

	

lo	 "$10n

	

10	 3$300

	

10	 48400

	

10	 18100

	

100	 2,900

G 13$000

	

6	 58000

	

6	 29$000

• 65$000

80000

	

6	 988000

	

6	 68600

	

12	 1$500

	

2	 2000

66$000

• 15$100

218000

	

3	 28800

	

3	 3$600

48400

18700

	50 	 2$200

	

50	 2$000

	

50	 28800

	

5	 6$000

	

5	 8$000

	

5	 11$900

	

5	 188000

	

11	 8500

	

12	 86811

	

1?	 8560
	12 	 8700

	

12	 8980

	

12	 :1(101)

	

12	 7,01)

	

12	 7 7 O li

1 700

	

12	 18650

	120 	 $020

188000
	20 	 158000

	

30	 loo

9slion

	

30	 (i(1(1

. $600

11124

8 em.,

120.

121.

122.

123.

121.

125.

126.

127,

128.

129.

130.

131.

132.

133.

131.

133.

136 .

137.

138,

139.

ema cai rara, de 30
comp. de ferro, unia
com catraca. de, 33
comp. de ferro, urna
com catraca, de 40

comp. de ferro, unia
para limpeza de cri-
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•eu), idem, do fem'rn 48nia/1ado, R a
12	 unia 	

159.	 scala articulada dr 2 inolro8,
160. ,:scala articulada de I : goivo. mo._
16/. 75cov ..1 rom iteso para encerai'. mima 	
162. :sradas	 fity	 ruiu 5 degraus,
161. • sraias de abrir, rom 8 degraus, lima
165. ,:seadas lir abrir, com 12 degrmiii8, uma
165. • ;sovadas de abrir, comi 16 degraus, uma
100.	 tauIa	 um	 lorir, de 21) degrami s , unia
167. ,:seo5as de arame de 2 •, lima 	
168. ''ttradores d e sarei). mu 	
169. .'oreado III, miem), iimn 	
170. .'ecliamliirmis ''1301 , gr.s - para gaN•moia.

espelho um itarafitso-;. 1 lia 	
171. dem, i01010. para armario. pipa 	
172. o'aeas para deseaseac hatala8.
173. •'aras punhal vont :10 m , :15 em. de la-

minas, para e ntinlia. 11111a 	
175. .'ara tom cabo •r mofa! para mesa.

duna
1/5. - .ara co.in ralho de madeira para

oln/ia
11111 11 1 . 1111 1 	11111a

;	 .	 ..(11rt`-;	 11:1111	 .
I	 211	 1 '111)	 J)1l1il1i.	 11111
1;9.	 2 o,....mt rei ro	 1	 leg

uni
18i).	 'ogn	 i rol	 .	 k	 i 1

,	 11111
i g are iro	 3	 14•111-

11111

182. V r rroi	 iii	 11ai1118 oi. g eo1 8.11ra,	 1 n 1:11.
183. l •.1. 1'1 1 11 1'111 \ , 1 -.J111111-n 1 1 ' 011 bal"11, ij. gro:8-

sura,	 1,11,1
rin chapa g:okanisado,

V m t;-: ar e ilo	 ga/ r o H» •1.01i
n ; ti	 2	 (ila-

\;ara	 i 1	 i	 1 1	 ii.
187. ceoliaolora	 011 ill1 r a11 0 18 110

;111( . 1'011a W1,	 t!I
18:1. 1 ,' , ,liaohira eSale ,5	 colo)	 1	 a I (dia\ es,

11,11 .11II.	 11 11111	 .
189.a	 Nal	 com :3 cliave8 para

norla	 li ii	 111):2.110!	 I'	 / 7IIii 1.
1.' 1 ).	 J	 11i111,111	 4S;110., ,	 li 11)	 1•11a \	 r1:11'd

1111 .1 a	 hIll	 1	 =1101	 / ri11 0.11 .	 11101

191. l'o...1,a-"tx:1	 ‘Itoireau-nliaisIre», com 2

1-',"Iniol1emi para vai \rio. lima 	
eira de l'o•orro hal i,to cosi 30 crit-

low,otros	 .1:,	 o lianmetro,	 tro-i
193. Vo ,.... mos de ?orla1 parot 	 po.t • ta cotai 10

ro g iliiiielro:4,	 non	 .	 .
195. Fech	 1	 ii	 l iwra porla

(olitinief i.	 11111.	 .
1g6. 1 : echos de I .,o rot, para poeta, co.nu

reolione t roo:4,	 .	 .
do- f- t r ), para porta com 1.211.

11:8. Vri • , • ot II rir\ :1-), para engitimmula 	 nu-
mero 5,-

199. Ferro mi "anão. pira en g liminar. PH-
10,1'a	 11:11

2111).	 1 ;311 . 11 	 di!	 1/1e'111 1 	111/1111'.1,	 1A1'11	 1;11../111,
11117 ia

(;:o . )o ul	 prro voto 4 • 21/0 /1/. madeira,
.a meia. obitia

21)2. coarfo de fcroo mo-ladlutota, ..J,rande
olvides. gara	 11111 	

21r . G4111111,1 (10	 1111 . 1a1. Ula11 1 11.1 S,	 11111 	
1; •p :1 n 1	 1)111'11.	 1	 Po	 11111
1. uni a aralnea vai	 ão. kdo 	

20(1. 1:ro N.a ucamdmitao 1 :1 iii	 ia) as de 5 kilos.
Lijuu

.1(!, si	 1.01.iiaUa.1110 Para. 2 1 ) 1 il./104,
11111

1 1 0 1 .0 111)j iI 110 Pira,	 1 :1 111 1.0S,
111.0

.lalui 	 110 1 ' 011'1/ ;121 11 11 0 010 .) a 10 litros,
11111

. 1.itommt	 rlimna	 Icts1arda do , 8, 1:ina-
211. Lima onirca
212. Luna	 I .1 °a 11	 11as:1;1111a 110
'213. Liou! 1 :. vacila iimi o rea.	 8-. tinia 	
215.	 1 til nitil • . .1. oola ou	 quadra o'ot

!ardo.

•58.

1W5.
185.
186.

191.
193.

111111	 1

197.

"07.

208.

209.

•••n••••••••n•••••n•••••--

Juiflio o 1W.M.	 1;128
-.••• ///1/nn••••n••....-•••••••n•nn5
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6	 I*900'
O $400
o 3$200
6	 38200

6	 >3200
6	 Vol 10

O
O
6

12

4:5

2

O	 2-8650
28200

25	 $560
10	 18550
lu	 154900

215. Tilem, idem, murça de 12". uni 	
211;. Lima de :3 qui0a8, peigirnas 0", unia
9 17. Lima rliala bastarda de 12 a 1I'', unta
218. Liina murça de 12 a I'É", uma 	
219. Litia de 12 cautut bastarda de 12 a

11-, mita . 	
220. Lima eluda, peopiena, limita .
221. Laias olml zinco, quadradm"t$, rum rapa-

ri jado para 2 litros. minri
222. Lamba/. de lã, miin
22:1. Lapis p311 . 11 rarpinleiro, 11111 	

Lato/Nua,
225. I.ixiN • ia, kilt.	 	
226. Laias tinadrmiolas 	 int	 redondas para

depoi s-110 de griirros, 30 x 211, uma.
227.. Ttiii. illom. 35 y. 25. unia 	
228. Idem, idem, 50 x.25 um a 	
"29.	 x

)1;1H1 , 114 n -;	 ainerirano.8 .	 48 . mrliolos comi
cabo, um

211. .Nla ledos	 lure:mico ole 1 itlut, com
cabo, tuit	 .	 .

. \laratitas de ferro esmaltado.) 5 pratos,
moa	 ..

2:33. N.lanleigneira do, ferro e s maltado, comi
10 renlinim-dr0-; de botera,

41 .. 1 1111f1.	 t`(1111	 Valma,	 milita.
235. 11arliado <oGreavi,..•>, :3 libras, itm 	
2313.	 11acliaolo	 1111l'ilS
2,17 , \ja,sayb . 0 ti ;11 -W11111;1. p111 . 11 1,011.1ill, 11111
2118. .)11111g 1 1 1` 11a 111 1 borracha do , 3/5, itio,luo.
2:19. .Nlainuteira oll , borra p lui do , 1/2, melro.
250. 11:ingtivira mie liorraelia do , 1 - , melro 	
251. 11:in g ueira de bo.trraelma de 1 1/2, iiirt roi
152. 11angueira 111 , borrar/ma vinil prote(ção,

ariviio, do. 3/5, rwss,-,, 	

25 : 1. Mangueira 11, 	 b( 1 01110 1 1 n 1 .0 1)111 111.1)10CI:i.«)
110 ara g b , ole 1/2. melro 	

211. Man g u e i ra ote borracha comi proltro•cão
( 1 0 ',Ira Mu	 li	 1". 100111) 	

215. 11:mu t rojra ole hom .:metia com prottercão
II e a 11.1101' 111' 1 1/2", melro 	

M/ . 111 /mia	 inwlotyiul	 marra	 <,1
‘V0S1011i	 "'; 111 , 111 • 11 ng;.),

11mirfm,110	 1111110 granar, coai rabo. um
mariello	 ml, m	 porto),	 2ra11111 .	1.11111

11/11.

•'/!!. Pedra poiai s em pedra, kilo 	
250. Pa para lixo. reforçadas. tinia 	
'151.	 de bico (ing.leza ; , tuim 	
251. quadrada	 ,i114`z11), 101111 	
25:1. Papel liygienico 1.000 follta8. paeolle..
"51. papel Ilygieniro em rolo, inlo 

Paraftisos de nielal coni porca.
dos, kilo .

.27ot'o. Pmtraf usos, dt , modal olt , fenda, sortidos,
h mim. .	 .

.157 Parafu-: os u h! .1 . 1,:ri .0 vou) porra, so,rti,los,
huliu 	

258. 1 1 ;11 . 1E11.4 os ole ferro /Ir fenda.	 soclioilts,
1,114m .

Pcalos	 ferro	 esinallado,	 <4-1apy 	 4,
fundos 11 ras08. 2211h.. um 	

260. Peneiras de ramo , . grande-4 , lima 	
1 1 m-mo , iras de Im e.,:one, pequena.s.
1 } 1'0g1)S 110	 1 . 01 . r 1 ),	 S 11 1 . 1,i110S,	 l n 11 11 	  .
11 1 10;11P11 ar.; linglezas' , dm , aço, do , bieo

--mmiadraolas, unia.	 	
3. Poaias de Paris, ufmmalillr1 0,11r )990, pa-

rido , dl' kilo).	 100	 2$8011
1 ) /0101:aS mii.	 1. / . 1Ta Clark comi tampa,

kno 	
olowiias de ferro
Panellas 110 j. ITO
P:1 011:4S 110 ferro
Panellas de ferro
PanrIlas de ferro
' medra cai
Pminecão de aço,

I VI: 	

l9iiIti 1 1 1aillaS 0109018 ( 111 110 Mn 1/r111211,
0111

l'111 • 1 a 1 IninlaS n101s0/ad1 P+ 110 11110'.: IMA
1)S,	 1.1111.

Pana dl'111211, 101010 0 110 1 i? L i l ui. papol,-,
Palhinha para cadeira n. 1 a 3. elmieole

5;800
153700
1$0110

11*..5110
1?loo0
1.2$2110
22.$000
50-500(1
60$000

151320
$970

5,3:0011

1$.1011

54:370

18900

II
1.

ii

6$90O
o
:;	 7$706
a	 8$$00
a	 g$90011

tI	 5$5O9

9	 28200

I 2$4100

t;	 17$500

o;	 158700

II	 5S3u0

:358700 281,00
.4$40o

O 98906
O 7g;i0o
▪ 29$700

10	 3$300
10	 253200
10	 4110

10	 5$500

338.100

:Nis/810

899 0

11 10

1 M I
$950

18550
218000

10

10	 3s.,300

to

io	 3o0

3o
8$?oo

108500

589110

í 8.1-1110

c(11.1)(1
•4 .

	

:;	 68a6
18106

• 18200

	

10	 ;8900

	

10	 58900

	

250	 18700

	

251	 18700

6
- ',204)
1$70o

O l $950

,s200

'8700

li

G III	 58500

III	 88000

10	 5:4,000

G

:,S51111

G$600

G 198500

C	 108000

10	 ,1 $000

20	 Si ;11
ii	 2:4800
O	 18100

100	 185;0

1 00	 5 $900

O
•

8570
81110

5:80mig
3877;0

	

100	 58000
O

O
38000
58300

	

6	 58200
O 68:300

';$300

	

111	 18800

50	 "8200

li	 90$900

6	 15:8800

mtgallie 18, unia 	
agatlie 20, unia 	
miga( lie 22, uma 	
agatlio , 2-5, uma 	
4tgahlit , 2;5, nina 	
P' fino, hilot 	

	

collecção de 6. col-
68900• I 28000

▪ 1*2.on	 273 .

O 1 $50d

• 1 4 , 51),)	 -2; 1.
G 18:-)00

(1	 118000

II	 1 Hs1."n ,)U

20	 1

20o	 isgim



	

6	 498000

	

, 6	 18170

	

10	 28200

	

10	 118100

6	 38850
6	 18980
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5	 13$000

10	 188000
10	 308000

G	 78,300

zi tiommgo 15

277. Pedra de molar, uma 	
278. Pedra de afiar, uma. 	
279. Palafrões de ferro esmaltado 0,45

X 0,50, um. 	 1	
280, Raspadeiras para animaes, urna 	
281. Rebites de ferro, kilo. 	
282. Rebites de cobre, kilo.•	 •
283. Regadores grandes de folha reforçados,

até 50 x30 de dianteiro, um 	
e8-i. Regadores pequenos de folha reforça-

(los, ate 0,35 x 0,25 de dianteiro,
um. 	 ..	 	 ,

285• Raspadeiras de ires quinas para assoa-
lho, uma  •

286, Rodos com borracha para assoalho,
urna 	

287. Sabão liquido superior, kilo 	
288, Sapolio (legitimo) Americanos, pau 	
289. Solda forte estanhada, kilo 	
290. Serrot.e efireaves> médio _até 15", um 	
291. Sacca-rolhas. um . 	

	

299 . Sachos fortes de ferro com cubo, um 	 ,
293. Serrotes grandes (kOveavese> até 23", um
291. Sabão 4.Tina. kilo
295. Sapolio Mon alui;, um.
296. Sapolio nacional, um. 	
297. Serra de forro de 8. 10 e
298. Taxas de cobre. kilo 	
299. Talhadeieas de 3/I,
00. Tesouras para cortar chapas de 9", uma

:01. Tijella de ferro esinaljado 10 em. de
bocca, teria •	 1.• . 	

(02. Trenas de 20 nietros 4CheStet`MI1W,
If) a .	 ... . . . •	 •	 •	 • '-,

303. Trenas de aço, 10 metros, uma 	
304. Terrinas do ferro agathe de 18 a 23 em 	

de diametro, uma. 	
305.Idem, idem de 24 a 30 em., urna 	

306. Tachas de ferro americanas qualquer
numero em pacotes, pacote 250,0.

307. Tachas de ferro, qualquer numero, kily

308. Tijelas .de ferro agathe com 11 em. de
boeca, unia. 	

309. Tampas de ferro agathe para urinol de
21 em., urna. 	

310. Téla de acame galvanizado com 70 em 	
de largo e malha de 1 a 2 mini,
metro 	 ..	

311. Téla de arame galvanizado com 1,80 de
largo. e malha de 1", metro 	

312. Torquez grande, urna. 	
313. T..irquez pequena, uniu 	 	 -
31-1. L'rindes, de ferro esmaltado com lam-

pa de 20 em., um. 	
315. Idem, idem, de 22 em., um 	
316. Idem, idem, de 21 cni., uni 	
317. 'Verrumas sortidas cFray», jogo 	

318. Vasos pura Ia! p inas completo, modelo
adilptado, uni

319. Zinco liso n. 9, kilo 	
320. Zinco corrugado, pé. 	

Fica salvo ao Gaverno, o direito (IP mandar ir do esfran-
geire, os artigos que julgar convenientes.

cO proponedte, além dos artigos constantes desta
fira obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado,
qualquer outro artige concernente tie seu ramo de negocio u
ira , pão esteja incluido nesta lista.

	

1?	 t):.;l1.00

18510

	

50	 28000

	

lOn	 $980

	

10	 38000

	

li
	

je$000

	

ti
	

$600

	

6	 38300

	

6	 27856-0
00

	

'to	 18.000

	

100	 $270

	

100	 58500

	

10	 88000

	

lo	 1U00
10

10

21000

12". (luzia...

•	 • • •

10	 $880
10	 38600

10	 18100

38000

10

10	 /8950
58500
28'750

50	 38300
50	 1.00
50	 :8700

6	 78 OU

10	 68:SONI
5h)	 .2$200
50	 1

Departamento Nacional de Saude
Publica

0111Et i r ODIA DOS SEM leoS SANITAillOS
DISTalCru FEDERAI,

De ordem do Sr. Dr. director, faço saber
que, de accôrdo com o art. 1.095 do regu-
lamento em vigor, será sujeito á vistoria
sanitaria no dia 21 do corrente mez de junho,
ás 13 horas, o predio n. 129 da rua Bam-
bina, ficando pelo presente edital citado a
comparecer a cita, querendo, o proprietario
do alludido immovel ou seu representante
legal c demais interessados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa,
nitarios do District° Federal, 10 de junho de
1924.-Joaquim Vida!, secretario..

•n•n••••

Departamento Nacional de &nide
Pttblica

uiREcTORIA Dos SERVIÇOS SAMTARIOS DO
DISTRiCTO FEDERAL

De ordem do Sr. Dr. director, faço saber
que, de acceirdo com o art. 1.095 do rega-

. lamento em vigor, serão sujeitos á vistoria
sanitaria no dia 2,1do corrente mez de junho,
ás 14 horas, 14 horas c 15 minutos, 14 horas
e 30 minutos, 14 horas e 40 minutos, 14 horas
e 53 minutos e 15 horas, respectivamente,
os predios lis. 91 da rua Tenente França,
sem numero (entre os ns. 15 e 25 da rua
Americana), e 40, 42, 44 e 46 da rua S. João,
ficando pelo presente edital, citados a com-
parecer a ellas, querendo, os proprietarios
,dos alludidos immoveis ou seus represen-
lantes legaes e demais interessados eu.:
existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-
rnitarios do District° Federal, 10 de junho de
1924. -Joaquim Vide!, secretario.

Escriptorio de Obras

t:( ,N:el'allENCIA PARA A C.,• n NSTE,l'e.C.-io
M: EST:1131:LO NA Col. , )N I	 1)1: ALIENA-

DOS EN1 JACA1117:1).MAyA'

Chama-se a atfencão dos ;interessa-
dos para o edital de coneu r re ncia I t n-
',Iludo no Diorie O f f ido! 7 do cor-
rente ás pag. 13.823.

-Eseriptorio do Obras do Ministerio
da Justiça e Negocios Interiores, em 13
de junho de 192• - O engenheiro-
chefe. ,trmando dc Cot eutli o.	 (.

Directoria da Contabilidade

eufr.UnaLCt.‘

De ordem do Sr. ministro, face pe -
Mico que nesta Oireeteria serão recebi-
das no dia 21 (le junho corrente, pro-
postas para fornecimentos durante o s:!.
gundo scrnestu dø anno corrente de
1924, ás repartições dependentes desto
ministerio, etiCC,JÉO a Policia Militar do
District° Federal. o Corpo de Bombeiras
e o Departamentc Nacional de Saude Pu-
blica. dos artigos constantes dos grupos

- Carne fresca • 2 - Oeneros de lu-
daria; 4 - Fruas, lenha e carvão ve-
getal ; 5 - Café; 7 - Oeneros alimenti-
vos; 8 - Fumos e artigos para fumar:-.
-as: 11 - Gazelina e kerozene; 12 -
Animaes para laboratorios; IS - Fa-
zendas, armarinho o confecções; 17- -
Lubrificantes, e-dopas e artigos cong(,-
neves; 19 -- Carvão de pedra; 22 -
-Ferragens e artigos de ferragislas; 23 -
Aeerssorios do antomovel e 21 - Mate ..
nal c irurgieu - de confoemidade coei

o edital lie 2
fsiarlo Off icial dos dias 5 e O de junho

de junlicr- publicaue

de 1924 .	 -
Contabilidade, G de i a -Directoria de
nores Junior, directornho de 1921. -

geral, interino..
nn••••••n•••n4

Co/onin Correccional dos Dous Rios

Faz-se publico para conhecimento doe
interessados que no Mario Of ficial de 30
de março, pag i na 8.606, se acha pubb-
eado, de accórdo com o art. 17 da lei
n. 4.793, de 7 (II janeiro, edital da cOn-
currencia para o fornecimento de carne
verde, durante o anno corrente, a eSta
eolonia.

Policia do District° Federal

INSPECTORIA DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTA

Chamada para o dia 16 do corrente, ás 9 flo-
ras, nesta inspectoria:

Carlos Malhas Ferreira, David Maxi-
mien° de Araijo, Jose Aluller Alves, José
Lavrador Barril, José Teto, Antonio de Sã
Freire, Felix Uianga Rubira Filho, Edmundo
Bragante, Kalle ,Napro e Joaquim Leandro da
Moita.

Turma supplementar-Renato Gomes de
Rezende, Domingos Antonio d'Angelo, Os-
valdo Rodriguls da Silva, Luiz Antonio,

José Maria de Figueiredo, José da Costa
e David de Almeida e Silva.

Prova pratica-Cid de Oliveira Costa,
Ascendino Freitas de Aguiar e Antonio
Alfonso Gomes de Cerqueira.

Inspecioria de Vehiculos, 14 de junho do
1924.- D. Beraircks, inspector geral.
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Inspectoria de Veltieulos do Disirieto Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparece: nesta laspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por
Infracções do regulamento do transito na conformidade do art. 335 § 2', 03 proxietario3 e coadazto:es d03 vehicalo3 abaixo

discriminados:

Dia Mez Anno

39 Automovel 12 1	 junha 1924 Estacionar em logar não per-
mittido 	 Motorista.Alfredo Brand 	

Yvan J. P. Dantas 	
Ferreira Mendes 	
Companhia Sanit 	
Studebaker do Brasil 	
H. Nanes Gaerra 	
Fernando Q. 	 Ferreira 	
Emiti° Alves 	
Antonio Padua 	
Dr. Antonio F. C. Junior 	

35
172
29
460
519
612
653
68)
8.7

•
•

a
a

a

A

a

A

a
a
a
a
a
a
a

a

Excesso de velocidade 	
Desoaediencia ao signal. 	
Excesso de velocidade 	

A	 a	 •
9	 a	 A

Desobediencia ao signa! 	
•	 a

Contra mão de direcção 	
Desobediencia ao signa! 	

•
•

Proprietario.

	  Motorista.
•
•

Proprietario,
Motorista.

Antonio Dantas 	
Galvani M. Trindade 	
Studebaker do Brasil 	
Aristides Ribeiro 	
Domingos A. Salgueiro 	
M. Oliveira Castanhas 	
lgnacio j. Nogueira 	
E. dos Santos Martins 	
T. L. W.ight Comp. Ltd 	
José Ludolf & Comp 	
F. Grabowiky 	
Orlando V. C. Leitão..	

837
901
9-5

.181
•	 3"-1
437
519
557
581

.665

.994
2.087

a
a
a

à

a

A
)1

3
•

W

a

A

•

•
•
•

•

A	 	

0)	 0	 A	 	
•	 •	 •	 	

Excesso de velocidade 	
Não diminuir a marcha 	
Desobediencia ao signal 	
Não diminuir a marcha 	
Excesso de velocidade 	
Aoandonado 	
Excesso de fumaça 	
Desooediencia ao signal 	

Proprietario.
•
•

Motorista.
•

Proprietario.
•

Motorista.
Proprietario.

•

	  Motorista.

Cieuge Conte 	
A. P. de Carvaho 	
R. de Souza Pinto 	
Sebastião	 L .cas 	
Ernesto F. L itão 	
Companhia Transportes e Carruagens 	

2.213
2.216
2. 61
2.516
2 557
2.6,5

A

Ao

:9

a	 a	 a	 	
a	 a	 	

a	 a	 	
a	 	

a

•
>
•
•
•
	  Proprietario.

M. Aguiar Mello 	
F. da Si.va Ferreira 	
F. Paulo de Almeida 	
Joaquim A. da Silva 	
1. Ferreira da Silva 	
Companhia Commercial e Maritima 	
Sta lebaker do Brasil 	
Horacio Moreira 	
Oscar Leitão 	

	 	 3.349

3:65
3.158
3.211

3.804
3.825
3.991
4.G61
4.034

•
•

A
A

a

a

s

a

•
Excesso de velocidade 	

2,	 •
2.	 9	 •

Desobediencia ao signa! 	
•	 II	 a	 	

Fazer uso de pharol 	
Excesso de velocidade 	

•
	  Motorista.

•
Proprietario.

•
Motorista.

•

Augusto Serra 	
Edgard de Araujo 	
Simões [tala 	
F. Rodrigues de O iveira 	
Dr. Marzin Bueno 	
Ma,:oel J. Rodrigues 	

4.143

4.654
4.971
5.5 1
5.637

a

a

A

A
A

A

a

a

a
a

Desobediencia ao signal 	
Não diminuir a marcha 	
Excesso de velocidade.. 	
Não diminuir a marcha 	
Excesso de velocidade...., 	
Desobediencia ao signa! 	

•
Proprietario.

•
•

Motorista.
Rufino dos Anjos 	 5.721 a O	 9	 	

C. Santiago Souto 	 5.972 Excesso de velocidade 	 •
Dr. Mario G. Ribeiro 	 5.990 a A	 2	 •
Heitor da Silva 	
G. Thomé da Silva 	

6.003
6.011

D

Linha dupla 	 Proprietario.
M. Alves dc Comp 	
José Peres Moraes 	
A. A. Corrêa Pinto 	

6.171
6.755
.6831

a

•
a

Excesso de fumaça 	
»	 	

Excesso de velocidade 	
Motorista.

Studebaker do Brasil 	
Wilson & Evill 	
W. Peixoto Padrenosso 	
Francisco C. e Silva 	
Adriano Pinto Babo 	

6.974
7.016
7.040
7.043
7.117

1)

.w
a

a
a
ir

Desobediencia ao signa! 	
•	 D

Não diminuir a marcha 	
Fazer uso do pharol 	
Excesso de velocidade 	

Proprietario.
•

Motorista.
•
•

Adriano D. P. Rebell 	
A. da Silva Ramos 	
Waldemar Guerra. 	
José A. de Almeida 	

	 	 7.524

7.301
7.370

7.693
•

a

a

A
Abandonado 	
Angariar passageiros 	
Contra mão 	
Excesso de velocidade 	

•
•
•
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Nomes
tno Especie

Data da infracção

e
E
2

do
vetticulo

Natureza da infracção Obs2rea ções

Dia Mez Atino

L ino	 Alves	 Pacheco	 7.605' Atitomovel 12 Junho 1924 Excesso de ve:ocidade 	 Mo torista.
D. Rodrigues de Azevedo	 7.756
W.	 Oliveira Hattsen	 7.832

a a
a

Não diminuir a marcha. 	 	
Desobediencia ao signal 	

The Rio de aneiro Light and Power 	 	 7.863
Mutzenberker & Comp 	 	 7.894	 a a

	  Proprietario.
a

M.	 Dias Guimarães 	 	 	 	 7.910. Não diminuir a marcha 	 Motorista.

A falta de pagamento das multas por infracções importa ra remessa dos autos ao Juizo Federal, no prazo regulamentar para a
cobrança executiva nos termos do art. 364 do regulamento que baixou com o decreto n. 15.614, de 14 de j.:r.lto de 1022.

Inspectoria de Vehiculos, 14 de junho de 1924. — O inspector, D. Bernardes.

ãlINISTERIO DA FAZISDA

Recebedoria do Dis(rict° Federal
SEGUNDA SUB-DIRECTORIA

De ordem do Sr. sub-director, fica .inti-
macio o Sr. Francisco Martins Coelho, que
consta estabeleádo á rua Copacabana nu-
mero 1.038 mas ahi não encontrado, para,
dentro de 15 dias, de accórdo com o regula-
mento approvado pelo decreto n. 15.53), de
29 de julho de 1922, tomar conhecimento do
processo existente nesta repartição e prestar
esclarecimento a respeito.

Segunda Sub-directoria, 14 de de junho
de 1924.— Julio ce ~eu G011ICS, sub-dire-
ctor, interino.

Recebedoria do District° Federal
SEGUNDA SUB-DIRECTOR A

De ordem do Sr. Sub-director, fica inti-
mada a firma Clayton Olsburgo & Comp.,
que consta estabelecido á rua da Alfandega
ti. 108, mas ahi não encontrada, para dentro
de oito dias, de accôrdo com o regulamento
approvado pelo decreto n. 15.589, de 29 de
julho de 1922, tomar conhecimento do pro-
.:esso existente nesta repartição e prestar
esclarecimento a respeito.

Segunda Sub-directoria, 14 de junho de
1924.— Julio mie Abreu Gemes, sub-director,
interino.

Itecebeduria (I() Disteielo Federal
SEGUNDA SUB-DIRECTORIA

De ordem do Sr. sub-director, fica inti-
mada a firma Andrade & Schebuck, que
consta estabelecido á rua da Miseri.ordia
n. 29, mas Mil não encontrada, para, dentro
de oito dias, de ttecina o .om o regulamento
approvado pelo decreto Il. 15.539', de 29 de
julho de 1922, tomar conhecimento do pro-
cesso existente nesta repartição e prestar
esclarecimentos a respeito.

Segunda Suo-diretoria, 14 de junho de
1924.---- Julio e Abreu Gomes, sub-director,
interino.

Recebedoria ao District(' Federal
SEGU Dt SCB-EIRECTORIA

De ordem do Sr. sub-director desta sub-
dircc n oria, fica intimada a firma Santiago &
Machado, que con3ta esabelecido á rua Lu-

.

vradio 100, mas oiti não encontrada, para,
dentro de 8 dias, de aecôrdo com o Regula-
mento approvado pelo decreto, o. 15.581),
de 29 de julho de 1922, tomar conhecimento
do processo existente nesta repartição e
prestar esclarecimentos a respeito.

Segunda sub-directorir, , de jurho de
1821.—Julio ee Abreu Gornr., sub -director
interino.

Recebedoria do D:stricto Federal
SEGUNDA S B-DIR roffiA

De ordem do Sr. sub-direcoar de.;te sub-
directoria, fica intimado o Sr. T. Pinheieo,
que consta estabelecido á rua Frei Caneca
155, mas ahi não encontrado, para den:ro
de 15 dias, de accõrdo com o regulamento
appro iodo, pelo decreto r. 15.58J, d .e .9 de
julho de 1922, tomar conhecimento do pro-
cesso existente nesta reparião e pres'ac
esclarecimentos a respeito.

Segunda sub-directori: , , 1 ' de junho de
1924. —filio ee Abreu Gom,. s .1:i-director
interino.

Recebedoria (b) District° Federal
SEGUNDA SUB-EIREC rum

De ordem do Sr. sub-director, intima-
da a firma Armando Costa & Comp., que
consta estabelecido á rua do Rosario n. 161
mas ahi não encontrado, para, dentro de 15
dias, de accôrdo com o regulamento apro-
vado pelo decreto n. 15.539, de 29 de julho
de 1922, tornar conhecimento do proccsso
existente nesta repartição e prestar esclare-
cimento a respeito.

Segunda sub-directoria, 1' de jimbo de
1924.— Julho de Abr.u G.nues, Ah-director
interino.

Recebedoria do District° Federai
SEGUNDA SUB-DIREC rotttA

De ordem do Sr. sub-director, f:ca
da a firma Adolpho Buroso & Comp., esta-
belecido á avcrílida Rio Branc n. 39, mas
ahi r.ão encontrada, para, de accórdo com o
regulamento approvad) pelo decreto nu rero
15.539, de 20 de julho de 1922, toma: conhe-
cimento do processo existente nesta repar-
tição c prestar esclarecimento a respeito.

Segunda Sub-directoria. 11 de jueho de
1924.— filio ee Abriu Gomes, sub-director,
interiro.

Recebedoria do Dist ricto Federal

SEGI`NDA SUI1-DIRLCTOM 1

De ordem do Sr. sub-director desta sub-
direci:oria, fica intimado o Sr. Raul B.ritar-
cles, esta5e!2cido á ria da Qai:anda n. 161,
mas ani rão encontrndo, para, dentro de
oito dis. de r.c ..Órdo com o r.gulamento
approvado pelo decreto n. 15.589, de 29 de
julho de•1922, tom ir conhecimento do pro-
cesso existente nesta repartição e prestar
esclarec:mentos a respei.o.

Seg rida S. l b-direcioria, 14 de junho cle
1924. —AI io me Abreu Gomes, sub director,
interino.

Recebeaorm do District() Federal

SF.GUND St:R-DIRECTOR A

De ordem do Sr. sub-director desta sub -
diNctoria, fica intimada a frota Salvador
Aragão & Comp., que consta estabelecido á
rua do Rezende a. 98, mas ahi não encon-
trad::, para, &atro de oito dias, de a córdo
com o regulamento approvado pelo decreto
n. 15.585, de 29 de julho de 1922, tomar
conhecimeata do processo existente nesta
repartição e prestar esclarecimentos a res-
peito.

Segunda Sob-directoria, 14 de ju l ho de
1924. —,:n1 o (e AVeu G ames, s .b-director,
interino.

Recebedoria do Dist Hei o lecdeval

De o dem do Sr. sub-director, fica inti-
mada a firma João Pinto Volte, que consat
estabelecido a rua do Carmo n. 28, sobrado.
ma; oiti não encontrada, pa a, dentro de 15
d as, de occórdo com o regulamento appro-
vado pelo decreto n. 15.589, de 29 de julho
de 1922, tomar conhecimento do processo
existente nesta repartição c pres.or esclare-
cimento a respeito.

Segunda Sob-directoria. 14 de junho de
1924:—Ju ia (..e Abreu Gomes, suo-director
i atenuo.

Recebedoria do Distrieio Federal
De ordem do do Sr. suma-director, fie i inti-

ma- a a 1 nua F. Silva & Comp., go:
consta estabelecido á rua 13reclicticos n. 15
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mas ahi não encontrada, para, dentro de 13
dias, de accõrdo com o i. egulamento appro-
vado pelo deareto ri. 15.589, de 29 de juilio
de 1922, toma r conhecimento do processo
existente nesta repartição e prestar esclare-
cimento a respeito.

Segunda Sub-directoria, 14 de junho de
19).4.—Juro c'e Abreu Goln s, sub-director,
interino.

--
Recebedoria do Dislrieto Federal

prden1 do Sr. sub-director, fica inti-
mada a firma Companhia industrial Agricola
do To-reão sociedade anonyma, que consta
estabelecida á... mas ah i não encontrada,
para, dentro de 15 dias, de accordo com o
regulamento approvado pelo decreto numero
15.58), de 29 de julho de 1922, tomar conhe-
cimento do procerso existente nesta repar-
tição e pres'ar esclarecimento a respeito.

Segunda Sub-drecto ia, 14 de junho de
1924. --JuVo de Abrm Gomes, sub-director,
interino.

••••n••••
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Conselho de Compras da Nla•inlia
De posi ro N VAI DO R:0 DE JANEIRO

De ordem do Sr. vice-almirante, presi-
dente do Conselho de Compras da Marinha,
e em cumprimento ao que determina o artigo
5L da lei n. 2.221, de 3) de novembro de
PO), publico ás propostas apresentadas na
sessão de hoje ao mesmo conselho, pelos
negociantes julgados idoneos e cpncurrentes
ao fornecimento de verduras e trutas nado-
mies, durante o corrente anuo á Marinha
Nacional.

Secretaria do Conselho de Compras da
Marinha. no Deposito Naval do Pio de Ja-
neiro, 10 de junho de 1924. — Ad'-erbal de
Orveird M cel, capitão de corveta, O. com-
missario, reformado, secretario.

Luiz Pestana & Companhia, negociantes,
abaixo assignados, esZabelecidos á rua
D. Manoel n. 46, propõem-se a fornecer á
Marinha de Guerra Nacional, durante o cor-
rente armo de 1924, os artigos abaixo men-
cionados, todos de l' qualidade, sujeitando-
se ás maltas e mais condições cstabelecidas
no regulamento do Conselho de Compras,

r acordo com o edital de concurrencia,
p.:bliaado no Diar o Officio! de 24 e 25 de
maio proximo passadO:

Vert'uras
Classe A — 2

Salsa 	
Cebolinha. 	
Tontate 	

Classe B —	 .„:
Batatas doces. 	
Aboboras doces
Aboboras d'agita....
Aipim 	
Cenouras 	 . •
Nabos 	

Maxixes 	

Classe C — 63
Couve 	
Agrião 	
Espinafres 	
Bertalha 	
Alface 	
Cararú. 	
Vagemis

Nabiça 	
Repolho 	

Bananas, cento 	

airaajas, cento, quatro mil a o:to-
-11 .303centos réis'

Tangerinas, certo, ires mil e oito-
centos aéia	 3a8))

Rio de Janeiro, 10 de juno (12 1,124.—
Luz P.stona ka Comp.

O abaixo assignado, negociante, estabele-
cido á rua Conde de Leopoldina n. 8 3, Com
casa de frutas e legumes, propõe fornecer
durante o corrente armo de 1924, á Marinha
de Guerra Nacional, os generos abaixo ci-
tados, sujeitando-se ás multas e mais condi-
ções exigidas no regulamento do Conselho
de Compras:

11,r(Perit
Classe A — 2

Salsa 	
Cebolinha 	
Tomate 	

Classe B —3)
Batatas doces 	
Aboboras doces 	
Aboboras d'agua 	
Aipim 	
Cenouras 	
Nabos. 	

Maxixes 	

Classe C —	 :
Couve 	
Agrião 	
Espinafre	 	
Bertalha 	
Alface 	
Carurú 	
Vagens 	
Selga 	
Nabiça 	
Repolho. 	

Banas, cento, tres mil e duzentos
réis 	
	

320)
Laranjas, cento, quatro

centos réis 	
 mil e nove-	

4 1i()

	

mil réis..	 4a0f)0Tangerinas, cento, quatro
Rio de Janeiro, 10 de jurho de 1924.—A/C

tonto Ferre:nz Agost reho.

Souza, Torres & Comp.. negociaMes es-
tabelecidos á rua VIL 10 a 16, Mercado
Munic,pal, propõem fornecer á Marinha de
Guerra Nacional, durante o ccrrente armo
de 1924, os artigos abaixo declarados, su-
jeitando-se ás multas e mais condições esti-
puladas no regulamento do Conselho de
Compras e de acctirdo com o annuncio pu-
bli ado no Diario

Verduras, classe A, classe 8 e classe
C, comprehendendo as tres clas-
ses reunidas, kilo, mil cento e
cincoenta r is 	

	
1$150

Bananas, cente, tres mil e cem réis 	
	

3$100
Laranjas, cento, cinco mil réis 	

	
5,400.1

Tangerinas, cento, quatro mil reis 	
	

45,00)

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1924.--
Souza, Torr a G. Comp.

AlINIS'EF:1110 1)1 GUE1111A

éollegio Mililar do Rio de Janeiro
CoN-II„.110

pard o	 OSSiO)40/(frO	 ev,i1 gwef

iirdi'm do Sr. :general director n
.111 1.011,41'11/1i	 Adininkf

1 . 11)1, s giO, 1 . 1111\ bit/ :)S SPS, .NI(1111/:
Araeão & Comp., estaiielceillos nc-ia

praça, para. no dia 17 ilo vorretile moz,
,te rea	 ,S 12 hora-z,	 tluilIpareev-
ven t ,,sinh(slyyjnionli). afim de ave
as,ignado o termo de contrario para o
forneeimento de lime/tinas para a Ia\ an-
dorla- ' to mosino estalv , leciment o.

Capital Federal. ia de junho do 192
1) secretario interino. 	 Antonio	 8,1-

vremi,i, 1" Irm,sttle

Collegio Militar do Barbarmiti
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UMA VAGA

DE 3° OFFICIAL

• Do ordem do Sr. director deste colle-
p io, faço publico que se acha aberta nes-
ta secretaria, durante 30 dias, a contar
Lia primeira publicação do presente edital.
a inscripção para o concurso ao provimea
to de uma vaga de 3° offieial, na confor-
midade das instrueções mandadas ad-
optar por portaria do alinisterio da
a.uerra, de 20 de setembro de 1918, pu-
blicadas no Diorio (Mictai de 25 do re-
1e1'id0 Mel. Para habilitação a este con-
curso, que constará do portuguez, ari-
thinetiea (até proporções, inclusive).
redacção &field e dactylographia, cada
candidato deverá apresentar requeri-
11111 de proprio punho, dirigido ao Sr.
director do collegio, juntando-lho us se-
k:eintes documentos

o) certidão de registro civil ou i l lati-
1ierie5o, na farma da lei, prox ando ser
brasileiro nato e ter mais do 18 e menos
de 30 annos;

documento que prove ser sargento
offeeliv0 do Exercito ou reaei vista, nes

termos da leg i slação em vigor;
c) ali estado de boa conducla, passado

pelo delegado de policia da respectiva
eirminseripção ou de duas pessoas de re-
eonliecida reapeitabilidade, si fúr reser-
a Ra, e do (:ommandante ou chefe sob
cujas ordens servir, si fôr sargento;

(1) attestado de haver sido vaceinado
ou revaccinado;

e) rd (calado do não soffrer de moles-
lia contagiosa ou incuravel;

f) caderneta de identidade, si for re-
servista.

Além desses d ocumentos, se rá oPPor
-t onamente annexada ao requerimunto

certidão de inspecção de saude, a que ao
aubinetterá o candidato.

No caso de impedimento, por motivai
da foi ca maior, poderá ser a inseeipeão
feita mediante procuração, legalmente
institu ida.

Ficam dispensados do limite da idade
acima estabelecido os sargentos effe-
clivos do Exercito, os ex-alumnos dus
collegios militares com o curso integral
destes o os funceionarios que, antes da
publicação das alludidas instruceGes,
serviam addidos aos institutos militares
de ensino, sendo igualmente estes isentos,
da condição de reservista do Exercito.

Cada candidato pagará 5$000 de selhi
do inseripção.

Secretaria 'do Collegio Militar de Bar-
bacena,"25 de Maio de 192i. — José lia-
plista Magolhães..sub-secretario inte-
rino o secretario da commissão exami-
nadora.	 s(r

Unidade—Kilo, ::973,
comprchendendo at.
ires classes reuni-
das.

Unidade—Nilo, .,9t;0.
comprehendendo as
tres classes reuni-
das..

Deposito Naval do Rio de Janeiro
• SEO:Ão DE rAttl).1NIENTo

De Iirdem do Sr. c,apit ao ilo fragata,
uivei:for, previne-se aa Sraa. eosiiired-a-t
loairiculadas na segunda caUiegoria, que
Ia segunda Feira, 16 .do corrente, rias
11 horas e 30 minutos ás li horas e ;:11
minutos, haverá distribuição de costuras.

Deposito Naval do 11i0 de Janeiro, 12
410 junho de 1921. -- Moita
Ferraz, capitão de eUrvel.u, sUb-tlit'u-

2N.0 dor.
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urn cumprimento ao disposto no arti-
vo 750 do Lodigo de C,intabilidade Publi-
ca. approsado por decreto n. 1.578. de
8 de noveruhro de 1922 e alinea b do § 1°
lio art. Pà das inslrucções que SerVC111 de
.norma aos. processs de concurrencias e
vontractos do Ministerio da Guerra, pu-
idicado lia lioletim do Exercito n. 110,
de 5 de janeiro de 1918. faço publico na
integra. de .rirdein do Sr. capitão presi-
dente da 1;0111mi-são de Rancho, as pro-

a.. postas reccbidas na concurrencia publi-
ca realizada no dia 12 do junho do cor-

rente anno. para fornecimento de gene-
1 . 0 ,, a est» reginu . nlo duraido D atino de
1921, das rasrm Pereira Junior (S... Filho,

'Ltda.. e Lige & 1:on -,p. — Capitão Rose-

miro 1,Po) de 211enez:ps, secretario da
Commissão de Rancho.

Proposla g que fazem:

PC 0,11 . 1.1 Junior ti; Fill(0, Ltda.
Arroz de P. kilo 	 	 iS2n0
Assuem. rcfinado de 1, kilo 	 	 1$8G0

A	
'78900Azeite doce fino. litro

zeite de donde, litro 	 	 1)

Alhos, kilo

	

	
8g,011

:1::400i)
Azeitoiri	 Pila

}Mealha() ciu caixa. kilo 	 	
;21,,,00:iis 

batatas nrcionaes, kilo 	 	 RSOO

3;aulia kik.
Carne se y ca de I', kil  i	

:-;s(100, 

café moiii,-, de 1", kilo	 . 	
	  ;11:::,:zi.f;'11(,C:ingira, kilo	 d))

cebolas, k:lo .
4:ocos, uni . 	

S80101(111Canelln e:.1 pão. k ilo. 	

leir	 I . I . Ivo. Lilo	 85;000
18500I ;:inPlla en, pi, kilo 	

Chá Lipton, kilo	 .58v..,1;)50::
r. ,. .lrin ha llina de mandioca. k do

foliã do milho, kilo 

	

	 	
$900

8054u
Feij5.1 prelo de 1'. kilo 	

(loiahada de Pestnwira, lata 	 	 2t.l8011
:Lombo de Minas, kilo 	 	 :;$000
j,inguiça iie. porco, kilo 	 	 T.;$000
Linguiça do llio 4 irande. lata 	 	 :is4,00

d	 P, kilo
Malte elo follia. kilo 

	

	 	 1•200
9s4 :-, noManteiga , ‘, 

Nassa de lornate, lata 	 	 15
1$300

'900
:lassa iiai..: .i sopa, kilo 	

Queijo parmezão, kilo 	 	
5, )$$;81:-(i((0(1

Paio, kilo . 	
Palitos. ;naco . 	
Pliophor.-1., maço

Queijo Paimyra. uni 	  1 ;$000
Sal commun .), kilo 	

FSal . 1 . 1i nado 1m-dez. kilo 	 	 :88222
:.'ardinlias Brandão Gomes, Mia 	 2$500
:Petit-pois, laia	 ",$000

'foucinho de fronviro, 1:ilo.	 	
"8900'Toucinho de 1 Ma c.. k ilo 	

Vinagre branco. lil ro 	 	
:;:s500

Vinho virgem	 28000, litro 	 	
87on

Vinho
Vinho	

Grande, litro 	  

'

	

	 i . 	 	

"$C;00
Forramge:

Alfafa nac'onal, kilo 	
Milho. kil 
Sal, kilo . 	

5.G80
8550
$200
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Café moido de	 1'. 355800 311\ IS'I'Elt1()11.‘ VI.XCAO E 01;11.XS
Cangicri	 de	 l", „, 1$501:
evIhdas,	 kilo..	 .. 1$100
Cocos,	 tini..

pão.
........ $900

9$1.4i0 Directoria Geral dos Correios
Cancha	 viu	 pó,	 lata...
Crit n o,	 kilo..	 • ..
Chá	 I.iplon,

,.. :;8000
8:33(iti

5~100
St:13-1)111ECTORE\	 DE	 1:ONTAB11.[-

DAI)E

'lio de Janriro, 12 de Ind y / de 1921.--
Por procuracãf.. JeCiq tfi 1,, I- ti..
(JUS

L(19C d' COM ir.,

As sucar rc finado de 1',
Arroz de I . , kilo 	
Azeite doe., fino, iiiro 	

8s:300Azeite de demlé.
Aline.. kilo..	 	 	 :15;5r0
Azellonas, lala..	 	
;Bacalhau, kilo.. .. • .. 
:Batatas nacionaes,	 	

',acional.
1.:arne secca de	 25,,i3C10

Farinha fina de mandioca, hiio
Feijão preto de .1', kilo.. ....

vinha, ia de Pesqueira, lata...
j,i)11;1) de 1Nlinas,
I,inl.zuiça de porco, kilo 	
Linguica do llio lirande,
Nlanleig. a de I'.
Malte cin folha, kilo 	

para sopa, k
.111as za de tomate, lata 	
1,aio, kilo..	 ..	 	
Pau to. maço.
Phosphoros,
Qi n Hilii arniezão.	 	
Queijo Palmyra. 11111 	
Sal vou:muni.	 	
Sal ,./.finmlo
Sar(iiiihns In . andão Goeles.

it -pois Jata..	 	
Tuueitlho
'ruicinho tio forneiro, kilo 	
Viin g re branco. litro 	
Vinho	 irg y ln. 11111 	

Forrageir.':
Aliara nacional. kilo 	

sal, 1:ilo 	

Tilo 11 ,.. Janeiro, (2	 e 1,12j.
— Por pr-,eliração do Lago
.1,.//oftlo

Primeira [legião 31ili1ae
1'111.11E111A Clfif:C.NIS..:111hAO

ItEefill'AMENTO

:1 :r.N.	 . n Lis-r.‘NIEN'ro	 no si:-
(s‘x -r

1.:(111(11	 ain•Psen1(1(.1-o) (1* reNPI.cixlas

capilão .Nlanoel ()sem . :\lonleiro Tor-
res. dele;.ualo 'Hildai . do servico /le lie-
vridamenlo	 Segun111 /lislriviolii
lanD s nio	 (santa 11i 1.1 .	11-;
reservislas residentes 	 ;t
SI apresentiirem	 (1)111	 lir-WM..111	 rtia

S;)raiNa	 (archiso
"Alarinhir, ul:i l i e Invia ás 15 horas, 11111-.
nides de suas cadernelas II verlificados
di alislaniente. afim lie serem registra_
dos conforme dolecmina a lellra	 d.o
a	 .	 I olo ne:2 n 1/aliletth, th) ,S, n : • n • iço .\1 -
1 ital..

(:iiiiital. Frçi eral, 1 1 di	 titio de 1921.
----canil á-1 .11ane e l !iscar .‘lonleiro
res, delegado do Servil:» de llectirta-
mento.,

11irecturia Great
da G

(:. E. E.

Primeira (-4 . ecão-
011'11:1N.‘ or. .v.i.. n.!.xTrs

pera s de lar ...1a:heillo a
nuoilifacturar	 svnInv•as	 v,,s11:veira;
inalriculada:-,	 lis. 1.101 a 1.6M.i, 11;•;
dias 17, 1: 1 e 21 do c.m. rflitc, da	 li
horas.

Officina	 ,-11.faHle..:. 11 do junho
cii..ariegau ...1 . Oelut'iu

ihisson,

S:gunda secçãc
r.:\riss.n(.) CONIII:M(1R.1TIV0 Da

ÇLNTEN.N.DID DN. CONFEI)Elt.“,• Ão DO 1:Qu . \ _
Dna, QUE TEIIÁ LOGAIL EM 2 DE JLLI.19
DE 1921

1..'aco publico que, no prazo de go
dias. contados da laia da publicaç..lo
presente edital, entrará C111 cireularão
1. novo sello ordinario da 1lxi 
conimemorativo	 prinwira centenario
da Confeileracão do Equador.

Esti, sello, commeiwirativ,i 	 (1 .-.) pri-
meiro centenario tia	 Confi!dorzieão

ieoltmç:5i	 cliiíiaii 1 . 111	 Per-
nambuco por Manoel rle Carxaltio

.,111drade, tem o.s seguintes caiaetc-
rist Mo	 :

E' uni	 reetangulo de 0.028 x ll.025.
impresso em tinta uni 	 sobre caltip.,
l a .anco. pt)r ;mil; e
banco. as da actual bandeira de Per-
nambuco.

	

ao	 a
palavra --	 e ¡III direito,
ao alto, a ,; Mins datas — 1821-1021,
parada- por WH peepiellit)

tio angulo Miei ir esquerdo lé-se
1 .alav i a	 co.ceio -- e no direito. laili-
beli inferna ., vi. , -"P	 liii pvquiiii 1 l`Selld,r
C0111 II alga l'	 2(40 e, logo allaix..,
b . 11ias lis.,	 abreviatura	 da	 palavra

Ao evolvo do reelangulo tia unia
ellipse cujo eixo maior está no st Will..
x e rtical e d!iil,o dt , -;sa ellinse o escol;
uii bandeira da i .e\ olm..ão de 1821, eni
l'aillPt) azul celeste, vil,. lia hanleirit 1(C)-
se. inovimenlo res-olurionario.

Sobre esse campo yó-se	 esewio
esquartelado de ainarello geionia . jadea_
du de uni lanai ile calina e outro de
gaulle

1)eldro d,) e-cinto desenha-se ;im cir-
culo branco, no qual SI' vero' gravada5
ii' palavias. caraeteres negros —
flpligião , Induvradencia,

separaralo	 -1 is nolo ys lia qUal.!1.)
feixes de	 \ ai-a di cór escarlale.

Este circulo é :livillido por uma faixa
branca, uie o s epara em duas partes

.1 suic, rficie desse circulo é de
cor azul ferrete, t.en,lo ao centro umit
cruz florcleada de cór escarlate, can)

	eslrellas brancas 11o1	 baixo is
briuNs	 inesam cruz, assim voino oo-
teaS duas na allnra ilos dons Ivrços in-
teriore-,, e, pne	 no n v estrel-
Ia .= acompanhando o semi-circulo.

Na .parte superior do escudo ergib,--
fP uma haste escarlale. a qual terntini,
por uma 11150. lendo ao centro descitlia-
do o olho da Providencia. 	 haste
vilculada por 9Pi2"-: estreitas. A 111:1
an emia para. uma flammula. que lhe,
liva ao alto, sobe, a qual se h7 a palavra
— Confelleraclin.

r..s .,as dezenove eslrellas re.[-wesenftni
enlão diz lia provincias propria-

nWid y brasileiras f` a eisplatMa. itetu:a
itepubliva i lii l - ruguay, então ineorpo-
radatio

nos lados da ellipEz e estão des
Palnia-z de coqueiro.

'1'0do5 os senos são deviJarnente
colados.

Sob-directoria	 (:orilithilidade. ir
de maio de 1025. Servindo de sub-dire-
etor, Vroirei ç co	 Lessu, chefe .1.,
:ecção„

1:,000
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Adinitli,lraçilo (lis Correios do Estado do Rio
de Janeiro

C.ONC1:11DENCA 1 , 11311:.1 P.'..\ O .\ NNO or, 192

ne-ta adminisliação, a partir do dia I do
jonlio 'oro\ 11 P I VI [I(1 . , 111)	 1)0.10 111/1) cie 1 rilIl 1 :30 ) 	 dias. a

ineurrencia pubiivit para o fornecimento Je material a
repartição durante o corr,aite anuo.

A encalir' oncia s erá pred i da pelo contador desta ali-
nionisfiaçao, 4. as piiipost	 aborf as O lidas po dia 1

„I. onvio dia, no gabiret: do contador dea , a rep11rt1
-4.ãco,	 rua Visco:n.1e do Ria Iiaii.j ii. 181, nesta Capital,

chsor\	 respeito o segii.alle:

mirrar, or. 1-ANC1 . 11111'NCIA PAR \ O 1T1RNEGIMENTO DE ..M.111-111.ki;
S .1D \ 1 IN 1 ST il .to.:ÃO DOS 1:0111t; • W DO Eis rano uo HW DE

	

1:11ZO, Dl '11ANTI: O •NNO	 It'21.

As propa;.slas deverão ser apresentada s em Ires
11.) dia e bora ;teima citados, sendo a piiniiira COI1N coi n `11!1"—
IDI 1114 , 	lla.Ia 1 144 de111ID4	 allaS	 assignadas, todas

cw.mdas ou o que duvida faça.

Anteriormente á apresentaçi:to oias propostas, os prov.-i-
manes tIl V 4 '1 . n-n 0 depositar. na Iliesouraria desta adownis
r:11), a quantia de quinlwillos ;MI reis (5008), em dinheiro oiti
ein	 lir. 41.....1141 publica federal, para garantir a assigna-
tura olo conratrb) que se tio:rver de celebrar, perdendo essa
caução (n DroD. , DeDD , P14('0111 i 1 . ) Si nã .) assignar	 nrsino coli-
tra: • 10 dentro do prazo de dez dias, contados da data do con-
vite que , para esse fim, lhe lará esta administração.

Xs propostas serão ab e rtas e lidas (Pante n le todos os
ronco' ventes que s o- anre:, • olao-crit para assistir a essa for-
i nalidade. Cada um rubricara a de lodos os outros. .1ntes de
qualquer deei-ão., sorão publicadas na integra, no 1)itl,q o	 -
rir

1\

As propostas Il l DOIL`I'ã	 I PI' 'mão uma formula do
compl e ta submissão a Iodas :is clausulas ¡toste edital, e o
pri çi,. conforme ficou estabelecido.

Não -iirão tomadas em co- 1 illiiração lintesquer offer-
las ole v:inla g ens nã	 previstas. nesta edital 111111 11S [DADOS —

(DD' contiverem apenas o et fereciment o de uma redu-
r..aio so.bre a proposta toais loari-itr.o.

V

Cada proposta devidameide soltada, será fli;ltaila
lac.'ailo, sobre o qual 1) proponente acrevera: 1)ro-

posta de_ (nonie do proponente), para fornecimento de...
k na t ioreza da (oneurrencia).

Em um segundo enveloppe, ifzitalnwitte lacrado, que :-.vrã.
entregue no diit o liora designados para o recebimen n .) das
',ripostas, incl(lirão) os proponentes todos O, documonros (lua
possam 'oro\ ar a sua idoneidade.

VI

.1 preferencia para o fornecimento) obedecerá ás normas
geraes das concurrencias publieas . , eifeetivando-se a escolha
na proposta de menor preço, em igualdade de condições da
qualidade do inalerial a fornecer.

Os preços constantes das propo s tas não poderão exceder
do 10 "j" aos preços correntes no mercado. relativamente ao
dia mareado para a realização da eoncurrencia. Os que appa-
reverem não respeitando essa condição não serão tomados oro

VII

A idoneidade do!: proponentes será examinada e julgada
antes da abertura das propostas. As propostas cujos autues
não tiverem sido considerados idoneos não serão abertas.

VIII
No caso de ab-ohila igualdade entre duas ou mais pre-

po-la- : , caberá a preferencia ao propononte que se on'erecor
14 favor IHni ,n redocão nos precos pronto-tos.

IX
kules da assignatura do re s pectivo contrario o p,,,I.,1-

1101111,
vim,	 canto J, ') da quantia em que ia ,por lar .1 for-

necimento a realizar. em dinheiro 	 em titulo .1:t dix ida pu-
blica federal. E--:t caução garantirá a execução do
cl is . .) (..»ilrael.) Ii 	 i poderá ser levantada olopoi s de ligo:-
dadas todas as re-pon-abilidades nelle a s sumidas. Si 1.11.
(111	 11 hei l'O 11ãO	 elleCrá	 Ili').

X

contraclo só se tornará efferlivo depois il , appro\
oleihoilivamente pela IIIni . .terio) da Viação e Obras

o . .)itsequent.,mente registrado pelo) Tribumil 	 Contas. não•
se responsabilizando o 4;overno por indemnização de espe..io
alguma si e-se instituto denegar registro 14) 10111	 t9.

XI

Para a presente, concorrencia st') .setão aeçoilos preços .11)
moeda nacional.

XII
No caso de se recusar o confractante a eitinprir l i tteral-

mente quaesquer /Ias elausulas ont obrigações do s e u c an-
tracto, será e sse rescindido do pleno direito o independente-
monte de interpella,:ão 011,10 para .).4
cofres publico .; a caução estabodeeida para sua garantia. O
mesmo succedera, Si dentro do prazo mareado não Inouv c r o
4 . 311tractante feito lodo o loruccil it0nt a inc se houver obri-
gaito .

XIII
03 proponentes din-erão fazer entrega II.) material. no

r.lmoxarifad.) desta Administração, P111 Niellicrioy. á rifa Vi s
-conde olo liii. Ilraneo n. 481, onde se effeetivará	 -

da quantidade e qualidade oto me s mo material e s. n d'-
pois dessa verificação será a entrega havida eonin effe.‘ti-
va; fierwilo estabelecido que o fornecimento IIa fatalidade
do nifilerial ,' P rá	 ,I0111 ri) 11) prazo de trinta dia , . impr,1--
rcigavelmento. a volitar dl data do registre d . ) conlcacto
Tribunal de Contas.

XIV
As amo s tras do material c:instante da relação q-,e ae,-),-;--

panint esto edital, podem f.)
acima rifado.

XV
A administração re s erva-9e o direito do re-trinL'c

quantidades pedidas; de acceitar parte de unia prop
parte de, oiltra nu outras, conforme a difforença roara mano 4
nos preços dos vario-y.1 artigos r, serem fornecidos, a s -int como
de não aceitai' nenhuma (tas propo s ta-z apresentadas oo
anniollar a coneurrencia, 011,0 a-silo convenha aos seus ult.,21.-
esses.

XVI
Toda e qualquer proposta que não estiver

da tu -rui-do C0111 ti 11PCS 0 1111! edital será rejeitada.
X.11ini s tração dos Correios oh) Estado do Rio de Janeiro,

era Nitheroy. 2', de maio de 1925. — O administrador,
.18,S II p:(10 SUldjt7O,

10 !avão dos moterioes a que se refere este edital

Quantidade — Natureza — Unidade

100 caixas de alfinetes nacionaes, caixa de 100 ,trammas.,
25 duzias de canelas superiores sortidas, naeionaes.

200 caixas de colchetes para papeis, typo S, sortidos Cl)')
caixas de meia grosa.

15 esponjeiras de vidro com esponja.
50 fitas para machina de escrevei ., primeira qualidade, em

qualquer machina.
250 vidros de gomma arabica, vidro com 250 grammas,

Sardinha.
5.000 kilos de lacre nacional encarnado, kilo,

5 (luzias de Iapis verdes, grossos, n. 8.837, À. \V. Faber.
10 duzias de lapis de borracha, .1oltann
10 (luzias de lapis de borracha, duplos, Johaim

200 resmas de papel almasso, pautado n timbrado (Serviço
Postal), resma de 400 folhas, inteiras, resma.

400 resmas do papel almasso, pautado, meias folhas, para
agencias, resma de 4o10 folhas, com timbre, resma.

30 resmas de papel-cartão, n. 1 re s ma de .100
1:MV() oo :l0 Mio s, resma
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80 resmas de papel-cartão, n. 2, resma de 400 folhas, com •
1,00X0,55, 11 kilos, resina.

100 resmas de papel para machina de e7crever, marcado,
em resina de 400 meias friihas, resma.

50 resinas de papel para MaCil lila de escrever, em resma
de 400 folhas inteiras, almasso, resina.

12 caixas de papel polygrapho, azul, fino, Derby, caixa
com cem folhas, caixa.

1.000 folhas de papel mata-borrão, com 0,76X0,56, peso de
120 libras, folha.

100 caixas de pennas Geo Hughes, caixa com 100 pcnnas,
caixa.

25 caixas de pennas M. Tourno, caixas com 100 pennas,
caixa.

20 caixas de pennas D. Leonard, n. 516, Gil, caixa com 100
polias, caixa.

20 caixas de polias Perry, n. 420, caixa com 100 pennas,
caixa.

50 caixas de pennas Manai, n. 12, caixa com 100 pennas,
caixa.

100 vidros de finta carmim, nacional, superior, vidro con-
tendo 200 granunas, vidro.

15 bisnagas de 1 juta preta para mimiographo, bisnaga..
25 tinteiros de vidro com lampa, um.

5 bobinas de papel para machina de calcular, bobina.
6 resinas de papel lloyal Vellum, pautado, 33 linhas,

marcado, em folhas inteiras, resma de 400 folhas,
resma.

2 resmas de papel almasso, moias folhas, timbrado,
"Agencia Especial do Correio de Campos", resina
de 400 folhas, resma.

" resmas de papel almasso. meias folhas, timbrado.
"Agencia Especial do Correio de Petrupolis", resma
de 400 folhas, resma.

40 pacotes de tinta preta em pó, pacotes de um litro,•
litro.

.10 pacotes de tinta piela em pó, pacotes de meio litro,
meio litro.

10 litros do tinta azul-preto, para escrever, Atlas, litro.
5 litros de tinta vermelha, para escrever, Atlas, litro.

20 meios litros de tinta vermelha para	 escrever, Atlas,
meio litro.

5 litros de tinta azul-peta, para escrever. Velox, litro.
10 frascos cio tinta para carimbo, qualquer côr, frasco de

20 grammas, frasco.
20 frascos de gomma arabica liquida, Velox, frasco do

200 grammas, frasco.
20 frascos de gomma ambira Velox, frasco de 150 gram-

mas, liquida, fresco.

20 frascos de gomma arabica Velox, liquida, frasco 'de 100
gral limas, frasco.

10 frascos de oleo para machina de escrever, frasco de
45 grammas, Derby, frasco.

10 frascos de oleo para machina de escrever, frasco do
90 grammas, Derby, frasco.

10 (luzias de lapis bicolor, A. \V. Faber, n. 2.389, duzia.
501) Llócos da papeletas, "Gabinete do Administrador, 100

folhas. blóro.
250 blócos de papeletas, "Contadoria", 100 folhas, blóco.
500 copiadores para papel polygrapho, com 25 folhas, uni.,

3.000 capas para processos "Agencia", uma.
2.000 capas para processos, "Directoria", rima.•
2.000 capas para processos, "Requerimentos", unia.
1.000 capas para processos, "Administração", unia.

500 portarias de nomeação e licenças, uma.
250 livros em branco com 50 folhas, um, meia encaderna-

ção formato almasso.
200 livros em branco, com 100 folhas, um, meia encaderna-

ção formato almasso.
150 livro› • ein branco com 150 folhas, um, meia encaderna-

ção formato ahnasso.
100 livros em branco com 200 folhas, um, meia encaderna-

ção formato almasso.
Grupo para ferragens

250 kilos de barbante fino superior ern novellos de 250
grammas, peso liquido, kilo.

5 kilos de borracha em lençol para carimbação, kilo.
5 collecções de pesos de metal amarello, para balança de

um kilo, uma.
10 espanadores de pennas, n. 50, um.
'40 espatulas de aço, unia.
115 furadores do aço, grandes, um.
8 (luzias de toalhas felpudas para rosto, duzia.

60 litros de sabonete liquido, litro.
20 kilos de estopa fina, kilo.
50 resinas de papel duplicador, resma

Material de COttS111110

50 tampadas de 100 velas, 120 vs. 112 watt. urna.
'40 lampadas de 50 velas, 120, formato pêras,
25 fuziveis de 15 ampères, 120 volt s, Administração.
1 tampada de 200 velas.

20 lampadas de 50 velas, voltagem 110, unia, Petropolis.,
10 lainpadas de 50 velas, voltagem 120, uma.
10 tampadas de 100 velas, voltagem 120, uma.
2 tampadas de 500 velas, 112 watt, voltagem 120, uma,

Campos.
Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro.

em Nitheroy. 2í do maio de — O administrador, José,
Assunipçõo Santiago.

Adwinistração dos Correios
de Ribeirão Preto
(Estado de S. Paulo):

Pelo presente intimo a Sra. D. Thereza
Xavier Ferreira da Silva, ex-agente
Correio do Cajurú, neste Estado, a reco-
lher, no prazo de 30 dias, contados da
data da primeira publicação deste no
Diario Official, aos cofres da thesouraria
desta .adounistracão, a quantia de róis
12:4,40$740, (doze contos quatrocentos o
(luarenta mil setecentos e quarenta réis),
e mais os juros respectivos, alcance apu-
rado no processo de tomada de suas con-
tas. relativo no periodo de 1 de janeiro
a 13 de setembro de 1918, e a cujo pa-
gamento a condenmon o Tribunal de
Contas, por acci4rdão de 19 de dezembro
ultimo, sob pena do proceder-se á alie-
nação administrativa da caução de fian-
ça, proseguindo-c na execução da sen-
tença.

flibeir5o Prelo, 21 de maio de 1924.
administrad,:e ., !Mien dc Noronha Gi-

tulty

-
,1dministração dos Correios

de S. Paulo
riO conformidade com o art. 161 dei

liugumai /imito dos Correios. baixado com
derreio n. 14.722, de 16 do março do

1921, faço saber que, na corresponden-

eia abaixO discriminada, foram encon-
Irados, pela commissão encarregada do

i.ocessar os objectos cabidos em refugo
definitivo, no terceiro trimestre do anno
de 1923, valores em papel-moeda nacio-
nal e documentos.

Aos interessados fica marcado o prazn
de uni anno, na fórma tia lei, a contar
desta data, para regularizarem, na 3' Se-
cção (Thesouraria) desta Administra-
ção, nos dias uteis. das 11 ás 17 horas,
a retirada MS; allNalidos valores e do-
enmenlos, uma vez peu n ada a qualidade
de reinei tente.

Administração dos Correios de São
Paulo, 11 de maio de 1021. — Geonisio
Carrello.

Especie proe Pdeueia	 Ii~41ente --
Dest inat avio —

'Registrado n. 10.256 — Jundialiy —
Jos(, Petri, Curityba.

Carta ordinaria — S. Paulo — Feliz
Keppich, Pin de Janeiro.

Carta ordinaria — Chavantcs — Ono-
fre, S. Paulo.

Carta ordinaria — S. J050 da Ma
Vista — Gaspar Rhorman s, 5. Paulo.

Inspeetoria Federal das Estradas
De ordem do Sr. engenheiro chefe do

gabinete, convido o Sr. Antonio fome-
ro a comparecer na sécio desta inspe-
donia, LÁ praça Mauá il. 10, afim de to-

mar conhecimento do despacho exara-
do pelo Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, em sua petição de 4 de maio
de 1921.

Rio de Janeiro, 5 de junho de 1921.,
— Alvaro Costa. official.

Estrada de u erro Central do Brasil

UflCUaO E.111.n ESCREVENTES

po ordem olo Sr. Dr. presidente, com-
munir() aos inieressados que, nos dias
abaixo mencionados, ,as 40 horas da ma-
nhã. na Associação Geral de Aoxilios
Milluos da Estrada de Ferro Central do,
Brasil . á rua Visconde do H atina ii.
i.2" andar:, serão chamados a itro\ as
braom r,s seguintes senhores:

No dia in do corrente: Maria do Car-
mo de Almeida : Martins. Mario da Ga-
nia Autos do Aila, Estevam Atexao...
dre BellarramliN Manoel Topos Rodri-
gues, 'Fausto d'Eça Rangel, coueeiejlo Th''-
reza 4Iv Oliveira SodO, Fe inato Peroi-1
rtt Villaça, Jorzelino Pinto, Maria d
Carmo (lemes da Silva ,o Iracema Rocha.

No flia 17: Litierala de Almeida Mi?...
Éerengor da Silva, (letaviano

Fernande‘: 41 p Souza ciierém, Aehine3
Coolinlin da Silva Rocha, Adelina Sarja-
no dr Sorria, Aracy Fl0res, Josi5
Teixeira, Joã) Barroso Pereira, Mario
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Estrada de Ferro Central do nraSii
CoNellinENCIA «'Ali O ronNECTmENTO DE

SoisnEsALENTEs uxRA :%1ACIIINAs e CM:-
nos	 A 4' DRISÃO, EM 1924

concurrencia a. 53
egunda correcção do edital de 19

de maio do 1921
De ordem da direct,pria e de confor-

midade com a autoriAçãa co»stante
orneio n. 803, de 7 do .:orrento inez, do
Ministerio da Viação e Obras Publicas,
faça publico flue á; 13 horas do dia 26
do corrente moz de junho, na intendon-
eia desta estrada. na Estação Maritima,
serão recebidas propostas para o forne-
cimento de sobresalentes para maehi-
nas e carros para a 1' Divisão, durante
I) corrente :moo, de accordo com o adi-
lai (Psta secretaria, de 14 do corrente
ni ez. publicado no Diario Official nu-
mero 117. tio dia 15 lambem do correia-
e mu. sujeitando-se, porém, ás se-

go Mies meei f icnoíes

Em - Aros de aço sem rebordo:
6 da 27 7/8"x36 I/2"x6 1/2", um.

A dimen z ão 27 7/8" será 29 7/8".
As quantidades mio não estão bem le-

giveis são as segointos:
30 armarolho; indicadm • es de agua.

Eltneer, n. 11 7.
tubos ilo super-aquecednr, igual lao

desonho, nal.
12 torneiras para sanor	 de injector.

uma.r
vai' idas da bronze para tanoues, de

1 1/2 - , unia.

25 valvulas de bronze para tanques, de
1", uma.

12 valvulas de segurança, com adapta-
ção, de 3", uma.

410 alavancas articuladas para engates
Tower, unia.

Em:

300 engates Tower, etc. e mais Gi en-
gates 'Power, etc. - o fabri-
cante lambem poderá ser (itJan-
ney Peru].)

Em: - Apparelhos lubrificadores Na-

	

Man	 - as expressões	 4,

	

5,	 9. rei:Vivas a apparelhos de 4.
e 6 vias, devem scr imidada:„ respectiva-
mente, para: I' 21, I? 31, P' 49. Nos 2 de
7 vias, deve ser acrescentada a expres-

	

são:	 51.
Devem ser modificados os seguintes

dizeres: •
100 faixas de graxa typo Diamant csy-

mington). desenho 175, caixa -
para: 100 caixas de graxa typ.)
Diamante (Symington), desenho
175 m. caixa...;

200 caixas de graxa para carros de pas-
sageiros (Syminglon), desenho
305. caixa - para: 200 caixas de
graxa para carros de passageiros
(Symington) desenho 305 m,
caixa...;

!..10 caixas de graxa para carros series
T. 11. O. '1'. (S,ymirgdam), dese-
nho 478, caixa - para: 100 caixas
de graxa para carros series '1', II.
OT. (Symington). deserho 478 m.
caixa...;

!;0 caixas de graxa V. 13. antigo (Sy-
minglon), destintos 615. caixa -
para: 50 caixas de graxa VII, an-
tigo (Syminglon), desenho 615 na,
caixa...;

100 caixas de graxa symingt.on, (inso-
nte, 483. caixa - para: 100 cai-
xa; de graxa o'Syminglon), dese-
nho 483 In, caixa.

200 caixas do graxa ::Symingtow, dese-
nho 575. caixa - para 290 caixas
de graxa"Symington,, desenho
575	 caixa...;

20 caixas de graxa F. S. e O. IT., de-
senho 616. caixa - para 20 cai-
MIS de graxa ES e Gil, desenhe
616 In. caixa

300 caixas do graxa 4.Symington..), dese-
nho 630, V. M., V. IL. N.. N. A..
N. L. e V. A.. caixa - para:

do corronto moi de junho, na intonden-
300 caixas de graxa zSymingtonb.
(Jasmim 630 ni, Vàl, VB, N. NA,
o VA, caixa.,.;

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Ilio de Janeiro, em 3
do ,innim (li) 1924. -- O secretario, Dio-
(leciono Candido de Vasconcellos..,

Estrada de Ferro Central do Brasil
k.ONCulmENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

mim:os DE r.t..iumucumn PARA A 2'
DIVISÃO, Em 1024

.( Primeira correcção do edital de 19 do
maio de 1921).

Concurrencia n. 51

Do ordem da directoria, e de confor-
midade com O autorização constante do
officio n. 780, de. 7 do corrente mez. do
Ministerio da Viação e Obras Publicas.
faço publico que ás 13 horas do dia 21
do proximo Mez de junho, na intim-
denoda desta estrada, na Estação Mariti-
ma, serão recebidas propostas para o
ferneeimento de artigos de electricidade
para a 2' Divisão, durante o corrente

rumo. de aecordo com o edital desta
secretaria, de 14 do corrente mci.
blicado no Mario Official n. 117, (1,)
lia IS !afobem do corrente me,, corri-

gindo-se porem o seguinte:
Em - melros de cabo para poda!,

gUal á amostra - a quantidade ent me-
l is é 2.000.

Em - zineo z laminados de nm.?:o.
para pilhas Leelanché, in» - a qoiayul
dado á 2.000.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. nio de Janeiro, om
do junho li 1921. - O secretario, Diu-
elcciano (fundido de Vasconcellos.

, -

Estrada de Ferro Central do Brasil
CoNcrIMENC;,: PARA o FOR N E'3 7 , "N • 	Da

CHAPAS Dl? FERRO GALVANIZADO, Coa-
nucADO, PARA A 4' DivISÃo, DURANis o

--nux •rs AN NO

Concurrrnr' •0. 55

De urdem da directoria e de corfor-
mi !alie cia a autorização co..51
officio n. 781, do 7 do corrente niez, dc
1\1inisterin ta Viaç:"' e Ob:as Publicas.
faço -,,ublico que ás 13 horas do dia 28
do proxiam iuez de junho, na intenden-
cia desta estrada, na estação Maritima.
serão L'ecobidas propostas para o forne-
cimento de chapas de ferro galvaniza-
do, corru&ado, para a 4` divisão, durante
o corrente alma, de accôrdo com o edi-
1a1 desta secretaria, de 23 do corrente
inez, publicado no Divrio Official, nu-
mero 125, do dia 21, tambem do cor-
rente mez.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral io Brasil, 11 . 0 de Janeiro, 28 do
maio de 1924. - O secretario, Diocle-
ciano Candi,.(o de Vasconccllos.

Estrnda de Ferro Central do Brasil

CONCIT,RENCIA PARA O FORNECIMENTO Dg
Alamos DE PHARoL PyLE, PARA A 4' Dl-
m..s.Ã o, DURANTE O CORRENTE ANNO

Prim e ira correcção do edital de 23 do
maio de 1924

Concurrencia n. .56

De ordem da directoria e do confor-
midade com a autorização constante do
offtcio n. 802, de 7 do corrente mez, do
Ministerio da Viação. e Obras Publicas,
faço publico que, ás 13 horas do dia 25
tia eOrren10 mez de junho na Intendeu-
eia desta Estrada, na estação Maritima,
serão recebidas propostas para o forne-
cimento do arti gos de pharol Pyle, para
a .1 4 divisão. durante o co,reLte, anno.
de neeórdo com o edital desta secreta-
ria, de 14 do corrente moi, publicado no
Diario Officio!. n. 117. do, dia 15 tam-
bom do corrente mei, corrigindo-se, po-
rém, o seguinte:

Eia - 6 caraças typo K, catalogo 401.
nma -- são earcaças e não caniças..

Em - 100 condulets n. 4, lampa 330
F. una - o Milliero é 4 'I' e não 4 só-
monte.

Eia - O j112.0; de turbina typo antigo.
typo C, catalogo 5, um; 6 jugos de bron-
ze typo C. catalogo 9, una: 6 jugos de tur-
bina, typo 4. catalogo 500, um - as pa-
lavra; , j.irtas› devem ser mudadas para
'jogo-i1.

- 500 parafusos typo E. catalogo
615, 11111 - o numero e 617 e não 615.

Secrolaria da h: cifrada do Ferro Cen-
fral do Brasil. II io de Janeiro, em 3
Junho do 1921. -	 srerelwrin, Dincle-
Ci(010 COMI WO	 VeiSe(11WelltJ3

l'aruas de 9.1-nua e Colina 'r1" iranon-
laia, o

,No dia 18: Sylvia	 ilvo. Layl ltosa
de	 ltollinola do Araujo, Manoot
11arinno Ribeiro, Jasé Francisco •-•,i1(1i,i-
va.,	 Cabral 'Fenos, .1Ioitor ,Zofe-
rinn (le Liono,s, Jair e ina	 d'_1pparocida
C)rtteiro, Paulo \\'allor .10 .Andrade O
.1an.ira de Barro

Ito de -Janeiro. 1	 do jimbo 4Ie 1 !)21.
Arlhur 3lo71).l(, a) Cra,to Limo, se-

creiam-, do ettnea1rs-5.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CL:NU 'IIREN CL% P.XII.k O l'4311N EMIE.NT0 DE.
,I , EIIRAMENTAs E oliTitos Airriom PARA .x

5' ni y isÃo No coRlIENTE sANNO

Primeira correcção (In edital n'o 7 de
junho de 1921.

Coneurrencid n. 39

1)r ordem da directoria e de confor-
midade com a autcrização constante do
officio n. 764, de 1 di inaio ultimo, do
Minislerio da Viação e Olirt'..ta Publicas,-
faço publico que. as 13 horas do dia 30

cot'rente niez de junho, na Intenden •
eia desta estrr.da , na ostaão àlarithen,
mi • ão recebidas proposias para o for-
noeiment o de ferramentas e outros arti-
gos para á 5'	 thirante o cortem'-

1 eis») o .atital desta se-
rrotaria, .lo 27 de maio proximo passa-
do, publicad.i no•Diario Oftjjot /I. 128,
do dia 28 lain'atin de intrio proximo pas-
sado.

mianli g lados frio não ostão bons
silo as se:tilintes: :mo
1.500 tle

S.--otnria	 Est,tida	 Con-
Irai do Brasil, /rio dr •aiwirn. 11 dr .111-

de. 1921. --	 "...t•re anu 1,welec ta-
WI Condido Vosconcellos.	 •Y'
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Fástrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
UMA LALANÇA E OUTRAS MACHINA% PARA
A 2a DIVISÃO, NO CORRENTE ANNO

Concurrencia n. 61

De ordem da directoria e de confor-
midade com a autorização constante do
officio n. 795• de 7 de inalo ultimo, do
Ministerio da Viação o Obras Publicas,
faço publico que, ás 13 ioras do dia 2

proximo mez de julho, na latenden-
eia desta estrada, na estação Maritima,
serão recebidas propostas para o forme-
chhento de uma balança c outras machi-
lias para a 2 Divisão, no corrente anno,
de accôrdo com o edital desta secreta-
rio, de 27 de maio ultimo, publicado no

Diaro Official n. 128, do dia 28 lambem
de maio ultimo.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, Rio de Janeiro, 7 de ju-
nho de 1924. — O secretario Dioclecia-
no Candido Vasconcellos.	 19

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DD

ARTIGOS PARA FREIO WESTINGHOUSE, PARA
A	 DIVISÃO, DURANTE O connErrre
ANS%

Primeira correcção do edital de 23 de
maio de 19.21

COnct.rrencia n. 57

De ordem da directoria e de confor-
midade com a autorização constante do
officio n. 801, de 7 do corr-cate mez, do

Ministerio da Viação e Obras Publica%
faço publico que ás 13 horas do dia 23
do corrente mez de junho, na Intenden-
cia desta Estrada, na -estação mentimo,
serão recebidas propo. as para o forne-
cimento de artigos para freio Westing-
house, para a 4' divisão durante o cor-
rente armo, do accôrdo com o edital
desta secretaria, de 14 do corrente mez.
publicado no Diario Official n. 117 do
dia 15 lambem do corrente- mez, corri-
gindo-se, porém, para o seguinte:

Em — Luvas de ferro galvanizado: —
a quantidade correspondente á dimensãO
3/8" é 50.

Em — reservatorios auxiliares de
16"x33", peça 3095, um — a quantidade
é 11.

secretaria da Estrada de Perro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro, em 3
de junho de 1924 — O secretario, Dio.-
elcciano Condido de Vasconcelks. 	 (.

Estrada de Ferro Central do Brasil

GyNcliffiENCIA PCIII.ICA N. 65

ordem da iliroeteria e de aee.".rdo com o art. 51, eia
lei il. 4.536, de 28 de janeiro de 1922, abaixo vão transcri-
¡tas as propostas que leram aPPC .:entaclas, abertas e lidas
hoje, nesta, intendenc.a, ia coneurrencia publica ii. 65, para
o fornecimento de artigos diversos para. a 2" divisão, em 1924.
nom como a respectiva acta de receli'mento e abertura.

Intendenria da listrada de }erro ,:cLiral do Brasil, 11 de
inho de 192.1. — Benjamim, Jaeob, intendente.

DA C:ONU:MIEM:1i PUBLIC:A N, 05, rAt', o ronNEnumr,N
DE ARTIGos rIVEns g s PAHA .1 2 mvisio, EM 1924

Aos qualo;ze dias do mez de junho do anuo de mil no.
V"centos , e vinte o quatre, presentes, a.; treze horas, na saia

coneurrencias da Ktondencia. na (stação Maritima, o se.
ulior intendente doutor lsonjamim Jihad) e o segundo escrivão
titerino octavio MontAto Bittenkiurt. aquelle senhor declara

aberta a coneurrencia publica numero sessenta e cinco, para
lornecimento de arti ,..-os diversos pata a 2' (segunda) divi-

-ãe. em mil novecentas e vinte e qual te, de accôrdo com os?.
iiila es de vinte e vinte e oito de maio e ires do corrente

/noz, este Primeira comeeção do anterior, lodos publicados tv,
niario Official, sendo-lhe entregues eito involucros com pro...
postas e oito com doeumontes de idoneidade, devidamente
leehados e lacrados. os ulmos são 1 ,• "nierados na settuinle
'teclem:

1, Fonseca. Almeida & Comp.:
• llaymundo 1iill ii &, Comp.:
• Dias Garcia & Cawn.:

j. Sociedade Anonyroa Marvin;
Mayrink Veiga & ComP•;

3. Rime & Comp.;
• Arthur Donato	 Con-M.1

S. José Mercadante	 'GomP•
Em seguida, o senhor doutor intendente abre és eine-

ioppe,s dos documentos de idoneidade, examina os apresenta-
dos, julga idoneos todos os concurrents e declara serro) os
j uvoluvros das propostas immediatameate abertos, ficando o
exarne O a decisão sobre as mesmas para serem feitos após
a sua publicação, na integra, no Diario Official; procedo
então á abertura de cada um e á leitura das propostas na,
presença dos interesuclos sem duvida ou incidente, sendo
numeradas na ordem de recebimento e rubricadas.

Para constar d lacrada esta acta que, lida e achada con-
forme, com a entrei:11ra «abertos», é assignada pelo senlor.
intendente, pelos proponentes ou seus prepostos e por mim,
,egundo escrivão interin p , • que a escreçi. Bettf«mial, Jacub.
— Por procuração de Fonseca, Almeida & Comp., Vieto
corra Pinto.— Por proeurrIeão de Baymundo Lullio &

Amoury Pereira. — Por procuração de Dias Garcia
& Comp., M. Pereira de — Por procuração da So-
oiedade Anonyrria iMarvin. Oscar Machado #la Costa. — Por,
procuração de Mayrink Veiga .% Comp., Alvaro Ribeiro.. --,
Por procuração de filme & Comp., Joõo Gaocia. —'Por pro-
euraeão do Arthur Donalo & Coiuip., illoaeyr Campos.
José Mereadante & (co)).a 	 — Oetavio Monteiro Rotteneoutt.

Visto. R. Jocab, idendonle. — Confere. Adolpho Cunha,
c.,..crevent e ('uno. (,, ajudante de escrivão.
Interino,

-

Fomeca, Almeida & Comp., negociantes matriculados o
estabelecidos nesta praça á rua Primeiro de Março ris. 75 e 77,
propõem fornecer a essa estrada, de accOrdo com os editaes
do 20 de maio proximo passado e 3 do corrente, p material
abaixo especificado:

Callcurrencin n. 65 — 2' divisão

hilos de agua raz Turpont in, kilo, quatro
mil soloontos e quarenta réis... • • • 	

kilos de acido i • hlorydrico, kilo, dons mil e
setecentos reis 

kilos de acido sulphurico, puro, kilo, mil e
setecentos reis 	

kilos de avido intrico, kilo, tres mil e sete-
centos reis .„ 	

Barras de ferro:

..;50 kilos de 1/2"x3/16 - . Lilo. mil e setecentos!
reis	

kilos de 5/8"x2", kilo, novecentos e oitenta
reis . „

Barras de aço:

hilos de 5/8"x1/1", kil, dons mil o tre-
sentas reis

:;50 kilos cio 3/4"xl 1/2", kilo, dons mil e tre-
sentes réis 	

Is das de 1/..."><1 /2" , 	dOLLS mil e tremeu-
tos reis 	

(to kilas do 1/2"X1/2", kilo. mil e setecentos
réis	 1.1 •

, Chapas dc ferro B.

• 5 kilo:, de 1/8"x4"x8 'vás, kild, mil "O cear
réis	 . 	 •

kilas de 1/16"x4"x8 pés, kilo, mil e cem
réis . 	 •

r.'0.000 kilos de chumbo em barra, kilo, mil qui-
nhentos e setenta reis 	

57 barricas. do 150 kilos de cimento, peso bruto,
barrica, vinte e OP,3 mil e quatrocentos

• réis . 	
120 litros do cal de marisc o, em sacco, litro, mil

réis	 . 	

• spirito de Ninho rectificado:.

710 litros (1,-) 36°, litro, ires mil e duzentos reis
72 litros de 40°. litro, Ires mil e seiscentos réis
10 latas do gazolina, lata, dezenove mil róis...,

1.100 kilo: de oleo de linhaça., cré, gennino,
Ires mil tresenlo.; c noventa réis

tubos de cobre , com 5111,00 de comprimento
e 3/1" de diametr.) interno, um, qua-
renta e oito mil réis

tubos de cobre com 5111.00 de comprimento e
5/8" de diametro interno, um, trinta o
deus ioil réis

2 .0 00 tijolos refraelm . ios dl um.23 x Omil 1 x0M,06,
um, mil reis .•.

-

21211

100

250

50

2,9700

1$700

38700

$980

°8300

98300

28300

18700

18100

$100

&)7 O

288400

18000.

3$200
38600

198000

38390

188000

328000

18000
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•
	 Vergalhão ee ferro redondo:

( 700 kilos de 5/8", kilo, oitocentos e noventa reis
' 700 kilos de 1/2", kilo, oitocentos. e noventa reis

700 kilos de 3/8", kilo, oitocentos e noventa reis
700 kilos de 1/4", kilo, mil e cem réis

Vergalho de ferro, quadrado:

	

'700 kilos de 1 1/2", kilo, mil e cem ris 	

	

, .700 kilos de 2", kilo, mil u tresentos reis 	

Vergalhão de aço oitavado:

400 . kilos de 1", kilo, mil seiscentos e trinta reis
.400 kilos de 1 1/1", kilo, mil seiscentos é trinta

réis . 	
400 kilos do 1 1/2", kilo, mil seiscentos e trinta

réis 1. • • ******** ft" * **** * .. • •	 • 1.

• Vergalhão de aço redondo:

400 kilos de 5/8", kilo, mil seiscentos e trinta
reis

400 kilos do 3/4", kilo, mil seiscentos e trinta
reis

400 kilos de 1", kilo, mil seLcentos e trinta reis
20 kilos	 2", kilo, tres mil e quinhentos reis

2.000 kilos de zinco puro, em barra, kilo, dous mil
tresentos e quarentr. reis 	

Os proponentes declaram acceitar todas as condições do
referido edital.

Rio do Janeiro, 11 de junho de 1924.	 Fonseca, Almeida
iff Comp.

Concurrcncia n. 03

Baymundo Luilio 84 Companhia, negociantes matriculados.,
brasileiros, estabelecidos ás ruas Theophilo Ottani n. 92 e
Visconde de Inhaúma n. 101, su.'eitando-se a todas as con-
dições do edital de concurrencia publicado no Diario
Officio/. de 21 de maio proxime passado e á sua posterior re-
ctificação, propõem fornecer a essa estrada o material abaixo:

Artigos diversos para o. 2 divisão em 1924

20.000 kilos de chumbo em barra, kilo, mil sete-
centos e cincoenta o otto reis 	

:57 batricm de cimento de 150 !tilos, barrica,
vinte e oito mil o eitocentos róis 	

1.100 lidos do oleo de linhaça crú genuino, kilo,
ires mil quinhentos e cinco.enta e qua-
tro réis

2.000 tijolos. refractados • it3 0m,23x0m,11x0m,06,
um, setecentos e noventa e cinco reis 	

2.000 kilos de zinco puro em barra, kilo, dons mil
eerio c oitenta e nove reis 	

!s.io de Janeiro, 14 de junhe de 1924. - Por procuração
de Daymundo Lillio (.% Comp., Amanry Pereira.,

Dias Garcia Comp., negociantes matriculados, estabe-
lecidos nesta Capital, á rua Visconde de Inhaúma ns. 23 e
25, de accórdo com o edi;tal de 28 de maio de 1924 e suas
correcções, publicado no Diario Officio!, propõem fornecer á
Estrada de Ferro Central do Brasil os máteriaes abaixo men-
cionados:

coNctruirNfaA N. 65

300 kilos de agua-raz Turpentin, kilo, quatro
mil novecentas e trinta reis 	 	 1893..3

110 kilos de acido chlorydrico, kilo, dons mil
quatrocentos e vinte réis 	 4	  	 2$420

250 kilos de acido sulplitirico, puro, 65/66, kilo,
mil novecentos o cincoenta réis 	 	 1$950

Z-r0 kilos de acido nitriu), kilo, quatro mil e
cem reis 	 	 .18100_

Barros de ferro

	550 kilos de 1/2"x3/10" kilo, mil e cem réis 	 1$100
350 kilos dc 5/8"x2", kilo, novecentos e vinte

reis „ 	 	 $920

Barras de aço

350 kilos de 5/8"x1 1/4",	 tres mil e tre.
sentos reis 	

•	

2$30Q
350 kilos de 3/4"x1 1/2", kilo, tre.s mil e tre-

sentos reis 	 	 3$30C1
10 kilos de 1/2x1/2", kilo, dous mil e tresen.

tos reis • k	 	 e$300

Chapas de ferro 13. B.

75 Mios de 1/8"x4'x8 pés, kilo, nill duzentos
e cincoenta	 1$250

75 kilos de 1/16"x4'x8 pés, kilo, mil duzen-
tos o cincoenta reis 	

•	

:1$2õ01
20.000 kilos de chumbo em barra, kilo, mil sete-

centos o vinte réis 	 1	 1$720
57 barricas do 150 kilos de cimento, peso bru-

to, barrica, vinte e nove mil tresentos
e cincoenta reis 	 	 298350

Espirito de vinho rectificado

710 litros de 36e, litro, troa mil quatrocentos h
setenta reis 	

	
38370

72 litros de 40°, litro, tres mil e oitocentos
reis . 	

	
3$8001

10 latas de gazolina, lata, dezenove mil e oito-
centos reis 	
	

19$800
1.100 kilos de oleo de linhaça, crú, germino, kilo,

tres mil setecentos e trinta reis 	
	

38730

Vergalha() de ferro redondo

2.100 kilos de 5/8", 1/2" e 3/8'', partes iguaes,
kilo. novecentos e vinte e réis 	

	
$920

•700 kilos de 1/3", kilo, mil duzentos o eincoen-
ta . réis 	
	

1$25t,
1.100 kilos do vergalhões de ferro, quadrado, do

1 1/2" e 2", *partes iguaes, kilo, nove-
centos o vinte reis 	

	
$921

kilos do vergalhões de aço oilavado. de 1",
1 1/4" e 1 1/2", partos ignaes, kilo,
mil quinhentos e setenta réis 	

1.203 kilos de verwalhões de aco rodondo,
5/8", 3/4" e 1", partes ignoes, kilo, mi/
quinhentos o setenta rei 4 

kilos de 2" (aço redondo), kilo. dou mil o
duzentps réis 	

	
'58')0(

.000 kilos de zinco puro, em barra, kilo, dous
mil duzentos e vinte reis 	

Os proponentes declaram submetter-se a todas as chu:-
sulas (sai edital,

Rio de Janeiro. 11 de junho	 1921. -- Por procura,...ão,
31. Ferreira de 1)ticeim.

A Sociedade Anonyma Marvin, estabelecido á rua Coou.-
rino ns. 83/87. Rio de Janeiro, propiio fornecer a essa estra-
da, para a enneurrenria e. (55 a realizar-se para o forneci-
mento de artigos diversos para a 2° Divisão. em 19214. de
accôrdo com o edital publicado no Diario Official de 21 do
maio. a folhas ns. 12.639/12.640 e primeira correcção pu-
blicada no Diario Official de 3 11,-, junho, os seguintes mate-
riaes:

20.000 (vinte mil) kilos de chumbo ero barra, kuo,
mil quinhentos e vinte e cinco réis. •, 	 1$525

Vergalhdo de revoo 9.,:dondi,

;00 (setecentos) kilos de 5/8"
70i) (setecentos) kilos de 1/2"
700 (setecentos) kilos de 3/8"
700 (setecentos) kilos de 1/4"

ao preço de novecentos e sessenta reis
por kilo, para qualquer uma das qua-
tro dimensões acima citadas 	 	 $961

Vergalhilo de ferro quadrado

100 ;setecentos' li'os de 1 1/2"
790 (setecentos) kilos d 2'-'

ao preço de mil o cineoenta
por kilo. para qualquer uma das duas
dimensões acima citadas 	

$.8$$88990u00

1$100

1$10
1$300

13630

14630

1$639

1$630

1$630
1$630
38500

28310

18758

288800

3$55l

$795

28189

18-05.)



1S'IV1	 1hodlidg n I 15
	

DI.11110 OFFICIAL	 Junho .de

Vergolhtu, de açu oil«eado

400 (quatrocentos) kilos de 1"
400 (quatrocP.Ill Oz.; 1:1105 (le :1 1/4"
400 (quatrocentos) kilos de 1 1/2"

,30 pri .co 41(; tres P ein-
coenta ri". is por kilo. para qualquer
uma da., ires dilnen,õe.y. ;acima vi aulas

l'regolli(h)	 aio rcdúntfc

400 (quatroceulos', kilos (.10 5/8"
400 (qualroventos .) kilos de :V 'k"
400 (quatrocenlos) - kilos de 1"
20 (vinte) kilos de 2"

ao preço de mil setecentos e no-
venta reis por kilo. para qualquer
unia das quatro dimensões acima es-
peei f ieadas

2.000 (dons mil) kilos (Je zinco puro em barra,
kik mil novecentos e oitenta e
eine() rék 	

.1 entrega será na Intendencia, correndo ludas as despe-
zas por conta (I ( ) fornecedor, Ilen1.ro de uni espaço de tempo
de 60 dias, a contar da data do registro do contracto no Tri-
bunal de Coutas.

A proponente declara sujeitar-se n todas Os clausulas 11)i
edital da coneurrencia.

Ilio de Janeiro, 11 li 	 uirlio de 1021. — •/• E. Morrin.
prosidente 1 , gerente geral.

n layrinl; Veiga & Comp.. negociantes malrionlados. esta-
belecidos nesta irrara. propor-In-se a Fornecer O seguinte;

Couro	 )1	 Miro o PienPoi	 I vi do	 11 ir , ' isos
poro 4. 1 2' ti i	 of 192

200 kilos de agua raz Turpentin. 	 .0.
SI') O CO!) tu Is

;51 1 killN de	 ;Will() 511ifill'ie(1	 1,11111,	 t o,	 1 v s

111 .11 e °III /Cell' IS

Entrega na Intendencia dentro de 0() (sessenta \ dias con-
tados da data (I() registro do contracto Jielo Trilham' (10
Contas.

Declaramos nos sujeitar a todas as condições do edital
publicado no. Mario Officio1.

ltio de Janeiro, 11 de junho de 1021. _ por procuração
de	 rio!, Veiga	 COIIIII .	 raro	 be

}lime & 'Comp.. propõem fornecer a ..1.'...itrada de Ferro.
Central (I() Brasil o seguinte material eillrilme na intendeu-
ia. lie aeCI..I 1 .110 C0111 as clausulas do edital.

C('O1')4 i'restrin 14

.)),() Mios de agua-raz. furpenfiin, kilo, quatro
mil setecentos O quarenta réis 	 	 'lis; 10

150 kilos chapas de ferro .*11. 13.». de 1/8" O
1/111", fie 4 e 8 pés, kilo, uuuii ditzeitto
e vinte réis 	 	 1822tt

21).000 kilos do chumbo ein bafras, 	 mil oito_
centos e vinte réis 	 1$820.

57 barricas de 150 1:114)5. de cimento (peso
barrica, vinte e oito mil 4` n()-

VOCNINIS	 ,281/)j0,
I , '100 h110 , II(' Vergai iiÕOS	 lie ferro

5/8". e 1/2", 1:ilo..oitocentos e noventa
réis 	

;(io Imos de yorgalliões de [( g iro redondo. de
:V8 -, 1;1111, 1:01 o oitenta réis 	 	 1 ,08(1

700 kilos de yorgalliões do férro redondo, de
1/1". kilo, mil	 quatrocentos oPis	

kilos de ferro quadrado) em vergalliões,
1 1/2 - e	 oin)cenlos	 110Vellt

Isutuis	
zt.190

N-erg atICie s de aço oila\-ado. de 1-.
1 1/5" e 1 1/1",	 mil seiscentos e
noventa réis 	 	 19i.9(1

I;ilos	 vergalliões	 ar»)	 redondo. de
5/8", -2/V 	 l'', hitt). mil seiscentos o
no\ vida réis 	 	 18(190

q rs proponentes declaram estar . inteiramente (l p aceibitlo
com toilas as riausulas do edilal. á s nuzies	 sulrun'tlern.

nio de Jan y iro. 1', (h , Junho III'	 — Por )lrocuração,
i,e74,

18:v0

.1$985

IN 700

;;S:81111

MOO

2!,:30n

180

:toS000

/18150

8800

282:0

2F7i2711

28270

2$2.40

I1aP11-1 . de torro:

mil e relu I réis.,,

Ilarra ..z de ao.):

::511 hilos rio 5/8- x I 1/1 -, Lilti, diais mil e
Iresontos réis

250

	

	 (fp 3/1 - x 1 1/2 - , kilo, dons mil e
1 rosentos réis

20.000 hilos de	 prir barra, kilo, mil nove-
centos o oitenta réis

barricas tle 150 1N-114,5 dr . riniento, peso
/o. barrica, trinta mil réis 	

 brit-

1.04)0 lidos de ()Iva de linhaça, pril.

	

quatro mil rent() e cineoetila réis 	
2.01)0 ilijolos mfrarlari(is d p On1,23 x 01)411 x

x	 uni, oitocentos réis 	 	

Yen:allião	 aço una\ aio:

•00 kilos de 1". kilo. dons mil duzentos e so-
lvida réis 	

400 iNt l os d t ' 1 1/ 1 ". hilu, duns mil duzentos •C

setenta réis 	

	

kilos de 1 1/2 -, kilo, dous mil	 e
setenta réis 	 ....

Vergallião de aço redondo:

400 Mios 410 5/8", kilo, don s mil duzentu; e
setenta réis 	

'MO kilos de Wi", kilo, dons mil duzonlos
setenta réis 	

400 kilo:: de 1". tilo, dous mil duzentos e sr-
tenla réis 	

2.000 kilos de zinco puro em barra, hilo. dons
mil quatrocentos e quarenta e oito réià.

Praneliões (ti' peroba linlieira:

4;()
	

0111.05 )< 0111.30 x Gri).00. um.	 'terrenta
(palro lutEi Féis 	

10 de Oni,10 x Oni.10 x 6111,(10. um, ',velo
quarenta e quatro mil Féis 	

;)ernas de peroba de çaniew.s. de olii.ot1 o):

	

x 6iii.00, tuna. qiiinto .	mit
oitocerdos réis. .

iin peças de Gont:alo	 .1.1N-os.	 de	 Wit,118	 >;.
X 011).C8 x Oni3O0, moa, doze riuli réis

Vitt per:as	 de	 peroba	 ('laia.	 !bilreira.	 dr
t i nt.1 0 ), 010.10 X (MIMO, uma, Irinki

cjirc(' mil réis.

Taboas de Pedro:

dp 011015 x 0m.10	 0.00. uma, trinta p
sele itu:i réis

120 dr . Ont,010 X 011r.10 X 6111.00, uma, trinta
tili	 1'1i	 	

(00 de Oli1,025 X 0111.60 X /Immo. unia. oitenta
mil r é i-

6n-010 :( Our,35 X 5~0, uma, d e le .•

	

nove mil e quinhentos rPrs 	
:.a) de '3i1),015 x Oiti,35 x Siuu.00. uma. 	 inte

cinco mil réis, . .
:to Oin,025x0m,35 x 511i,CO 3 unia,	 r tu a renta

Ires mil ir(l.s.
de orn,o3o	 Ou .35 x 5,11.00, uma, eá'ety-

enta o dou mit

:::)11i tut..	 jo	 /	 x 3/16- , hitt). mil duzentos
cincoenta .rei n

de :")/s" x	 .

Atinou . horiabr & Comp., iregoojantes matriculado s. sf a--
belecidos nesta praça com escriplorio á rua Buenos 'Aires.
1). 80 o serraria á rua lia rijo ' de ltapagipe n. 57. propi-wio-cr
a 1 . 1riiecei,	 accin(h) 1.611I I, edital (Ia c(ineurrencia ti. 65, lin-
Mirado	 o I n iarit n ()[/lio'. r) seguinte:

barricas	 150	 kilos rile cimento.	 peso
brido, barrica. trinta	 e eine()	 mil t
seiiscentris réis. 	 3:-0;z600

519.4.000.

,111$000

1:0i:800

1::Siono

3:•)s:000,

:tir$000i

8000

oS500.

2580(0

4:.1000

rj2k;000



Taboa: do peroba clara:

21 de ow.02.5	 )111,01),•ainia. viuvo-
ziita e tun mil e oitheenlos reis 	

ii '"Jiii3O2 5 X 011).30 X 6111,00,	 unia,	 vii.le

e s : ‘is mil e novecentos rei,: 	
Go de OmM:11) ;< 01100 X 0,00, Ilma. Mnirerlit

tres mil
0111 ,035 X 0.n, 10 X 6m,00, unia. quareul a

e nove nal 1 novN . entos rejs 	
60 1lni,C10 x	 x 0111,00, urna, vinte e

tres mil e (11 10Pi'll 1 11S
:i() do 1)111,1)25 X 0111.8 0 >;	 1 11 1,1111, uma,

e quatro mil reis.
21t talwas ile peroba tigre, 	 de mim,010

x	 não lemos.
20 laboa , 	guarabli.	 Oin.025 x 0111.30

i t io,011,unia, trinta e oito mil e no\ e-
cenlos reis.

ti()

400
400

:111

1 50

50

150

50

11

20
100

:150
150
150
150

Domingo 15 otAmo OFFICIAL	 .1111)1w	 1021,	 fis3,-;

de vinil:divo:

nn	 0m.03	 x 1111.00, uma, frinla
e quatro mil e quinhento s rejs	 31$500

(1 ,. Oni.01	 x 0111.35 x 5m,00, unia 11ezoito

dl Orn,025	 v, 51100, unia, trinta	
8.;74.111mil e setOcenlos

e doas mil e seiseenbc; reiS	 32!4600

25	 olo,1130 x o11.a.i x 5in, 1 a). uma,	 lriola
e /tilo mil e sulecentos reis 	

'48 'ilhoas •li' pinho do Paraná, de ina,025 X
x 5111.00, tuna. tre7e nid e '.10-

Prenhe:, reis.	 .
lljo de Janeiro, 1 1 de junho 	 I. 	 1921. — P.

1 „mpo .	ski,jeitainas a todas as Coo.

lições do iItutl. — 3/om_ . !/1 . 4 . Comp.

.104 M ervallanle	 1:0111 1)•. llegociatiles e iiviiislriaes. com
s10 mui porlo Novd do Cindia 	 I. de luiui	 e com escri-
plorio nesta Capital. á rua lareelmal 1 .. toriana Peixoto n.

	

•obrado, prop, -,eol fornecer a	 estrada. d., aeeórd., .rom
• ditai de 1 . oncurrenc114, publivallo III Diario ()ff irá,/ it • 122, de
21 de maio proNimo passado, o material abaixo:

';'(7)14 • 11,7('S de per n dIet lirth

(se- , enlit	 de :lin.05 x 0111.30 x 0111.011. 11111
011111'e llla	 4	 ii li	 lil 11	 e	 1I11 1 11 114111(1S	 i•e;j-.,

	

.414 , /.j d.. 0111,111 x itin.10	 um. rmlo
int 4`	 110\ p. mil reis

quatriteentos perna, de peroba d. • Campos,
ont.08 X 01108 x lona, doze mil
em reis

itiarenta	 peça , 	de	 1 ;o111.111n
11 111,P 1i 	;/,	 ( 1 11 1,11 .';	 'X	 0)11, 110. 1 1 11111, n 1014,
	 •1

'.(,,,,0111 11' 1 41 . 1 . 11-: de peroba clara loilieHA. de
;.; iim . to	 coomo, lima, trinta e

ina mil reis . 	

Ti V) ,I,S (b. t fir,4

de Oni.111 5 x	 x din.119.
vinte e quatra mil e e l'.10 1.1.Y1'4

.cpnio	 vild(')	 1111_010 X 0111,10 X 15111.1111,
onia, quinze mil e novevenlos reis ....

,sessenla' . de ~.015 x 0m.10 x 0111,00. unia.
eineociita o 11 III titil I'	 I( Wel) t1 is; 1114.

"trinta) 411 . 0111,010 X n m,35 X 51'1.0 0, lima,
on/e. nimi	 novereMos reis
ta') ile Oni 3 O1 5 x Il.5 x 5111.00. lona.
dezesefe rad odoremos reis,

tri ii ta	 do. 01, 1 ,025	 Orn,35 x 5111.00.	 11 11111,
V in te e !VIVI' mil	 nOVerentIN réiS

IHni a) de oni 3 O30 x on i,15 x	 11 11 1;1.
t r inta e viuvo mil e oitocentos reis

Taborts	 iwroba Plitrit

int o P g ! Intr(1)	 Oni3O25 x	 x 5m.00,

	

vinte c cinco	 1 1111E9110S 1`is
.se,.4v)11:1 il p 01)025 x 010.30 x	 lona,

1rinla mil e oitoventos
'..„,;.:pma) de 01)1.030 x 1)111,10 X 1111 1,W), 11 111:1,

(riar ,, ffla	 novo 'lin p qiiinbentos, ri'.

60 (sesseilf a' , de 01»,035	 0in,10 X 6111,00. unia
rineoenta e sele mil e sei-ceitlo ,g réis

(:ce.sc i da) de um.010 x	 x	 unia,
dereseis mil e cem reis 	

trjuta) de mo,025 x On1,20 x	 ni.011, unia 	
eineoenta f, oito inil reis

',vinle) laboas de peroba Tigre, de 0111,010x
x 10 x 5111,00, limita, t riu( a O e inci+
mil reis

(vinte) taboas	 de	 ibiaralni	 lie	 0111.025 ;<.
6m,00, lima, vinte e nove

niil reis 	 •	 ....

Toboos lb,	 hen 0

`, 1"",•Z 11 11	 dl' 0111,03 ',•( Otn,10 x ,!m00.
vinte (1 (ilo mil reis 	

;vinte e I . ine t) ) de 0m.01	 x	 :15 x 5m.lta,
uma, Iroso mil e quinhentos reis . 	

.', virde e vinco) de Oin.025	 Oni.35 x 510,00,
uma, vinle e ittialro mil	 e	 110VeCe111
1'1"1-;

n:V1111t?	 (inef)). fie	 0 1.11,030X 1 1111.35X :i 111.00.
unia, viufi 41 novi , 111 11 e SetP11 . 11 OS

Aluiponia	 OH 0)	 lie 1)10110	 Para-
na de uni 3 O25 x O1t.35 x 5111,00, uma,
vinte mil rei s 	

...
Os P r. n pon e n ies exibem eia e paraflo os seus il000menliK

de idoneidade e hem as,dm o recibo de eatieão provisoria .1,,
5008 (quinhen(os mil rei s ) que iizeram na -Iliesouraria de,-a
estrada e deelarani subinetter-,f . inteiramente ;is condi-
ções do referido edital e soas vorreceões.

Mo de Janeiro, li de junho	 194!.
( t.	 4) In )1

Estrada de Ferro Central do Brasil
coNcillnENcIA	 11:1 O 1 ,1 INECIMENTt1 1W ARTIGOS DIVI:11OS	 1; n1J( * .‘111,1 1)1101.11 4, 1:NI 1921

()IV.' 14	 . 66

„rdoill la direetoria ,	do conformidade	 a alitori-
2.1e;lo conslanIP 110 01 1-11' .1 1 ) H. 815. de 12 de inalo
Airo;si,,,,i 0 da Viação e 1 )1J:1 ,1 P111)1 11 . :1!", faco publivo que as
13 hora, do flia 5 do prox i mo mez	 judio lia iniendenvii1
desta c-trada. na 0-1a(J0	 1'.1 111 1111a, :• eri-111 l'er-1A 1 111 n 1,-; I 11',111,1S1:1,4
liara (1 1 .0 1211.1,C11111 . 11 11 dr:

2111 . 11011as de hon.:n.11a:

	

para indicador de niNel de a g na.	 5/. n'",-. um3.
paia apparellio	 e. de 3/1 -, unia.
eliamines itt n idro 1- It., n. 1. unia.
vlialuines de vidro 1- 13_ mi. 3. uma.

	

metros de eneanamento de ferro pre:o, 0 	 i", pata iir
l' 011)1)11lilido, 1nel ro.

Esplieras de aço-.

(II' 1/8". tinia.
01e 3/10", unia,.
de 1/1", uma.
de 3/8", 1111114.
11 P. 7/16, mn»tt.
jimitluis de fibra para placas (10 vidro Iilinzer, 11. II. 1,

unia .
iludas de fibra para placas de vidro 1:lin ger, a. 11. 7,

unia.
juntas de amiantlio para plaeas de 1 idro Kiinger, n. 11. 1,

uma.
jiiiiluis PC Klingetile para	 a PP arelit o Elinger ' h' I 2,

juilLs ie fibra para vidro g de apparellioitintl. 

iludas de melai para vidros de apparellto Nallian. uma,
pares rio luvas de votivo lin°, propilas para solda ele-

ctriea, par.
mangas de vidro para porta-velas. uma.
mangueiras de borracha com e gpirat de araitie de

	

x 2 3/1", para tender, lima.	 -

Mangueiras de harraella	 °'r tal de arame:
de 2 1,1 2" x 1w, LO, uma,
de 3" x 1 , 11,50, 11111)1,
de 3 1/2" ;< lm,10. mima.
de 1" x lin,10, uma.

.18;i5ito

1 •2900(/

I2S100

1.2.001)

;01t11

21!,:10')

1 5S901

51880'1

II

1

29sgon

:;In3soo

49$500

na

20

25

25

48

57g,',t100

lt',$1011

35sOlio

"8,20110

1:15.450a

istlod

29700

"2000



(Irado.
001.783 'x
(Irado.

0111,9?
(irado.

010.1113	 'x
(Irado,.

0n4105 x On1,000, decimetro qua-

0114875 x 010,007, deeimetro qua-

Oro, 495 x ern,007, dechnetro qua-

6 de	 0?0.77	 X
drado.

010.37 'X' Orn,003, dcci metro	 qua.

Ir	 0114:59	 x
drado.

oco : 20 'X 0m,005, dee	 ro qua-

.1'2	 de	 0111,81	 x
drado.

de 011490	 X'
drado.

010,1G

On1,56

'x

'X'

0m,005,

010,005,

dechnetro

decimetrO

(lua-

(pia-

12 de	 00,90	 x•
drado.

(linSO 'X' 001,005, decimelro qua-

C. de	 011'413	 'X
(Irado.

de

Om.35

01107

x

">

00-4005,

0m,005,

dec imelro

dee	 ro (lua-

'300

0114705	 X	 tnn,009,

(An. :W(1	 x	 010,005,

0r0,495	 ;<	 010,003,

0:14200	 x	 Ori1,000,

docimetro qua-

dee i mel e° III

decimetru

decimetru qua-

no 1 ,5 ,20 x (mons, dreimel roi riflai] ra(10.,
001,5 x 001,00 3, (ler ¡metro quai I rad()
0111/530 X 0111,003, decimetro quadrado.

010,40
011411
011).55
Oin.1
inn.52
010.55
0[145:1
0111,51
On1.56
(1111,51
001,38

010,02,
011),(10:1,
0040011,
00400 I,
ain,00
0111,003,
0114033,

010,003,
Oiti,1103,
0i14003,

docimetro
deehnot ro
der ro
det‘iluctro
der i mei co
Cl i'(' 1111.1 ri
der ¡melro
decimet Po
decitnetro
decime' co

quadrado.
quadialo j
quadrado.
quadrado.
quadrado., I
quadrado.'

oiiiadmailo ..
quadrado.
quadrado.
quadrado .

1 'i iril;	 1 ) f iii til	 OF Fiei AT:
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Mangueiras de borracha com espfral de arame,
para ar:

lhe( ros.! de 3/4 •, moiro,
C0() metros do 1/2", metro.

Placas de "vidro para apparelhos
ri. B. 4, com ,junlas. uma.

. 11. 5, com juni as, uma.
n. H. 7, com juntas, unia.
do 12", com juntas. uma.
tubos de .vidro para indicador de nivel d'agua, tt 11"x'

x5/8 -, um.
1111 '0 '  do 'vidro para apparelho "Natlian, de.,3”x3/1",um.:
ts de 4". uni.
-vidros brancos. redondos, para pharol, de 0m,61x0111,003,

docimetro quadrado.
n idros verdes para lanlornas, de On-4611x0m,60x010,003,

docimelro quadrado.
vidro s vermelhos para lanternas, de 0rn,60x0m,G0x.

x0m,()03, decimetro quadrado..
Sobresaleides para carros:

arruelas de metal. para bancos. fig. 3, pag. 534, unia.
anuvias do ferro, para parafusos de tracção de engates

Tower, uma.
.̀2 0( arruelas de feltro para caixas de graxa. unia.

apparelhos completos para enrolar cortinas, desenho
259, um.

12 bombas de latão, completas, f ig. 8. para lavatorios.. urna..
bacias de louca, fig. 4. para carros de passageiros. unia..
bicos de latão para suZ acetyleno. uw.

Bacias de louca:,
12 &senho 539, uma.
0 desenho 838, unia.

&sonho 002, unia.
dvsenho (63, unia.,

0 desenho 80(1, uma.,
12 &sonho 801, uma.

180 inotros do corrente de lalSO pau, caneca. metro.
2.0o0 calhas simples para portas de vagi:ics série V, desuno

151. unia.
12 osearradeiras ilc metal para carro, uma.
:a; e .liellios	 vidro bi s anté. de Om,60x011,10, um.

790 oscoxas para carro siric Q. urna.
20 Ia\ abos de ferro esmaltado, completos, de On1,30x010,30,

0 pedras de marmore liara lavalorio,
saboomoiras de -vidro para sabão liquido, unia.
sabonoloiras de metal figs. 5 e 6, uma.

82 torneiras 11,, latão, fig. 9, pagina 918 do catalogo
Adlake. unia.

50 melros iTe Iria de zinco de accUrdo com a amostra, de
metro.

Valvulas para bacia de lavalorios: .
de 1/2", uma.
de 3/1 - , unia.
qo 7/8", unia.
valvulaS eom correntes para lavatorio, urna
Na:; os do louca. para carro (Ir' luxo. um.
vasos de loura. Para CULTO S n ; rie	 11111.
Yaso-; 	 lourit para reservada. 4 (1-1,-35,
val idas (. 01111)101as para bacia, fig. 11, pag 950, catá-

logo Adlake, uma.
vidros brancos lisos para carros de luxo de 110.07 3 X

x0o1.873xo1,400n, (leen/adro quadrado.
vidros brancos lisos para carros de luxo de 0111,87 3 X

X010,01 5 X010,006, dechnetro quadrado.
'Vidros brancos lisos:

21 de 1 y ,i 3 O3 x 0n4915 x 0m,007, deeimetro qua-
drado.

21 de 01)496 x 010.30 x Or0,007, com dons furos,
para punhos, docimp fro quadrado.

21 de On490 x 0m,325 X Om.007, cum dous furos
liara punhos, decimeiro quadrado.

21 vidros brancos para caixilhos, ema 2 furos de 3/8".
junta de cima bolo:ida o as (los lados com canio4
(Idebrados. de 0m,895 X 010,910 x 0114000, decime-
iro quadrado.

Vidros brancos lisos:

48 de Om.05

	

(Irado. X
	 0111,00	 X	 0111,001.	 der i mel ro qua-

21 de 010.13
	

X	 Oni,10	 X	 001,00 5,	 der11101tr0 qua-
(Irado.

48 de Orn.70
	

X	 0111,70	 x	 010,001,	 decinietro cpia-
drado.

10 de On413 X 010,80 X 0m,005, declino( ro qua-
deado.

20 de 0111.91
	

X	 0111,51	 x	 0111,003,	 dee iinetr0	 qua-
lua( lo.•

20 de 011492
	

X	 0111,91	 X	 0111,007, dee inir00 qua-
(Irado.

100 Ni(irOs lisso encarnados do On1,13 x 0111.10 x 0111,003,
decimo( ro quadrado.

100 vidnis verdes de On413 X Oni,10 x 0111,003, declinei co
quadrado.
Vidros branéos lisos para carro de luxo:

20 de 010.915 X
(Irado.
	 011'4900	 x	 0114000, decimelro qua-

30 de Oin.913
	

Oin,705	 X Oin,007, docinietro qua-
tirado.

20 de 2114020 x 0111,01 3 X 010,00G, dee imetro (pia-
(Irado.

Vidros brancos lisos com r. furos de 3/8 -, de junta
polida:

30 de 001.955
(Irado.

30 de 0111.910
(Irado.

15 de Oni,913
drado.

15 de 0114933
(Irado.
Vidros

	

15 de 0114880 x	 Oin,503	 x	 Om.005, (Icei	 qtla
(Irado.

	

13 de 004883 x	 010.435	 010,005, tire iinclun qua-
drado.

15 de 0n4905 X OnI,523 X 001,00 3, clecimetro qua-
drado.

'Vidros opacos':
15 de 0111.900	 x	 Oin,500	 X	 001,005, docimetro qua-

drado.
15 de Orn.915	 X	 0n1,705	 X	 Offi 3 O06, dechaielro qua-

drado,

-Vidros aniarellos esfrellados:
1.2 de (uit913	 x

11 cle Ow.005 x
Irado

12 de O11.560	 x
(liado .

CO de Oin.02o x
(Irado.

Vidros do o11elilo5. lisos

21 de Oin,160.
6 de Oni,950
6 de Oin.030 X

Espelhos lisos:

21 de 0in.G x
24 de 011440 X
12 de 011430 x
12 de 0111.62
12 do 0114a .J x
12 de On1.61 X
12 do nn497 X
12 de Onoo x
12 de 0111.98 x
12 do Onh02 X
12 de 01107 X

48
li

23

?O

'X	 0111.300	 X
	

01(1,007, decirnotro qua-

>:	 0i11,900
	

01,1,000,	 dociniotro qua-

X	 010.3 13	 x	 01[1,007,	 (Teci:noivo (pia-

X	 0114365	 x
	

0111,007, decimetro (pia-

brancos para porias de carros novos D. M.



•pet l, *.elv	 com atinei e

I á.
1 arco de serra vara	 de 1?".

1 11C't-I fie j ...1r 1:0111 lel I I I dl' 1/ . 1 - á 1- para carpIntej..
11/.

ai;cap,„	 1•1411, cal,o i:-.o l ado 4h	 •. 1111.
45 otrivost pura pto" . a , t . ,00	 lá,,t'a-1	 IN . 	e

iineo 1:'i
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Junlin	 lft_'i	 1

1 api.at .p lit tn Clipt. yr para omendar correia, tantartiln

(.',:arnp( n ;	 frrro para aportar 1111J..ira...

(; d r* 11.	 8. 1110
I; III	 o.	 15,
tl do o.	 114. 1i1:1.
I;	 4141	 Il.	 ''II,	 11111.
11	 lie	 ri.	 1.	 11111.

linra

{.;

• 

de II.	 I. 11111.
'lI!	 0511	 1011 .11 IliP1110s	 triadeira, grosa,

1 .:"1 onxada: z calçadas de ar,ii de .1
fneas curvas Illanclund. uma.

2; facas direitas Blanchard. uma,

 l'ZI!LLlli	 Ii n I CO (11. I?" para cortar frillia s, uma..
. 1 pila rolo caftaea, II 4111
.r.'; alicates para vidrareiro, uni.

badames pai a maeltinas do corar inadoi ra. di‘

aper:nr:

115 4 ..- e../ViAS	 110	 :Irl . I.1111 n 111:ão u141.

1 .!

eeovas	 11P1)	 1111ra
e.eoNas	 de	 1 n • olit • 	 lif •

.n 	 1:115,1

SPIII	 1111111,

urna.

111111.

11111:1.,

1

badames	 para marliina Q de	 furar	 madeira, d. , 9,1
tina.

es:cala	 :leo	 111 ,	e,.01	 marea•ào.	 paia	 aro ct,	 ulna.
11 11115el 1,1 . (1111`11I1S,	 :1/1111. 1 e-cala de	 12 - 	 ali't	 1/512. unia.

1 I CI I1111:I=s	11P	 metal.	 ar	 L,1111141115, 	 de	 1141.00,	 uma.,
1 . 1.11 . /1	 :

1111111
lie :1 1/.1",
(1,! 4". urna..

:ai	 II,'	 ,
18 de 6. unia.

"". n n e.

4", til;

pata ! o !f , i , do peno tic lLilll1il11 rica rama com-.
rI

II. S.

	

.10 II.	 IP, ete
lb'	 Il.

Pin ,. cis de	 '11' III-

-,

III
V.'	 n.

int! •
de.	 ir .	 2 1. ; .	 r! , ik •

de p o 11 ,, ii	 1111	 11,1 1;1l:a le'lra.;;:

	

1,	 11114.
Is	 II,	 2,

I ".	 7,	 11111.
iii. 15, uni.

tini.

Murei.- II.'

11111.

I II:'.

t '	 II . '	 11.	 tio§
I;	 .1..	 11 n 111.

1•1.I.s1:1

1 forro O gazolina para soldar, nin.

Trailos. Greaves 414 f411111s

' ¡ l uzias de 1,! , (luzia.,
(luzias de 3/8", druja,

• duzias de 5/8". (luzia.
ile 3/1",

(luzias de, 7/8 - , (luzia.
Tenazes para apertai . tul,os:.

4 de ::/1",
1 de 1 1[2.". um.
1 de 1j?, • , um.
I de I'', unt.

de '7/8". mu.
,1 de 1 1/ n ".

'Frinchas lechada r, para fitigititelltOS:.

1 .... de n. 1, urna.
de 1 1/2, mita.

12 de II. 2. unia.
.12 de	 1;2, unia.
1? 41); 14.	 :1.	 111104.
2 (1,) 3 1/.1", uma.

llo pello III	 martlia:',

12	 11.	 1. 1111114.
1'.1 II. nula,

II. 3. mna
It. 1, unia.

',"n . tuna.
li açadores do 1

• Irak:adores 11 0 1111,80	 11111.

:..' jogos de. 11rora, morson de 1/4;1" a 1,r, jogi
• n jogos d e hfor a s 	Morson, jogo.

i1 s g 1 )	 14roo1e14 para arco Lie pita n.	 O 14, llilh.
cortadores de rodas partt ttilios de 1;2" ia	 1,,".: -, tatu„
cortador do rano de 1/1 - a 1", uri'.
corta-frio de 3 • , navalha II.	 UIII.

\largad4We'S de aço:

1 de 18" cottiprinlenfo X 15/1 ir gros;•nta, 11.111,
1 de 18" coniprintento>:. 1" 4Lr(ISSII1'11, 11111.

de 18" rempriniertIo>: 1/111" I.:1 ,»,stita, 11111.
110 18 - (limpriitivnto> 1/8 - grobritira, um.
41e Is" enmpriniento .5;" 1 2/141	 uru,

1 de 18 - romprim p idoX 1 1/1" groe,-a,

pa 1.	 1 raros

p -11(, de	 para fi!lele:

1,10 lie niatilin part

1;41

131 01 . 1111 .,

1.	 It.	 CO.	 1111111.
/1 1;	 11.	 000,	 111 n 11i.

j n-n 	 bláNi111•18	 11 1 1

. •,4;	 41,f 1111001 p il s w,
binireaux.	 IL
;klargarlor

1	 ala ,;gadur	 de

1.11-14

p,1,11

pará \
1141111.

;1,,	 tuna .
ithi.

I/ 1",	 uni.
1.	 1»[..

..11argadiirc e. 	 de	 aço.

1	 lie	 17	 11111.
1	 ( 11 , 	;n /8",	 11111.

1	 de 	 111n,
1 de 7/8 - , um.
1	 do	 1 - , mo.
1	 tle	 1	 1/1 ii",
1	 do	 1	 18-.

_1	 de	 1	 1,1".
1	 ok'	 1	 :1/S - ,	 Ititt.

1	 th . 	1	 1/'[ . .	 1111t.
t	 tle	 1	 5/8",	 11141.
1	 tle	 1	 :1/1",	 lin,
ti	 picareta ,;,	 unitu.

• n•



302 pinceis redondos, encastoados, n. 24, um,
320 pinceis chatos n. 24, um,

2 tesouras parallelas de 12", uma.
• -1 tesoura parallela, de . 10", unia.
^1 tesoura curva de 12", urna.

Alargadores do açe; .conicos:
1 de 1 3/4", um.
1 de 1 7/8", uni.
1 de 2". um.
7 de 2 3/8", um.
1 do 2 Ei". 1011• 5
1 de 3". uni.

10 lamparinas para soldar a gasolina, de 1 	 uma.i
3 lamparinas para soldar a gasolina, tIt3 3 litros, uma.

41 voadores de tela de arame n. 25, uni.
6 eadinhos especiaes Tinding B11 1 SjV Fornace, um.

12 pen-iras de aran.-e de ferro de Orn,003, unia.
.2 peneiras de arame de ferro zincadO de ihn,003, uma.
9 pares • de oculas de vidro hrancd, para soldador. I;or.
6 liares de oculos de vidro escuros com carcaça 'para sol-

dador, par.
• baldes de zinco de Om,25 x 011).50, um..

, 2 poik de mão para fundição, uni.
25 . diamantes Cliarrat,.um,
2 forjas de campanha n. 3. nina,

Peneiras de arame, de latão:
r;	 20, unia.

42 n. :30, unia.
n. 60, mna..
n. :3, uma.

12 n. •, uma.
• a vont aos de asbost e para goldador,
• 0''adores de tela de arame n. 12, ii ri

t o .',adOPOS de tela de arame n.	 uni
666 baldes de 11" x 9", de ferro zincado, chapa n. 26,

.	 cravado, um.
- 5 carrocinhas do madeira para aterro, uma.

9 CUI • rinhOS typo alfandega, iim.
cc , carrinhos de ferro para aforro. um.

?,18 ladeado's de alu ir por baixo, de 3", um.'
6 folis de mão, de 20, 'um.

Pai-a serviori de Ox-Aec,tyleno:

:1 n ': melros de borracha para acelyieno, metro.
311 melros de borracha para OX Ygenil L nicle"•

‘110 , lid11. ; de solda ti' ferro batido, de
'4 00 kilos de solda ole forro balido, de 1 4", kilo.

100 isilos de solda (te ferro hafidn,	 Mb).
100 hilus de solda de ferro fundidt, de	 'dto

kdos de solda de forret fundido), de 1.4, - . kin
00 kilos de solda do ferro fundi414), de liS", kilo

kilos do solda de aluminio.
!OO kilos de solda de iietal, do 1/4".
10:1/ kilos do solda de metal. do 1 4", kilo,
nql hilos (le franckolin nara ourificador.
.15 Idlos	 p45 sirins para solda de ferro fondii1o,
15 kihm de n(5 sirins para solda de abuninio.
110 11llos	 oó sirins para solda de Cobre'. k

• 21 1 ml rf I.4 rio borracha do 1.4" para oxygenio, melro.
• vaivolas para oxvornio,

valvida para acetyleno, itiPa.
•_xs amos: eti s se rã,/ corem 1 radas no wposi I o cera' da á*

Divii 4. l'In "ElltrO l dM do Doai ro
Tokb os artigos acima pedidos que constarem no novo

~forno do oneargos deverão ser fornecidos de accôrdo com.,
esse caderno.

()s nreens, apresentados nas propostas poderão exce-
der de hl 5 aoS preços correntes no moreado, relativamente
ao dia marcado para realização 41a eoneurrenvia Os que impa-
cererrni não respeitando essa COIldilAt) não serão tomados em
consi•leração.

Tombem não serão tornados, em cons i doração os preços
(p i o ás unidades estabelecidas, não podendo
ger „dado preços cio detalhe . para os artigos de preço exigido

A entreg a será na in1endei-4;1a, correndo todas as desnexas
por . conta dlo fornecedor, &nitro de 11111 espaço de tempo de
90 dias a contar da data do registro olô emiti acto no Tribunal

direito a rec l amação de espeeie alguma, podendo ainda cas-
sar-lhe a idoneidade para futuros fornecimentos.

,No caso Ile multa, fica o contractante obrigado a pagar a-
rospoet iva importancia na thesouraria, no prazo de cinco dias.
a ~liar do dia do recebimento da intimação por escripto, sol.
pena de rescisão do contracto, nas condições já aeima estabe-
leridas, si não fôr cumprida a intimação.

A voncurrencia, cpie soá presidida pelo Sr.•Dr. inten-
dente, ve ysara apenas sobre o preço em qualquer moeda, indi-
cado oin algarismos e confirmado por extenso. para as unida-
des eslabelecidas dos artigos acima pedidos. cabendo a prefe-
rencia te direito ao antOr tia proposta mais barata. por minima,
que seja a differença entre cila o quallohn' outra, sendo feita
a adjudicação pelo Sr. Dr. director.

Para comparação dos preços servirá o cambio, á vista, que
vigorar na vespera do dia indicado para a cencurrencia.

As propostas, que devem estar devidamente selladas as
primeiras vias, todas datadas e assignadas. com a indicação
das respectiVas resideneias, não sendo permittidas nas mes-
mas rasuras, emendas e entrelinhas, devendo ser escriptas
papel ta i v:pectivas casas commerciaes, sr . rão entregues. eia
Ires \ias. em involucros fechados voto a declaração, por fúra,
di assumplo e do nome do proponente.

Esse involuero deve ser avdmpanhado de una outro em
separado. contendo todos os (hummentos t olo possam provar a
idoneidade do proponente, comprehendende-se entre elles og
reeibos de quitação da ultima collecta dos impostos a que es-
tiver sujeito, inclusive a patente de registro quando os artigos
estiverem sujeitos a imposto de consumo, e, bem assim, a cer-
tidão da Junla Commereial provando estar o contracto social

legistrado, isto pawa, as firmas em»merriaes", devendo as
.-49ciedades anonymas e as companhias naritmars, ou estilm-
geiras. oro\ ar a sua existencia legal de accõrdo com o disposto
na lei das sociedades anonymas.

Os documentos acima exigidos serão dispensados no neto
da concurrencia se tiverem sido apresentados previamn1o,
para serein registrados na Intendencia, ou exhibidos recente-
mente em concurrencias anteriores.

No avio da entrega da proposta o proponente deverá exhi-
bir t) reeibo da caução de 3:000$000. VIIN dinheiro ou em tan-
tos 41a dividia publica federal, previamente feita na thesoura-
ria desta estrada, para garantir a assignatura do contracto.
canção que reverterá para os cofres da mesma estrada si o
proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo con-
traclo dentro do prazo de seis dias. contados da data 'da en-
trega do convite que lhe fôr expedido para esse fim, podendo
ainda a administração da estrada, por lal motivo, cassar-lha
a idoneidade para futuros forneeinientos.

7) proponente, para garantia da execução do contrario,
caueionará na thesouraria desta estrada a quantia correspon-
dente a 5 do N i1ui jo forn g whoonlo a 11 , ;di7ar, em dinheiro
191i em litulos da divida publica federal, seri indo para conver-
são ‘,1( , i , xalor do fornecimento, no raso de moeda estrangeira,

eandlio, i. vista, que tiver vioiradoita vespera do dia indi-
cado para a conenrrencia..

O contrario só se tornará effectivo 414•pois de approvado
definitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas e
9 . e g islrado pelo Tribunal de contas. não responsabilizando.
49 “overno por indemnização al g uma si esse instituto denegar
registro i() vontracto.

A questão da idoneidade 41(9s proponentes, será julgada o
examinada préviamenle, antes de abertas as propostas.

P I-opo s t as cujos autores não tiver:10 iilú considerados
idonee s. não serão aiaolas,

nealizado o jobgamento da idoneidade los proponentes
F. erão, e» .) segnhia, abertas e lidas as orou ostas, que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica ieservado á estrada o direito de acceitar parte da
unia proposta e parte de outra. ou outras, conforme a diffe-
renea para 'nonos nos preço:4 (119s \ • arios artIgos a serem for-
necidos. assim c4.mo 41e não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou atuou! lar a ceneurrencia, caso assina convenha
aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão unia fórma de com-
pleta submissão alodas" as Clausulas deste edital e o preço,
conforme já ficou estabelecido.

Não si'. tomarão oiti-consideração quaesquer offertas do
'auitagm'ns não prex istas neste edital, nem as propostas que con-

tiverem apenaS O effereciineolo de unia reducção sobre a pro-
posta mais.barataz•

No cash ote, 1.‘ib'solula igualdade entre-propostas terá pre-
ferencia-á qiie'tipre .Onlar rimo mais N - ani ajoso, no desempate.

dei:cintas.-	 .	 .,,..-• ,	 4	 •	 11, f"-4';A''etán . v	 -o-. •	 ( ' -,' n • c	 ' '	 ' 	 •. -	 a ...- l In( il _i le ie ,triti	 as quanti

	

c u	 d-a

	

. \ _entrega não sendo fon. ,i'm pes5.w. est abelocidn, (tara . ,á ,.• 1	
1 diV i

, 	 1 ; -e-
alliadrilidracão. da estrada CrliiieltWtle dát:pensar á entrega do ... ("'' Pet''''''as'' I '''. 'Toda. e qqalqiier proposta que não estiver inteiraniente '
inaterial,.ç,m falia ou fixar nosai,prazo-para o recehime9W-116-1'''
tnestmi: applicando ou nã.'o, a • ?;en (vitorio, unia multa riti s': 15,0 1- .., de-a-occordo com este edital não ,era tomada em consideração.

derá, ir. a Sell illiZO, atA a caução do conl cacto, se não preferir Soerei aria da Estrada de Ferro Cent ml do Brasil, 10 de
a re Q cisão inithielliata do mesmo, independente jf .! , acção judi- jimbo de 192,1. — (./ secretario, Diucleclasio Candido da . Vos-
eia!, eon ., perda da caução e sem que assista ao contractante concellw.
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DIAnTo omeTAL Junho de 19 lã tuu 
...n1•••••nnnn•nn• ...~11•111.

Estrada de 1 , erru Central do Brasil

coNCt.: 1111ENC(A o.Na.a Cl l'OnNt.c.t:InNTO
t.:APIO C C/0/a),) 1.1/ n 	 .	 PA A A .;.•

	

No t.	 ANNC'

cor .. .- . 1 4 5/ 4 dn edital cle 28 de
(10 11.P.A

n. 02

1)e ,-)rdem rta directoria e de ennfor-
. Had2 coM a autorização constante do

orviein Ll. 7(3C,, .1"' ;In corrento mu, do
lltii .derio da \ * 0»...ã, e Obra:3 Publicas.

-1 aeo Lr:aliem (to(' 	 t:1	 do	 ?11
41., el`nmte	 (10 junho. »a intendei).-
eia desta estrada. na

14 2ccbidas penrslas part . o fOl'Ite-
4 . 1 ptifo de calo e 1.1. 'Itft.11.11a	 cie	 aço,

2 di‘isíiCi. durante o corn.m1.;
anuo, do accô! do 1.4111	 11.1.1f.ai r.leta
,i . elaria. de 21 do rorreide inez, pt11,11-
''ai.. no r)ia p i	 (Ti dia

t. lailibein do roll . eiin	 tuic.itanr10-
.,...	 á seguinte :.ectilicauão:

V..)) —	 tnetios d. , edudoallia
ite 083,01 de	 l'	 II.	 á »01,0:-
utetro	 tapHia.: na 4,e .gurid(t tinan-

1:01,4)	 t cso"-.-,11;t 1.• O,: (1/11 008

	

ola	 .	 )

	

Bra ,; 1.	 1:;,)	 de	 Janoii .o. 2 de

	

-	 Diocle_
( ' f ina Can/fido

1 ...liada de Feito Central do Bro5il

1 , \I'A. O 1'ON1Ce1MEN:To
iTratm.	 l',\ RA A 4' 1-11v114-n0,

o (.:'_.111(1,NT/:	 .n 	 „

	

C017( l') Cr	 f;

cory..reão do edital de
maio de p.4._';

11.. ordem (h dt . r . -toria e dc canfor..
Olsote, com a ;tulevtit»..;i . .. edil-dai:te do

Ao . -4.07, de 1 do cOri'ellle 1E07,
d., M;riisterin da V im:ão e ObrasPiiLiii-

(*aço publico (1 0' 13 horas dia
Ia do ( . ..irretilt . toe; i!e junho, tia 110011-
)toluil (1).ista

rec10 : tiv 1.1.,)no...las para o for-
lie,.U , 1,41.110 de nmi‘	 clee1Álco pata a
4'	 corroi-de )(ano, de accurdn
1' . i1 O 0111181	 secretaria de 20 do
co-rente, mei. 1:L11.1:unido mia Diario Offi-

u. 12? do eia V1 1ambein do corren-
le	 -4»jejtaláto_...e. polé»), ai S. eIitl-

250 rn014 . t, z de cabo n C. n. 10,
).	 .1	 -- ao Ti.	 10 i l ..‘ e	 •• n •i. di

11

fim — 40	 de	 NV. P., n. 9 1-1
.1 nuinuco é 8 e não 0.

Li -- 2:-)0 roci: . 1)	 de tio it. C.. TN, R.

"1:. S.,	 - dna:: Neles i•epelido,

	

dexiouto	 euiu,iclerada 1.111111
ti	 (J(IU1hi 11 :11

1:»11 250	 lb' lio R. S. n. 12.
1	 11 S., 10011 . 14	 deve se: : 25o riwtros

	

ti. 1	 IS. S„ titi ti
quantidades filie 11:-e n 	 1.:CM 10.
, i10 :I-

,41041 WIT'0 ,: Cl	 1I(:	 n.
. 11 110 metros de tio 11oxiv p 1 Ti . 15.

5:) ; koripada‘.	 nitcoceniu do 200
velas e 1?0 \ens.

790 laropmhis	 itilr4.enio de RIO ye.
ta., e 121$

4 :•4 0 laiiipadiH de nitrogenio de 50 ve-
las e 120	 ,	 •

1 Ou .1p5ida s de nitrogcnio de 400 ve-
las e 1:0	 eits,

— 2,1	 para quadros eloctri-
co- 110 12 - ,,(12' .	— a climetrão

im-sa para 1 1/.5".,,

SN:ia-daria ila 1... trada de Ferro Cen.
1 rui cá4 111.-) de janeiro. O do
;tont») de 111 2'). — O secretario , Diocle.

	

ciou° c:contida de l'aseow .cilos,	 .(€

—

listrada de Ferro Tlo'rezopOlic.

Secretaria

C f.. , NCIRRENCIA, ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, cie
aecôrdo com o edital publicado no Diario
Official ii. 137, de 7 do corrente, será reali-
zada, nesta secretaria, no dia 23 do corrente
»tez de junho, tis 12 horas. concutrencia
administrativa Rara o fornecimento a esta
estrada, durante o segundo semestre deste
anno, de matcriac z de CCM:UI:110 ordinario,
vão comprehendidos nas concurrencias pu-
blicas realizadas, e cuja natureza constam
do referido edital, devendo os interessados
solicitarem do Almaxarifado desta estrada,
nos dias uteis, das 13 ás 14 horas, as de-
vidas informações que, a respeito, forem
necessarias.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1924. MJ-
lar)!u Maio, secretario.

llepartic:iio de Aguas e Obras
Pubtieos

cealein do Sr, Dr. director gera!,
com• icio	 prcprietarios dos

predio- abaixo ruencionador3, a
ll'-ri ai-ia dela rel l ai . fir. .ão, a rua do
11ia p 100 . 10	 dentro tio prazo . ) (1(

oon.lai dv hojd, aliai de (41(a:11:a-
lem 44 1 , a;./aIII I'llt 1:1 da , 1'11111a .; (1:2 concer-
tos d0 ramal, : de ics ima por mie são
esoonsaN Hs.	 pena (te	 traiu a.:

eio ia Ia ,- á c..1):.ttiv..a
uNceutiNa:

Itua tPe"eira da Silva n. 23,
proorjedado do coronel Suo.-
1'- 2C'Ve n7, servic,.4 executado
no Tardai (la peou cl'agna
impoilancia de 	

110a Paula MalI i n. 153, 1)'')-

	

iodada de 1,:influIrdm	 M.
smi . vicn exceotado no

ramal 410 abaslecimenl o do

	

ia tia impori afeia do 	
Trave-,so Cassiatro im. 10, ,pro-

ps ie&lade de D. Julia Sindies.
insfallacrio iv unia omina de
;)lia na imporlaneia tio 	

n. 12, pco-
priedade de D. .Ttilia SinlõeR,
inslallacão (1 .3 ultla penna
agini na imporlaricid de 	

rdNi .1 -1a1;») de (Mat'al.ilia nu-
mero l ?G, p-opriedade dt,
João Ferreira Junior, colhi-
 1151 CO1-

xa tio l'o14i:•1 ro ilu penna do
;u43 11 a ua itoporPan...ia de

fina. Ative proly iedado
de Ar toi;iia (11_4nt131ie =4 Arai' -
il.., Si' IV it.: 11 executado 110 151-
10511 tio penna d'agua na int-
liottancia de 	

Rua ;Joaquim :klurtinho n. 97
propriedade., do João °anel

reparo (10 ramal de
prima d'a2ua na importan-
eia do 	 	 30:11

Rua Czn4Q iano ri. 105, proprie-
dade de 1..'ranciseo Pereira
'38 teia, serviço executado no
ama! de penna tragr oa na

importancia
,Rua Tberezina i. 4. piopric-

rla.de do Antonio (lista 11i•

	

colloctiçIZo dii	 uma
lampa na caixa do regisLro
do penna d'agua na impor-

uo 	
nua. Therezína ti. 19, prciprie-

dado 'cie	 Nicoláo	 Ant(ntio
collocação cle

lampa na caiKa do regi'.
(.r° de penna (lapa na int 	
pot Ruiria do 	

11051. Santa Chrislina n. 31. pra-.
priedade (ir Ida Janseel de
Mello, repara no tatuai de
penna d'aguti na importam:ia

La:leiin Peixoto n. 10, proprie-
dailo r.b tra ,-well,	 reparo no
ramo]	 obasteeiltielato
itepOrfallCia

Paia Sares Cabral ii. 55. pili-
prie,lade	 Souza
Comp., teparo no -ramal do
peima d'água lia 11111 0 1 lati-
e ia

Filio Monte Alegre il. 3. pra-
prieriad) , de 1)1111i1)14. Thereza
da iil fl, eollovação	 LIi.l uma,
lampa na caixa (1,) regi-)11.))
do poliria d'zigua, na Inipot-
1 aneia

Itia Paraizo im. )13, plopriedade
de Avclitin do Souza G(Ses, re-
Paro no ramal de
mento ha impo:Janela íl..„

noa Paraiso n. 03. propriedade
de Avelino de Souza (10es.
li-pato III ranial ilis prinia
d'agua na importaneta, de ...

13tia Santa	 ChrisTiiia	 ti. 123,
Droprii‘dado d.e Antonio Go-
ml ..	 venaco no ramal
de pinna d'agua na impor-
tam ia de 	

inul Colide	 cLy	1amurio-1 11. ;te, 	
concerto do ramal de penir.
d'ag ia lia iinp,od -meia de

	

t() de Ex¡wiliuntim 	r1a
de A g uas e Obras Publicas. 0 de junho
flp 1 ( //2 4	 o dr P.

elteIC da z,ce.:ál.), luleii ao, 	 (,

Ilepartiçro. de Aguas e ObrW.

De ordem do Sr. Dr. director geral, bife-
rino, convido o proprietario do predio abaixo
mencionado a vir á thesouraria desta repar-
tição, á rua do Riachuelo ii. 287, dentro de
30 dias, a cornar de hoje, afim de effectuar o
pagamento de multa, pela qual é respon-
savel, sob pena de ser a mesma enviada a
cobrança executiva.
Rua Leopoldo n. 37, reparo exe-

cutado no ramal de penna de
agua, na impátancia de 	  1N1,144

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 9 de junho de 1924.
— eiktniro de 8. 1700m:line 0110fe de.
secção, interino.

';$:-.1 n";

20•Sr.1.0

2rJ:,"..)13

13$GSS



--
18.03
18. 1

19.01
19.25
19,37 •

18.01 Xerem 	
1).01 ;Maitiquira 	
18.2 !. :Limarão 	
18.5 , 'Kdorne:ro
19 . 1 'Baby 	
19.51

T	 B_Lo:d Roxo, . 	

--019

M. O. 6

7
7
8.2 '
8.13

Obserwções:
O tréin M. O. 3 circulará ', áá ter:;as c sexti_:- - eiras c o M. O. 6 c:...c./lará á; quarI:as-

feiras e sphbados. 	 •	 e.• •	 514.	 „
Corrèspondencias em Belfo-dRoxo-LS: O. 7'.com	 6.etym.	 ;

• •	 ti	 •	 •	 .7	 .	 •	 !
.; Secrataria do Trafego e clít. Lwarn não, ¡em 5 1 0 4..., junho	 —Ai. C. LU- Vai*"

engcntieiro'c'te:-e do Trafego e tia Lozonioçãó, intèrino. 	 •
Visto. 7 6• 92-1. — C irlds Luniri	 Al	 ene:1'11.14'3-n	 Li 1 2' ciiviS:1)

App ..-ovo.—A..Afwite.ro de 13 zrras, director geral, interino.

• .•	 1	 •	 .

15 5 5if Fnunnuzo 13

Repartição de ilguas e Obras
• Publicas

.Não!tendo sido cumpridas pe!ss propri2.
tarioii ,i dos predios abaixo mencionados as
intima0es que lhes expediu esta repartição,
'renovo-as de ordem do Sr. Dr. director ge-
ral, interino, devendo ser obedecidas dentro
de 15 dias a contar de hoje, sob pena de
multas regulamentares ' ,	 r

Ria Vida! de Negreiros n. 49, propriedade
Ag,nello Cordeiro Borges de Medeiros,

concertar o ramal interno e chuveiro.
Rua Visconde de 1nhauma n. 78, proprie-

dade de D. Rosa Godoy Franco, cul:ocar
dons hydrometros de 10 ni.m.

Rua Abolição ti. 160, propriedade de Jusj!
Sequito Vianna, collocar hydronictro de
15 ni Til.

Rua Braulio Muniz ti. 107, propriedade de
Joaqvint da Silva, collocar hydrometro de
10 In

Rua Hack- n. propriedade de Pxdino
F. de Araujo, concertar a torneira da pia da
sala de jantar e a de boia da caixa de des-
carga.

Rua do Rezende Ti. 113, casa XXI, pro-
priedade de Maria da Silva Boa e outros,
concertar o chuve:ro.

Rua do Rezende 11. 113, casa XXII, pro-
priedade de Maria da Silva Loa e outros,
concertar o ramal do chuve:ro.

Rua Dr. N . nics ri. '02, propriedade de
D. Luza joanna Stelaria, collocar hydrome-
tro de 10 in

Rua Philomena Nunes n. 2•:".:), propriedade
de D. Thereza Sortose, collocar hydrome-
tro de 10 III tn.

Travessa Barreires n. 75, propriedade de
D. Maria dos Santos, collocar hydroinct.:o
de 10 ni

Rua Araguay ii. 16, propriedade de AlVvio
Rodrigues Cordeiro, coilocar hydromerro
/5 in 01.

Secção de Expediente da Repanição de
Aguas e Obras Publicas. 9 de junho de I92.J.,
—C.7.071 ro B. VaEcorkell9s, chefe de secção.
iate riu o

Be:ford Roxa 	
Aurora. 	
Baby 	
Kilcuietro -33 	
Lima -ã' n 	
Mantiquira 	
Xerem 	   

PIAMO OFFICIAL

Repartição de .Aguas e Obras

.Publicas

Convido. de ordem do i-zr. 1h ./tire-

	

;-:• , ra1, rui('	 IPLP1'1,1111,1 á	 1 -I a
11t)	 1:1 . 1 . jejo	 Ti.	 111.	 III.

I .7. 11.	 hi l'ireetorM (;eral	 do Exp o -
.1ion ,.• . 	 Si.1...1 :Iria
:41 lei, 1 ; da 'Viação e 0.1n...
funocionar;os	 Oe z ta	 repari	 Srs.

-.) Poi•eira (aldas.	 0..1a\ io

	

Enely.i..; ila Molla e S ilva	 e
.11ipio	 Pinto 1)darle.	 I.I.e.111101...
re -, 1 1.. el i N n 1. 5 1 1 4 '. á	 1 . 11:1	 i:,,• 1,11 , 10 11 n 1-

dentro do yeaz..1	 ttito
a 1 . 0iita ...	 da	 da
edital.

Seet . i-h n 	1,;\itetlioilf e dá	 1i:1G/rije:tf,
de	 Obras Plibliva-.

1921.—( ‘7 • .̀ 1 HW/ . 1; . dr•

e!lej I'	 SVII:ãf	 111Hi::11.1.

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

Nãri l4 , 11,10 si ia eurnprida".4
vriviarios dos p.ice,lios ;11,.1
ados as intilotio.:es	 ‘• n • n Pii.1

esta repartição, rennve-s.o.	 r.rdern
Sr. Dr. director geral, inte- 1: , 1, :15
ft T'ida'	 Ultimações,	 wie	 d• , \P:ão	 s••r
Übedecidas den :.1-1 do 15 l i a , a cortlar
(.e boje, sob perla	 de	 imii:as rega:a-
mei:tares:

„	 Ilua	 p'	 -; • -i !e dp
João	 Coelho,	 coneer:ar a cada:letal:5u
inferna.

Itna .1quidaban n.
de Henrique Ferreila de Atáteáia, eJt-
locar o deposito d'agna.

Sercão de Exi-,edieit!,, 	l.i	 Ilni-)nr:Á•Aa
dc .1g.oas e Obras Publ. 	 d•. jimbo
de 192i . —	 fe,	 1 '1,p:em:ei-

1os.	 (. 11(10 de ".-"ect.:Íti n .	 (•

Junho (10 19:?4.

	

.	 _•
Repartiçiio de Aguas o Obras 7,

Publicas

Nãa	 ilinspriths p P loR Prr;--•
1,l'iP1	 1 . 1, 1 :	 11,	 111S	 a ha X.0	 1111'11(.14,11a

	iiiiimaoões	 lhes	 o,la..
repari icão,	 h. ordem do Sr.
Dr. I	 giMa I. i	 deNs(.4171•) ,7771.r.
,j117 7 71/ 7 7 7 ida.. 1 1 ) 91	 1:-)i l uis a contar

11 , 11,1	 (IP 11'1111:1S	 regulamen-
tares:

It1111 41 , 1 SIM:1,bl 11.	 273.
1).	 1fflooi•Ila	 Inte('nia, enleei:-
lar a !olmeira da ;leva.

:1\ onilla	 Ti. I IS. proprieda.-To
.14.a ,I)11» 1)1,:din,....,d.4 da S n 1N a, concertar 1511
>1111S1i15151'II	 ilY4i1'1)111,'I 	 •

Moa Mathew.: da Silva ir. 153, prort.....-•--.
datip de O.	 da i;t4.., 1, pito],
cá-	 11\	 lit.	 10	 111/111.

	

11:1 E1111P111,11 11, 	 , 1)1'01'111 elia . ;1‘ de
Ilozo»de	 Sil n a, ettneerlar a 1 , w-

111'1111 I tuI ai/1.1.117
liliti E...1.11..11H ir.	 I. propriedalie

cyoriano Ba el os, 1,)11.)car
n wia mi	 el, , p4):illo da a.Alia.

II.	 3, proprieilarie tio
.1::, tIvare,Iii	 Nleneze-., ( • oneorlar a 1/..ia

deime., 111) 11:1	 112 1,1:1
n11:1	 /Ma II. ii, oropri , ,lade de Freo.,-

2 . 1 ,.	 'Ia Cosia. etincertar a to.-
noira de lioia	 'ir: agua.

pwa . v i . jstides 1.oht) Tu. 	 J, casa	 VI.
),....;,..iedado	 Tlio/e.az	 b'	 .'kralrj , ) .‘ I -
iii P 1•1;1, 7 .7 717( • 1 . ri ar II (11i1Vei PI)

1'711 a 	 i:1 1'1)0,..-a u .!'i. proprird.t.1.•
.1e P. .11ai . a . n.la da Sn\ a 1)iam, e(me•'ritt:•

cit t i‘,.ii . tt e 11 411).7751r ( 7 	 aj.11.1.
IIIOI	 kri-lide- . 1,11b., ii. 57, ca-a 1,

¡ . riellade 1.1).-,duz .‘ra1Tjo'.:111,....ta,
concertar a I . ): noira do tanque e a .ia.
p:a 11.1

nua .\ni-Inb,..z	 n. 5:, casa IV, pr.,-
r.o	 .1railin

conet , i . I.,u . 	It, p itt • ira Ila pia lia enzinlia.
;tua .1 T'('' TI, 15, itrepriedade d12 \b i •

Stifatie	 eltilrerlar a torlieir a
çit . hoia n I• n deltesilo de acua.

111:a	 lIl . luul'1	 o. I17. propriedado .1..
y Sif	 concertar o de,¡)osiH

ze,..	 .
e.a.-aro ii. 181. proptioda-

1 ,.	 ‘111,1111.;	 1:1!*1	 Ti1111?.1, i . t.H-
t ... Ha 7' a ittriteira	 (In (.1f.VOSi
1.1211;:

/1 1.1:1	 1., llo1 11 .	 tv.onrie.la .	 •
.!;. 1 .	 ruiwertar	 to..,),.;-
ra, dá pia da n . ozioila o . n 1.) taar-tue.

.1.)	 NIal .•;ind,,	 o.	 9,	 pi.)pri
\	 I,. (;iiiroarães, enneerlar.

a 111HW Ira 1171 1'1041;41.
11101	 \ a Clatilio	 189

1). caridina de Carvalho, e	 nn •;;
i i n 	 ri, ti,'	 I II 1,-/,11.

S01 • 10 .1 4	 II	 1...N;/7 7 1i 7. 111 . ' 	 Ia RPParf	 11,'
o Obra ..z Publicas Pin II de ,jtild,

192i. •-	 eb. 11. l'ascunet-iít-,
da •-•-eet..ão,

Il.‘ At;ItIul
INDUSTRIA I .: CO:11X7FIICII)

t:erd do Servi-n
" de Industriai Pastoril

• ••• 1 	 (.310111

	

1 : ;1,...!(11 . 01 Geral,	 tI t
c • o	 i	 oh	 inistra' i• t

4'e cartteler ite! . thiállen i e t;.; 2, 1ett.:•a
•,,	 titt	 d.t

duranto t:ei. dias, o-
11411)5	 .i.a III ao g ila 25 de junho d..
l921, •.. ..enneriownins de in-eri-
pr;ão pava b .. ..neritnenlos lie caracter , , r-
iii r,111'10 (IS di VP1':,1; depondencias do

ne,da eapila), 1:e.liecimeados

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Segunda divisão

ESTRADA D7. FERRO	 D'o.,is•0

Botaria dos Cens M. O. 5 e M. O. 6 a v;gorr:,. em 2 de j.intiu de I :24

Rem z! do

•••n•• (777.

M. O. 5

E-taç.3.23
	

Estações

Chegada  Paráda
• •



Domingo '1Z;

io idos cru tolos grupos que se acham,
410....le já,	 disposição 410,4 interessadas,
-1):i	 tlesta	 Dircrtnria G:Tal. á
4 ., ta Malta NIttehatio,	 0riütnere,

Coristovão.
3 :.• senhores fornecellores ilex-ertio in-

N'.•1*,*lIS reti l it i‘ " ( , ' . it_mpierinientos, nr40
•••nn •1 	 ()A Itowolos 41e	 idoneidade.
41 1 10 4 ,5u irem. como	 lam bem COM a

(.1€ 	 fI 'Jne: tn'ut	 ti	 te1ig:',5
para que estejam 41'..\-i4181bont,,:-

cio:011.1 ...1 .r, 1", buoe.
Terminado 0 1, .a/o 111I

i'llitaladOS cie dias	 co1,see1t1y4.8
elo 1bn:a préviament ,,, antiimeiados no

Off	 (IS ::,e111.10re:"
41. cada grupo, para	 errado da

U1-,:rioção, cumprindo (to) cada lideres-
faça constar da respeetiva propos-

ia a deelarticão de que se subord ina tls
.;iL;posições (11; aligtis -2 57 e seguintes

codigo de Contabilidade da União.
.lorinneni .cis de	 :(1;raeidade.	 urna

examinados fida commissão de roi!~
; . ,,Irreacia, serão devolvidos aos intere:z

.1 i r n -n, mediante recibo.
llirectorizt Gctat 410 goeviço de Im1tis-
;a 1'a3toril. 1'1 de jimbo de 1i.r.n.

P Alachati%
(.

--
flivectoria (1(4 Seni(:4) Geo1o3ic44

e Mineralogito do Brasil

,..,:rititEsc].‘	 o.ka.x VI II-

e4TME4 r;TO	 111aKeTi)141‘ ij.) smvp:1)

1	 .NIINFIL\1. ( )(8e0 140
I»; MATERI.X1.	 CoNsUM0 I)))

bk; tartmic.s.	 IN1,ic‘00:

Tecda de peteCeilel'-Re nosta direct0-•
via lios ter4fl0;=, lios artigos 7:18.	 2"

do regulamento do .Coltioj de Canta-
•:;!!idaile Publica. a coneurencia admini)-

va. para Uoloreimento II 1 .111`Silln di;•4-•
11 41 Inale; ;til constante da relaçã.,

:iiinexa, convido aos intecessadw; a apr(')-
- • 1‘)aro111 Pr04)0-1a , .	 0 (iii)	 do c.jrren-
1,..	 1 • horas.

Idrectoria	 ie.. (('ItiiiCt 4:\fi•
cc ..alogica cn 1 tle junho 41,‘. 19n.

oljr . ejri p , director interino.

do til,,!,, iaj ii sre . feerneciele)	 41i -
re!oria the	 te'e.1,1e ngice, e .11in,; •

ri iC0	 :Ui!?	 rri (4 da, .ifiriclabèr r ,
1,1l,e st ria e Come	 O, ein coire'ltrrencie

e•,ledinistratira	 reioÈ.j:ar-Sc ai'.
ele ileale(A. ele ocetily1,,

tv" /O O	 otes	 (Md •

chlorliyili ira, kilo.
tactarico.

to carita,. kito.

nato tunnioneo. 1s Ii
aurilioneo. kiio.

4; : .ilito de soilio anhydr4).
iilfato	 slidie ou :moicana. Lilo.

(il' amilionco.
ca; manto dl . sodie.

1tabo de potassio fundido, Lilo,
1,ar4188a1.o de pela Ls io fundido. kilo.

misto (I epoiassin e .stalin,

de potássio paro, brune:is

eyanoret(, potassio puro. Lilo.
a: . lioisalo	 de	 eilIeio	 i ,sento (ic

. ,,:dret,0 do liaryo, 1,11o.
de anniaolia.

,:-; 4 1 irNtuhr,
...,...11'.1.reto de ferro, ljin.
1. uco granulado ise.t(tr, r.le ferro e ai..ze

Wee,
eni 1.141gi4l8s,

MARIO OFFICIAL

Nitrata de cobalto, kilo.'
,Sd11:111 4 (14; cobre, lt ilo.
sub_n:trato de bismuto. Lilo.
Alceei a 40' 1:i10.

N1( . 11111(11, kilo,
Dirnetbil-glyoxima. g4'4dom:1

t ri14-4 de s,aliu isento de petaSSIQ,

tic,
Nitrato 1 deretn't1S..).

ndret de annooneo,
.1.. - ltiorcto acido do potassio.
Clitoreto do platina, granulais.
l'cafa m('t:dica	 1). analyse, kilo.
Ta r la rldo dIl antoloiteo, Li14).
Prata met:dica	 p.	 ;.trai;03.
4.• 104 -; h i ; . ! alieo finksiin.,,•grauntia.
l'erm4Igati4l0 de •otassio,
Ateu)! metliylico.
.Neido roeutieu ronceni crido, ki1‘.1.4

.1retat o	oloo )ri'm
Calina iam	 rosp.bydroxila ri t

eal'Odyla1).)	 era;7y.til
Todo s. os rearti\-os serão de qualidad;

	

144 ti,:	 liablbatini e 'Merck.

l'opel ile filbu

r 1 Schul 1.
INI,,cos	 10(4	 . rapido , vou) 150 .111,,..an

11. 589, fila bramai. maço.
:dli ta)s d e 100. rttui 25	 n. 589. fita

branca , sliaçil
Mal,a4s de 100, com	 1,i 'm,	 iita

branca, mace.
-maço t; d,. 10(1 ,c(an 70 nrni, 11. 589, lila

branca,
:\Iaçog (lr luo ( . • . (11.	 ni'w, TI. 589 fita

braura. miteo.
- parolo.

	

11411	 414 y 'vidro rraneo

De 80 i4,514

14 1;11(51.("5 41

1 14 , õtt
dezia.

'lie	 01'141	 (limoeiro, [tara analyse,:,
do/ ia.

lie 20 JM tu de diamelre. (letra

(14-,i,c.11 tle toado, dourada.
de 1-orei:liana 0 •1 4 rem. de aito O :l50
cem. 41P .1(4 ('('4), 1•141

I'I 4I ili 11110 de. borracha -‘ erna . lba, ear.:
.1 e I 11 de dianietto, ingie/	 ti f ranC,'Z,
111(1

Peca de 111110 de he1r:11'1141 vermelha ciar
c',;1 1 de diamelro, ing/ez.	 frimee/.,

wel
In rasco oe 100 cc. quadi .,1410 com lampo

(II' itiolaL frasro.
(:iiiza de es,os	 (1,4 cal 4om-

4:1ere4:4 kilo.

Mrecloviit (10 tit . Pviço 411. It4,414(.e(:4(4
Voitictiki .M;ricolke.

C41\ 1.4,1;HENCIA Alen IINISTRXrIVA

144 , vidauirmi1e anlucizailo pele; Sc. mi-
) s slro da Agricultura. lndustria C1411,-
-14 4 ereio, faço publico que, de acc4',1114, com
a feltra 5, §	 do arti go 738, do regula-

1110	 t;•,-atigo	 ilinilabilidade
1;111:1(4 e, segundo as noriiiirs est:tinidas

art; g o 7W; e seus paragrap110-:,
lado regulamento, toi expedido O memo-
randilm 11. 18, desta data, aos Srs. ;\tri-
cario Bri/ Caccia, rua do Nlercado n.

45a4,a. 1 , 10ra. rua do Ou', (14)1'

ir--

Junho de 192.;	 111l1	 n••n••nnn••••nnn••

(nevo 61: Casa	 rua do Ouvi-
dor 41.	 Casa Tubarão, rua do Mer-
ca(10 11. 1)5; e Pinto. Bastos Comp..
rua Republica 410 Perti' i. 60, cum idau-
110 -0; a apresentar. até ás lí horas. do,
dia 11 do carreai' , IIWZ. 11 1 '01)0S18)!, (1(1
prrços, viu duas vias, assi g nadas e (lula-
das, sendo a primeira devidamente seda-
da, para 4 fornecimento, ale o dia 15 de
jiillas proximo, de et Iletlenta (50'4 tone_
lulas do batafinhas argentinas. proce-
dentes de Rosario e ,Nlendoza. sendo 25
toneladas de cada unia das variedades
"Rocha." e "Niirto-americana", (los tina
das :i semeadura, declarando, Olui alga-
rismo e pd1' eNt 1'1 1SO, t neS preçOS paia a
unidade kilo, para as referidas semen-
tes entregues nos 41w:141 repar-
tiçã,,, á rua N'enezlicla n. 161 (Cães do
Porto:. tomando os proponentes em coa--
siderai:fio todas as despe'/as, iiiusi i-
as de direitos alfamiegarios, que corre-
rão por $ua vonta (e, lambeu", paca o
;irolluel4) entregue nos armazens adua-
neiros, neste caso, l çantil de taxas :tilai,-
tiegarias.

Tues sementes deverão sor fornecidas
rat caixas do madeira, pesando de 20

kilos, acompanhadas do attestado de
sanidade expedido pelo .Nliiiistecio da,
Ag.ricultura da Republica Argentini.

nuere,441ados ite rd rnernliellid 4lepn-
11,1 '1'hes4(1(ro Nacional. para ga-

rantia de suas propostas, a quantia de
quinhentos mil réis (500$,,
guia expedida por esta dire:s toria, ate a
yespera de concorreneia,

.kp4ls apurado a qual dos pro1)onente.:4
caberá i fornecimento, deposdtara elle,
no Themuro Nacional, mediante guia,
flesta repartição, a iniportaiivia corres-
pondente a 10 '1" (10 valor total (1« foro,-
einieulo que liie couber,. dentro de dez
dias, a contar da data eia que 11e fór
dado aviso para esse fini.

directoria reserva-se o direito de
....eieitae o fornecimento do orodoeto.
que. ia' exame_ a que tór sujeito, não
preeerlier aos requisitos terhiliros exi-
gidos; a batatas ',ara sementes: - -
' pie não seja inferior	 :01 gra/ornas e
superior a 50 graininns: fórum_ que mais

approxi i ne da arredondada;
(goJjlIuiu)as 1, 0111 iiiiiiie1'0 major	 larwsj -
cl:	 implantação das ;44;111mil1:is. a mais

profunda: de scontando-se da ultima das
cançõos a importancia corre'zpotideide
1(1 "i" di N ' aldr (LAS SeMent P.; reil 1.:;111:)S

0)..) va?.:os	 )1/Watt! dl , 1)1'-)	 re-
f-tilvidos iiveôrdo clan est:doido no
regulamento citado: e não serão torna-
das Na consideração as propostas, que
rião contiverem a declaração oxpees-a.
de (p ie os seus autores se sujeitam a to-
das as condições deste edilal.

Direeloria do Sela h .o de 111541e0050 e
romenfo Agricolas, 6 de junho de 192 I.

ArlItur l'ofres	 dIreeter,„

Direeloriã do Sert-ieo de Itns1)ec;50
e Fomento Agricolas

(:C . NCa IIPENCIA APMINISTrATIVA DE IN-
4-ic1l1'e.0

Devidamente aliti)rizado polo ;gr. mi-
nistro da Agricultura. Industria o C0Iii-
roerei°, conforme officio n. 1.5'25, de
de dezembro do da Directoria (le-
vai de Contabilidade. faço publico nue,
ah', 45 treso (121 horas do dia 16 do et/1'-
3 . 4-81e, se arlia aberta nesta directoria. de
acriirilo colo a lellra ct. 	 2 0, do ai.l.
1 . 04liln118i11) coai a parle primeira do ar-
Livo 757 e subsequentes artigos. até o do

7t	 do lte;-,nlainento do C5-digo
Contabilidade da União, a inscripção
para o fornecimento do truderial para
ensaios :,.erininativos c rara labOratOr10,
abaixo relacionado.

dr diatur1' . 0 angulo 60°, du-

(1... (limeira (1 4 qualidarle'-,

de diainetro, (1' qualidad

atialse).
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inscripção referida deverá ser pe-
dida ein requerimento dirigido a esta di-
rectoria, devidamente sellado assigna-
do, 11,44!e. declarando os interessados a
sua nacionalidade, a séde do estabele-
chtion! o e qu e se submettem a todas as
exige ncias deste edital.

Juntamente com tal requerimento
apresentarão os requerentes as neeessa-
rias provas de idoneidade, inclusive a de
negociantes matriculados para a explo-
ração do commercio de Ines artigos e de
quitação •los impostos federaes, esta-
firmes e municipaes a que estiverem su-
jeitos.

Julgada a idoneidade dos proponentes,
até á hora do dia acima aprazado, serão
abertas, nessa occasião, por uma com-
missão, para esse fim designada, as pro-
po s tas até então recebidas, que serão ru-
bricadas pelo presidente da dita commis-
são e pelos proponentes presentes a esse
acto.

Lies propostas deverão ser apresen-
tada em cnveloppes á parte, fechados e
!acrados e com a indicação, por fóra, do
conteúdo e nome do proponente, em
duas vias, datadas e assignadas, sendo a
primeira devidamente, sellada. com a
declaração do preço por extenso e em
algarismos, relativa a cada unidade in-
dicada na relação referida e seguindo a
ordem em que se acharem nella enume-
radas.

Comparados os preços offerecidos. em
quadro para isso organizado, será orde-
nada, por despacho desta directoria.
exarado dentro do prazo maximo de dez
10) dias. a immediata inseripção do

coneurrenf e, que menor preço offerecer,
licita se fazendo a indicação detalhada
de laes produclus e preços, correspon-
dentes.

O proponente inscriplo, dentro do
prazo maximo de cinco dias, a contar da
data do despacho ordenando a inscripção,

soh pena de ser ella cancellada, deverá
.lepo-itai na Thesouraria Geral do The-
souro Nacional, mediante guia expedida
'Por esta directoria, a importancia de um
conto de réis (1:000$), em moeda cor-
relli e ou em apolices da divida publica,
ao portador, para garantia dos forneci-
mentos que lhe forem requisitados e sem
o que não lhe serão requisitados.

A directoria reserva-se o direito de só
adquirir os materiaes quando julgar
conveniente e na proporção de que ve-
nha a necessitar, embora haja a respe-
Jiva inscripção.

Os preços offerecidos não poderão ser
alterados antes de decorridos quatro me-
zes contados da data do despacho que or-
denar a inseripção, sendo que quaesquer
alterações deverão ser pedidas em regue_
rimemos, devidamente justifieadas e só
se tornarão offectivas, quando atendi-
da;, quinze (15) dias após a data do des-
pacho que ordenar a sua annotação.

Diretoria do Serviço de, inspecção e
Fomento Agrleolas, em 6 de junho do
1024. - .4eUtur Torres Filho, director.

Fixadores, regentes, ete.1,
1, Alcool absoluto, litro.
2. Balamo do Cawdá, gramma.
:3 , cello)illina. gramma.
4. Parafina Max, gramma.
5. Glyrerina Yelly, gramma,

Nylol, litro.
S. Et.tier sailfurico, litro.
O. Chloroformio, gramma.

10. Citrato lie amnioniaco, gramma;

Acido chlorhydriell, grarnala„.
Acido acotie°, gramma.
.trido	 grainwa.
Oleei de cedro, gramIlla.

chromico,	 mImn ia
.\eido laclico puro 2:1,13, gramma.,
.1cido osinico. gramioa.
.Acido ¡inania), gramina.
_avido phospliorico,
Alkauna, tintura, graimma.

de potassa, ia uma,
Avetato de potassa, g ramma .
.azill de me. thylena, aranuna
.lzul de anilina, grainma.
Oleo l croton. gramma.
Bichloreto de merendo, gramma.
Bichl oreto de potassa, gramma.
Cannin. gramina.
Campeche; gramma.
Cultora!, hydrato. grau ma.
ebloreto de calcio, gramma.
1)ipbenylamina, grau rima.
Eosina, gramma.
iFerro-cyanureto de potasso, gram-

ma.
Fuchsina, gramma.

ao. Gelatina. gramma.
37. Masionlack, gramma
38 Naphlo!, gramma.
30. Phlorogliicina, gramma.
40. Roctio do congo, gramma.
11. Itoelio de rullienium, granuna.
41. Saframina, gramma.

Sinlan 111. gramma.
.11. Sulfato de cobre, gramma.

Sulfato de ferro, grainma.
46. Verde de methylena, gramma.
17, Violeta de genciana. ramua.
48. Yioteta de dahlia, granuna.
49. Violeta de rosalina, aramma.
50. Violeta de Paris, gramma.

Beard	 London) .
L. T. 1).

Molho de Mediata n. 	 13.	 1. ã05,
um.

52. Peneira para semente n. 2,838,
uma.

53. Peneira para semento n, 2.839,
uma.

51. Bandeja porosa n. 2.930 13, unia.
33. Pote poroso n. 13. 1.831, um.

Blok poroso n. 2.833, tini.
57. Copo graduado para medir semen-

tes n. B. 2.811, 100ec, um.

(De Franz)

58. Peneiras de Nobbe para grãos, de
do 100fmii. de diamelro, 150mmii.
de altura, com peneiras de 112, I.
e 2nuri. de abertura .l.-205),
série.

59. Peneiras de Nabo rara cuscuta
a. h, c, I (A.-207), sacie.

GO. Peneiras de Nohbe para determina-
ção das parles	 ranhas nos
grãos de beterraba; em cobre,
com fundo o cohealira, sOrje.

61. TalniZe:. ,	 'nadei()	 E •da1 d r.! En-
saios de Sementes de paria, eol-
lecção.

Pipetas graduadas para Ice, nroa.
Péra de borracha para balões com

syphon,
Escala de, papel forte de 30ems.

com approximação de 112 mio.,
unia.

63. Peneira cylindrica.
63. Copo graduado. forma eonica, para

00 rnis.. um.
67. Copo graduado, forma ~lett, para

500 gralS.. um.
68. Funil de vidro com 10 anis. de

Lucca, um.

69. Funil	 vidro, c'.orn 15 cms.
um. ^,

70. Yidro mie iy logio de 0.00 de

71. Yi,bai de relogin de 930 de diante-
iro. 11111.

Papel •te filtro, kilo.
;3.	 aTalluada para 22c., urna.
74. Papel i t.e filtro, resma.
4.). (:0 1) 0 g raduado para 15 grms., um.
:(*). Copo graduado para 150 gris., um.
77. Funil dl . vidro. pequeno, um.
78. Funil de vidro, médio.

pro\ via graduada de 250ee., uma,
gf.). Proveta graduada de 50 0cc., uma.
SI. E scala de papel d o 30 cms., uma.
so. Sidol o nado corrosivo, gramma.

1);reeloria do Serviço d e Inspeceão
Fomento At:ricotas. em 6 de junho
1011. - Arthur Filho, director,

Directoria do Serviço de Inspect.5Q
e Fomento :1llrico1as

coxo:talar:No:1v	 Al/NIINISTRATIVA	 1/i;
GUNVITES

lievidainen i e autorizado pelo Sr.
lu s tro da .agricultura. lnmlmur triacolo_
mercia, canelam , °fiado n. 1.323. de 3

dezendiro de 191:1, da 1)irectoria
rat de contabilidade. faço poblico
110 1 . 1111fill • illida411 	 com a letra b, § 1	 .1,,
art. .:38, (ai:MO:lado com o art. 70( e
,.eus paragraplms da	 ite.21 11:1111C911.1 	 di)
Ciodigt) do Coldabiiiihide	 ria União.	 tio
exp,alido o aw mora/Ws:	 n. 20, de-la
data. aas Sus.	 Vivi:ai, Oscar alou-
ra Ilarliosa e Manoel Doural.
o,daheteridos, respertisarnente, á rua
'Forres Home , ii. 01, rua do Brito o. 13.
i y rua 11 de Maio n. 197, convidaialo a
apresi . ntarem na secretaria desta re-
partição á s 13 Imrr	 opa 17 da
rente. propa s tas de pr ocn z . e m duas ias,
sendo a primeira 0: .-illaniente sellada.
para o l'oropviownl , ? inimediato dr ,
tio nnl e quatrocentas ('Á.500) latas N.:1-
sias de dez 1 lt(	 litros, m . 1 e	 tre-oulas

1.31iii) lata	 asias lie quatro (1'
mit e tre s entas :I.:100) la t as v ivia.;	 da.
datis	 litros e cincoenta (30 caixas
gamlina eino doas 1 latas vasias rada
caixa. todo rui) perfe:to esiado, para em-
balagem	 pialdati.

);1 . 011	 III)	 iço de r119' , V(. n-t"
Foilien i ,1 .\grieolas, II te jt_3110

- .1eih! I	 Torres Filho, I . CetOr.

Sertivo de Exporao e Beneficia-
mento de Cereates

Devidamente autorisado pelo Exmo.
Sr, ministro da AgricuLtura, 1ndlt-S-
fria e Commercio, conforme uutorizaçãi)
transmittida pela Directoria Geral ibt
contabilidade, em officio n. 524, de 2,1
do mez proximo pas sado. faço publica
que esta repartição receberá, no dia 14
do mez corrente, até Z.13 13 horas da tar-
de, mi sua si:ide. á rua Ganimo, ns. St
a 91 (Caes do Porto), propostas para
fornecimen t o, durante quatro mczes,
si:Palreio de carbono, rectificado, chi-
inicamente puro.

Nesse sentido foram, na presente da-
ta, diri g idas cartas de convite, solici-
tando-lhes preço, ás seguintes firma'
estabelecidas nesta Capital: S. Laxa &
Comp.; Fontes Garcia & Comp.; Fir-
mino Fontes & irmão, Carloman da Sil-

11,
12.
13,
l i.
13.
10.
17.
18.
19.
20.
21.

23.
‘).I
23.
20.
27.
28.
20,
ao,
31.
32.
:33.
31.

Rela f:ão do material a que se re[ere. o
edital supra	 02.



1"),..mingo •J,

-5 a 0iiveira, MeriLo	 111aury e Alves
As Condi.

As propostas tle preços deverão ser
• apro:entadza em requerimento conStan-
4e de duas vias (latadas e azsignacias,
c .o n todas as sua = paginas riibricada-,,
a. primeira das qoae 4 devidamente sol-
fada, fazendo-se o ileclaraçã) de preço

	

c\tenso	 rin
preç devei ti sor apre:zentado

,alI, riiudaie hitt,	 sulfurc.to de cor-
1.o:io recai fICO.d . ),	 pilet),
1 r• - •.N. aato-se a repal l,ição ,) direito de

	

eXtilninar.	 par or.ra‘.-iiio
; , ” n n po , la ou duritn:e qualquer tempo
to'In Itilituto de Clinuica. ebrigarylà-e,

(li j; ,.(), os proponentes a reinelterem
a: , h s tras do p1etli10 que pre:eittlereut
lorocei, r conjunelmoente com a sua re-
;v4 . ida t)•	 .:t	 baaireititento.

Li iitvolticro separado ao dos:z a prn-
T o,-. ! 21 jilicre.s:idos deverão uprescii-
tar recibos de pai4oinenlos dos impostos

0d . 110e , 	 , nonivu-ae s . a que estiverem
COMO prova.

lEgal.
.t lodos quanto = desejare:n inscrever-

se,	 lependelde (!, e,	 ronvile.2„	 já re-
iu r !lidos. e aos	 demais	 interessados,

todo e qualquer e = clareei-
1 '1o, na citada s.éile desta repartição.
(CH 8 liaras ia tina li	 s á da tarde.

!lin do Janeiro. r de Piulin de 102 1.

	

- Itrenno	 A reudot,	 superintendente,
interino

SOCIEDADES ARRAIAS
COMPANHIA PASTORIL E AGRICOLA

DE CAPARAO'

' . : n,1r!1:	 \ (3, It kr.,	 1)1.:
11021

onze horas da manhã de dow2
1.1ai1 , III	 iiiii 11( 1 ‘11 . 1 • 11,1. , S 4 , n 41414, 4 , (piai

.1 . 4 •. :11 ido	 1141 salão do :4- 400 4 1U andar na

	

cza 1 11111n:iria! di 	 leiliorainclilos
itra-ila rua tleneral Camara iiilinero 1?0.

,ubscriplores dl • ar1:1-, 4'S lia 1111114 n 4111111a
.P;1`J 	 .‘grivx n la	 Capáraó, re1)1 • 1 • -ion-

1 1 1/11 1 itutis	 dous forros do validai so-
und, o 11I. Malsino 11111 ia de (arvalho.
1.111 11 /1 1 g 11 . 1 1 11) 0 INI ( 1 $ )1' da companhia. pro-

Cie para presidir a Sessão o Sr. 1)r, Car-
io- cesiir h tilikoira Sampaio, o que O

arelamacilo acroito: assumo a ièresi-
. I eeeia o Sr. 1)r. Carlos Sampaio e coo-
,.11111 para soveolarios (lS tii .S. 1)es. Alfredo
cadiraiin de Nienlever 111a1N Mn [nitra
do Carvalho, que 11:•niani ast .Senit 4 á mesa.

4. ) Sr. pre •z itlettle declara (ple O f ito da
iwesenfo	 assetuld0a.	 (".	 nomear 11(11-
'1;1110S, para avalia:•	 (o: 110115. cousas
direitos que cot Pato para a formação do
capital social.

Sr. prosidente p pnri•-•e para loitvados
• S('s. 11)rs. José \'zderttitit Imithant, Zo-

olo Barroso do Aniaral NIano01 joa-
eltlin N'alladão, o que é unottimentonte
approvado.

ti st., 1)r. José Yalentim 1)unbam, pe-
dindo a palavra. agradoro a honrosa indi-
varão do sou nome, o pede, ein 1101OP dl'
sellS companheiros, o prazo do Ires dias
para apresentar o respect ÉN O laudo, o que

opprovado.
(4 Sr. presidente• encerra os trabalhos,

declarando que será convocado lima nova
:4 41(I) pa...a quarta-feirti, sete (In cor-
-rente. ás onze horas da Manhã, no inestno
bical, e em seguida elleCrra a reunião. --
4'arlos Casar (le ()lieeira 	 - Ai-
frerlo C'onrado	 Aleateyer,	 j'ilajejm,
.d o .t t ra de Carralho.

ASSE	 C1:1.1L, DF. f:oNsTrruiçÃo, E.N1 7
oc MAin id.: 192 1

A's onze horas da manhã do dia sete
do 1141) 4(4 de mil noveitetitos 	 ¡tile e tida-
iro. reto II I liN	 Salãl, ( h , sl'A 111111 4 1 andar
da Enipreza Industrial do Nlelltoro-
miados no Brasil, á rua Goneral Cantara
numero conto o vinil ,. dez subscriptores
II)' tict: nws, represonlando mais do dons
teri:os do capital social. o ;-•, r. bc, Carlus
1-itto4iaio 1:0‘sunie 	 prosidencia, oeint Pa t i-
di ti' too:ares do socreiarios os srs. 1.)rs.

1:one111l0 Niomoyor e Nialvitto
potra de carvalho. que serviram na as-
sonibléa geral de dous do corrente.

t:onstithida assim a wesit. o 1)r. 1:adio;
SaMpaio n i neda proceder ;) leitura (los
aninincin‘, do convocarão publicados no
1)jm . io /ff (ciai o Jorned do Co tu nuyejo,
que 1.(11'ilItt (10 tvou seguinte:

"Companhia l'asior I o .‘ 12rionla do ca-
3 ,1t141..1	 cidis 1d11 4 11 5 8r5. subseriplores •!e
aceiws n se reunirem (mi as,eiribléa
rd! (Mai ia-feira, 7 do corronte, ás II no_
ras da manhã, no salão do 2" andar dri

•1 ,:nipreta Industrial do .1elltoratlicitit,4
no Bras i l. O rim Coneral Camara numero
I 20. poio o filo do tomar conhecimento
da avaliação dos bons, coustis diroito.,
que entram para II capital da companhia.
feita polos lou‘adose oiti soguida delibe-
rar sobro a constituição dofittili n a da
ti '(123 l4ilIIllil, li 4 4) dr Janoiro. 2 lio maio de
u1)*_"i. --	 incorporador,	 Difiro
do coe\ alho".

4.1 Si . . presidente ib ./ mie voo mandar
provedor a lodura da meta da reunião do
2 do vorrento. a (11101 5(01114) foila poio
I" se(retario, O riu seguida, :-.-:e111 dehale,
011 'O oda.

Erit seguida O Sr. prosidotib) da a pa-
la\ ra ao 1)1, José Vai. ira Dunharn, (pio
procede á leitura do latido doS louvados:

<. 1)	 lodvadois noto ados p-la a sseio-
1,1 44 geral da (:onipaell'.a	 Pastoril	 e
Agrirola	 Caparaó. fendo Rumado co-
nhec0111 . Mo dos'	 cous;é, e dftejtos
rem qué 0 firo.a
4N: 1:011111., (1111 • 11 para	 a	 forrnic„. fio	 do
capital da mesma companhia, v-criti-
varam que to-ra s ilos, nos Estados
do mina. ‘, c;era,s o 114 / Espirito Soldo,
donottiii alas ila9- Seiras da Glibal a ou
de Capariv; II adluiridas pur
rd ¡M• ica de O ii marco de 1892, nas
nota s do 1ntii1io Manoel Lourenço de
Azo \ edo. ria 'ilail, , O comarca de Coroo-

ILII t:Livro 7, fls. tão a 1: •1 1). c o mP l 'e
-hrildvitt Nitito ..inco se ,,uutriirs, sendo

O1411 . 11 :"P n IllariZIS elo cainpos nativos de
• year e Ninle sestriaria 	 em maltas de
con11ra.	 cotoeçando
carboeiia maior do rio Prelo de Baba-
poanitt. soglein rio :teima atí: 05 uh 11
v,,..tentes na sorra da Chiliala oti copa-

ronl tildo quanto t'el e para os ro-
foridt,s	 exeillinitillo uma

eia que comeett no referida Caclio n sira
iiiirat . ge o coccego denotninadi •

10(il l o gado e Iodas as benifei-
torias existentes ilentr• dos mesmos li-
mite s : coroproliondom toais trinta
vinco sesmarias, no inniticipio do Ma-
nlitiasso'. partindo com as terras aci-
ma doscriplas e mencionadas em WillaS
vorlot i tos para o rio José l'irCS alt 4 di-
visar lio li-gar denominado I'ouso Ale-

de cinta e0111 terras do majur
no Lopes do Babo, que tendo havido
questõe colo o Estado d0 minas (li_
raes. Mie quer con,iderar a parte situa-
da referido Estudo conto terras de.-
yolutas, foi pelo Supremo 'Tribunal l'e-
deral reconhecido titio não eram devi-
ndos taes terras. (le'.,crillinatido, poréin.
O questão suscitada cliffietildades para
14 divisão e venda e para a exploração
int eg ral dás me , toits	 terra s, julgam

iiiuito razoavel a avali:icão do duzentos
o vinte e cinco contos de réis, proposta
peto firma Reis, Tinintlieo (5: Comp.,
cnnt valor para serem incorporados na
formarão do capital lia companhia, ltio
de .1aneiro. t; il., maio de IP 4 '1,	 Jos,:
Vide), m	 Dorroso
(10 Amaral. -	 10w10 1,,t

¡Envia O 1-if oro. o Sr. prosidenle de-
r!ara •1 mesmo voi discussão. Ningueni
pedindo a palavra. subinette ft v i do: 11
n I Villiaão Voir-11(111 4  tlo latido dos louva-
dos. sendo vila a .,,provada unanimemon-
to. abslentlo-so de Votar	 '.1)t4.14(4s,a(io5.

ir) Sr	 presidente nwndn, prociltec
!odora dos o-1:ttutes da Companhia
Pa-tori! o .14..1ricol1i lo Canaraó. assnuia-
do, n.o. todos os subscriploros de acrõos
e (pie sem ob.:enzieões são approNade.z.
por nnaniniida1:e de n,(

presid e nie nianda prneciler
ceder ; *i 11 , 11:t44	 canbeciniento do de-

tie lo t;',	 tauifal em dinheiro,
o miai 4"..	 te,)r sogointo:

dwtoo do Brasil .._ 11s. 7:"A4,l --
Revoltemos do 1)2'.	 1:11\ Mo Outro	 do
Cars:allio, incorporai!	 Companhia
Pastoril o .1 g rirola	 Caparaó, a quan-
tia de 7 :5:154l0 Noto eontos quinhen-
tos c tri p la e sole mi! e quiliboidos
rius,sI'10 Ç do eapital ont
dinheiro, i . ratt q • 1 . se vonsf'flue a mes-
ma e	 nossa commiss5,1 tio
1/2 rit sobro o deposito.

Firmamos o presente' eni duplit ala
para uni	 offeito

ltio de Janoi n .o,	 do maio (10 192 .1. -
.1,	 fiol do theooroiro."

0 Sr. orosidento J eclara mio estando
preenchidas todas as oxigenei:is legaos,
dá a palavra ao Sr. 1)r. Mal uno Outra
tlo Cor\ alho, li 41 11 411 como incorporado,.
(Iodara a .•,.iriodad e anonyma C i i,ii rlti 04

Pasto»! e A g rirnla do Capara• defini-
ti 14101,1111' constituida.

A a s - , m1)1a	 g, • ral	 resolvo flio,
txtes praticados peio :ncorporadi,i•
Is di constilução tia companhia e

itirica esto tini, correm i)or conta da
Totolionli ia.

Procede-se oro sog uido	 eloicão
directoria e do conselho	 fiscal o ".11-

pleili ps. que apurada, dcii u
re-ultado

Presidente, lir. e:ylos rosar do Cili-
N eira Sall)l)a II); i rPel or Ileso! e p i eu,

1 ) 1. Alfr v il o 1:o.11r11(10 d o. Nionwyer; di-
leclor-tectinico, 1 Ir. :\lalvino Ihttra (1IN

Gin . :11110 .
;onsellio fical: Dr. Andr,"! Gustavo.

Paulo do FrUlltin, 1)1'. Jonas de Faria
Castro e 1)1 . . Paulo Vieira Souto.

:-.;tumleiltos do conselho fiscal: Dr.
José Valentim ltordiain, 	 lar.
'Barroso do 1.111441'4il e .Nlanovi Joaquim

Não havendo nada toais a tratar, SIIS-

pulltle-S !, a sessão para sor lavrada a
acto da presente renn i.ã.n. P,eaberta
vossão,e lida esta	 so
tinaninionient o	approada	 assigtitnia
pela mesa e por 01(1,1s os acejon;sta,;

l'arlos l'esar de (ilireira
Sumpaio. prosident e. - A Ifredo
ao de Nii . ao;ye..., 1" secrel avio, ---
9.0 Dulra (le Carvalho, 2" secretario. ---
lonv:s de Faria Castro. - Por procura-
ção de Pedro Lmtra •lo Carvalho Filho,
:Ihs/pino Dutra .fr (:dieva/ho. - /tocha
itlii•enda Filho 1Ç. C(,)a)).
André (1uslavo Paulo de frontin. --
Pela Etnpreza Industrial de Melhor:I-
ntentos no 1)1'. André Ctid!oco
l'aolo de ljroatin, pusiclentc,.

PIAMO OFFICIAL	 Junho	 102i . 'Iván
• -----------
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Estatutos da Companhia Pastoril
e Agricola de Caparae

Yini, prazo (I,' de ra r:ito (' rei pila

i". Sol) a denominação de Com-
panhia Pastoril Agricola deCaparai
1:ca con stittliita uma sociedade anony-
tua. r e gida por oste ,) estatutos e pela
legislação eia vigor., lendo por fim a
exploraçã0 pas toril e agrieola da tiro-

torritorial 1.eaparao,liiii
assim a, sua subdivisão e venda pari . el-
IIa

Art.	 . .n st'410 ila companhia será
na Hdati, , iii, El 10 do .1a11(ii f'0

() praz() de duraciio da com-
pti 1111 ia sorá tio tio ; ti mos, p01011,10
provocado.

.1 rt. 1'	 1) raoital sirial será (h, t	 -
'1 1 111(K	 r ; icta	 ile	 l'OIS	 ,3110.111)1111;1(i ;

vin l'i' .., miiii	 teciies	 evin
!Ci ..: cada MINI. , (11 , 1‘) 1 . 011 liado : '1117.4'11-
0 ,,	 int e e chiei) contos de réis pelos

1, n 	 (1111:1S 1'	 1 1 rCi1US da firma 'leis,
1 11111(11hr° 2.,z Comp., 	 em	 2.2511 ac,:ões
integradas do 1(1I	 valia unia 1 , SOI Orli a

O ¡OC O C O MI f	 IIr ii	 OtO 1.1.11111OirO
lci'cnl ai') pui' i5() acçóes de 1 1.1001/11
cada unia.

Paragrapho unir°. V; entradas
enitilid em dinhoiro	 sorri o	 fonas por

s4 . 11110 a I" do -1() ';."£ O
roda s por prosiaçõos do 10

N .P11.1() 	 , !` t• a tit11:11,..tadas com	 :10 11 ias I
Ia e espaç ridamoille no mini-

mo	 Ito dias.

CA11 r' .n 11

• se si, le.;“ fie rui

\. ; . 1	 :",'.	 •1 *• •• 11 -,101 n 11 geral	 sd,rá
pohts ai eto»islas que possui-

t . ein vima) 011 ;liais	 aoçõos
tinha edencia não Incutir de oito

dia s l ia ielinião.
13". Os tict! ...)11 s! . t- quis possui-

r.0 0 monos dr cinco accões poderão a s
-sistir ás reuniões da asseniblea geral;

não lerão,	 111111`111, fliTH(0 1.111 ‘011).

as siont11;% geral reunir-
ein	 , ssão ordinaria	 mez

março do cada, anno.
Paragraplio tinict). () anno social lie-

etirre do í" ile janeiro a al de dezem-
bro.

Art. s . .	 assembléa geral se\ podo-
o deliTierar quando I'I'pl)'-

s''ntacii. nfl Ililililidi l, um quarto do va-
lidai social.

§ 1°. :-z : mui-lia designado para reu-
nir-st .	 c),-,croi,1,,a gr vai 1t5O hof S'or

1O111101 . 0	 114?VallIOIII 	 conxir . a-
da, padinido e-la deliberar com qual-

numortt.	 quo oxceda ile Ires,
cYtdititios de s so 111111x. , 1T) os 11111%1.111*CM
OS 111:11111r4ls ,•1(' conselho fiscal.

s;	 !'al:Ir do re forma de e s-
imultoz. Ir dissohição da soriodade

atiI i ii111.)	 rapital, param'' , a as-
s•/01 1 /4 ; N	 a n • , :t	 litlerimun •	twor,Sario

o ,	 rt‘prP,n elltallOR	 (10118	 prço,4
g,“ cap i tal	 noslo raso, sorão
feitas sogunda 1 l o rce ira convoração
sõ lia tinimo:). ',odora coto qualquer nu-

soltdanwido funcrionar.
§ :I", dolibora•õos da assotubl(a

geral serão tomada s pur maioria de ac-
cio lt kias; raso. pinéu), seja exigido por
(to.dtpier accionista, o socão por tu.,:õos,
contando-se II III Voto por grupo comple-

(1	 cinco aoçõos o não ptidendo /In)
t-iccionista por si ou i.or proouraçãii ler
toai- de ollizonité	 xoto,.

§ 'I".	 liepois d e verUiradit pola dir.,-
clor i a liaN-or numero fo g al. serão a'.
rouniões da ass e nildéa gr; . :11 ',resididas
prJ • cciii n:C(' 1011 iSta arelamado lia oc ed-
• ii cro.al 1'01( ¡dai á	 !i cc	 111t 1'05 para
sorretarifts: orcorrendo do \ ida ou re

-clamarão.	 proc oder-so-lii) á oleição
pro s idonl y da assernhh•ta,

.\r. 9".	 A'	 assembl....a

I. I)iscutir e doliherar stihrti	 roo_
ias f' l'Oli t iOri0	 Iadirf'"Iffl'iii
parecores tia roomii - ,ão

11 . 	 Eloger a dirortoria.
II. Ell r01 . O f'Or..-Hilf
I V .	 Ile-olver sobre lodos ii.s ;1 , s:ini-

bis de intorosso s•toia1.

cA!,rn• Lo

Directoria o f.;o:I..-e111,, 	 •col

.krt. 10.	 Os dit . e..1 n Ire:	 .111
do Ires serão	 de s ignattanttinle	 eleitos
pela a e sembléa ;2eral por iiscridiniti , o-
tr":"	 ¡KW	 iOria ale111111a I I , ' VOI(O,.

Para g rapho moro. Para exercer
Ioga! , III' director é precis 1	 caucionar
roo' nevões tIa e , tinpanot a.
11 1 111i51)	 ''Or	 iOnalia,	 nã,
fOri'M aPPrOVa l liN pOla a.11'11.1;1
as contas t.10 periodocii	 -;1:1
ra,:ão.

Ar/.	 li.11t: ni das al:rilinit:(I's
• COMO 111 1. 11ihro s 111 ,11 i' , 'r 1 orla

altribuição esporial:
Ao presidindo	 a	 roprosentat:ão d:t

companhia vin juizo itii	 dell'', ;til-
dondo demandar e ser doma:idade)
mandalarilis ilovidamenlo
15rm como a administrarão g eral lia so-
rip(Iade.

Ait	 ;itrganha_
cão do s actos. a guarda tio arolliva
companhia, o li\ eu dO 1 icii cri' nras (1,,
neçOos	 e	 a	 \liro?ção	 otis	 Si''i •
f Manreiros.

Ao direclor-ge"ente. a •1.rect:ão do di-
vitão territorial e a dircecão dos ser\ i-
ços pasloris C tOgrit'Olit,,.

Art. 12. t) mandato da throcloria sorti
do cinco amoles. podondo 	 sous

so reeleitos.
§	 I." 1.)iirante ii i 11 )1 , 4111114 , 1euc p • oll)11 -

gado de qualquer	 dir..elor.	 sorti osle
S111/S1I1111110 pter 1)111	 i-111. ci.	 Seoi 11 a
mJii	 11111rOS 41 il l '11101PS 1 ' d o eonselho fis-
cal.

§ Szi qualquer dirorlor resignar o
cargo ou deixar de exero p l-0 i ior mais de
seis meies. sem licença ia assembICa
geral. procoder-se-lia. do areordn (.01.11
(Pio diSr1151` 1/ intragraillin prerodelito até
a primeira rennião ordinaria da assem-
bIt'a g Pra I, no qual	 10 O

INt .t. 13. 1:1)mpol	 n ;irerN, . ia to-
dos os aclos f II' adininisirarfilt dct com-
panhia, a compra e N'PlI g la bons, mo-
veis e irrimoveis ou senmvonlos ;ierten-
cenlf, s ao acervo sorial e a fixarão me-
dituOtt p i u c via autlionria dr, consei'm fis-
cal 411)S dmvmilemicimus	 SVoii , s: Nes,	 olisl , r-
Vet .10 O Ifi',,LIOStO rloS ilrl .	 15 i G.

ã I."	 tlireeloria st') nottora
nal' estando 111'Olif OS !JOUR tiicr.ttoros.
No caso uh) di\er g encia i.nlro
C011 N. Orado	 rj.ea

Nas deliberações CM1.11odas d ci di-r_
eloria e conselho fiScal 11 • 1 . / .1 4) presiden-
te em ca R o de etimatc, além de sem N 010,
O Voto 0:e iiiudi lady

§ 2.' 0.z directores sorão roo liperan'os
pela !cima que fui' eslipulada pela as-

seinItIt'a g e ral. não lendo porém Vont.' 1-
1111)'11 wz .	 Uh)	 I15.0	 heti \	 diSi

ição	 1 ., 41 iN

Ar!	 I í. II	 'ciii c ilIic, fiscal sei' i ettio-
pos;o de Ires medi') 'os effertivos o de
Ire s suppiindo s	anntialmenlo pola
asseinidéa	 r,iia reunião
Il

Nos stuts impedinionhissos monihros
cons e lho	 •orão s oltslituid 1.4iiHes

	

ra e re'etti	 votacão.

(...1.pra.n.o IV

LM(' ,os new je/os . 	il/U/0,4' de re.w, cet
i

Ar!.	 I:).	 Sorão	 ctiositlortithes
Nt-etaits lis I. odurtos :i t ud idas das ¡mora-

ret art.	 1-

I . " 113: 1 Hf' ri is 1J ii; ridos	 de!Itl-
ZifbIS So'	 rat, 1:Orli('	 ara o fun-
di)	 d . '	 1 . 1'-'1 • \ a	 o ,	 O	 (../..a11`

P.1 , S ilivitiondos o	 pt,rcontitg.nits
•uo forem fixaas	 gi.i.al

li s divide!) !os	 mie	 dta.orrida4
a	 sua distribilit;ã0

ft...oni	 reclino:uiii,	 it-rinien,	 eia
lionoficilt da compaillitn. -z ont'tt a i.mrir_
fait • ::1.	 a fundo do i
so r\ a .

..1 .	 I	 [4•1'11-,	 oXV0.11‘11'1'
do , 10 "	 -1 n 1 n 1 • 0 o 111	 l'Ca ivadO o(II!
1 11111;1111 	III.	 1.o.001	 d, \

I•ts ti i iderão	 tnit	 rostil-
tanips das tule; arõos	 11UVel'
e1111 ti	 cc	 e c cici , mcl 11

V

.‘rl.	 1 7,	 I : ica	 já	 a	 cl '1'.'!
teci t"i/tititt a ( • 0111raliir	 imos don-

. 11	 1 • n •Wa 	di)	 11:11! , 	cm	 1 •1,.. p . 111 , 1111d -
d11-11'	 da	 VI ccci paO 11 Ia,	 11 ir	 .1t1i rua', nn 11
pci (1O11.1OHOr 0111 VO 111 0 lo da!) . 111 ciii	 ga-
ao! ia hyr,1 1 11 , 4 . w . ia	 bo!i:	 I

V ., 11101	 rd 1 ra-:	 I	 ra/was
pil! a 1)	 j)•,,11,111	 1):•, )-

1'1 I ravão a I	 !,11,11,1 )	 ioda su
r	 i»)111,rps f'

	

11 cc 1 1 , janitiro . 7 do mai ' , ili' 19-2	 --
Conho yp pro • s y tt! a III 4 ,	 111.i s . .1-1111,
1:•1;tt;)	 'et, lox Som poio	 - 31o1 riflo 1111-
I ro dc 'orce!' 150	 -	 Ill• Poria ('a_
I	 - - De .	 11,1tr‘l ii ni roo -

- .11f rodo	 . 11, • 	tti,•?dwc - l'ato
te • i ,o .1/4;u. dif,u	 ---- 1-to I n os Sei mim ;‘,

.1	 re ; I ; si x	 t'o . 	Si ir,	 ¡t	 ne n -•

elw	 o wia, Vil h o. ,Ç ( t•	 iluda .
-- Pela I .iniproza Industrial do. .11ollitira-
monto-. no flra s il.	 . .1,1d ré-	us 1 4, ••,)
Pm110	 lii. trositIonto.

	

jun/ a 1 : 1 i111111of • HUI	 ai redor:11

1 1 111 ' .	 ) 1 ,1 1 •	 d o S1 1 11( . 110	 da	 .11111111.
1 " .'111111101Y i a 1 .14 	 12 do. :ninho clo 192i, ar-
chi\ toi- s e nosta roparlieão. soft o nume-
ro 6.681. os	 1111'111'1S 111.1'-
1 . 4 , 111 p ;	 Cl Hl] 1)a !i ia	 Ki-. 1	 O

Callara(), a sabor: .kota s ihes
gorao , do o •o listilliiçãti	 realizadas

em 2 I ; do ficai,.	 li-la
de avoitelista s . reinliti	 dcc	 doposiln	 11.1
1(1 ","	 li	 vai-dial, rttiltt liii Bane() 1Is	 1 3.ra-
, n 1 1 . guia (OId	 II pagarit O nt . )	 111,)	 'Olhe
1 • n ' •, 11Vell \ i	 rO'. I z f na	 11, n ‘ .. • PloP.-kri;1 do lic,-
1,•1p1 i 1 : P1kt-o!.	 -	 Itã" 113- 	 dr!
.‘ratipt.	 olfirial da	 socrolaria	 1_11''. n ;1
junta.	 a presonle vortitlão.
do .lan • iro. I	 jimbo do 1921. -	 .
II Ou hl ., (I, .1i mi»), 1"	 Vi,to. 1 I

roi pqs,

. 193)
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COMPANHIA PETROPOLIS INDUSTRIAL

AI:J	 i. SESS.ÃO1 FIA DII(V.U.TIIIIIA 	 r.
I. coMPAN111.1 PErlD)1-

1.i s•	 DE,\1.1Z.\1).\ E.n I 11 DE Jol-
Nilo) I)E

(itial,Irzo do junho) 1921, ás 13 ho-
ras, rounirain-se nosia oidalo do potro-
11 , 1 1k, Iii 4 . seri 14: eu' ii4 da Companhia. tí
Axonida iaiiip	 Iii lii,	 itrall •l	II11111P-
ri, 2	 Siorkman. (h-
rootor..14 1 . ,,;(14 . 1 1 1.1., o 44.; Monliros 11 0 (on-
selho	 Sr-;. .111guslo (14 . 1.it	 ltoc-
que. t)soar II. Tav • s e .1rnaldo 'foivoira

\iovodo.
(1 Sr. diroolor-presidenle. aboiroa

1•11111

(IIWL do , (*) de junho, unia earla dl, Sr.
Poder .. ..11, orli que ( 4 1lo..(411,4

a. soa doinis,iio 1111 1'1(1 .1) 4.11' S 1 '11 .1.1.Will-
11 1. :11111'('111) da Companhia, no .; s(gr.in t l s

di/eros:

«Rio do .laii(lro. i; do junho 4:4.
itt .	p•o.idont•	 411Co.imanaia•

p oiropolis	 industrial.
II	 1 o sr.: .	 communico LL V.	 s.

tolhi() 414 . mudar •t minha
:1	 i oo	 1 , ; , ))011)	 1.:•;1)i ri I 	 So•Diii),

para	 rala(' lb n egou-o(); de 141P11
dor ¡gado a pedir a niiii)rt l'\11 n 11"-

nlyild	 lb' sv n .I.Plarit)-1111.-0111'1`1
o id e ,	 tb•ci p4)	 1:1)H.Panii	 ,)	 1111	 !;44.:4

11i 4. :4,	 .1.4	 1414,:44i4144. 
:.- 1 111111	 11 n •

Ui( z o . n o la	 „
caução . .
!At('i	 .	 .	 •

1:a imt

Pr 1,1 1 1 11 . 1 1,( da	 Ia\ 441tra
.	 .

.	 .
1 : 011(11) do garantia
.1IN :trio	 .	 1).	 1:14-1 1.(e

a pagar
1thid . m144, a distribuir .
linp1,11)i i 	dl\
1.neríe., 	/11.1.11:1,

II ()II)	 raiv11)1:14. 	 .
1)11 . 1 ' .1 . 4 , 1wa	 ii	 ii141.4,-. 1t)	 pago
IIIIpo) , b) a pagar
11k blonolii a distribuir
Saldo para 1 4.12 5

Vã() :14)5 Srs. '\fembrns do Corr.: olho Fk-
cal. l'rolondo sabir .le s la capital no 4lia
15 ( 1,-) oorronto . Approvoilando a ' p;)i'-
tiit) j iia.lttPai a lho aprosonlar .4, mous
prolosiostleostima o aprol:o. sulou . rovo-
mo do V. S. amigo e obrigado. -- V. 11.
1)1,41orsoll,.

To r nand o ) C1 4 111104'11114 . 11144 114 . 4111 V011111111-
Meação), os preseldes ro ,s ook em

;Levedar a proposta do director-
prosidonto para (pio soja dirigida (una
valia ao si . . Pelerso», 1•.()1,ttnlinivando
tor sido acceila com po s ar a sua domis-
são o agralvern4141-11o . os vali(4sw;

1)(11 . 	l'II'Vtitalhis á 1:1)1111Iál1!lia,
vante o	 exerciem„

j' 	 seguida (lodo para (1 i'argo
dirveloo-secrelario lhosouroiro, 4)

 Sr. (1odofrodo lturando. ao qual
sorá vommunivada por carta o s la reso-
1414:544.

Sr. (-1414. , (4frod) 1)iiran13 ovoi-y er:i o
cargo 411' directoo-socrolario-tlo .souroi-
ro, ale que a primoira assomlilea ge-
rai rosoha	 sobro a (doi-
vão para osso va •go, do aCcór4141 voto os

Companhia.
Nada mai= li.hondo ; L tratar foj

po . va a sos...Tio para soo Ia\ rada esta
avia mio va p por todo- as-ignada.

i'otropolis,	 1 1 4to jiii,ti	 li'	 -
.1.	 .111!/01N1() lie' Lu litn*que.

It T(wes. •--	 Tri.rrint
.1;• . " ,	 181).,

COMPANHIA PERNAMBUCANA DE IM-t
DUSTRIAS E ESTRADAS DE FERRO
() abaixo	 a ss i g rado, prosidonle	 d.);

naltihnealta tle Intl4_istria4
o Estralas cie Vorrn, mina publivo
dita .soH-41(..1.,	 1•1)11.
ST dubla. londo	 s..us Pstal O tos . orá
IuiIl)liI_'1i.il5, 	 4' n 14,11
Vall415 Ila .111111;1 Corem o roial Por ( lenho -
ração de 1:2 do junho corrente, conforto,
da eorlidão abaixo todo vonsta. 134114 a s

-sim (pio a aliiiinislre.oão social ficou coa-
stiluida pela forma soguinle:

1)i ret. ! (ir - prosident o	 Jose	 Concalv N
yorron .a coso). rolvoga . to ..	 dire..tor-Ilt..'-
s ourviro, Henrique Lago. commorciante, 4$
industrial:	 dioo i . 141 0 -torlinico, 1,raityi-,•4)
do 1aga 1.1151 . 8 folgonlioiro, to.1(44
brasilvires o r.. s identos • o primoir() á rua
noa' Grandoza o. 5 1 e os olous otilrOS n 1.
rua do S5,) 11 44 141111'0,	 114“41:1 Ca-
i j ia'.	 0	 4'4)111114	 i •-e:11 con 11 . n-4(._5e 11114
sooios segundo s : Eausto Worno( . 1; Corrè:d
iiti	 CaZtr().	 "1 n '	 SOlita .1.0111",
A3111111'

llio	 lanoi ro. 1 1 1o junho de 19'2 1.--
j,,,;	 11.11

si 141	 4_1(4 	)414'1'1' .• ;141 ,4 HaS	 regimen	 do)
li nuronts 4. oxplorar (miras
mosina zona.

Art.	 so.-•iede.	 vi g orará pelo pra -
70 414' 941 :11114.4 s. podoedo ser prorogado,
por dolibera:ão il,i. as-em1lh 1 a g'tal,
assim; rtlhior ao-; sous inforossos.

.\11. 4."	 1iqui111• ,.:14) nu diss(4hioão
si.eiclado offortuar-se-ha de accóril 4 colo
as lois 4 . 111 viLmr.

:4." .\ oidalo do Tlin do Janeiro
a .•4.41e	 4) 1'41;14 da ,ocipdade.

C.11)111"Li)

Celpilml, tie fili's (' loonsferenciag

.X1 . 1. (1." 1)	 eapilal	 social	 IS	 de	 rle.i;
(1.nori:00tei( .'sois mil contos 41c r4 ; is), tIl-

4,111 341.1)(10 !!1'1111:1 mil) aoções d...
200$ (duzentos mil 	 cada 11111:1.

7." () eapita! poderá Sim' 44144V34111
oD011110	 o desenvolvimento 4104
nog•wios	 p..la fórma estabolcobta.
na 14 . i. othido o o:insonte) fiscal, com 011-
141ovação da	 a•-seiiild•In geral

eoih«oada para esce
l'aragraplin F' reservada nes-.i

byollies- aos it,.(•ion'slas em primeira l i
-nha a prof.-, envi a na emissão dos novos

Iii
.11t. 8." .114". 4,4 la ontrada de	 () r/	 Oin

ii11 0 'fluo a sociedade, outras rim-
!liadas (11' I .api!at se rão feitas não CM".'-

41C111.10 1,or •; i11 de 20 "t° e demido me-
deia: entre unta e outra, até a integra-
lização do capital social, pelo menos :10

.114. 3. ós aceionisla q receberã o cau-
telas pro\ isorias nominativa s , compro-

COMPANHIA ALLIANÇA AGRICOLA

1 4 1I..\	 1:14,	 1	 Dl: DE/	 11,104	 Itt2:.:

.10 il'e)

tirmi)Nsoli.n ....4	 1).1 1: 4 4NT.1 1E. 1.1 . 4:10 4 S 14; l'1:111).1•4

hrhih,

'4411•1:414)(t).s000
24;:111)1e(100

Etuunto81100
1) .1 17

2::~00
-18:000kt000

2:41041s000
: 1 7 0s4 17

- -
1: SkI14NII

reed110

:1 1;8220
'00S111111

2:Gouscaue
48:nonso4a)
(18:1;n8117

do' 1923	 17:2W15507
1 , 1 .mIliclus	 la n mira	 292:291:5Mo

	

lit'S1 • 11111 4 ) .• 	.);$550

•Setisovville • N 	 •	 1 5 :5:1580110

32 1 : 1 I ; Ê41117	 32 1:1 1"; $667

11i.1 ilo Janoirli. 31 do dozoilibro do 1923. -- 11 direolor, .111 uru 31. ulc Olirrint
eus, tH.	 () guarda-1i\	 P(*(//ll'irej.

I.)t) 1:(1\ SEI.110
aba k, ) 	11,01111)14N 4111 4 . 4111,4 , 11h) 1i-oal 41a 'Companhia .\Ilianea

	

ovaminitrani lodas as 4 . 4)111as. doeumenlos	 balaia.:44 roforontes ao armo
de P323. oncontrandn Iodo na maior 4r414 . 4 1 1 , o 1.. a ( . 41'41 .410 1 . 44 11 4 a 0,oriphiração„

s44111115 (IP	 41114'	 is ei4111:( 4.; 4' :IV' 4)s da 4Ij re"4 . 144ria, rolativos au

ulmo lie 1923, sPiain approvailiN.
!til) do Janoiro. 10 do ,i0011/i ilo 192i. - Jcn q # Luiz .1Irndr e 	•nmeised

marques (. ou I	 Slí rell1 . 111/4.0	 (.'..191)

Estatutos da Companhia Pernambucana
de Industrias e Estradas de Ferro

\ll III . 1 	 I

Da ritos piiiltiu, .slla ( 4 4)s/s/i/U irai) e .5,414+
fins

.‘t . t. I.' Sol) a donominacão 410 Compa •
nbia Perrianinueitirl do laltistrias o
Iradas Llo Forro, ti a ronslitui.la nosla
oidade d., Rio	 lanoiro uma so(Uoiliote
amolyina, mio s o 1. ,..11 . 11 polo .; prosou,'
141a1u14):4 o, na 41.1(vioncia delles, pelas

/)44ssioc)	 1o1s (.111
.\rt. 2.' .\ so..ioda lo leal por fiio ox-

idr)rar iças oh osfrada "; do ferro is
coitc;, sã) folor.d ou estadual, bom assim,
do portos Pin VIPI'l'i'") 1 )11(iPt1ei1l C . )111 Z1S
nhãs foi l'f • as	 4111I' fi1!' propriolaria, re •
41414-9 4 4'n414	 4444	 : n .!.1414. • 411.144	 as	 414-14,4H

4 44111C444,S4-4•4.4, 	11.414 4 1114	 1:11111)4'111	 :1 , 1,111 il'i 
el111811 . 111' 1:a(ivoit.4 t iara guarda 4 . dep..-
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1 . a ,,orias de seus direilo .-, eiliquanto não
ti to einittidas acções. o que será fei-

o . logo gim o capital 1(.'w integraliznito.
Art. to. As acções serão ao portador,

..saivo quando () aceion 'Ls la aprefel'ir
it(I.dillatiVa.,!: , de areõrdo rolo a lei.

_\rt. 11. As 1rans1ereneias das roo-
provisorias ou das acções nomi-

oativas serão effi scloadas por meio dO
n 411110 lavrado no liNru especial da so-
ciedade. assignado peio cede n te , Pelo
ressionario procura-
dol . P, e por um (boi direetores, devendo
conter todos Os di7.ere- prescriptos nos
,o . t igos 22 e 23 d;.t rciiiiiinento que 1(ai-
-z , ,c, eldn O derve(0 n. 8.8 .21, de 21) (le
„ie? embro de 1882. e mais leis em vigor.

:API'l'UL0 (II

Da alba i is, r(1i(,

1 ;:ociedade .será adminis-
tr,ola par uma dm eiorhi composta de

nos toe:obres, uni presidente, um tip..-
ri) /1 11111 /Pelo) ie.),	 peta

sernbha geral, dentre o.s accionistas, de
z' el " em seis amai', Po r iritioria absolu-
la de si_dos e e-crtitinio secreto. doei-
ci,i , ato a sorte on raso cle empate.

Laila	 II toibi	 Ia	 directoria e
a pre .. far moa caução de

z-r•”.:-,es da socieitade, an!e; de assumir O
.•,,,re l em do seu cargo, uüo rudel p lo osla
,•.,.+,P;o) ser levantada einquanto não

itrovada pela as s embléa geral a sua
(alw5/)	 11,1r tOrn110 11115

\ 11 de transterencia e declaração no
,-ewtfro das acçÕe.A.

".• nzo, membros da directoria pode-
ser reeleiti r‘ e sei irão, caso não

,: k •eiztoi, afi, que o nova administração
apresonte para 1,,ietir 1) , n = 5,..P. o mie

d r `VOrá r:P1` fOlIo no prazo maximo te ,.,0
(1:as da data da eleição..

§ 3." Não podern ser dirertor quero
estiver impedido de li eJocia r , segundo

	

itjsposições do Coligo	 Corninercitit,
oem como não porlerãr exercer

cargo de director, pae, filho,
-,ogro e genro. irmão e cunhado. din . an-
i e O cunnadio, parentes Jour consaugui-
:lidado até o st • Ittido grao.

Art . 13. No ca, (I(' renuncia ou fat-
pcioleato iii 11111 tio, 1 ,,, , mbros	 dia,-
,.Loria, será chamado	 membro
(::onsellio fiscal para t i substituir, até se
Neriricar a prinwira rflitlià41 (ta a-sem--
bleu geral. elo que se • procedera ti
,:ão delinitiva pelo tempo que faltar
ir,11:11 findar 0	 da 11 ir n '.et.'n'ia

1." No caso, • pori, io, do remincia ou
-rallecimento dus directores, cumpre ao
conselho fiscal assim-dr O administração

riegoelos . szkcines O consocar, no pra-
») de seis tiias. uma asserobléa extraor-
41018 ria para eleger unia nova directo-
ynt,

1)esr_le guie Uni membro do coo-
st_.1110 fiscal exerça em qualquer mo-
¡tient() 0 cargo de director, não POderá
:voltar a fazer parte do conselho.

Art. 11. Cada membro da directoria,
a titulo de tionorarios. perceberá men-
salmente ;Mn conto de réis, além da
comroissão que lhe fõr arbitrada pela
asserubléa geral.	 •

iP.aragraplio unico. O substituto ou ow
substitutos provisorios perceberão só-
mente os bonorarios de director ou di-
rpotore cuja "vaga preencherem, em-
oquant0 desempenharem o cargo.

Art. 15. 'São attribtiições da directo-
ria:

§ 1.• -1dministrar todos os nN.,•ocios
da sociedade, tomando em .comnium as
.(teliberacaes necessarias ao bom anda-
toento dos interesses sociaes, lavrando
aeta s dessas deliberaes em livro es-

perlai rubricado pelo director-thesou-
relvo. Elo caS0 de desaccôrdo, sel'a ouvi-
do o conselho fiSea1.

§ 2." Organizar os regulamentos que
irei nece,sario.s.

§ 3.° Apresentar á assem1)1M1 pPral oto.
(Finaria (;(14 aCei011ir., ta', que se effeetua-
rã até o dia 31 de março de cada atino,
um relat o rio circum s tanciado das ope-
rações e negocio: da sociedade, o qual
(g, r(1 acompanhado do balanço geral e da
demonstração dit conta 'te 111(1.1s
(In. as s im corno do pareer (1.n conse-
lho tical, relativo ás contas apresen-
tadas e á situação da sociedade.

Art.1 ii Ao director-presidente orlo-
pele, além das demai s altribuições in-
lierentos tio seu cargo

1." Representar a sociedade eni
oii fika deite podendo demandar

demandado por loandataril(s do-
\ idaniente constiluidos, nomeando :viso-
gados e outorgando poderes a quero ore-
riso fi o , para a defesa e r,presentação
da oe t ptItiii O para os e v.ercirios do tos
nus tu 4. actos iam\ enientes as interes-
ses sociaes.,

Substituir qualquer merobro da
d i rectoria em lodos os seus
mentos.

§ 3." Assignar, com outro director, oT
chequi . omitlidos, assim co!)o quiu ,s

-(11 -1er titu lo , de responsabilidade.
l'Or o cpirdlie-se» em todas as

corila devidamente processa:ias O ru-
bricadas oelo direelor-Iliesoiiretro.

coovocar as assemblétis geraes
0: . oinaria5 o extraordinaria s . as sessões
runjunla da dire:doria e d., conselho
fiscal o dar cumprimento t:I=. repecti-
sa s detiLeracões.

;.7 it.' Redigir as actas c:as reuniões da
directoria.

Art.	 1";.	 Ao	 director-thesoureiro
entupi-de:

1." tlubricar P encerrar n.) livros
inipiwtantes qUe servirem para lança-
mentos e resoluções da alministracão e
não forem rubricado: pela Juota Com-
inercial.

2.' Rubricar, dopo': de de\ idamen-
te processadas, todas as emitas e sob-
mottel-as ao " pa g oe-se» do direett i r -iIresictente.

n.° Administrar e simerintender Io-
dos si'iVic5 da caixa de contabli-
dade,

§ '1." Substituir. na falta do director-
presidente, qualquer membro da d o ire-
e loria. iodos sou' impo'ilineil-
los.

§	 .1ssigntir e ao,vitar, com o dire-
ctor-presidente,	 1•1i0(11-1O.g. 	 10111.1,4 1!

01111 .0S dOelljnent Og de rO3 1 )ei1l-
sabilidad o monetaria para a socieda-
de .

.1rt. 18. Ao director-teci-miro efon -
ride:

g 1. Estudar ou nianilar o-Anilar io-
dos os assuroplos de natureza technica
e assignar o expediente commurn da sa-
ciedade.

§* 2. _Virniltir, nornew., contrariar e
demittir os funccionarins socir.dade.
mraenn.ao-ineS nn rospectivo, vencimen-
tos e attribuicGes, dc accón.lo com os
outros directores.

§ 3.° Substituir. na falta do direcAur-
tbesoureiro. qualquer naunibro da dire-
ctoria. 'elo todos os seus impedimentos.

CAPITULO IV

Do conselho Orca

Art. EL O conselho fiscal constará
de fre,; rocnnbros efeclivos e tre:; 511p-
PlenteS, eleitos, annualrnente, .pela as-

sembléa geral dos accionistas. e que pOS-
soiren), peln illetif, 20 acçóes. Si du-
rante o anno se der . alguma VaLra
zoei-1.11,m erfeetivo do conselho fiscal.
directoria convidará um dos .supplentes
para a preeneher.

Art. O. Os membros ef reei vOS (ui
cons e lho fiscal perceberão unia remu-
neração animal de quinhentos ruit réis.

Art.	 Silo aitribuições do cense-
11111lial

§ 1." Examinar as contas e balanços o
boin assoo 10/1/oz Os &VIU/UM/ 05 qUe 11104

rvirain de base e apresentar annual-
ii,ente o seu parPrer por escr i pio, arou

pnblieado coln o relatorio da di-
reetoi.ia.

§ 2." .1 ssislir ás reuniões da directo-
ria. (plantio ronvHado, tomando então
parle nas soas deliberae5es, as'signando
as avias dessas renniõe-,

§ 2.0 Propor á directoria as inminlag
qu e id tgar de utilidade ItOr interesses dt*
sociedale.

§ Convocar reuniões extraordina-
rais On assendWa gsra titi fórata da
tel.

5.* Substitinr a directoria nos ear-
s r. - pr( . vislos pelo artigo 13. § 1."

§ (Is membros do conselho fiscal
W10 pilaPriltt ser reetoitos para o anu,,
:teguinle . ao de sita gestão.

v

aS gelliinéex yerors
Art.	 . .1.4 as s embleas gerar..:

1 , 11 s1 1 ' sov }ai (• ZN soas	 con\o-
caçi . es serao lonas pela noprel”,a com

mas oe aniecelio,eta paia as urdi-
"arta ' o Para as extraordintirias,
entilte designaçau da hora O do muti\o
da Ceohlau, guandu	 extraOrlinarta.

§ 1. i r. , ) (ha e 110VO de s Ignallos não
e(:iepappeec numer, tul (le aerionistas,

,conrav- se-ha nova reunião para daln
a 5:15 dias, I , nona so deliberara qual-
quer que seja a toinnia do capital

(1e ,01e que esle,jain prpsenles
ires aceioni s tas. não ineluidos u dire_
dore s e liseac!,.

"..).^	 port.911, boi/ver rir (valac - se
algum( dos assumidos O que se retire a,
i,egurnia parte du art. 28. far-se-lia ter-
c.oca convocacao , ofui sMnente por aii-
OuriCi/i, lulas 1:111;be111 por cartas dirigi-
das al,s areionislas, eoni a declaração do
que a asseiribll',a dolii;crará coro qual-
quer qoe seja a sonnoti do capita/ retire-
sentad“.

Art. 23. ,Ss a ss embléris p ortos só po-
derão ser con slituntas por accionistas
que tenham a ,3 soas are,-)e ,. inseriptas
reg i .-rtro da sociedade, pelo menos, 1
dias antes da daia para iole f,cem eoli-
n'oradas, itiu quant..	 accõeS	 fOreln
110111illatiVa. e, quando a s net:5es forem
ao Por tador, dev-eribi depiysitailas na.
série da sociedade, pelo meno s, Ires dile,
antes da realização da as;eloblea.

Para gra plm 1111 ''II. As assernnléas se-
rão presididas por um ai cionista p erla-
mado, que conVidaca, denite i' aiPiOiii-
ttt, dou s secretarios para constituireit
a mesa.

Art. 2 1. Os aecionislas se podem fa-
er representar, para todos os offeitos,

por procuradores que sejam p ir sua vez
tambern accionistw,, rolo pzat,:res espe-
rifes na fórnia da lei.

As mulheres casadas serão representa-
das por seus maridos, os menores e os'
interdictos pelos tutores ou cura-
dores; os acc- os pro indiviso pAos
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speclives inventarianlo c, as firmas 'i-
• ais por mo do,	 t, as sociedades
ationv iiia	 iii	 irporacões por iiiit	 dos
seus mandalari is.

Art. 2. Haverá uni ii ro de presença.
imbricatt,) pclo director-thrsoure.iro, ri()
qual assi g narão os pres.nles com doida-
raçã,i , n. mero de acções que repre-
sentarem.

.1 as s emblea geral ordinarnt
deliberara -;tilire 1) rela1.11 . 1,1 ou contas da,
administraeão e parecer do conselho fis-
cal, e eleição O e 1111111k4O 110-1 dl ree141-
1 • 1“:. nen 11 il'os ( . 1 reei I1(4 =. Slipl)bli-
lvs do conselho INial, e tratará de todos

assidlipri s que pos s am interessar a
:sociedade.

. n rI. '7. .1 assentida ge ai extcaortli-
paria ...er t semprik motivada. não sendo
perniillido tratar-se de assumpto extra-
Mui 11 convocação.

Arl. 28. As a s seiribleas geia's terão
logar ordinariamente ale o dia 31 de
março de cada anilo e, extraordinaria-
mente quando forem vonvocada .4 , con s i-
liPra 1 11111- n 1 	 1 . 0111'11111i(la 	 10.:0
1 .,,pres,. 1 ,1 a, ia por mel alie 110 i'api 1 ai. Si,

st! tratar de augmenio Je capital.
reforma de, estalidos, citioreslinili; ga-
raoH l ios por debentures, liquidação da
sociedade, torna-se precisa a presença

tres quartos 3/1,', no minium, de ac-
ehofista;. repre, , entando estes pelo menos
a metade do capital social, para poder
\idiotamente funceinnar, salvo a Itypo-
these de terceira com oração ‘'§ 2" do ar-
tigo	 .

.X1 . 1. 29.	 deliberações das as s em-
g0 , 1110 , :. : p rãi) luiunuolas law 14111101111

ii vn1 o: contando cada arção um voto.
\ri. :ti).	 As deliberações das assem-

bleas geraem, regularmente convocadas e
conslitubla s , sendo toma-

das tieltro ila orbita /lestes estalidos ri
dá lei, "briga	 04	 !leitos 4/1i

ausvotes e dissidootes.

cAPITLI.ii

nus lu i'o iiuj .1 ide) g , fundo de re.cre . ree e
diredelido

Art.

	

	 tl. 11) lucro liquido, ve:.ificatio
s, , rão deduzidas as seguin-

tes quotas:
a , de 20. 'O para a con‘diliiição

uma reserva ordinaria que terá e desti-
no que lhe for determinado pela asseai-
lulea geral;

a tiecossaria para Inn ai id01/1)(/
:DY 1011	 n (Via! não poderá ser S11 ne-
rim . a 20 do vai nal realizado. em-
quanto o me s mo não esti\ et' int(grali-
Zado,

e) a iwcessaria para pagamento de
unia pie-rent:o:em á directoria, arbitrada
pela asseiohlea ge;•;i1:

di I) saldo re .., !;911e será leNado n conta
111' liiuiui' snnen:o .o para tcr 1) 11111;1)1)11
(11 1 1,e1 • 111)11:)/141 JIM)) asseinlib.', a geral.

e:11 1 1111.0 111

Dm: dispo.çiey7es irreres

Ar'.	 anilo administrativo da se-
dedade principia 1111 1 de .jalloi ro e ter-
mina e i n ii	 1	 dv/V11111ril.

1)Sr ; 1; olit • ah'eN Ferrei ra (',,s1

- rertneisro .1104fidlee7e Cuxh'n.	 !mi(i
l'aes	 -1)010 ii,q ui. tIO Smezn

.11 . 1141 1 1 . 	.1seepe.s.le, lieerléee.
- Arnaldo 11 . criteck.	 Faleslo Wee-
no ri; l'ee're're cl Ceexle . f). - Guilherme Telt
Coelho (;idIrti. - Antonio Miudel ele Aze-

1el10 Seie,i. -- Es(iieie) de .41buqurrque
Coimbe'd. - Alfredo Ozorio de Cergeseira.
-- .1. Olivei ret d Irmão. - Cee$1a 01freira

lreeviíe n .
As quatro ultimas assigna;uras foram

dadas pur oro( ii cação . conforme os r("r-
¡me! 'vos ins rui nento,i areltivados na
Junta Commercial.

Riu de .lan,iro, 11 de junho de 192-1..
-- José G O ntli Ce S Fer re ira Cu ia, presi-
&MO.

JUNTA COM .11 ERGUI. VA CANTA FEDEI1AT

Certifico que por despacho da Junta
:o111111C1Y la de doze de, junho de 1924,

archivaram-se nesta r epartição sob o nu-
mero seis mil oitocentos e sessenta e
entro, os 5egitinte,; documentos referen-
tes á Companhia Pernambucana de In-
dustrias e Estrada,: de Veva), a saber:
Acta da Companhia Geral de Constitui-
ção. realizada em 28 de maio ultimo, es-
tatuto s , lista de accionistas , recibo do
deposito de dez por cento do capital So-
cial feito no Banco Sul do Brasil, guia
com o pagamento dl) solto feito na tio-
lobo/li/ria luu Districto Federal e um
exemplar do .Diario llfficial de vinte e
quatro de maio proximo findo, com a
publicação da convocação tia assemblea
constititinle. E f11, João Ilygino de Arau-
io. 1 ., (Cicia' da secretaria desta junta,
passei a presente certidão. Secretaria da
Junta Commercial da Capital Fedvral,
uIII I í de Molio lo 1921. -	 Soa-.
l'es Nulo, official. 110 impedittisnto
oceasional do 1" ()Melai Ityginti de Arau-
jo. (obreNtres estampilhas lederaes do
valor total il eincoenta mil reis.) Visto

Junla Commercial em 11 de junho de
192.1. -- 1.todoto ('ole. tpos.	 1 .200)

COMPANHIA DE FIAÇÃO E TECIDOS
IHAGEENSE
liKeTirievçÃo

Na publicação feita no Didrien Offiried
de 12 do corrente, á pag. ti. 11.179. onde
-um - Proposla: Transferir-st , o saldo
.18 5 conta; correntes e reparações, fluido

ri1 . 1'Nri	 in9;1`Cia1,	 ---
TranSfl'i'ir-- •n M I) Saldo)	 Ilas	 contas cor-
rentes e reparações, Fundo de reserva o
Ice sido elo re •Sre	 l'Npre iuil,para
contas do Aclive), etc., t.te.

S/A COMPANHIA THYSSEN DO BRASIL
:1`.1	 11.1	 .1 14 S E1I uii.x	 1:ER.Nr.	 11411/1N.Ull.‘,
Is 1:.‘1.1z.‘1).N	 1:1	 1 92 i, DA

11PAN 11 1.1	 TI 1 1SsEN DO 1-1111S11., 1:01E
SI:1)E NO 11 10 1)1.:	 \	 .x' Til "A Til Eu-
li 111.o oTToN N. 96, sunitAnn

X11 dia 13 de jonlm do 192S, ás :3 liuii'íi
11;t tarde, acuando-si , reunidos no e scri-
plorio desta soeiedalle 1101V0
l'eprf . SPIlla1141(i 11 ill11i;1 n 1,1111 n • 	lts	 arções,
em 111 Mero 114 , 	00, i',)D 1 .01 1'1110 VOIH1 a do
.11'pet • 1 vo liVrn II(' 111'1`,P11(..a.
L. tirei 1 ingvr ulI'l'!lni i • 1 a hiiria a se-são e,
lendo por ildicação 1111 .4 1IS .,1.14 1 1fl ( 1 S a S...
sumido a presidencia uu Sr. G. Erb, com-
\ bino este para	 (hi

E. G lericke e A. Ilarlmann. que
;levedaram ti coo\ ile	 tomaram togar
na tiiiisa palia	 dos traliallm;.

Tendo sido pio . jo . orwsta de uni do;
prosenle; di s nen-ada a lei-

lora do reial l irio da directoria. por já
,z 1'1' (1)1111(4'1110 irliple da soa iiiibli-
vação no Ilietri,. lefficied de 11 do cor-
rente. o Sr. presidente cum idoit o Sr.
Dr, Luiz Velippe	 Souza Leão, mem-
bro do conscIlin fiscal, a preceder a lei-
tura ito par. ,cer	 de nirsulo	 (011,4i1110.

Terminada a jeitord	 ro-
ram os 1'1' fvrid,u	 fo , i rotules,	 unia-

COM o balanço e contas, su j eilo: á
diseoss:10, e Dá.) ira 111410 	 (1 1 1 , .11	 sn1111'
ks ine .q/10;	 pe.!	 a palavra, foram

approviiiIi 1 ,4 , a 1 1-
sf imolo-se	 ( 1, • .n o ar .14 I iireetUre):1 Li

• 

Passando-se ;11).-d	 a proccder,
arcórdo coro e iine determinam os e s ta-
tutos da companhia, á Fixação da releu-
»eração (10 .; itirmi , ro z, do conselho fiscal,
ficou esta, por propo.ta ilo Si'. 1,.
linger, fixada para o anno social passa -
do fim 1 :2 1 10$ para tez membros effec l i-
vos e 800$ para os s opplentes. Nestas de-
liberações deixaram de tornar parle os
aceinnista; interessado:,

Seguindo- s e á eleição dos membros
effeetivos e ,..iipptentes dl) COI1S1,111n
'cal para o anno de 1924, foram 1'0(1.10.11as
nove cedidas; Wh' apuradas deram o se-
guinte restilFado: Srs. G. Earl', Dr, Luiz
Felippe de siaria Leã o, 99 votos cada
iiin; Sr. Th. 100 v o tos; suld11,11-
les", commentlador G. L Carregai o I:.
Griericke, 99 otos cada um, e J.
100 votos.

1) Sr. presidente p roclamou-o ..; pleito;
e como nada mais 10 . :ivesse a ti atai ., en-
cerrou a sessão, ficando a mesa, por
proposta do Sr. vommendador (1. lar'-
Ioga), autorizada pela assemblea 1 a;si-
gnar a presente acta, para todo- el.-
feitos Ila, sua publicação e rogisi tu,

le .1 a	 junho (to 192S.
-	 E'rb.	 -	 - .1. Ileeri-
mann.

ACTA 1).1 .1 4 SE111i1.1 .nt (.1:11.11	 F.X111.1 i )11111N.1 -
111A, 11E 11,1/.111.1 1:11	 13	 DE	 3 12N 1 1 o DE
1925. nv	 II IA TI I VSSEN	 nri 4-
811., SiA,	 :No 1110 rn: .tv:\

orfoNi N. 94), so-
l:311.11)o

No dia, 13 ,l	 lim nitll de 1021. um SI-

i 011 á	 as;•niblea	 geral	 °Minarii.
adiando--o retinido- , no eseriptorio tlesi

nox e accionistas repre-enfam-
do a totalidade das acções em iuul 	 (1.•
100, V o l/flillii• • 	1•	 I'esip `r1 iVii 1 it

prostinça, e) diPortoi • T„ 1ireitinger de_
clarim aberta a -essão tendo, lior indi-
cação 'los assistentes, zissittnid..., 11

 o sr. Erb, convidou c:de para
seus si . ..et:trios os SN. E. Guericl;i , f • A.
llarlontnn. que acceitaram Ou ronxile 1,
tomaram lugar na mesa para inicio dos
trabalhos.

0 Sr. presi.l.mte	 procedeu :I leilie.a
das	 pr.iiii)sta,
estalidos, que formaram o objecto
convocação dooa

Ari igo quinto:
No fino de.te artigo accreseenteni-;e

os segi I i 1	 11	 : "crio	 111i • 1'n	 ,v11.1
:11)U l'a.(10 110 ZieVirrdo com as hist rucções
direetoria",

Ar! go i
Seja a alinea e in,dificada i . ,;:no se-

gue:
-Nonwa i •	 immregatio--: o fi-

xar-111es a l'of 1 . 11111ição, eo111 ia -
ro n ação lt4 r n oi-. , 1110 fiscal, quando a

retribuição r.n . .-I( i e , rior a doze
1 . 1", 15 por anno."

snieitas ullo'o°- " ij O ril) lia\ elido
quem s.J111 • . • v-hts fbr"linSia , pedisse a
palavra, foram 1 mesmas subinettbla-;
a vo tação e apprttvada s . ficando a nicza,
nor Pr . 9 10 -ta ulusr. commendador
Carrega!, autorizada	 ilida assemblea
assignar it lirc sell!,. acta, para 1 oilOS OS

i 1 i•-z 11:1	 118 1eihlregistro.
Bio	 ; o,	 1:1 •	 , j1111110 t io	 1921.

- IL Erh.	 E.	 -
and,.	 (8.189)
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Jelie	 Pn ssieo

216:815WW

	

1)epo ,-ilt	 li	 Tia.,0 n 11.(vr
1 1 1i11 . • fancia dela corna 	 ...

C.ocrespondentes 13.5 est cangeicu:
sa1.10 a debilo de diverso::

1.ctcas a receber:
1144 exis/eldes 	

Juros (. dc:•contíl:
do,...;ta conta	 . 	

Estampilbas:
Valor das ('xisten1e.s 	

1)espezas gecaes:
•- • 11.1) 1.1cta conta . 	

hipostos e :icença,:
bi,•ro	 . 	

(1 , "• 4	 CS	 	  • . 41

Sociedade Anonyult
Li de\-cdoc . . 	  • • ••4 •td•-.2

Caixa

	

looefla narional . ..... 	 :(1'.:68?.:W4
op,oda eslcangvi!'a 	

	
177 :1101;90

-

Capital:
Inipocl a orla desta conta 	

Corre z pondentes iii, 11rangeir;.4:
Saldo a cretli/d de dl

beposil antes ( • l LI CODIUS CDITODie:.
idem 	

1 iepositardes eni moedas	 punge-,
rfts:

Ide114 nicri; idem 	
1. 1 1e 1.0,; e perdas:

Saldo desla cnnla

100:00(.45:0P4-)

117:~80

2.109:791,478

11:2?.5$8;f'

'2:012$300

SI :03L(IO

6

2 171 :51.C7500

529 :1303 !;48 'c!

éo n AV1010

.0•441

:1

MO :00b$00()

/58:7621Vb

!...722:96Nr.0

78:096$;42Q

86:2200"20

1110 tir ,lam . iro-,	 ..111-Dito 114 , 11 1 :r. -	 3larlinelli, Presid , iii	 -	 J. Ainurol Siqueiea, contador.

BRASILIANISCHE BANI: FUR DEIJTSCHLAND

ANCE)T. e\ s 1.3 . 1:1I.Xt»n 11S DAS 111,1.`.ES DE nu) DE .j .‘NEDID, SÃo	 nowru	 nAll IA E nixit,
D E 	 A10	 1:12 't

Ari iro
	 Pa.ksjeo

L.	 A. Paurnfmn,

1.,.1ras
1,etl . a:-.4 	rt1eilos

recel;er:
conta propina do jn_
terier	 .

1 . ;0 1 cobrpriça	 exleciur...
rt..bcança do ijil erice .

•nipresl imos 4 • 1i1	 COrri'DIPS 	
V cilftes i!1tViDI14110e. 	
'Valores depositado , .
\ gencias p 1iliztes no interior

1.1.elwanie7'iessiexlerior
1..ftresponde1)les di‘ inl4rior

i1 Idos e rnialo,: iierlellrelneS IAD halit'41 	
1 n ,v1,01.11N! !iS •.	 . 	

Ga I	 :
Ela littlf.'Cla

auco
3i -10( . th04 dí • 0111•D

1-.3	 5 ititi	 e•DIT:(”'
1;:atert	 sus	 p

Isulr(P; laZIDCOs;

26.1::0:3s19$8t'11

67. 0 17:2 51 9:v21

:t7.318:97301
17.90 :91W(095
.11.8241 97:18265
J .:4.7; 5:767:57W)
19.157 :87$210

11.175 :93'>911
. 442 :1s5fg6n

1.813 :COC;WOO

19.0'.:7:D09328

5.2 i7 :8413igssa

Capilal d . -clava:10 pura a , ' filia(7s no Brasil
(1I:IN'IN 25.04)0.000)

1)eposilos ern conta corr. jili COM

Li jl(3SIt(i	 (111 COIlia COTTCfliC	 itirDS
D(DOSi10,. It prazo	 . 	
131 • 140'. i(ns elo conta de cobrança do exleri(ir,
:1)eposi1os 1 . 111 conta de cobrança (11-1

T it1/1(. '4	 0111 dePOSiin 	

Agencias o filia ps no interior 	
C.orrespondentes dn exterjoi.
Corrosp A ncl,.1,1 es	 jin..erjoi.
'Valores bypolitecario!, .
11.1,tras	 pag.1- 

• 1.

••••nn•n•

:1?.:165:1',05$192.

.25.8;2

1G :2218923
2:1001.40M,

n:8847'114

1.8C1::592965

.4 i‘ er gas cortla	 • . 	

Tola' el•, acliNo 	 .r.5l44 do paz..,sivo 	

17(.000:nn0P090
19.022 :927$637

1 .:11:87I28“G:.1'

:07028
(12.717 :8718360

:1 1 .77. 71 71	 :1;
1.571:273
1.81:1:000~o
1.911 :182`48:1
1C.53Z,:7881;:17$

261.135:0r$S71

,(1.1,%)]
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SOCIEDADES CIVIS
CLUB CARNAVALESCO E RECREATIVO

DEMOCRAT/,

Estatutos

.:1 .11 . 1., 1

1,1, n n •11/1, 	••

1;1•1111
1i 	 .1	 1.11:1,“1IO viu

nes1:1 eidade, iii le tem a ;lia
carita\

1`.	 ec 111 pafriin.eail. e INIS.111111
41.1 0 14 .	1.'1 foila , o. p ite	 dist	 do;	 t1.
:•`11.-n

.‘	 .	 ." ()	 l)it)ii;'i'if;	 Iet	 p.ir
III iiromo‘e:• 11,	 1 . : . 7410 , 111S ÉJ:1 Ca

/Ia	 11,	 le •g 111111 . 1'111111(11.1,1	 111111111.M
;1 .1 .; 111 . 1a.10 ,	 1 .	 l:11111113S	 •15.1.1.111111.1110".

4' 41 111'):	 lia 414'S,	 4 • 1141-144.11 .'aii[PS,	 C4111-

	

n s.	 infer..:1:•ia-:. atilições	 oldros
• • onio jogo= p; , r-

litillido s ,	 !1	 i	 tia,	 tinet

	

krt.	 ,1• n 	 i . 11!1).	 fi.11'11	 11.1-
1111 /1. , 1tu	 II	 ;21 .s !'111.	 11;,:*11
são iie s t;t	 II.eite	 13Latla
tio 	 ;les.

4:. \ OITI . LO 11

DI P S sorius, su . 1/X direitos, deVe'rrx r proa:1

	Ar•! .	.‘	 z4 .4.43eir445 t 	 il
classinea los nas lre;

• ..ategarias:
'1 fiel

4.	 benemei.itiss.
;.; 1.- S,': • 5.)	 vo•.:	 artnang

soHos Funda I.ut 	 lii •11111	 ziquellvs que
• iveni	 I	 termos :1: . stes esta-

pa g aril 1 .lia de n • ffirada t mensa-
.P	 .s	 iN as .

	

."	 )1:to.it'a	 n ••,.	 1111P.	 n n ••, 1 l'uldloS	 á
1111' haja III )W1 . -1311.) 1•;•lo•va

Si`n	 I it.) da á5,-, 4 • ifiblo .,,t. mi•diatO
a I• XI •1 )-	 )111'-1111),'	 diroOl orla.

sa,•;os 4 4 11. 1 4 4, 4 1 k•44,4

lii • I•i'.• nn 34

	

iIIVrâ . ).	 i•to,;	 pr,•.11t,1,1.;	 ;IA	 H911,

a

	Art	 szi..ios e1fec11-
V1,`1	 111 /11it 19u liante pr,mosla feita

a :,:r.znalla por mn.lqui . i . spvio •las
f, es II. 1	 r', til! •	 ja

.X1 . 1.	 ri.-	 n •)110.111t1 I.t	 calo()
11,1 paragraolio	 (h art. II

deste: estatullis, se111 mie satisfaçam o
da divi:la o . I las niengalidade..:,

ruja falta moliv ..ni 11 eliminitção, e no\ ti
ii•ia, ilIti p..d.‘rão ser

1 1 , ;." 1 h. •uo	 o11tIlilr.1:10g pol,)-: 1113-
1 • 1111S111111(S 1111 :11 • 1 .	 I I. joll ras ii, h e.

V. desies	 inliis poderão ser
1'	 ttiuiiilli. li 4

.‘rt. 8:- Os si...ia: effeHiv.Is	 *mitra-
rim no :21is,i .111;	 que lhes ;'011 fe-
eeni	 áto!oS.	 dl)

	

iwa	 ',HW '11'.1	 I o11•4:11 i• lado' .
9 , "	 do,4 5.11•111,

	

iV I •S 1 	 111 • 11( 111,9 • I I	 landa tIItilt5
et	 c • .otts1 iliiiu	 15	 go.Pitog,

m•dinal ja:e . ‘I	 1101
volan.lo • sendo vo-

lad.is;
r. ,querer. rim]	 es..riplo.

a exellisão	 ',orla ou	 de 'malquer
numa	 tI l 4 1 ;1 41 ih-ttada e assi-

g11:1 li lio lii 9flhtl	 1. tl • 1., • i5	 111:
tI . 10. São direitos vionionins ti hidiis

• socios, sako a restricção tio ar( . 57,

P. Sous paragraphog o ingresso diario
i'iuili t' Si9)S 111 • 111 . 4141 4.111'in S ,	 1.1.44114,911

as	 1114141)41S. aS fesi as 4 . diversões, hem'
rolou 41 goso de Iodas tis installações. jogos.

sala de 1, , iliira. ele., ele.
l'aragraplio mije... Nas reuniões res-

ti‘a.s ti stirii. leni direito a le\ ar em sim
companhia posso:as .te slia	 i I ia. so-
llhol'aS. St911101 • WIS o 1114 , 11i11:1S .	 4tI'\ ltIuIlt
(1(' ingresso para	 s 41 iáS, ti n • • • ( • j lio do
1 til 111111	 1114.Z.

,‘ 4 41ii.	 Sãc)	 n I1('	 :

(I 	 Velar pelil 111 n 1110 III) C 	 I I.	 1
moenda;

b cumprir e fazer comprir os presen-
tes estalidos e regimmlo interno;

V. acatar as resoluções ila direcloria'e
ila assemlilea geral rw• respeilar .is direeto-
ri`s 1 . 111 oN.	 fio'	 1.1111t•çõo's:
il pagar suas .j(tia mensalidades pon-

!uai e ildeatiltulamenle ali' . o dia :15)
quinze de cada mei:

zelar pela conservai:5o 1111 mal,.rlal,
bens e eri'..iios do elidi, indemnizando-0,
Ho prazo que lhe for concedido pela dl-
reeloria, de qualquer pre,juizo tio
mesmo et.tusar, por stia culpa, iiiipriolen-
e ia nu negligenria;

I. COMO Mil iV111 * •I l • I oria rolo a mil-
vima iirgeuria, a mudança de sua resi-
di-urja;

o os benemeritos lionorarios t n agarão
111$000 , 11, ,z mil reis, a Will.) de eximi-

divide, pelo diploma de honra a ipaoleein

l'a,ragraplio O soei') 4111i, iirio
pagar sim mensalidade til. ; o dia 15, con-
formo os esiatillos, não fer i; art • t's•zo 110
C11111,	 S y ll f lO	 iiittliVO	 li-	 xt'iti.;jt	 ii

atrazar	 Ires mensalidades voinse-
culivas.

sit

	

fla, jOiilx r	 fu l g ir! idod,,g

Ari . socios i n ag,a-
rão advantadamenle_ no acto da admissão,
a ;loja de :104+000. dez triil reis.

Para g raplio uniro. Estão isentos tia
ria OS soe io •;• lit Morarlos
_krt. 13, pa-

garilli a mensalidade de 3$000 Ires mil
1 41 is.

Paragraplin univ... 0 nI qui pagar,
no cultive.. db . cada ;um... til 11 31 de abril,

n 30000' Irinla mil reis de tinia si') vez
será considerado quite durante ' , sio anno.

.1r1.	 ãO 1,4 4'111 ,1S I.? pagar men-
salidades ns	 hisni,jileriluj e j i ono-
(-iu'ins.

i:Aueria.11

1)0 1. 0 0(10 social. rrre	 r eIrs j nezet

. 1 5. o/ 1. 11Olito Soe	 do CIO)) Sel•A
pelos bens, loo‘eis. seilioven-

l.'s que elle possua ou venha a possuir,
consideram-se receita:

 85 jotas, as mensalidades, os diplo-
mas de honra o as retnissõeg;

b) os donativos de qualquer espeeie,
desde tio.- não tenham fim determinado
pelo doador:	 •

r • '. O OP. 1d111'10 di' 111111(11119r ilf•Oi•IldellV
(10 t•111b;
ii oS :OH .151 011 fikállt`IltiO g aos t il itlels.

renda e os jnetis	 conta corrente;
e n tu producto	 »invadas no (q ui) em

feslas le .ganizailas por ('SI
IN rateios o sub scripções que por-

vPittura se tornem nceessarios para fazer
face as despezas extraorilinarias n iii

17. Consideram-sP desuezas:
pt-ig,amento t li imposleP, , alugueis de

('asa, salario tioempregados:
li 1 4 • 011SPI • N at'itt do .: 114'lls .10
r acquisieão iii mobiliario necessari0

ao elidi;
nril kleãO 110 ujal e'1'1:1 I para e xpe-

di,•lito da Iltes(all-aria e

e) custeio da .: festas e diversões orga-
nizatlas pelo

heudeit.wias f.'111t-t no elidi:
ff1 11 4 1 14. '	 .14	 para os

vai"laxal.

1...‘etri

élei	 ..(1(..(70

;‘,Iim'iti,traeão ilutelul)
compele ;t ¡mia direeloria. eleita ;mimai-
a k ent, , , vomposta 41,-; ,egujutes
Los:

1 1 tesident	 ‘lee-pi	 I^ Si- i
tarjo.	 seerela,io,	 1-
Illesoureiro, 1- orad.,:..
Iii tu ti Iteex

i'm'a ,Jini n tio	 Conjuriclamento
coai	 s,.;ão eleita s. as com -
mi'sões 	 •N 4 ,4 11 4 ':114 4• iii 	 feclinica	 liem
a s -im.	 eot,sellio	 tiscal; cada	 unia
destas ent:da de - e,:nip., s ta de Ires meio--

.	 \'	 c(umpele:
ti)	 vai. e zelar por	 todlis

141115 e int 	 dl	 ;tib, proel( n Vili,lo)
•i • tt 1 • 11p,	 o 1,1 • 10S	 meios	 quer
j ul gar mai .= vonvenirates;

ltr 1 (-.1m	 hielisalinente para tratai-
du	 iidere-ses (h) elidi.	 ••111
110111-;	 41l; ti. •., ignados pelo presidente,
e, tu a ss im, afiem:el a todas as con\
raçõe; (1110. íriPl • o 11't • - ide.11t1'

l'aragrapho unie.). De novembro il.)
rariraval. ti dirreioria	 se-

alini de providenciar sobre.
„,;	 do Carnavat.

hirnar effeelivas as pena-
lidades que lhe rompolir applicar:

titt rai • ti impl.rlancia tia ,pre.illi/o.
causado :ta elidi por qualquer e .o • i o, elo
seguida, cot:\ idar a este a reparal-o den-
tro de mu prazo que n5 0 pó& ser
ruir	 e.	 1.11)1.1'il/I:
trinta !;10•

1 . ) 	 1 i	 (10 ái • t • c ..1 • n In enyO fi.;	 ira X n ••.;

Vá .. . •••;	 1.^1 n 1-

P.111,-; O	 do	 reg i:ovni , '	 interno,	 s e u lo
e.das deel-ões suieila s 	approv .acão da,

as ,zerntil. ; :i	 qa.. fôr regularmenlo
ennvovada;

.	 51J5;w1i,1,, I .. quando e.-.11xe1lienle, por
11.1\	 o pagamento das
.1Mas

Art.	 20,	 direHoria eonsidet ar-
se - ha legalmenl.. vonslif Ilida roeu a ¡u . e-
.:em:a .la Iltab /ria	 -1'11S 111(.1abl'ilr•.

Pai agraphil 1111i4 . 11. ()	 (1111' n 11.1-

)al . ',I,'	 ¡I	 cargo	 por	 Irinla
(301 dia , : itt	 r.roi ( • • n niparecev a iMas

k a .: da direeloria,
e.aisiderado com..

.1 ..aego, compiquidu
iirovhlenria ,. fui senljdo de substiluil-o.

Art. 21 .	 p,..esidente rompete:
dl)	 -,111 ar .1 elidi 	 rrla-

ções ext. ....uas e ro i su l izu, pc,r e.... ou por
tiroei.o . ador ki-!ant,',' legalmente consli-
Iiiido;

prezWil a.: reuaiões tia directoria
.!t a ,ala.u . lira da s a--eiiildas g.t .eraes, ten-
. do na ..:	 eril rasn tb , 	 o

N'OtO dl?	 1:1 n 1 n • iihrigatorio;
e) dCtSIlat' *Ha	 h o ra	 reunião da.

direetuwiii;
41; ese .dlie ...	 c...unmissões

qui . lhe apr,..1\ 1	 l qualquer outro re-
pre.:esdnete;

assiitar	 ni .1 -e, • relarM itrla .4 as
avias e ¡til d, v.51:1 - ;

1111:ir a i •	 li\ro- da :•., n.`CI-viztria
tli

ti; desparliar ledo o expediímle e pi O-

iar.	 Vo .,.	 iloprpvish,,.	 4, III - -

gotll	 o'oO	 j•:;:• n ••'Or mai, rum\
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dando scjeneiti (li-lo 	 directoria,
1.,1 ' , cimeira reunião que st , reali7ar;

- g i gnar. colo o llie-ourcieo,
1 . ordem de pa gamento e outros ti-

1es de igual nalitreza:
i	 c.•iivocar as as z,emblea , ;_terzies er-

st:i e t r ia s	exiraordinarizi,;
 ,u11l ii	 a	 1	 ii	 1111 . ,	 4,1•1-

, pianti n 	 1)i'hm. dl)

pura iSt-,1 ll U' 1 111 • medida s coereili-
wesuld suspeddeddo as se":(~14.,,

1 11 1'llit11 1 10 0011	 ti'. para a lioti 4_lr-
,o1	 111_1." 	 1

1.	 ai'Ve liar a	 de on i on mak
d14 directoria iole a solicitarem.

idando	 para	 subst ituic.	 interina-
:ovule, o i1e011i s, (1,101Ho	 detnisisona_
1.1-. não havendo sob:diluto líe.a1. 	 um
e0 mais s,irios	 s4, re ti n t a,.	 a
.,,,,,o11,1;1L para ileettchimento (los

Paro g rapho uoie'o.	 1) provi'vilinwli'v
	ali;	1 n WiCs NU-

!	 n I:. 1 1 '1 • 111j1lal* t, 111110411(111. 	 Ficara ;tu ar-
o

.111.,rizar	 despertts	 fplo . 	 ftlt

P1,111Wil.,1)10
LI fai'rerl.'ac• nn 1!: n nultar
moo 1 I p oion-Jracão detalhada do

e,.otionitco e financeiro do club,
;d:( . 11”111P	 1.1,1)..011)t)

Paia gPaplio unir.).	 1 .1.111011-41r0CÏ--i..
i'i'011011110•0
	

tina l iceiro	 ilti	 club
s	 of Srada na Si`l	 roor

, :1( • ;:t	 ond	 8	 dia s , da assedinh:qt
4`11 ,,	/ n \4'1' ti.'	 MUN..

e- (III e • ri 1 1111110S &R; ad-
--z ão	 ilVit ti ••••• n•-•	 tii•

.... , tiveder licença a litialmier director
t,,,,nim.(1 (1, , voied(Issie , s tule

a sei' rrilerm.
Au 5 Ie;• _pcesidetlie compete

0 I iri . .-111(1110	 Cli	 101'	 OlIíi	 4'
,d•pedirtientos.

VI.	 Ao I"
e.1 L! • igii . II	 ee-. , taria	 t e r	 sda

e re-ooli sabilidade todo o areni_
s. ,1	 Mui.:

l '0/01' a 1 • 01 . 1 • 1 • 1	 OFf	 i I (Il)
1'11111	 encarre2a1 .-s,.	 e n pediettle
!atm, oa, (teime,	 das

l ia directoria;
a s -ignar coo. 1, 1,: . es0de1(te,	 arfas

,;..- sussries	 f'
11, n !211:1 , 1 . 01R . i 1 0 S. I iara S

1. ,•sii5 idade s e III 21 a-silv. O , ( • 1 i1iVi1(04(-11.,
(la s assedilik.;4Q.

 fone compete:
silbstiluir o	 ed) suas faltas e Mi-

T,..Itneento:
1/' redigir r fa7, , r iciliee	 il	 acla's

II irrieri 1' III
C qualquer exprifii.niv;

a.uxiiiar o 1" secretario eni suaz
ril•tia:ócs, exerconio as (pie pelo ine-,no

iii	 ferem
, organizar (i registro de sd..,cio , com

o- re-peetivo , endet•cço.„
\rt. 25. ;n 0 I" thesoureico compete,:
/(:. ler sol) sua g uarda e	 1

da.ii • lodos os ‘zd e res c twIl s inerlPitt•erik'S

b*. proninVil' e t'i,caltrar a cobrança (laQ
jo ia s . mensalidade s . donativos. ele,. e em
geral lodos :is rendas ordinaria ...4 . extra-
nnn ••tinaria	 eventeaee	 stwiedado:

effectuar. mer`liaide . recibo. o paga-
mento das de:-. Iw/it , Pre".
.;idelltr;

a s signal .	 ii recil,,i s (fí•
sal i i Iãii, e reliti-sõe .: 41(.' Sorios:

e) organizar e itpre,,entar.
te. ei	 tkssão da direch.ria, 11114 lialaneet O
da caixa e beto	 o balanço animal
cireintistanciado afito de fazer imite (I()

relalorio (1(., presidente conforiti;.?, o arli-
go 10 lei? 10, or

Paragraplio (mico. O baladep t o men-
Sal será transcripto na acta 	 ses-,ão

arrixado na
apre ,entar niert:z ahliente, á dire.•10-

ri a it lis Í a (los socios ai /.0 oh; pa-
gail 101)10 *,

pre z tar ao co» sello, fi ,eril todas as
imormações (pie	 forem	 fran-
41pte11nd . ,-114e o exame de cproHor,t.
y11(11(9111, 410. thesodraria,

AO 2° tliesoureiro rompete:
( 1 ' subs tituir o 1" ent suas fititit-: c im-

pe/boi/m/11.;
141'	 •xt rahi	 recibo:(141 JIlICIS.

salidadeR. reinksries, ete„ O 14';' 1 . 111 dia (1
registro doi socios indicando I' 	 H-

ittrov,rido nas perotlidado-: do
ligo 20 lettrãs o e li:

e: doe . execução ás inctimbencias (pe,
lhe der 1. 1° 1 110,,otireirol.

Art. 27. .10 1" oCador COliipf • IP 1147P1'
11SO da lia!aVra sempre um, a 1,4.. fOr
licitado pelo pre-,idente,

,1r1. 28. Ao 2" orador compl.'',
fui!' o 1' em suas faltas e impedito-nfos.

Art.	 (i	 )4ililiodiecario	 compele
zelai' 1 ,	soit sua guarda a bildi,itheea
do elidi.

Art. 30. Haverá uru conselho fiscal
composto de fres i;; ; membro s , eleito
roni a directoria simullaneam	 roja
ru il eção -.era eNalllinar 4 ernit	 par0i'l'r

i • o relatorio 8001101. balam, e col.-.
tas, atiles de serem apresentanos as-
seml,11", a :feral. para 1.) (j1W Illo • será fa-
cultado n 1 exame (los li\ rus (Ja eserildu-
ração -ocial, correspondem:ia li mak
en t oemos neressarios.

Paca g raplio 1110144. O conselh o fiscal
11.0 . a	 agir sempre que a directoria rt.-
51 11kilar	 sua	 intervenção	 ou	 ini1',111.1
quando ('1 113 julgar mister.

1)(1 coro missrio	 sup.:i-opda

Net.	 IIaverá unia Co ldloiSão ile
rompost a. de tres. .,3: mero-

bre s . eleita simultaneamente com a di.
recloria, a qual locunilie examinar 14
ncidade das p('ssóas propostas 101:1 h 1J-
ej,),.5 4.1 dar o tJr'vjilu palVeCr, O .l1iII 1 l0 Mak
ti o(eialipier caso em (pie f)r solicitada
1l'11) presidente.

Art. :12. Haverá. lima conintiss;i0 leen-
nica composta de t memlir(r‘,
cle ; ta siinultaneamente com a directoria.
á qual incumbe organizar o plano (1

 dos festejos calma\ alesc, n .;
armo de sua g,esto, executaudo-o apO.,
approvação da directoria.

Art. l. .0 conselho fiscal e a;.-, com-
mis sões de syndicaucia e tcelinicas não
si".00 obrigados a p oinpaceeec fv.., reuniões
da directoria. ficanclo-llics, cntrelatito,
ingresso laeulttd tvo.

c.‘PrruLto VI

Das asseioblétm

'Art.	 1. A= assembléas geraes	 50-
rios serão de fres (3 , e.sPecies: urdiria-
rias. extraordinarias	 solcumes.

Art. 3::). A asseiribba geral ordinaria
reunir-se-ha tres (3) vezos annualmente:
»o 1" domingo de novembrb para si , tra-
tar dos festejos carnavalescos dagoolle.
onno electivo: no -1' tletoin g.o do abril
para eleição da diree.toria: finalineale, a
21 de abril para leitura. discussão 4 , vo-
tação do relatorio cla directoria que fin-
da o ma ndato e 11 seguir posse da nova
(11AI:cito:ia .

Paragraplio unico. • Ternti»ado o a g
-sumido magno de.stas assemblisas , poder-

se-a (ralar (IP outro (14' fIlla1ll1/01' natu-
reza nermittitto pelos estatutos.

Art.. ;36. As ass. er»Ii1/ 1as gerrie extra-
serão c o nvocadas pelo pre s i-

dente, sempre :Joe se tornem neeessarias
ou então quainlo requerida por dous (2;
sociu.s. volt) . urine mandam Cl' p1'e.4e1ttes1
e.stat ti tos .

Art. :17. Sorri erws,i(iera f la soIerline 11
assendilea de :1 de janeiro em comine-
ntoração cl fundação do elub e Item as-
sim (ti:aliviei' outra, a critt , rio da dire-
ctoria.

Art. :;8. As assernblas gi. , raes ordi-
nacias e extraordinarias si', poderão ser
rooslitilidas em	 pritneira convo,.ação,
c(un a presença de trinta	 (30 .	soeif(s
((dites, 011) 2" e ultima con-
voraço com qualqiwr numero de so-
cais.

Pacag rapho unico. ÁS cruivora.çin es se-
rão.feitas pela imprensa local. coni 011-
fel •Pe lenci p. einco iS.1 dias
para a 1' e 48 Ilf n P(13 para a 2'.

Art. :t9.	 as-ettilill'as 1 '01	 (1110
tratar da refUrnia dos estatutos ou dis-
solução da so,.iedade. haverá 17(' ,. C011-
\ nraÇõv-. it!tel'rallOS (I(+
ires ( ..1 (lite, , exi g indo-se para as duas
pritreira s cort‘tc..aries a presença mini-
ma de metade toai, uru (los socios (mi-.
t PS 0,	 010 :.;*	 411101111 4'!'
tooro.

r.0 VIL

])(r.c (lei,:a7(s

Art. 10. i\ 	 para
ríid por e scrut	 ,erreIn.

Art. 4 1. Nenhum soei()
se-ha por procuração.

Art. .52. Os elemento,: da. directoria s(1
substituem na g radar:à() em que estão
erionierauns nestes estatutos.

.11 . 1. - .Cd. .1' directuria. tio.".s sua posse
aplir0 \ 001-10 1105 ("St a f 1110'4. 001111 h ei 1' 01'-

;2;1 iza 11111 l'f;t: ¡hiena ) i 1( 0 11110 1111104_
0:1 1 1 :1 101111 das depeinlencia 11(1 (.11111.

Arl. 'il. A dirertoria tem plenos 1111-n
de re', Pa ra, reg ..laidentar jogo-. decidin-
do a'-'; duvidas (pie houver,

:krt. !o:J. Os salõe: III elub e suas de-
pendencias polierà,, ser c,,,h 1 1 41 ,..3 a ou_
trent, O criterio da directoria,

Art. 46. Vira a directoria
11:(911O 111111 • • n • iiáda zi requerer dinte55111er
favores, concessõe s e direilOS dl	 11111(e-
rp; plibijeos elel betiefivid (te 4.
aceitai-os, senfto assignados pelo seu
presi•lnide 05 0011traelos

AH. E'.	 !10;10 410 1'( III) 1' 11 .-	 -
Fe"; S Pii 0 )11%1100 I' encarnadil. l'avitliio
mesdias cinses	 Ieltras C. C.. It. 1).

Arr. 48 . Os soeios; não respoiulerãd
subsidiariamente pelas	 cot:-
ir:do/ias, expressa ou	 intl'Ill•j0111111,14911(5
l'111 1101110 (10 Cill 	 14'14'S :7: 1'0S 101)00,el
014? 0.5 legaes.
Art.	 A a ,,sembl.". a geral	 soberai.

r11 tias suas res(diu.:ões dentro d s

AH . ts 3.re:5(1)11 . 5z est al ¡IP": co-
meçarão a. vigorar (1(. ,s tle CI dala 11;1 sou
approvarão.

Por ler sido approv;;,,s
111e14 exlrat•rtlinaria de 	 (li' jaiwiro de
j9:)1. vão r,sles estatido.-: ser pliNica-
do: tio Mario 01 "Tei ( l);	 da ltepublica.
para sere 11) registrado.:„ pa fárina da lei.

Ponto Nova, :10 cle niaio	 1;Ci.	 ,
• Mario tio	 - -Modo ,I1«ei

-	 fetOtla lI ei ro«s 	 Jos(' l'oeld:-
co Japor. __ Jose ; .1"orl(edo
)ri(lrert FoliSCP(1. 	 ,‘."'ize,1(111(b, Mgr(

-	 :Ve18014 Állart /IX -

1.0 .11(101 já h	 - 31a (ah;	 Alar,
i	 p(/el(? Ciedo*11.- ---ANtolpho S'erea.

• Arlh o e 1)«rrorsio

re:)resenfar-
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ANNUNCIOS
BEM DE FAMILIA

s	 1 ) 1111114 . 114:ão da re:rp , i'lk, a e s el'i-
i n I 111 -1 1.	 \	 olo 110(	 dO
Lião do I;" of	 de,ta eidado.

j'rjmoiro H. 44-4114144 JIVI*0
010 o s o s s Oill zi o	 111,),

•C ne,:wfil á	 11.41 o Vi..n I'So.".

Eso . ripltir;x	 do	 1144:11	 411.!
familia.	 que	 fa/4.441	 11..1111	 114.t.4.1ra
nymo 4 . sua inullior dona Nlaria 	 l'o-
ron . a. Saibam quanto-; 4 . -t 4 ‘11 . 1 . 4 11 sque
:111 ,1 N in(); e	 ,1,1	 111,1. de	 iiiam
114) zumo	 util novevonlos e vinlo II
: 1 . 4), nosia eidado le Hm ili' Jau:oiro,
pilai 111 111 . 141:111ira do .: Estados I wdos
do	 Brasil.	 4'111	 111191
1111111	 (9111111:11499111111	 4911111 $ 	191-

II:1141 Pereira 349 . ohyulti e sua
mulher dona :4111r14 Co . 111 l'oroira,
c:liado s	Capital, propriolara)-, vo-
'Movidos /1 4. : 11 1 1 11 :abelhão I` liaS

i1111111 . “4111,	 1:•:ig1111111141
Idade I ' l'aPaHlialle

111111	 1 . 1',	 111411 1 , 141111	 ila	 WS-

/	 eSta	 1111:11',	 p, , 10 lii-
que	 adio n ., -) ,, variorio.

1 . ; ',oramo os -as	 li '"('1111
os oiti. brgalil. , -; /pio s;1 ' 1 s o nliores o
1 imo s posso:4101 . o-, do too prodlo

1 14,1	 SI:llados	 a	 I'll:t	 tle
..\; 45 4, 4 111bp l i jifilliert$ Ires:m:41s o' 111)\:911/1. t'
11111.	 Ila	 tregllet1:1 I la	 llosta 1;a-
i)ital,	 sond o	o	 111.4..1:41 	 41 ,	solo . :141,4,	 colo
111411.s 11444.111.4 	 Naranda	 andá!'	 il.Too
O uniu .jaiwila o uma porta. com torrzit:(1,
11.1	 andar. c1444s14'444 . 4 ..;-,1,	 id,)14)..--,
t .4. 141 . 1 . 1 dl . lenia s . 111 idido o m ronio.,odos
para moradia o 4) rompe:voto lorrono
41110 modo dr,: moiro, do fronlo. por 4 1 1114 -
.ronia o	 !Ipq	 $le h1114/o-:,
1:111,14 1 	1'1911	 11114'11	 $14'	 1111' 4 'ilo;	 tIlle	 11191	 e-
I':1111	 II	 1)1 .4.4 11 41	 11 4 $1'	 19411 , 1	 propria
rovento. 11a	 111. n 1111. I' II 101'-
711111	 P in	 111:1 n II V	 .11111* n.:ãl) 	11411 • 	ZL
1:11111	 1\1'111111h	 1,1.MIP"	 I '	 sua	 inullici•.

e so riptura 111 , viuvo de ;1111 . 11 411 . 11111
noN, evo ll ios 4 . vinte o dous,	 144 111114
1)491a ,, II ' ) /a1w11 1 (0 )	 11..oimo	 -

111 11 	Cidade,	 o'	 ;141111111	 11\1 ( ' S	 1!
410,49111111111411111 4 s	 oo11-, j udirial 1111 '\lra
judio:ai hypollirea s 441: rosponsal.olidallos

o j411p14-144 ., , 4 . a es s o	 ellos
11 , 111111	 1/.1111	 lod o s; 	os	 ''1-

1111114 499 1',1119) 4 911:1 VoIllo,	 Wh!
de-I 111:11141 4 . 1444. 4 4 fot por oPos outorgantes

domir11441 ilo soa familiit. 144 . 1,t pro-
son10	 1. na nullior 1Ornia 414!
111111411	 1:114111	 n I	 -erip144
- • 114 . 111 do	 ,	 qual portanto,

podor:1,	 1111.4111/1/1 491 1 1 11el'al4t0, 114911
11111' 4/111 1'4'111	 111'1111441'11:10. pára
pá;:.ánl l '111. 1 	folid'á-;	 IdáS em (planto
viN orom	 41111141.;int,... o ; 1 1,; (fit o os l 4-
11 1 os	 (p i o	 1`114 . :4	 \ 4'11911	 499:11$14`14‘111
11111149 • 111:1,IP,	 114111	 lia,	 1 . 4 .4 1'111:1	 rartiltailzt	 e
411 . 14 . 1 . 1ionada polo 1411i4...11 -1 . 14 . 11114 I! S1'1011111
t •	 oli, Codtt...,t	 111.1111-
ra: 4 410 oxpro .- s amonlo 14-, oillorg2I:111 . :: 411111
11,111 too ll , dividas 1 . 14)1) pagatoonto possa,
ser projoiliozt4114 p o la instiliiiç541 do 1.4.14.-
1 . 1110 li p oi 414 . laindia. Paga i ' ,"1 a osrri1 4 1 l i-
ra fli' sollo proporcional a gualdia do
e n •111 11111	 pola o s 11nomilli1l :Waixo rol_
lada. Por set . o I41 . 041:44	 III	 '('4'('nt.4. vons-
I 4.1),•,...rio et111411 det'1111'ar:1111 	 1111101'4:111'PS.
IlãO 1 .411 ainda ( . 14114 .e1;1414) para n;tgan11,mo

inwo-io predial. ',aj.:ando por isso, 11
b . rrono o imposto	 1jr,a1 i • o-
latixo	 4.Noreivio do mil :10\4 . o/ q do .; e
\mil, '	 ti',', (til Pago P o l o con114.,•2211erdo
1111 ; 1) 44 1 . o 	 \Mio o	 II. 4)'
mittroonizt 4 u1184l'11. 	 disser,/iii

oniorgaram, tloo qui , dom F., nr!ditillo-mo
114141''' a presonto oseriplura r4.s1a74

/mias, II (mo Fiz por inlormoilio 11,4 /deu
ajlioliiille ,jrn anwnlailo Antonio .191.1..s';)
.111loli4)414). E 111C; sondo lida viu voz 211114
e	 as	 le s ioinindia ," 	444r1i110

1„omns e	 141:1Py:' Q1111'11141 	 INItS'-
vintontel. ace-ilarani 4 ) assignain vont as

-.mesma.; 1 4,4,1 • 1Ji4l111i1i : por441114 , mim I . 'ratt-
risco •nionio	 1;14 . 11allo,	 /pie
si:ft-1 . 1'4,Ni. Rio (lo Janoiro,	 1111e 1I 11111
111a111 (II' hijIl nur)'ronlos

Pereira leh)titikw. - Moria
(;- e•Iii	 i	 --	 44 lin ri we
- .1 /me r4ir	 lb)	 Es-
ava (. 1)11;111a e dm . idamonle inin "aliada
uma e44I:1111(il1112 l b ) valor	 11	 'o214

l ' rá s hOiadá 11 4),it'. E I'II, railiViSCI)
1a1) 1.)11150 (1111 . SU1./S(1'0V'.

4' I'4 'lLZIlI4 4911 puldiro	 raio. Eni lesto-
ni q uim	 s ignal	 ila Norclado.
II M4('iN t ', 1 	jlell'h$1(11).	 .1' niargilii

Varini111.1	 14(114(110.
1 .183)

COMPANHIA NACIONAL DE SEGURO

MUTUO CONTRA FOGO

6s, rua 4.1;1 Oullanlia,

s ,..4,14 . No1, coN n ot...sc:Ão

	

Não	 1.‘tiolli 're4hlizado. p n I r falia olo
vilio.•ro 114.1.11, a. assomblezx 	 11141121a-
1' 11, n Ivsignafht para	 1	 d. , ,j1111110 cor-

n1o, s'n) oovamonio '111141111)1)141 os;
1,11)1''' 4(44'4laS s4.4'1411144.4 14 	Se	 1'4911111'4'111	 1111 dla

lIe4110	 Ila s4". 114 . da contpanItia.
rda l ia Quilanda n. 68. ii'..trzt os fins con-
s'aides 11;x 1' con\ owação, 141d1) é: do eu-
I;11'11 . 1'	 11(5	 I'l • lailll'ii1	 olol	 1..1)11411:-:

a111145	 III'	 1923,	 s14.441111419 - 91
1 . 1 1 'iÇãl)	 I 1 II 41 	 III)	 11/11'..01111)

'4aill;)11111'S.

	

¡I II'	 .1;411,'	 e4t.	 :1 , 111(111	 111'	 1 9'_"4
- -	 11'	 ( )47	 1 . (¡	 It nn •

clor.	 .5.187)

SOCIEDADE NACIONAL RADIO-
ELECTRICA

4.4tOLNAW

11 •141 voo',
do 11,111 til rom 1)41 ''4 1411 1111 4 , 1 , 111	 igoV,

So	 is7'on41)14"4t gPral iii.411-
ria, na -4114 .	;i rua llopithliet

II.	 I' ailda.r,	 17	 ,11411110
['rock:n . o ruluro, ;is lioras d14 tardo,
para tonta . o 14 1 con144 . / . j: 11 4 . :1144 414i 1.4.1;tforio,
14 .alaixr. o ;.;eral o eoula.s 4.141 ox p reieio findt)
4 . 1 1 : :1 1 de ,l'/.,'I 1111PO 19'41\ 11110 haSsadO.
11140r:11'49H	 4411111 .1' 	41	 11111'1199'	 1111	 1991744•1110
11440111	 "olá. okg, , l'ool	 11101)1".
1 . 1 . 1V", 110 111e s 11112 (9111Selllo	 444.1141 s11111/1491-
11S. 19)111 11111:1114l n 14 d17'(111 : 1("ão) 11,141 41e11110-
1 4'.'` aeVi II HISI aS a 1 . 1 .1ilia 4141 14a1;t1wo. 11 ro-
lação nominal	 accionista?, o ina.is
11144 . 1 1 , 11 ontos	 /•onfornio 4'' 111111111-
1,1(411811 4 ..-eripf;t 111:4. Ittos lei 491'. 1 4,1 11,	 •

Etio do janeiro, 27 de imtio ole 1921 --
.1

S.	 FABRICA DE TEC4DOS
MANCIIESTER

ASSt. 11.1. GERAL ECTILIORDINAtti.

São convidados os Sz i .g . art;rp.iiiAlatv.ft
414. rounirPin
d1natia. ;";s, 13	 do dia 20 . do. nor.
lenlo, na 741".110 :"1 E s t 1 . 111t;ic Nova. da
Ti.jura it. 28. afira de resolverem :sobro
aelos ila direCtori1l.

li II) do .Taneiro, 9 de ¡unho de 1925. -
A rlitimluria.	 (4.063)

S. A. "A BELLA PESCADORA''•

Para st' 1/allar v o nh orimento dos acha
praticados pela ol ire o loria da S. A. "..1.1) ., sr8ofora., olosde a sua incorpora-
ção. 4 , fundarrn n alo', a presente (laia, são)
i'om'i o lado-, lodos os aceionisfas desta so-
ci odaao?, para se reunirem em assenildoa,

exfraordinaria, no dia 25 do moL
tio ,j11111111 vorronlo, á .1 hora da 110.41o,
lia 1'2411 . Sá Froi lá' ti. 82, si ;do provi-
soria da mesma, soriodado. Nesta 841,: oin-
11Ya geral so pa. permiltido 1ratar -se do
qualquer outro assumido de
rial.	 t

Os Srs. aveio:listas deN-Prão Ill'041il (Ir
na raixa da sociedade as suas ari:loes, 41145
rinen dias arilos da reunião, de. ueeórdu
cont o ap l. 2 dos estalutOs..	 t.

Bin ilo Janoiro, 7 de junho (IP 1921.
.1	 oria	 1.202)

UNIVERSAL PICTURES DO BRAZIL, S. A.

EXTIt.101WIN.UtIA •

São	 \ idad(is u	 nerionislas dosfa
ronipantua a 1991111 n 11'erel'e111 1111 Sl1a.
14 11111 Ti'Vse dl` ..412110 11. ...ri, no dia IS
do (. 1)11 . 0111)'. 1:.1 horas, afim 11,4 tlt'li-
jwrari , ril sobro unia proposta (11 , allera--
4 . ;1 0 41,141 seio: estalidos o sobro a t.i.4.a4ão
do um 111(4 ' ) eargo do viro-prosiiionlo.

llii II,» Janeiro, 11 do junho lo	 921.
-- A dieé.dorift.	 I

COMPANHIA BRASILEIRA DE IM
MOVEIS E CONSTRUCÇõES

\c11:11/1- s e II 41:S[9 1 S:11-141 111141 Si''. :119`j o-
1.17411441,	 114 1 	 ese191114 4 1'111	 1114	 (91111p1lhlli41,
114 4 911 4 1:1 Elo i{i'ál l eo li. 18. 	 ¡II-
\ 414(9'01110S a

ela • 	C 1 n 1141441	 41a,	 14I/I
19:;:i.

1111 dl' .1;t:wirt,, 2 de junho do
.1 iiii • • • (	 .881;)

SOCIEDADE ANONYMA LANIFICIOS
MINERVA

oca:N .1'41;141os	 11veio:11,141s a
▪ rounironi oin asson11111 .. a geral ordina-
:a. no dia 18 410 corronto mo/. ás 1 lio-

ras da 1111 . 41,., á rua 414 • noral Camara 11.
'.111 81111. arilo 414) 1/1 111 aronl ronlieennonto
/to relalorm, balanco	 vonta s 1114 fir e -
oloria	 párorer de; l'OOSCHIO f isea 	 l')' -

.IVOs ali anuo ele 1!)23. 4 'nt1111114111
do: Srs, aveionkt as 141 III)-

I	 a 411/0	 art. 117
1.1 , :er l 'i	 1. 110 5 do judio (44 , 1891.

Bi() do Janeiro, 29 do MUI() de 192 5. --
.5 ilirert.,rioi,

COMPANHIA DE TINTAS ANORGANICAS
(S. A.)

11 . 11an1-sP n I II i"P CI, ierIf) 1,1041
111:n 114 .i.	 11111	 IloNa	 Sede	 1111	 1'9111h:11111141.	 :i.
1'1144	 1141140 li, 	 1:r, lodos do-

	

loO(011 os á 4,1111 , 	ro for. , o 141 . 1	 1.17, do
414 . 11 . 4‘to 9.	 /b. 1 de ildItO de 1891.

til 11 V.`deral, 1? dl , ji111110 410 1921.,
(11roviov,

	

t v v- iros Ol . '111 o ,	 I .

S. A. FABRICA, DE SÁCCOS DE PAPEL
SCOTTA

• Ci)11Vid4 n 111-?-1 , 	 114

i'lit	 14:•41(.1111J1,ZI.

wjyal	 ip) dia 4411	 vfer-
1N. .11,11 ,,. 1111v., na r p -pi ' 1 14 :4 71 .111e,	 Sae-
ra11111'It Cabral II, 1 1(. afim (lu
7111,1re a	 itiosma soriodado.

11 de 11111114) 414 • 192'1. --
( 1. 182 1el ' ir	 .
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EMPREZA CONSTRUCTORA RIO GRANDE 	 COMPANHIA RADIOTELEGRAPHICA
DO SUL	 BRASILEIRA

ASS'EMPLI-A GERM. til i.INARTA	 Assrmr.U.k GERAL EXTÍ1 SORPIN.W1

idamos os Srs. accionislas da Em-
4 . H , /a I :(1 ttstuitef ora 1 .4444 Grande do Sul.

:,114 :-1. • 10111141:v11i	 assetilbh;:t geral no
311 de il111110, zi1"; 1. horas. Iii preclio

á rua Theophilo Ottoni ti. 17. 2' andar,
..tlito de tornarem conlireiniento do rola-
i, rio da threctoria, parecer do conselho
ri-c al. 'dativo ao execeleio de .1922 o
i rítredec á eleição do conselho fiscal e re-
sr, •elivos supplente.:.

\chata-se :Á disposição doz	 areio-
i. i - t as tia séde da empreta, os balanços o

mais (temulentos necessztrios ao seu es-
;il. itaent o .

1 . oliformittalle com a lei. as :loções
: n 1 1 P c1 11a,10r Lie v1 .50 ser depositadas no

•,.i . iptorio da ellipilva 4141 .. á "14'!•44epa
.-,•Ini;'n n I la assoluldt'a.

t.le Janeiro, 28 de natio de 192í,
;3.921)

SOCIEDADE ANONVMA REZENDE
INDUSTRIAL

(;En.11.	 CONS:TITE-14;a0

InVid1/111).4	 Si111,nCripton'S

da sociedado ,\ tionynta Rezende
diistrial a se reunirem ent asseitiltlét'st

.-rrai. :1s 13 lo.ras d din 21 do corrente,
eidaibt dl , MC/ 0 110. l': •41a1111 (111 1110 1.1e

- ! :111 e ii e, 110l j rt j 	 da Cztixa Rural. afim
tratar da etittstilniç:lo da mesma

1: ,. ‘11 . :11 . :10 (10S peritos que avaliem, os
a serem Meou:Arado:,

tt	 Janeiro, 1 de junho 410 p.-e.!
I. ti wilhit n res,	 1.1:44

JUIZO DE DIREITO DA QUARTA VARA
CIVEL

gyndico da fallennia de O. Mattoi
t:ontp.„ aeliazu-st . á dp-po...ijção dos cise_

d.-,res e interessados. :Á rua do Rosario
s.. 1:t2, sobrado, das 11 ás 12 e de 4 ás

heras , sendo todas as pa;-ilicaçõe,,, refe-
z..iitos á mesma feita:, no DiaP . iu Official

( ; n 1;/(1 de Noticias
1;lo,	 de inalo de 1921. - Torrtre.ç (1';

(3.865)

JUIZO DE DIREITO DA SEXTA VARA
CIVEL

Fallencia de Antonio Alves da Silva
Junior

O abaixo a-.. signatio, syndivo da tal-
irucia de Antonio ,11ves tia Sil‘a .1tmiee,
e ,,, Juitunica aos Srs. credores e interes,,a..
.ets que se acha á sita disposicão_ diar:a-

eule. das 4	 f; Jilwas.
▪ 44.1N4 . 44• 44i144 1 4 4 . . AnIonio 1./..4•Clua
ta!, á I'lla BLICIIOS .111'1'S 11.

01111 • ke, i111, 1 . 1.111111111ffle'a 11110 l'OPC'berii
eclaraçóes do credito ide o 1,lia 1:) 1/0 001'-

	

0 (pie :I 1 •4•4 1ni:iro	CPP4.101•Os
rt renda para 4 dia ?I dl' Jimbo at;dante„

• li do as publicações refel'enlef, a esta
Lltencia feitas no Diririo officia/ o Ga-

das TriboOfwx.	 -
Rio 410 11	 lir junho dr 1921. -

3t,o•Utdo Lopes F( ..;-tmtules, syndiro.
•.3.1)t0)

JUIZO DE DIREITO DA PRINIEIRA.
VARA CIVEL

Failencia de J. Pabst Jor.

O iiilIiulaIari, de s ta fallenvis com:mi-
n:e:1 aos SI's.	 (411(1 ((ti pagaltd0.
e11.1	 e5el'i(1101'i0, 1i 11111 1 .111n114 4s Aires
1. lit0. t" ftftilar. O 1" raf4'444, de • (ir so-
bre 015	 clOrograpIta-

!tio de •anr i l'o, 12 do jimbo dr 1921.,
- José ('anda/ p . Piapp-frI

(1.1i0)

São convidados os accionislas da Com-
panhia j poliotelegraphica flras.ileira, ou-
1 re estes compreliendidos os subscriptores

angtuetito do capital, a Si' reunirem
oni assentbléit geral extraordittaria,
dia In do corrente, :is 11 horas, na
dá companhia, á rua 1° de Alacço o, 1117.
para o tini especial de em c . ouf binação
ti	 asseitthléa eXtrat.rflinaria,
4 . ol 12 de feverriro do corrente atino. to-
» Ztrelii conlireimento dl auginento
capitalo PC1.01'4'141 41 1I S eS14111410S.

Jiu 414 , Janeiro,10	 (.11'.!
Nolasco 1'. tio CIttilt;i, 4'.4-4• Si-

lir 411C -- Louis Edgar ..71C('O!t, goponle.
1.110)

S. A. FABRICA SANTA HELOISA

1)o dia 20 dr junho em deanle, pagar-
se-lia, escripforio desta colopatdoa„
tas 13 as 15 horas, o imitido dividendo_

correspondente ao anuo findo, á razão de
.11 t 0000 por acção. que corresponde a

sohre o capital de 1.000:00P'000.
Rio de Janeiro, 13 de junho de 1921.,

-- A idouio Lortigna Sralpra. - .111...e1u-
dep‘ do Silvo :Izecedo, directores ( 5.113)

A' PRAÇA
ai-1 elo. Irmão	 Comp.. firma que

foi e s tabelceida á rua da Carioca ti.
r o nt o commercio de artigos de rketri-
citln p lo, verm eonirouniear á praça e a
1(410;t seus Exinos. antigos r fiCgt141N.
flue 44P-444 diSfractanni, d. , cotou-imo
p eordo. a soeiedadr ITtoreanlil t.rimposla
fios socios solidarios Octavio .1:andeira
Barbeito e Alvaro Bandeira Ilarbodo o do
soei (  commanditario .Autonio Jose l'e-
leira ltarbedo.

otilrosito. communicam que fodo,
seus credores foram pagos e satisfeitos
ti	 S(`US eredidos.

Rio. de Janeiro. - Barbedo, Irmão (f:
CO III ),	 1.1:s0)

JUIZO DE DIREITO DA 1' VARA CIVEL

Concordata preventiva de Alberto :TUA:1z
& Comp.

AVISO AOS cat.»Don»s
Os commissarios desta concordata

communicam aos credores e dentais in-
1r ressadus, que se acham á di.sposição
dos mesmos, lodos os dias Idris. das
as 16 horas, no escriptorio dos concorda-
larios, :Á rua 7 de Setembro ». 3"
ándar, sala It. 6. Otifrosim. declaram que
as publicações serão fedas no nio pio Of -
ficio/ e na Gazeta tios Tribootrog

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1925. -
(;aslavo	 Silea roapolo d . Comp.
- Alfredo P. Cosia Mallos.	 ( 1. 02:;

LF:Gisu,Ac.ao im.xstinitx
Acliam-se i1, venda. na Tliesourn-

lia da Imprensa Nacional, o 1" e 2''
voltimis do "In(liee Geral", ror
1.t‘tfut p-;(0 Duarte Ribeiro:

volume - 1901. a 1,910 .15:'Ai")4-')
2" volume - 191 a ,10,..)0

REGLI.AMENTO 1)0 IMPOSTO
DE CONSUMO, COM TODAS AS
ALTEIWAES ATE' O PRESENTE

Preço: 3N00.,
A' venda na Thosouraria da Iro-

Prensa Nacionalm

CLOUS,PATEK-Pill,LIPPE
CAILTA PATENTE N. 1

RESUI.TADt)81)ASENIANN
Às seguintes inseripçõe g foraori

contempladaS no decorrer de g la :se-
mana, de aceôrdo COM 0 resultado
das Ires primeiras loterias extralii-
dás pela Companhia de Loterias Na-

930. pelo peemio
maior. 26.930, dá loteria de
da-feira, 9 de junho de 192i.

1nse4'ipção 923, pelo premio
maior, 39.923. (ia loteria de (erva-
leira, 10 de junho de 192í.,

Inseripeilo 168, pelo premio
olaior. 18.168. da 14)1erin di • opinei a-
1 eiva, 11 de junho de 1925.

1:lio de Janeiro,	 (10 junho de
0 fiscal do Governo, Ar-

lime de Araujo Coelho.,

Qualquer mercadoria de nosso esta-
belecimento Ode ser adquirida por meio
tie prestaçõm

Estas prestacGos são mins uma vez
por semana e cada •peclae,z-to concorre a
trs.,( sorteios.

facultado ao prestamista o paga-
mento adiantado de parle ou totalidade
tlas prc " ta ções. sendo-lhe immediata-
mento reembolsada a importancia rela-
tiva ás quotas pagas e 11110 vencidas na
occasião rui que jt:I C contemplada a sua
inseripção.
NOSSA CASA nEruri-sF: ENCUSIV:1-

MENTE A' ARTE DE PELOJOAWA

Relogios pora eseriptorio
Já chegon o sortimento de relo-

pios proprios para eseriptorios.,
Estes relogios são de um acaha.-,

mento perfeito e de regulamento

Gondol() Labourinu	 Décourt
RELOJOEIRO:3

Si - Rua da Quitanda - Si
(-.?01)


